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APRESENTAÇÃO 
Atravs desta publicaço, o Centro Nacional de Pesquisa de 
Soja apresenta os principais resultados das pesquisas realizadas na 
Unidade durante o ano agricola de 1984/85. É a contribuiçao de uma 
equipe de quase 50 pesquisadores, integralmente dedicados a descober 
ta de novas tecnologias para o cultivo da soja. 
A grande maioria das informaç3es contidas neste 
	 documento 
so resultados parciais, carecendo de mais informaçes para sua divul 
gaçao ao grande puiblico usuãrio, que so os agricultores. 
	 Por esta 
razao, a tiragem 	 limitada e sua distribuiçao fica restrita ao ambi 
to dos pesquisadores do sistema nacional de pesquisa agropecu&ria, a 
quem solicitamos cautela no uso das informaçes aqui contidas. 
A maior parte destes resultados tem alcance nacional, com-
templando igualmente grandes e pequenos agricultores. As pesquisas 
que tm alcance sonente local referem-se, principalmente, as pesqui-
sas varietais, para as quais contamos com a participaçao efetiva de 
instituiçes de pesquisa publicas e privadas do Estado do ParanL 
AMÉLIa DALL'AGNOL 
Chefe Adjunto flcnjco 
do CNPSo 

1. AGROMETEOROLOGIA 

1.1. DESCRIÇÁO SUMÁRIA DAS PRINCIPAIS OCORRNCIAS METEOROLCICAS 
DAS REGIÕES PRODUTORAS DE SOJA NO PARANÁ EM 1984/85 
Norman Neumaier, Eleno Torres, Celso A. Caudencio, 
Antonio Garcia, Warney M. da Costa Vai 
As condiçaes climticas so determinadas pela interaço de 
varios fatiores, tais corno, pluviosidade, temperatura e: inso1aço. O 
clima cono um todo relativamente estavel, pelo menos a curto 'e a 
dio prazos. No entanto, as ocorrancias meteorolEgicas que o determinam 
so variaveis. A produtividade das culturas é resultante, em grande 
parte, destas ocorrancias. 
A inc1uso, neste relat5rio, das ocorrancias meteorolgicas 
objetiva ajudar na interpretação dos resultados de pesquisa experimen 
tal e auxiliar a compreenso dos resultados obtidos nas principais 
areas de produço de soja no Estado. 
As Tabelas e Figs. 1 a 12 mostram os dados de balanço hídri 
co segundo Thornthwaite & Mather (1955), seriado por dec
-andio, e os da 
dos de precipitaço pluviomtrica diaria, no período de setembro de 1984 
a abril de 1985, para os municípios de Londrina, Cambara, Palotina,Ca! 
cavei, Ponta Grossa e Guarapuava. So apresentados ainda os valores m 
dios, por decandio, das temperaturas madias diarias de Londrina, Palo 
tina e Ponta Grossa. Ressalta-se que estes dados foram obtidos em dois 
Gnicos pontos de cada região. Conseqüentemente, no representam fiel 
mente toda a regiao, e sim dao uma idia aproximada das suas ocorran 
cias meteorolSgicas.  
Na regiao Norte, Londrina (Tabelas e FigsJ e 2) e Cambara 
(Tabelas e Figs. 3 e 4) apresentaram daficits hídricos duranteos meses 
de outubro, novembro e meados de janeiro a início de fevereiro. O dti 
cit de outubro-novembro deve ter causado dificuldades na implantaçio 
das lavouras de soja, principalmente em Cambara. Dezembro, nos dois 12 
cais, foi um mas de chuvas abundantes. O dficit hídrico de meados de 
janeiro a início de fevereiro foi mais acentuado em Londrina e possivei 
mente tenha limitado orendimento da soja. Algumas lavouras onde o fim 
da floraço e formaço das vagens coincidiu com o daficit drastico de 
janeiro, apresentaram retençao foliar devido ao n4mero excessivo de va 
gens abortadas. O excesso de chuvas ocorrido a partir, de meados de fe 
vereiro, tambam em alguns casos, causou o apodrecimento das sementes 
dentro das vagens ainda verdes e a retenço foliar. 
Na regio Oeste, Palotina (Tabelas e Figs. 5 e 6) e Casca 
vel (Tabelas e Figs. 7 e 8) apresentaram dficits hídricos em outubro 
e janeiro, sendo que estes d&ficits foram menos acentuados em Cascavel. 
A deficiancia hídrica de outubro pode ter influenciado negativamente 
nos plantios do cedo, principalmente em Palotina. Dezembro foi éhuvoso 
em ambos os locais. Em Palotina houve deficiancia hídrica a- partir do 
Gltimo decndio de dezembro ao primeiro decandio de fevereiro, com opi 
co em fins de janeiro. Tendo em vista que a floraçao da soja anteci- 
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pada sob temperaturas elevadas, como ocorreu em Palotina, a baixa uni 
dade do solo pode ter reduzido substancialmente os rendimentos neste 
local. 
Na regiø Sul, Ponta Grossa (Tabelas e Pigs. 9 e 10) e Gua 
rapuava (Tabelas e Figs. li e 12) mostraram balanços hidricos muito se 
melhantes, tendo, no entanto, chovido mais em Guarapuava. Dficits hi 
dricàs ocorreram, nos dois locais, em outubro e janeiro. Os excessos 
de novembro e fins de março a abril, podem ter atrapalhado o plantio e 
a colheita, respectivarnente. 
As temperaturas mgdias de Palotina, Londrina e Ponta Grossa 
sao apresentadas de forma comparativa, na Tabela 13 e Pig. 13. As dife 
renças de temperaturas entre as localidades relaciox'iaram-se de maneira 
marcante com a diferença do ciclo de uma mesma cultvar semeada no mes 
mo dia, nos tras locais. A relaç&o temperatura-ciclo inversa, i5tO, 
a soja apresenta ciclo mais curto nas regi6es mais quentes. 
TABELA 	 1. Balanço h!drico segundo Thornthwaite & Mather 
(1955), 	 aeriado por decmdio. Capacidade 	 de 
armazenamento de gua no solo de 125 mm. 	 Lon 
drina, PR. 
	 Setembro dè 1984 a Abril de 	 1985. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 	 1985. 
Ms T( °c) P(mn) DEF(mm) EXC(mm) 
Setembro 1 	 19.6 <9 6 O 
2 	 20.4 32 O 0 
3 	 18.6 100, O 23 
outubro 1 	 22.8 	 - 16 - 1 0 
2 	 22.4 29 2 O 
3 	 25.2 O 16. o. 
• Novembro 	 1 23.8 
2 22.6 
3 23.5 
Dezembro 	 1 23.1 
2- 21.8 
3 22.9 
Janeiro 	 1 
	
23.1 
2 
	
23.7 
3 
	
24.5 
F ave r e ir o 	 1 
	
24.7 
2 
	
24.5 
3 
	
22.9 
Março 	 1 
	
22.1. 
2 
	
22.4 
3 
	
24.8 
Abril 
	
1 
	
23.1 
2 
	
22.3 
3 
	
20.3  
'O 
o 
o 
o 
33 	 - 
38 - 
12 - 	 - 
o 
o 
o 
- 	 16 - 
51 
38 
o 
76 
40 
22 
Fonte: tAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAI4 de Londrina, PR, 
LAT 23°22'S 	 LONO 51 ° 10'W 	 ALT 585m 
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FIG. 	 1. Ba1anço htdrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 
seriado por decndio. Capacidade de armazenamento de 
agua no solo de 125 mm. Londrina, PR. Setembro de 
1984 a abril de 1985. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
- 19 - 
TABELA 	 2. Precipitaço pluviomtrica diaria, em mm, para o per!odo 
de 19 de setembro de 1984 a 30 de abril de 1985, em Lon 
drina, PR 	 EMBRAPA-CNPSo 	 Londrtna, PR 	 1985 
Dez 	 Jan 	 Fev. 	 Mar. 	 Abr.  
Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Londrina, PR. 
LAT 23° 22'S 	 LONO 51 0 10'W 	 ALT 585m 
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TABELA 	 3. Balançobdrico segundo Thonthwaite & Mather 
(1955). seriado nor decncio. Capacidade de 
armazenamento-de água no solo de 125 mm. Caiu 
bar, PR. Setembro de 1984 a Abril de 1985. 
EMBRAPA-CNFSo, Londrina. PR. 1985. 
- 
T( ° c) nmm DEF(mm) EXC(mm) 
Setembro 1 196 1 10 O 
2 20.6 10 8 O 
3 19.3 43 O O 
Outubro 1 23.2 7 14 O 
2 23.3 16 13 O 
3 26.3 O 36 O 
Novembro 1 25.7 25 18 O 
2 23.4 20 17 O 
3 25.2 5 35 0 
Dezembro 1 23.9 112 O O 
2 22.9 144 O 64 
3 23.6 50 O 4 
Janeiro 1 23.1 65 O 25 
2 23.8 2 5 O 
3 24.1 56 O O 
Fevereiro 1 25.6 27 5 O 
2 26.1 39 3 0 
3 23.4 153 O 74 
Março: 1 23.4 63 O 25 
2 23.0 54 O 17 
3 25.5 27 1 O 
Abril 1 24.2 69 O 11 
2 22.9 66 O 31 
3 21.4 62 O 36 
Fonte: tAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Cambar, PR. 
LAT 23° 0O'S 	 LONG 50 0 02 1 W 	 ALT 450m 
- 22 - 
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FIG. 	 3. Balanço htdrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 
seriado por decndio. Capacidade de armazenamento de 
gua no solo de 125 mm. Cambará, PR. Setembro 
	 de 
	
1984 a abril de 1985. EMBRAPA-CNPSo. 	 Londrina, PR. 
1985. 
- 23 - 
TABELA 	 4. Precipitaçio pluviomtrica duna, em mm, pata o penodo 
de 19 de setembro de 1984 a 30 de abril de 1985, emCamhar, PR. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Dia Set. Out. Nov. Dez. lan. Fev. Mar. .Abn. 
o O 0 66 5 O O O 
2 O O O 40 O 3. O O 
3 O O 5 1 O 3 7 O 
4 O O O O O O 18 21 
5 00 0 O O 0 O 19 
6 O O O 3 12 O 12 28 
7 O 7 O 3 15 O 8 O 
8 O O 20 O 27 O 6 • 0 
9 1 O O O 7 21 O O 
10 O O O O O O 11 O 
11 O O 1 O O 19 O 3 
12 O O 19 :6 O 16 O 0 
13 O O O 20 O O O O 
14 O O 075 O O O O 
15 O. O O 6 O O O 19 
16 O O O O 2 O 25 18 
17 O O O 15 O O 28 8 
18 0 10 O 23 O 2 1 3 
19 O 6 O O O 2 O 16 
20 10 O O O O O O O 
21 ii O 4 O O 26 O O 
22 O O O 0 49 91 3 0. 
23 O O O O 6. 26 O 0 
24 O O O O 06 O O 
25 :. 	 O O O O O 0 0 O 
26 O O O O O O O O 
27 31 O 1 O O 3 O O 
28 0 O O O O O 24 O 
29 O O O 2 O - O 60 
30 O .0 O 3 O - O 2 
31 - O - 45 .0 - O - 
Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeonologia - EAM de Cambai4, PR. 
LAT 23° OO'S LONO 50° 02'W ALT 450m 
- 24 - 
TABELA 	 5 . Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather 
(1955), seriado por decndio. Capacidade de 
armazenamento de Sgua no solo de 125mm. Talo 
tina, PR. setembro de 1984 a abril de 1985. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Ms T( ° C) P(mm) DEF(nm) EXC(mm) 
Setembro 1 19.2 2 O O 
2 19.7 39 O O 
3 18.1 19 O O 
Outubro 1 24.2 27 O O 
2 24.1 12 6 O 
3 26.0 2 21 O 
Novembro 1 23.8 101 O O 
2 24.7 29 2 O 
3 24.6 25 4 O 
Dezembro 1 24.7 143 O 59 
2 23.2 89 O 
3 23.6 21 2 O 
Janeiro 1 24.7 30 3 O 
2 24.9 8 14 O 
3 26.3 O 31 O 
Fevereiro 1 26.6 31 12 O 
2 26.1 107 0 O 
3 25.0 29 1 O 
Março 1 24.1 45 O O 
2 22.4 16 6 O 
3 26.1 10 16 O 
Abril 1. 23.7 34 1 O 
2 23.5 56 O O 
3 20.8 41 O O 
Fonte: 	 IAPAR - Sértiço de Agrometeorologia 
- EM! de Palotina, PR. 
LAT 24 018'S LONG 53° 55 1 W ALT 310m 
- 25 - 
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FIG. 	 5. Balanço htdrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 
seriado por decndio. Capacidade de armazenamento de 
gua no solo de 125 mm. Palotina, riU Setembro de 
1984 a abril de 1985. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
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TABELA 	 6 Precipitaço p1uviomtrica diaria, em mm, para o período 
de 12 de setembro de 1984 a 30 de abril de 1985, em Palo 
tina, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Set. 	 Out. 	 Nov. 	 Dez. 	 Jan. 	 Pev. 	 Mar. 	 Abr. 
1 O 0 O 38 15 3 O O 
2 O O 2 5 O 5 O O 
3 O O 60 O O 0 O O 
4 O O 4 0 O. O O 8 
5 O O 1 O O 21 24 15 
6 1 2 3 13 O 3 4 11 
7 1 .9 1: 87 3 O O O 
8 O O O O 13 O O O 
9 0, O 16 O O O O O 
10 O 16 13 O O O 17 O 
11 0. O O O O O O 19 
12 O O 23 12 O 1 O O 
13 O O O 54 O 22 O O 
14 0: 0 O 6 O 35 O O 
15 6 O O 14 8 O 1 O 
16 '4 O O O O 49 14 31 
17 0, 0 0 3 O O 2 5 
18 O 12 0 0 O O' O 1 
19 O O O O O O O O 
20 29 O 6 O O O O O 
21 O O O O O O O O 
22 0 o: o o o o O O 
23' O O 00 O 12 1 O 
24 O O O O O O 4 O 
25 0 O O 2 O O O O 
26 16 O 23 O O 5 2 O 
27 3 :0 2 O O O O O 
28 0 O O 3 O 12 2 29 
29 O .O O 6 O - O 2 
30 0. 0 O O O - O 9 
31 O 2 - 10 O - O - 
Ponte: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Palotina, PR. 
LAT 24 0 18'S 	 LONG 53° 55 1 W 	 ALT 310m 
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TABELA 7 . Balanço hrdrico segundo Thornthwaite & Mather 
(1955), seriado por decndio. Capacidade de 
arinazenamento de agua no solo de 125min. Casca 
vel, PR. setembro de 1984 a abril de 1985. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
MS T( ° C) F(mm) DEF(mm) EXC(mm) 
Setembro 1 19.6 1 1 O 
2 19.3 40 O O 
3 16.4 45 O 17 
Outubro 1 21.9 67 O 33 
2 21.9 31 O O 
3. 24.0 O 9 O 
Nôvembro 1 20.7 71 O O 
2 21.4 50 O 11 
3 21.8 70 O 33 
Dezembro 1 22.5 92 O 50 
2 21.1 68 O 34 
3 21.9 55 O 14 
Janeiro 1 23.0 33 O O 
2 23.6 14 5 o 
3 24.1 15 12 O 
Fevereiro 1 23.5 77 O O 
2 23.3 103 O 38 
3 22.4 31 O O 
Março 1 22.0 35 ,0 1 
2 20.8 23 O O 
3 23.6 32 O O 
Abril 1 21.0 79 O 31 
2 20.8 101 O 72 
3 18.3 92 O 69 
Fonte: tAPAR - Serviço de Agrometeorologia - RAM de Cascavel, PR. 
fl 24 0 56'S 	 LONQ 530 26'W 	 ALT 760m 
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FIG. 7. Balanço htdrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), 
seriado por decndio. Capacidade de armazenamento de 
agua no solo de 125 mm. Cascavel, Nt. Setembro de 1984 
a abril 'de 1985. EMBRAPA-CNPSo. Londina, Nt. 1985. 
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TABELA 	 8 • Precipitaço piuviomtrica diria, em mm, para o perrodo 
de 19 de setembro de 1984 a 30 de abril de 1985, em Cas 
	
e&vel, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
	 1985. 
Dia- 	 Set. 	 Out. 	 Nov. 	 Dez. 	 San. 	 Pev. 	 Mar. 	 Abr. í~ 
1 O O 0 36 0 O O O 
2 O O 7 O 2 6 O O 
3 O O 29 O 4 9 O 0 
4 O O 3 O O O O 29 
5 O 7 3 O O 14 1 20 
6 1 12 8 39 O •32 3 23 
1 0 12 1 17 8 16 1 2 
8 O O O 1 20 1 O 5 
9 O 21 16 O O O O O 
10 O 15 4 O O O 30 O 
11 O O O O O 2 O 33 
12 O O 14 9 O 37 O O 
13 O O O 35 O 15 0 O 
14 0 O O O O 8 O O 
15 6 O O 24 O 25 O 4 
16 O O O O 1 10 14 28 
17 O O 2 O O O 2 25 
18 O 31 6 O 5 6 O 8 
19 O O 26 O O O O 3 
20 34 O 2 O 8 O 1 O 
21 1 O 1 O 5 1 11 O 
22 O O O O O 5 O O 
23 O O O O O 19 7 O 
24 O O 23 O 5 O 5 O 
25 O O 11 5 O O o o 
26 40 O 15 2 O 6 4 12 
27 4 O 20 O O O O O 
28 O O O 3 4 O 3 52 
29 O O O 1 O 
- O 25 
30 O O O O O 
- O 3 
31 
- O 
- 43 O 
- 1 - 
Ponte: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Cascavel, PR. 
LAT 24 0 55'S LONO 530 26'W ALT 760m 
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	TABELA 	 9 . Balanço h!drico segundo Thornthwaite & Mather 
(1955), seriado por decndio. Capacidade de 
armazenamento de Sgua no solo de 125rnm. Ponta 
Grossa, PR. Setembro de 1984 a abril de 1985. 
EMBRAPA—CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
	
Mts 	 T( ° C) 	 P(mm) 	 DEF(mm) 	 EXC(mm) 
Setembro 1 15.9 17 1 0 
2 16.1 49 O 29 
3 14.4 105 O 89 
Outubro 1 19.0 16 O O 
2 17.8 20 o o 
3 20.8 O 8 O 
Novembro 1 19.2 90 O 20 
2 17.7 77 O 53 
3 20.1 50 O 19 
Dezembro 1 20.5 86 O 53 
2 18.9 51 O 23 
3 20.1 54 O 19 
Janeiro 1 20.0 45 O 13 
2 20.0 4 2 O 
3 21.3 11 8 O 
Fevereiro 1 21.9 47 O O 
2 21.9 82 0 12 
3 20.3 31 O 6 
Março 1 20.2 36 O 7 
2 19.8 21 O O 
3 21.6 78 O 36 
Abril 1 20.5 34 O 6 
2 18.8 76 O 49 
3 17.7 16 O O 
Fonte tAPAR - Serviço de Agrometeoiologia - EM! de Ponta Grossa, PR. 
LAT 25 ° 13'S LONG 50° 01 1 W ALT 880m 
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FIG. 9. Balanço hTdrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), 
seriado por décridio. Capacidade de armazenamento de 
gua no solo de 125 mm. Ponta Grossa, PR. Setembro de 
- 1984 a abril de 1985. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
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TABELA 	 10. Precipitaço p1uviontrica diaria, em mm, para o pertodo 
de 19 de setembro de.1984 a30 de abril de 1985, em Ponta Gros 
sa, 	 PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 	 1985. 
Dia Set. Out. Nov. Dez. Jan. Pev. Mar. Abr. 
1 O O O 6 10 O O O 
2 O O 2 77 0 O O 0 
3 O O 32 O O 14 O 2 
4 O O 29 O O 5 O 5 
5 » O O 17 O O 15 3 12 
6 O O O 1 O 2 8 14 
7 O 1 .1 3 O 13 5 1 O 
8 17 O O 1 23 O O O 
9 O 5 1 O O 6 O O 
10 O 1 6 O O O 24 O 
11 O O O O O 12 5 13 
12 O O 37 5 O 6 O O 
13 0 0 O 30 O O O O 
14 O O O 9 O 2 O O 
15 6 o o o o 5 O O 
16 O O O O 4 37 3 50 
17 O O 20 6 O O 12 4 
18 O O 0 1 O 1 0 6 
19 O O O. O o 13 O 4 
20 49 O 20 O O 7 O O 
21 13 0 27 O O 2 O O 
22 O O_ • 0 O O 21 10 O 
23 0 O O O 11 2 29 O 
24 .0 O 0 O O O 8 O 
25 8 O 11 1 O O O O 
26 72 O 12 1 O O O 3 
27 7 O O 11 O 5 10 2 
28 5 O O O O O 16 O 
29 	 < O O O O O - O 2 
30 O O O 3 0 - 4 8 
31 O - 38 O - 2 - 
Ponte: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAM de Ponta Grossa, PR. 
LAT 25°13 1 S 	 LONG 50° 01 1 W 	 ALT 880m 
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TABELA 11. Balanço hdrico segundo Thorntbwaite & Mather 
(1955), seriado por decndio. Capacidade de 
armazenamento de gua no solo de 125mw. Guara 
puava, Nt. Setembro de 1984. a abril de 1985. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1985. 
MS T( ° C) P(mm) DEF(mm) EXC(mm) 
Setembro 1 15.3 O O 
2 15.7 57 O 19 
3 12.9 106 0 91 
Outubro 1 18.1 47 O 22 
2 18.1 22 O o 
3 20.5 1 4 O 
Novembro 1 18.5 209 O 146 
2 17.8 160 O 133 
3 19.5 9 1 O 
Dezembro 1 19.5 119 O 68 
2 18.3 81 O 53 
3 19.3 72. O 38 
Janeiro 1 20.1 18 O O 
2 20.5 16 3 o 
3 21.6 3 12 O 
Fevereiro 1 21.0 128 0 40 
2 21.5 71 O 36 
3 19.7 31 O 8 
Março 1 19.4 22 O 0 
2 18.4 30 O O 
3 20.9 79 0 43 
Abril 1 19.4 151 O 125 
2 18.4 41 O 17 
3 16.1 28 O 9 
Fonte: TAPAR - Serviço de Agrometeorologia - EAN de Guarapuava, Nt. 
LAT 25° 21'S 	 LONG 51 ° 30'W 	 ALT 1020m 
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FIG 	 11. Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Hather (1955), 
seriado por decndio. Capacidade de armazenamerito de 
gua no solo de 125 mm. Cuarapuava, PR. Setembro de 
1984 a abril de 1985. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
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TABELA 12, 
 PreeipitaçZo p1uviomtrica duna, em mm, para o pertodo 
de 19 de setembro de 1984 a 30 de abril de 1985, em Cua 
napuava, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
- Ms 	 Set. 	 Out. 	 Nov. 	 Dez. 	 .Jan. 	 Fev. 	 Mar. 	 Abr. Dia 
1 O O 0 36 O 3 O O 
2 O O 20 27 O 22 O 0 
3 O O 95 O O 5 O 3 
4 O O 13 O 1 15 O 11 
5 O O 41 O O 6 O 74 
6 O 6 24 37 O O 14 34 
7 O 8 O 2 2 12 8 29 
8 O O O O 16 25 O 0 
9 O 29 13 15 O 26 O O 
10 O 3 4 0 0 14 O O 
11 O O O O O 14 15 4 
12 O O 75 12 O O 0 O 
13 O O O 66 O 1 O O 
14 O .0 O O O 3 O O 
15 6 O O O O 21 5 0 
16 O O O O 7 9 5 29 
17 O O 56. O 9 2 5 2 
18 O 22 O 3 O 3 O 5 
19 O 0 O O O 17 O O 
20 51 .0 28 O. O 2 O O 
21 4 O 0 O O 16 6 O 
22 O O O O O 6 • 4 O 
23 O O O O O O 7 O 
24 O O O O O O 4 O 
25 9 O 9 31 O 0 0 O 
26 78 O O 1 O 1 13 8 
27 15 O O O O 7 6 O 
28 0 O O O 2 O 14 O 
29 O .0 O O O - 24 5 
30 O O O 34 O - O 15 
31 - 1 - 5 O 
- O - 
Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeorologia 
- EAM de Guarapuava, PR. 
LAT 25.° 21'S LONG 51 ° 30'W ALT 1020m 
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TABELA 
	
13. Temperatura mgdia ( °C) , por decndio para as localidades 
de Palotina, Londrina.e Ponta Grossa, n.o:pertodo com 
preendido entre setembro de 1984 a abril de 1985. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
MES PALOTINA LONDRINA PONTA GROSSA 
Setembro 1 19.2 19.6 15.9 
2 19.7 20.4 16.1 
3 18.1 18.6 14.4 
Outubro 1 24.2 22.8 19.0 
2 24.1 22.4 17.8 
3 26.0 25.2 20.8 
Novembro 1 23.8 23.8 19.2 
2 24.7 22.6 17.7 
3 24.6 23.5 20.1 
Dezembro 1 24.7 23.1 20.5 
2 23.2 21.8 18.9 
3 23.6 22.9 20.1 
Janeiro 1 24.7 23.1 20.0 
2 24.9 23.7 20.0 
3 26.3 24.5 21.3 
Fevereiro 1 26.6 24.7 21.9 
- 2 26.1 24.5 21.9 
3 25.0 22.9 20.3 
Março 1 24.1 22.1 20.2 
2 22.4 22.4 19.8 
3 26.1 24.8 21.6 
Abril 1 23.7 23.1 20.5 
2 23.5 22.3 18.8 
3 20.8 20.3 17.7 
Latitude 24 ° 18'S 23 °22'S 25 ° 13'5 
Longitude 53 ° 55 1 W 51 ° 10'11 50 ° 01'W 
Altitude 310m 585m 880m 
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FIC;13. Temperatura m&dia ( uC), por decndio,.para as 1oca1.ida 
des de Palotina,.Landrina e Pota. Grossa, no pertodo 
compreendido entre etembrode. 1984 aab'ri1 de 1985. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
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2. ENTOMOLOGIA 
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2.1. BIOLOGIA E NÍVEIS DE DANOS 
2.1.1. Avaliaçao de danos causados a soja pela ocorrncia sinultnea 
da lagarta da soja e broca das axilas 
Experimento: Avaliaçao de danos causados R soja pela ocorrncia simul- 
tnea da lagarta da soja e broca das axilas 
Beatriz S. Corra-Ferreira e Flavio Moscardi 
Considerando-se que na cultura da soja ocorre um complexo de 
diferentes espcies de insetos, que exercem um stress biolSgico sobre 
as plantas pelo seu dano direto u indireto, uma preocupação a reava 
liação dos níveis de dano econ6mico sob estas condiçes. Como no Bra-
sil freqUente a ocorrncia, no mesmo período, da lagarta da soja 
Anticaroia gerrnnatalio e da broca das axilas Epinotia aporcina, este tra 
balho teve como objetivo principal avaliar os danos causados por estes 
insetos à soja, onde foi verificado se os seus danos sao aditivos ou nao. 
O experimento consistiu de testes em gaiolas de campo (1 x 1 
x lm), utilizando-se 12 tratamentos em quatro repetiç6es, inteiramente 
casualizados. O dano de A. gemmatalis foi avaliado atravs da desfo-
lha artificial, nos níveis de 17, 33 e 67%, enquanto que o dano de E. 
aporezna foi estudado nos níveis de 20 e 40 lagartas/m. A desfolha e 
infestaçao com a broca das axilas foi efetuada no mesmo dia, no início 
do florescimento, utilizando-se, para as infestaç6es, lagartas de E. 
aporeina de quatro dias de desenvolvimento, sendo a segunda geraçao eli 
minada com inseticida. O dano dessas pragas foi avaliado, isoladamen-
te e em combinaçao, atravh da produço obtida nos diferentes tratamen 
tos. 
Pelos resultados alcançados no houve grandes diferenças en-
tre os tratamentos (Tabela 14). Entretanto, diferenças significativas 
foram detectadas na combinação do dano de 40 lagartas de E. aporenza/m, 
com a desfolha de 33 e 67%, causada no período de florescimento da so-
ja, em relaçao ao dano isolado da broca das axilas. Produçes reduzi 
das tambm foram obtidas na interaçio de 20 Iagartas/m com a maior des 
folha realizada. O dano isolado de E. aporema no causou queda no ren 
dimento o mesmo ocorrendo para o dano de A. gernmatalis nos diferentes 
níveis, embora, para esta praga, as produçes mostraram uma tendncia 
em diminuir com o aumento do índice de desfolha, indicando inclusive 
que essas interaç&es necessitam ser melhor investigadas. 
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TABELÀ,14. Rendimento indio ,(g/gaiola) obtido emgaiolas de campo 
com soja 'Bossier' submetida a diferentes ntveis de 
Antioarsía gemmatalis e EpinotCa aporcma.• ENBRÀPÁ-CNPSo. 
Londrina, PR. 1985. 
Niveisde 	 Namero de lagartas de E. aporernafm 
desfolha (Z) 
	 20 	 40 o 	
1J 	 - 
O 	 48507aA— 	 440.22aA 	 50681a'A 
17 491,52aA. 442,86aA: 	 444,38abA 
33 455,78 aA 458,07 aA 
	 400,76 	 bÁ 
67 423 1 77 aK 368;89ãA 	 360.26 	 bÁ 
ias,seguidas pela mesma letra-maiGscula (na) horizontal) je mes. 
ma letra miniscula. (na vertical) nao,diferem,entre 	 sipelo ) teste 
de Duncana.5Z. 
2.1.2. 	 BIOLOGIA E AVALIAÇÃO DE NÍVEIS DE DANOS DE Sternechus sub8ignatus 
BOHEMAN, 1836 EM SOJA 
Experimento: Nível de dano econ6mico de Sternechus subeignatus Boheman, 
1836 (Coleoptera, Curculionidae) em soja 
Clara B. Hoffmann Campo e Rosangela M. Pinto' 
Sternechus subsignatus, conhecido por "bicudo da soja" ou "ta 
manduá da soja" vem se tornando uma praga muito importante em várias 
regi6es do PR, SC e RS. Na safra 1983/84 calculou-se que 30.000 ha de 
soja foram pulverizados com inseticidas para o seu controle. Já na sa 
fra 1984/85 observou-se que alguns municípios tiveram - toda sua áréa de 
soja tratada com produtos químicos para o controle destes insetos. 
Para se determinar o efeito de diferentes níveis populacio 
nais de Sternechus subsignatus sobre algumas características de soja, 
cultivar Bossier, foram instalados dois experimentos em gaiolas (1,00 x 
1,00 x 1,50m). O delineamento foi inteiramente casualizado, com qua-
tro repetiç6es. A infestação artificial foi realizada nos estádios V3 
e V6 da soja com os níveis de zero na testemunha; 0,5; 1; 2; 4 e 6 
adultos de S. 8ubsignatus/m. 
Na safra 1983/84 os resultados demonstraram que infestaç6es 
tardias de S. subsignatus provocaram menos danos. Na safra seguinte o 
experimento foi repetido, e na Tabela 15 podem ser encontrados os re 
sultados de ntimero de plantas/n, nilmero de plantas vivas atacadas, al-
tura de plantas e a produção da soja no estádio V3. Na variável nilme-
ro de plantas/m, no foi realizado o teste de mdias porque as varián 
cias dos tratamentos no foram uniformes (Tabela 15). No experimento 
instalado no estádio V6 (Tabela 16) o nGmero de plantas/m da testemu-
nha e de nível 0,5 insetos/m diferiram estatisticamente e foram maio-
res que os demais tratamentos. O numero de plantas vivas atacadas au-
mentou com o nível de infestaçáo, em V3 e todos os tratamentos diferi 
ram da testemunha. Já em V6 a testemunha náo diferiu de 0,5 e 2 S. 
subsignatus/m. 
Quando a infestação foi realizada em V3 a produçao da teste 
munha diferiu apenas do nível de seis insetos/m, mas na infestaçao mais 
tarde (V6) a testemunha produziu mais que todos os tratamentos, menos 
0,5 S. subsignatus/m. Este resultado difere do resultado obtido na 
safra 1983/84 quando a soja foi mais afetada nas infestaçes no está-
dio V3 da soja. Portanto os experinentos precisam ser repetidos. 
*En8 9 AgrQ, Estagiária do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPS0. 
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TABELA j5. Mádia do nmero, altura de plantas e nmero de plantas vivas 
atacadas e produço comparando-se a testemunha e cinco nT 
veis populacionais de S. .subsignatus adultos, no estádio V3 
da soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Numero de 
	 Numero de 	 Numero de plantas 	 Altura de 	 Produção 
adultos/m 	 plantas/m 	 vivas atacadas/m 	 plantas (cm) 
	
(g1m 2 ) 
1, L2/ 	 3/ .! 
Testemunha 18,75- 0,00- 	 d- 63,99 	 n.s.- 320 a 
0,5 18,75 1,38 	 c 60,92 340 a 
1,0 18,75 4,63 	 b 63,42 330 a 
2,0 16,25 5,50 	 b 58,42. 310 a 
4,0 17,75 11,25 	 a 60,58 310 a 
6,0 13,63 [0,50 	 a 42.34 120 	 b 
C.V. 	 % 18,22 25,99 21,77 
-'Teste de mdias no foi realizado porque as variáncias dos tratamentos no 
foram homogneas. 
.2, 	 . 
- Mdias originais. Para a realizaço da analise estatistica os dados fo 
ram transformados em ix +0,5. 
- Mdias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente, pelo teste 
deDuncana 5% 
't i 
- Valor de E nao significativo. 
TABELA .16. Nádia do nÇrnero, altura e nimerode plantas vivas atacadas e 
produção comparando-se a testemunha e.eincontveis populacio 
nais de S. subaignatus adultos,noestádio V6 da soja. EMBRAPA-
CNPSo. Londrina. PR. 1985. 
NGmero de 
adultos/si 
Nmero de 
plantas/m 
Número de plantas 
vivas atacadas/m 
Altura de 
plantas 	 (cm) 
Produção 
(gim 2 ) 
Testemunha 18,88 
1/ 
a- 
2, 
0,00- 	 d 
31 
59,58 	 n.s.-' 360 a 
0,5 16,25 b 2,13 	 cd 50,25 320 ab 
1,0 17,13 ab 4.88 	 abc 56,34 280 	 bc 
2,0 14,75 bc 3,75ab 44,67 250 	 bcd 
4,0 1225 e 7,25 	 ah 47,08 210 	 cd 
6,0 12,88 c 9,38 	 a 45,75 190 	 d 
C.V. 	 % 10,73 37,39 14,80 17,92 
1 
jM&!ias originais da mesma letra nio diferem estatisticamente pelo teste 
iMdias originais. 	 Para realizaçio da análise estattstica os dados foram 
transformados em lx +0 1 5. 
3 
- Valor de E nao significativo. 
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2.2. CONTROLE BI0LGICO 
2.2.1. Interaço de Baculovirus anticarsia com Nornuraca rileyi e ou 
tras taticas de controle da lagarta da soja 
Experimento 1: Influncia de aplicaçes de Baculovirus anticarsia so-
bre a ocorrancia natural de Nomuraca rileyi em popula 
çSes da lagarta da soja 
Flívio Moscardi, Luis C. Leite*. e Carlos E.O. Zamatar o** 
Resultados obtidos anteriormente em 1aboratrio e 
 a campo, 
no CNPSo-EMBRAPA, demonstraram que quando chances iguais sao dadas ao. 
Baculoviruo anticarsia eao fungo Nornuraca rilcyi na infecço de lagar 
tas de Anticarsia gemrnatalis, o vírus apresenta marcante predominincia 
sobre o fungo quanto imortalidade de lagartas. O objetivo do presente 
experimento & determinar se este tipo de interterancia do vírus sobre 
o fungo, verificada a curto prazo, vai influir de forma significativa 
na capacidade de N..rileyi reduzir naturalmente populaç6es de lagartas, 
em anos posteriores em una determinada area. Para tanto, instalaram-se 
trs ensaios no município de Londrina (um no distrito de Maravilha - e 
dois no distrito da Warta). Cada ensaio consistiu dademarcaço de duas 
reas de aproximadamente 1.500n 2 em lavoura de soja, sendo eia uma de 
las aplicado o vírus,na dose de 50 lagartas equivalentes/ha para o con 
trole da lagarta da soja, com a segunda area nao recebendo aplicaço 
do pat6geno (testemunha). No distrito daMaravilha demarcou-se, ainda, 
uma terceira! rea que recebeu aplicaçio do inseticida carbaril (200g 
i,a./ha). Em cada local procurou-se deixar uma separaçio de pelo menos 20m entre 
as ireas, buscando-se reduzir a contaminaçioda area testemunha com o vírus. Antes 
da aplicaçio e semenalmente ap6s a aplicaçio dos tratamentos eram efetuadas 10 amos-
tragens pelo matodo do pano de batidas, em cada area, para determinaçio da intensida 
de populacional do inseto, bem como a coleta de lagartas que eram levadas ao labora-
t6rio e mantidas sobre folhas de soja, em placas de Petri, porcinco dias, 
para determinaçio do nível de incidmncia dos patGgenos sobre as popula 
çies do inseto em cada local. 
No ensaio instalado no distrito da Maravilha observou-se uma 
incidtncia de vírus que atingiu 100% no dia 11112, na írea onde opata 
geno foi aplicado, enquanto, no mesmo dia, detectou_se 25% e 10% de mor 
talidade natural pelo virus nas ireas testemunha e de aplicaçio de in 
seticida, respectivamente (Fig. 14). Na area testemunha a mortalidade 
natural por vírus aumentou com o decorrer do tempo, indicando contami 
naçio ou a presença natural do vírus na írea. Embora tenha ocorrido mor 
talidade por vírus tambím na area tratada com inseticida, foi preciso 
uma segunda aplicaçio do produto para conter a reinfestaçio- na area, 
enquanto nas outras ireas a populaçio decresceu e se manteve a níveis 
*Eng9 Agr9, estagiario do PIEP-CNPÇ/EMBRAPA-CNPS0. 
** Estudante, estagirio, convmnio .FUEL/EMBRAPA-CNPS0. 
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nio críticos para a cultura. A ocorrncia de N. rilcyi foi verificada 
apenas na area testemunha e mesmo assim em níveis muito baixos (< 2,0Z) 
provavelmente devido á seca prolongada durante o período do teste. No 
distrito da Warta, verificou-se que na área 1 já havia presença 
natural elevada do vírus por ocasiio do inicio das amostragens, uma vez 
que tanto na area testemunha, como na area com aplicaçio do vírus, a 
incidncia do pat6geno comportou-se de maneira semelhante (Fig.lS). Oh 
servou-se que a ocorrncia natural de N. rileyi era maior inicialmente na 
area de aplicaçio do vírus, enquanto que por ocasiio da 3? amostragem 
sua incidmncia nesta area era nula comparada a 17,0Z na testemunha. No 
ensaio 3, tambra realizadono distrito da Warta,verificou-se incidmn 
cia natural e/ou contaminaçio por vírus na testemunha (Pig. 16). A iii 
cidmncia natural de N. rilcyi tendeu a ser maior na area testemunha, 
especialmente por ocasiio'das iltimas amostragens. Nas amostragens ini 
ciais, quando a incidtncia do fungo era levemente superior na testemu 
nha,'verificaram-se maiores populaçesde 1agarts grandes nesta area, 
proporcionando um numero de lagartas mortas por N. rilcyi muito maior 
na testemunha e'consequente quantidade de inculo, a persistir no solo 
para a safra seguinte, muito maior que na area de aplicaçio do vírus. 
NaprGxima safra, estas areas serio amostradas para verificar se a me 
nor permanincia do in&culo do fungo, na area com vírus, proporcionara 
diferenças quanto a testemunha, em termos de ocorrmncia natural de N. 
rileyi. 
- 	
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DATA DE AMOSTRAGEM 
FIO. 15• 
 Popu1aço de lagartas de Anticarsia gcmmataiis e porcentagem de mor 
talidade por Baculovirus anticarsia e Nomuraca rileyi en soja trata 
da e em soja no tratada com o vtrus, no Distrito da Warta (Área 1), 
Londrina. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, NU 1985. 
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FIG. 	 16 	 Popu1aço de lagartas de Anticarsia gerarcataiis e porcentagem 	 de 
mortalidade por Baculovirus anticarsia e Nornurasa riieyi em soja 
tratada e em soja mo tratada com o vtrus, no Distrito da Warta 
(Área II), Londrina. ENBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
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Experimento 2: Controle da lagarta da soja por misturas de Baculavirus 
anticarsia com doses reduzidas de inseticidas 
Flvio Moscardi, Luiz G. Leite*, Carlos E.0. Zamataro** 
e Antonio J. RadiS 
O objetivo do trabalho foi o de avaliar o potencial de utili 
zaçio do Baculovirus anticarcia em combinaçio com doses reduzidas de 
inseticidas, para o controle de populaçes da lagarta da soja que tenham 
ultrapassádo o limite populacional,para a aplicaço do vírus isolada 
mente. Testou-se o inseticida profenof6s na dose recomendada (125 g 
i.a./ha) e a 15, 30 e 60 ou 50 g i.a./ha, isoladamente e emcombinaçes 
com o vírus na dose de 50 lagartas equivalentes (LE)/ha, tanto em con-
diçes de laboratrio como a campo. Para a avaliaçio em laboratGrio os 
tratamentos foram aplicados sobre plantas de soja a campo, cujas folhas 
foram fornecidas a lagartas criadas em laborat5rio (80/tratamento, em 
4 repetiçes), anotando-se diariamente a mortalidade e o agente causal. 
A campo, foram conduzidos dois ensaios no município de Londrina e dois 
no município de Mauí, sendo os tratamentos aplicados contra populaç6es 
naturais do inseto em parcelas de soja (lOm x 12 linhas),dispostas em 
blocos casualizados com 4 repetiçes. Em cada local determinou-se pe 
riodicamente a intensidade populacional de lagartas, atravs do mtodo 
do pano, a desfolha mdia e a incidmncia do vírus na testemunha, nas 
parcelas tratadas com vírus e nas tratadas com profenofGs 30g i.a./ha 
(isoladamente ou combinado com vírus), atravís da observaçio em labora 
t6rio de lagartas coletadas nestes tratamentos. 
No trabalho em laborat6rio verificou-se que a mortalidade to 
tal de lagartas nas combinaçes se manteve num nível superior a 90%, 
semelhante is obtidas com profenof6s 125g i.a./ha e o vírus iso 
ladamente (Tabela 17 ). A combinaçio profenofs 30 g i.a./ha + vírus apa 
rentemente se mostrou como a mais adequada para uso em situaçes de al 
ta populaçio do inseto, pois foi a que proporcionou um maior equilíbrio 
quanto a mortalidade por vírus e por inseticida, enquanto as combina 
çies envolvendo profenof6s a lSg i.a./ha e a 60g i.a./ha proporcionaram 
mortalidades muito maiores por vírus e por inseticida, respectivamente. 
Observou-se, ainda, que a produçio de vírus por lagarta morta pelo pa 
tGgeno decresceu com o aumento da dose do inseticida nas combinaçes, 
indicando a possibilidade de decrmscimo da quantidade de inculo de 
reposiçio de vírus no ambiente, aps a aplicaçio, em areas tratadas com 
misturas de vírus e inseticida. Nos ensaios realizados a campo obser 
vou-se, no geral, um decrscimo muito mais ripido nas populaçes de la 
gartas, nas. parcelas tratadas com as combinaçes vírus + inseticida, 
quando comparadas is parcelas testemunha e aquelas tratadas com o vírus 
isoladamente, sendo este efeito mais acentuado com o aumento da dose 
do inseticida nas. combinaçes (Pigs. 17, 20, 23, 24,27 e 28). Na maioria 
* EngQ Agr9, estagirio do PIEP-CNPq/ENBRAPA-CNPSo. 
**Estudante, estagihio, convinio FUEL/EMBRAPA-CNpso. 
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dos ensaios os efeitos das combinaç6es sobre a popuiaçao de lagartas, 
em relação aos efeitos das doses isoladas do inseticida, foram de cer 
ta forma mascarados pela contaminaçZo ou pr-existncia do vírus nas 
reas no tratadas com o patgeno (Figs 18 , 21 , 25 e 29 ) . Observou-se, 
tambm, que as parcelas recebendo aplicaçes de vírus + inseticida, ten 
deram a apresentar menores desfolhas que as parcelas-testemunha e aque 
las tratadas com o vírus (Figs. 19, 22, 26 e 30). No geral a combina 
ço vírus + profenof6s 30g i.a./ha tendeu a manter a desfolha em níveis 
aceitaveis. No ensaio 4 (Fazenda Deventer) observoti-se ressurflncia das 
populaçes do inseto em reas tratadas com o inseticida, nas diferen 
tes doses, enquanto sua corabinaço com o vírus proporcionou a queda e 
manutenço das populaç6es de lagartas em níveis baixos (Fig. 27). Ás 
altas populaçes presentes neste ensaio e, possivelmente, a menor mci 
dtuicia do vírus em reas no tratadas com o pat6geno, proporcionaram di 
ferenças significativas entre os rendimentos de gros de soja obtidos 
para os diferentes tratamentos (Tabela 18). As produtividades 
obtidas nas parcelas tratadas com profenofSs 50g i.a./ha e vírus + pro 
fenc;fs, nas doses de IS, 30 a 5Og i.a./ha,nio diferiram significativa 
mente daquela obtida nas parcelas recebendo aplicaço de ptofenof6s 
125g i.a./ha, sendo este significativamente superior aos denrais tratamen 
tos. Como era de se esperar, o vírus no conseguiu evitar a desfolha e a 
reduço no rendimento de gros, em face da sua apiicaçao ter sido efe 
tuada para popuIaçes muito acima do limite para seu uso isolado. No 
entanto, sua combinaço com doses reduzidas de profenof6s produziu re 
sultdos favoraveis nestas condiç6es, indicando, por exemplo-, que o uso 
d roferiof6s 30g i.a./ha (apenas 24% da dose recomendada), associado 
ao vírus, poderia proporcionar a possibilidade de uso do patGgeno em 
situaçes que nio mais permitisse sua utilizaçio isolada (altas popula 
ç6es), enquanto reduzindo, tambm, em muito, os riscos de intoxicaçio, 
poluiçio e reduçio de inimigos naturais pelo inseticida 
TABELA 17. Mortalidade de lagartas de Anticarsia gemmatilis inoculadas com Raculavirus 
anttcarsza, doses do inseticida profenofs e combinaçes destas comovírus 
EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR 1985 
- 
Tratamento 1 
- 	 Mortalidade de lagartas 
por inseticida 	 por vírus 
(Z) 
Total 
nQ poliedros do 
vírus por lagarta 
(x10 8 ) 
Testemunha - - 	
. O O - 
P 15g i a /ha 27,5 
- 27,5 - 
P 30gLa.Jha 48,5 
- 48,5 - 
P 60gi.a./ha 71,2 
- 71,2 - 
P 125g i.a./ha 93,7 
- 93,7 - 
vírus 	 (50 LE/ha) 
- 98,9 98,9 33,0 
P 15 + V 3,7 93,7 97,5 20,0 
P 30 + V 42,5 48,7 91,2 7,0 
P 60 + V 91,2 	 .. 6,2 97.5 1,2 
- profenofs 	 e 	 V - vírus 
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ENSAIO 1 
1 ArARTAR APAMDFS 	 LAGARTAS PEQUENAS 
TESTEMUNHA TESTEMUNHA 
VIRUS VIRUS 
FROÇflOVS 1259 PROFENOFOS 1259 
D - pRorENofos 609 
- PRCEtNOFCS 609 
PROFEN 609+ virus PREN 609+vlrus 
: - 
- 	 — 
) 
_PROFENOFOS 309 ..______PROFENOFOS 309 
PROFEN 30g+virus PROFEN 309+vlrus 
o 
o ._......_PR0FENOFOS 159 
...__PREN0F0S 159 
PREN ISg+vlrus ,PROFEN 159 +vlrus 
: 
04112 01112 	 11/12 	 17112 	 04112 	 01/I2 	 11112 	 17112 
DIAS 
DATA DE AMOSTRAGEM 
Flc. 17 - Populaço de lagartas de Anticcirsia gemmatauis em parcelas de so-
ja tratadas com Baculovirue anticarcia, com o inseticida profeno 
f6s em diferentes doses e com combinaç6es destes com o vtrus, no 
Distrito da Warta, Londrina. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
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FIO. 18. tncidncia de mortalidade por Baculovirue anticarsia em lagartas 
de Anticarcia gemrnatalis coletadas em parcelas de soja tratadas com 
°, vtrus, em parcelas tratadas com o inseticida profenofGs a 30g 
i.a./ha, isoladamente e em combinaçao com o patGgeno, e em parce-
las testemunhas, no Distrito da Warta,,Lomdrina. EMBRAPA-CNPSo, 
Londrina, PR. 1985. 
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ENSAIO 1 
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FIG. 19. Porcentagem de desfolha por lagartas de Anticarcia gemraatalis em 
parcelas de soja tratadas com Baouiovirus anticarsia, com o inse 
ticida profenof6s em diferentes doses e com combinaçes destas com 
o vrrus, no Distrito da Warta, Londrina. EMSRAPA-CNPSo, Londri-
na, PR. 1985. 
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ENSAIO II 
LAGARTAS GRANDES 	 LAGARTAS PEQUENAS 
TESTEMUNHA TESTEMUNHA 
VIRUS VIRUS 
PROFENOFOS 125g PROFENOFOS I259 
—PROFENOFOS 509 —PROFENOFOS 50g 
PROFEN 509+Vlrus 
----- PROFEN 509+VIrizs 
—PROFENOFOS 309 \ 	 —PROFENOFOS 309 
PROFEN 309+Virus PROFEN 309 +Virus 
—PROFENOFOS I59 —PROFENOFOS ISq 
20/12 22/12 	 28/12 	 04/01 20112 22/12 	 28/12 	 04/01 
DIAS 
FIO. 20. Populaço de lagartas de AnticarBia gemmatalia em parcelas tratadas 
com Baculovirus anticarsia, com o inseticida profemof5s em diferen 
tes doses e com combinaç6es destas com o vírus, no Distrito de Mara 
• vilha, Londrina. EMBRAPA-CNPS0, Londrina, PR. 1985. 
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FIG. 21. Incidncia de mortalidade por Baculovirus anticarsia em lagartas 
de Anticarsia gemmataiis coletadas em parcelas de soja tratadas 
com o vtrus, em parcelas tratadas com o inseticidas profenof6s a 
30g i.a./ha, isoladamente e em combinaço com o patGgeno, e em 
parcelas testemunhas, no Distrito de Maravilha, Londrina. ENBRAPA 
-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
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ENSAIO II 
% DESFOL.HA 
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FIO. 22. Porcentagem de desfolha por lagartas de Anticarsia gemmataiis em 
parcelas de soja tratadas com Baculovirua anticarsia, com o ins 
ticida profenofGs em diferentes doses e com combinaç6es destas 
com o vírus, no Distrito de Maravilha, Londrina. EMBRAPA-CNPS0, 
Londrina, PR. 1985. 
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FIO. 23 . Populaço de lagartas pequenas de Anticarsia gemrnatalis em parce 
las de soja tratadas com Baculovirus anticarsia, com o inseticida 
profenof6s em diferentes doses e com combinaç6es destas com o vt-
rus, no municipio de Mau&, PR., Fazenda Hirai. EMBRAPACNPS0, 
Londrina, PR. 	 1985. 
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FIG. 24. Populaço de lagartas grandes de Anticarsia gemmataiis em parce 
las de soja tratadas com Baculovirue anticarsia, com o insetici-
da profenof6s em diferentes doses e com combinaçes destas com o 
vtrus, no munictpio de Naus, PR., Fazenda lira1. EMBRAPA-CNPS0, 
Londrina, Nt. 1985. 
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FIG. 	 25. Incidncia de mortalidade por Baculovirus anticarsia 
	 em lagartas 
de .4nticarsia gemmatalis coletadas em parcelas de soja tratadas com 
o vtrus, em parcelas tratadas com o inseticida profenof6s a 30g 
i.a./ha, isoladamente e em combinaço com o pat6geno, e em parce-
las-testemunha, no municipio de Mau, PR., Fazenda ilirai. EMBRAPA 
-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
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FIO. 26. Porcentagem de desfolha por lagartas de Anticarsia gemmatalis em 
parcelas de soja tratadas com Bacutavirus anticania, com o inse-
ticida profenofs em diferentes doses e com combinaçes destas com 
o vtrus, no munictpio de Nau, Nt., Fazenda Hírai. EMBRAPA-CNPSo, 
Londrina, PR. 1985. 
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FIC. 27 . Popu1aço de lagartas pequenas de Anticarsia gerarnatalis em parce 
las de soja tratadas com Baculovirus anticarsia, com o inseticida 
profenofGs em diferentes doses e com combinaçes destas com o ví 
rus, no munictpio de Mau,PR., Fazenda Deventer. EMBRAPA-CNPS0, 
Londrina, PR. 1985. 
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FIC. 	 28. Populaço de lagartas grandes de Anticarsia gemmatalis em parce- 
las de soja tratadas com Baculoviruo anticarcia, com o inseticida 
profenof6s em diferentes doses e com conbinaçes destas com o 
rus, no nunictpio de Maus, PR, Fazenda Deventer. ENBRAPA-CNFSo, 
Londrina, Nt. 1985. 
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FIG. 29 	 Incidhcia de mortalidade por Baculavirua anticaroia em lagartas 
de Anticarsia gerarnatalio coletadas em parcelas de soja tratadas com 
o virus, em parcelas tratadas com o inseticida profenofGs a 30g 
i.a./ha, isoladamente e em combinaçao com o patGgeno, em parcelas 
testemunha, no munictpio de Mau, PR., Fazenda Deventer. EMBRAPA-
-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
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FIG. 30. Porcentagem de desfolha por lagartas de Anticarsia gemrtiatalis em par 
celas de soja tratadas com Baculovirus anticarsia, com o inseticida 
profenofs em diferentes doses e com combinaç6es destas com o vírus, 
no município de Mau, PR., Fazemda Deventer. EMBRAPA—CNPSo, Londri-
na, PR. 1985. 
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TABELA 18 Produtividade de gros de soja em parcelas testemunhas 
e parcelas tratadas com Baculovirua anticarsia, com do 
ses do inseticida profenofs e combinaçes destas com 
o vtrus. EHBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
Tratamento1 Produtividade de gros 2 
de soja (kg/ha) 
P 125g i.a./ha 3193 a 
P lS+V 3132 ah 
P 30 + V 3130 ah 
P 50g i.a./ha 3093 abc 
1' 50 + V 3053 abc 
P 	 30g i.a./ha 2899 bcd 
Testemunha 2857 bcd 
Vtrus 2824 cd 
P 15g i.a./ha 2637 d 
- profenofs e V - vtrus 
2Mdias seguidas pela mesma letra no diferem entre si pelo teste 
de Duncan (0,05). 
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Experimento 3: Avaliaçio do uso de armadilha luminosa como instrumento 
para a disseminaçio de Baculovirua anticarsia em lavou 
- 	 ra de soja 
Flavio Moscardi, Luiz Q. Leite*, Carlos E.0. Zamataro** 
e Antonio 3. Radi 
O objetivo do experimento foi o de investigar a possibilida 
de de utilizaçio de armadilha luminosa, contendo inculo deBaouloiiru8 
anticarcia, como mtodo auxiliar de disseminaçio do pat6geno em lavou 
ra de soja, para o controle da lagarta da soja, Anticarsia gemnatalio. 
Para tanto, acoplou-se extremidade do funil de uma armadilha tipo Luiz 
de Queiroz, uma bandeija de alumínio cqntendo feltro umedecido com uma 
suspensio concentrada do vírus (5,0 x iolO poliedros/mI), de modos que 
qualquer inseto atraído para a armadilha, ao passar pelo funil caísse 
sobre a bandeja contendo o vírus e, posteriormente, ao escapar, levas 
se partículas do pat6geno em seu corpo para dissemina-las em cultura de 
soja. A armadilha foi instalada em culturá de soja 'Paranagoiana' no 
dia 05111/84, quando ainda nio se detectava a presença de lagartas na 
lavoura, sendo esta ligada/desligada a cada 40 minutos das 20:00 is 
4:00 horas, de modos que os insetos contaminados pudessem no período 
de nio atraçio se distanciar da armadilha. Na fase de ausmncia de popu 
laçes da lagarta da soja, coletou-se folhas periodicamente a diferen 
tes distancias (5, 15, 25 e SOm) da armadilha, as quais eram levadas 
ao laborat6rio e fornecidas a lagartas do 49 instar da criaçio massal 
do inseto do CNPSo-EMBRAPA, visando detectar a presença do vírus nas 
folhas, atravís da observaçio de mortalidade das lagartas. Neste perto 
do o feltro era umedecido a cada dois dias e, da mesma forma, por mais 
uma semana a partir da detecçio de populaçes de lagartas de A. genrniatatis 
na &rea. A partir do aparecimento de lagartas, passou-se a coletar 100 
exemplares/distancia, para avaliaçio da mortalidade por vírus em labo 
rat6rio. 
O vírus foi detectado em folhas de soja, aps a instalaçio 
da armadilha na lavoura, sendo sua ocorrmncia muito maior aos 5 metros 
que nas outras distmncias (ri8. 31), demonstrando a disseminaçio do pa 
tSgeno por insetos atraídos para a armadilha contendo in6culo do B. 
anticarsia. Os dados, referentes i coleta de lagartas na írea, mostra 
ram que a mortalidade por vírus evoluiu em níveis mais elevados a 5 me 
tros de armadilha (Fig. 32) que nas outras distincias. Entretanto, ve 
rificou-se que em todas as distincias a mortalidade natural por vírus 
atingiu níveis superiores a 50% aps 27112184, provocando em seguida a 
reduçio das populaçes de lagartas para níveis pr&ximos a zero. A popu 
laçio de lagartas na írea se manteve em níveis abaixo do crítico para 
a soja durante todo o ciclo da cultura. Aparentemente os níveis de ocor 
rincia do vírus ao redor de 10-20Z, com populaç6es moderadas de lagar 
tas, como verificados nas tris maiores distmncias da armadilha, foram 
suficientes para provocar uma epizootia do vírus a campo. 
* Eng9 Agr9, estagiario do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPSo. 
**Estudante, estagiario, convinio FUEL/EMBRAPA-CNPSo. 
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Ptc. 31. Mortalidade de lagartas de Anticarsia gerrnatalis 
alimentados com folhas de soja coletadas a di -
ferentes distancias da armadilha luminosa con 
tendo in6culo do pat6geno. EMBRAPA-CNPSO, 
Londrina, PR. 
	 1985. 
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FIG. 32. Populaço de lagartas de Anticaraicz gemmatalis e mor-
talidade por Baculovirue anticarsia, •a diferentes dis 
tncias da armadilha luminosa contendo in6culo do pa-
t6geno, instalada em lavoura de soja. EMBRAPA-CNPSo, 
Londrina, Nt. 1985. 
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2.2.2. 	 PERSISTÊNCIA DE Baculovirus anticarisa NO SOLO, EM SISTEMAS 
DE CULTIVO DE SOJA 
Experimento 1: Persistncia de Baculovirus anticarsia em função da do-
se aplicada E superficie do solo 
FUvio Moscardi e Josiane C. Kastelic* 
O presente trabalho tem por objetivo avaliar a persistEncia 
da atividade de Bacutovirus anticarsia no solo, no decorrer do tempo, 
em funço da dose inicial depositada em lavoura de soja. Buscou-se si 
mular um acumulo de poliedros do vtrus no solo, decorrente de epizoo-
tia natural ou artificial em população de lagartas, atravs da aplica- 
çEo do vtrus sobre a superf{cie do solo em parcelas de soja 
	 'Parana- 
goiana' (lOm x 5 linhas) nas doses de 1,0, 
	 4,0 e 16,0 lagartas equi- 
valentes (LE)/m 2 (1 LE Z 1,5 x 10 poliedros), sendo ainda 
	 demarcada 
uma Erea testemunha (sem aplicaço). Logo ap6s a aplicação dos trata 
mentos, foram retiradas 16 amostras de solo por parcela, com o auxílio 
de copos plusticos (4,Scm diEmetro por 3,0cm de altura), com o fim de 
avaliar em laborat6rio a atividade original do pat6geno presente no so 
lo e compara-la E atividade do pat6geno nas amostragens posteriores. 
As amostras de solo, coletadas em cada parcela e divididas em quatro 
grupos de quatro amostras, foram secadas em estufa a 35 ° C por quatro 
horas e homogenizado em pilão de cerEmica, sendo em seguida misturados 
30g de solo de cada tratamento a 200mZ de água destilada + Sulfato Do-
decil de S6dio (SDS) (0,1%) em frascos tipo Erlenmeyer, os quais foram 
colocados em mesa agitadora por 20 minutos. Ap3s coagem, a suspenso 
era centrifugada a 500 rpm/4 mm., e o sobrenadante obtido, novamente 
centrifugado a 6.000 rpm/20 mm., sendo o "pellet" resuspendido em 30 
mt de água destilada. Nas suspenses finais obtidas foram imersos dis 
cos de folhas de soja que foram fornecidos, posteriormente, a 120 la-
gartas de Anticarsia gernmatalis do 49 ínstar por tratamento (30/repeti 
çao) , as quais eram transferidas, ap6s 24 horas, para copos plsticos 
pequenos contendo dieta artificial do inseto. Como testemunha absolu-
ta, utilizaram-se lagartas alimentadas com folhas imersas em suspensao 
contendo somente ugua destilada + SDS (0,1%). Avaliou-se a porcenta-
gem de mortalidade de lagartas rios diferentes tratamentos, para cada 
data de amostragem, como forma de expressar a atividadê do vírus depo 
sitado no solo. 
Os resultados obtidos, at o momento, refletem apenas um pe-
nodo de trs meses ap6s a aplicaço dos tratamentos. Entretanto, nes 
te período, observou-se uma manutenço da mortalidade de lagartas na 
dose inicial de 16 LE/m 2 de solo e um declínio nas mortalidades nas 
*Bi5loga, estagihia do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPS0, 
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duas doses menores (Fig. 33). Verificou-se, ainda, que o solo onde 
foi instalado o experimento j& continha quantidade substancial de po-
liedros do virus, dada a elevada mortalidade observada na testemunha 
de campo. Em termos da persistncia da atividade do patSgeno no solo, 
observou-se, ap6s trs meses da aplicação, a manutenço do nivel de a- 
2 tavidade original para a dose de 16 LE/m , enquanto na dose de 4.LE/m 2 
 
e 1 LE/m 2 de solo verificou-se um declinio para 74% e 65%, respectiva 
mente, da atividade original (Fig. 34). 
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FIC. 33. Persistncia da atividade de Baculovirus anticarsia no so-
lo, apGs aplicação do pat6geno (dia 28 de janeiro de 1985) 
em trs doses por m 2 de solo, em parcelas de soja. EMBRAPA 
-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
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FIG. 34. Mortalidade de lagartas de Anticarsia gerizínatalis por Baculovirus 
anticarsia por suspens5es aquosas de solo coletado em par-
celas de soja tratadas com trs doses do patgeno por 
de solo aplicadas no dia 28 de janeiro de 1985. 
	 EMBRAPA- 
CNPSo, Londrina, PR. 
	 1985. 
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Experimento 2: persistancia de Baculovirus anticarsia no solo, em sis 
temas de cultivo convencional e direto. 
Flvio Moscardi e Josiane G. Kas t e li c * 
O presente trabalho tem por objetivo avaliar a persistncia 
da atividade do Baculovirua anticarsia no solo, em sistemas de cultivo 
convencional e direto, por um pertodo de trs anos. O experimento foi 
instalado na safra 84185. em Londrina, demarcando-se duas áreas de 
3.000 m 2, em lavoura de soja cultivada em sistema de plantio con 
vencional, onde o vtrus foi aplicado contra populaçes naturais de la 
gartas da soja. Cerca de 15 dias aps o pico de mortalidade por .vtrus, 
realizou-se amostragem do solo nas duas áreas (6 locais em cada área - 
16 amostras por local), para determinaço em laboratrio da atividade 
original do virus, contido no solo das duas Ãreas, de modo a permitir 
a comparaçao com a atividade do virus em anostragens mensais 
subsequentes. Os procedimentos para a coleta, preparo das amostras 
e inoculaçao de lagartas da soja em laborat6rio so os mes 
mos descritos para o experimento anterior. A comparaçao quanto a per 
sistancia do virus, nos dois sistemas de cultivo de soja,s& sera posst 
vel a partir da pr6xima semeadura de soja, quando uma das areas demar 
cadas permanecera no sistema de cultivo convencional e a outra sera se 
meada em sistema direto. Ata o momento estao computados apenas os da 
dos referentes as duas primeiras amostragens nas duas areas, nio tendo 
sido detectado, ainda,decltnio na atividade do virus no solo. 
*Bi6loga, estagiaria do PIEP-CNPq/EMERAPA-CNPS0 
- 76 - 
2.2.3. 	 AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE PREDADORES NO CONTROLE DAS PRINCI- 
PAIS PRAGAS DA SOJA 
Experimento 1: Eficíncia de predalores na popu1aço de insetos pra-
gas da soja 
Beatriz S. Corra-Ferreira e F1'Gio Moscardi 
Efeito sobre a população de percevejos 
A pressão que os predadores exercem sobre a popu1aço 
	 de 
percevejos, foi avaliada atravs de levantamentos sobre ovos de Nezara 
viridula. Resultados obtidos anteriormente mostraram que uma alta per-
centagem de ovos so naturalmente predados, chegando esses insetos a 
consumir um total de 73,6% de 4.458 ovos amostrados em 1984. 
Nesta safra (1984/85) , os levantamentos foram! realizados 
em duas áreas de lOOm x lOOm com soja 'Bossier' onde uma 
 recebeu mi 
cialmente uma aplicaçao de endossulfam (1,5 Ilha), procurando-se veri 
ficar o efeito deste inseticida, comumente -utilizado para o controle 
de percevejos da soja, sobre a populaço dos predadores. Os levanta 
mentos semanais consistiram dacolocaço em plantas de soja de lO pos 
turas de N. viridula/hea (mdia de 333 ovos/rea/semana), distribuí 
das de 10 em tOm numa fila de soja sorteada ao acaso. A cada dois dias 
as posturas eram observadas, anotando-se o destino de cada ovo. 
No pertodo de 06/02 a 28/03 foram realizados sete levantamentos, 
acompanhando-se um total de 4.336 ovos de N. viridula. Nesta safra, 
a incidncia dos predadores atingiu Tndices mximos de 70,27% dos o-
vos, na amos tragem de! 22/02 (Fig. 35 ) . Entretanto, de um modo geral, 
a ocorrncia desses insetos benficos foi mais reduzida que na safra 
passada, consumindo um total de 23,08% dos ovos amostrados na rea nao 
tratada. Esta percentagem de ovos predados caiu para 12,17% na &rea 
em que recebeu aplicaçao do inseticida anteriormente, mostrando clara 
mente o efeito do produto na reduçao da populaço desses insetos. É 
interessante observar que a incidncia do parasita de ovos Triocolcue 
basalie nao foi afetada pelo inseticida aplicado, constatando-se 
uma percentagem de ovos parasitados semelhante nas duas reas (Tabela 
19). 	 Numa grande quantidade de ovos (ovos escuros) no houve emer- 
gncia de ninfas e nem do parasita, embora tenha se verificado 
	 que 
muitos deles haviam sido parasitados com o parasita nao completando o 
seu desenvolvimento. 
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FIG. 35. Ocorrncia natural de predaço em ovos 
de Nezara viridula em soja. 	 EMBRAPA- 
C•NPSo. 	 Londrina, PR. 
	 1985. 
TABELA 19 	 Percentagem de ocorrncia natural de predaço e parasi- 
tisme em ovos de Nezara t'tridula. EMBRAPA-CNPSo. Londri 
na, PR. 1985. 
Ovos de Nezara viridula 
Área no tratada 	 ÁFea tratada 
Nimero total de ovos 
	 2209 	 2127 
Ovos predados (Z) 
	
23,08 	 12,17 
Ovbs parasitados' (%) 
	
14,72 	 14,86 
Ovos parasitados + ovos 
escuros 2 (Z) 	
42,00 	 46,12 
'Ovos parasitados - ovos onde houve emergncia do adulto do parasita 
2 Ovos escuros - ovos onde nao houve emergancia, embora a grande maio 
ria tenha sido parasitado. 
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Expérimento 2: Potencial de consumo dos principais insetos predadores 
ocorrentes na cultura da soja 
Beatriz S. Corra-Ferreira e Flavjo Moscardi 
Com o objetivo de se conhecer o potencial de consumo, de dife 
rentes predadores que ocorrem na cultura da soja,efetuaram-se testes em 
laborat6rio com hernípteros e coleSpteros predadores. Esses testes fo 
ram iniciados em 1984 com algumas espcies e completado com o consumo 
de Alaaeorrhynohus grandis, Gecoaris sp. e Nabis sp.,em 1985. Os pre 
dadores foram individualizados em placas de Petri e a eles foi ofereci 
do determinado numero de lagartas ou ovos de Anticarsia gemraatalis. 
Diariamente foi contado o nflmero de ovos ou lagartas consumidas, comple 
tando-se o numero total por placa. O consumo foi medido em 5 dias conse 
cutivos em 20 repetiç6es. 
Entre os predadores sugadores testados,A. grandis consumiu u 
ma mdia diria de 50,84 lagartas do terceiro instar, consumindo cerca 
de 6 e 15 vezes mais do que consumido pelos sugadores Podisus sp. e 
Nabis sp. , respectivamente (Tabela 20). Para Rabia sp. obteve-se um con 
sumo dirio de 3,29 lagartas ou de 21,16 ovos de A. geznrnatalis, enquan 
to Geocoris consumiu cerca de 9 ovos por dia. Pela tabela verifica-
se que os principais predadores que ocorrem na cultura da soja apresen 
tam um potencial de consumo elevado quando alimentados com lagartas de 
A. gemnatalis, indicando a presso que esses insetos benficos exercem 
sobre a populaço da lagarta da soja. 
TABELA 20. Consumo diSrio de predadores quando alimentados com ovos 
ou lagartas de 39 instar de Antioaràia gemmatalia. EMBRAPA 
-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Lagartas consumidas/dia 	 Ovos consumidos/dia 
Predadores  
Mdia ± 	 SE 	 Variaçao 	 Mdia ± 
	
SE 	 Variaço 
Mastigadores 
Lebia conainna 	 4,86 ± 	 1,06 	 3 a 	 7 	 - 	 - 	 - 
Cailida sp. 	 7,58 ± 
	 3,50 	 3 a 	 16,4 	 - 	 - 	 - 
C. granulatwn 	 91,04 ± 20,62 	 35,4 a 125,2 	 - 	 - 	 - 
Sugadores 
Geocoria sp. 	 - 	 - 	
- 	 9,00 ± 4,66 	 3,4 a 16,8 
Rabia sp. 	 3,29 ± 
	 0,85 	 2,2 a 
	 4,7 	 21,16 ± 8,21 	 3,4 a 37,4 
Podiaus sp. 	 8,38 ± 
	 2,97 	 4 a 	 15,6 	 - 	 - 	 - 
A. grandis 	 50,84 ± 17,23 	 24,2 a 
	 90,75 	 - 	 - 	 - 
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Experimento 3: Biologia e consumo do predador Cailida sp. 
Beatriz S. Corra-Ferreira e Sandra L.B. Pollato* 
A ocorrncia das varias espacies de carabídeos predaddres, 
entre eles, Calosoma granulatuin, Lebia aonoinna e Cailida scutellaris, 
que comumente sao encontrados em campos de soja no Brasil, bastante 
conhecida. Entretanto, para as nossas condiçes, muito pouco se sabe 
sobre a importncia relativa dos principais predadores e suas intera 
ç6es com as espacies pragas da soja. E, dentro desta linha, este traba 
lho foi conduzido para estudar a biologia de Cailida sp. e avaliar o 
seu potencial de consumo quando alimentados com lagartas de Anticarsia 
gemnzatalia. 
A colnia de Cailida sp. foi estabelecida a partir de adui 
tos coletados em campos de soja em Londrina, PR, e criados em gerbox. 
Trinta e uma larvas de CalLlida sp. recam eclodidas foram individualiza 
das em placas de Petri e alimentadas com lagartas de A. geramatatia de 
segundo instar. O material foi mantido em cmaras ambientais (260 ± 2 0 C 
e 60% UR) e diariamente observado. A largura da capsula cefílica,o com 
primento e o peso das larvas foram medidos diariamente ata completarem 
seu desenvolvimento larval, sendo as pupas tambam medidas e pesadas. 
O consumo foi avaliado pela contagem do numero de lagartas de A. gemmatalia 
consumidas diariamente pelas larvas. Foi avaliado tambam o consu 
mo diírio dos adultos, em cinco dias consecutivos em 10 repetiçes. 
Os ovos de Cailida sp., ablongos e medindo 0,98 x 0,81nm, 
so colocados isoladamente e apresentam uma coloração inicial branca, 
tornando-se ligeiramente amarelada pr6ximo E emergncia das larvas. o 
período de incubaçEo durou em madia 7,75 dias,com variaçEo de 6 a 9 
dias. A viabilidade madia de 621 ovos estudados foi de 75%. O perto 
do larval durou em madia 17,6 dias (Fig. 36), passando por trs ins 
tares, com as duraç6es de 4,7, 4,1 e 8,8 dias para o primeiro, se 
gundo e terceiro instar, respectivamente (Tabela 21). As mediç6es da 
cEpsula cefElica (Tabela 22) e comprimento do corpo (Tabela 23) indicam 
um aumento a cada ecdise, confirmando claramente os trs instares lar 
vais de Cailida sp. A Fig. 37 apresenta graficamente o resultado da m 
dia diaria do comprimento do corpo e da largura da capsula cefalica du 
rante o período larval, mostrando que ha um acrascimo maior no inicio 
de cada instar, tornando-se mínimo prSximo Es trocas de pele. O mesmo 
se verificou com o peso madio das larvas que aumentou a cada instar (Tabela 24). 
Considerando-se o peso diario madio (Fig. 33) averificado, embora havendo uma grande 
variaçEo, que ocorre inicialmente um acrascimo no peso das larvas, tendendo a es-
bilizar ou mesmo diminuir quando se aproxima o final de cada instar lar 
vaI. Pelos resultados obtidos constatou-se que o acrascimo maior (7,7 
mg) ocorreu no terceiro instar, enquanto que o aumento do primeiro pa 
ra o segundo foi de apenas 2,5mg . Em condiçes de laboratrio, a du 
*Estagiaria do CNPq. 
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ração madia da fase de pupa foi de 6,3 dias (Tabela 21), variando en 
tre 6 a 7 dias. Os adultos, logo ap&s a sua emergncia apresentam una 
coloraço branca, assumindo uma cor castanha com o endurecimento da cu 
ticula. A longevidade mdia dos adultos foi de 41,1 dias, embora um 
adulto de Cailida sp. viveu at 228 dias. 
O consumo total mdio no periodo larval foi de 65,6 lagar 
tas do segundo instar de A. gemmatalie, sendo que 83,3% do alimento foi 
consumido pelas larvas do terceiro instar (Tabela 24). O consumo di 
rio mdio dos diferentes instares foi de 0,6, 1,93 e 6,2 lagartas pa 
ra o primeiro, segundo e terceiro instar, respectivamente. Verifica-se 
pela Fig. 38 que o peso das larvas está diretamente relacionado ao seu 
consumo, onde o decrscimo de peso ocorrido, prGximo a troca de pele, 
explicado pelo hábito do inseto de se alimentar vorazmente no inicio 
de cada instar,diminuindo este ritmo no final. Observou-se que normal 
mente 1, 2 ou 3 dias antes da ecdise a larva parou de se alimentar. O 
mesmo se verificou no final do periodo larval, quando vai se transfor 
mar em pupa. Os adultos de Cailida sp. consumiram uma mdia diria de 
48,1 lagartas do segundo instar, chegando alguns exemplares a consumir 
atá 65 lagartas por dia. 
c 
4 
E 
o 
c 
e 
o, 
4 
o 
e, 
a, 
o, 
a 
Ii- 
Tempo em dias 
Fig.36. Representação gráfica da duração de cada fase do ciclo de vida de 
Cailida sp.. 	 EMBRAPA-CNPSo. 	 Londrina, FR. 
	 1985. 
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TABELA 21. Duraçio india, variaçio e mortalidade das diferentes fa-
ses de Cailida sp.. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Duraçio (dias) 
Fase 	 Mortalidade (%) 
Variaçio 	 Mdia ± 	 SE 
Ovo 6 - 9 7,645 	 ± 0,915 0,00 
Larva 1 4 - 6 4,709 	 ± 0,588 0,00 
Larva II 3 - 5 4,1 	 ± 0,481 3,22 
Larva III 8 - 10 8,818 ± 0,501 26,67 
Pupa 6 - 	 7 6,278 ± 0,461 18,18 
Ovo-adulto 31 - 34 32 	 ± 0,767 48,07 
TABELA 	 22. Largura mdia da cpsula celilica de larvas de Cailida 	 sp. 
nos 	 diferentes 	 Tnstares 	 larvais. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 	 1985. 
- 	 :Largura da cpsu1a cefllica 	 (mm) 
instar - 
Variaçao Mdia ± SE' 
1 0,58 - 	 0,66 0,605 	 ± 0,021 
II 0,8 	 - 	 0,9 0,829 	 ± 0,046 
III 1,15 - 	 1,25 1,214 	 ± 0,024 
1Mdia de 31 larvas que atingiram o estdioadulto. 
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FIO. 37. tldia diria do comprimento do corpo 
e da largura da cpsula ceflica de 
Caltida sp. EMERAPA-CNPSo. Londri 
na, PR. 	 1985. 
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Fig. 38. Mdia diria do peso das larvas de 
Cailida sp. . EMBRAPA-CNPSo. Lon-
drina, PR. 1985. 
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19 instar 
29 instar 
39 instar 
1 	 - 5 2,968 	 ± 1,048 
3 - 13 7,933 	 ± 2,318 
31- 79 54,682 	 ± 11,532 
TABELA 	 23. Comprimento e peso mdio do corpo das larvas, pupas e a- 
dultos de Cali'€da sp. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
	
Comprimento do corpo (mm) 	 Peso do corpo (mg) 
tnstar 
variaçao 	 M&dia ± SE 
	
variaçao 	 Mdia ± SE 
1 
II 
III 
Pupa 
Adulto 
4,3 - 5,2 
6,5 - 8,32 
9,92 - 11,55 
5,0 - 6,5 
7,8 - 9,5 
4,632 ± 0,248 
7,159 ± 0,496 
10,623 ± 0,429 
5,991 ± 0,371 
8,550 ± 0,488 
0,8 	 - 1,28 
2,65 - 5,41 
9,24 - 13,83 
6.91 - 13,19 
7,25 - 12,35 
1,042 ± 0,125 
3,579 ± 0,672 
11,305 ± 1,253 
9,838 ± 1,791 
9,630 ± 1,662 
TABELA 	 24 • Consumo mdio para os diferentes instares 	 larvais 	 de 
Call2da sp. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Larva 
Consumo (n9 de lagartas do 29 instar) 
variaçao 	 Mdia ± 	 SE 
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Experimento 4: Biologia do percevejo predador Aicaeorrhynchus grandis 
(Dalias) 
Beatriz S. Corra-Ferreira e Sandra Lucia B. Pollato* 
Entre as vhias espcies de predadores que ocorrem na soja 
Alcaeorrhynchus grandia um percevejo de ocorrncia espordica que se 
alimenta, entre outros insetos, especialmente de larvas de. lepid6pteros. 
Procurando-se conhecer. o ciclo de vida e o potencial de consumo deste 
inseto, instalou-se este experimento com o principal objetivo de avaliar 
a influncia desses predadores na reduço da populaço de lagartas da 
soja. 
A partir de uma postura de A. grandia coletada em campos de 
soja foi iniciada a biologia, sendo este predador facilmente criado, sob 
condiçZes de laboratrio, com lagartas de Antioarsia gemmataiis. As nin 
fas de primeiro Listar, num total de 200, foram iiidividualizadas em pla 
cas de Petri e mantidas em cmaras ambientais (27 ± 2 ° C, 60% ± lO UR). 
Diariamente as placas eram observadas, sendo anotado o nCmero de mdi 
víduos que mudavam ou morriam. Para a avaliaçio do potencial de consu 
mo deste predador foram oferecidos s ninfas lagartas do 29, 39 e 49 
Listar, sendo posteriormente o consumo total transformado em lagartas 
equivalentes do 29 fnstar. Diariamente era contado o nmero de lagartas 
consumidas e reposto o alimento completo. Ao atingir o estdio adulto 
foi medido o consumo dflrio por cinco dias consecutivos oferecendo-se 
lagartas de A. gernmatalia do 49 instar. Ap6s este período, os casais 
de A. grandia foram individualizados em gaiolas com plantas e lagartas 
para estudo das seguintes variaveis: longevidade, período de pr-cpu-
la, pr-oviposiço, nimero de ovos por fmea e numero de ovos por postu 
ra 
Os ovos de A. grandis so 	 depositados em grupos conten 
do de 21 a 194 ovos (mdia de 122,31). O período mdio de incubaço 
foi de 13 dias com 70,25% de ovos eclodidos, entretanto, observou-se que 
posturas coletadas no campo apresentavam uma percentagem de viabilidade 
maior. So ovos típicos de pentatomídeos, glbbosos e de forma de bar 
ril, apresentando uma coloraço anarelada logo ap6s a sua deposiço, tor 
namdo-se totalmente marrom escuros depois. 
O período ninfal consiste de cinco Tnstares, com unia duraçio m 
dia de 44,3 dias (Tabela 25). As ninfas, logo apGs a sua emergancia, 
permanecem agrupadas sobre os ovos ou ao lado destes, nio se alimentan 
do neste período que duj -au em mdia 5,8 dias. A partir do segundo 
(nstar, as ninfas começam dispersar-se iniciando o processo alimentar. 
A duraçio mdia dos diferentes instares 	 apresentado na Tabela 25 
verificando-se que, neste trabalho, ocorreu alta mortalidade no segun 
do (22%) e quinto instar (25%) , o que & explicado, possivelmente, pelas 
grandes alteraçes alimentares e morfo-fisiolgicas que ocorrera nessas 
fases. Para A. grandis o período de ovo a adulto á completado em 
* Estagiaria do CNPq. 
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fases. ParaA. grandis o pertodo de ovo a adulto 	 completado em m& 
dia em 56,5 dias. A longevidade m&dia dos adultos foi de 35,9 e 37,8 
dias para os machos e fmeas respectivamente, embora ocorreram adultos 
que viveram at& 60 dias, O tempo mdio para a primeira cGpula e prime! 
ra oviposiçio foi de 13,7 e 26,0 dias, respectivamente -(Tabela 26) • ob 
tendo-se um numero mdio de 2,2 postura/fmea com 122,3 ovos por pos 
tura, entretanto, obteve-se fmeas que ovipositaram uma unica postura 
com 96 ovos at fimeas com quatro posturas e um total de 571 ovos. 
- 	 . 	 As-ninfas iniciaram o seu processo alimentar no segundo (ns 
tar quando consumiram uma mgdia de 8 lagartas, O consumo foi relevante 
nas ninfa de -49 e 59 instar, sendo que neste Cltimo pertodo.que durou em 
mgdia 10,9 dias, foram consumidas cerca de 81,1 lagartas de A. gcmmatalia 
do 	 49 	 instar ou 915,1 lagartas equivalentes do 29 ínstar (Tabe 
la 27), perfazendo um total de 1393,1 lagartas eonsumidas durante o 
penado ninfal. O consumo dirio dos adultos foi de 92,6 :± 29,8 	 e 
98,9 ± 36,8 lagartas equivalentes do 29 !nstar para machos e f?meas 
de. A. grandio, respectivamente. Entretanto, considerando-se a longevi 
dade mgdia dos adultos,pode-se estimar um potencial de consumo de 3310,3 
e- 3735,3 lagartas de A. gemmatalis para ambos os sexos (cf e 9) deste 
predador (Fig. 	 39). A alta capacidade de consumo de A. grandis nos 
tra o importante papel que esses insetos desempenham na populaçio da la 
garta da soja quando sio mantidos na-lavoura. 
TABELA 25 . Duraçio e mortalidade dos diferentes est&dios.de desenvol 
vimento de Alcaeorrhynchus grandio criados etc laborat6rio 
- 	 em lagartas de Anticarsia gerninataiLia. EMBRAPA-CNPSo. Lon 
- 	
- 	 drina, PR. 
	
1985. 
Duraçio 
Mdia 
(dias) 
± 	 SE 
Mortalidade 
N 
 
Ovo- 13 O 	 - 
Ninfá 19 5,8 ± 	 0,46 4 	 2,0 
29 10,8 ± 	 1,39 44 	 22,0 
39 8,6 ± 	 3,90 13 	 6,5 
49 	 - 8,1 ± 	 0,86 5 	 2,5 
59 10,9 ± 	 0,10 50 	 25,0 
Ovo-adulto - 	 - 56,5 ± 	 2,07 116 	 58,0 
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Fig. 39. Consumo dirio de Alcaeoniynchus qrandis nas suas diferentes f 
ses de desenvolvimento. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, P11. 
	 1985. 
TABELA 	 26. Longevidade e atividades reprodutivas de sete casais de 
Alcaeorrhynchus grandis. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 
1985. 
Atividades Mdia ± 	 SE Variaço 
Longevidade 	 Cr' 	 (dias) 35,9 ± 	 17,82 6 - 60 
Longevidade 9 	 (dias) 37,8 ± 	 18.11 5 - 61 
Periodo de pr-c6pu1a 	 (dias) 13,8 ± 	 6,02 8 - 22 
PerTodo 	 de pr-oviposiço (dias) 26,0 ± 	 8,88 12 - 37 
Nnero de ovos/postura 122,3 ± 	 56,91 21 - 194 
NGmero de posturas/flmea 2,2 ± 	 1,17 1 	 - 4 
Ni3mero de ovos/fZmea 265,0 ± 	 175,58 96 - 571 
TABELA 	 27. Consumo mdio total de lagartas de Anticarsia geramatalis 
por Alcaeorrhynchus grandis nos diferentes estdios de 
desenvolvinento. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1985. 
- 	
- 
Estadio ________________________________________________ 
NGnero de 	 lagartas 	 consunidas' 
Mdia 	 ± 	 SE 
Ninfa 
19 - 	 - 
29 8,0 	 ± 	 2,83 
39 23,9 	 ± 	 3,89 
49 446,1 	 ± 	 234,80 
59 915,1 	 ± 	 131,73 
Adulto 
3310,2 
9 3735,3 
1 Consumo 	 dado em lagartas equivalentes do 29 Tnstat. 
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ExperirnentoS: Estudo da disseminação do Bacutovirus antíoaraa por liii 
gos naturais 
Beatriz S. Corra-Ferreira e Flavio Moscardi 
Considerando o potencial que os inimigos naturais tem de-
monstrado na disseminaçao de viroses a campo, contribuindo para um 
rpido desenvolvimento de epizootias sobre a populaço de insetos-pra 
gas, procurou-se avaliar este potencial nos principãis insetos preda 
dores encontrados em soja. 
Resultados, obtidos na safra anterior (1983184), demonstraram 
que as particulas de vtrus permaneceram ativas apSs a passagem 	 pelo 
trato intestinal e que os predadores Calosorna granulatum 	 e Lebia 
conoinna, pulverizados com soluço de vtrus ou alimentados com lagar-
tas contaminadas,causaram alta mortalidade em lagartas de Anticarsia 
gernmatalis. Utilizando-se a mesma metodologia, foram realizados testes em 
gaiolas de laborat6rio, em quatro repetiçes, com os predadores C. 
granulatuni e Cailida sp. que previarnente foram alimentados com lagartas 
contaminadas por vtrus. Infestaram-se as plantas com 60 lagartas do ter 
ceiro instar por gaiola, e,aps quatro dias da liberaço dos predado-
res, cerca de 20 lagartas por gaiola foram recolhidas e passadas para 
dieta artificial, verificando-se a taxa de mortalidade por vtrus nos 
diferentes tratamentos. Paralelamente, testes semelhantes foram reali 
zados em telados (6m x 4m),com C. granulatura. Trs e seis dias ap6s 
a liberaçao dos predadores, coletaram-se folTolos dos diferentes tra-
tamentos, alimentando-se lagartas por quatro dias no laborat8rio. A-
pGs este pertodo as lagartas passaram para dieta artificial, avalian-
do-se a mortalidade causada por virus. Aos seis dias foram coletadas, 
tambm,5O lagartas dos diferentes tratémentos, para avaliaçao da morta 
lidade em laborat5rio. 
Os resultados obtidos confirmaram o papel importante dos pre-
dadores na disseminaço do Baculovirus anticarcia, já mostrado em tes 
tes realizados na safra anterior. Entretanto, este ano, os resulta-
dos foram enormemente prejudicados,devido a alta mortalidade ocorrida 
na testemunha por problema de contaminaçao. Nos testes de laborat5- 
rio obteve-se 91,75Z e 67,85% de mortalidade para C. granulatuni 	 e 
Cailida sp., respectivamente (Tabela 28). 
	 Esta maior percentagem obtida 
com o primeiro predador 
	 explicada pela quantidade bem maior de fe- 
zes que ejetada pelo inseto em relaçao a Cailida sp., favorecendo 
uma maior disseminaçao das parttculas de vírus pelos foliolos. Grande 
contaminaçao tambm verificou-se nos telados, onde ocorreu uma alta 
mortalidade na testemunha (Tabela29), mascarando os resultados obtidos. 
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TABELA 28. Mortalidade de lagartas de Anttoarsta gernrnatalCs por ví-
rus ap6s a liberaço, em gaiolas, de predadores contami 
nados. EMBRAPA-CNpSo. Londrina, PR. 1985. 
Tratamentos 
	 Mortalidade rndia por vírus (Z) 
C. granulatum 	 Cailida sp. 
Predador 	 64,46 	 56,09 
Pre.ador + vírus 
	 91,75 	 67,85 
TABELA 29. Mortalidade de lagartas de Anticarcia gcrnrnatalie por ví-
rus (%) apGs liberaço de Calosorna granulatum em tela-
dos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Dias aps a liberaço 	 Mortalidade 
Tratamentos 	 em 50 lagartas 
3 	 6 	 coletadas 
Testemunha 
Calos orna 
Catosorna contaminados 
com virus 
68% 	 84,92% 	 96% 
65,33% 	 72,81% 	 92% 
41,33% 	 69,44% 	 iooz 
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2.2.4. 	 AVALIAÇXO DO POTENCIAL DE FUNGOS ENTOMGENOS PARA O CONTROLE 
DE PERCEVEJOS PRAGAS DA SOJA 
Experimento 1: Incidncia estacional de fungos entorngenos sobre popula 
çes de percevejos pragas da soja 
Flavio Moscardi, Beatriz S. Corra..Ferreira; Luiz G. Leite* e 
Carlos E. O. Zamataro** 
O objetivo do experimento foi de avaliar o potencial de contro 
le natural de percevejos pragas da soja por fungos entomopatagenos. Re 
sultados anteriores (Safra 1983184) mostraram uma baixaincidncia natu 
ral dos fungos Beauveria has8iana e Metarhizium ani8opliae sobre este grupo de in 
setos, tendo sido detectadas mortalidades de percevejos por estes pata 
genos inferiores a 0,5% em coletas efetuadas em lavouras de soja, duran 
te a 9poca de ocorrancia destes insetos, em dois locais do município de 
Londrina. Na safra 84/85 foram realizadas amostragens semanais,tambm 
em duas lavouras de soja no inunicpio de Londrina, atravs dom&todo do 
pano de batida, sendo em cada data e local de amostragem coletados per 
cevejos, os quais eram levados ao laborat6rio, separados por espcie e 
estagio de desenvolvimento e colocados em caixas p1sticas tipo CerboxQ 
contendo grios de soja secos e algodio umedecido com gua destilada. 
Os insetos eram observados diariamente ap5s a coleta, sendo os exempla 
res mortos separados em cimara Gmida para posterior determinaçio do a 
gente causal de mortalidade. 
A exemplo da safra anterior, verificou-se uma baixa incidncia 
natural de funjos entom5genos sobre percevejos e, consequentemente, sua 
contribuiçio na mortalidade destes insetos foi insignificante quando com 
parada a outros agentes de controle natural, como por exemplo o parasi 
toide Eutrichopodopsis nitena e predadores. Em uma das reas,obteve-se 
apenas um exemplar (Nezara viridula adulto) morto pelo fungo B. bassiana, 
de um total de 937 ninfas e adultos de percevejos coletado durante o pe 
ríodo das amostragens, o que correspondeu apenas a 0,13% de incidincia 
do fungo. Na outra írea, obteve-se apenas 0,2% de incidncia de E. 
basaiana (em 1 adulto de N. viridula e 1 ninfa de Euschistus heros den 
tre 947 insetos coletados). Ao contrario do ano anterior nio foi detec 
tada mortalidade natural de percevejos pelo fungo M. anisopliae. 
*Engç AgrQ, estagirio do PIEP-CNPq/E?IBRAPA-CNpSo 
**Estudante, estagiario, convnio FUEL/EMBRAPA-CNPS0. 
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Experimento 2: Avaliaçaode isolados de fungos entomgenos sobre perce 
vejos pragas da soja, em laboratgrio 
navio Noscardi, Beatriz S. Corraa-Ferreira, Geni L. Villas Boas, 
Luis C. Leite* ., Carlos E.0. Zamatdro** 
O objetivo do trabalho foi o de avaliar diferentes isolados de 
8. baseiana e M. anisapliae quanto ao efeito sobre diferentes estagios 
de percevejos pragas da soja. Resultados anteriores (safra 83184) de 
monstraram que alguns isolados dos fungos mencionados se sobressairam 
em relaçao aos demais,quanto sua virulncia a percevejos, sendo no en 
tanto os resultados muito variaveis de teste para teste, provavelmente 
devido a variaço no vigor de cada lote de insetos utilizados, dentre 
outros fatores. Na safra 84/85 procurou-se, aiam da testemunha, adicio 
nar a cada teste um isolado de B. basoiana (B8) e um isolado de M. 
anioopliae (M19) como padres, visando propiciar melhor avaliaçao dos 
diferentes isolados frente variaçao que se verifica no comportamento 
dos isolados de teste para teste. 
Foram utilizados nos testes ninfas do 39 instar e adultos das 
esp&cies Nezara viridula, Piezadorue guildinii e Euschietuc heras, em 
4 repetiçes de 20 exemplares, os quais eram imersos em suspensao de ca 
da isolado contendo 1,0 x 10 esporos viaveis/mi, sendo em seguida colo 
cados em caixas plasticas (Gerbox®) contendo graos secos de soja e al 
godao umedecido com agua destilada. As observaçaes eram realizadas dia 
riamente,quanto a mortalidade, sendo os insetos mortos separados em câ 
maras amidas para confirmaçao da mortalidade por fungo ou por outras cau 
sas. Os isolados de B. bassiana e M. anisopliae utilizados nos testes 
sao apresentados na Tabela 30. A mortalidade de ninfas do 39 instar de 
N. viridula por diferentes isolados de B. bassiana e M. anísoptiae, em 
diferentes ensaios realizados 	 mostrada na Figura 40. Observa-se gran 
de variaçao na mortalidade tipo micose, mesmo para os padres (B8 e 
de teste para teste, a exemplo do que havia sido observado no ano ante 
nor. Esta variaçao foi, provavelmente, ocasionada nao somente pelava 
riaçao no vigor dos diferentes lotes de ninfas utilizadas, mas tambm 
condiçes variaveis de teste para teste, uma vez que foi impossível man 
ter os insetos inoculados em condiçes uniformes de temperatura e umida 
de, dado ao volume de insetos sendo testados simultaneamente e sucessi 
vamente. Na Figura 41, sao 	 mostrados resultados referentes a inocu 
laço simu1tnea de alguns isolados de ambos os fungos, em ninfas do 39 
instar de N. viridula, P. guildinii e E. heras. Da mesma forma,a Figu 
ra 42 mostra os resultados obtidos com a inoculaço de adultos das 3 
espacies de percevejos. Em funçao da variaçao já mencionada, buscou-se 
uniformizar os resultados, atravas da comparaçao dos isolados em cada 
teste com os padraes, atribuindo-se a estes um índice de 100 e aos isa 
*EngQ AgrQ, estagiaria do PIEP/CNP/EMBRAPA-CNPSo. 
**Est u da n t e , estagiaria, convanio FUEL/EMBRAPA-CNPSo. 
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lados testados em cada teste um !ndice relativo aquele dos padraes, que 
permitisse estabelecer o comportamento de cada isolado frente ao respec 
tivo padro. Desta forma, verifica-se na Tabela 31 que os isolados de 
Seauveria B2, B12 e 315 apresentaram comportamento superior ao padrao 
38, enquanto os isolados Bl, 35, B16 e B44 apresentaram comportamento 
inferior ao padro, para ninfas de N. viridula do 39 tnstar. Com rela 
ço ao fungo Metarhiziun, o isolado 1427 apresentou comportamento seme 
lhante ao padro, enquanto os isolados n45 e 1457 tiveram comportamento 
superior e os isolados 1421, 1433, 1446 e 1456 apresentaram efeito inferior ao 
padrao 1419. Quando se comparou alguns isolados de ambos os fungos,com 
relaçio a ninfas do 39 instar de N. viriduta, P. guildinii e E. heros, 
observou-se que o isolado 32 apresentou comportamento superior ao pa 
dro e semelhante para as trs espcies de percevejos (Tabela 32). J 
os isolados 1427 e 1433 apresentaram efeito semelhante e inferior ao pa 
drao, respectivamente, para ninfas de N. viridula e comportamento supe 
nor ao padro para ninfas de P. guildinii e E. heras. A comparaço 
de alguns isolados para adulto,das tras espcies de percevejos (Tabe 
la 33),mostrou que o inico isolado com comportamento superior ao pa 
drio para N. viriduta foi 1433. Este isolado nio foi testado para as ou 
tras duas espcies de percevejos. Para P. guildinii destacaram-se os 
isolados 31 e 1427 que tiveram efeito semelhante aos padraes. O isola 
do 1427 foi o inico testado contra E. heras, al&m do padrio, e ápresentou com 
portamento superior a este. 
Experimento 3: Avaliaçio do efeito de Ecauveria hasaiana e Metarhiziura 
anisopliae sobre populaçaes de percevejos a campo 
navio Moscardi, Beatriz S. Corria-Ferreira, Luis G. Leite* e 
Carlos E.0. Zamataro** 
O objetivo do trabalho foi avaliar um isolado de E. bassíana 
e um isolado de M. anísoptiae, aplicados em pulverizaçio sobre soja, no 
controle de percevejos a campo. Para tanto, foi instalado no munictpio 
de Londrina um experimento que consistiu da aplicaçio de Beauveria ( 
solado 38) e Metarhiziuin (1419), por pulverizador costal manual (vasio 
de 320 litros/lia), nas doses de 1,0 x 1011,  1,0 x 1012  e 1,0 x 10 es 
poros vi&veis/ha, em parcelas de soja de 6 x 10 metros, aln de um tra 
tamento testemunha e um tratamento h base do inseticida endossulfám (525g 
i.a./ha). As parcelas foram distribudas em delineamento de blocos ca 
sualizados com quatro repetiç6es, sendo as amostragens ps aplicaçiorea 
lizadas pelo pano de batida, quando tambim eram coletadas ninfas e adul 
tos das diferentes espcies de percevejos, que eram levados ao laborat 
rio e mantidos em caixas plísticas tipo Gerbox®, contendo grios secos 
*EngÇ Agr9, estagirio do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPS0. 
*&E stu d ante , estagihio, convnio FUEL/EMBRAPA-CNPS0. 
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de soja e algodo umedecido com gua destilada, para avaliaço do per-
centuat de infecçao por fungo,relativo aos diferentes tratamentos. Um 
outro experimento foi instalado, em soja plantada no interior de casas 
teladas (24m 2 ), onde, os fungos Beauveria e Metarhizium eram aplicados, 
nas doses de 1,0 x 10 11 e 1,0 x 1012 
 esporos viveis/ha, aps liberaçao 
de ninfas do 39 instar de N. viridula, P. guildinii e E. heroa sobre a 
soja. Aos 2 e 10 dias ps apiicaçao dos tratamentos foram coletados e 
xempiares de percevejos e levados ao laboratrio para determinaçao de 
percentagem de mortalidade por fungo, seguindo-se a mesma metodologia 
do experimento anterior. 
Os resultados referentes aos dois experimentos mostraram bai 
xa eficincia dos tratamentos a base de fungos. No primeiro experimen 
to a campo, no foram detectadas diferenças subst2nciais na popu1aço 
de •percevejos, aos 2 e 10 dias aps a apiicaçao, quando comparadas hs 
parcelas tratadas com os fungos e as parcelas testemunha ou parcelas 
tratadas com inseticida qu!mico. Do total de insetos coletados em to 
das as amostragens, nas parcelas tratadas por fungos, detectou-se apenas 
de 2,2 a 7,1% de mortalidade ocasionada pelos pat6genos. Resultados se 
melhantes foram obtidos no experimento realizado em casa telada, onde 
detectou-se mortalidades por fungo de no mximo 125Z em percevejos co 
letados aos 2 e 10 dias da apiicaço dos tratamentos. 
TABELA 30. C6digo, hospedeiro original e local de coleta de isolados de Becatveria 
bassiaria (B) e Metarhizium anicaplias, (4) utilizados em testes de labora 
t5rio em percevejos pragas da soja. EMBRAPA-cNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Isolado Hospedeiro Local de isolamento 
Instituiço 
de procedencia 
Bi Diabrotica apeciosa Londrina tAPAR (Ref. CB-5) 
B2 Deaie achach Londrina IAPAR (Ref. CB-7) 
B5 Nezara viridula Londrina CNPSo-EMBRAPA 
B8 Nezar'a viridula Londrina CNPSo-EMBRAPA 
B12 Pentatomtdeo França INRA (Ref. Bb64) 
Bis Nezara viridula Londrina CNPSo-EMBRAPA 
B16 Acha gcr'raani França INRA (Bb- lOO) 
B44 Podisus sp. Londrina CNPSo-EMBR.APA 
M19 Nezara viriduba Londrina CNPSo-EMBRAPA 
M21 Decie flavopicta Jaguapiti tAPAR (Ref. CM5) 
Nezara viridula Londrina CNPSo-EMBRAPA 
M33 Broca de caf'e Espírito Santo IBC-Londrina 
M45 Thianta perditor Piracicaba ESALQ (Ref. SPL-52-T) 
>146 Deais flavopicta Bahia ESALQ (Ref. SPL- 199) 
M56 Piezodarue gtsiZdiiii Londrina CNPS0-EMBRAPA 
>157 Piezodarue guil4inii Londrina CNPS0-EMBRAPA 
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FIG. 40. Porcentagem de mortalidade de ninfas do 39 Instar 
	 de 
Nezara viridula por diferentes isolados de Beauveria 
bassiana (E) e Metarhizium anisopliae (M). 	 M = Mor- 
talidade tipo micose; 
	 E = Mortalidade tipo septice- 
mia. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
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FIG. 41. Mortalidade de ninfas do 39 instar de Nezaraviridula 
(NV), Piezadorue guildinii (PC) e Eucohistus heras 
(EH) por isolados de ilcauveria basaiana (E) e 
Mctarhiziura anieopliae (M) . 
	
- Mortalidade ti- 
po micose; 	 E= Mortalidade 	 tipo 	 septicemia. 
EMBRAPA—CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
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TABELA 31. tndices de virulncia relativa (1Kv) de diferentes isolados 
de ilcauveria base jana (B) e Metarhiziuzn anisopliae (M) a 
ninfas do 39 instar de Negara viridula. EMBRAPA-CNPSo. Lan 
drina, PR. 1985. 
Isolado de 
B. 	 basotana 1Kv1 
Isolado de 
M. 	 anisopltae 1Kv' 
B8 	 (padrão) 100,0 1119 	 (padrão) 100,0 
B1 72,2 1121 76,5 
B2 144,4 1127 100,0 
B5 89,5 1133 90,0 
B12 166,7 1145 166,7 
Bis 144,4 1146 74,4 
B16 33,3 1156 71,8 
B44 64,9 1157 133,3 
% mortalidade pelo isolado x 100 
1IRv - _____________________________ 
Z mortalidade pelo padro 
TABELA 32. índice relativo de viru1ncia (1Kv) de alguns isolados 
de ficauveria ba8eiana (B) e Metarhizium anioopliae (11) a 
ninfas do 39 instar de Nezara viridula (Nv), Piezodorus 
guildinii (PG) e Euschistus heros (EH). EMBRAPA - CNPSo. 
Londrina, PR. 1985. 
Isolado 
NV 
1KV' 
PC EH 
B8 100 100 100 
B2 144,4 140 144,4 
1119 100 100 100 
1127 100 132,3 200 
1133 90 122,6 125 
% mortalidade pelo isolado x 100 
'1KV - 
Z mortalidade pelo padro 
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TABELA 33. Indice relativo de virulncja (tRV) de isolados de 
Beauveria bassiana (B) e Metarhiziüm anisapliae (M) a 
adultos de Nezara víriduja (NV),: ?iezadoru8 guildinii 
(PC) e Fuschístue heras (EH). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 1985. 
1 RV' 
Isolado 
NV 	 PC 	 EH 
B8 190 100 	 100 
B1 60 100 	 - 
B2 0 - 	 - 
B16 33,3 57,1 	 - 
M19 100 100 	 100 
M21 44,4 85,7 	 - 
1127 0 100 	 133,3 
1133 225,2 - 	 - 
Z  
1 IRV 	
mortalidade pelo isolado x 100 
Z mortalidade pelo padrao 
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2.3. CONTROLE QUÍMICO 
2.3.1. AÇÃO DE INSETICIDAS SOBRE OS INIMIGOS NATURAIS DOS INSETOS-PRA 
GAS DA SOJA 
Expe±imento: Seletividade de inseticidas para predadores 
Ivan C. Corso 
A utilizaço de inseticidas de baixa açao tGxica para inimi 
gos naturais á um fator de grande importancia no Programa de Manejo 
de Pragas da Soja, visando o c.ontrole racional dos insetos que atacam a 
cultura. Em virtude de se alimentarem desses insetos, os inimigos na 
turais podem reduzir populaç6es dos mesmos a niveis tais que o soji-
cultor nao necessite aplicar qualquer inseticida para o seu controle. 
Posto que, periodicamente, sao feitas inclus6es de novos produtos na 
recomendaço de inseticidas para o programa de manejo, faz-se neces-
sano verificar seu efeito deletanio em alguns agentes de controle bio 
l6gico. 
Com o objetivo de quantificar o impacto de inseticidas qut-
nicos sobre a populaço dos predadores Nabis spp., qeocoris sp. e va-
rias espacies de aranhas, instalaram-se trs testes de campo, em la-
vouras de agricultores. Para os tras testes, o delineamento utilizado 
foi blocos ao acaso, com quatro repetiçes/tratamento. As parcelas me-
diram 6 x lOm, compreendendo 12 fileiras espaçadas em 0,5m, deixando-
-se duas como bordadura. Alam disto, existiram corredores de 3m de 
largura entre blocos e entre parcelas, visando reduzir deslocamentoé 
de insetos de um tratamento para outro e facilitar a execuço dos tra 
balhos. Os inseticidas foram aplicados com um pulverizador manual de 
gas carb6nico (CO 2 ), equipado com barra contendo seis bicos X 3 , espa 
çados em 0,5n. A pressao utilizada foi 52,5 Lbf/pol 2 , o que propor-
cionou um gasto de liqUido de cerca de 871/lia. 
A avaliaçao dos tratamentos foi efetuada a O, 3, 5 
	 e lO 
dias ap6s a aplicação, para os testes 1 e 2, e a O, 2, 4 e 10 dias 
para o teste 3, utilizando-se o matodo do pano para a realizaço das 
amostragens. Anotou-se o nimero total (formas jovens + adultos) 
	 de 
espacines vivos dos tras tipos de predadores mencionados, 
	 presentes 
en cada amostra (2m de fileira), sendo realizadas duas 
	 amostragens/ 
parcela na pra-contagem (O dia) e trs nos demais dias avaliados. As 
anostragens foram efetuadas ao acaso, dentro de cada parcela. Depen 
dendo da normalidade dos dados e da homogeneidade de variancias, cal-
culadas atravas dos testes de Lilliefors e Burr Foster, respectivamen 
te, foram realizadas as analises estatisticas. Os dados foram trans 
formados para ir ou + 0,5, ho caso do aparecimento do valor ze-
ro, comparando-se as m&dias dos tratamentos pelo teste de Duncan,a 5% 
de probabilidade. A toxicidade dos inseticidas para os pr&dadores foi 
- 99 a. 
calculada atravs da flrmula de Abbott: 
/NGmero testemunha - Nimero tratamento '\ 
II 100 
Numero testemunha 	 / 
Teste 1. 
Foi instalado no município de Faxinal, PR, com dez tratamen 
tos, sobre soja cv. Davis, no estdio R 5 , tendo as plantas cerca de 
0,7m de altura. A relaço dos tratamentos e os resultados obtidos a-
parecem nas Tabelas 34 a 37. Os tratamentos apresentaram aço di 
ferenciada para cada um dos predadores e, tamb&m, ao longo do 	 período 
em que foram realizadas as avaliaç6es. Considerando-se apenas as 
dias do terceiro e quinto dias ap6s a aplicaço dos inseticidas, oca-
sies em que seu ef.eito pode ser melhor dimensionado, verifica-se que, 
para Nabis spp. , os produtos mais t6xicos foram cipermetrina, metami 
dof6s e fenvarelato. Igual situaçao verificou-se para qeocoris sp., 
alm do aparecimento da toxicidade do produto endossulfam para 	 este 
predador. Para as aranhas, fenvarelato foi o inseticida mais t5xico, 
causando uma mortalidade mdia de 12% na sua populaçao. 	 Levando-se 
em conta o conjunto dos predadores estudados (Tabela 37), pode-se ve 
rificar que cipermetrina alcançou o maior índice de toxicidade (cerca 
de 40%). Os produtos menos t6xicos para esses inimigos naturais fo-
ram profenof6s, nas quatro doses testadas, .e endossulfam. 
Teste 2 
Foi instalado no município de Maus, PR, com dez tratamentos 
(Tabelas 38 a 41) sobre soja cultivar FT-4, em R 5 , e com as plan-
tas possuindo cerca de 0,8m de altura. Para Nabie spp., da mesma for 
ma que o teste 1, os inseticidas mais t6xicos foram cipermetrina, me-
tamidof6s e fenvarelato. Sobre qeocoris sp., este Gltimo produto mos 
trou-se pouco tSxico, considerando-se as avaliaçes de trs e cinco 
dias e, novamente, foi registrada a ação t6xica do endossulfam. Para 
as aranhas, o inseticida da maior toxicidade foi profenof6s, na maior 
dose testada (125 g i.a./ha), o qual apresentou índice radio de 21%. 
Metamidof6s foi o produto mais t6xico para o conjunto dos predadores, 
alcançando um índice mdio de 29%, na dose de 300g i.a./ha (Tabela 
41). 
Teste 3 
Testaram-se 11 tratamentos, tambm no município de 	 Maus, 
PR, sobre soja com as mesma características descritas no teste 2. Os 
inseticidas e doses testados estio descritos nas Tabelas 42 a 45). 
Para Nabis spp., todos os produtos apresentaram altos índices de toxi 
cidade (> 60%), tomando-se por base a mdia das avaliaçes de dois 
e quatro dias. Para Qeocoris sp., metamidof6s e monocrotofs, nas maiores 
doses testadas, al&n de ciflutrina, foram os inseticidas mais t6xicos, 
- 100 - 
com ¶ndices mdios acima de 75%. As aranhas mostraram-se mais senst 
veis ao monocrotof6s e ao metamidof6s, os quais causaram mortalidades 
superiores a 20% na sua popu1aço. Examinando-se o conjunto dos mi 
figos naturais considerados, metamidof6s, da mesma foram que para o 
teste 2, aparece como o produto mais t6xico, sendo que., para as trs 
doses testadas, registraram-se percentagens de mortalidade superiores 
a 30% (Tabela 45). 
TABELA 34. Numero (E de eapcimes de Nabis spp. • presentes em 2 m de fileira, e percentagem 
de mortalidade (P5), calculada pala frmula de Abbott, de inseticidas qutmicos Apli 
cados sobre plantas de soja, em Faxinal, P2, ENSRAPA-CNPSo. Londrina, P2. 1984185. 
Tratamento °" (g 	 i.a./ha) O 
N 
3 
N 
Dias 
P5 
ap6s 	 a 
N 
aplicaçio 
5 
P5 
10 
N 	 • P5 
Cipermetrina 25 3,91 n.a. 2 0.4 	 c 3 80 0,5 n.a. 	 64 0,2 	 n.a. 2 O 
Endosaulfam 525 2,5 2,la -5 1,6 -14 0.4 -100 
Peovarelato 30 3,1 0,5 bc 75 0,8 43 0,6 -200 
Metamidofs 150 2,6 0,3 	 c 85 0,8 43 0,4 -100 
Metamidof&s 300 2,8 0,6 bc 70 0,4 71 0 100 
Profenof&a 30 2.8 1,8a 20 1,4 O 0,1 50 
Profenofls 50 2 2 	 a O 1,4 O 0,7 -250 
Profenofs 100 2,8 1,3ab 35 1,4 O 1 -400 
ProfenofEs 125 3,1 2 	 a O 1,1 21 0,7 -250 
Testemunha 
- 3,1 2 	 a 
- 1.4 
- 0.2 - 
C.v. (2) 
	 20 	 18 	 26 	 31 
1 M&ía de quatro repetiç&es. 
2 Valor de P mio significativo (n.s.) ou F-teate mio apiicgvei (n.a.) devido a diatribuiço anor 
mal dos dados. 
3 Mídias seguidas pala mesma letra mio diferem entre si pelo testa de Duncam a 5%. 
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TABELA 35. flmero (N) de espcimes de Geocoria ap., presentes em 2 a de fileira, e percenta 
gem de mortalidade (P11), calculada pela frmu1a de Abbott, de inseticidas qutmi 
coa aplicados sobre plantas de soja, em Faxinal, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1984/85. 
Tratamento Dose O 
N 
a 
N 
(g 	 i.a./ha)  
Dias 
P11 
aps 	 a 
11 
aplicaço 
5 
P11 
10 
14 P11 
Cipermetrina 25 O,8tn.a. O 	 n.a. 100 0,2 n.a. 	 78 0,5 	 n.a. 58 
Endossulfam 525 1,3 0,5 55 0.4 56 0,5 58 
Penvarelato 30 0,4 0,3 73 0,5 45 0,4 67 
Netamidofls 150 0,4 0,3 73 0,5 45 0,4 67 
Metamidofs 300 1 0.6 45 0.4 56 0.5 58 
Profenof&a 30 0,4 0,9 18 1,1 -22 0.7 42 
Profenofts 50 0,6 0,8 27 0,8 11 0,4 67 
Profenofh 100 0,6 1,2 -9 0,5 45 1,2 O 
ProfenofSs 125 1 0,7 36 0,8 11 0,5 58 
Testemunha - 1,1. 1,1 - 0.9 - 1.2 - 
C.V. 	 (Z) 28 29 19 26 
'M;dia de quatro repetiçes. 
2 F-teste no aplicavel davido à distribuiço anormal dos dados. 
TABELA 	 36. Numero (14) de aranhas 
	 presentes em 2 a de fileira, e percentagem de mortali 
dade (P11), calciflada pela f&rmula de Abbott, de inseticidas químicos aplicados 
sobre plantas de soja, em Faxinal, PR. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1984185. 
Dias aps a ap1icaço 
Tratamamto 	 Dose 	 0 	 3 	 5 	 10 (g x.a./ha)  
14 	 11 	 P11 	 14 	 PM 	 14 	 £11 
Cipermetrina 25 2.9 1  n.a. 2 4 n.e. -8 1,8 n.a. 2 22 4,6 	 n.a. 6 
Endosaulfam 525 3,1 3.4 8 2,9 -26 3,9 20 
Fenvarelato 30 2.8 3,3 11 2 13 4,3 12 
Metamidof6s 150 2,6 2,7 27 2,8 -22 5,4 -10 
Metamidof&s 300 3,1 3,8 -3 2,1 9 3 39 
Profenof&s 30 2,6 3,5 5 3,2 -39 4,5 8 
Profenof5s 50 2,6 3,4 8 2,4 -4 4,3 12 
Profenofs 100 1.1 2,8 24 2,6 -13 3,6 27 
Profenof6s 125 3,1 3,7 O 2,4 -4 3.3 33 
Testemunha - 3,5 3,7 - 2,3 - 4.9 - 
C.V. 	 (Z) 18 17 16 18 
1 Mdia de quatro repetiçea. 
2Valor de F no significativo (n.s.) ou F-teste no aplicavel (n.a.) devido a distribuiço 
anormal dos dados. 
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TABELA 	 37. Nmero total de predadores 1 (N), presentes 	 em 2 m de ti 
leira, e percentagem de mortalidade 	 (PM), 	 calculada pela flrmula de Abbott, 
de inseticidas quTmicos 	 aplicados 	 sobre plantas de 	 soja, em Paxinal, P1. EMÉRAPA- 
CNPSo. Londrina, PR. 	 1984185. 
Dias aps a splicaçio 
Tratamento (g 
e 
i
Dos
.a./ha) 0 3 5 10 
N N PM N PM N PM 
Cipermetrina 25 6,9 2 n.s. 3 4.1 n'a. 39 2,7 n.s. 	 40 5,3 n.s. 17 
Endossulfam 525 6,9 5,8 13 5,1 -13 5,4 16 
Fenvarelato 30 6.3 4,3 36 3,3 27 5,4 16 
Metamidot6s 150 5,6 3,3 51 4 11 6,3 2 
Metamidof&s 300 6,5 4,8 28 2,9 36 3,5 45 
Profenofls 30 5,8 5,7 15 5,4 -20 5,3 17 
?rofenofls 50 5,3 6,2 7 4,4 2 5,4 16 
Profenofs 100 4,1 5,1 24 4,4 2 5,3 17 
Profenofs 125 5,9 6,4 4 4,2 7 4,4 31 
Testemunha 
- 6 6.7 - 4,5 - 6,4 - 
C.V. 	 (2) 11 16 16 15 
1 Nabia spp. • Geocoria sp. e virias espcies de aranhas 
2 Mdia de quatro repetiç6es. 
3 valor de F no significativo. 
TABELA 38. Nümero (N) de espcimes de Rabia spp. • presentes em 2m de fileira, e percenta 
gem de mortalidade (?M), calculada pela frmu1a de Abbott, de inseticidas qut 
nicos aplicados sobre plantas de soja, em Mauí, FR. EM8RAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 1984185. 
Dias aps a aplicaço 
Dose 	 O 	 3 5 	 10 Tratamento 	 (g i.a./ha)  
N 	 N 	 P11 	 N 	 P11 	 11 	 P11 
Cipermetrina 25 0,1 	 c 95 0,3 b 63 0,2 bc 84 
Endosaulfan 525 2,8 1,9a 5 2,la -162 0,Sab 38 
Fenvarelato 30 2.9 0,6 bc 70 0,7ab 13 0,3bc 77 
Netamidofas 150 2,4 0,3 	 c 85 0,3 	 b 63 O 	 c 100 
Metanidof6a 300 4 0,2 	 c 90 0,7ab 13 0.4 bc 70 
Prnfenofs 30 3,1 1,9a 5 2 	 a -150 0,7ab 46 
Profenofls 50 2 1,6ab 20 2,la -162 0,8ab 38 
Profennf6s 100 3,1 2 	 a O 1,4ab - 	 75' 0,4 bc 70 
Profenofs 125 2,9 l,Sab 25 1 	 ab - 25 0,6abc 54 
Testemunha - 2.4 2 	 a - 0.8ab - 1.3a - 
C.v.(Z) 	 23 	 22 	 27 	 21 
1 xídia de quatro repetiçea. 
2 valor de F no significativo. 
3 Mid ias seguidas pela mesma letra no diferem entre si pelo teste de Duncan a 52. 
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tABELA 39 . Nmero (N) de eepcimes de Geocoria sp. , presentes em 2m de fileira, e per 
centagem de mortalidade (flfl, calculada pela f6rmula de Abbott, de inseti 
cidas químicos aplicados sobre plantas de suje, em Mau2, PR. EMBRAPA-CNPS0. 
Londrina, FR. 1984185. 
Tratamento Dose 
. (gia./ha) 0 
N 
3 
N 
Dias 
P11 
aps 	 a 
5 
N 
aplicsço 
P11 
10 
N P11 
Cipermetrina 25 0.9 1 n . a .2 0 1 3n.a. 67 0,3 bc 67 0,8n.a. o 
Endossulfam 525 0,9 0,4 56 0,3 be 47 0,3 63 
Fenvarelato 30 0,9 1 -11 0,5 bc 44 0,1 88 
4etemidof&s 150 0.8 0,7 22 0,3 bc 67 0 100 
1etamidofa 300 0.6 0,7 22 0 	 c 100 0,2 75 
Profenofs 30 0,9 0,6 33 0.3 bc 67 0,3 63 
Profenofs 50 0,8 0,5 44 0,9ab O 0,8 O 
Profenofls 100 0,8 1 -11 1,8a -100 8,7 13 
Profenofs 125 1,1 1 -11 0,5 bc 44 0,8 O 
Testemunha - 0,8 0,9 - 0,9ab - 0,8 - 
35 20 21 29 
1 Mdia de quatro repetiç6ee. 
2 F-teste no aplicvel devido à dietribuiçio anormal dos dedos. 
ABELA 40, Numero (N) de 
	 aranhas, presentes em 2m de fileira, e percentagem de mortalida 
de (P11), calculada pela fSrmula de Abbott, de inseticidas químicos aplicados ao 
plantas de soja, em Maus, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1984185. 
Tratamento ose O 
N 
3 
N 
(g 	 i.a./ha)  
Dias 
P11 
aps a aplicaçio 
5 
11 	 P11 
10 
11 P11 
Cipermetrina 25 2,31n.s.2 3,5n.a. 2 IS 4,1n.s. -41 3,8n.a. 40 
Endoasulfam 525 3,1 3.3 20 3,3 -14 4,9 22 
Penvarelato 30 4,3 4,5 -10 2,5 14 4,3 32 
Metamidofls 150 2.9 3,3 20 3,7 -28 3,9 •38 
Metamidofs 300 2,4 4,2 - 	 2 2,4 17 3,5 44 
Profenofs 30 1,5 4,1 O 2,9 O 4,2 33 
Profenofe 50 2,9 3,2 22 2,9 O 5,1 19 
Profenofla 100 2,9 4.3 
- 5 2,9 O 4 37 
Profenofls 125 2,8 2,8 32 2,6 10 4,3 32 
Testemunha - 2,4 4,1 - 2,9 - 6,3 - 
C.V.(Z) 25 20 20 16 
1Ndia de quatro repetiçes. 
2Valor de E no significativo (n.s.) ou E-teste no aplicivet (n.a.) devido 	 diatríbuiço 
anormal doa dados. 
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TABELA 	 41. Numero total de predadores'(N), presentes em 2m de 	 fileira, e percentagem de mortali 
dade 	 (P11), 	 calculada pela f&rmula de Abbott, 	 de inseticidas químicos aplicados sobre 
plantas 	 de 	 soja, em Mau, £2. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1984185. 
Dias aps a ap1icaço 
Tratamento 
Dose 
5 10 
i (g 	 .a./ha) 
11 N P11 N PM N PM 
Cipermetrina 25 4,42 n.9,' 3,9 d 44 4,7 na. -18 4,6 bc 45 
Endossulfan 525 6,8 5.1 abcd 26 5,6 -40 6 bc 29 
Fenvarelato 30 8 6,1 ebc 12 3,7 8 4,8 bc 43 
Metamidofts 150 7,3 4,2 cd 39 4,3 - 7 4,5 be 46 
Metamidof6s 300 7 5 bcd 28 2,8 30 4,1 c 51 
Profenofa 30 5,8 5,8 abcd 16 5,2 -30 5,6 bc 33 
Profenof3s 50 5,6 4,9 bcd 29 5,4 -35 6,7 ab 20 
Profenofs 100 6,8 7,3 a -6 4,5 -13 5,2 bc 38 
Profenofs 125 7,6 5,4 abcd 22 3,9 3 6,1 abc 27 
Testemunha 
- 5,5 6,9 ab - 4 - 8.4 a - 
C.V. 	 (%) 15 12 16 12 
'Nabie spp, , Geocorie sp. e vgrias espcies de aranhas. 
2 Mdia de quatro repetiçes, 
'Valor de F no significativo. 
kNdias seguidas pela mesma letra no diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
TABELA 42 . 11mero (11) de asphimes de Rabia spp. • presentes em 2m de fileira, e percentagem 
de mortalidade (P11), calculada pela frmula de Abbott, de inseticidas qutmicos 
aplicados sobre plantas de soja, em Mau, £2. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P2. 19841 
85. 
Dias aps a aplicaço 
Tratamento ose . O 2 (g 
 D 
L.a./ha)  4 10 
11 11 £11 N P11 14 P11 
Ciflutrina 50 2.11n.8.2 0,1n.a. 2 90 0,2 b 3 67 0,2n.a. -100 
Cipermetrina 15 2.4 0,1 90 0,1 b 83 0,2 -100 
Cipermetrina 20 2,4 O 100 0,1 b 83 0.2 -100 
Fenvarelato 30 2,3 0.3 70 0,3 b 50 0,3 -200 
Profenof6s 125 2,9 0.3 70 0,2 b 67 0,5 -400 
Monocrotofs 125 1,6 O 100 0,2 b 67 0.1 O 
Monocrotofa 150 2,5 O 100 0,1 b 83 0.1 O 
Metamidofs 150 1,8 O 100 0,2 b 67 0.1 O 
Metamidofs 300 2,3 O 100 O b 100 0,1 O 
Metamidofa 500 2 O 100 0,1 b 83 0,1 O 
Testemunha - 2 1 - 0,6a - 0,1 - 
C.V. 	 (Z) 19 20 14 18 
lMdia de quatro repetiçes. 
2 valor de F no significativo (na.) ou F-teste nn aplicvel (n.a.) devido 
	 distribuiço a- 
normal dos dados. 
3Mdias seguidas pela mesma letra no diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 43. Nmero (N) de espZcimes de q eocorie sp. • presentes em 2m de fileira, e percenta 
gem de mortalidade (PM), calculada pela frmula de Abbott, de insetiddes qutmi 
coe aplicados sobre plantas de soja, em Maua, PR. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 
1984/65. 
Dias aps 	 a aplicaço 
Tratamento Dose O 2 4 10 (a 	 i.a./ha)  
N N PM N PM 14 P11 
Ciflutrina 50 0,lt n . a . 2 0,3ab 3 57 O 	 n.a. 	 100 0,4n.a. -33 
Cipermetrine 15 0.3 0,2 b 71 0,3 -200 0,2 33 
Cipermetrina 20 0 0,2 b 71 0,2 -100 0,2 33 
Penvarelato 30 0,4 0,2 b 71 0,1 O 0,2 33 
Profenofs 12$ 0,5 O 	 b 100 0,2 -100 0,1 66 
Nonocrotofls 125 0,9 0,2 b 71 0,2 -100 0,2 33 
MonocrotofSk 150 0,5 0,2 b 71 O 100 0.3 O 
MetamidoCs 150 0,3 0,2 b 71 0,1 O 0,1 66 
Metamidofls 300 0,6 0,1 	 b 86 0.2 -100 O 100 
Metamidofs 500 0,1 0,1 b 86 O 100 0,1 66 
Teetemunha - 0,4 0,7a - 0.1 - 0,3 - 
23 16 15 17 
1Mdia de quatro repetiçes. 
2P-teste mio ap1icve1 devido a dietribuiço anormal dos dados. 
3 11dias seguidas pela mesma letra nio diferem entre si pelo teste di Duncan a 5%. 
TABELA 44. Ntmero (14) de aranhas, 	 presentes em 2m de fileira, e percentagem de mortalida 
de (P14), calculada pela flrmula de Abbott, de inseticidas quimicos aplibado's so 
bre plantas de soja, em Hau, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PE. 1984185. 
Dias apGs a aplicaçio 
Dose Tratamento (g t.a./ha)  
14 	 N 	 714 	 14 	 714 	 14 	 P11 
Ciflutrina $0 5,4 1 n . 9 . 2 3,3 	 be 3 2$ 4 5 2n.s. 7 3,3n.a. 2 - 6 
Cipermetrina 15 4,4 5,6a -27 4 11 3,3 - 	 6 
Cipermetrina 20 5 3,5 	 bc 20 3,6 20 3,3 - 6 
Penvarelato 30 4,4 3,6 bc 18 43 4 3.1 O 
Profenofs 12$ 3,9 3,9 bc 11 4,5 O 4,5 -45 
Monocrotofls 125 3,8 2,8 bc 36 3,7 18 3,4 -10 
Monocrotofls 150 5,4 3,8 bc 14 3,3 27 3,3 - 	 6 
Metamidofs 150 3,8 2,8 bc 36 3,8 16 2.9 6 
Metamidof6s 300 4,1 3,3 bc 25 3.1 31 2,8 10 
Metamidofe 500 3,9 2,4 	 c 45 2,4 47 2,8 10 
Testemunha - 4 4,4ab - 4,5 - 3,1 - 
c.v.(X) 12 14 13 13 
1 Mdia de quatro repetiçes. 
2 Valor de P nio significativo (n.s.) ou F-teste nio aplicivel (n.a.) devido i distribuiço 
anormal dos dados. 
3 Mídia9 seguidas pela mesma letra nio diferem entra si pelo teste de Duncan a 5%. 
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2.4. RESISTtNCIA DE PLANTAS 
2.4.1. ESTUDOS DE METODOLOGIAS PARA AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE SOJA RE-
SISTENTES A INSETOS-PRAGAS 
Experimento 1: Teste de metodologias para avaliação de resistncia de 
gen6tipos de soja a percevejos 
Clara E. Hoffmann Campo, Romeu A.S. Kíihl, Leones A. Almeida 
Maria C.N. Oliveira e Rosangela M. Pinto* 
Uma das principais limitaç6es dos programas de melhoramento, 
visando a obtenço de cultivares resistentes a percevejos fitfagos,es 
ta.relacionado com a pouca disponibilidade de metodologia que permita 
a identificação e a quantificaço dos genStipos com caracter!sticas de 
resistncia. Esta deve ser pratica, eficiente e deve permitir testar 
um grande numero de linhagens a nivel de campo. 
Com este objetivo foram instalados trs experimentos no cani 
po, representativos dos grupos de maturação, precoce,madio e tardio. 
Cada experimento constou de 12 linhagens com caractertsticas de resis 
tncia a percevejos e trZs cultivares recomendadas de cada grupo de na 
turaço. 
Duas metodologias foram avaliadas em cada experimento sendo 
uma com infestaço natural, a campo, e outra com infestaço artificial, 
em gaiolas. 
A semeadura foi realizada em 20 de novembro de 1984, utilizan 
do o delineamento experimental de blocos ao acaso com trs repetiçes. 
As parcelas com infestaço natural foram constituidas de qua 
tro fileiras de 4 m de comprimento. As parcelas de infestaço artifi 
ciÀl possuiam trs fileiras de 2 m e receberam gaiolas (2 x 2 x l,SOm) 
Em cada gaiola foram liberados 25 adultos de Nezara viridula, a partir 
doestadio R4 da soja, por um periodo de 25 dias. 
Nas parcelas com infestaçio natural houve a ocorrncia de va 
rias espacies de percevejos (N. viridula, Piezodorus guildinii e 
Euschistus heroa)e a flutuaçio populacional 	 mostrada na Fig. 43. 
Foram realizadas as seguintes avaliaçes: produçio (kg/ha), 
altura de plantas (cm), acamamento (escala gradativa de 1 a 5) e reten 
çio foliar (escala de 1 a 5 sendo:l -maturaçio normal; 2 - poucas has 
tes verdes; 3 - hastes e poucas folhas verdes; 4 - hastes e varias fo 
lhas verdes- colheita dificultada., e 5- colheita imposstvefl. 
ApSs as sementes terem sido pesadas foram retiradas amostras 
de-SOg para analise visual de qualidade da semente, obtendo a porcenta 
gem de sementes boas (P.S.B.) e •os pesos de cem sementes (P.C.S.) nas 
amostras de sementes boas. 
Na safra 1983184 foram realizados éxperimentos preliminares 
com linhagens precoces e mdia com a mesma metodologia. As infestaç6es 
*EngÇ AgrQ, estagiaria do PIEP-CNPq/EMBRAPACNPSO. 
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feitas em gaiolas foram de IS percevejos adultos por gaiola ou 2,5 in-
setoS/m. 
Linhagens de ciclo precoce 
Os resultados da safra 1983184 evidenciaram poucas diferen 
ças entre os tratamentos, quanto a porcentagem de Semente Boa (PSB), 
no teste em gaiolas. Nas parcelas de infestaço natural, as 15 linha 
gens tiveram P.S.B. maior que 70% mas apenas lI diferiram das testemu-
nhas 'Davis', 'BR-6' e 'arana'. De um modo geral as produçes das tes 
temunhas, em ambos os casos, foram maiores que a maioria das linhagens 
testadas. 
Na safra 1984185, verificou-se que sete linhagens tiveram P. 
S.B. acima de 70%, no teste em parcelas (Tabela 46) e que ER 79-15197, 
BR 79-15149 e BR 80-25896 diferiram estatisticamente da melhor testemu 
nha 'BR-ó'. No teste em gaiolas 10 linhagens apresentaram acima de 70% 
de sementes boas, entre as quais sete confirmam o resultado obtido em 
parcelas, sendo que nenhuma das linhagens diferiu de 
A retenço foliar observada no teste em parcelas variou de 2 
a 4 sendo que sG as testemunhas tiveram a nota 4. Em gaiolas, a reten-
ço foliar verificada foi pouco maior, sendo que as testemunhas recebe 
ram nota 5 e nas linhagens os valores variaram de 2 a 4. 
A produção (Tabela 47) do teste de infestaço natural variou 
entre 2.331 kg/ha ('Davis') e 1.432 kg/ha (linhagem BR 80-25878) sendo 
que apenas BR 79-15149 e BR 79-15229 produziram igual estatisticamente 
'Davis'. Com exceço de BR 80-25878 as demais linhagens produziram 
igual a pelo menos uma das testemunhas. 
No teste em gaiolas (Tabela 47), a produço variou de 2.342 
kg/ha (BR 79-15149) a 988 kg/ha ('BR-6'). Cinco linhagens produziram 
mais que _51 e todas as demais produziram igual e 'Davis'. 
Linhagens de ciclo mdio 
As diferenças entre P.S.B. de linhagens e testemunhas foi 
mais acentuada no teste em parcelas do que em gaiolas, no experimento 
realizado na safra 1983/84. Com reiaçao a produção, todas foram iguais 
a pelo menos uma das testemunhas, e no teste em gaiolas todas linhagens 
foram estatisticamente iguais a 'Bossier' e 'Viçoja' 
Na safra 1984/85, no experimento em parcelas todas as linha 
gens apresentaram P.S.B. abaixo de 70% (Tabela 48) mas dez delas tive 
ram qualidade de sementes melhor do que as testemunhas. J2 no teste em 
gaiolas, seis linhagens apresentaram P.S.B. acima de 70%, porm nenhu 
ma diferiu de 'Bossier'. 
A retençao foliar observada em 'FT-2' , 	 e ViçojaI 
foi maior do que todas as linhagens, em ambos os teste (Tabela 48). 
Na Tabela 49 pode ser encontrado aproduço obtida pelos ge 
ntipos no teste de parcelas e de gaiolas. No teste em parcelas a di 
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TABELA 46. Dados mdios de porcentagem de sementes boas (P.S.B.), retenço 
foliar, peso de cem sementes (P.C.S.) de linhagens de ciclopre 
coce testadas em parcelas e em gaiolas, no campo. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1985. 
Gen6típo 
P .S.B. 
Parcela Gaiola 
R.F. 
Parcela Gaiola 
P.C.S. 
ER 79-15197 85,29L/a!j 72,83 ab 2,0 2,0 7,17 
BR 79-15149 80,90 ab 79,54 a 2,0 2,0 9,35 
BR 80-25896 76,97 abc 70,45 ab 2,0 2,0 11,48 
ER 79-15117 75,03 abcd 73,75 ab 2,0 3,0 12,50 
BR 79-15229 73,54 bcde 74,25 ab 2,0 4,0 11,50 
BR 80-25904 71,03 bcde 77,57 ab 2,0 3,0 14,03 
BR 80-25878 70,27 bcde 70,66 ab 2,0 2,0 10,18 
BR 79-15273 66,88 cdef 65,94 ab 2,0 3,0 10,48 
BR 80-25949 66,23 cdefg 72,29 ab 2,0 3,0 9,40 
BR 80-25913 65,70 cdefg 76,33 ab 3,0 3,0 13,72 
BR 80-25908 64,03 cdefg 73,71 ab 3,0 3,0 14,13 
'BR-ó' 63,40 defg 50,93 bc 4,0 5,0 22,19 
BR 79-15177 61,57 efg 68,69 ab 2,0 3,0 11,09 
'Davis' 55,27 fg 54,54 abc 4,0 5,0 20,50 
'parana' 52,50 g 35,21 c 4,0 5.0 17,95 
C.V. 	 Z 7,52 15,83 
íMdias originais. Pararealizaço da analise estattstica os dados foram 
transformadas en Arco Seno [SQR (x1100)] 
../Madias seguidas da mesma letra mao diferem estatisticanente pelo teste de 
Duncan a 5%. 
TABELA 47. Dados nadios de produçao (kg/ha) 
de linhagens de ciclo precoce 
testados em parcelas e em gaio 
las a campo. EMBRAPA-CNPSo. Lon 
drina, PR. 1985. 
Gentipo Parcela Gaiola 
'Davis' 2331 1 a 1776 abc 
BR 79-15149 2090 ab 2342 a 
3K 79-15229 2042 ab 2164 ab 
'BR6' 1904 bc 988 d 
BR 79-15177 1843 bcd 1654 abc 
'ParanV 1804 bcd 1232 cd 
3K 80-25913 1798 bcd 1787 abc 
3K 79-15117 1776 bcde 1565 bcd 
3K 80-25904 1676 cde 1876 abc. 
BR 79-15273 1665 cde 1487 bcd 
3K 80-25896 1659 cde 1831 abc 
3K 80-25949 1593 cde 1626 bcd 
3K 79-15197 1587 cde 1443 cd 
3K 80-25908 1487 de 1782 abc 
BR 80-25878 1432 e 1454 cd 
C.V. (%) 10,39 21,57 
JMadias seguidas da mesma letra mao diferem 
estatisticamente pelo teste de Dumcan a 5%. 
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TABELA 48. Dados mdios de porcentagem de sementes boas (P.S.B.),retenço 
foliar, peso de cem sementes (P.c.s.) de linhagens de ciclo 
madio testadas em parcelas e em gaiolas, no campo. EMBRAPA-
CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
- 
Genotipo 
P.S.B. 
Parcela 	 Gaiola 
R.F. 
Parcela Gaiola 
P.C.S. 
BpR, 78-17390 64,862 
1, 
 a 21  67.87 ab 2,0 2,0 11,61 
BR 82-12590 58.85 ab 67,77 ab 2,0 2,0 10,60 
BR 78-17417 58,45 ah 74,67 ab 2,0 2,0 12,12 
BR 78-17424 58,07 ah 78,00 a 2.0 2,0 8,81 
BR 78-17405 57,25 abc 81,74 a 2,0 2,0 10,66 
BR 82-12597 56,4 abc 61.44 abc 3.0 2,0 9,15 
Bit 82-12551 56,37 abc 80,60 a 2,0 2,0 10,38 
BR 82-12542 53,54 abc 50.63 abc 1,0 2,0 8,68 
Bit 82-12547 52,31 abc 77,47 a 2,0 3,0 10,91 
Bit 80-25632 51,69 abc 61,85 abc 3,0 3,0 12,74 
Bit 78-17419 49,07 bcd 57,58 abc 2,0 2,0 11,50 
BR 78-17418 43,80 cde 71,39 ah 1,0 2,0 12,61 
t Viçoja' 36,37 de 39,99 c 4,0 4,0 17,29 
'Bossier' 32,32 e 54,23 abc 5,0 4,0 20,05 
'FT-2' 32,29 e 43,90 bc 5,0 4,0 20,76 
C.V. 	 % 9,31 19,23 
!41dias originais. Para a rea1izaço da analise estattstica os dados Lo 
ram transformados em Arco Sena SQR (x1100)]. 
!/Mdias seguidas da mesma letra no diferem estatisticamente pelo teste 
de Duncan a 5%. 
TABELA 49 • Dados mZdios de produçao (kg/ha), de linhagens de ciclo 
madio testados em parcelas e em gaiolas a campo. EMBRA2A-
CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Gen6tipo Parcela Gaiola 
1, 2, 
Bit 80-25632 2331- 2009 	 cd- 
Bit 82-12597 2142 2409 abcd 
'FT2' 2109 2076 	 bcd 
Bit 82-12547 2098 2642 abc 
Bit 78-17419 2054 2908 a 
BR 78-17405 2020 2320 abcd 
Bit 	 78-17417 2009 2198 abcd 
Bit 78-17424 1987 2664 abc 
Bit 82-12590 1942 1654 	 d 
Bit 78-17418 1931 2464 abcd 
Bit 78-17390 1909 2020 	 cd 
Bit 82-12542 1865 1820 	 d 
'Viçoja' 1848 2875 ah 
BR 82-12551 1617 2309 abcd 
'Bossier' 1476 2253 	 abcd 
C.V. 	 % 13,53 18.34 
!IValor deF no significativo. 
L/Madias seguidas da mesma letra no diferem estadsticamente pelo 
teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 50. Dados mdios de porcentagemde sementes boas (P.S.B4, retençio fo 
liar, peso de cem sementes (P.C.S.) de linhagens de ciclo tardio 
em parcelas e em gaiolas no campo. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
Gen6tipo 
P.S.B. 
Parcela 	 Gaiola 
R.F. 
Parcela Gaiola 
P.C.S. 
BR 82-12533 53,59..Ya.í 54,53 de 2,0 3,0 13,53 
BR 82-12463 47,31 ah 77,21 abcd 2,0 3,0 9,97 IAC 	 74-2832 46,31 ab 80,66 ah 3,0 2,0 9,51 BR 82-12570 35,79 bc 56,72 cde 3,0 3,0 13,31 BR 82-12519 32,78 bc 77,63 abc 2,0 3,0 11,23 
BR 82-12462 31,15 bc 84,77 a 3,0 2,0 10,54 
BR 82-12569 27,16 cd 61,96 bcde 2,0 4,0 10,62 BR 80-25672 26,12 cd 64,21 abcde 3,0 4,0 12,66 BR 82-12607 26,56 cd 48,06 ei 2,0 2.0 12,73 BR 78-15807 22,60 cde 
- 3,0 
- 9,50 
BR 80-25067 18,70 def 66,47 abcde 3,0 3,0 12,36 
'FT-S' 16,33 def 33,64 f 4.0 3,0 20,53 
1 IAC-4 14,55 def 63,75 abcde 4,0 3,0 19,19 BR 82-12418 12,72 ei 49,70 ef 2,0 3,0 10,44 
'Santa Rosa' 8,23 f 67,09 abcde 5,0 4,0 20,09 
C.V. 	 Z 15,94 15,64 
1 6rdiasoriginais. Para rea1izaço da an2lise estattstica os dados foram trans 
formados em Arco Seno [8QR (x1100)] 
±'Mdias seguidas da mesma letra mo diferem estatisticamente pelo teste de Dun 
cam a 5%. 
TABELA 51. Dados mdios de produção (kg/ha) 
de linhagens de ciclo tardio testa 
dos em parcelas e em gaiolas a cam 
p0. ENBRAPACNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
Gen6tipo 
Parcela 
Produço 
Gaiola 
BR 82-12569 2242 a! 2642 bcd 
BR 82-12533 2164 ah 2819 abc 
BR 82-12463 2109 ab 1798 ei 
'FT-S' 2109 ab 3319 a 
BE 80-25672 1976 abc 2309 bcde 
BR 82-12519 1965 abc 2264 cde 
BR 82-12570 1843 abcd 1965 ei 
BR 79-15807 1831 abcd - 
IAC 74-2832 1820 abcd 2031 dei 
BR 80-25067 1820 abcd 1876 ei 
'IAC-4' 1776 bcd 2919 ah 
BR 82-12607 1654 cd 1743 ei 
BR 82-12462 1654 cd 1676 ef 
BR 82-12418 1454 de 1598 f 
'Santa Rosa' 1221 e 2620 bcd 
C.V. 	 % 12,18 15,26 
Mdias seguidas da mesma letra no diferem es 
tatisticamente pelo teste de Duncan a 5%. 
ferença entre os materiais nio foi significativa. Em gaiolas a produ 
çio variou de 2.908 a 1.654 kg/ha e, apenas quatro produziram menos que 
'Viçoja' e as demais produziram igual a e 
Linhagens de ciclo tardio 
O teste de linhagens de ciclo tardio, na safra 1983184, foi 
realizado apenas em parcelas. Trs linhagens (BR 82-12462, BR 82-12463 •e 
BR79-12519) tiveram P.S.B. maiores que 70%, enquanto as testemunhas 
apresentaram menos de 50% de sementes boas. A maior produçio foi de 
'Viçoja' sendo que esta nio diferiu estatisticamente das tfis linhagens 
que apresentaram os maiores valores de P.S.B. - 
Na safra seguinte, no teste em parcelas o maior valor de P. 
S.B. • foi de 53,59% (Tabela 50), talvez, porque a pressio populacional 
(Fig. 43) foi maior no final do ciclo. No teste em gaiolas, os resulta 
dos confirmaram aqueles obtidos em parcelas na safra 1983184 e 1984185. 
A retençio foliar observada nas parcelas de infestaçio natu 
ral foi maior nas trs testemunhas. Em gaiolas estes valores variaram 
de 2 a 4, sendo que os valores maximos foram observados em 'Santa Rosa', 
BR 80-25672 e BR 82-12569 (Tabela 50). 
A produçio (Tabela 51) da linhagem BR 82-12569 foi maior es 
tatisticamente do que 'Santa Rosa' e mais trs linhagens, con 
tudo nio diferindo de 'FT-S' e das outras linhagens testadas. Em gaio 
las a produçio variou de 3.319 a 1.598 kg/ha sendo que a maior delas 
foi alcançado por 'FT-S' e as linhagens que tiveram melhor qualidade 
de semente tiveram produçes mais baixas do que as testemunhas. 
Concluses gerais: 
1) A separaçio dos gen6tipos no teste em parcelas foi mais acentuado 
do que em gaiolas; 
2) O coeficiente de variaçio foi menor no experimento em parcelas de 
gentipos de ciclo precoce e mdio do que no experimento de gaiolas 
enquanto que os gen6tipos de ciclo tardio foram praticamente iguais 
sugerindo que populaç6es muito altas confundem os resultãdos. 
Experimento 2: Teste de avaliaçio de gen&tipos de soja em plantio ante 
cipado 
Clara B. Hoffmann Campo, Romeu A.S. Kiihl, Leones A. Almeida 
Maria C.N. Oliveira e Rosangela M. Pinto* 
Os testes para avaliaçio de resisttncia- a percevejos geral 
mente sio realizados em semeaduras retardadas com relaçio a poca nor 
*Eng9Agr9, estagiaria do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPS0. 
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mal, com a finalidade de obter altas infestaç6es. Por outro lado, a se 
meadura antecipada, em geral, acarreta uma exposiçÀo mais longa aos per 
cevejos devido ao alongamento do pertodo da floraçao a maturaço. Com  
tais condiçes diminui-se a possibilidade de escapes da planta ao ata 
que dos percevejos. 
Para obter melhores informaçes a respeito do assunto, foi 
instalado um experimento em parcelas de 4m com quatro fileiras de so 
ja, com os mesmos tratamentos dos experinentos anteriores. O plantio 
foi realizado dia 18 de outubro de 1984, em blocos ao acaso com duas re 
petiçoes. 
Preliminarmente foi observado que apesar das sementes de so 
ja de ciclo precoce e mdio terem ficado abaixo de 70% de sementes boas 
(Tabelas 52 e 53), as testemunhas se situaram no grupo de pior quali 
dade de semente. 
Quatro linhagens de ciclo tardio (Tabela 54) 
	
BR 82-12463, 
BR 82-12462, BR 82-12418 e BR 82-12570 tiveram P.S.B. acima de 70% seri 
do que as cultivares IAC-4, Santa Rosa e FT-5 tiveram apenas 43,13%, 
31,35% e 19,57%, respectivamente, de sementes boas diferindo estatisti 
camente de seis das linhagens testadas. 
A retençao foliar observada variou de 2,5 a 5 nos gen6tipos 
de ciclo precoce e de 2 a 5 nos de ciclo mdio. Por&m no ciclo precoce 
foi observado um maior nGmero de linhagens cuja colheita mecnica te 
ria sido impossivel, o mesmo ocorrendo com as trs testemunhas. 
No caso das linhagens de ciclo tardio apenas as testemunnas 
atingiram os maiores valores de retençao que praticamente impossibili 
tariam a colheita mecinica. 
Os rendimentos das melhores linhagens, observados nos experi 
mentos em plantio antecipado e em plantio em poca normal, nao diferi 
ram muito em termos de nimeros absolutos. As testemunhas de ciclo pre 
coce e mdio apresentaram os piores rendimentos e diferiram de muitas 
linhagens, porm no caso das linhagens de ciclo tardio as diferenças 
observadas entre os tratamentos nao foram significativas. 
Conclus6es gerais: 
1. O plantio antecipado dos genStipos de ciclo tardio demonstram que 
posstvel selecionar soja com caracteristicas de resistncia a perca 
vejos utilizando esta metodologia. Porm as pesquisas deverio cont! 
nuar; 
2. Os gen6tipos de ciclo precoce e mdio, no experimento de plantio an 
tecipado, tiveram qualidade de semente muito ruim, provavelmente por 
que sofreram a açio de longa estiagem, durante o per!odo da flora-
çio aliada à açio de percevejos. 
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TABELA 52. Dados mdios de porcentagem de sementes boas (P.S.B4, retenço Lo 
liar (it.F.), peso de cem sementes (P.C.S.) e produçao de linhagens 
de ciclo precoce, em plantio antecipado. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
Pit. 1985. 
Gentipo P.S.B. R.F. P.C.S. Centipo kg/ha 
Bit 79-15197 
1,2, 
44,23-'a-' 3,0 8,47 Bit 79-15229 2198 a 
Bit 80-25913 29,32 b 5,0 17,01 Bit 79-15197 2131 ab 
Bit 80-25949 23,07 bc 2,5 11,40 Bit 80-25949 2031 abc 
Bit 79-15117 20,98 bcd 4,5 13,62 Bit 79-15149 1615 abcd 
Bit 79-15177 19,10 bcd 5,0 14,66 Bit 80-25896 1598 abcd 
Bit 80-25904 19,71 bcd 5,0 13,83 Bit 79-15117 1548 abcd 
Bit 79-15149 17,28 bcd 4,0 11,88 Bit 79-15177 1449 abcd 
Bit 80-25896 16,04 bcd 4,5 12,69 Bit 80-25913 1315 abcd 
Bit 79-15229 13,11 ode 3,5 13,51 Bit 79-15273 1249 abcde 
'Dav{s' 12,53 cde 5,0 21,02 BR 80-25878 1232 abcde 
'Bit-6' 11,04 cde 5,0 20,06 'arana' 1099 bcde 
Bit 80-25908 11,49 cde 5,0 16,53 Bit 80-25908 1049 cde 
'parana' 9,89 cde 4,5 20,08 Bit 80-25904 1016 ode 
BR 80-25878 9,34 de 3,5 13,74 'Davis' 699 de 
Bit 79-15273 5,28 e 4,5 12,57 'Bit-6' 283 e 
C.V. % 18,07 31,27 
!/Ndias oritinais. Para a analise estattstica os dados foram transformados em 
Arco Seno LSQR (x1100)J. 
±/MZdias seguidas da mesma letra nio diferem estatisticamente a ntvelde 5% pelo 
teste de Duncan. 
TABELA 53. Dados madios de porcentagem de sementes boas (P.S.B.), retençio Lo 
fiar (it.r.), peso de cem sementes (P.C.S.) e produçao (kg/ha) de il 
nhagens de ciclo mdio, em plantio antecipado. ENBitAPA-CNPSo. Lon 
drina, Pit. 1985. 
Cemtipo P.S.B. R.F. P.C.S. Cen6tipo kg/ha 
BR 80-25632 64,92Ja.
1 
 3,0 12,92 Bit 78-17419 2947 a 
Bit 78-17424 62,84 a 3,5 11,86 Bit 78-17418 2731 ab 
Bit 82-12542 60,20 a 3,0 10,08 Bit 82-12597 2697 ab 
Bit 82-12597 58,97 a 3,0 9,98 Bit 82-12542 2581 abc 
Bit 82-12590 58,54 a 2,0 13,50 Bit 78-17390 2481 abc 
Bit 82-12547 55,68 a 3,5 12,33 Bit 78-17417 2448 abcd 
Bit 78-17418 52,45 a 2,5 14,52 Bit 78-17405 2331 bcde 
Bit 78-17390 48,30 ab 3,0 14,85 Bit 82-12547 2314 bode 
Bit 78-17419 44,37 abc 3,5 14,18 Bit 78-17424 2214 bode 
Bit 82-12551 43,97 abc 4,0 13,39 Bit 80-25632 2131 cdef 
Bit 78-17417 41,52 abc 4,0 14,39 Bit 82-12590 12031 cdef 
'FT-2' 27,26 bcd 4,5 23,78 Bit 82-12551 1906 dei 
Bit 78-17405 24,39 cd 3,5 12,95 Viçoja 1881 efg 
'Viçoja' 21,14 cd 5,0 20,09 FT-2 1632 fg 
'Bossier' 12,66 d 5,0 22,90 Bossier 1365 g 
C.V. 	 % 15,09 10,39 
.!JM&Iias originais. Para a realizaçio da analise estattstica os dados foram trans 
formados em Arco Seno EsQit (x1100)J. 
±/Madias seguidas da mesma letra no diferem estatisticamente a nivel de 5% pelo 
teste de Duncan. 
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Experimento 3: Efeito de espcie de percevejos fit6fagos sobre gen6ti- 
pos de soja de ciclo precoce e semi-tardio 
Clara B. Hoffmann Campo e Rosangela M. Pinto* 
A incidncia das espcies de percevejos fit6fagos difere nas 
diversas regies. Na regiao tradicional de cultivo da soja há ocorrtn 
cia maior de Nezara viridula e Piezodar'-ua guildinii, J na regio em expan-
so maior a ocorrncía de Zuochictua heras. Baseado nestes fato se 
faz necessario o conhecimento da existncia ou no de interaço entre 
espcies de percevejos e gen6tipos com caractertstica de resistn-
cia a percevejos fit6fagos. 
O experimento foi delineado em blocos ao acaso, 
	 combinando 
trs espcies de percevejos (Euechistuo heras, Nezara viridula e 
Piezodorus guildinii) e uma testemunha (sem.percevejos), com trs li-
nhagens e uma cultivar recomendada de cada ciclo de maturaçao. O nime 
ro de repetiçes foi de trs na safra 1983/84 e quatro na safra seguin 
te. 
A soja foi semeada em gaiolas (0,50 x 0,50 x 1,50m) que conti 
nham uma fileira de dez plantas. 
A infestaçao artificial de seis percevejos/gaiola foi feita 
a partir de R4, com os insetos permanecendo por 25 dias. Os insetos 
mortos foram substituídos a cada dois dias. 
Por ocasiao da colheita foram anotados os foliolos verdes e 
a altura de plantas. A avaliação de produçao foi dada como produço 
da parte superior da planta e parte inferior (15cm acima do solo) e as 
sementes foram separadas em boas e danificadas, sendo os resultados a-
presentados em gramas/gaiola. 
Os coeficientes de variaçao acima de 40%, no deram confiabi 
lidade aos dados, na maioria dos testes relacionados a produçao e peso 
de sementes boas da parte inferior, peso de sementes da parte superior 
e retençao foliar. Por isto estes dados no so relatados. 
Na safra 1983/84, a interaço entre linhagens e percevejos 
foi significativo a nTvel de 5%, apenas para altura de inserço da pri 
meira vagem. Na Tabela 55 pode ser observado que N. viridula na linha 
gem BR 80-25896, N. viriduta e P. guildinii em BR 79-15197, P. guildinii 
em BR 19-15149 e todas as trs espcies em 'Davis' diferiram da testemu-
nha. Para gen6tipo foi observado que ER 80-25896 e • 'Davis' foram mais 
afetadas por N. viridula e BR 79-15149 por E. guildinii 
Para altura de plantas nao foram observadas diferenças signi 
ficativas entre mdias de gentipo ou de espcies (Tabela 56). 
A produçao da parte superior (Tabela 57) foi maior na mdia 
da testemunha, intermedihia em N. viridula e E. heras e foi mais 
afetada por E. guildinii. J& a produçio total (Tabela 58) da testemu-
nha, N. viridula e E. heras foram iguais nas diferiram de P. guitdinii, 
sendo a produçio menos afetada que as demais. 
*EngÇ AgrQ, PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPS0. 
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Nenhuma interaço entre gen6tipos de ciclo semi-tardio e es-
pcies de percevejos foi significativã. Os valores mdios de altura 
de inserço da primeira vagem (Tabela 59) no foram estatisticamente 
diferentes a nivel de 5%. 
Na Tabela 60 pode ser observado que as diferenças de altura 
de plantas foi novamente apenas para gen&tipos. 
A mdia de produçao (Tabela 61) foi maior na testemunha e E. 
heros, sendo 'Santa Rosa' igual a BR 79-15807, por&a, produzindo mais 
que BR 80-25908 e BR 78-17390. 
Na safra 1984/85, a interaçao entre gen6tipos e espcies de 
percevejos nao foi significativo para nenhuma das variaveis testadas, 
tanto para gen6tipos precoces como para semi-tardios. 
As diferenças absolutas (Tabela 62), entre genGtipos e esp 
cies de percevejos, para altura de inserço da primeira vagem nao fo-
ram significativas a nivel de 5% de probabilidade. 
Na Tabela 63 pode ser visto que as diferenças em altura 
	 de 
plantas s6 foram significativas para gen6tipo, como aconteceu nos expe 
rimentos anteriores. 
Diferenças significativas entre genStipos e es1icies 
	 foram 
observadas na produçao total e produço de parte superior da planta. 
Para estas duas variaveis as mesmas diferenças foram observadas (Tabe 
la 64 e 65) sendo que as linhagens BR 80-25896 e BR 79-15197 produzia 
estatisticarnente menos que 'Davis' e BR 79-15149. Todas as espcies 
de percevejos reduziram a produço com relaço a testemunha e P. guildinii 
foi a espcie que mais afetou esta caracteristica. 
o teste realizado com linhagens de ciclo semi-tardio tambm 
nao mostrou interaço entre os dois fatores, todavia, foram verifica-
das diferenças entre gen6tipos na altura de plantas (Tabela 66). A 
maior altura de inserçao da primeira vagem foi observada em Bit 82-12462, 
e, a Bit 79-15807 foi a linhagem que apresentou a altura de inserço mais 
baixa (Tabela 67). 
A linhagem mais produtiva conforme a Tabela 68 foi Bit 82-12462 
e P. guildinii foi o percevejo que provocou major queda de produçao 
com relaço a testemunha. Tambm a produçao da parte superior (Tabe-
la 69) foi maior em BR 82-12462, e, novamente, P. guildiníi foi a esp 
cie de percevejo que mais afetou esta varivel. 
o peso de sementes boas da parte superior (Tabela 70) 
	
foi 
maior em BR 82-12462, sendo esta, a linhagem mais afetada por 
	 P. 
guildinii e E. viridula. 
Os altos coeficientes de variaçao observados indicam prova-
velmente algum erro de metodologia. Foi verificado que mesmo aumenta 
do o nGmero de repetiçes os coeficientes de variação nao diminuiram. 
Pode se presumir, no entanto, se for aumentado o tamanho das gaiolas, 
que a confiabilidade dos dados aumentarã. Portanto o experimento deve 
rã ser repetido. 
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TABELA 55 • Altura de inserço da primeira vagem (cm) em genStipos de soja de ciclo 
precoce com e sem imfestaçes de percevejos fitfagos. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, Pa. 1984. 
BR 80-25595 32 79-15197 Bit 	 79-15149 'Davis' Mdia 
li Testemunha 6,20 a 9,03 a A 6,13 	 a 	 3 9,60 a A 7,74 
E. 	 heros 5,43 a AD 8,23 abA 4,90 ab 	 3 5,17 	 1, 	 B 5,93 
N. viridula 2,13 	 b 	 C 5,73 bA 7,00 a A 3,77 	 b BC 4,65 
P. guiidinii 3,63 abAB 5,43 bÁ 2,37 	 bÁ 5,27 	 bAB 4,18 
Mdia 4,35 7,11 5,10 5,95 
C.V. 30,06% 	 Prob. > E: Cem6tipo 0,31 	 Espcie: 0,02 Genot. x Eap. 3,45 
!/wmeros seguidoa da mesma letra ninscu1a na coluna e maiscu1a na linha no di 
ferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5%. 
TABELA 56 • Altura de plantas (cm) em gentipos de soja de ciclo precoce com e 
sem intestaçao de percevejos fit6fafos. EMBRAPA-CNPSo. 
	 Londrina, 
P2. 	 1984. 
DE. 80-25896 	 32 79-15197 	 Bit 79-15149 	 'Davis' 	 Mdia 
Testemunha 	 57,67 n.s..V 	 53,33 	 50,33 	 60,00 	 55,33 
E. heras 	 52,33 	 55,00 	 44,67 	 58,33 	 52,58 
N. viridula 	 56,00 	 55,67 	 50,67 	 56,67 	 54,75 
E. guiidinii 	 46,33 	 54,67 	 35,33 	 48,00 	 46,08 
Mdia 	 53,08 	 54,67 	 42,25 	 55,75 
C.V.: 16,68% 	 Prob. >. E Cen6tipo: 2,48 	 Espãie: 5,34 Cult. x Esp: 46,31 
.!íNo significativo a uivei de 5%. 
TABELA 57 . Produço da parte superior (acima 15cm) de gentipoa de soja de ciclo 
precoce com e sem infestaço de percevejos fitfagos. EMBRAPA - CNPSo. 
Londrina, P2. 1984. 
	
Bit 80-25896 	 Bit 79-15197 	 DE. 79-15149 	 'Davis' 	 Hdia 
Testemunha 	 83,50 a ALI 
	 78,44 aA 	 82,40 a A 
	 117,63 a A 	 90,49 a 
E. heras 	 60,62 a A 	 63,96 abA 	 52,04 a A 	 68,66 bÁ 
	
61,32 b 
N. viridula 	 58,40 a A 	 36,67 bÁ 	 64,61 a A 	 69,53 bA 	 57,30 b 
E. guiidinii 	 16,74 bÁ 	 38,35 bÁ 	 9,19 bA 	 45,55 bA 	 27,46 	 e 
Mdia 	 54,81 	 A 	 54,36 	 Á 	 52,06 	 A 	 75,34 	 A 
C.V.: 39,19% 	 Prob. > E Centipo: 5,74 	 Espcie: 0,00 CenSt. x Esp: 40,06 
JNmeros seguidos da mesma letra ninGscula na coluna e maiscula na linha no dite 
rem estatisticanente pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 58. Produço (g/gaiola) de gentipos de soja de ciclo precoce com e sem iii 
festaço de percevejos fit6fagos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1984. 
3K 80-25896 	 BR 79-15197 3K 79-15149 'Davis' Mdia 
Testemunha 	 101,02 a ALI 	 90,14 a A 97,93 	 a A 123,52 a A 103,15 	 a 
E. 	 heras 	 82,94 a A 
	
74,18 	 a A 70,94 abA 99,19 abA 18,81 	 b 
N. 	 viriduja 	 97.30 a A 
	 52,76 a 	 E 86.49 a AB 103,95 abA 85.12 ab 
P. 	 guildinii 	 37,84 	 bA 	 63,14 a A 37.17 	 bA 78,29 	 bA 54,11 	 c 
Mdia 	 79,77 	 3 	 70,06 	 3 73,13 	 8 101,24 	 A 
C.V. 	 29,54% 	 Frob. 	 > 	 F: 	 Centipo: 1,43 Espcie, 0,05 	 Cent. 	 x Esp: 	 43,91 
LINrneros 	 seguidos da mesma letra miniscu1a na coluna e maiscula na linha no diferem 
estatisticanente pelo teste de Duncan a 5%. 
TABELA 	 59. 	 Altura de inserço de primeira vagem (cm) de genGtipos de soja de ciclo 
	
semi-ter 
dio com e sem infestaçes de percevejos fitEfagos. EMBRAPA-CNPS0. 	 Lon 
drina, 	 PR. 	 1984. 
3K 79-15807 	 3K 78-17390 3K 80-25908 	 'Santa Rosa' 	 Mdia 
Testemunha 	 7,43n.s.L1 	 8,00 11,00 9,33 8,94 
E. 	 heros 	 8,20 	 8.90 9,30 8,67 8,77 
N. 	 viridula 	 5,77 	 10,77 8,10 6,80 7,86 
P. 	 guiidinii 	 7,43 	 9,23 6,43 7,33 7,61 
xUia 	 7,21 	 9,23 8,71 8,03 
C.V. 	 31,19% 	 Prob. 	 > 	 F 	 Centipo: 	 27,14 Espcie: 48,24 Cen&t. 	 x Esp: 	 42,93 
significativo a nivel de 5%. 
TABELA 	 60. Altura 	 de plantas (cm) de gen&ipos de soja de ciclo semi-tardio 	 com e 	 sem 	 ii, 
festaçes de percevejos fitfagos. EMBKAPA-CNPS0. Londrina, PR. 	 1984. 
3K 79-15807 	 8K 78-17390 3K 80-25908 'Santa Rosa' 
	 Mdia 
Testemunha 	 58,33 a EL' 	 71,00 aAB 70,67 	 aAB '74,57 	 aA 68,67 	 a 
E. 	 heros 	 56,00 a 3 	 72,67 aA 72,33 aA 80,33 aA 70,33 	 a 
N. 
	 virjdula 	 55,00 a 3 
	 67,67 	 aA 70,67 aA 75,00 	 aA 67,08 	 a 
P. 	 guildinii 	 51,67 A 3 
	 68,33 aA 68,33 	 aA 76,33 aA 66,17 	 a 
Mdia 	 55,25 	 C 	 69,92 	 3 70,50 	 AB 76,58 	 A 
C.V. 	 10,89% 	 Frob. 	 > 	 F Centipo: 	 0,000 Espcie: 45,79 	 Cent. 	 x Esp: 	 45,79 
JNrneros seguidos da mesma letra minGscula na. coluna e maiiiscula na linha nio di.fe 
rem estatisticamente pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 61 Produçio (g/gaiola) de gentipos de soja de ciclo semi-tardio com e 
	 sem infestaçes 
de percevejos fitfagos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1984. 
ER 79-15807 BR 78-17390 8K 80-25908 santa Rosa' Mídia 
Testemunha 81,54 a 	 AI" 50,24 aA 54,63 	 a A 82,67 aA. 67,27 	 a 
E. 	 heras 73,18 ab 	 B 73,77 aA 50,08 a A 85,96 aA 70,75 	 a 
N. viridula 40,97 bcA 45,76 aA 36,74 abA 66,22 aA 47,42 	 b 
P. guiidinii 29,24 cAS 43,43 aAE 6,60 	 b B 55,00 aA 33,57 	 b 
Mdia 56,23 AB 53,30 BC 37,01 	 C 72,46 A 
C.V.: 	 38,46% Prob. > F Gen6tipo: 0,36 Espcie: 	 0,06 Gent. x Esp: 31,18 
.'Nmeros seguidos da nesna letra mínscula na coluna e naiscula na linha nio diferem es 
tatisticamente pelo teste de Duncan a 52. 
TABELA 62 • Altura de inserçio de primeira vagem (cm) de genStipos de soja de ciclo 
precoce com e sem infestaç6ea de percevejos fitfagos. EMBRAPA-
CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
BR 80-25896 8K 79-15197 3K 79-15149 'Davis' Mdia 
Testemunha 7,67 n.s..' 9,42 11,25 8,59 9,23 
E. 	 heras 6,75 9,59 7,50 9,00 8,21 
N. viridula 6,58 6,42 8,59 7,92 7,37 
P. 
	
guildinii 5,75 8,50 7,50 6,58 7,08 
Mdia 6,69 8,48 8,71 8,02 
c.v.: 33,29% Prob. > E 	 Gentipo: 14,96 Esp&ie: 11,13 Gent. x Esp.: 77,44 
significativo a ntvel de 52. 
TABELA 	 63. Altura de plantas (cm) de gentipos de soja de ciclo precoce 	 com e sem in 
festaçes de percevejos fit&fagos. EMBRAPA-CNPSo. 	 Londrina, PR. 
1985. 
BR 80-25896 BR 79-15197 BR 79-15149 'Davis' Ndia 
Testenunha 61,50 aAB.Y 65,33 aAB 55,08 aB 66,33 	 aA 62,06 a 
E. 	 heras 61,42 	 a B 56,08 a E 57,50 aB 75,42 aA 62,60 a 
N. viridula 54,58 a E 55,42 	 a 3 56,08 	 aB 70,08aA 59,04 	 a 
P. guiidinii 59,50 	 a B 60,00 a E 49,83 	 aB 70,25 aA 59.90 a 
Mdia 59,25 	 B 59,21 	 B 54,62 	 3 70,52 	 A 
C.V.: 	 11,42% Prob. > E 	 Cen&ipo: 0,001 Espcie: 57,86 	 Cent. x Esp.: 29,32 
.'Nineros seguidos da mesma letra minscula na coluna e maiGscula na linha nio 
diferem estatisticanente pelo teste de Duncan a 52. 
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TABELA 64. Produçao da parte superior (acima de 15cm) de genStipos de soja de ciclo precoce com 
e sem infestaçes de percevejos fitfagos. ENBRAPA-CNpSo. Londrina, PR. 
1985. 
8k 80-25896 	 5k 79-15197 5k 79-15149 'Davis' )ldia 
Testemunha 66,49 	 Ba 	 68,13 	 Ba 129,71 Aa 129,96 As 98,58 a 
E. 	 heroa 49,11 A ab 	 43,46 A ab 80,74 A b 55,39 A b 57,18 	 b 
N. 	 viridula 42,33 A ab 
	 44,94 A ab 54,40 A bc 67,72 A b 52,35 	 b 
P. 	 guildinii 24,83 A 
	 b 	 26,85 A 
	 b 39,41 A 	 e 36,51 A b 31,90 	 c 
Mdià 45,69 	 B 	 45,85 	 8 76,07 A 72,39 A 
C.V.: 	 40,35% Prob. 	 > 	 F. 	 GenStipo: 	 0,061 Espcie: 	 0,001 Cent. 	 x Esp.; 	 17,03 
L/Nameros 	 seguidos da mesma letra minscu1a na coluna e maiGscula na linha mao diferem 
estatisticamente pelo teste de Duncan a 5%. 
TABELA 	 65. 	 Produçao 	 (glgaiola) 	 de gentipos de soja de ciclo precoce com e sem 
	 infestaç6es 	 de 
percevejos fitfagos. 
	 EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
5k 80-25896 	 BR 79-15197 8k 79-15149 'Davis' Mdia 
Tratamento 75,70 a 
	 SI' 	 77,23 	 a 	 5 138,26 	 a A 160,75 a A 112,98 a 
E. 	 heroo 63,60 abAs 	 53,70 ab 8 97,88 	 bA 77,68 	 bÁU 73,14 	 b 
N. 	 viridula 64,33 	 abA 	 56,82 abA 77,64 	 bÁ 88,76 	 bA 71,89 	 b 
P. 	 guildinii 35,53 	 bA 	 36,23 	 bA 68,79 	 bA 55,23 	 bÁ 48,94 	 e 
Mdia 59,79 	 5 	 56,00 	 5 95,64 	 A 95,43 	 A 
C.V. : 	 32,00% Prob. 	 > F: 	 Centipo: 	 0,003 Espcie: 	 0,001 Cent. x Esp. : 	 11,39 
I/N&ueros 	 seguidos da mesma letra minscula na coluna e naiilscula na linha nio diferem es 
tatisticamente pelo teste de Duncan aS%. 
TABELA 	 66 . Altura de plantas 	 (cm) de gentipos de soja de ciclo semi-tardio com e sem infes 
taç6es de percevejos fitfagos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
5k 79-15807 	 BR 78-17390 Bit 82-12462 'Santa Rosa' 	 Madia 
Testemunha 60,33 a CI' 	 81,00 a AB 69,92 a BC 85,33 aA 14,15 a 
E. 	 heros 55,61 	 as 	 69,83 	 abA 73,25 	 aA 77,00 aA 68,94 	 a 
N. 	 viridula 61,50 aB 	 74,42 abAB 72,92 aAB 83,50 aA 73,08 	 a 
P. 	 guildinii 66,83 	 aB 	 62,67 	 b 	 B 64,75 	 a 8 84,61 	 aA 69,73 	 a 
Madia 61,08 	 C 	 71,98 	 8 10,21 	 8 82,63 	 A 
C.V. 	 12.04% Prob. 	 > 	 F 	 Gentipo: 	 0,001 Espcie: 	 25,90 	 Gent. 	 x Esp. 	 16,54 
seguidos da mesma letra ninscula na coluna e naiscula na linha mao diferem 
estatisticamente pelo teste de Duncan aSZ. 
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TABELA 67 . Altura de inserço de primeira vagem (cm) de gentipos de soja de ciclo 
semi-tardio com e sem infestaç6es de percevejos fitfagos. EMBRAIA-CNPSo. 
Londrina, P2. 1985. 
BR 79-15807 82 78-17390 82 82-12462 'Santa Rosa' Mdia 
Testemunha 6.58 aA±' 7.09 aA 8,75 abA 8,34 aA 7,69 	 a 
E. 	 heras 	 - 6,00 a 6 5,83 a 8 11,59 	 a A 6,42 a 8 7,46 a 
N. 	 viridzsia 5.08 aA 5,50 aA 8,17 	 bA 7,00 aA 6,44 	 a 
E. guildinii 4,29 a 8 6,75 aAB 8,59 	 abA 7,50 aA 6,78 	 a 
Mdia 5.49 C 6.29 BC 9,27 	 A 7.31 B 
C.V.: 	 29,59% Pra. > 7 Gemtipo: 0,014 Espcie: 	 31.02 CenEt. 	 x Esp: 44,97 
!/N&neros seguidos da mesma letra minscula na coluna a maiCscula na linha no dife-
rem estatisticamente pelo teate de Duncan a 5%. 
TABELA 68. Produço (g/gaiola) de gentipos de aoja de ciclo semi-tardio com e sem infesta 
çes da perceyejos fitfagos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 7K. 1985. 
BR 79-15807 	 82 78-17390 BR 82-12462 'Santa Rosa' Mdia 
Testemunha 121,02 a A!' 	 137.60 a 	 A 134,13 a A 157,01 a 	 A 137,44 	 a 
E. 	 heras 49,87 bA 	 74,64 	 b A 89,65 bA 72,47 b A 71,66 	 b 
N. viridula 29,07 b B 	 70.14 	 b AB 99.20 abA 52.93 bc E 62.84 	 b 
E. 	 guildinii 36,72 bAB 	 19,22 	 c 8 74,51 bÁ 23,88 c E 38,58 	 c 
Mdia 59,17 8 	 75.40 	 8 99,37 A 76,58 E 
C.V. 	 35,46 Pra. 7 	 Gentipo: 	 0,233 Espcie: 0,001 CenSt. 	 x Esp. 15,05 
1 /NGmeros seguidos da mesma letra minGscula na coluna e naiscu1a na linha no diferem eata 
tisticanente pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 69. Produço da part. superior (acima de 15cm) de genStipoe de soja de ciclo seni-tar 
dio, com e sem infestaçes de percevejos fitSfagoa. EMBRAPA-CNPSo. Lofldrina,PR. 
1985. 
SE 79-15807 BR 78-17390 DE 82-12462 'Santa Rosa' Sfdia 
Testemunha 104,44 a 8!! 124,80 a 	 AR 128,77 	 a AS 150,07 a 	 A 127,02 	 a 
E. 	 heros 36,50 bB 60,53 b AR 81,28 	 bá 61,30 	 b AS 59,90 	 b 
E. 	 viridula 18,92 bB 37.87 bc E 81,97 	 bA 42,58 	 bc E 46.84 	 b 
P. 	 guildinii 20,01 ba 11,83 c 3 63,66 	 bá 17,45 	 e 	 3 28,24 	 c 
Mdia 44,97 C 58,76 30 90.42 	 A 67,85 	 3 
C.V. 	 37,79 Prob. > F Gentipos: 0,015 Espcie; 	 0,001 Gent. 	 xEep.; 20,75 
1JNiLiieros seguidos da mesma letra minGacula na coluna e maiGscula na linha no diferem esta-
tisticamente pelo teste de tuncan a 5%. 
TABELA 70. Peso de sementes boas da parte superior (g/gaiola) de gentipos de soja de ciclo se 
mi-tardio com e sem infastaçes de percevejos fitfagos. EHRRAPACNPSo. 	 Londrina, 
Pa. 	 1985. 
DE 79-15807 DE 78-17390 SE 82-12462 'Santa Rosa' Mdia 
Testemunha 97,71 a Bil 116,41 a 	 AR 124,33 	 a AR 140,38 a 	 A 119.71 	 a 
E. 	 heros 30.91 bB 46.67 b AR 70,94 	 bá 46,75 b AR 48,82 	 b 
E. 	 viriduia 12,82 bB 23,56 bc E 77,57 	 bA 18,35 bc 3 33,07 	 e 
P. guiidinii 12,20 bS 4.53 c 3 50.61 	 bá 3,69 e 3 17.75 	 e 
Mdia 38,41 E 47,79 3 80,86 	 á 52.29 E 
C.V.t 	 39,88% Prnb. ' F GenEtipos: 0,006 Esp&cie: 0,001 Genat. 	 x Esp.: 	 9,59 
!JNGmeroa seguidos da mesma letra minscula na coluna e maiGscula na linha nio dif,erea estatisti'. 
camente pelo teste de Duncan a 5%. 
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Experimento 4: Teste de metodologia para avaiiaçao de resistncia 	 de 
gen5tipos de soja a Anticar8ia gernrnatali8 Illlbner, 1818 
Clara B. Hoffmann Campo, Romeu A.S. Kiihl, Leones A. Almeida 
Maria C.N. Oliveira e Rosangela M. Pintos' 
A ocorrncia de lagarta da soja tem sido muito relacionada a 
incidncia de Nomuraea rileyi. Altos índices desta doença sZo observa 
dos no início de janeiro. Por isto o plantio antec,pado em telado com 
infestaçao artificial com lagartas oriundas da colnia de Anticarsia 
gcrnraatali8 pode ser uma maneira de se obter níveis de desfolhamento 
que permitam detectar diferenças entre os tratamentos. Outro problema 
a ser observado refere-se a falta de mtodos para testes na casa-de-ve 
getaço. 
O objetivo deste experimento foi- avaliar uma metodologia ra-
pida e eficiente que permita testar uma grande quantidade degen6tipos, 
em um curto espaço de tempo, com características de resistncia a des-
folhadores. 
Foram realizados testes a campo com telado (21 x 7 x 2m) 
	
e 
em casa-de-vegetaço. Em ambos os casos o delineamento foi em blocos 
ao acaso, 0 número de tratamentos testados foi de 42 com cinco repeti 
çes, no telado de 41 com quatro repetiçes na casa-de-vegetaçao, in-
cluindo-se cinco padres representados por cultivares recomendadas. 
o experimento de telado foi instalado quando a soja 	 estava 
no estdio V4. A infestaçao artificial foi realizada com 
	 mariposas 
previamente acasaladas, oriundas da col&nia de A. gerarnatalia do CNPSo. 
Numa primeira fase foram liberados 320 casais e depois mais 250 casais. 
A primeira avaliaçao visual de desfolha, nas parcelas de uma 	 fileira 
de soja de lm, foram realizadas por trs observadores 10 dias ap6s 	 a 
liberaço dos-adultos e a segunda quando alguns gen&tipos chegaram pr 
ximo a 100% de desfolhamento, por um observador. 
Na casa-de-vegetação os genStipos foram semeados em 	 vasos 
(10 sementes/vaso), sendo que trs plantas foram avaliadas depois 	 do 
desbaste. No estdio V4 foi feita a infestaçao coo trs lagartas 	 de 
39 ínstar/planta. Foram realizados os seguintes testes: sem proteçao, 
com proteçao de cartuchos de papel e com gaiolas pequenas de filS. A 
avaliação de desfolha foi feita por quatro observadores, cinco e oito 
dias apGs a infestaço. O teste sem proteção forneceu um dado muito 
confuso porque as lagartas caÇam no chio e nao tinham possibilidade de 
voltarem ao vaso. Isso fez com que houvesse muita diferença entre re-
petiçes do mesmo tratamento. 
Doze linhagens se destacaram e o desfolhamento destas linha 
gens e das testemunhas podem ser encontradas na Tabela 71. 
*EngQ AgrQ, estagfíria do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPSo. 
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Sobre os diversos mtodos observou-se que, com gaiola de Lii; 
na casa de vegetaçio,ha urna distinção maior entre os tratamentos. P 0 r 
tanto, este mtodo pode ser utilizado para a rea1izaço da primeira se 
leço, na entressafra. Posteriormente, estes resultados devero ser coR 
firmados no campo,com infestaço natural (se possível) ou com telado. 
Quando se infestou o telado, observou-se uma grande concen 
traço de lagartas e posteriormente de danos prxinas do local onde fo 
ram liberados os adultos, isto pode ter ocorrido pela imediata oviposi 
çao ap6s a liberaço. Provavelmente se a infestaço for realizada com 
pupas isto no ocorre e os resultados possam ser melhores. Outro aspec 
to a ser comentado a concentração maior de danos pr6ximo as paredes 
laterais do telado, por isto, os blocos devero ser dispostos no senti 
do de comprimento do telado, para que todos os tratamentos sofram a mes 
ma intensidade de danos. 
TABELA 71. Porcentagem de desfolha de genGtipos de soja avaliada emte 
lado e em casa de vegetaçao. 
Cen6tipos Telado 
1 	 II 
Com 
1 
Casa de 
cone 
II 
vegetaço 
Com 
1 
gaiola 
II 
BR 81-12433 30,42 68,33 15,81 25,31 18,81 37,50 
ER 83-8372 43,54 84,00 16,56 31,25 24,38 37,29 
BR 81-12436 34,58 78,75 29,88 47,19 24,65 52,38 
BR 83-8410 34,84 89,00 35,63 80,38 25,00 52,06 
BR 83-8458 32,50 78,00 28,19 48,65 28,88 63,17 
BR 83-8384 30,67 68,33 30,46 40,94 26,88 69,00 
BR 81-12411 14,00 60,00 17,69 35,63 27,81 54,06 
BR 83-8413 50,83 85,33 16,13 30,00 28,00 53,06 
ER 83-8484 28,00 65,00 23,75 42,06 29,06 54,06 
ER 83-8382 44,83 82,25 25,94 55,44 28,75 61,12 
BR 83-8387 45,92 72,80 30,88 50,00 29,44 59,69 
BR 81-6123 30,83 69,50 22,31 53,94 31,88 66,56 
'Bossier' 44,33 82,50 23,44 32,38 22,81 44,38 
'Paran' 55,17 90,00 37,50 65,75 31,56 62,81 
'Davis' 47,49 78,00 28,44 52,81 33,94 63,12 
'IAC-4' 42,08 50,00 24,44 44,69 50,63 91,94 
'Santa Rosa' 41,25 73,75 20,11 41,25 59,06 99,50 
1 - Primeira leitura. 
II - Segunda leitura. 
- 127 - 
2.5. PESQUISAS NÃO VINCULADAS A PROJETOS 
Experimento: Ocorrncia de vírus de poliedrose nuclear e vírus de gra-
nulose em populaçes de Spodaptcra frugiperda atacando so 
ja na regiio de Sertaneja, PR. 
Flvio Moscardi e Josiane O. Kastelic* 
Na ifltima safra verificou-se a ocorrncia de altas populaç3es 
de lagartas de Spodoptera frugiperda em algumas lavouras de soja no mu 
nicípio de Sertaneja, PR, ao ponto de em alguns casos ser necessaria a 
aplicaçao de produtos químicos para conter a populaçao e a desfolha cau 
sada pelo inseto. Em levantamentos efetuados na Fazenda Paredo, daque 
le município, observaram-se talhes com uma mdia de 10 lagartas/m e 
outros com uma m&dia que ultrapassava 20 lagartas/m linear de soja. Ob 
servou-se, ainda, que as areas com populaçes elevadas eram geralmente 
aquelas semeadas em sistema de plantio direto onde havia trigo germina 
do no interior da cultura de soja. O trigo, provavelmente, atraiu popu 
laç6es iniciais do inseto que se multiplicou e passou a atacar a soja 
posteriormente. No sul dos Estados Unidos a S. frugiperda citada co-
mo praga da soja, ocorrendo esporadicamente em populaçes elevadas. A 
ocorrancia verificada em Sertaneja , aparentemente, o primeiro caso 
de alta incidncia desta espcie em soja relatado no Brasil. Por oca 
siio dos levantamentos efetuados, coletaram-se lagartas de S. frugiperda 
que foram levadas ao laboratrio e mantidas em dieta artificial, com o 
objetivo de se detectar a possível presença de pat6genos associados a 
populaçSes de inseto. Alguns insetos mortos (±5%) foram examinados por 
microscopia tica encontrando-se dois vírus, um de poliedrose nuclear 
e outro de granulose, ambos pertencentes ao grupo dos Baculovirus. A 
identificaçio foi confirmada por microscopia eletrSnica pelo Dr. Drion 
G. Boucias (Universidade da FlGrida, EUA). Ap6s estabelecimento de cria 
çio do inseto no CNPSo-ENBRAPA, lagartas do 29 instar de S. frugiperda 
fbram inoculadas com ambos os patSgenos, que se mostraram infectivos a 
espcie. Esta aparentemente a primeira vez que se detecta a ocorrmn-
cia de vírus em S. frugiperda no Brasil. Embora o inseto possa nio se 
constituir em problema para a cultura da soja no país, esta esp&cie 
praga importante de outras culturas como milho e trigo. Encontrou-se 
tambm, nos levantamentos, o fungo Nornuraea riteb'i atacando S. frugiperda. 
*Bilog a , estagiaria do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPS0 
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Experimento: Teste da atividade de uma formulação p 6 molhvel de 
Baculovírus anticarsia em laborat6rio. 
Flvio Moscardi, Luiz G. Leite* e Carlos E.O. Zamat aro ** 
Para o aperfeiçoamento do uso do Baculovirus anticarsia,para 
o controle da lagarta da soja, Anticar8ia gemmatalis, ao n!vel de agri 
cultor, tornam-se necessriàs estudos voltados para obtençaode formula 
çes do vírus, como uma forma de facilitar seu transporte, seu armaze 
namento e sua manipulação, bem como propiciar melhor qualidade e padro 
nizaço do agente biol6gico fornecido ao sojicultor. Com estes objeti 
vos, foram desenvolvidas pesquisas no CNPSo-EMBRAPA que possibilitaram 
a formulaço do vírus em pS molhavel, pelo processo de coprecipitaço 
por lactose e acetona. No presente experimento avaliou-se o vírus for 
mulado desta forma, em comparaço com vírus extraído de lagartas mortas 
e purificado, buscando-se determinar se o vírus- ainda nantinha sua ati 
vidade biol6gica depois de formulado. Para tanto, o vírus formulado e 
o purificado foram preparados na forma de suspens6es aquosas concentra 
das, as quais foram posteriormente diluidas para trs concentraç6es: 
4,0 x lOs, 4,0 x 106 e 4,0 x 10 poliedros do vírus/ml. Em segua, 
0,6 ml de cada diluiço foi pipetado e espalhado sobre a superfície da 
dieta artificial de A. gemmatalis contida em copos de papelão parafina 
do, nos quais foram colocadas lagartas do início do 49 ínstar (1,5cm). 
Foram utilizadas 80 lagartas por diluiçao de cada preparado do vírus, 
inclusive a testemunha, em quatro repetiçaes, sendo diariamente avalia 
da a mortalidade por vírus, at mortalidade total ou transformaço das 
lagartas em pupas. A percentagem de mortalidade por vírus foi corrigi 
da pela seguinte f6rmula: nmero de lagartas mortas por vírus x 1001 
ntimero inicial de lagartas - nimero de lagartas mortas por outras causas. 
Os resultados obtidos demonstraram que a atividade do vírus 
formulado, nas concentraç6es testadas, no diferiu daquela do vírus ex 
traido de lagartas mortas e purificado (Fig. 44), indicamdo que oví 
rus no sofreu desativaço ap6s processado pelo mtodo de coprecipita 
ço por lactose e acetona. Varias variaç6es no processo dé formulação, 
que inclusive simplificam e reduzem o custo da operaço, vm sendo tes 
tadas presentemente no CNPSo-EMBRAPA, de formas que as unidades regio 
nais de produção do vírus (laborat5rios em cooperativas e outras insti 
tuiçes) possam futuramente dispor de um mtodo simples e econ6mico pa 
ra a formulaço doR. anticarcia. 
*E ngÇ AgrQ, estagirio do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPS0. 
**Est u d an t e , estagirio, convnio FUEL/EMBRAPA-CNPSo. 
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FIG. 44. Mortalidade de lagartas dasoja inoculadas com trs 
doses de vfrus formulado (VI') e virus purificado (VP) 
EMBRAPA-CNPSo,Londrina, PR. 1985. 
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Experimento: 	 Relaçao entre o numero de poliedros de Baculovirus anticarsia 
e o comprimento e peso de lagartas de Anticarsia geniraatalis 
mortas pelo pat&geno 
Flvio Noscardi, Rubens F. Oliveira*, Luiz G. Leite** e 
Antonio J. Hadi** 
Para maxinizar a produço de Bacutovirus anticarsía em labora 
trio, sao importantes as informaçes que estabeleçam as relaçes en 
tre o tamanho e o peso de lagartas mortas pelo pat6geno e a produço de 
poliedros do vírus. Este conhecimento permite, ainda, estabelecer meto 
dologias para a avaliaço de amostras de lagartas mortas, coletadas a ní 
vel de lavoura ou produzidas em laborat6rio, atravs da compa 
ração da quantidade de poliedros,observada em amostras com a estimada por 
estudos de laboratrio. Com estes objetivos, realizou-se o presente tra 
balho. Utilizou-se lagartas de Anticarsia geramatalia, criadas em dieta 
artificial, que foram inoculadas em diferentes idades Com uma suspensao 
do pat5geno e, aps a morte, as lagartas foram coletadas, medidas e pesa 
das individualmente, sendo posteriormente maceradas em gua para determi 
nação do nGmero de poliedros de vírus por lagarta, com o 
auxílio de cmaras de contagem tipo "Newbauer" ou "Bright Line". Al&n 
das determinaçes descritas para lagartas individualizadas, realizou-se 
um outro teste que consistiu da pesagem de lagartas agregadas, onde foi 
determinado o numero de poliedros, conforme descrito anteriormente, para 
0,5, 1,0, 2,0, 4,0, 8,0, e 16,Og de lagartas, em quatro repetiçes. Ava 
liou-se a correlaçao entre as variaveis envolvidas bem como determinou-
-se a equaçio de regressio,para o nihnero de poliedros de víru,emfunçio 
do tamanho e peso de lagartas. 
As retas e as equaçes de regressio para numero de poliedros, 
em funçio do comprimento e peso da lagarta morta,sio apresentadas nas 
Figs. 45 e 46, respectivamente, Por estas equaçes a dose de 50 lagar 
tas equivalentes (LE) do vírus/ha, recomendada para o controle da lagar 
ta da soja, equivaleria a 50 lagartas maiores que 3,2cmou,aproximadamen 
te,15g de lagartas mortas, se 1 LE for considerada como 2,0 x 10 polie 
dros de vírus. Na Fig. 47 sio apresentadas a reta e a equaçio de regressio 
para numero de poliedros e peso de lagartas agregadas. Esta informaço, 
será particularmente importante, como padrio para a avaliaçio de amostras 
coletadas a nível de campo, nas varias regi&es produtoras de soja onde 
o B. anticarsia vem sendo utilizado. 
*EngV AgrQ, ACARPA, Francisco Beltrio, PR. 
**EngÇ Agr9, estagihio do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPS0. 
***Estudante, estagirio, convmnio FUEL/EMBRAPA-CNPS0. 
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FIC. 45. Numero de poliedros de Baoulovírua anticarsia obtido em funço do compri-
mento de lagartas de Anticarsia gemrriatatio mortas pelo pst6geno. 	 EMBRAPA- 
	
CNPSo, Londrina, PR. 	 1985. 
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FIG. 46. NGmero de poliedros de Baculovirus anticarsia em fumçao do pe-
so de lagartas mortas pelo pstgeno. EMSItAPA-CNPSo, Londrina, 
PR, 1985. 
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Experimento: Produçao massal de BaeuZovruo antioarscx em laboratSrio 
Flvio Moscardi, Luiz C. Leite* e Carlos E.0. Zamatai.o** 
A expanso do uso do Baculoviruo anticarsia, ao nível do a-
gricultor, esta condicionada ao estabelecimento de mtodos eficientes 
para sua muitipiicaçao. Dentre os m&todos existentes, a produço 	 em 
laborat6rio utilizando-se lagartas criadas em dieta artificial, 	 o 
Gnico que permite a p,roduçao do pat6geno. O estabelecimento de uma co 
lnia de lagarta da soja Anticarcia genunataiio, na EMBRAPA-CNPSo, foi 
um passo importante para efetivar a produção do vírus. Entretanto, pa-
ra a adequada multiplicaço do patgeno, sao necessrios estudos 	 que 
determinem os parametros e condiç6es apropriadas para um mximo rendi-
mento na produço de vírus, minimizando-se, em consequncia, os custos 
envolvidos no processo. Com estes objetivos realizou-se o presente tra 
balho, buscando quantificar a produçao do B. antioarcicz, em funço ou 
idade das lagartas no momento da inoculaço, dose do patEgeno e popu-
laçao de lagartas por recipiente (copo) de criação do inseto. Num pri 
meiro teste variou-se a dose do vírus (1,0 x 106 e 1,0 x 10 7 /mi de sus 
pensão) e o comprimento das lagartas (1,0, 1,5, 2,0 e 2,5cm) na ino 
culaçao, fixando-se em 25 o numero de lagartas por copo de papel para- 
finado (300m1) contendo dieta artificial do inseto. Cada 	 combinaç&o 
(tratamento) consistiu de cinco repetiç6es (5 copos) repetidas 4 vezes 
no tempo. A aplicaçao das suspenses contendo ovirus, foi feita com bom 
ba atomizadora manual DeVilbisáEt demodoacobrir asuperfície da dieta, 
queera então fornecida s lagartas. As avaliaç6es foram 	 realizadas 
diariamente, quanto à mortalidade e o agente causal, sendo os insetos 
mortos por vírus, pesados.e armazenados a -15 ° C para posterior determi 
nação da quantidade ndia de poliedros do vírus, produzida por lagar-
ta ou por copo, atravs do uso deuma cmara de contagem tipo "Bright 
line" (tiemacitSmetro). Num segundo teste variou-se a dose (1,0 x 
e 4,0 x 10 poliedros/mi), a idade da lagarta no momento da inoculaço 
e a populaçio de lagartas por copo (25, 20 e 15 lagartas), com metodo 
gia e procedimento semelhantes aos realizados no experimento anterior. 
Em ambos os experimentos utilizou-se delineamento completamente casua 
lizado, com as variaveis envolvidas, analisadas em fatorial. 
Os resultados referentes ao primeiro teste encontram-se nas 
Tabelas 72 e 73 e Fig. 48. Verificou-se que o numero de lagartas mor-
tas por vírus foi significativamente maior para lagartas com 2,0cm de 
comprimento, inoculadas..na dose de 1,0 x'l0 7 poliedros/mi, sendo que as 
perdas na produçode vírus foram devidas, principalmente, a mortalidade 
de lagartas por canibalismo e outras causas (bactrias e causas desconhe 
cidas) (Tabela 72). O canibalismo foi maior para lagartas inoculadas 
*Eng9 AgrQ, estagi&ria do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPSo. 
**Estudante, estagirio, convnio FUEL/EMBRAPA-CNPS0. 
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com 1,0 e 1,5cm, em ambas as doses, enquanto a mortalidade por outras 
causas tendeu a ser maior para lagartas com 1,5 e 2,5cm. As lagartas i 
noculadas com 2,0 e 2,5cm morreram com tamanho superior s lagartas ino 
culadas com 1,0 e 1,5cm, enquanto a maior produço de vírus por lagarta 
foi obtida para lagartas inoculadas com 2,0cm (Fig. 48). O peso de la 
gartas mortas pelo vírus e, conseqüentemente, o nGmero de poliedros obti 
dos por copo, tambm foi significativamente maior para lagartas inocula 
ds com 2,Ocm, na maior dose (Tabela 73). 
Os dados referentes ao segundo experimento (Tabelas 74 a 79) 
demonstram uma maior produço de vírus que no experimento anterior, de 
vida principalmente, à maior uniformização das lagartas no momento da 
inoculaçio, as quais foram separadas de acordo com a fase do desenvolvi 
mento larval, obtendo-se, desta forma, menor mortalidade de insetos por 
canibalismo e outras causas (Tabelas 75 e 76). Observou-se que, dentre 
as populaçes testadas, a populaçio de 25 lagartas/copo forneceu os me 
lhores resultados quanto a produçio de vírus, sendo que as lagartas ino 
culadas no início do 59 fnstar (± 2,Ocm), para ambas as doses, proporcio 
naram os maiores nGmeros de lagartas mortas por vírus (Tabela 74 ), maio 
res pesas de lagartas mortas por copo (Tabela 73) e maiores produçes 
de poliedros do vírus/copo (Tabela 79). As informaçes geradas por es 
te trabalho via permitir praticamente triplicar a produçio de vírus, por 
unidade de esforço, em laborat&rios atualmente produzindo o patSgeno em 
diferentes regiaes do país. 
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TABELA 72. Nimero de lagartas mortas por diferentes causas e nGmero 
de pupas obtidas apas a inoculaço de lagartas da soja de 
diferentes tamanhos, com duas doses do patgeno. Nrnero 
inicial de lagartas por copo - 25. EMBRAPA-CNPSo. Londri 
na, PR. 1985. 
Comprimento 	 Dose de poliedros/tiL de suspenso 
da 	 6 	 7 lagarta 	 1,0 x 10 	 1,0 x 10 
nQ de: lagartas wrtas por vtrus/copo 1- ------ 
1,0 
1,5 
2,0 
2,5 
CV - 12,9% 	 PR0B > F: COMi' 
9,7 be A 
	
9,0 	 cA 
	
12,3 a 	 A 
11,2 ab A 
0,0001 	 Dose 0,009 
10,9 b A 
10,8 b A 
14,4 a B 
11,3 b A 
COM? x Dose 0,31 
-nQ de lagartas mrtas por canibalismo/copo'---- 
	
1,0 	 7,9a 	 A 	 8,4a A 
	
1,5 	 6,1 b A 	 6,0 b A 
	
2,0 	 3,4 	 c A 	 3,7 	 cA 
	
2,5 	 2,2 	 dA 	 3,6 	 cB 
	
CV - 11,7% 	 flOB > F: COM?. 0,000 	 Dose 0,12 	 COM? x Dose 0,13 
nY de lagartas tortas poroutras causas/copo 1 
	
1,0 	 5,9 aA 	 4,6 bA 
	
1,5 	 7,1 a A 	 6,1 ab A 
	
2,0 	 6,0 a A 	 4,2 b A 
	
2,5 	 7,7 a A 	 7,4 a A 
	
CV - 31,4% 	 PROB > F: COM?. 0,02 	 Dose 0,07 	 COM? x Dose- 0,87 
---------- n9 de pupas/copo' 
1,0 1,5 c A 1,1 	 b A 
1,5 2,8 b 	 A 2,1 	 a 	 A 
2,0 3,3 ab 	 A 2,7 a 	 A 
2,5 3,9 a 	 A 2,7 	 a 	 B 
CV = 32,2% ?ROB > F: 	 COM?. 	 0,000 Dose 0,007 	 COM? x Dose -0,70 
1 flidias seguidas pelas mesmas letras minsculas, nas colunas, ou pelas 
mesmas letras maitisculas, nas linhas, nao diferem entre si pelo teste 
de Duncan (0,05). 
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TABELA 73 Peso de lagartas mortas por Bacutovirus anticania e nime 
ro de poliedros do vtrus obtido por copo de dieta, ap&s 
nocuiaçao de lagartas de•A. gernrnatalis de diferentes ta 
manhos com duas doses do patSgeno. N9 inicial de lagar 
tas/copo = 25. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Comprimento 
da 
1 agart a 
1,0 
1,5 
2,0 
2,5 
CV = 13,3% 	 PROB ' F: COM? 
Dose de poliedros/taL de suspensão 
1,0 x 10 6 	 1,0 x 10 7 
Peso de lagartas nrtas (g)/copo 1 ------- 
1,39 b A 
	 1,67 	 e A 
1,38 b A 
	 1,73 	 cli 
2,19 a A 
	 2,74 a 
	
B 
2,05 a A 
	 2,06 b A 
0,000 Dose 0,001 COM? x Dose 0,13 
------- n9 poliedros de vtrus x 1010/copo l _______ 
	
1,0 	 1,64 b A 	 2,16 b A 
	
1,5 	 1,91 b A 	 2,51 b A 
	
2,0 	 2,79 a A 	 3,81 a B 
	
2,5 	 2,21 abA 	 2,64.bA 
CV - 22,5% 	 PROB > F: COM?. 0,000 Dose 0,001 COM? x Dose 0,65 
1 Mdias seguidas pelas mesmas letras mintiscutas, nas colunas, ou pelas 
mesmas letras maiGsculas, nas linhas, nZo diferem entre si pelo teste 
de Duncan (0,05). 
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-CNPSo, Londrina, PR. 	 1985. 
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TABELA 74. Nimero mdio de lagartas mortas por Baculovirus anticarsia 
obtidas em funço do ínstar larval e diferentes populaçes 
de lagartas de .4nticar8ia gcmmatalis por copo de dieta arti 
ficial, inoculadas com duas doses de patgeno. EMBRAPA-
CNPS0. Londrina, PR. 1985. 
nQ lagartas mortas por vírus/copoL./' L 1 
tnstar 	 - 
Populaçao lagartas/copo 
larval 
25 	 20 	 15 
-----------Dose = 1,0 x 10 poliedros/mZ ---- - ------ 
início do 
	
21,7 a 	 A 	 17,5 a 	 B 	 12,5 a 	 C 
49 £nstar 
final do 
	
15,7 b A 	 14,5 b A 	 9,0 b B 
49 ínstar 
início do 
59 ínstar 
22,3 a 	 A 	 15,9 ab B 	 12,0 a 	 C 
final 	 do 12,6 	 c A 11,3 c A 	 6,9 	 c B 
59 	 r1- 
CV = 5,22% PROB > 
	 F: 	 TNSTAR 0,00 P0?. 0,00 	 TNSTAR x PC?. 
	 0,037 
- 
-------j)ose 
	 = 4,0 7 x 10 poliedros/me _______________ 
início do 22,3 a 
	 A 18,2 a 	 B 	 14,5 	 a 	 C 
49 	 ínstar 
final do 
49 tnstar 
início do 
59 tnstar 
19,3 b A 
22,5 a 
	 A 
is,5 b B 
18,1 a 	 B 
11,9 	 b 	 C. 
12,7 ab C 
final do 	 13,0 	 c A 	 12,6 	 c A 	 9,4 	 c B 
59 tnstar 
CV = 6,32% 	 PROB > P: 	 ÍNSTAR 0,000 P0?. 0,000 INSTAR x POP. 0,13 
1 /Mdias originais apresentadas - Analise estatística realizada em va 
lores transformados por /E. 
2 /Mdias seguidas pelas mesmas letras minscu1as, nas colunas, ou pelas 
mesmas letras maiscu1as, nas linhas, nao diferem entre si (Duncan 0,05). 
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TABELA 75.Nimero zndio de lagartas mortas por canibalisno,quando lagar 
tas de Anticarsici gernrnatauic foram inoculadas com duas doses 
de Baculovirus anticarcia, em quatro fases do desenvolvimento 
larval e trs populaç3es por copo de dieta artificial EMBRAPA-
CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
n9 mdio de lagartas untas por canibalisuo/copojí 21 
Tnstar 	 - 
Populaçoes de lagartas/copo 
1 arval 
• e inicio do 
4Q'rnstar  
25 	 20 	 15 
•------- Dose = 1,0 x 10 poliedros/mZ ---------
1,81 b A 	 1,23 a 	 A 	 1,34 a 	 A 
3,53 a 	 A 	 1,87 a 	 B 	 0,59 a 	 C 
1,14 b A 
	 0,92 a 	 A 	 0,61 a 	 A 
1,77 b A 	 1,36 a 	 A 	 0,69 a 
	
A 
PROR> P: ÍNSTAR 0,057 
	 P0?. 0,001 	 tNSTAR x P0?. 0,22 
Dose - 4,0 x lo poliedros/mZ -------------
2,65 ab A 
	 1,25 ab AB 	 0,43 a 	 B 
inÇcio do 
49 ínstar 
final do 
49 instar 
inrcio do 
59 !nstar 
final do 
59 instar 
CV = 25,9% 
final do 
49 !nstar 
e inicio do 
59 !nstar 
3,56 a 	 A 
1,54 b A 
1,67 ab 	 B 
0,73 b 	 A 
	
0,60 a 	 B 
	
0,72 a 	 A 
final do 
	 3,85 a 	 A 	 2,35 a 	 AB 	 1,36 a 	 B 
59 instar 
CV = 26,4% 	 PROB > 1': TNSTAR 0,006 FOI'. 0,000 tNSTAR x P0?. 0,67 
L4idias originais apresentadas_- An1ise estatística realizada em valo 
res transformados por ,"x + 0,5'. 
21Mdias seguidas pelas mesmas letras minisculas, nas colunas, ou pelas 
mesmas letras maiusculas, nas linhas, nao diferem entre si (Duncan 0,05). 
- 140 - 
TABELA 76. NCmero mdio de lagartas mortas por outras causas (exceto 
canibalismo),quando lagartas de Anticarsia geininatalia foram 
inoculadas com duas doses de Baculovirus antioar'cia, em qua 
tro fases do desenvolvimento larval e trs populaçZes por 
copo de dieta artificial. EMBRAPA-CNPSo. Londrina,PR.l985. 
tnstar 
larval 
- - - - 
	 n9 
25 
de lagartas wrtas por outras causas/copos! 
- 
Populaçao de lagartas/copo 
20 	 15 
!1 
--------Dose 
	
- 1,0 x 10 
	 poliedros/mi ----------- 
início 	 do 0,1 c A 
	 0,2 a 	 A 	 0,2 a A 
49 ínstar 
final 	 do 3,9 	 a A 	 0,7 	 a 	 B 	 0,8 a B 
49 ínstar 
início do 0,8 e A 	 1,0 a 
	 A 	 0,6 a A 
59 ínstar 
final 	 do 2,2 	 b A 	 1,2 a 	 AB 	 0,8 a B 
59 ínstar 
cv - 25,9% PROB > F: 
	 tNSTAR 0,000 	 POP. 	 0,001 	 tNSTAR x POP. 0,002 
------- Dose = 4,0 x 10 
	 poliedros/mi ------------- 
início 	 do 0,0 0,2 	 0,0 
49 ínstar 
final do 
	 0,7 	 0,4 	 0,1 
49 ínstar 
início do 
	 0,3 	 0,5 	 0,5 
59 ínstar 
final do 	 4,6 	 0,6 	 0,3 
59 ínstar 
038. No houve homogeneidade das variZncias 
111dias originais apresentadas - Analise estatística realizada em vai2 
res transformados por 
 
2»19dias seguidas pelas mesmas letras minsculas, nas colunas, ou pelas 
mesmas letras maiuscuias, nas linhas, nao diferem entre si (Duncan 0,05). 
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TABELA -77 . Numero mdio de pupas formadas, quando lagartas de Anti cccrsia 
gemmatal.is foram inoculadas cõm duas doses de BaculovCrus 
anticarsia,. em quatro fases do desenvolvimento larval e 
tras populaçZes por copo de dieta artificial. EMBRAPA-
CNPSo. Londrina,PR. 1985. 
n9 mdio de pupas formadas/copo!! !í 
tnstar 	 Populaço de lagartas/copo 
larval 
25 	 20 	 15 
-------- Dose = 1,0 x 10 poliedros/mi ---------  
iníciodo 0,1 	 cB 0,8 	 cAB 0,9 cA 
49 	 instar 
final 	 do 1,8 	 b C 2,9 	 b B 	 4,6 	 b A 
49 Çnstar 
inrcio do 0,6 	 c B 1,8 	 b A 	 1,6 c A 
59 rnstar 
final 	 do 8,3 	 a A 6,1 	 a B 	 6,5 	 a AU 
59 tnstar 
CV 	 16,2% PROB > 7: 	 TNSTAR 0,000 POP. 	 0,004 tNSTAR x POP. 0,001 
--------Dose 4,0 x 10 poliedros/mi --------- 
intcio do 0,0 0,2 0,0 
49 tnstar 
final 	 do 1,3 2,3 2,3 
49 tnstar 
intcio do 0,3 0,6 0,8 
59 tnstar 
final 	 do 3,4 4,4 3,8 
s' rnstar 
OBS..Nao houve homogeneidade das variZncias 
1Mdias originais apresentadas - Analise estattstica realizada em va 
lores transformados por ix + o,s; 
2M&dias seguidas pelas mesmas letras minscu1as, nas colunas, ou pe 
las mesmas letras maiGsculas, nas linhas, nao diferem entre si (Duncan 0,05). 
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TABELA 78. Peso mdio de lagartas mortas por Baeulovirua antcaraia 
obtido por copo de criaço da lagarta da soja, ap6s ino 
culaço de trs populaçes de lâgartas por copo, em quatro 
fases do desenvolvimento larval, com duas doses do pat6ge 
no.. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Xnstar 
larval 
Peso de lagartas mortas por vrus/copo!/ 
Poputaço de lagartas/copo 
25 	 20 	 15 
intcio do 
49 tnstar 
- -------Dose = 1,0 x 10 poliedros/mi ---------- 
2,28 bc A 
	 1,93 bc AB 	 1,52 b B 
final do 
49 !nstar 
inrcio do 
59 tnstar 
2,58 b A 
4,32 a 	 A 
2,18 b A 
3,21 a 
	 B 
1,66 b B 
2,56 a 	 C 
	
final, do 
	 2,00 	 c A 
	 1,64 	 c AB 	 1,23 b B 
59 !nstar 
	
CV - 14,56% 	 PROB > E: TNSTAR 0,000 
	 POP. 0,000 	 TNSTAR xPOP.0,017 
inicio do 
49 £nstar 
final do 
49 tnstar 
Dose - 4,0 x 10 7 
 poliedros/mi --------- 
2,14 	 cA 	 1,63 	 cE 	 . 	 1,74 bcAB 
3,21 b A 	 2,89 b A 
	 , 	 2,18 ab B 
inicio do 
	 4,21 a A 
	 3,41 a 3 
	
2,27 a 
	 C 
59 !nstar 
final do 
	 2,27 	 cA 	 1,81 	 cB 	 1,43 	 e E 
59 instar 
CV = 15,01%PROB > F: !NSTAR 0,000 
	 POP. 0,000 	 TNSTAR x POP 0,001 
t/Mgdias seguidas pelas mesmas letras minGsculas, nas colunas, ou pelas 
mesmas letras maiseulas, nas linhas, nao diferem entre si (Duncan 0,05). 
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TABELA 79. Numero total ndio estimado de poliedros de Raculoviruo 
anticarsia obtido por copo de dieta artificial deAnticarãia 
genirnatalis, aps inocutaçao de trs populaçes de lagartas 
por copo, em quatro fases do desenvolvimento larval, com 
duas doses do patgeno. EMBRAPA—CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
1 ti9 total de poliedros obtidos/copo (xlo 10 )_ 
instar 
Populaçao de lagartas/copo 
larval 
25 	 20 	 15 
Dose = 1,0 x 10 poliedros/mi ---------------
intcio do 
	 3,09 	 2,61 	 2,06 
49 !nstar 
final do 	 3,49 	 2,95 	 2,26 
49 £nstar 
inicio do 	 5,84 	 4,35 	 3,47 
59 instar 
final do 	 2,71 	 2,23 	 1,66 
59 £nstar 
OBS. Na0 houve homogeneidade das varflncias 
-----------Dose = 4,0 x 107 poliedros/ml ------------- 
Inciã do 2,90 e A 2,20 e B 2,36 bc AB 
49 tnstar 
final do 
49 !nstar 
inicio do 
59 tnstar 
4,34 b A 
5,70 a 	 A 
3,91 b A 
4,61 a 	 B 
2,95 ab 	 B 
3,06 a 	 C 
	
final do 	 3,08 	 e A 	 2,44 	 c B 	 1,94 	 c B 
59 !nstar 
	
CV - 14,9% 	 PROB > F: XNSTAR 0,000 POP. 0,000 TNSTAR x POP. 0,001 
L/Mdias seguidas pelas mesmas letras minuscutas, nas colunas, oupelas 
mesmas letras maiuscuias, nas tinhas, nao diferem entre si (Duncan 0,05). 
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Experimento: 	 Efícincia de iscas atrativas para auxiliar o controle 
de percevejos da soja 
Geni L. Villas BSas 
A partir de observaçes empiricas, em relação E atração exer 
cida pelo suor do homem em ferramentas utilizadas usualmente pelos a-
gricultores, sobre ti comportamento dos percevejos alguns tcnicos da Coo 
perativa Mista Francisco Beltro Ltda (COMFRABEL) tentaram descobrir u-
ma solução idntica ao suor, que pudesse ser utilizada na pratica, pa-
ra atrair e consequentemente auxiliar no controle desses insetos. Pa-
ra isso, os testes foram realizados com urina (humana ou de gado), j 
que esta apresenta um forte odor e uma alta concentraço de sais. 
Os primeiros experimentos apresentaram uma boa mortalidade 
de percevejos, principalmente os da fase adulta, quando foi utilizado 
uma soluço de urina, água, sal e inseticida. Na safra de 1983184, a 
rea atingida com essa metodologia, somente na regido de Ampare, foi 
em torno de 500 ha. Em face a esses resultados, essa metodologia pas-
sou a ser disseminada na regiao. 
Na safra de 1984/85, os municipios de Renascença, Ampre, Ca 
panema, Dois Vizinhos e Francisco Beltrao utilizaram um preparado com 
urina (humana ou animal) , adicionada ao inseticida Triclorfon mais 
	 - 
gua, obtendo bom controle dos percevejos. Verificaram tambm, que 
	 o 
sal, misturado com água e inseticida, apresentou boa eficincia para 
	 o 
controle desses insetos, o que passou a ter a preferncia dos agricui 
tores. 
Em virtude desses experimentos terem sido levados a 
	 efeito 
sem um acompanhamento das populaç3es de percevejos presentes na área, 
atravs do pano de batida, e tambm, na ausncia de uma área testemunha 
para se aferir a eficincja do mtodo, foi instalado este experimento, 
visando verificar o embasamento cientifico dessa tecnologia. 
O experimento foi instalado em uma ãrea de 3,6 ha com soja 
cultivar FT-2, com 2 tratamentos e 6 repetiç3es, sendo que a dimensão 
de cada parcela foi de 60m x 30m. O tratamento em teste (T 1 ) apresen 
tava como finalidade testar o controle dos percevejos atravs da utili 
zaço de uma soluçEo de 10 litros de água, 500g de sal e 500m1 do inse 
ticida Triclorfon, comparado ao tratamento testemunha (T 2 ). Nas parce 
las T 1 
 foram colocadas 5 estacas de 1,30m de altura, distanciadas 15 
metros umas das outras, contendo na extremidade pedaços de sacos de ju 
ta encharcados com a solução e molhados 2 vezes por semana. Com 
 a uti 
lizaçao do 'pano de batida' foram amostrados semanalmente as popula-
ç6es de percevejos e anotado o numero de insetos mortos encontrados 
ao redor da estaca. 
Um segundo experimento, visando determinar a eficincia 
	 de 
atraçao da soluço empregada (agua + sal + inseticida), foi realizado 
em outra área, atravs da liberaço de um grande numero de 
	 percevejos 
marcados com p6 fluorescente. Foram liberados 1.100 e 1.200 perceve- 
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jos adultos, respectivamente na l e 2 2 repetiçao. A liberaçao ocorreu 
nos 4 pontos cardeais a 7,5m da estaca que continha o pano embebido na 
solução. As observaç6es e coleta dos insetos mortos foram efetuadas 
a cada 2 horas, por dois dias consecutivos. 
Realizou-se ainda testes com o objetivo de avaliar diferen 
tes ingredientes da soluçao, que apresentassem o melhor efeito atrati-
vo sobre os percevejos. Foram estudados: água + sal + inseticida + u-
rina; agua + sal + inseticida; água + inseticida e estacas vazias. 
Conforme pode-se verificar na Tabela 80, no houve diferença 
no nflmero de percevejos presentes na área T 1 e T 2 . 
Com relaço ao numero total de percevejos mortos encontrados 
nas proximidades das estacas (Tabela 80) foi um total extremamente bai 
xo (835) no impedindo que a populaçao de insetos da área T 1 atingia 
se o nivel de dano, ou seja, ficasse superior a 2 percevejos/m, confor 
me ocorreu em 19103, na fase de 1(6 da cultura (Tabela 80). 
Como o tratamento n&o atingiu o objetivo proposto, de manter 
baixa a populaço de percevejos em reiaçao testemunha, no foi veri 
ficada diferença estatistica nos rendimentos das duas areas, conforme 
a Tabela 82. 
A porcentagem de atração dos insetos presentes na área, a-
travas da soluço colocada nas estacas, foi de 0,9% na l repetiço e 
0,17% na 2. 
Atravs da Tabela 83 pode-se observar que a mdia de insetos 
mortos no tratamento com urina foi de 6,3, maior que nos outros trata 
mentos, para o 19 dia de observaço, contudo no 29 dia a atração para 
esse tratamento passa a ser a menor mdia verificada. 	 Os resultados 
do 29 dia apresentam uma mortalidade bem mais baixa que a 	 verificada 
no 19 dia, para todos os tratamentos, com exceço das estacas vazias, 
em que se contava o numero de insetos presentes sobre a estaca, e que 
foi constante nos 2 dias de observação. Provavelmente essa mortalida 
de de percevejos ocorra por acaso, nos insetos que pousam e sugam a 50 
iuçao com veneno, ja que nRo se verificou atraçao por nenhuma substan 
cia em particular. Alm disso, a porcentagem de mortalidade observada 
foi extremamente baixa, no contribuindo para manter a população da pra 
ga abaixo do ntvel de dano. 
Os bons resultados observados na regiao Sudoeste, embora sem 
um acompanhamento efetivo das populaçes do inseto, pode ser devido ao 
baixo nimero de insetos presentes naquela regiao. 
Muito embora os dados sejam de apenas um ano, podemos 	 con- 
cluir que, para as nossas condiç6es, do Norte do Estado, em que ocor-
rem altas populaç6es de percevejos, essa metodologia no adequada, 
nem deve ser divulgada, sob o risco dos agricultores no fazerem as a-
plicaç6es de inseticidas no momento correto, com uma consequente perda 
de produçao. Para a pr8xima safra serã proposto um experimento conjun 
to, para ser executado por n&s e pelas Cooperativas do Sudõeste, c@m O 
acompanhamento cientifico necessário, para se poder concluir definiti 
vamente sobre a validade dessa tecnologia. 
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TABELA 80. NGmero de percevejos (adultos e ninfas) amostrados na 
rea tratada com a soluço de água + sal + inseticida e na 
area testemunha. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
Datas de 
amostragem 
Estdio da 
soja 
Mdia de adultos e ninfas* de 
percevejos/m 
Área tratada 	 Testemunha 
14/02 R4 0,1 	 0,1 
21/02 R5 0,2 	 0,3 
26102 R5 0,2 	 0,3 
05/03 R5 0,9 	 0,9 
12103 R5 1,5 	 1,2 
19/03 R6 2,6 	 2,5 
26103 R7 3,5 	 4,4 
*Ninfas • 5a0 consideradas as de 39, 49 	 e 59 	 estadios de desenvolvimen 
to 
TABELA 81. Nmero total de percevejos mortos encontrados nas proximi 
dades das estacas (que continha a so1uço de Sgua + sal + 
inseticida). EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
Data 	 NGmero percevejos mortos 
08/03* 226 
12/03 159 
15/03 275 
19/03 65 
22/03 81 
26/03 29 
*Estes levantamentos foram realizados a partir desta data, sendo esse 
nGmero amostrado (226) o total de insetos mortos desde o ixTcio do expe 
rimento. 
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TABELA 82. Rendimento em kg/ha da soja cultivar FT-2, das áreas tes -
temunha e com estaca (com a so1uço de água + sal + in- 
seticida). EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Tratamento 	 Rendimento (kg/ha) 
Testemunha 	 1.358 
Água + sal + inseticida 	 1.404 
C.V. 	 5,5% 
TABELA 83. Numero de percevej os atraidos por diferentes iscas, em do is 
dias de observaçao. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
Tratamentos 	 0bservaçes 
(iícas atrativas) 	 Primeiro dia 	 Segundo dia 
Água + inseticida 3,1 2,1 
Água + sal + inseticida + urina 6,3 1,4 
Água + sal + 	 inseticida 4,2 2,7 
Estaca vazia 5,5 5,7 
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Experimento: Eficincia de mtodos de amostragem para percevejos pra. 
gas da soja 
Beatriz S. Corra-Perreira 
Dada a grande dificuldade que extensionistas e agricultores 
demonstram na adoço do pano de bat ida, para amostragens de acompanha 
mento da população de percevejos em suas lavouras, este experimento te 
ve como principal objetivo testar a eficincia de extração de perceve 
jos da soja, pelos mtodos visual e pano de batida, em diferentes hora 
rios. 
0 experimento consistiu de amostragens em trs horrios dia 
tintos (8, 9 e lo horas), com um total de 15 observaçes e 10 repeti 
çes por horrio estudado. Em cada data foram efetuadas amostragens 
pareadas, pelos mtodos visual (contagem dos per.cevejos visíveis na 
planta, como efetuado pelos extensionistas) e pano de batida, em 2m 
(p2) e lm de fila de soja (P1). Os insetos visados nas anostragens fo 
ram as diferentes espcies de percevejos, especialmente Nezara virtdula, 
Piezadorus guildiníi e Euschistus heras, nas suas distintas: fases de 
desenvolvimento. 
Pelos resultados obtidos verificou-se que o estádio de desen 
volvimento da planta de soja muito importante na maior ou menor extra 
ço dos percevejos pelo exame visual, e, por este motivo, os resultados 
a0 apresentados em duas fases: desenvolvimento de vagens e inicio de 
enchimento de graos (R4-R5) e final deste período e maturaçao fisiol 
gica (R6-R7). Comparando-se o exame visual com o pano de batida em 2m 
de fila, verificou-se que 9 horas foi o horhio mais adequado para a 
avaliaço visual da popuiaçao de percevejos (Fig. 49), no estdio em 
que as plantas apresentam ainda uma densa carga foliar (R4-R5). Entre 
tanto, pela Tabela 84 verifica-se que estes dois mtodos nao diferiram 
estatisticamente em nenhum dos horarios estudados mas diferiram, em to 
dos os casos, da populaçao de percevejos extraída pelo pano de batida 
em lm de fila. Resultados semelhantes foram obtidoé, tambm, para o pe 
nodo R6-R7 nos diferentes horhios (Tabela 85). Comparando-se oexame 
visual, mtodo comumente utilizado pelo agricultor ou extensionistas, 
com o mtodo de pano de batida em 2m de fila, recomendàdo pelo progra 
ma de manejo de pragas, verificou-se que as percentagens de extraço 
foram de 62%, 101% e 76% nos horrios das 8, 9 e lO horas, respectiva 
mente, para o período R4-R5 (Tabela 86). Entretanto esses valores so 
reduzidos para 51, 55 e 75 no período em que a soja começa a perder fo 
lhas, onde a flutuaço dos percevejos nas diferentes camadas das plan 
tas j no necessria, pois com uma massa foliar mais reduzida o sol 
atinge inclusive as camadas mais inferiores das plantas (Tabõla 86). 
Considerando-se apenas os percevejos adultos, interessante observar 
que as 9 horas a extraçao pelo exame visual foi ainda melhor, sendo 
122% para o período R4-R5 e 99% para o R6-R7 (Tabela 87) em reiaçao ao 
pano de batida em 2m de fila, o que explicado pala maior movimenta 
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ço efaàilidadede visuatizaço, dos adultos em retaçZo 29 ninfas. 
Com o pano de batida em lm de fila, mtodo este que já vem sendo reco 
mendado para campos de soja onde o espaçamento 
	 reduzido ou as plan 
tas estao muito altas, 	 importante ressaltar que, mesmo para o espaça 
mento de 0,50m, usado no experimento, o pano em lia de fila extraiu cer 
ca de 35% a mais do que foi obtido com o pano em 2m, nas duas fases de 
desenvolvimento da cultura (Tabela 86). 
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FIG. 49 
	
Nmero mdio de percevejo coletados pelo, mtodo visual (V) 
e pano de batida em 2(P2) e 1 fila de soja (P1) em diferen 
tes horarios. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, ri. 	 1985; 
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TABELA 84..Número mdio de percevejos amostrados por diferentes mato-
dos em soja no periodo R4-R5. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 
1985 
Mtodo 
Número 
8h 
mdio de 
9h 
percevejos/m 
10h 
Visual 1,13 	 b 1,98 b 	 1,28 	 b 
Pano 	 (2m) 1,81 	 b 2,08 b 	 1,89 	 b 
Pano 	 (1m) 3,43 	 a 3,99 a 	 3,2 	 a 
Coeficiente de Variaçao 44,56% 52,89% 46,35% 
TABELA 	 85. Número mdio de percevejos amostrados por diferentes mato 
dos 	 em soja no 	 pertodo R6-R7. EtIBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 	 1985. 
Número mdio de percevejos/m 
Mtodo _______________________________________________ 
8h 9h 10h 
Visual 1,65 	 b 2,15 b 	 2,52 
Pano 	 (2m) 3,15 	 ab 4,10 b 	 3,87 
Pano 	 (lm) 4,86 	 a 7,07 	 a 6,12 
Coeficiente de Variaçao 48,62% 54,27% 59,71% 
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TABELA 86. Percentagem de extraço de percevejos amostrados pelos m 
todos visual, e do pano de batida (Im e 2m de fila), em trs 
horarios de coleta. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Mtodo* 
8h 
Percentagem 
9h 
de extraçao 
10h 
62 101 76 
v1P 2 
R6-R7 51 55 75 
R4-R5 62 63 73 
2 2 /P l 
R6-R7 67 60 70 
* V - mtodo visual; 	 P 2 - pano em 2 filas 	 e P 1 - pano em 1 fila 
TABELA 	 87. Percentagem de extraço de percevejos amostrados 	 pelo 
mtodo visual, em reiaçao ao pano de batida.em 2m de fi 
la as 9 horas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Percentagem de extraçao 
Percevejos 
R4-R5 	 R6-R7 
Populaçio total 	 101 	 55 
Adultos 	 122 	 99 
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Experimento 	 Estudo de tamanho de parcela para ensaios de 
	 controle 
de percevejos 
Ivan C. Corso e Maria C.N. de Oliveira 
O uso de parcelas com tamanho adequado, para ensaios de con-
trole de pragas, fator de grande importancia, visto que permite uma 
correta avaliaço dos produtos testados contra elas. No que tange aos 
percevejos-pragas da soja, essa importancia fundamental porque so 
insetos muito dinmicos, realizando vos ou deslocando-se com intensi 
dade sobre as plantas, quando adultos, fase na qual apresentam pleno P2 
tencial de causar danos cultura. 
	
Com o objetivo de estabelecer um tamanho ideal de 
	 unidade 
experimental de campo para se avaliar o efeito de inseticidas sobre 
percevejos corretamente, conduziu-se um ensaio sobre 
	 soja, cv. UFV-1, 
de ciclo tardio, na fazenda experimental da EMBRAPA-CNPSo. A semeadura 
foi realizada em 17/12184 e o espaçamento utilizado foi 0,5 m . As di-
mens6es de parcela testadas foram 5 x la, 10 x 10 e 10 x 15m, instituin 
do-se um ensaio separado para da tamanho. 	 Neste esquema, os trata 
mentos estudados foram parcelas tratadas e no tratadas com um insti 
cida padro para o controle dos percevejos existentes. Usou-se o de- 
lineamento de blocos ao acaso, com seis repetiç6es 
	 para 	 os 
trs ensaios relativos aos trs tamanhos de parcela. Existiram corre-
dores entre blocos (3m), entre parcelas (4m) e, tambn, entre os en-
saios (Um de largura), visando reduzir os deslocamentos de percevejos 
entre os tratamentos e as parcelas com diferentes tamanhos. O inseti 
cida utilizado foi endossulfam, na dose de 525g i.a.Jha, •sendo aplica-
do sobre a soja quando as plantas estavam no estdio R 6 e nossuÇam al-
tura mdia de 0,85m. Para a aplicaço, usou-se um pulverizador manjal 
de gs carbEnico (CO 2 ), equipado com barra contendo quatro bicos 
espaçados em 0,5m. A pressão utilizada foi 40 tbf/pol 2 , obtendo-se um 
gasto de ltqllido equivalente a 165 £/ha. 
A avaliaço dos tratamentos foi efetuada aos O, 1, 3, 7, 10 e 
15 dias apSs a apiicaçao do inseticida, utilizando-se o mtodo do pano 
para realizar as amostragens. Contaram-se todos os percevejos vivos 
presentes em cada amostra, independentemente da espcie, separando-os 
apenas em adultos e ninfas. Realizaram-se trs amostragens/parcela, por 
ocasião da pr-contagem (0 dia), e quatro nos demais dias avaliados. 
Estebeleceu-se,tambm, a percentagem de reduço de adultos e ninfas das 
parcelas tratadas, em relaçao s parcelas nao tratadas, dentro de ca-
da um dos blocos, atravs da fGrmula de Abbott: 
NGmero testemunha - Numero tratamento 
NGmero testemunha 
) x 100 
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Dependendo da normalidade dos dados e da homogeneidade de va 
riancias, calculadas atrav&s dos testes de Lilliefors e Burr Poster, 
respectivamente, foram realizadas as anflises estatisticas. As contagens 
de percevejos foram transformadas para 1i, comparando-se as mdias dos 
tratamentos pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
A espacie de percevejo, predominante nos trs ensaios, 	 foi 
Nezara viridula (L., 	 1758). As Tabelas 88 e 89 mostram os resulta- 
dos obtidos. Analisando-se as percentagens de reduçao populacional de 
percevejos adultos, que sao os que mais se movimentam sobre a soja, ve 
rifica-se que os maiores imdices foram registrados nas parcelas de 10 
x lOm. Coincidentemente, encontrou-se a mesma situaçao para as ninfas 
de percevejos. Mesmo assim, os valores de reduçao populacional regis 
trados, tanto num quanto noutrõ caso, estao subestimados, levando-se 
em conta que o inseticida e dose utilizados possuem eficincia compro 
vada, fornecendo um controle superior a 80% para qualquer una das esp 
cies de percevejos-pragas da soja. Tal situaçao deve-se, provavelmen-
te, ao fato de haver soja que mao foi tratada com qualquer inseticida 
nas areas circunvizinhas a5 parcelas de diferentes tamanhos, provocan 
do constantes migraçes desses insetos at elas. 
Por outro lado, analisando-se os resultados obtidos em ter 
mos estattsticos, verifica-se que, no caso de percevejos adultos, 
os dados variaram de forma mais homognea nas parcelas de 5 x lOm, re 
gistrando-se falta de homogemeidade de variancias dos tratamentos ape-
nas nas contagens do dcimo dia. A maior incidncia de variancias nao 
homogmeas foi registrada nas parcelas de 10 x lOm, a 3, 7 e 15 dias 
aps a aplicaçao (Tabela 83). Essa mesma situaçao foi verificada com 
as ninfas de percevejos, a exceçao da avaliaçao de 15 dias. Por outro 
lado, as parcelas de 10 x lSm foram aquelas mas quais as populaç6es de 
ninfas variaram de forma mais homognea (Tabela 99). 
Tomando-se por base os coeficientes de variaçao, verifica-se 
que, tanto para adultos quanto para ninfas, mao ocorreram diferenças 
entre os trs tamanhos de parcela estudados, comparamdo-se o valor m-
dio dos coeficientes calculados para cada um dos trs ensaios, o qual 
girou em torno de 11%. 
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TABELA 88, 
 Nnern de percevejos adultos (N), presentes em 2m de fileira de parcelaa no tratadas 
(NT) e tratadas (E) com inseticida, percentagem de reduço populacional (PÉ), calcutá 
da pala frmula de Abbott, e coeficiente, de variaço (C.V.) de ensaios referente, e 
tra tamanhos de parcelas com ,oja. ENBRAPA-CNPS0, Londrina, PÉ. 1984185. 
Dias api 
a aplica 
çao de in 
aeticida 
o 
1 
3 
7 
10 
15 
5 x lOm 
N 
PÉ 
NT 	 T 	 (E) 
10,6 1 n.a 	 9.2 	
- 	 13 
ID 	 3 	 5,5b 	 45 	 7 
6,3a 	 3 b 	 52 	 12 
10,6 a 
	 4,7 b 	 56 	 19 
9,4 v.n,h. 7,4 
	 21 	 - 
5,2 n. e. 
	 5.1 	 2 	 12 
Tamanho de parcela 
10 x lOm 
N 
P11 1,' 
NT T 	 - 
11,1 na. 9,9 
- 7 
10,5 e 3,5 b 67 12 
7,6 v.n.h. 2,8 63 - 
12,7 v.n.h. 4,3 66 - 
8,9 n.s. 6,7 25 12 
6,2 v.n.h. 4,3 31 - 
10 x 15 cm 
N 	
c.v. PR 
NT 	 T 
9,1 n.e. 	 12,4 	 - 	 13 
9,3 v.n,h 4,4 	 53 	 - 
8,4 v.n.hc 3,7 	 56 	 - 
13,2 a 
	 5 b 	 62 10 
8,8a 	 5,8b 	 34 	 6 
7,9 a 	 4,9 b 	 38 14 
1 Ndia de seis repetiçea. 
2 Valor de F nio significativo. 
3 MUiaa aeguidae pela mesma letra, no sentido horizontal, nio diferem entre ,i pelo teste de Duncan 
a 5%. 
"Varflncia, dos tratamento, nio homogineas para a realizaçio da anZliee da varincia. 
TABELA 89. NGmero de ninfa, de percevejoe (N), presentes em 2m de fileira de parcelas mio tratadaa 
(NT) e tratada.(T) com inaeticida, percentagem de reduçio populacional (PÉ), calculade 
pela f6rmula de Abbott, e coeficientes de variaço (C.V.) de ensaios referente, e trie 
tamanhos de parcela, com soja. EMBÉAPA-CNPS0, Londrina, PÉ. 1984185. 
Tamanho de parcela 
Dia. ap. 
a aplica 
çao de in 
eeticida 
5 z 10m 
E 
NT 	 T 
10 x 1Dm 
E 
PÉ 
NT 	 E 
10 x ISm 
E 
PR 
NT 	 E 
o 
1 
3 
7 
10 
15 
6,7 
- 	 12 
6,5 a3 2,9 b 55 	 9 
2,4 a 1,1 b 54 	 15 
7,7 v.n.h. 2,6 66 	 - 
7,4 n.s. 5,1 31 	 17 
3,8 na. 2,7 29 	 ID 
7,2 n.a. 7,3 
- 10 
6,2 2,4b 61 4 
3,9 v.n.h' 1,1 72 - 
7,7 v.n.h. 3,1 60 - 
7,7 a 3,7 b 52 13 
4.3 ti... 3,4 21 13 
7,8 n.a. 9,2 
- 10 
6,5 e 2,8 b 57 17 
4,4a 2 	 b 55 10 
8,3 a 2,8 b 66 10 
7,4 a 5,2 b 30 10 
6 	 a 2,9b 52 16 
1 Ndia, de seis repetiçe,. 
2 Valor de E fio significativo. 
3 Mdia, seguida, pele mesma letra, no sentido horizontal, nio diferem entre si pelo te,te de Duncan 
a 5%. 
'Veriincies dos tretamentos mio homogneas pare a realiraçio da en1ise da varflncia. 
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Experimento: 	 Comparaço de dietas artificiais para a criação massal da 
broca das axilas, Epinotia aparerna. 
Flvio Moscardi 
A broca das axilas, Epinatia aparema, vem aumentando em impor 
tancia em algumas regies produtoras de soja do Brasil, exigindo aplica 
çes de inseticidas qu!micos para seu controle. Recentemente, foi isola 
do em Londrina, PR, na EMBRAPA-CNPSo, um vtrus de granulose desta esp 
cie, que merece ser estudado para avaliaçio de seu potencial como tatica 
de controle substitutiva as aplicaçes de produtos químicos contra o itt 
seto. Para estes estudos, bem como para experincias relativas a outras 
reas alternativas de controle, importante a criaçao do inseto em die 
ta artificial, que permita a produçao conttnua de lagartas independente 
mente da ocorrZncia natural do inseto em lavouras de soja, bem como aob 
tençao de insetos isentos de patgenos e outros fatores naturais de mortalidade. 
Com este objetivo, realizou-se o presente experimento, buscando-se a ob 
tençao de dietas que permitam um adequado desenvolvimento da broca-das-a 
xilas para sua produçao em laborat&rio. Para tanto, foram testadas trs 
dietas artificiais, cujos componentes sao descriminados na Tabela 90. 
Inicinlnente coletou-se lagartas a campo, em lavoura de tremoço, as quais 
foram mantidas sobre folhas novas desta planta at se tranformarein em pu 
pas, sendo estas colocadas em gaiolas teladas (15 x 15 x 15cm) para ener 
gncia dos adultos e obtençio de ovos. As lagartas recm eclodidas fo 
ram transferidas em nGmero de 80 por dieta artificial, sendo utilizados 
grupos de 10 lagartas por placa de petri (5,0cm de dilmetro) contendo u 
ma tira de dieta com cerca de 1,5cm de largura, 4,5cm de comprimento e 
0,8cm de espessura. Os insetos foram mantidos em incubadora B.O.D a 
25 ± 1 ° C, sendo realizadas observaç&es quanto à duraçio do perrodo lar 
val, duraçio e peso de pupas, bem como a mortalidade incidente em cada 
fase de desenvolvimento. 
Os resultados demonstraram que a dieta 1 propiciou os melhores 
resultados quanto i biologia de E. aporeina, enquanto a dieta III apresen 
tou-se como inadequada para a criaçio do inseto (Tabela 91). Os inse 
tos mantidos na dieta 1 apresentaram um pertodo larval mdio significa 
tivamente inferior e maior peso m&dio de pupas que aqueles verificados pa 
ra a dieta II. Verificou-se, ainda, que os adultos obtidos na dieta 1 
apresentaram menor proporçio entre machos e faineas, o que tambrn se cons 
titui em vantagem desta dieta comparada dieta II. Observou-se 
mortalidade larval de 30,0 e 33,7%, respectivamente para 
as dietas 1 e II, enquanto os insetos mantidos na dieta III apresentaram 
mortalidade larval muito elevada (957.). Em termos da mortalidade total 
observada (da eclosio das larvas i enerflncia dos adultos), os insetos 
mantidos na dieta lapresentaram mortalidade de 36,0% comparada a 47,5 
e 96,2% nas dietas II e III, respectivamente. Os dados referentes adie 
ta III nio foram comparados estatisticamente aos dados referentes is ou 
tras duas dietas, em virtude da elevada mortalidade larval verificada nes 
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ta dieta, com conseqUente nimero reduzido de exemplares renanescentespa 
ra permitir a comparaçao das médias. Os dados obtidos quanto à duraçio 
das vhias fases do inseto, nas dietas 1 e II, sio semelhantes àqueles 
obtidos em folhas de soja por outros autores. O presente trabalho ser 
viu de base para o estabelecimento de uma criaçio raassal de E. aporema 
em dieta artificial na EMBRAPA-CNPSo, a qual já vem sendo mantidahã dois 
anos (aproximadamente 20 geraç3es), sem que tenham sido detectados- pro 
blemas como mal fornaçio e baixa produçio de ovos dos adultos. 
TABELA 90 . Composiçio das dietas artificiais testadas para a broca das 
axilas, Epinotia aporcraa. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
- 	 Quantidade por 1000m1 de gua 
Componentes 
Dieta 1 	 Dieta II 
	 Dieta III 
Agar 18,7g 18,7g 28,6g 
Feijio mordo 62,5g 62,5g - 
Soja morda - 
- 41,5g 
Germe de trigo SO,Og 50,0g 64,9g 
Farelo de trigo - 
- 14,3g 
Casetna 25,Og 25,Og 28,6g 
Levedura 31,2g 31,2g 22,Og 
Sucrose - 
- 58,4g 
Folha seca e mo!da 
de alfafa 50,Og - 14,3g 
Folha seca e morda 
- 50,Og - de tremoço 
Ácido ascgrbico 3,Og 3,Og I1,7g 
Ácido s&rbico 1,55 1,5g - 
Ácido benz5ico - 
- 2,2g 
Mistura de vitaminas 7,0mZ 7,Omt 7,0mt 
Meti]. parabem 2,5g 2,5g 2,2g 
Formol 40% 3,Omt 3,Omt - 
Formol IOZ 
- 
- 7,1m-t 
Obs. Dietas 1 e II modificadas a partir da dieta da lagarta da soja, 
Anticarcia genirnatalis. Dieta III modificada da dieta de Cidia 
pomoneila (Shumakov et aI. 1977). 
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TABELA 91. Influncia de trs dietas artificiais sobre diferentes pa 
rZmetros bio1gicos e mortalidade da broca das axilas, 
Epinotia aporerna. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Tratamento 1 
Varivel 	 CV (Z) 
Dieta 1 	 Dieta II Dieta III 
Período larval 16,9a 18,3b 36 , 0 2 	 12,4 
mdio 	 (dias) 
Mortalidade 30,0 33,7 95,0 	 - 
larval 00 
Dura;Zo mdia do 10,9a 10,4b 11,7 2 	 7,6 
periodo de pupa 
(dias) 
Peso mdio de 15,4a 13,8b 10 , 1 2 	 10,5 
pupas 	 (mg) 
Mortalidade de 9,0 21,0 25,0 	 - 
pupas (E 
Período desde a 27,8 28,7 47,7 	 - 
eciosao larval 	 a 
emergncia 	 dos 
adultos 	 (dias) 
Mortalidade Total 	 36,0 	 47,5 	 96,2 	 - 
(E 
e' / ? 	 1,57 	 2,06 	 - 	 - 
1 Madias seguidas pelas mesmas letras, nas linhas, no diferem entre si 
pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade 
2Mdias no comparadas estatisticamente as dos outros tratamentos, devi 
do a elevada mortalidade larval e reduzido numero de exemplares rema 
nescentes. 
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Experimento: 0corrncia de piolho-de-cobra em soja 
Beatriz S. Corra-Ferreira e r1vio Moscardi 
Nesta Gltima safra (1984185) detectou-se a ocorrZncia do di 
pl5podo, comumente conhecido por'piolho-de-cobra'!,atacando lavouras de 
soja, especialmente nas regi6es de Sertaneja, Marialva e Tibagi (PR). 
O problema ocorreu sempre em Sreas de plantio direto, o que 
í explicado pelas condiçes de temperatura e umidade do solo típicas des 
te sistema e, tambm, no movimentaçio do solo que favorecem a prolife 
raçio dos piolhos-de-cobra. t a primeira citaçio de infestaçes em so 
ja a nível de causar preocupaçio, mas sabe-se entretanto, pela litera 
tura, que, na França,altas populaçSes desses dipl5podos ocorrem em lavou 
ras de amendoim, colza e pepino. Devido ao problema ocorrido com a to 
tal falta de informaçio existente, instalou-se este experimento visando 
encontrar algum controle aos piolhos-de-cobra em soja. 
O experimento foi instalado em lavoura 	 comercial 	 no mu 
nicípio de Sertaneja, usando-se o delineamento de blocos casualizados 
com oito tratamentos e trs repetiçSes. As parcelas constaram de cinco 
linhas de soja de Sm de comprimento, deixando-se cinco linhas entre os 
blocos. As avaliaçies dos tratamentos, realizados nas trs filas cen 
trais, foram feitas 1 e 4 dias ap5s a aplicaçio, anotando-se o nime 
ro de piolhos de cobra vivos em lm de fila repetidos quatro vezes por 
parcela. Posteriormente, mais dois testes foram instalados em labora 
tSrio e casa de vegetaçio, sendo para este Gltimo usados dois produtos, 
carbaril e acefato,na formulaçio de p5, misturados a 2% na semente de so 
ja. Esta semente foi plantada em caixas, numa densidade de 15 sementes 
por fila, num total de 301caixa, infestando-se com 20 piolhos- de - cobra! 
caixa. Paralelamente,usou-se uma testemunha sS com piolhos-de-cobra (Tes 
temunha 1) e uma outra sem os diplSpodos (Testemunha II), para avaliar 
a percentagem de germinaço nos diferentes tratamentos. 
A pr-contagem,realizada na área problema em Sertaneja detectou uma in 
festaçio mgdia de 8,9 piolhos-de-cobra por metro. Considerando-se o 
plantio de 27 sementes por metro, efetuado na rea, os danos causados por 
esta populaçio chegaram a reduzir cerca de 40% do"stand"e, ainda, 73% 
das pltntulas que emergiram apresentaram danos nos cotildones devido 
ao ataque dos piolhos-de-cobra. 
De acordo com os resultados obtidos no teste a campo 	 (Tabe 
la 92), e, tomando-se por base o índice mínimo de 80% de efici&ncia 
nenhum dos produtos usados mostrou-se eficiente no controle desses di 
dip15podos, sendo a maior percentagem de controle obtida com 
clorpirif5s (33,33%). Esses mesmos produtos, mesmo sendo pulverj 
zados diretamente sobre os piolhos- de- cobra, tamb&m nio efetuaram um bom 
controle, obtendo-se uma taxa ae mortalidade bastante baixa nos difereri 
tes tratamentos (Tabela 92). Esta baixa eficincia dos produtos, con 
tra os piolhos-de-cobra, explicada pelo seu habito de permanecer no 
solo, sendo difícil de serem atingidos pelos produtos e,tambm,pela 
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sua espessa cut!cuia que dificulta a açao dos inseticidas. 
Devido j mortalidade de 88,7% causada pelo carbaril em 
misturado a semente em pr-teste no laborat6rio, novo teste foi monta 
do em casa -de -vegetaçao, onde os resultados obtidos (Tabela 93) mogtra 
ram que o carbaril matou 65% dos piolhos-de-cobra. Entretanto, como o 
produto foi misturado à semente, 	 eles 	 acabaram danificando a mes 
ma e ocasionaram uma baixa germinaçao nesse tratamento (48,33%), 
nao diferindo inclusive da testemunha I. Entretanto, o maior beneftcio 
foi mostrado posteriormente na percentagem de cotildones comidos, de 
tectando-se 0,42% e 24,7% no tratamento com carbaril e testemunha I,res 
pectivamente. R necessidade, portanto, de se continuar as pesquisas 
visando encontrar outras alternativas que ocasionem a morte dos piolhos 
de-cobra sem reduzir a taxa de germinaço. 
TABELA 93. Eficincia de inseticidas para o controle do piolho-de-
de- cobra em casa de vegetaço. EMBRAPA-CNPSo. Londri 
na, PR. 	 1985. 
Mortalidade (%) 
	
-. 	 Cotildones Cerminaçao 	
comidos 
3 dias 6 dias 	 Total 	 (%) 	 (%) 
Carbaril 
(P11 807) 	 42,5 	 22,5 	 65 ** 	 48,33 ** 	 0,42 NS 
Acefato 
(P8 75%) 2,5 	 10 	 12,5 NS 45,00 ** 8,33 ** 
Testemunha 1 1,25 	 O 	 1,25 52,5 	 ** 24,7 	 ** 
Testemunha II - 	 - 	
- 89,17 O 
Coeficiente de Variaçao 	 24,27% 11,95% 25,08% 
** 
Tratamentos que diferem da testemunha 
NS Tratamentos que nao diferem da testemunha 
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3. FITOPATOLOGIA 

3.1. AVALIAÇÃO DE PERDAS 
3.1.1. DETERMINAÇÃO DOS EFEITOS DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE SOJA NA IN-
CIDÉNCIA DE Solerotinia Selerotiorum 
A podridão branca da soja causada por Scierotinia sclerotiorum 
(Lib.) de Bary, 	 uma das mais importantes doenças da soja no Brasil. 
Ela 	 encontrada nas principais áreas de produço dos Estados de Minas 
Gerais, Paran, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. A doença 
	 mais 
severa nos estados de Minas Gerais (Vale do Rio Paranaíba) eparana (re 
gio Sul), nas localidades situadas acima de 800m de altitude, onde h 
- 	 e abundante precipitaçao e temperaturas de 15 a 28 o 
 C durante operiodo de 
cultura. 
Levantamentos de perdas realizadas na safra 82183, em uma 
rea de 51.000ha nos municípios de sao Cotardo(MG) e Castro(PR) demonstra 
ram um nível de prejuízo da ordem de 12%, equivalentes a 3,9 nilhes 
de d51ares. 
Pesquisas realizadas pelo CNPSo, atravs de parcelas experi 
mentais, tm mostrado que possível reduzir a incidnciade S. selerotiorum 
atravs da rotaço e sucesso de culturas com gramíneas (milho e cultu 
ras de inverno), pelo manejo da populaçao de plantaspor ha e pelo na 
nejo do solo com araço e gradeaço. Foi tamb&m demonstrado que aapli 
caço dos fungicidas procimidone, vinclozolin e iprodione, aln do con 
trole biolgico com Trichoderrna sp., reduziram a incidnciadapodrido 
branca da haste. 
Gomos objetivos de determinar: a. os níveis de incidncia,e 
de perdas causadas pela podridão de Sclerotinia; e b. a eficincia das 
praticas anteriormente estudadas na reduçio da incidncia da doença a 
nível de lavoura, tras experimentos foram realizados em diversas lavou 
ras da Sociedade Cooperativa de CastrolZnda Ltda., Castro, PR, em coo 
peraçio com o setor tcnico dessa cooperativa e os agricultores. 
Experimento 1: Avaliaçio da incidncia e níveis de perdas pela podri 
dio branca da haste em lavouras de soja com diferentes 
sistemas de rotaçio e/ou sucessio de culturas 
Josá T. Yorinori, lians Peeten*, Josu N. Pávei** e 
Hlio P. Velho** 
Com a finalidade de comparar níveis de incidncia e de perdas 
por podridio de Sclerotinia em soja entre propriedades com diferentes 
*EngÇ Agro9 da Cooperativa de Laticínios Central do parana, Castro, PR. 
**EngÇ Agro9 da Sociedade Cooperativa Castrolnda Ltda., Castro, PR. 
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sistemas de praticas culturais 16 propriedades foram estudadas. 
Em cada propriedade foi anotada a pratica cultural (rotaço 
e/ou sucessao de cultura e pousio) adotada antes da iltima safra de go 
ja. 
A avaliaçao do nível de incidncia (NI%) foi baseada na con 
tagem do numero total de plantas e de plantas infectadas em 2m de li 
nha, em oito pontos da lavoura, transformado em porcentagem de plantas 
infectadas. 
A determinaço do nível de danos (ND%) em cada lavoura foi fel 
ta da seguinte maneira: em cada lavoura, no ponto de colheita foram co 
lhidos oito feixes (repetiçes de 10 plantas tomadas ao acaso, de plan 
tas sadias e plantas infectadas independentemente do grau de infecço; 
os feixes de plantas foram trilhados separadamente, pesadas as sementes, 
e determinada a porcentagem-mdia da diferença da produço entre as plan 
tas sadias e infectadas). 
O nível de perda (NP%) em cada lavoura foi determinado utili 
zando-se a seguinte f6rmula: 
NI(%) x ND9%) 
NP(%) = 
100 
onde: 
NP(Z) = % do nível de perda da produço na lavoura; 
NI(%) = nível de infecço ou % de plantas infectadas na 
lavoura, e 
ND(7.) = nível de danos ou % de perda da produção nas plan 
tas infectadas. 
Durante a safra 84185 a condiço cliintica na Srea de Castro 
landa foi altamentê favoravel a incidncia da podridao de Sclerotinia. 
Na Fig O 50 so apresentadas as precipitaç3es ocorridas no período de 
novembro de 1984 a abril de 1985. As precipitaçZes mdias mensais fo 
ram de: -novembro 366mm, dezembro 205,7mm, janeiro 82,1mm, fevereiro 160,7nm, 
março 102,1mm e abril 119mm. A precipitaçao total nos cinco meses con 
sideraos foi de 1.036,lmm. 
Nas 16 propriedades avaliadas (Tabela 94 ) houve uma mdia de 
22,5% de plantas infectadas, 76% de reduçao na produçao das plantas iii 
fectadas e uma perda mdia de rendimento na lavoura de 17,1% ou 593,6 
kg/ha (aproximadamente 10 sacos de 60kg/ha). Apenas nas 16 lavouras a 
valiadas e considerando-se uma rea de plantio aproximada de 300ha, fo 
ram perdidos 3.000 sacos de soja, num valor de Cr$ l56milhes(Cr$ 52.0001 
60kg). 
Considerando-se que a area plantada com soja no Zmbito da So 
ciedade Cooperativa Castrolanda Ltda, na safra 84185 foi de 15.100ha, 
e baseando-se na perda mídia estimada de 10 sacos/ha, o volume total de 
perda foi de 151.000 sacos ou Cr$ 7,85 bilhes. (a Cr$ 52.000160kg). 
A analise comparativa entre os diversos sistemas de produço 
(rotaçao e/ou sucessio de culturas) e a incidancia de S. aclerotiorura 
(Tabela 94 ) nio permite tirar conc1uses sobre os possíveis efeitos des 
ses sistemas no aumento ou diminuiçio da doença. 
Apenas em dois casos o plantio da soja foi pelo mtodo conven 
- 166 - 
E 
E 
o 
'4 
'3. 
4 
a. 
o 
I.J 
a. 
NOV 	 DEZ 	 JAN 	 FEV 	 MAR 	 ABR 
DISTRIBUIÇÃO DE CHUVAS 	 CASTROLAPIDA 	 SAFRA 841e5 
FIO. 50 . Distribuiço de chuvas no pertodo da plantio à colheita de soja na irea 
da Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda, • safra 1984185. Soc. CoO. 
Castrolanda Ltda./EMBRAPA-Ct4pSo. Londrina, PR. 1985. 
TABELA 94 . Ntveis de incidncia e de perdas por Salerotinia acZe,tion.n em 
lavouras de soja com diferentes sistemas de produçio em Cas 
trolanda, Castro. Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltds. 
EHBRAPA-CNFS0, Londrina, P2. 1985. 
Propriedade 
Sistema 
Cultivar 	 de - 1, 
Produçao- 
Rendi 
mento 
kg/ha 
x 
a 
NT2 ' 
- 
ND-' 
(Z) 
N24 ' 
(E) 
A. Roaaoski Devi, tr-SJ-ps-SJ(D) 1980 20 38.1 46,6 18,0 
CCLPL 
- P. Fomento BR-6 SJ-az-SJ(D) 2400 18 18,5 91,2 16,9 
O. van Arragon Bragg M-tr-S.J(0) 2941 40 26,5 26,3 22,9 
O. van Arragon 11-3 Ar-pa-SJ(D) 3088 12 14,9 77.2 11,5 
Harm Barkema 11-4 Ar-ez-SJ(0) 3000 12 19.1 85,6 16,3 
H. de Boer Bragg SJ-az-SJ-av-SJ(D) 3200 18 19 3 78.0 15,1 
H. Noordegraaf Bragg Paato-SJ-pa-SJ-tr-SJ(D) 3700 30 2/1 90,0 24,6 
Hendrik Petter Prola ps-az-SJ-az-SJ(0) 2830 1 17,1 66,1 11,3 
Jan Treur Devia M-az-SJ(D) 2820 15 32.1 68,5 22,0 
.Johan C. lUcra Bragg SJ-az-SJ(D) 3270 18 37,9 70,7 26,8 
Lambert Petter flrola pe-az-SJ-az-SJ(D) 3000 2 19,5 82,9 16,2 
Otto W.R. Quaat flrola tr-SJ-ps-SJ(D) 2760 ? 14,3 63,9 9,1 
Piem V. 	 Lsngendyk Bragg N-av-S3(D) 2700 33 20,7 82,7 17,1 
Roelof Petter Bregg ar. )t-az-SJ(D) 2380 12 3,6 55,1 2,0 
Ubel van de, Vinne Davis ps-ps-S3(C) 2903 10 40,9 88,8 36,3 
USei Salonone Devia M-az-SJ(0) 3049 12 9,5 82,5 7,8 
Mdia 	 2876,3 	 22,5 	 76,0 . 17,1 
1 ' Rota4o e/ou suscessio: Ar - arroz; av - aveia; az - nevem; M -milho; 
P5 - pousio; 33 - soja; tr - trigo; (C) - plan 
tio convencional; (0) - plantio direto. 
2/ 	 - 
- NI(%) - ntvel de infecçao - Z de plantas infectadas na lavoura. 
!/ND(z) - nvel de dano - E da diferença de rendimento entre plantas sa 
dias e infectadas. 
4, 
- NP(Z) - nvel de perda - NI(%) x ND(Z)/100 - E de perda de rendimento 
verificado na lavoura. 
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TABELA 95 . Ntveis de incidancia (Z de plantas infectadas) de Selerotinia neterotiorum em 
soja, em lavouras com diferentes sistemas de produço e diferentes níveis de 
fertilidade do solo em Castrolanda, Castro. Sociedade Cooperativa Castrolanda 
Ltda. ENBRAPA-CNPSo. Londrina, P2. 1985. 
Nvel de fertilidade!' 
Data da 	 Sistema 
Propriedade 	 analise 	 de - 	 Cultivar 	 C Ca+Ng 	 E 	 N1-1 	 í do solo 	 Produçao 	 pH 	 (mel lOOnt) ppm ppn CX) 	 (2) 
4,7 2,9 9,8 30 84 5,1 -- 
5,1 - 4,1 18 66 O - 
5,1 - 7,5 38 50 19.1 16,3 
5,7 - 3,4 18 62 3,6 - 
5,1 - 2,9 19 120 17,1 11,3 
5,1 3,2 3,2 5 105 37,9 26.8 
5,9 2,5 6,4 10 84 3,1 - 
5.6 - 1,1 5 120 19,5 16,2 
5,1 3,2 2,6 6 103 14,3 9,1 
4,3 3.2 3,9 16 112 20,7 17,1 
6,1 - 5,1 26 64 2,5 - 
4,4 - 5,0 17 86 3,6 2 
5,0 3,2 5,1 12 29 40,9 36,0 
Bernard van Arragon 1985 Ft-4 
Rarm A. Barkema 1984 Bossier 
Rarm A. Barkema 1984 Ar-az-SJ(D)J Ft-4 
Hendrik Jan Noordegraaf 1984 Davis 
Hendrik Petter 1984 ps-az-SJ-az-SJ(D) Pgrola 
Johan C. Kiers 1985 SJ-az-S3(D) Bragg 
.Johan C. Kiers 1985 Davis 
Lambert Petter 1984 ps-az-SJ-az-SJ(D) Parola 
Otto W. H. Quast 1982 tr-SJ-pa-SJ(D) Parola 
Pier V. Langendyk 1985 M-arSJ(D) Bragg 
Roelof A.J. Kassies 1983 IAC-4 
Rolof Petter 1985 av- N-az-SJ(D) Bragg 
Ubel van der Vitime 1985 ps-ps-SJ(D) Davis 
'1 	 - 	 baixo: <0,82(1,5Z M.0.) 
- Nível de fertilidade: pH  (determimaçao em CaCt); C mdío: 	 0,8 - 1,4X(l.5-2.5Z M.0.) 
- 	 alto: 	 '1,42( >2,52 11.0.) 
Ca + )lg(mellOOmt): baixo -<2,4; o,dio - 2,4 - 4,8 alto - >4,8; 
. P (ppm): baixo -<6; mdio - 6 - 12; alto - >12; 
E (ppm): baixo -<40; mdio - 40 - 120; alto -'120. 
2, 
- Nt (2): navel de infecçao - 2 de plantas infectadas na lavoura. 
(2): nível de perda - 2 de perda de remdimemto na lavoura. 
4/ 
- - Dados mao disponiveis 
(o) - plantio direto. 
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cional (araço + gradagem) e nesses as incidncias de S. scleratioruni 
foram maiores (38,7 e 40,9% de plantas infectadas), contrariando infor 
maçes anteriores. Em um dos dois casos, o plantio da soja foi anteci 
pado pelo pousio de inverno, uma cultura de soja e uma de trigo; no ou 
tro caso, a soja foi antecedida por pousio no inverno e verao. - 
A mdia de plantas infectadas por lavoura onde houve dois plan 
tios sucessivos de soja no verao (24%) foi ligeiramente superior a m 
dia de plantas infectadas (20,9%) nas lavouras onde a soja foi antecedi 
da por uma cultura de gramínea ou pousio no inverno e por uma cultura 
de gramínea (arroz ou milho) no verao. 
A alta incidncía generalizada da podridao branca, independen 
temente do sistema de cultura adotado, deve ser favorecida principalmen 
te pelas altas precipitaçes (Fig. 50 ) e temperaturas favoraveis ao 
fungo, e pela pratica do sistema de plantio direto na regio. 
Alm da condiço climtica e do sistema de plantio direto que 
podem estar favorecendo a alta incidncia da doença, os níveis de fer 
tilidade do solo (teor de mat&ria orgnica e/ou fsforo) (Tabela 95 
estio em níveis altos e com tendncia predisposiço das plantas a
- po 
drido branca. Os níveis de mataria organica (ZC de 2,5 a 3,2 = %- M.0. 
de 4,25 a 5,44) que seria considerado alto (C > 1,4% = M.0. > 2,5%) pela 
analise de solo; eem contra partida, os níveis de potssio estio ape 
nas em níveis mdios. - - - 
Pelas informaç6es coletadas, os níveis de fertilidade (faltà 
ou excesso) das lavouras devem estar contribuindo bastante para a maior 
incidncia da podrido branca da haste na área da Castrolanda.-- Esses 
aspectos serao objetos de estudos nas prximas safras de soja. 
Experimento 2: Avaliaçao da influncia de populaço de plantas na mci 
dncia da podridio branca da haste em soja 
Jos T. Yorinori, Ilans Peeten*, Josu N. Pavei** e 
lllio P. Velho** 
O estudo foi conduzido em seis lavouras com histrico de ocor 
rancia de S. soterotioy'um e uma rea nova (H.A. Barkema) e teve como 2 
bjetivo comparar a incidncia da doença na area do agricultor e eia heas 
com populaçes pra—estabelecidas de 200, 450 e 600 mil plantas por hec 
tare. 
Para o estabelecimento de populaçSes diferenciadas da lavou 
ra, foi feita a semeadura da soja com duas passadas da semeadeira na 
mesma área. Dessa forma, o espaçamento normal de 50cm entre linhas
- foi 
reduzido pela metade, e o ajustamento das populaçes foi feito atravs-
de desbaste, deixando—se 5, 11 e 15 plantas/m para se obter populaçes 
*Eng9 Agro9 da Cooperativa de Laticínios Central do Paran, Castro, PR. 
**EngQ Agro9 da Sociedade Cooperativa Castrolnda Ltda., Castro, Nt. 
- 
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de 200, 450 e 600 mil plantas/ha, respectivamente. 
O tamanho das parcelas foi de 3m x 4m, com 12 linhas na área 
da populaço ajustada e 6 linhas na lavoura. O delineamento experimen 
tal foi o inteiramente casualizado com a seguinte modificaçao: as qua 
tro parcelas que representaram a populaço da lavoura foram alocadas na 
rea da lavoura, adjacente a faixa das parcelas com popuiaçao ajusta 
da. 
As avaliaç6es feitas foram: a. contagem do nflmero total deplan 
tas infectadas em 8 linhas de 3m (rea de 2m x 3m), de cada parcela com 
populaçao ajustada (espaçamento de 0,25m entre linhas) e em 4 linhas de 
3m, de cada parcela na rea da lavoura (espaçamento de 0,5m entre li 
nhas); b. colheita e avaliaçao do rendimento em parcela de 2m x 3m. 
A incidncia de S. sclerotiorurn nas seis propriedades estuda 
das e nos quatro tratamentos (200, 450 e 600 mil plantas/lia e área da 
lavoura) variou, em mdia, de 3 a 37,3% de plantas infectadas (Tabe 
la 96). Uma analise conjunta dos tratamentos nas seis propriedades 
parece indicar uma tendncia de maior incidancia da doença napopulaço 
de 600 mil plantas/ha. A incidncia da doença nas lavouras onde a P2 
puiaçao de plantas variou de 225 a 333 mil plantas/ha foi, em mdia, 
menor do que nas areas onde a popuiaçao foi ajustada, sendo menor do 
que na populaçao ajustada para 200 mil plantas/ha,.com espaçamento de 
0,25m entre linhas. Isso parece indicar que diferentes espaçamentos en 
tre linhas, com a mesma populaçio, afetam a a incidncia deS. aclerotiorura. 
A grande variabilidade do experimento, indica que 
a incidncia de S. solerotiorum & bastante irregular, dificultando a 
execuçio de experimentos com parcelas a nível de lavoura. 
Na mdia das propriedades, nio houve diferença de rendimento 
entre as populaçes de 200, 450 e 600 mil plantas/ha (Tabela 96 ), P2 
rm foram geralmente superiores ao rendimento da lavoura. 
Os resultados parecem indicar a necessidade de estudos sobre 
a interaçio de espaçamentos com popu1açes de plantas sobre a incidncia 
de S. seicrotiorum em soja. 
Experimento 3: Avaliaçio do efeito da aplicaçio de fungicidas e Trichodcrraa 
sp. na incidincia de Scierotinia scterotiorurn em soja 
Jos& T. Yorinori, Hans Peeten*, Josu N. Pavei** e 
H&lio P. Velho** 
A fim de avaliar a viabilidade do uso de fungicidas e do fun 
go Trichoderina sp., anteriormente demonstradas como eficientes no con 
trote de S. oclerotiorum em soja, quatro fungicidas e um isolado de 
*Eng9 AgrQ da Cooperativa de Laticínios Central do Paran&, Castro, PR. 
**EngÇ Agr9 da Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda. , Castro, NU 
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Trichoderina sp. foram aplicados em parcelas de 50m2 (Sm x lOm) em lavou 
ras de 'Bragg' (plantio: 20111184), 'IAC-4' (plantio: 19/12184),Yr-4 (plan 
tio: 11184). 
Os fungicidas e dosagens do produto comercial utilizados por 
hectare foram: dicloran (Allisan 75PM, 1,2kg), iprodione (Rovral SOPM, 
2kg), vinclorolin (Ronilan, 1kg) e procimidone (Sumilex 5OPM 1,5kg). 
O fungo Trichoderma sp. foi cultivado em meio de semente de a 
veia preta (Avena atrigoca). O meio de cultura foi preparado deixando-
-se as sementes de aveia preta imersas em soiuçao de sacarose a 2% duran 
te 24 horas. Passado esse período, o excesso de soluçao foi drenado,pe 
sado em porç6es de 1kg, colocado em sacos de polipropileno e autoclavado 
durante 1 hora a 1,5 atmosfera de presso e 121 ° C. As sementes de aveia 
foram ento inoculadas com uma suspenso de esporos do fungo previamente 
cultivado em meio de BOA (batata-dextrose-agar) durante 7 dias, e agita 
das para distribuição uniforme do incu1o. Aps 15 dias de inocuiaçao 
em ambiente normal de 1aboratrio, o incu10 para apiicaçao no campo foi 
preparado no local de aplicaço suspendendo-se os esporos produzidos por 
1kg de meio de aveia em 8 litros de água. A concentraçao de esporos ob 
tida foi de iproximadamente 1 x lO esporos/mi 
Em cada parcela de 50m 2 foram aplicados 21 de suspenso (4001/ha) 
de fungicidas e de esporos de Trichoderrna sp. A ap1icaço foi feita utili 
zando-se um pulverizador costal de 18 litros, com a adaptaço de uma bar 
ra com trs bicos cones, sendo um dirigido para o solo e dois laterais, 
estes para atingir a planta do nível do solo at cerca de dois terços da 
altura. As aplicaç6es foram feitas nos estgios R45 (maximo de 
alongamento das vagens, porm, antes do inicio do enchimento de gros 
para a cultivar Bragg e R3 (inicio de formaço de vagem) para as culti 
vares IAC-4 e FT-4. Na cultivar Bragg havia apenas iniciada a incidn 
cia de S. aclerotioruin, enquanto nas demais no havia sido constatada a 
doença. 
A avaliaço do efeito das ap1icaçes foi baseada na porcenta 
gem de plantas infectadas por tratamento e no rendimento obtido. 
Os resultados obtidos (Tabela 97) no indicaram nenhum efeito 
dos fungicidas e do Trichoderina sp. sobre a incidncia de S. sclerotiarum 
ou sobre o rendimento. Os níveis mdios (%) de plantas infectadas por 
cultivar e entre os tratamentos variaram de 4,1% (Rovral) a 10,3% 
(Trichoderina sp)., para a cultivar Bragg; de 4,1% (Sumilex) a 8,1% (Alli 
san), para a cultivar FT-4; e de 2,1% (Trichodernia sp.) a 10,4% (Ronilan), 
para a cultivar IAC-4. Os níveis mdios (%) de plantas infectadas nas 
testemunhas foram de 6,1% (cv. Bragg), 5,1% (cv. FT-4) e 2,5% (cv. IAC-4). 
Os rendimentos mdios (kg/ha) por cultivar e entre os tratamen 
tos, variaram de 2.979 (Ronilan) a 3.184 (Trichodernia sp.), para a cv. 
Bragg; de 2.034 (Ronilan) a 3.288 (testemunha), para a cv. PT-4; e de 
2.476 (Ronilan e Sumilex) a 2.761 (testemunha), para a cv. IAC-4. 
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TABELA 97 
	 Tncidncia de podridao branca da haste e rendimento (kg/ha) 
da soja em áreas de lavouras tratadas com fungicidas 
	 e 
Trichodertna sp. para o controle descierotínia aclerotiorum, 
Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda. EMBRAPA-CNPS0, 
Londrina, PR. 1985. 
1/ 
Tratamento- 
(kg ou £ p.c./ha) 
Cultivar, nve1 de infecço 
Bragg 	 FT-4 
NIZ 	 kg/ha 	 NIZ 	 kg/ha 
(NIz) e rendimento (kg/ha) 
IAC-4 	 N4ia 
Nl% 	 kg/ha 	 NIZ 	 kg/ha 
Allisan 	 - 1,2 
2, 	 3, 
8,9- 3137- 8,1 3169 2,8 2649 6,6 2985 
Rovral 	 - 2,0 4,1 	 3177 4,5 3129 5,3 2652 4,6 2986 
Ronilan 	 - 1,0 7,0 	 2979 6,6 3034 10,4 2476 8,0 2830 
Sumilex - 1,5 8,9 	 3092 4,1 3209 2,8 2476 5,3 2926 
Trichoder,na sp. 
lx lo7 
 esporos/mt 10,3 	 3184 7,4 3216 2,1 2683 6,6 3028 
Testemunha 6,1 	 3096 5,1 3288 2,5 2761 4,6 3048 
.íAplicaço de fungicidas e Trichoderrna sp. feita no estdià R4.5 para 
a cultivar Bragg e estdio TU para as cultivares FT-4 e IAC-4. 
2, 
- Nivel de infecçao (NIZ): porcentagem de plantas infectadas por S. 
ocierotiorupi; mdia de quatro repetiçaes de 6m 2 . 
3/ 	
- 	 2 
- Rendimento: m&dia de quatro repetiçoes de 6m 
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3.1.2. EPIDEMIOLOCIA E CONTROLE DE Septoria glcines 
A gradativa queda de produtividade da soja nas regi6es mais 
tradicionais de cultura do Brasil tem suscitado uma srie de perguntas 
sobre quais seriam as possíveis causas dessa redução. Entre os di-
versos fatores apontados (manejo inadequado da cultura resultando 
em eroso, empobrecimento e compactaçao do solo, ausancia de ro- 
taçao e/ou sucesso de culturas), a incidncia de doenças na 
parte area, principalmente a mancha parda (Septoria gtyoincs) tem cha 
nado a atençao nos ultimos anos. Mais recentemente tem sido observado 
que, a1m da mancha parda, o crestamento foliar causado por Cercospora 
kikuchii parece estar contribuindo na reduço da produtividaIe. 
Cada vez esta se tornando mais frequente observar lavouras 
que chegam na fase de maturaçao apresentando folhas com aspecto de cres 
tamento, de coloração castanha a castanho-escura, em vez do amarelo-dou 
rado da senescancia natural. 
Estudos sobre a influancia da S. glycines e C. kikuchii no Es 
tado do Parana tam mostrado que em anos considerados normais, os níveis 
de perdas podem atingir a 769 kg/ha (12,8 sacos de 60kg ouCr$ 665.600/ha) 
(Cr$ 52.0001saco). 
Experirnentos realizados no CNPSo tam mostrado tambam que os 
níveis de danos podem variar dependendo da cultivar, da &poca do plan-
tio, e das condiç5es climaticas. A nível de lavoura (safra 1983 / 84), 
foi verificado um nível de perda de 24,8% (556,4 kg/ha ou Cr$ 482.2131 
ha aCr$ 52.000160kg). 
Os níveis de perdas observados demonstram a necessidade de 
pesquisar medidas de controle que reduzam os prejuízos ocasionados pe-
las doenças foliares. 
Na safra 84/85 foram realizados quatro experimentos com os 
objetivos de determinar: a) a eficiancia relativa de fungicidas comer-
ciais no controle de doenças da parte area e na deterninaçao do poten 
cial de perdas causadas; b) os níveis de suscetibilidade ou tolerancia 
a doenças foliares (5. glycineo e C. kikuchii) nas cultivares Bragg, 
Davis, IAS 5, Parana e Parola; c) a curva de ganho de peso dos gros 
nos diferentes estadios de enchimento da vagem ata a maturaço; e d) 
a eficincia da mistura de fungicidas comerciais com o inseticida Thio 
dan 35CE (Endosulfan) para o controle simultaneo de doenças foliares e 
percevejos. 
- 174 - 
€0' 
000 
004 
0) -4 
14$. 
o '0 
04 
0) 
çs,0 
ti 
COcc 
040 
I4'0 
00 
0. o 
o, 
'00) 
.0 
00 
04 
€0: 
0004 
a 
ai 
o 
14 
a 
04 
00) 
00 
0 
coa) 
14a 
co 
0.00 
oW 
coo 
'-4 
00 
00 
040 
'4404 
ai 
os 
00 
€004 
'O 
coco 
o a 
140) 
a c.i 
coo 
o o' 
oco 
"4 
caco 
0) 
€0 
. .t 
'-4 • v. 
o , 
o 
04 
'-4 
00 
0 . 
,C) 
.4t) 
o 
'44 
ai Co_1 
0) 0 cc 
'04-40' 
-4 o 
Z004 
cc 
0 
1 
co 
"4 
"0 
'0) 
z 
'o 
-4 
0 
'-4 
p4 
t00 
04 
'o 
1-4 
co 
p4 
cd 
'04 
-4 
o 
Ci 
'd 
(0 
00 
00 
'o 
$4 
cc 
: - 
0; 
0 
a 
04 
ai 
- 
cc 4' Vi .44 ti ti ri ri ti 
cc 	 1'.. cc r.' r- cc cc cc cc cc 
ti ti ti r, ti ti 
ti " ri •-4 '0 m '-4 • 
ro o o o4)'Oo 
O' 	 ti 0 Ci ti ti 'O '00 N 
e- 
ti  
• ti '0 '4.00 ti ti 
0 - • a.' a.'.' ti 
1 O O 0-4000 1 
tio -t cc cctiti-t'4.cc 
Ci 	 Ci Ci Ci Ci Ci Ci Ci Qi Ci 
e- - 
- o - 0
- 
0 
cc • -.4. a C -4 < 
0.' c 000000 
CiO Ci ri O Cio CO Civ 
e- 
o --e-Oe-O -- 
s 
r- 
e- e- 
- cc 
ti 
ti 	 1 
Oti O O OriOO'ti 
ti Oul 
 
Ci cc ai cc ccc' CiCi ccci 
mj 	 < 	 o 
'ti 	 'ti 	 ia 	 Ir, (ti ti + O o 
- 	 - 	 - 
- - 	 e- 
04 	 04 	 o 
o 	 o 	 -t 
co 	 co 	 •.4 	 r-. 
a a 	 a o 
14 	 14 	 0) 
o 	 o 	 > o 
(1 	 O 	 X 00) 
o 	 + 
'o 	 1-1 	 fl 	 ai o, o 04 e- 
e- VI 	 ti 	 í-4 	 ai 	 co a o 
O '-4 	 0P4 0e- Ci 04 0) O O 
Ir, , p4 	 00 Ora, fl 0) .0 4'l O 
a '44 	 b.4.4 t.4 	 O 14 .0 	 1-4 
-1 	 14Z 	 0)04 oi'.4 >1 
	
a 
04 ap. 00 004 	 w + 14.4 Qi 	 O 	 O 	 004 '0 	 00 
'O 	 Citi 	 014 	 00 '.4 	 o-. ' 	 '4 00 	 O 
04 	 04 	 00040) CO "0 <.4 'O 
O '.4 oa 	 co 	 cO- 	 04 	 $4 	 04 '44 	 0) 
ai 	 5 	 '00 '44 	 '44 	 14*0 '.4 	 CO .0 
(o 	 04 	 044 fl414 '.41-4 	 14 'O 
	
14 	 0. "4 
0) 	 Ci 000 .040 .Cui co 	 .4 Ci ii .0 
1-4 cc 	 14041 Fim 
 
-rçe 	 - 	 041; 	 '.rZccd 
1-4(41-4 	 1- 	 1-.  
e- - 
o' 
cl 
a 
'-4 
ai 
.0 
-4 
o O 
0) 
•0 
0 	 CØ 
a 
04 
o 
0, 
o 	 a 
"0 
ai 
o, 	 a 
0) 
a 	 oco 
o 
404 
- 	 o- 
O 	 04 
14 	 ai 
o 	 1-. 
0) 
- 0) 
CO 
.0 	 cO 
.4 
'44 	 o 
VI 	 144 
Ci 	 • 	 (0 
Ui 	 'O 
0) lo 
t 0' 	 ai 
"4 	 'O 
1-4 a 
o 0) 
04 	 0. 
Ci 	 00 
ai 	 14 	 O 
a 
o 	 04 
CO 	 14 	 0) 
CoCa 	 44 
O o 	 o 0. 	 0. 
co 
•0 	 '0 
'O OcO 	 0 
'.4 '.4 	 • 	 0' 
00"0 -404 
O 	 00) 
o "4 
400 	 o- 	 o 	 co 
co o 
14 404 'o 
: o-o 
co •.i 	 o. 
COOW 
ai 	 'O 
'0404 	 ai 
- a 
000404 
*00 	 cO 	 4 	 co 
•4 '0 
	 0. 
000: 
O 	 14 
0 00 4J 
cc,o.o 	 04 
cO 
0.00(0 
O 0• 
'000014 
0 444 CO 0) 
00 0* 
04 fl fl Z 
- -,- -,- - 
.-.ItiIniISI 
- 175 - 
e-. 
000 
114) 	 ci ri ri ti ,-4 '3 ti '3 CO CO 
laia) 	 80 O -.t 'o CO 0 'o '3 000 o 
40 
ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti 
14 
4) 
es ri 
0 O r4 0 O O 0 O 4) 
a - - - 
- -o - 0. 
O 0 'o Lo r- ri --3 (4 '3 ri Is, ti 'o ti 'o rs Lo ti) 
ri - ti ti 1 4 1 ri r- ti Ci 
o '0 
01 ri ti 'o 'o ti 'o Lo r '3 14 
04 0 ti ri ri 0 0 0 ti ..4 CrI ti 
ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri 
n 
O O e- 00 O O Lo 
til Lo tfl ti Oi .3 '3 .t .. 
Ci CO ai Lo '3 ti O '3 N' 'o O 
Lo '3 Is 'o Lo N, Lo Lo 'o 'o 
ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ci 
ri 
o 
1-1 
O O O 
- ,. a 
Is, '3 ri 1 ri CO tici - 
e-lI ri ri ri ri ti. CO CO ri O 
'i 1 1 1 I 1 l 1 1 ri Lo 
CO 
Cii 'o ri 4" ti 'o ai CO '3 CO 'o 
ti Lo e-, 0'. Lo O ri -.3 ti ri ri 
- O CO CO CO CO CO 01 0' CO O - 
ri ti ti ti ti ti ti ti ti ri Lo 
ti 
Lo 
e-' ICICO 
O O O 00 ri 0 r Ciri 
til Lo Lo O r- 1"- ti ri ti ai P..ri 
'O ri •4 ri '3 ti ti 1 ri ri 
ri 01 Lo r'. 0-3 4'- 'o Lo ti Lo Ci 
II O Lo Lo O CO Is ti CO ti '3 COti .4) 
ti ti . 	 ti ti ti ti ti ti ti ti rir-, 4) 
5- ti 
o' 
a Lo O 4.1 
Lo O 'o '3 O ri O CO ti li 
til 
ti 
ri 
ri 
ri 
ri 
ri 
1'. 
ti 
ri 
ri 
ri 
ti 
- 
O 
- 
ri 
ri 
ti 
CO4)  
80 	 . ml 
ci r CO ri r'. ai ri o ri Lo - ' •-Lo O, 
1-4 riO - O ai Lo O ti 'o rio ii LoCO Ci 
ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti 
--"-ri 4) 
o ti 
1 o o Lo -3 
- 
ri .3 ri ri ti '3 Lo 0'. ri Ci citi 4) 
1 Lo '3 Lo Lo '3 Lo Lo 1 '-3 Lo LI "ti --4 
laiCO O Lo r-, 
-t riO ri 
5- ti 'o Lo N' rio o O ti Ci '.4 ri ti ÓOCI CO ti O) 
ti e-, ri O ti ti ti ti 
ri 
ri ti 0.6014 O Ii 
CO ti ri (rI CrI CrI ri ri - ri ri Ci 1111 'o 
4404 4) 
ri ri ..Lfl ri ti 
-'-4 •r4 a) liCO 4) Ci' 
o o 80 
 
Li 4.) ri O 4 > ri 14.4 
O O 
14 14 O • ULo 'o '4) 
o o 
WCii 40 C4 
80 O O 
0.. 
O 
.0 
4) 
Ei Ça 
e-'0 
a 
• 
Q 
- 
ci 
-- 
44 
Lo O +80 + Lo ti "-' '3ri '_' 444) 44 O 
 ti  
o ti .'sLo e-t ia ri ti ri 'o 
Li Ori.3 "ti 4) N 4.) Ç4 , H • ".4 
e-'U)e' ti"." ri"4 4) Ci Cio ci <II O 
ai"', ti a) 
5, O riLo 0 0e-'. 4) tiesu) qri O E ri'- .,-4 ti) 
Li t&.4 bri 1.4 0140 .Ce-' O 
Li. ri 
'00 ti 
14> 
Lie- 
4)'4 
Eti 
0)'r4 
Eti 
Z 
4)e-' 
Lo 
+ 
4.1 
14ri 'o 
,,ri 
Ori 
O 
'ri 
Ci 
0. 
000 0 .,-4 '4) 
00, Ci ri Wti 00 OCi'.-4 or-#'-' -'44 144.10 04) O) 
44 0.30 Ci 0. ti E 14 OO8Q 
ti 
ti 
4) ri ti OCi Cio) tio Cio) ti 'o '-3+ ri 'o Citi 4.) tio t..-iti - O ti O ri"', O ti 
O) E CiVI '4.4 4.4 W004 'H,) ii .0 ti ti 44 O LiO) Oe Oe-, .0 $414 4i'il Li ci E O) O) 01 
.14 0)0) Cri 
.4)0 ,CLo Ci 'rir 0)0 Ci .0 80 b0'.- 14 
ti) LiCi ti E 
•  , 
. O 1114 4)04) 
ri ti ri -3 Lo 'o 4". CO ai o O 080 0t Z Ei Ei Ei Ei 14 Ei Ei Ei 1-4 ri '55. 
1-4 rie4l '°14- 1 
Lo 
CO 
o" 
ri 
04 
ti 
ti 
r4 
14 
ti 
O 
O 
04 
z 
1-4 
Ci 
"-4 
4-I 
ri 
o 
0 
Li 
ti 
4) 
E 
"-4 
4) 
1 
zi 
1 
- 176 - 
Experimento 1: Determinaço do nível de danos e perdas causadas a soja 
por doenças da parte area (S. glycinca e C. kikuchií) 
com fungicidas 
Jos T. Yorinori 
Esse estudo foi realizado envolvendo cinco cultivares comer-
ciais (Bragg, Davis, IAS 5, Parani e Prola) e os seguintes fungicidas 
e dosagens (kg ou Ilha dos produtos comerciais): a) Benlate 5OPM (0,5 
kglha); b) Brestan 20PM (1,5kg); e) Cerconil 10PM (1,5kg); d) Cerconil 
49F (1,51); e) Delsene 75PM (0,34kg); f) Mertin 40F (0,51); g) Mertin 
40F (0,51) + Tecto 40F (0,51); h) Ortho Difolatan 4? (2,01) e i) Tecto 
40F (1,01). - 
As cinco cultivares de soja foram semeadas em 14 de novembro 
de 1984, tendo sido perdidos dois plantios anteriores por falta de chuva. 
O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 
cinco repetiçes e parcelas de 3 x 5m. A Srea útil para colheita foi 
de 2 x 4m. Os fungicidas foram aplicados utilizando um pulverizador ma 
nual Jacto de 4 litros, com volume de aplicaço de 300 I/ha. 
As ap1icaçes dos fungicidas foram feitas nos estdios R5-R6 
e R6-R7. Estavam previstas duas ap1icaçes em cada cultivar, porm, em 
virtude do excesso de chuvas, nao foi possível obedecer o cronograma 
previsto. As cultivares Bragg (2212 e 11/3/85), Parana (2712 e 6/3/85) 
e Prola (27/2 e 1413185) receberam duas aplicaç6es, e as cultivares 
Davis e IAS 5 receberam apenas uma aplicaçao(06/03/1985). 
A ava1iaço dos níveis de incidncia de doenças foliares 
foi baseada na observaçao visual da porcentagem de desfolha no momento 
em que a parcela testemunha atingiu o esddio de maturaçao fisio16gica 
(R7-R8), ou mais de 50% de desfolha, porm, antes do ponto de colheita. 
A colheita foi feita considerando-se quatro linhas de 4m por 
parcela. 
Na Tabela 98 estio apresentados os resultados da avaliaçio 
dos níveis de desfolha por tratamento, por cultivar, a m&diaentre cuj 
tivares e a diferença em relaçio i testemunha sem fungicida. 
Os resultados foram inconsistentes mostrando que, de modo ge-
ral, nio houve efeito dos fungicidas no controle das doenças foliares. 
Apenas a cultivar Prola apresentou diferenças mais acentuadas com re-
duçio nos níveis de desfolha nos tratamentos com Benlate 50??!, Cerco-
mil 70PM, Cerconil 49?, a mistura Mertin 40r + Tecto 40? e Tecto 40F. 
Os resultados das avaliaç3es de rendimento (Tabela 99 ) mos-
tram que nio houve efeito dos fungicidas no controle das doen's folia 
res ou que as desfolhas nio tiveram como causa uma alta incidmncia das 
doenças foliares. Ao contrhio dos anos anteriores (Tabela 99, culti-
var Prola), a maturaçio da soja ocorreu norma1mente, sem a coloraçio 
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TABELA 100. Aumento do peso de sementes de soja do inicio de formaçao de gros (9.5.1) ao ponto da colhei 
ta, com a sem aplicaço de fungicida. Cultivarea Bragg, Davis e Pro1a. EMBRAPA-CNPSo. Lon-
drina. P9. 1985. 
Cultivar Trataman to 11 F.V. 
Peso 	 (g) 
15 Fev. 
95.3 
da 	 100 	 semente a, 
	
data da 
de desenvolvimento 
21 Fev. 	 27 Fev. 	 05 Mar. 
95.4 	 96 	 96.2 
amoat rageme 
da 	 soja 
12 Mar. 	 18 Mar. 
96.5 	 97 
eatídio 
25 Mar. 
98 
04 Mar. 
99 
sem fungicida 1,1 2,9 5,2 7,4 10,4 12,9 15,5 19,3 18,1 
Bragg 
co.a fungicida - - - 
- 10.1 14,4 17.8 19,7 18,1 
sem fungicida 0,7 2,1 4,8 7.1 8,8 12,1 15,8 17,9 17.3 
Davi a 
com fungicida - - - 
- 9,3 12,8 16,3 17,5 17,7 
14 Pev. 20 Fev. 27 Pev. 05 Mar. 12 Mar. 18 Mar. .25 Mar. 27 Mar. 
95.2 95.4 95.5 96 96.3 97 98 99 
sem fungicida 2,5 4,4 6.9 11,2 15.5 17,8 18.2 17,1 
Pro1a - 
com fungicida - - - 11,4 15,1 17.5 18,6 17,2 
Estádios de desenvolvimento da 	 soja: 9 	 5.1 	 a 9 5.5 	 - estídios de enchimento de vagem; 9 6 	 - 	 e,tdio de 
volume míximo-do gro; 	 9 7 - 	 inicio de amarelecimento daa 	 folhas e vagens a 	 início da dasfolha; 9 8 - 
início de desfolha 	 a pr-co1h,ita; e 9 9 - ponto de 	 colheita. 
Doto: oplicaçôo d. fungicido 
2712 6/3 	 11/3 10.8 
100  100 
90 
80 /57.5 : o 60 
gso 
8 1? dias  dias 
40, 
lei 
o 30 As w 
2 20 
. 
16 
6 Z. 
5 lO 	 IS 	 20 25 	 1 5 	 ID 	 IS 	 20 25 	 31 , 4 
EstáDio: R5.I 	 P53 	 P54 P6 R6.2 	 P65 	 P7 P6 P9 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL 
FIG. 51 . Porcentagem do peso seco de gros de soja (c.v. Bragg nos 
diferentes estadios de crescinento,ern relaçao ao ponto 
de colheita; comparação entre rea tratada (------) e nao 
tratada (o.—o) com funqicidas (benomil - 0,25k9/ha+man 
cozeb - 1,6k9/ha) e porcentaqem do peso seco de araos no 
estgdio (R6) previsto para a primeira aplicaçao de fungi 
cidas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
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Doto: oplicaçdo d. fungleldo 
27fl 	 Afl II" 
o 
'4 
'o 
o, 
o 
o 
o 
o, 
Ia 
o. 
2 
'a 
2 
n 
4 
ESTÁDIO 	 15.1 P5.5 P54 	 RI 	 116.2 	 P65 	 RI 	 RI 	 P9 
rEVEREIRO 	 MARÇO 	 Afl1L 
FiS. 52 . Porcentagem do peso seco de grãos de soja (c.v. Davis) nos 
diferentes estadios de crescimento, em relaçao ao ponto de 
colheita; comparaço entre área tratada (------) e no tra 
tada (o—o) com fungicidas (benomil - 0,25k9/1ha + manco 
zeb - 1 .6k9/ha) e porcentagem do peso seco dos grãos no es 
tadio (R6) previsto para a primeira aplicaçao de fungici 
das. EMBRAPA-CFIPSo, Londrina, PR. 1985. 
Dolo: opliccç& d. fungicido 
	
27/2 	 6/3 11/3 
o 
SO 16.4 
o 
e . 
0/ 
	
5 	 lO 	 IS 	 20 25 
	
1 	 5 
	
ESTÁDIO 	 P52 	 P54 	 RI 	 P63 
FEVEREIRO 
2. 
2 
lO 	 IS 	 20 	 25 	 SI 
P64 	 RI 	 RI PC 
MARÇO 
FIG. 53. Porcentagem do peso seco de grãos de soja (c.v. Pro 
la) nos diferentes estãdios de crescimento, em reli 
ço ao ponto de colheita; comparação entre 5rea tr 
tada (------) e nao tratada (o—o) com fungicida 
(benomil - 0,25k9/ha + mancozeb 1,6k9/ha) e porcen 
tagem do peso seco de graos no estadio (R6), previs 
to para a primeira aplicaçao de fungicidas. Er4BRAPA-
CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
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castanha causada pela incidncia simultnea da mancha parda(S. gtycines) 
e do crestamento foliar por C. kikuohii. 
O prolongado período de estiagem ocorrido no ms de janeiro, 
prejudicando a formaçao inicial das vagens, e a intensa chuva durante 
toda a fase de granaço devem ter prejudicado a produçao inicial de inS 
culo e o posterior desenvolvimento da doença, alm de ter diminuido a 
eficincia dos fungicidas por lavagem. 
A reduzida incidncia de doenças da parte area nao permitiu 
determinar o grau de tolerancia entre as cinco cultivares. 
Experimento 2: Determinaçio da curva de ganho de pesode gras de soja 
do início de formaçio E maturaçio 
Jos T. Yorinori 
Com os objetivos de: a) determinar a evoluçio do ganho de pe 
so dos grios em diferentes estadios de crescimento da soja; b) o esta-
dio em que os grios atingem 50% do peso total; e) o efeito da aplica-
çio de fungicidas no controle de doenças foliares de final de ciclo e 
sua consequncia no aumento do peso de grios, foram feitas diversas 
amostragens nas cultivares Bragg, Davis e Prola. A coleta de amostras 
foi iniciada no estZdio R5 e continuada atá o ponto de colheita, a in-
tervalos de 4 a 6 dias. Em cada poca de amostraem foram coletadas 50-
60 plantas e deixadas secar em casa de vegetaçio. ApSs secadas, as va 
gens foram debulhadas manjiaimente e determinado o peso de 100 se 
mentes, com cinco repetiç5es por data de coleta. 
Para determinar o efeito da aplicaçio de fungicida no aumen-
to do peso de grios, uma parte da area foi tratada com a mistura de 
Benlate 5OPM (0,5 kg/ha) + Manzate D8OPM (2kg/ha), aplicados entre os 
estídios R5.5 e R6-R7 (descriçio dos estidios de acordo com Herman, J. 
C. (ed.). How a Soybean Plant Develops. Iowa State University of Science 
and Technology. Special Report 53. 1982). No presente trabalho a esca-
la foi modificada coiísiderando o ponto de colheita como o est&dio R9 e 
os estdios entre início de desfolha e a.pr-colheita como R8. A a-
mostragem de plantas foi idmntica E da área tratada. 
Os resultados apresentados na Tabela 100 mostram um aumen-
to linear no ganho de peso. 
No momento da primeira aplicaçio de fungicidas as cultivares 
Bragg e Davis encontravam-se no início do estídio R6 (grios totalmente 
formados), representando 41% do peso dogrio colhido. (Figs. 51 e 52); a cul 
tivar Pmrola encontrava-se no estadio R5.5, com 40,3% do peso do grio 
colhido (Fig. 53). 
Conforme se vi nas Figs. 51, 52 e 53, a aplicaçio de fungicidas noest 
dio R5-R6 promoveria o aumento de rendimento pela proteçio da planta 
contra as doenças foliares de final de ciclo, quando faltariam ainda 
cerca de 60% de peso seco para ser acumulado. 
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Experimento 3: Ava1iaço de níveis de perdas por doenças foliares. em 
lavouras de soja 
Jos T. Yorinori e Paulo Roberto Calerani 
O experimento foi realizado em una rea de produço da cult! 
var Bragg, na Fazenda Experimental do CNPSo, Warta, Londrina. 
O delineamento experimental foi de blocos casualizados com 
trs repetiç&es e parcelas de 7,5m x 40m. Os produtos e dosagens (i.a./ 
ha) utilizados foram: 1) benomil (Benlate 50PM) 0,5; 2) beno,àil (0,25) 
+ mancozeb (Manzate D 8OPM) 1,6kg; 3) trifenil hidrSxido de estanho 
(Mertin 40F) 0,2L. As aplicaçes foram feitas utilizando um pulveriza-
dor Jacto de 5001 e barra de 7m com 14 bicos leque. O volume de aplica-
ço foi de 300 £/ha. Aos fungicidas benomil e benomil + mancozeb foram 
adicionados o espalhante adesivo Agral na dosagem de 20 cc/lOOt. Foram 
feitas duas aplicaçes: a primeira no est&dio R5 (1/3/35) e a segunda 
no estdio R6 (15/3/85). 
Em re1aço ao ano anterior (safra 83184) (Tabela 101), o reri 
dimento da safra 84/85 foi bastante inferior, e o fungicida benomil 
isoladamente apresentou baixa eficincia no controle das doenças folia 
res. A mistura benomil + mancozeb foi menos eficiente do que no ano ante 
nor, por&m, resultou no aumento .do rendimento em 11,3%. .0 fungicida 
trifenil hidn6xido de estanho foi o mais eficiente e permitiu detectar 
um nível de perda de 23,6% ou 425 kg/ha. 
TABELA 101. Ntveis de perdas em soja por doenças foliares (Septoria giyoinea e 
Cercoepora kikuchii). Ava1iaçes feitas com uso de fungicidas em lavou 
ras da cultivar Bragg, na Fazenda Experimental da Warta. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1985. 
Rendimento Fungicida  
kg ou 1 i.a./ha 	 1983184 	 .1984185 
Benomil (0,5) 
Benomil (0.25) + Mancozeb (1,6) 
Trifenil hidr6xido de 
estanho (0,2) 
Testemunha 
2612 
	 3 
- (368) 21 (16,4— 	 )' 
2800 	 (556) 	 (24,8) 
2124 	 (480) 	 (21,4) 
2244 
1/ 	 2, 
1928— (10)— (0,5)- 
2135 	 (217) 	 (11,3) 
2370 	 (452) 	 (23.6) 
1918 
—'Mdia de seis amostras de 10m 2 . 
2, 
- Diferença de rendimento (kg/ha) em relaçao a testemunha. 
!"porcentagem da diferença de rendimento em re1aço à testemunha. 
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Experimento 4: Deterninaço da eficincia da mistura de fungicidas com 
o inseticida endosulfan no controle de doenças da parte 
area e percevejos 
Jos T. Yorinori 
Em vista do grande aumento de produtividade verificado nos 
anos anteriores com a aplicaçio de fungicidas em soja e a freq.1ente ne 
cessidade de aplicaçio de inseticidas para controle de percevejos 
(Nezara viridula e Piezodorus guitdinii). que coincide com a poca mais 
adequada para aplicaçio de fungicidas, foi realizado um experimento visan-
do avaliar a ef icincia de misturas de fungicidas com o inseticida endosulfan. 
O experimento foi executado na fazenda experimental do CNPSo 
(Warta, Londrina) em uma area de produçio comercial da cultivar FT-2. 
O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com quatro re-
petiç6es. Foram utilizadas parcelas de 20m x Sm e as aplicaçes dos fun 
gicidas e misturas de fungicidas com o inseticida endosulfan foram feitas 
com um pulverizador Jacto acoplado a trator e com barra horizontal de 
7m e 14 bicos tipo leque. A vazio foi de 40011ha. 
Os fungicidas, misturas de fungicidas com o inseticida e do 
sagens testadas foram: benomil (0,25 i.a. kg/ha); benomil (0,25 kg) + 
endosulfan(0,5251); benomil (0,25 lcg) + mancozeb (1,6 kg); benomil (0,25 
kg) + mancozeb (1,6 kg) + endosulfan (0,5251); MBC (carbendazin) (0,255 
kg); NBC (carbendazin) (0,255 kg) + endosulfan (0,5251); hidrxido de tri 
fenil estanho (0,21); hidr6xido de trifenil estanho (0,21) + endosnifan 
(0,5251); e endosulfan (0,5251). 
Os resultados obtidos (Tabela 102) mostraram que nio houve 
diferença nos nrveis de desfolha e de rendimento entre os diferentes 
tratamentos com fungicidas, indicando um baixo ntvel de incidncia das 
doenças foliares. Todas as parcelas tratadas tiveram maturaçio normal. 
Os tratamentos com misturas de fungicidas e o «inseticida end9 
sulfan (Tabela 102) apresentaram rendimentos superiores aqueles em que 
houve apenas aplicaçio de fungicidas, indicando que o aumento de rendi 
mento foi devido ao controle dos percevejos. A baixa incidmncia de doeu 
ças foliares nio permitiu medir o efeito dos fungicidas nas misturas 
ou isoladamente. O efeito do inseticida sobre o controle de 
percevejos mais evidente quando comparadas as porcntagens de semen-
tes picadas por percevejos nos diferentes tratamentos. O nGmero de se-
mentes picadas por percevejos foi significativamente menor em todos os 
tratamentos com o inseticida. Nio houve diferença no controle 
de percevejos quando o inseticida foi aplicado em mistura com fungici-
das ou isoladamente, indicando que os fungicidas nio afetaram a efici 
mncia do inseticida. Esses resultados parecem indicar que nio ha incom 
patibilidade entre os produtos testados em mistura. 
- 182 - 
TABELA 102. Efeito da aplicaço de fungicidas e misturas de fungicidas com o inseticida endosulfan 
sobre o rendimento, niveis de desfolha e controle de percevejos em soja. EMBRAPA-
CNPSo. . Londrina, PR. 1985.' 
Tratamento 
Dosagens 
kg ou 
£ i.a./ha 
Rendimento 
kg/ha 
Desfolha Danos por 
percevejo na 
semente (%) 
Carbendazin (MBC) (Delsene 75PM) 0,25 
2/ 
3030- 	 b* 95,8 
3/ 
18,0- a* 
Benomil (Benlate SOPM) +Mancozeb (ManzateD8OPM) 0,25+1,6 3324 	 ab 93,0 17,8 	 a 
Benomil (Benlate SOPM) 0,5 3057 	 b 94,2 17,0 	 a 
Testemunha O 3195 	 ab 97.2 15.6 	 ab 
Trifenil hidr6xido de estanho (Mertin 40F) 0,2 3161 	 ab 97,2 12,1 	 ab 
Benomil + endosulfan (Thiodan 35CE) 0,5+0,52 3310 	 ab 89,2 7,1 	 c 
Benomil + mancozeb + 	 endosulfan 0,25+1,6+0,52 3592 	 a 83,7 4,8 	 e 
Endosulfan 0,52 3530 	 a 91,5 5,1 	 e 
Thifenil hidr5xido de estanho + endosulfan 0,2+0,52 3439 	 ab 87,0 3,8 	 e 
Carbendazin (MBC) + endosulfan 0,25+0,52 3394 	 ah 89,5 3,7 	 c 
C.V. 	 8,2 	 30,6 
-'Experimento realizado em uma rea de produçio da cultivar FT-2 na Fazenda Experimental do CNPSo 
t4arta, Londrina, PR. 
2, 
- Mdia de rendimento de oito repetiçoes de 1Dm2 . 
3/ 
-'Danos por percevejo: Z mdia de sementes picadas por percevejos em 16 amostras de 100 sementes 
por tratamento. 
*r6dias seguidas da mesma letra no diferiram ao ntvel de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan. 
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3.2. RESISTtNCIA DE PLANTAS 
3.2.1. IDENTIFICAÇÃO DE RAÇAS FISIOLÓGICAS E PESQUISA DE FONTES DE RE-
SISTNCIA A Pseudoraonas ayrinuae pv. glycinea 
Experimento 1: Raças fisiol6gicas de Pseudomanas eyringae pv. glycinea 
Láo P. Ferreira 
A bactária Pscudamonas syringae pv. glyoinea (Coerper) Young, 
Dye & Wilkie, agente do crestamento bacteriano da soja, á um dos patá 
genos mais prevalecentes nas lavouras de soja, mormente as da Região 
Sul, alám de uma relativamente alta viabilidade (raças fisiolgicas). 
o presente experimento tem como finalidade continuar a 
identificaço das raças fisiolgicas ocorrentes nas diversas regiEes so 
jícolas do País, possibilitando a constatação da variabilidade do patá 
geno, o mapeamento da ocorrncia e o surgimento de novas raças, seja pe 
la pressão de seleção de cultivares resistentes, seja pelo cultivo da 
soja em novas áreas. 
Os testes foram conduzidos em casa-de-vegetação. Bandejas de 
plástico medindo 40 x 30 x 12cm foram utilizadas como unidade experi 
mental, contendo Latossolo Roxo eutráfico misturado com areia de cons 
trução e matária orgânica, na proporção de 3 x 1 x 1. Em cada bandeja 
foram semeadas as sete cultivares da sárie diferencial, Acme, Chippewa, 
Flanbeau, Harosoy, Lindarin, Merit e Norchief. 
ApGs a germinação, foram selecionadas quatro plântulas de ca 
da una das cultivares, permitindo quatro repetiçSes por tratamento. Ca 
da um dos nove isolados foi testado em uma bandeja, tendo sido feitas 
trâs repetiçes de cada isolado. 
Foi usada una suspensão bacteriana de cada isolado, com 24 a 
36 horas, feita em água de torneira, na concentração aproximada de 5-
10 x 106 cálulas por mililitro. A suspensão foi inoculada na face aba 
xial de folhas primárias (unifolioladas) de plântulas com 10 a 12 dias 
apása germinação, quando as folhas estavam completamente desdobradas e 
com cerca da metade do seu tamanho máximo. A inoculação foi feita com 
um pulverizador manual, acoplado a um compressor, atá a obtenção de 
uma área injetada do centro de folha com cerca de cinco milímetros de 
diâmetro. 
As leituras foram realizadas aos cinco, sete e dez dias apás 
a inoculação e a escala de leitura foi a seguinte: R (resistente) rea 
ção tipo hipersensibilidade da área injetada ou leve anasarca com ou 
sem descoloração avermelhada das nervuras práximas e 5 (suscetível) 
grande anasarca da área injetada e alám dela. 
No ano anterior, os isolados testados permitiram detectar 
seis novas raças fisiolágicas. Foi feita uma modificação na escala de 
leitura, quando toda a leitura reação intermediária (1), necrose com 
leve anasarca, descoloração avermelhada de nervuras - muito mais práxi 
ma da reação resistente (R) do que da suscetível (5), está sendo lida 
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como resistente. Isto possibilitou una interpretaçZo melhor sobre a de 
finiçao das raças, inclusive permitindo uma dininuiço donCinero delas, 
o que parece mais valido. Assim, as seis novas raças detectadas devem 
ser entendidas como apenas duas: R12 e R13. 
Nos testes realizados neste ano todos os nove isolados mos 
traran ser pertencentes raça fisio16gica R3, a mais comum e jí des 
crita no Brasil em constataç3es anteriores, segundo a s&rie diferencia 
dora internacional. 
Experimento 2: Pesquisa de fontes de resist2nciaaP8eudornonaa suringac 
pv. glyo7nca 
Lo P. Ferreira 
o presente experimento objetiva a determinaçao, em uma primei 
ra etapa, das cultivares recomendadas que apresentam resistncia a es 
ta doença, com vista na determinaço das cultivares como poss!veis fon 
tes de resistncia a doença crestamento bacteriano. 
Os testes foram conduzidos em casa-de-vegetaço. Bandejas de 
plstico medindo 40 x 30 x 12cm foram utilizadas para a semeadura em 
solo Latossolo Roxo eutr6fico, misturado com areia de construçao e ma 
t&ria org2nica, na proporçao de 3 x 1 x 1. Em cada bandeja foram semea 
das seis cultivares diferentes, de modo que houvesse cerca de lO plin 
tulas de cada uma por ocasiao da inoculaçao. 
Foram utilizados 9 isolados diferentes (Bio, B12 , B13, B18, 
B19, B59, B60, B103 e E101) para teste de um grupo de 93 cultivares re 
comendadas para cultivo no Pats. 
Quanto a suspensao bacteriana, a inoculaçao e a leitura (tem 
p0 e escala) foi usada a mesma metodologia descrita no Experimento 1 
deste Projeto de Pesquisa. 
Na Tabela 103 estao as reaçSes das 93 cultivares inoculadas. 
No ano passado, os resultado parciais das 66 cultivares entao 
recomendadas, inoculadas com seis isolados, mostraram que as cultivares 
mais resistentes foram BR-2, Cobb, Dourados, IAC-7, IAS 4, IAS 5 e Num 
baíra, tendo esta mostrado imunidade aos isolados testados. 
Neste ano, pode ser observado (Tabela 103 ) que as mais resis 
tentes sio as cultivares Bienville, BR2, BR-8 (Pelotas), Campos Cc 
rais, FT-7 (Tarob), IAS 4, IAS 5, Iva1, LC 72-749, Numbaíra, Paran, 
Paranagoiana, embora algumas destas tenham sido consideradas com menos 
resistrtcia no ano anterior, quando foram testados outros isolados, co 
no as cultivares Bienville, Campos Gerais, Ivaf e Paran5. Outras con 
firmam sua alta resistncia, frente a esta nova stie de isolados dite 
rentes, como as cúltivares BR-2, IAS 4, IAS 5 e Numbatra, esta manten 
do a sua imunidade a doença, alm da LC 72-749, Dentre as novas reco 
mendadas destacam-se as cultivares BR-8 (Pelotas), FT-7 (Tarob) e Para 
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tlagoiana. 
Corno foi alertado no ano anterior, estes resultados so par 
ciais. visto aue se hg variabilidade (raças fisiol6gicas) do pat6geno 
já confirmada sempre hâ a possibilidade de quebra dessa resistncia. 
TA8flÀ IDO. 8..ç, ds cultivaras 4. .oja.dif.r.nt.o isolados da Pooisdomop.oa.yris,ga. pv. glyoinaa um inocolaflo.r010i 
- 	 ci.l, is condiç.. da c...-du-vagutaçh. E5(3aApA-csOPSo. Londria., VI. 1985. 
Cultivara. 
880 832 813 
Isolados 
30 	 889 slo 860 8103 3 m 
Cul tivsr.. 
30 5 32 805 
Isolados 
is 	 809 3 	 860 siso 304 
ladra.. 8 8 $ 8 8 5 8 5 8 IAC-12 - a - a s a 	 a - - 
atanvills - a 5 a a a a - a 1AC-Fo.c.ris31 8 8 8 8 8 8 	 8 8 8 
Sonhor 8 8 8 8 8 8 8 - 8 115-2 - 8 8 8 8 5 	 8 8 - 
Ia-' 8 8 8 R a a a 8 8 1153-leita 8 5 8 8 8 5 	 a s st 
81-2 8 8 a a a a a 8 8 1154 a a $ 1 a a 	 a - 
85-3 - 8 5 8 5 - 8 5 - 1155 8 a s a a a 	 a - - 
Ia-' - a a s a a 8 - - Industrial $ 8 8 8-8 8 	 8 - 
85-3 8 5 5 5 8 1 8 8 8 Ip.gro-20 8 8 8 8 8 8 	 8 - - 
•aa4(Iiov.8r.ga) 8-8 8 8 8 8 5 8 a lv.i - a a a 
81-7 - 8 3 8 5 5 - - 8 Ivora 8 R 8 a a a 	 a - a 
8R-8(Palot.00 a a - a a a a a r 3-203 8 8 - 8 8 8 	 8 8 3 
85-943.van) - 8 8 8 8 8 $ - - Laoc.r 8 a.a a $ a 	 a - 5 
aa-10(T.ra.i,a) - - - 8 8 5 8 - - 1Cl2-149 - a s a a a 	 a - - 
Ea-1I(C.r.jas) 
-.8 - 8 8 $ 3 - 8 Olinoir. 8 5 5 8 8 8 	 8 - - 
sa-12 - a - a 8 R a - 8 Mio.Si. - 8 5 5 a a 	 8 8 - 
8 8 1 5 8 1 8 - a 3batr. - a a a a a 
Ca.posC.rais - a s a a a a - a CCEPAR2-1.p5 - • $ 8 8 
-apto 
 
aP12-C.abara a o - 8 8 8 a a - 0C0PA84-lguaçu 8 - 8 8 8 	 8 5 $ 
Coa - $ 8 8 8 a a - - OÇEPAR3-Piquiri 8 8 - 8 8 8 	 8 - 8 
Cok.rIOó 8 - 8 $ 8 $ O 8 - P.ra,ti 8-a - a a a 	 a - - 
Cristalina 8 - 8 8 8 8 8 8 - Par.nasoiana 8 8 8 a a a 	 a a 
Daria - - 5 8 8 8 8 8 - P.r.n.tb. 8 $ 
bicada 8 - $ 8 8 8 8 a - Virola $ a 
Dako 8 8 8 8 8 $ 8 8 8 Planalto 8 8 8 a 8 8 	 1 8 8 
Dourados - a 8 a s 8 8 - a SontAna 8 8 8 8 8 8 	 5 - 
- 8 8 8 8 5 a 8 8'8 SantaRos. 8 8$ $ $ 5 	 8 - - 
81-1 8 8 $ 8 8 $ 8 8 8 SoLsi. $ 8 8 8 5 8 	 3 8 a 
fl2 a 3 $ O 5 8 8 - 8 Sartanol. - 8 - 8 8 8 	 $ 8 8 
fl3- a 5 O 8 , 8 8 8 8 8 lutina - a a 8 8 a 	 a - - 
31-4 8 8 8 8 8 8 8 - $ Tiaraju 8 $ $ $ 8 8 	 8 - - 
FT-5(Torsosa) 8 $ - 8 3 8 8 8 8 Tiabira 8 as a s O 	 8 5 - 
fl-6(Vssssa) 8 $ - 8 a $ 1 8 8 Tropical 8 a a a s a 	 s 8 8 
Fr-7(Tarobi> 8 a - a a a a a a 0fl-1 88  
fl-S(Àrauríri.) 8 a - 8 $ a a - 8 UPV-2 $ 
31-9ana) - 8 - 8 - 8 8 a $ $ $ UFV3 8 8 8 8 8 8 	 8 - - 
fl-10Urioo.a) s a - & 8 8 8 8 8 
-3JPv-4 $ 8 8 $ $ 8 	 8 - - 
a 8 8 8 3 a - - 
-- 
tJfl_5 8 - 8 
IAC-2 8 8 8 8 8 a a - 3 SJPv4(aiobocs) $ $ - 8 $ O 	 5 8 8 
IAC-4 8 8 8 8 a a $ 8 8 UPV-7(Jup.r.a) 8 $ - 8 8 8 	 8 - 8 
IAC-$ $ O 8 $ $ 8 8 8 8 IJFv-8(Iat.Rico) O $ - 8 8 O 	 5 8 8 
11C-6 8 8 8 a s a a - 
- vpv-9(sucupjrs) 8 8 - $ 8 $ 	 3 - 8 
IAC7 a $ & $ 8 a o 3 8 !JFV_13 8 8 - 8 8 8 	 O - 8 
lSC-8 3 a 8 $ 3 1 3 3 8 Unia0 8 O $ 8 8 5 	 8 8 8 
11C9 5 8 8 8 8 R 8 - 
- Viçoja 8 3 8 8 8 8 	 8 $ 8 
110-10 8 8 8 8 8 1 5 8 - Vilsaica 8-8 8 8 - 5 	 $ - O 
11C11 5 a - 8 5 3 3 - - 
Ssuarativsl. 
- - nio Lant aio ou sou qual quer si atou.. 
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3.2.2. SELEÇÃO DE LINHAGENS E CULTIVARES DE SOJA RESISTENTES A 
Cercospor'a sojina E DETERMINAÇÃO DE RAÇAS DO FUNGO 
A mancha olho-de-ri, causada pelo fungo Cercaspora 8ojina fiara, 
a doença foliar mais importante no Brasil. Ela encontrada em pra 
ticamente todas as areas de plantio de soja do pais, tanto em areas ex 
perimentais como em plantios comerciais. Sua disseminaço para Sreas 
novas feita principalmente atravs de senentes infectadas. 
Prejuízos a níveis de lavouras tam variado de traças a 100%, 
dependendo do grau de suscetibilidade da cultivar e das condiçes ambi 
entais. A maioria das regi6es produtoras de soja apresentam condiç6es 
climticas favorveis incidncia da doença. 
O presente projeto visa: a) avaliar a reaçao de cultivares e 
linhagens de soja a C. sojina e fornecer as informaç6es para os diver 
sos programas de melhoramento a nível nacional e para que os agriculto 
res possam optar por cultivares resistentes adaptadas as diferentes re 
gies; e b) determinar a distribuiço geogrflica de raças de C.ojina 
a nível nacional. 
Experimento 1 : Avaliaçao da reaço de linhagens e cultivares de soja a 
C. sojina 
Jos T. Yorinori, Renato E. Rolim* e 
Romeu A.S. Kiihl 
Na safra 84185 foram avaliadas as reaçes de 216 linhagens (Ta 
bela 104) dos programas de melhoramento do CNPSo, da EMGOPA e d0IPAGRO 
Júlio de Castilho e 90 cultivares comerciais (Tabela 105). O plantio 
foi feito em 07 de fevereiro de 1985, na area experimental do CNPSQ, 
Londrina, Nt. 
As linhagens e cultivares foram semeadas em linhas de 2m e ino 
culadas aos 40 dias do plantio com uma mistura de isolados de C. sojina 
de diversas regies produtoras de soja (Gois, Minas Gerais, Paran, 
Piauí e Rio Grande do Sul). A concentraçao de inSculo utilizada foi de 
aproximadamente 1,5 x 10 espors/mt. 
A reaço a C. sojina foi avaliada em duas pocas. 
	 Na primei 
ra ava1iaço (11104185) foi observado o nível de infecço no folíolo 
central do triflio mais infectado em cinco plantas tomadas ao acasona 
linha de 2m. Na segunda avaliaço (14/05185) foi observado o nível de 
infecço em toda a linha, considerando-se a progresso vertical (de bai 
xo para cima) da doença na planta. Os níveis de intecçao foram defini 
* Eng? Agr9, Pesquisador da Empresa Goiania de Pesquisa Agropecu 
ria - ENGOPA, Goinia, CO. 
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dos por - uma escala de 0= sem sintoma a 5= mais •de 75% de área foliar 
atacada. Baseados nos níveis de infecço foi definido o tipo de reaço 
de cada linhagem ou cultivar testado: R= resistente, para os níveis de 
infecço de O a 2; 1= intermediário, para o nível de infecção 3; S sus 
cetível para o nível de infecção 4; e AS= altamente suscetível para o 
nível de infecção S. 
Dentre as linhagens, 133 apresentaram reação de resistncia, 
(O a 2) 4 apresentaram reação intermediária (3), 3 apresentaram mistu 
ras de plantas resistentes e suscetíveis, 53 foram suscetíveis (4) e 23 
foram altamente suscetíveis (5). Seis linhagens (CO 83-20640, CO 83-
20565, CO 83-27522, CO 83-27522, CO 83-27564, CO 83-20008, CO 81-12066) 
foram resistentes a C. sojincz mas suscetíveis a pstula bacteriana 
(Kanthomonas carnpestris pv. phaseoli), e uma (CO 83-22750) foi altamen 
te suscetível a C. sojinci e ao crestamentá bacteriano (Pseudomonac 
syringue pv. glucineci). 
Dentre as 90 cultivares comerciais testadas (Tabela 105), Slfo 
ram resistentes; duas (Cobb e IAC-4) apresentaram plantas resistentes 
e suscetíveis; cima (IJFV-3) foi resistente, porm apresentou misturas de 
plantas altamente suscetíveis; uma (Hampton) foi resistente mas apreson 
tou plantas com reação intermediária; uma (Pampeira) teve reação inter 
mediária; 16 foram suscetíveis, e dezoito cultivares Foram altamente 
suscetíveis. 
Experimento 2. Identificação de raças de Cercoepora sojina Fiara 
Jos T. Yorinori 
Estudos anteriores (Resultados de Pesquisa de Soja 1982/83) 
mostraram a existncia de pelo menos oito raças de C. sojina distribut 
das nas áreas de cultura de soja desde o Piauí at o Rio Grande do Sul. 
Algumas raças parecem estar mais localizadas em certas regi6es, porém, 
amaioria apresenta distribuição geográfica bastante ampla. 
Durante.os dois uiltimos anos, diversos isolados haviam sido 
acrescentados e estavam em vias de identificação de raças, porm,em vir 
tude de um mal funcionamento da cámara deconservação que causou o con 
gelamento das culturas, a maioria dos isolados perderam a viabilidade. 
Na safra 84/85 procurou-se reconstituir o acervo de isolados 
de C. sojina atravs da coleta de materiais infectados a campo e tambm 
com a colaboração de diversas instituiçes que estão envolvidas com pes 
quisa ou produção de soja a nível nacional. 
Na Tabela 106, são apresentados os isolados, com os respectivos 
locais e cultivares de origem, atualmente existentes na coleção da área 
de Fitopatologia do CNPSo. Os isolados ainda sem a identificação da ra 
ça estão sendo estudados em testes de casa-de-ve3etação. 
- 188 - 
TABELA 104 • Reação de linhagens de soja a Cercospora sojina, baseada 
nocu1açes artificiais a campo. EMBRAPA-CNPSo. 	 Londri 
na, PR. 	 1985. 
Linhagens Reaçao!' Linhagens Reaço±" 
BR 82-1185 5 CO 83-18791 5 
BR 82-1349 R GO 83-18792 5 
ER 82-516 R + S CO 83-22748 5 
CO 83-16658 R CO 83-22749 5 
GO 83-16657 5 GO 83-23588 R 
BR 82-906 5 CO 83-22756 S 
GO 83-16643 R GO 83-22763 R 
CO 83-16641 5 GO 83-22772 5 
CO 83-18793 5 GO 83-22772 R 
CO 83-21580 5 GO 83-22774 AS 
GO 83-21581 5 CO 83-22782 5 
CO 83-21582 5 GO 83-18766 5 
CO 83-21590 1 GO 83-20565 R+P st . ** 
CO 83-21591 5 GO 83-22791 R 
CO 83-21609 5 CO 83-24708 5 
CO 83-16629 R GO 83-24741 5 
CO 83-16634 5 CO 83-25639 5 
CO 83-16639 R CO 83-22650 
CO 83-17992 R CO 83-25060 R + S* 
CO 83-17950 R CO 83-2752 R 
CO 83-17951 R BR 83-8892 R 
CO 83-17961 R BR 83-8899 R 
BR 82-495 AS BR 83-8901 R 
BR 83-SG.33 AS BR 83-8908 R 
GO 83-179-84 R BR 83-1121 E 
BR 83-11107 AS ER 83-1578 R 
GO 83-17988 R BR 83-9218 R 
GO 83-25065 5 ER 83-9223 R 
CO 83-17999 R BR 83-11144 AS 
GO 83-18602 AS BR 82-1080 E 
CO 83-18014 E CO 83-22621 R + S 
CO 83-18015 R SE 82-504 R 
CO 83-18749 5 BR 82-1100 R 
CO 83-18757 5 GO 83-29068 AS 
CO 83-18768 5 GO 83-25058 5 
GO 83-20640 R+flst.** CO 83-23756 E 
GO 83-21621 AS GO 83-29057 1 
GO 83-18781 AS CO 83-23105 E 
CO 83-18779 5 BR 82-1186 R 
GO 83-21519 5 BR 81-1358 R 
GO 83-18785 5 BR 82-1102 R 
GO 83-18788 5 CO 83-29066 E 
CO 83-18789 5 GO 83-27048 
continua... 
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TABELA 104. continuação 
Linhagens 	 Reaço1' 	 Linhagens 	 Reaço--' 
BR 81-3195 R GO 83-33048 R 
BR 81-1516 R CO 83-16010 R 
CO 83-26542 R GO 83-16015 AS 
BR 79-198 AS GO 83-16039 R 
BR 82-1179 R GO 83-16978 R 
IAC-RC-10 R GO 83-16079 5 
IAC-73-RC-7 R CO 83-16118 5 
CO 83-33033 5 GO 83-16169 5 
CO 	 83-27522 R+Piist.** GO 83-17041 R 
GO 83-26524 R GO 83-11097 R 
BR 81-3495 R GO 83-17120 R 
GO 83-18652 5 GO 83-19042 R 
GO 83-21564 5 Go 83-20008 R + Pst. ** 
Bit 82-1098-4 R GO 83-21031 R 
GO 83-27173 R CO 83-22038 R 
IAC-7-6 5 GO 83-31009 AS 
GO 83-22750 ÁS + Crest.** GO 83-33011 R 
BR 83-9053 
- IAC-7-7 5 
BR 82-1186 R GO 83-33050 R 
CO 83-27564 R + GO 81-8491 R 
Bit 81-15 5 CO 81-8238 R 
Bit 	 83-9297 R GO 81-8115 R 
JC-8184 AS GO 81-10050 R 
JC-8152 R GO 81-1174 
.JG-81122 AS GO 81-12066 R + 
JC-8176 AS GO 81-8181 R 
JG-1838 AS GO 81-10120 5 
JG-8105 AS GO 81-11103 5 
JG-8144 AS GO 81-11034 R 
Paana B-R-E-ASBIM R GO 81-11085 R 
BRAS 81-4006 AS GO 81-11091 R 
GO 83-16006 5 GO 81-10056 R 
GO 83-16014 R CO 81-11015 R 
GO 83-16030 5 GO 81-11087 R 
GO 83-16047 5 GO 81-8486 R 
GO 	 83-16095 R GO 81-11031 R 
GO 83-16151 5 GO 81-11038 R 
GO 	 83-16193 5 GO 81-11075 R 
GO 83-17080 R GO 81-11095 R 
IAC-7-6 R GO 81-11081 
CO 83-21021 R CO 81-10038 1 
GO 83-22039 AS CO 81-8239 1 
GO 83-33007 R CO 81-11020 R 
GO 83-33043 R Go 81-11033 5 
continua... 
- 190 - 
TABELA 104. continuaço 
Linhagens 	 Reaço ! 	 Linhagens 	 Reaço!L 
GO 81-8075 R GO 	 81-11081 R 
CO 81-11094 R GO 81-10038 8 
GO 81-10119 R GO 81-8239 R 
GO 81-8491 R CO 	 81-11020 R 
GO 81-8238 R CO 81-11033 5 
GO 81-8115 R GO 81-8075 R 
GO 81-10050 R GO 	 81-11094 R 
GO 81-11174 R GO 	 81-10119 5 
GO 81-12066 R IAC-7-RG-8 AS 
GO 81-8181 R IAC-7-RC-6 R 
GO 81-10120 8 IAC-7-RC-2 R 
GO 81-11103 R 1AC7RC-7 
CO 81-11034 R IAC-7-RC-3 R 
CO 81-11085 R IAC-7-RC-11 R 
GO 81-11091 R IAC-7-RC-9 R 
CO 81-10056 R, IAC-7-RC-1 R 
CO 81-11015 R IAC-7-RC-5 R 
GO 81-11087 R IAC-7-RC-10 
GO 81-8486 R 1AC-7-RC-4 R 
GO 81-11031 R IAG-7-RC-12 
CO 81-11038 R 
GO 81-11075 R 
GO 81-11090 R 
—'Reaçao: Baseada no nv1 de infecço: escala de 0= sem sintomaa 
5= mais de 75% de área foliar infectada, e tipo da reaçn: 
R= resistente:ntveis de infecço de O a 2; 1= interrnedirib! 
nTvel de iníecçao 3; 5= suscettvel: ntvel de infeço 4;A5=:al 
tamente suscetve1: nível de infecço 5. 
* Linhagens com misturas de plantas resistentes e suscetiveisa 
Cercoapora sauna. 
** Linhagens com•resistncia ou suscetibilidade aCercaspaia>sajina 
e suscettveis à pstula bacteriana (pist.) ou:ao7crestamento 
bacteriano (crest.). 
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TABELA 105. Reaçao de cultivares comerciais de soja a Ceroospora sojina, 
baseada em inocuiaçao artificial a campo. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, Nt. 1985. 
Cultivares Reaço.L' Cultivares Reaçao!' 
Andrews R UFV-6 R 
BR-1 R IJFV-7 R 
Br-3 R IJFV-9 R 
BR-6 R UFV-10 R 
Campos Gerais R Bienville R 
Coker 136 R MajSs R 
Cristalina R Cobb 5 + R 
Davis R IAC-4 5 + R 
EMGOPA-302 R UFV-3 R + AS 
FT-1 R Hampton R + 1 
FT-2 R Pampeira 1 
FT3 R Bossier 5 
FT-4 R BR-4 5 
FT-5 R BR-11 	 (Carajs) 5 
FT-6 R Decada 5 
PT-7 R Doko 5 
FT-8 R Dourados 5 
FT-9 R EMGOPA-301 5 
FT-lO R EHGOPA-303 5 
FT-14 R IAC-5 5 
IAC-2 R IAC-6 5 
IAS-1 R IAC-8 5 
IAS-2 R IAC-9 5 
IAC-11 R So Luiz 5 
IAC-Foscarin 31 R Tropical 5 
IAS-3 R UFV-1 5 
Industrial R Viçoja 5 
IPAGRO-20 R BR-2 AS 
Lancer R BR-5 AS 
Numbarra R BR-7 AS 
OCEPAR-2 R BR-10 	 (Teresina) AS 
OCEPAR-3 R Bragg AS 
OCEPAR-4 R IAC-10 AS 
OCEPAR-5 R IAS-4 AS 
Paran R IAS-S AS 
Paranagoiana R Ivat AS 
Sant'Ana R Mineira AS 
Santa Rosa R Missoes AS 
Sertaneja R Perola AS 
Sulina R Planalto AS 
Tiaraj R Timbira AS 
UFV-Araguaia R Uniao AS 
UFV-2 R Vila Rica AS 
UFV-4 R Florida AS 
UFV-5 R Prata AS 
- ' Reaço: Baseada no nível de infecço de acordo com a escala de 0= sem 
sintoma a 5= mais de 75% da 5rea foliar infectada; e tipo da 
reaço: R= resistente: níveis de infecço de O a 2; 1= inter 
medirio: nível de infecço 3; S= suscetível: nível de infe 
çao 4; e AS= altamente suscetível: nível de infecço S. 
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TABELA 106. Isolados de Cercoapora cojina obtidas de diferentes pontos 
do Brasil, com as respectivos locais e cultivares de origem. 
EMBRAPA-CNPS0. Londrina, 1985. 
Numero 
do 
isolado 
Raça 
Origem 
Cultivar Local 
Data da 
coleta/ 
isolamento 
GO-2 Cs-2 GO 794087 CPAC, GO 19102/81 
G0-9 
- BR-5 CPAC, GO 19/02/81 
CO-IS 
- 7 CPAC, GO 24102181 
MA-1 
- carajas Balsas, NA 29102184 
MA-3 
- Paranagoiana Balsas, NA 29102/84 
MG-5 
- IAC-8 So Gotardo, MG 10103182 
MS-1 
- Nurabaira Sa0 Gabriel O' Oeste, MS 10/03182 
145-2 
- EMCOPA 301 So Gabriel D' Oeste, 148 06/85 
PI-1 Cs-4 BR 79-1098-63 Teresina, P1 31104/81 
PR-1 
- BR-5 Guarapuava, PR 17103181 
PR-2 Cs-2 Linhagem 519 Marilndia do Sul, PR 31/03/81 
PR-5 Cs-8 Viçoja (GNPSo) Londrina, PR 13/04/81 
PR-8 
- BR-4 Ivatuba, PR 01185 
PR-9 
- IAS-4 Ivatuba, PR 01185 
PR-10 
- IAS-5 Ivatuba, PR 01185 
PR-11 
- Prata (OCEPAR) Cascavel, PR 18107/85 
PR-12 
- Linhagem (LancerxUnio) (OCEPAR) Palotina, PR 18107/85 
PR-13 
- Bossier (OCEPAR) Palotina, PR 18107185 
PE-1 
- Tropical Ne6polis, PE 06185 
RS-1 Cs-7 BR 79-257 (CNPTr) Passo Fundo, RS 08104/81 
RS-5 Raça 4* 7 (CPTBA) Pelotas, RS 27101183 
RS-6 Raça 5* (CPTBA) Pelotas, RS 27101183 
SC-3 
- Bragg Faz. 	 Sta- llrsula, 10/03/82 Campoere, 	 SC 
*Raças identificadas e enviadas por C. Caseila (EMBRAPA-CPATB; Pelo 
tas, RS, atualmente no CNPNS, Sete Lagoas MC). 
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3.2.3. 	 EPIDEMIOLOGIA E CONTROLE DE Phakapaor'a pachjrhiai 
Desde a sua primeira identificaço em soja em 1979, na loca-
lidade deLavras, MC, a ferrugem da soja tem sido encontrada em diver 
sasregies abrangendo os Estados do Espirito Santo (s5 em soja pere-
ne, Neonotonia wightii), Goiás (pr6ximo ao Distrito Federal) Mato Gros 
50 do Sul (município de Ponta Por), Minas Gerais (regiao do Alto Para 
naíba), Paraná (regi6es Centro e Sul), e Sao Paulo (Campinas e Águas 
do Prata). 
Atá o momento nao se dispEe de dados sobre perdas 	 efetivas 
causadas a soja, todavia, observaçes de campo na região do Alto Para-
naíba (MG), Ponta Grossa e distrito de Tamarana (município de Londri-
na), no Estado do Paraná, tem mostrado que, sob condiçes favoráveis, 
o fungo pode causar desfolha prematura com possível redução da produti 
vidade. 
Apesar de no se ter constatado nenhuma epifitia da ferrugem 
comprometendo a produção da soja no Brasil, a existncia de raças extre 
mamente virulentas em outros países do Oriente e Austrália, faz com que 
essa doença seja considerada como um perigo em potencial. Mesmo nas 
condiç6es atuais, aocorrncia da ferrugem poderá aumentar os níveis de 
perdas já causadas por outras doenças foliares como a mancha parda, cau 
sada por Septoria glycines e crestamento causado por Cecospora 
kikuchii. Em anos normais, essas doenças tem causado prejuízos da or-
decide 10 a 25%, e a incidncia da ferrugem poderia agravar ainda mais 
esses prejuízos. 
Alm da soja, o fungo tem sido encontrado infectando 21 esp 
cies de leguminosas nativas ou cultivadas. Essas leguminosas consti-
tuem meios eficientes de sobrevivncia do fungo na entressafra da soja. 
As pesquisas realizadas nesse projeto, na safra 1984185 vi-
saram: i) identificar fontes de resistncia gentica á ferrugem entre 
os germoplasmas existentes no Brasil e ii) avaliar a gama de hospedei-
ros P. pachyrhizi entre as diversas espcies de leguminosas e sua efi-
cincia relativa na sobrevivncia ou multiplicaço do fungo. 
Os trabalhos foram realizados na estação experimental da Em-
presa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), anexa ao Cam-
pus da Escola Superior de Agricultura de La&as (ESAL) e contou com a 
colaboraçao do PIEP-CNPq/EMBRAPA, da EPAMIG, da ESAL e do Centro de E-
nergia Nuclear para a Agricultura (CENA), Campinas, SP. 
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Experimento 1: Avaliaçao da reaçao de linhagens e cultivares de soja 
a Phakop5ora pachyrhizi 
Jos T. Yorinori, Josu A. Deslandes, Romeu A.S. Kiihl, 
Leones A. de Almeida, Augusto Tulman Neto* 
e Jos O.M. Menten* 
No momento no se disp6e de fontes de resistncia gentica 
de soja que seja imune à ferrugem. Todavia, existem genGtipos que 
sao mais ou menos resistentes. 
Desde 1981 e at a safra 1984/85, cerca de 800 linhagens e 
cultivares comerciais foram submetidas a inoculaç6es artificiais de P. 
pachyrhiai com sucessivas seleçes de linhagens ou cultivares com me-
nor Zndice de ferrugem. As linhagens so originãrias de seleçes de 
plantas de "bulks" (populaçes heterogneas) de vhios cruzamentos de 
cultivares comerciais com P1 200490, P1 200492, P1 230970, P1 230971 e 
P1 371609, estas consideradas como fontes de resistncia a ferrugem. 
A partir da safra 1981182 foram incluídas nos testes a cul-
tivar Paranã irradiada com 25 KR de raios gama e a cultivar IAC-8 tra 
tada com 0,05 M do agente mutaganico metanossulfonato de etila (E,HS). 
Os tratamentos com os agentes mutaganicos foram realizados no, -Centro 
de Energia Nuclear para a Agricultura (CENA), Piracicaba, SI'. - - 
Neste trabalho sao relatados os resultados das - avaliaç6es 
feitas em Lavras, MC, nos plantios efetuados em 7 de de novembro de 1984 
e 7 de fevereiro de 1985. No plantio de 7 de novembro foram reavalia-
das 161 linhagens (sries Fe-1, Fe-2 e Fe-3), selecionadas com menor 
tndice de ferrugem nos plantios anteriores, 80 cultivares, nove popula 
ç6es da segunda geraçao (M2) de 'IAC-S' tratada com ENS e uma popula-
ço (750g de sementes) da cultivar Paran (Fe-, PR-25 KR) irradiada com 
25 KR de raios gama. No plantio de 7 de fevereiro foram repetidos os 
testes com as 161 linhagens (shies Fe-1, Fe-2 e Fe-3) e 23 cultivares 
incluidas no plantio de 7 de novembro. - 
De cada linhagem e cultivar e em cada &poca de plantio, fo- 
ram semeadas duas linhagens de lm, cada linha com 30 sementes. 
	 Os ma 
teriais irradiados e tratados com agentes mutagnicos (EMS) 
	 variaram 
na quantidade de semente e no comprimento das linhas. O plantio 
	 foi 
feito de tal maneira que duas linhas de 54 a 56m e espaçadas de 0,5m, 
contendo 27 a 28 materiais, foram bordeadas por linhas contínuas da 
cultivar Parana. A cultivar Paran& foi utilizada como testemunha sus-
cetível a ferrugem e alm do plantio como bordadura, foi incluída aps 
cada 10 materiais em teste. 
*Eng9 Agr9, pesquisador do Centro de Energia Nuclear para a Agricultu-
ra -CENA, Piracicaba, SP. 
	 - 	 - 
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A produço de in6culo de P. pachyrhizi foi feita inoculan-
do-se espcies de DoUchos lab-Zab (Lablab purpureus), e Phaseolus 
lunatus, mantidos em canteios para essa finalidade. ApGs o apareci-
mento das les3es, as folhas foram coletadas, mantidas em cZmara jimida 
por 48h e os esporos removidos atrav&s de lavagem com jatos 
No plantio de 7 de novembro foram feitas seis inoculaçes 
(aos 35, 40, 42, 49, 56 e 66 dias aps o plantio) e no de 7 de feverei 
ro trs inoculaçes (aos 30, 43 e 50 dias ap6s o plantio). As inocula 
çes foram repetidas em funçao da quantidade de in6culo disponível e 
da incidncia de chuvas logo ap3s a inoculaço. 
Em cada poca de plantio foram feitas duas avaliaç6es. 	 No 
plantio de 7 de novembro, a primeira avaliaçao foi feita nos dias 6 e 
7 de fevereiro (estflios variando de Rl a R5) e a segunda avaliaço quan 
do cada gen6tipo atingir o estdio R7 (início de maturação). 
As avaliaçes foram baseadas numa escala de índice (reaçao) 
de ferrugem de O (sem leses) a 4 (severidade mxima). Em cada linha 
de lm foram tomadas ao acaso cinco plantas, e a reaço a ferrugem ano-
tada no folíolo central do trif6lio mais infectado em cada planta. 
A classificação dos genGtipos quanto a reaçao a ferrugem 
foi baseada na mdia geral dos índices de ferrugem entre as amostras, 
pocas e repetiç6es. Na Tabela 107 estao apresentadas as m&días dos 
índices de ferrugem por gentipo e a amplitude (variaçao) dos índices 
observados. O gentipo foi considerado resistente quando a mdia das 
reaç6es atingiu at& 1,5, com variaçio mxima de 3 e suscetível quando 
a mdia geral foi acima de 1,5. 
Do total de 161 linhagens, 97 foram consideradas resisten 
tes, tendo apresentado índice de ferrugem (reaçao) de 1,5 para menos. 
Entre as 80 cultivares, 30 (Andrews, BR-3, BR-4, Campos Gerais, CEP-12, 
Davis, ENGOPA 301, PT-1, FT-5, FT-6, PT-7, FT-10, IAC Foscarin -31, 
IAC-4, IAS 4, IPAGRO-20, Ivaí, LC 2-49, Mineira, OCEPAR-2, OCEPAR-3, 
OCEPAR-4, flrola, P1 230971, Planalto, Prata, Santa Rõsa, sao Luiz, 
Uniio e Vila Rica). A cultivar Campos Gerais teve um índice mdio de 
fërrugem de 1,9, porm, as reaç6es variaram de 1 a 2, sendo portanto, 
considerada como resistente. As cultivares que apresentaram menor lii 
dice de ferrugem foram a BR-4 (com índice de 0,9), FT-6 (1,1), FT 10 
(1,2), IAC Foscarin-31 (1), IPAGRO-20 (1,2) • LC 2-49 (1), OCEPAR-2 (1), 
OCEPAR-3 (1,2), OCEPAR-4 (1,2), flrola (1), Santa Rosa (1,2), e 1Jnio 
f0.9) 
As cultivares mais suscetíveis que apresentaram índices m- 
dios acima de 3 foram a BR-5 (4), BR-2 (3 9 9), ER-lO (4), BR12 	 (3,4), 
Bossier (3,9), Bragg (3,3), CEP-lO (3,2), Coker 136 (3,5) 
	
Cristalina 
(3,4), Doko (3,4), FT-2 (3,9), FT-3 (3,6), FT-4 (4), Industrial (3,2), 
Lancer (4), Numbaíra (4), Paran (4), Paranagoina (3,9), P1 200390 
(3,8), P1 230970 (3,3), Timbira (4), Tropical (3,2), TJFV-4 (3,4) e Vi 
çoja (3,6). 
Todas as 10 prognies de IAC-8 e Paran, tratadas com agen 
tes mutagZnicos, apresentaram níveis mdios de ferrugem de 3 para ci-
ma, mostrando ser bastante suscetíveis e semelhantes a e 'Pa-
rana' nio tratadas e utilizadas como testemunhas. Cerca de 10 a 15 
plantas com menor índice de ferrugem (mximo de 2) foram selecionadas 
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TABELA 107. Reaço de gen6tipos de soja a 	 ferrugem 	 (Phakopsora 
paohyrh). Avaliaç5es feitas em Lavras, MC. 
	 EMBRAPA- 
-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Reação 2 	 Reaçao2 
Gentipo1 	
- 	 Gen6tipo 1 
M&dia Variaçao 	 H&dia Variaçao 
Fe-1-33 I,& 3 1-3' Fe-2-05 2,4 3 1-44 
Fe-1-37 1,8 1-4 Fe-2-06 3,0 2-4 
Fe-1-55* 1,2 1-2 Paranã 3,6 2-4 
Fe-1-57 1,2 1-2 Fe-2-10 2,1 2-4 
Fe-1-58* 1,4 1-3 Fe-2-11 3,3 2-4 
Fe_1_78* 1,1 1-2 Fe2-15 2,5 1-4 
Fe-1-31* 1,1 1-2 Fe-2-19 3,5 34 
Fe-1-110* 1,2 1-2 Fe-2-20 2,4 1-4 
Fe-1-112* 1,1 1-2 Fe-2-21* 1,2 1-2 
Fe-1-131* 1,1 1-2 Fe-2-23 3,1 2-4 
i'arana 3,4 2-4 Fe-2-24 2,4 1-4 
Fe-1-239* 1,4 1-2 Fe-2-25 2,5 1-4 
Pe-1-259* 1.3 1-3 fe-2-26 3,3 14 
Fe_1_262* 1,3 1-3 Paran& 3,5 2-4 
Fe-1-279* 1,3 1-3 Fe-2-23 3,6 2-4 
Fe-1-286 1,5 1-4 Fe-2-31 2,8 1-4 
Fe-1-293* 1,3 1-3 Fe-2-36 2,4 14 
Fe-1-294* 1,4 1-3 Fe-2-39 2,7 1-4 
Fe-1-295* 1,0 1-2 Fe-2-37 2,0 1-4 
Fe-1-312* 1,0 1-2 Fe_2_48* 1,4 1-3 
Fe-1-303* 1,3 1-3 Fe_2_51* 1,2 1-2 
Paraná 3,1 2-4 Fe-2-52* 1,5 1-3 
Fe-1-312* 1,4 1-2 Fe-2-53* 1,3 1-2 
Fe-1-319 3,0 1-4 Fe_2_54* 1,2 1-2 
Fe_1_323* 1,3 1-4 Paranã 3,4 2-4 
Fe-1-356 1,4 1-4 Fe-2-55* 1,3 •1-2 
Fe-1-357 1,3 1-4 Fe_2_56* 1,4 1-3 
Fe-1-363 1,6 1-3 Fe-2-58* 1,2 1-2 
Fe-1-399* 1,4 1-3 Fe-2-60* 1,4 1-3 
Fe_1_308* 1,0 1-2 Pe-2-64 1,7 1-3 
Fe-1-414* 1,4 1-3 Fe-2-68* 1,3 1-2 
Fe_1_416* 1,3 12 Fe-2-69* 1,3 1-2 
Paranã 3,3 2-4 Fe-2-71 1,6 1-4 
Fe_1_418* 1,5 1-3 Fe-2-74* 1,0 0-2 
Fe_1_419* 1,3 1-3 Fe-2_75* 1,2 0-2 
Fe_1_421* 1,4 1-3 Paranã 3,8 3-4 
Pe-1-423* 1,1 1-2 Fe-2-78* 1,1 0-2 
Fe-1-427* 1,3 1-3 Fe-2-79* 1,2 0-2 
Fe-1-428* 1,3 1-2 Fe-2-76* 1,3 1-3 
Fe-2-01* 1,1 1-2 Fe_2_87* 1,1 0-2 
Fe_2-02* 1,3 1-3 Fe-2-88* 1,3 1-2 
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TABELA 107. Continuaçao 
1 
Gen6tipo_ 
- Reaçao 2/- 
Mdia 	 Variaçao 
1 
Gen&ipo- 
Reaçao-
M&dia 	 Variação 
Fe-2-90* 1,211  12ti Paranã 3,5 3 ' 
Fe_3_1* 0,3 0-1 Fe-3-80* 1,1 0-2 
Fe-3_5* 0,9 0-1 Fe-3-54* 0,9 0-1 
Fe-3-6* 0,8 0-1 Fe-3-85* 0,9 0-1 
Fe-3_7* 1,2 1-2 Fe-3-86* 1,1 1-2 
Fe-3-8* 1,1 0-3 Fe-3-87 3,3 2-4 
Fe_3_14* 1,0 0-2 Fe-3-89 2,3 1-4 
Fe-3-17 1,5 1-4 Fe-3-91 2,7 1-4 
Fe-3-19* 1,1 0-2 Fe-3-128 3,1 2-4 
Fe_3_20* 1,5 1-3 Fe-3-133 3,4 2-4 
Fe_3_25* 1,2 0-3 Fe-3-137 3,1 2-4 
Fe-3-28 1,7 1-4 Paranã 3,3 2-4 
Fe-3_29* 1,4 1-3 Pe-3-133 2,3 1-4 
Fe- 3_30* 1,2 1-3 Fe3140 3,3 1-4 
Fe_3_31* 1,2 1-2 Fe-3-150 3,1 1-4 
Fe-3-32* 0,9 0-2 Fe-3-152 3,0 2-4 
Fe-3-34* 1,1 0-2 Fe-3-166 3,3 2-4 
Fe-3-35* 1,1 0-2 Fe3158 3,2 1-4 
Fe-3-36* 1,2 1-3 Fe-3-180 2,8 1-4 
Fe-3_38* 1,4 1-3 Fe-3-181 2,2 1-4 
Fe-3-40* 1,0 0-2 Fe-3-152 2,9 1-4 
Paranã 3,1 2-4 Fe-3-183 2,6 1-4 
Fe-3-42* 1,2 0-2 Parana 3,3 3-4 
Fe-3-44* 1,2 0-3 Fe-3-190 3,0 1-4 
Fe-3-45* 1,5 1-3 Fe-3-197 3,1 1-4 
Fe-3_47* 1,3 1-2 Fe-3-201 3,2 1-4 
Fe-3-50 3,3 2-4 Fe-3-203 3,4 1-4 
Pe-3-52* 1,5 1-3 Fe-3-205 1,3 1-4 
Fe-3_53* 1,5 1-3 Fe-3-208 3,6 3-4 
Fe-3-54* 0,9 0-1 Fe-3-210* 1,5 1-3 
Fe-3-55* 1,1 1-2 Fe-3-213 3,2 1-4 
Fe-3_56* 1,4 1-3 Fe-3-223 3,2 1-4 
Paran 3,1 2-4 Fe-3-223 3,1 2-4 
Fe-3-60* 1,4 1-3 Paranã 3,7 3-4 
Fe-3_62* 1,3 1-3 Fe-3-231 3,3 2-4 
Fe_3_63* 1,5 1-3 Fe-3-234 1,7 1-4 
Fe-3-64 1,8 1-4 Fe-3-239 3,2 1-4 
Fe_3_65* 1,5 1-3 Fe-3-240 3,6 2-4 
Fe-3-68* 1,2 1-2 Fe-3-247 3,4 2-4 
Fe-3-70* 1,5 1-3 Fe-3-251 2,5 1-4 
Fe-3-71* 1,2 0-2 Fe-3-257 2,3 1-4 
Fe-3-72* 1,1 0-3 Fe-3-268 2,3 1-4 
Fe-3-77* 1,5 1-2 Fe-3-270 2,3 1-4 
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TABELA 107. Continuaço 
Gen6tipo . - 
Reaç o t ' 
Mdia 	 Variação 
1/ Gen6tipo- 
Mdia 
Reaçao _. 
Variaço 
3' 4 
1-3-e' 2,6**21 Fe-3-284 1,9-' Fr-9 1-4
1 
 
Parana 3,5 2-4 ET-lO 1,2** 0_3 
Fe-3-289 3,4 1-4 Fukuyutaka 2,9 2-4 
Fe-3-295 2,7 1-4 IAC Foscarin_31* 1 1 
Fe-3-296 3,6 2-4 IAC-2 2,7 1-4 
Pe-3-297 3,4 2-4 IAC-4* 1,3 1-2 
Fe-3-300* 1,4 1-3 IAC-5 2,9 2-4 
IAC-8 2,8 1-4 
Andrews* 1,5 1-3 1AC9 2,4** 1-4 
BR-1 2,8** 1-4 IAS-3 (Deita) 1,8 1-4 
BR-2 1,6** 1-3 L&s_4* 1,3 0-3 
BR-3* 1,3** 1-2 Industrial 3,2** 1-4 
BR_4* 0,9** 0-1 IPACRO-20* 1,2** 1-2 
BR-5 2 7** 1-4 IvaT* 1,3 1-2 
BR-6 4,0** 4 Ivorã 1,8 1-4 
BR-8 3,9** 3,4 J 200 2,3** 2-3 
BR-9 1,6** 1-3 Lancer 4,0** 4 
BR-10 4,0** 4 LC 72_749* 1 
BR12 3,4** 3-4 Mineira* 1,3 1-2 
Bossier 3 Q** 3-4 Miss6es 2,3 1-4 
Bragg 3,3** 1-4 Numbaíra 4,0 4 
Campos Gerais 1,9** 1-2 OCEPAR_2* 1,0 1 
CEP-10 3,2** 2-4 OCEPAR_3* 1,2** 1-2 
CEP-12* 1,3** 0-2 OCEPAR_4* 1,2** 1-2 
Cobb 1,6** 1-3 OCEPAR-5 1-3 
Coker 136 3,5** 3-4 OCEPAR-5 1,6** 1-3 
Cristalina 3,4** 34 Paran 4,0** 4 
Davis* 1,5 0-4 Paranaoiana 3,9** 3_4 
Doko 3,4 2-4 Paranaba 2,1** 1-3 
Dourados 2,0 14 flrola* 1,1 0-2 
EMCOPA_301* 1,5 1-3 P1 200390 3,8** 3-4 
Fr1* 1,3** 1-2 P1 230970 3,3 2-4 
FI-2 3,9** 3-4 P1 230971 1,5 1-3 
Fr-3 3,6** 3-4 Planalto* 1,3 12 
FT4 4,0** 4 Prata* 1,5 1-3 
Fr-S 1,3** 1-2 Santa Rosa* 1,2 1-2 
17-6* 1 1** 1-2 Sant'Ana 2,2 1-4 
17-7* 1,4** 1-2 So Luiz* 1,3 0-2 
17-8 1 7** 1-3 Sertaneja 2,3** 1-4 
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TABELA 107. Continuação 
Cenotipo_' 
ReaçãoV 
Mdia 	 Variação 
. 
Gen6tipoí 
Reação3! 
Mdia 	 Variação 
Sulina 2,22! 1-4 .V IAC-8 (EMS) 3,2** 3 ' 2-4 41  
Timbira 4,0** 4 Fe-M-13 (IAC-8) 3,0** 2-4 
Tropical 3,2 2-4 Fe*16 (1ÁC8) 3,1** 2-4 
IJFV-Araguaia 2,8 2-4 Fe-1,1-17 (IAC-8) 3,5** 2-4 
UFV-2 2,7 1-4 Fe-M-18 (IAC-8) 3,5** 2-4 
UPV-3 2,5 1-4 Fe-M-22 (IAC-8) 3,5** 3-4 
UFV-4 3,4** 2-4 Fe-14-23 (IAC-8) 3,0** 2-4 
tJFV-8 2,7 1-4 Fe-11-34 (IAC-8) 3,5** 2-4 
iJnião* 0,9** 0-1 Fe-M-39 ((AC-8) 3,7** 3-4 
Viçoja 3-4 IAC-8 (Testemunha) 
Vila Rica* 1,3 1-3 Fe-PR-25KR 3,7** 3_4 
Un e 
 cada genStipo foram semeadas 30 sementes eia linhas de im, com duas 
repetiçes em uma ou duas &pocas de plantio (07/11184 e 07/02/85). 
2 j 
—'Reação: índice de severidade de ferrugem baseada na escala de 
	 O 
	
sem sintoma a 4 = severidade máxima. Leitura feita em duas 
	 pocas: 
a primeira com os gen6tipos nos estádios entre Ri a R5 e a segunda 
quando cada gen6tipo atingiu o estádio Ri. Avaliação feita no folío- 
lo central do trifSlio mais infectado em cada planta avaliada. Em ca 
3,da repetição (linha de Im), foram tomadas cinco plantas ao acaso. 
—'Indice mádio de ferrugem em 10 ou 30 plantas. 
JVariação: amplitude de variação do índice de ferrugem entre as plan-
tas amostradas. 
	
*Linhagens ou cultivares com nível mádio de infecção até 1,5 
	 (resis- 
tente). 
**Cen5tipos que tiveram apenas duas repetiçBes em cada ápoca de avalia 
ção (10 plantas avaliadas). 
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nas populaçes Fe-M-15, •Fe-M-17, Fe-M-18, Fe-M-23, Fe-M-34 e Fe-M-39 
de IAC-8 e na populaçâo Fe-PR-25KR da Paraná irradiada. As plantas se 
lecionadas em cada população foram reunidas e trilhadas juntas, de no 
do a constituir uma nova população. Estas serão novamenteavaliadas em 
plantios futuros. 
Experimento 2: Determinação da gama de hospedeiros de Phakopsora paohyrhizi 
e da eficiância relativa na sobrevivncia do fungo 
Daniel Casetari Neto* e Josá T. Yorinori 
Pesquisas realizadas anteriorment& permitiram 	 identificar 
22 espcies de leguminosas suscetíveis à infecção por P. pachyrhizi a-
travs de inoculaçes artificiais ou naturais. Todavia, não foi veri 
ficada a eficincia dessas espacies na multiplicação e eventual sobre-
viváncia do fungo. 
A identificação de espácies mais suscetívies do que a soja 
de grande utilidade na produção de in&culos para inoculaçes artifi 
ciais na pesquisa de fontes de resistância em soja à ferrugem. Por ou 
tro lado, o conhecimento da relação do pat6geno com as esnácies de le 
guminosas nativas ou cultivadas permite determinar o modo de sobrevi-
vncia do fungo P. pachyrhizi durante a entressafra da soja. Baseado 
nessas informaç3es á tambám nossível estabelecer medidas de controle 
da doença na soja, atravás de: a. erradicação das leguminosas hospedei 
ras nas áreas de produção de soja; e b. estabelecimento de sistemas de 
rotação, sucessão e/ou consorciação de culturas que reduzam o nível de 
inGculo para a soja. Alám disso, baseada na gama de hospedeiros, á 
possível comparar a raça de P. pachyrhizt que ocorreu no Brasil com as 
que ocorrem em outros países. 
No presente estudo foram inoculadas e comparadas 20 
	 espá- 
cies de leguminosas (Tabela 108). As comparaçEes foram baseadas 
	 no 
grau de suscetibilidade e de acordo com os seguintes parâmetros: 
	 a) 
número mádio de les6es/cn 2 de área foliar; b) número de urãdias/lesão, 
e c) porcentagem de urádias esporuladas. 
Os resultados obtidos (Tabela 108), mostraram uma variação 
no número de les6es/cn 2 de área foliar de 2,6 para Teraminue uncinatus 
a 93,8 para Vigna rnungo (feijão moyashi). Comparativamente, a culti-
var de soja Paraná apresentou um nível de infecção bem baixo, com 16,9 
les6es/cm 2 . 
O número de urúdias por lesão variou de 0,2 para Vigna sp. 
a 2,59 para Vigna rnunga. A soja 'Paraná' teve uma mádia de 1,57 urá-
dias/lesão. 
A percentagem de urádias esnoruladas variou de 12,7 
	 para 
*Eng9 Agr9, estagiário do PIEP-CNPq/ENBRAPA-CNPS0. 
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Vignia sp. para 99,2 para a soja 'Paranã' mostrando alta eficincia da 
soja na multiplicaçao do fungo. 
Considerados os trs parâmetros em conjunto, as leguminosas 
mais suscetíveis ou iguais a soja e aptas a sobrevivância e manutençao 
da P. pachyrhizi foram: Calopogonium mucunoides, Desmodiuni disoolor, 
Dolichos axilares, Lablah purpureus, Macroptiliuin atropurpurewn, Macroptilonia 
sp., Phaoeolus bracteolatus, Phaseolus lunatus, Phaseolus lunatus var. 
macrocarpus, Vigna marina e Vigna mungo. As leguminosas mais resis 
tentes ou menos aptas para a perpetuação do fungo da ferrugem foram: 
Crotalaria juncea, Teramnus uncinatus e Vigna sp. . As leguminosas 
Neonotonia wightii (sin. Glycine javanica) e Rhinchosia miniraa, apesar 
de no terem apresentado alto índice de ferrugem, são das primeiras plan 
tas encontradas naturalmente infectadas por Phakopoara pachyrhizi em 
Lavras. MC. 
TABELA 108, Nínero de 1eaes/cm 2 , nGmero de urdiasfIeso e porcentagem de urdian eeporuladas em 20 
leguminosa, inoculadas artificialmente com Phakopoora pochurhíai K.V.F. Sydow. ESAL, La-
vras, MC. 1984. 
	
Numero de 	 Nmero de 	 Urdias esporuladas 
- 	 2 Leguminosas 	 lesoe,/cm 	 urdiaa/1e4o 	 (E) 
Caiopouonium mucunoides 53,75
1
' b!t 0.42 ef 66,35 de 
Crotalaria junaea 5,67 c 2,40 abc 67,94 bcde 
Deamodium díeoolo, 19,27 c 1,08 daí 62,55 de 
Doiiahoa ariiaree 26,44 e 1,65 bcd 76,92 abcd 
Glyaine mar 16.95 e 1.57 bcd 99,24 a 
Lablab purpureua 14.84 e 2,23 abcd 89,48 abcd 
Macroptilium afropurpureum 20,17 e 2,55 ah 92,46.abc 
Macrortilium iathyroidea 13,84 e 1,31 cdef 38,70 ef 
?iaoroptiloma ap. 22,62 e 2,12 abcd 89,36 abcd 
iVeonotonia wi9htii 7,15 e 2,04 abcd 96,11 ab 
flzaaeolua braoteotatua 26,49 e 1,19 def 78,04 abcd 
Phaaaotua lunatua 19,87 e 1,35 bcde 83,69 abcd 
P.I. 	 var. macrocarpum 23,24 e 2,12 abcd 88,44 abcd 
Phaaaolua 	 sp. 11,30 e 1,53 bcd, 77,35 abcd 
?haaeotua vulgaria 14,70 e 1,82 abcd 85,84 abcd 
Rinchosia mínima 13,44 e 1,88 abcd 72,01 abcd 
Teramnus uncinatua 2,61 c 0,31 f 31,77 
Vignia marina 26,08 e 2,82 a 77,79 abed 
Vignia mungo 93,75 a 2,59 ab 80,72 abcd 
Vignia ap. 8,21 e 0,19 f 12,73 
"Mdlaa 	 de 	 quatro 	 repetiçe,. 
!1Mdiaa 	 seguidas da n'ama letra no dif erem co Ir, 	 ai ao 	 n!v,1 	 de 52, 	 pelo 	 teste de Tukey. 
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3.2.4. 	 SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA COM RESISTÉNCIA A Rhizoctonia 
solani e Selerotinja ecierotjorum 
Dentre as diversas doenças fiingicas da soja, duas causadas 
por fungos do solo sÃo responsveis por considerveis prejuízos para o 
produtor e a economia do País: a podridÃo radicular ou morte em rebo 
leira por Rhizoctonja solani Kuhn, e a podridÃo branca da haste ou p0 
dridÃo de Sclerotinia, causada por Scierotinia sclerotiorurn (Lib.) de 
Bary. 
A morte em reboleira 
	 encontrada nos estados de Gois, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais (regiÃo de SÃo Gotardo), Faran, Rio Gran 
de do Sul e Santa Catarina. í particularmente importante nas regies 
de SÃo Gotardo (Mc), Sul do Paran, Oeste de Santa Catarina e terras 
baixas do Rio Grande do Sul (regiÃo entre Porto Alegre e Pelotas) 
A podridÃo de Sclerotinia constitui um dos principais fatores 
limitantes 	 produço de sementes de alta qualidade por estar localiza 
da principalmente nas áreas mais favorveis 
	 produço de sementes. O 
fungo S. sclerotjorura 	 encontrado principalmente nas lavouras de soja 
dos estados de Minas Gerais, Paran&, Rio Grande do Sul e Santa Catari 
na. Os maiores danos tm sido observados na regiÃo de SÃo Gotardo (Mc), 
e no Sul do ParanL Levantamento de perdas feito na safra 82/83 permi 
tiu estimar um prejuízo da ordem de 3,9 nilh3es de d61ares em 51.000 ha 
de lavouras de soja dos municípios de Castro, PR, e SÃo Gotardo, Mc. 
A falta de um mtodo eficiente de controle dessas doenças 
faz com que o agricultor esteja constantemente sujeito a perdas nas la 
vouras. O mtodo mais eficiente de controle, combinado com um sistema 
de prÁticas culturais, seria atravs de cultivares resistentes. At o 
momento nÃo se conhece nenhuma fonte de resistncia a .9. soan?, porm, 
existe, informaç5es de que certas cultivares sÃo mais tolerantes a E. 
selerotiorura. 
Pesquisas sobre fontes de resistÂncia a R. solani e S. 
sclerotiorura feitas pelo CNPSo nos Gltimos quatro 
	 anos 	 permitiram 
selecionar gen5tipos que consistentemente 
	 apresentaram 	 ausÂncia de 
doença ou tiveram baixos ntveis de infecçÃo. Provavelmente muitos dos genE 
tipos selecionados tenham simplesmente escapado a infecçÃo, havendo ne 
cessidade de uma avaliaçÃo mais rigorosa. 
A fim de reavaliar os genÁtipos de soja que apresentaram me 
nor índice de infecçÃo por .9. solani e 5. selerotiorura em estudos ante 
riores, e para determinar a viabilidade do uso desses genStipos em um 
programa de melhoramento visando desenvolver cultivares resistentes, fo 
ram instalados dois experimentos para R.solani com a colaboraçÃo do Serviço 
de ProduçÃo de Sementes ggsicas da EMERAPA, Ponta Grossa, PR, e do Sr. Luiz 
Bodanezi, proprietÁrio da Fazenda 2B,SÃo Domingos, SC; e dois experimentos 
para S.sclerotjorum, coma colaboraçÃo da Cooperativa AgrÁria Mista de Entre 
Rios, Guarapuava,PR,e do Sr. Bernard van Arragon, Castrolanda, Castro, PR. 
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Experimento 1: Avaliaço da reação de genGtipos de soja a Rhiaootonia 
ao lczni. 
Jos T. Yorinori, Martin Homechin, Luiz Carlos 
Miranda* e Franz Jaster** 
Na safra 84185, 187 gentipos de soja selecionados com menor 
indice de infecço em anos anteriores foram testados em duas heas com 
histrico de alta incidncia de morte em reboleira. Os experimentos fo 
ram instalados em áreas do Serviço de Froduço de Senientes Basicas 
(SPSB) - EMBRAPA, Ponta Grossa, PR, e da Fazenda 2B, em So Domingos, 
SC. Durante o período de inverno de 1984 a area foi cultivada com tre 
moço branco (Lupinus albus) que foi incorporado apSsa f1oraço. O piar' 
tio foi feito em covas, cada cova com 10 sementes representando uma re 
petiçao. Em Ponta Grossa foram semeados 7 covas (repetiçes) por gen 
tipos e em So Domingos, seis covas por gen5tipo. O delineamento utili 
zado foi o de blocos casuaiizados. 
A avaiiaçao da reaçio de cada gen6tipo foi baseada no numero 
de plantas mortas por cova e na porcentagem do nimero de plantas infec 
tadas em relaç&o ao total de plantas testadas de cada genStipo. As ava 
liaçes foram feitas em diferentes estdios de crescimento das plantas, 
porm, apenas a ilitima avaiiaço foi utilizada para a diferenciaço en 
tre gen&tipos. GenStipos que apresentaram atá 30% de plantas infectadas 
foram selecionadas e colhidas para posterior reavaliaçÃo na mesma hea 
e em casa-de-vegetaço. Dos 187 gen6tipos testados, 106 tiveram menos 
de 30% de plantas infectadas (Tabela 109 
O experimento de So Domingos foi prejudicado pela prolonga 
da estiagem ocorrida no ms de janeiro de 1985. 
Experimento 2: Avaliaçio da reaçio de gen6tipos de soja a Solerotinía 
sclerotioruni. 
Josá T. Yorinori, Martin Homechin, Luiz Carlos 
Miranda* e Franz Jaster** 
Duas áreas com alta incidincia de podridio de Scierotinia 
foram escolhidas para avaliaçio de 158 gen5tipos de soja selecionadas 
em testes anteriores. Os locais escolhidos foram a propriedade do Sr. 
Bernard van Arragon, no município de Castro, PR, e o centro experimen 
tal da Cooperativa Agraria Mista de Entre Rios, Col6nia Vit6ria, Cuara 
puava, PR. 
*EngÇ AgrQ, Serviço deProduçio deSementes Bsicas (SPSB) -EMBRAPA, Ponta Grossa, Pr. 
**EngÇ Agr9, pesquisador, Cooperativa Agrria Mista Entre Rios, Guarapuava, PR. 
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TABELA 109. Porcentagem 	 de plantas infectadas por Rhizoctonia 
solani (morte em reboleira), de plantios feitos em 
reas naturalmente infestadas em Ponta Grossa (EMBRA 
PA-SPSB) (PR) e Sa0 Domingos (Fazenda 23) (SC) EMBRAPA 
CNPSo. 	 Londrina, PR. 	 1985. 
N6mero de plantas: total/infectadas 
	
Ponta Grossa 	 So DoiningosY 
Gen&tipos 
Infec 	 Iufeç 2/ Infeç 	 tada 4 / 	 TotalJ Infe 	 tada.V Total— 	 tada.v tada2j 
Actue 8 O 0 24 (5r) O 	 0 
Ada 18(6r) O O 43 O 	 O 
Beeson 5(4) O O 26 O 	 O 
Bethel 3 (2) O O 23 (5) O 	 O 
Blackhawk 7 (4) O O 36 O 	 O 
BR-5 35 O O 49 O 	 O 
BR8O-85l 45 O O 51 O 	 O 
Calland 2 (2) O O 17 (5) O 	 O 
Chipwea64 5(3) O O 33 O 	 O 
Columbus 13 (6) O O 38 O 	 O 
Chief 20 O O 28 O 	 O 
Custer 28 O O 36 O 	 O 
D69-6344 23 O O 46 O 	 O 
Dcada 4(3) O O 42 O 	 O 
Essex 22(6) O O 29 O 	 O 
PC 31719 42 O O 28 (5) O 	 O 
FC31957 20 O O 45 O 	 O 
Forrest 28 O O 36 (5) O 	 O 
Gibson 30 O O 41 (5) O 	 O 
Haberlandt 13 (6) O O 33 O 	 O 
Harosoy 10 (5) O O 37 O 	 O 
Hardee 23 O O 44 O 	 O 
HP963 37 O O 46 O 	 O 
Lincoln 2 (2) O O 17 (5) O 	 O 
Majos - - 
- 2 O 	 O 
Mukden 10 (4) O O 40 O 	 O 
NanseMond 27 O O 35 O 	 O 
Pampeira 8 (4) O O 29 O 	 O 
Patoka 19 O O 36 O 	 O 
Peking 40 O O 44 O 	 O 
Perry 15(6) O O 38 O 	 O 
P1 55089 2 (1) O O 22 O 	 O 
P1 71677 25 O O 28 O 	 O 
P180466 25 O O 29 O 	 O 
P183874 11 O O 26 O 	 O 
Portage 13 O O 36 O 	 O 
Scott 18 O O 36 O 	 O 
Shelby 9(4) O O 34 O 	 O 
Steele 6(3) O O 32 O 	 O 
Swift 2 (1) O O 21 (5) O 	 O 
UFV-1 26 O O 48 O 	 O 
UPV-2 18 O O 51 O 	 C 
Unlio 13(5) O O 42 O 	 C 
Woodworth 6 (4) O O 37 O 	 C 
Pickett 71 28 1 3,6 37 O 	 O 
D71-9347 25 1 4 51 O 	 O 
IJFV-5 27 1 3,7 42 O 	 O 
FT 80-2284 24 1 4,2 3,3 O 	 C 
Continua... 
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TABELA 109. Continuaço. 
CenStipos 
Nraero de 
Ponta Grossa 
Total!' Infec 
tada2 
plantas: 
Infec 
tada/ 
- 
! 
 
total/infectadas 
Sao Domingos' 
Infec 
TotalJ 	 tada/ tada2' 
007&-503 - - 
- 18 1 5,6 
Amsoy 71 11 (4) 1 9,1 42 O O 
P183942 19 2 10,5 41 O O 
BR 81-10775 17 2 11,8 47 O O 
FT79-1901 25 3 12 41 O O 
OCEPAR 4-Iguaçu 23 3 13 54 O 0 
Andrews 44 6 13,6 48 O O 
P1 62203 36 5 13,9 38 O O 
Bienvilie 35 5 14,3 50 O O 
BR-9 - - 
- 7 1 14,3 
FT-3 42 6 14,3 51 O O 
Tropical 39 6 15,4 42 2 4,8 
IAC-ll 32 5 15,6 40 O O 
FT 79-4401 31 5 16,1 38 	 (5) 3 7,9 
Lancer 31 5 16,1 49 O O 
FT 80-2019 37 6 16,2 41 O O 
BR-3 6 1 16,7 32 O O 
Clark 63 6 (4) 1 16,7 43 O O 
PC 31934 42 7 16,7 34 3 8,8 
IAS-5 36 6 16,7 46 O O 
UFV-3 24 4 16,7 42 O O 
White Biloxi 12 2 16,7 37 1 2,7 
Paran 46 8 17,4 50 O O 
BR-4 57 10 17,5 52 O O 
LC 72-749 17 3 17,6 42 O O 
5100 11(5) 2 18,2 23 O O 
Old Dominicos 33 6 18,2 30 O O 
IAS-4 21 4 19 48 O O 
CokerI36 15 3 20 39 O O 
Cutier 19 (6) O O 40 8 20 
FT-7 25 5 20 52 O O 
BR-1 24 5 20,8 50 1 2 
Semente Pequena O) 28 6 21,4 36 O O 
IAC-9 18 4 22,2 43 O O 
IAS-2 36 8 22,2 38 O O 
BR 81-10718 22 (6) 5 22,7 52 O O 
BRiO 13 3 23,1 24 O O 
Pickett 30 7 23,3 53 O O 
BR 81-10481 21 (6) 5 23,8 46 O O 
FT-9 26 7 23,8 55 O O 
Campos Gerais 12 (5) 3 25 41 O O 
FT79-3964 12(5) 3 25 45 O O 
BR 81-11434 31 8 25,8 54 O O 
BR 80-19913 23 6 26,1 50 O O 
BR-11 23 6 26,1 44 O O 
Viçoja 23 (6) 6 26,1 44 O O 
Bragg 15 (6) 4 26,7 36 O O 
IND-2009-79 15 (5) 4 26,7 36 1 2,8 
IAC-2 26 7 26,9 44 O O 
FT-2 37 10 27 46 O O 
Doko 11 (6) 3 27,3 34 O O 
BR-7 36 10 27,8 42 O O 
Industrial 18 (6) 5 27,8 49 O O 
P182588 22 O O 25 7 28 
Acadian 48 14 29,2 47 O O 
Pine dei Perfection 41 12 29,3 39 O O 
Ogden 17 (6) 5 29,4 34 8 23,5 
Continua... 
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TABELA 109. Continuaço. 
Numero de plantas: total/infectadas 
Ponta Grossa 	 So Domingos!! 
Gen5tipos 
Infec 
Total!! Infec tada3/ tada! 	 TotalV z 
D 64-4636 44 13 30,8 38 
Laredo 52 16 30,8 44 
BR 80-826 35 11 31,4 53 
D 64-4485 40 13 32,5 52 
BR 81-10458 24 8 33,3 50 
D 61-4269 18 (6) 6 33,3 31 
Ivor 9 (5) 3 33,3 50 
IND 2006 9 (6) 3 33,3 44 
Pro1a 45 15 33,3 39 
Vila Rica 18 (6) 6 33,3 51 
Abura 44 15 34,1 42 
BR-2 29 10 34,5 47 
BR-8 34 12 35,3 45 
Sant'Ana 28 10 35,7 38 
Hampton 25 9 36 45 
IAC-Foscarin 31 25 9 36 49 
IAC-7 36 13 36,1 49 
FT-4 11 (5) 4 36,4 31 
IJPV-4 33 12 36,4 45 
BR-2 (Vagem clara) 19 7 36,8 44 
Dourados 27 10 37 46 
FC 03659 32 12 37,5 36 
Suiina 21 8 38,1 35 
Co 60-235 34 13 38,2 42 
Armredo 31 12 38,7 31 
OCEPAR-3 Primavera 46 18 39,1 52 
Sao Luiz. 35 14 40 41 
Hill 17 7 41,2 42 
Numbafra 12 (4) 5 41,7 33 
FT 79-772 43 18 41,9 49 
BR 78-4937 31 13 41,9 39 
IND 160-78 19 8 42,1 53 
Tiaraju 26 11 42,3 55 
Mineira 33 14 42,4 52 
BR 81-6123 28 12 42,8 46 
Planalto 35 15 42,8 49 
P1 79825 7 (5) 3 42,9 13 
BR 81-10147 34 15 44,1 52 
BR-I 80-564 29 13 44,8 47 
IAS-3 (Deita) 40 18 45 53 
Bossier 20 (6) 9 45 44 
FT-6 39 18 46,1 52 
Monetta 28 13 46,4 48 
Ransom 30 14 46,7 47 
Cobb 32 15 46,9 44 
BR-13 32 15 46,9 52 
FT-5 42 20 47,6 54 
BR 81-9721 29 14 48,3 44 
GEP 10 12 (5) 6 50 38 
FC 30282 12 (5) 6 50 46 
Mandarin 28 14 50 41 
Paranagoiana 8 (5) 4 50 30 
Roanoke 4 (3) 2 50 25 
Lee 23 12 52,2 45 
FT 80-1984 40 21 52,5 47 
Tainung n9 3 30 16 53,3 27 
Infec 	 lnfec-/ / tada_ tada
- 
_' 
o 
o 
O 
o 
o 
o 
16 
18,2 
o 
o 
) 	 0 
o 
o 
o 
o 
) 	 0 
) 	 0 
) 	 0 
) 	 0 
) 	 0 
) 	 0 
) 	 0 
) 	 0 
) 	 0 
) 	 0 
J 	 o 
) 	 0 ) 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
8 	 14,5 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
1 	 2,3 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 • o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
o 	 o 
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TABELA 109. Continuaç&o. 
N&nero de plantas: total/infectadas 
Gen5tipos 
Ponta Grossa 
Total!' Infec 	
Infec 
tadaj tadaI  
Sa0 Domingos!' 
Infec 
Total.?! Infec 	 tada±/ t ad a' 
Timbira 35 19 54,3 38 O O 
Wilson Blacic 46 26 56,5 45 O O 
Miss6es 7 (6) 4 57,1 43 0 0 
FT 79-2573 31 18 58,1 37 0 O 
Rokusum 12 (5) 7 58,3 37 3 8,1 
E179-3055 25 15 60 47 O O 
CNS-4 42 26 61,9 51 O 0 
EMCOPA-301 21 13 61,9 38 O O 
BR-14 37 23 62,2 57 O O 
IAC-4 40 25 62,5 45 9 20 
IPAGRO-20 3 (2) 2 66,7 33 O O 
Welkon 27 18 66,7 37 O O 
Davis 23 11 69,6 40 O O 
Santa Rosa 7 (4) 5 71,4 44 O O 
OCEPAR 5-Piquiri 29 21 72,4 52 O O 
ER 81-1502 11 (5) 8 72,7 44 2 4,5 
UFV-Araguaia 11 (5) 8 72,7 16 	 (5) O O 
D 60-7965 13 (5) 10 76,9 49 O O 
OCEPAR 2-Iap5 9 7 77,7 41 O O 
IAC-10 14 (5) 11 78,6 - - - 
D 71-8944 30 (6) 24 80 46 O O 
IAC-6 16 13 81,2 29 1 3,4 
Hampton 11 9 81,8 31 O O 
SOC 81-210 23 19 82,6 46 7 15,2 
BR 81-10418 6 (3) 5 83,3 45 O O 
!/Em Sa0 Domingos a incidancia da morte em reboleira foi menor devido a prolon 
gada estiagem do mas de janeiro. 
!'Total de plantas obtidas com o plantio de sete covas (repetiçes), cada cova 
com 10 sementes. Numero entre parenteses indica o nuimero de covas em que hou 
ve plantas vUveis para o teste, quando menos que sete covas. 
2/Total de plantas mortas, com sintoma típico de morte em reboleira. 
4Porcentagem de plantas mortas, em reiaçao ao total de plantas testadas. 
'Em sa0 Domingos foram semeadas seis covas (repetiçao), cada cova com 10 semen 
tes. NGmero entre parenteses indica o numero de covas em que houve plantas 
viaveis para o teste. 
- No germinada. 
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Os genStipos foram agrupados de acordo cornos grupos de matu 
raçao e o delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com qua 
tro repetiçes, sendo que, devido a iimitaçao no nGmero de sementes, em 
cada local (Castro e Cuarapuava) foram plantadas duas repetiçes. 
Cada repetiçao foi constitu!da de urna linha de lrn com 25 a 30 
sementes, dependendo da disponibilidade de sernentes. 
A semelhança das avaliaçes paraR. &olarii, cada gen5tipo foi 
avaliado duas vezes entre os estdios de floraço e maturaçao. Durante 
a avaliaçao foram contados o nmero de plantas na linha e o nCmero de 
plantas infectadas, independente do grau de infecço. 
Para diferenciaçao da reaçao entre genStipos, os experimentos 
de Castro e Guarapuava foram considerados como repetiçes e determina 
das a porcentagem de plantas infectadas em relaçao ao total de plantas 
testadas. Centipos que apresentaram at& 30% de plantas infectadas fo 
ram selecionadas e colhidas para reavaliaçao na pr5xima safra. De acor 
do com os resultados apresentados na Tabela 110,79 gen6tipos tiveram me 
nos de 30% de plantas infectadas. De maneira geral, as plantas nao in 
fectadas foram mais precoces e maduraram antes da poca de maior ind 
dncia da doença, caracterizando-se a falta de infecçao como escape e 
mao como resist?ncia. 
TABELA 110. Reaço de genEtipos de soja a podridao branca da haste 
(Scierotinia selerotioruin) em condiçes naturais. Ava 
liaç6es feitas em Castro (Castrolanda) e Cuarapuava 
(Co16nia Vit6ria), PR. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 
1985. 
Cen6tipos 
Nmero de planta: 
Col6nia Vit6ria 
Infec 
Tota1Y 	 Ife 	 tada/ 
total/infectada 
Castrolanda 
Total! 	 2/ tada 
Infeç 
tada/ 
Ad&fia 18 O O O O 
Arisoy 26 O O 7 O O 
Beeson 19 O O 7 O O 
Bienvilie 24 O O 17 O O 
Cherokee 3 O O 5 O O 
Harosoy 12 O O 7 O O 
Hodgson78 23 O O O O 
iva! 6 O O 6 O O 
BR8I-1O775 20 O O 21 O O 
Bragg 20 1 5 12 O O 
BR 81-10864 34 2 5,9 22 1 4,5 
UFV-1 23 O O 16 1 6,2 
D 69-442 34 2 5,8 15 1 6,7 
Tracy 31 O O 14 1 7,1 
BR 81-10362 14 O O 14 1 7,1 
Bossier 27 2 7,4 11 1 9,1 
Coker 136 29 O O 22 2 9,1 
1AC-6 14 1 7,1 11 1 9,1 
PELS2O1 9 O O 11 1 9,1 
Delirjar 18 O O 9 1 11,1 
BR-5 13 1 7,7 26 3 11,5 
iAC-2 34 4 11,8 26 3 11,5 
Continua... 
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TABELA 110. Continuaçao. 
Genotipos 
Nilnero de planta: 
Col8nia Vit6ria 
Infec 
Total!' 	 I' 	 tadal/ 
total/infectada 
Castrolanda 
Total!' 	 Infac 
Infec 
tada/ 
BR-3 7 O O 26 3 11,5 
BR 81-6123 19 O O 24 3 12,5 
CO 60239 8 1 12,5 18 1 5,5 
Perry 18 O O 8 1 12,5 
Dotsoy 23 3 13 20 2 10 
800 81-183 25 O O 22 3 13,6 
BR 81-1502 1 14,1 10 O 0 
IAC-10 - - 
- 7 1 14,2 
Hampton (hmc) 3 O O 14 2 14,3 
00 79-136 35 5 14,3 19 2 10,5 
FT 80-2161 29 4 13,8 21 3 14,3 
FT79-1901 28 O O 20 3 15 
Cristalina 25 1 4 19 3 15,8 
BR81-8681 25 1 4 25 4 16 
BR 80-6989 41 2 4,9 31 5 16,1 
SOC 81-210 24 4 16,7 16 2 12,5 
17-9 28 4 14,3 17 3 17,6 
BR 80-826 30 O O 28 5 17,8 
Lancer 13 O O 16 3 18,7 
BR 81-4371 28 1 3,6 26 5 19,2 
D 71-9951 20 4 20 11 2 18,2 
17 80-2341 40 8 20 23 4 17,4 
BR-1 25 5 20 16 1 6,2 
FT-4 8 O O 5 1 20 
17-2 31 O O 19 4 21 
CEP 78-52 14 3 21,4 15 3 20 
Coker 156 25 O O 14 3 21,4 
BR-4 39 2 5,1 22 5 22,7 
BR-6 (Nova Bragg) 24 3 12,5 22 5 22,7 
CEP 10 22 5 22,7 11 2 18,2 
Viçoja 20 1 5 13 3 23,1 
IND 80-1007 17 4 23,5 14 2 14,3 
Sant'Ana 26 5 19,2 26 6 23,1 
BR-ll 20 O O 21 5 23,8 
Kent 15 1 6,7 4 1 25 
Sertaneja 31 1 3,2 24 6 25 
Tropical 19 O O 20 5 25 
UFV-5 16 4 25 20 2 10 
uniao 16 4 25 13 3 18,7 
SOC 8175 14 3 21,4 28 7 25 
1ND672 24 O O 12 3 25 
1ND2006 20 1 5 16 4 25 
Bit 80-851 32 3 9,4 31 8 25,8 
17-1 27 7 25,9 25 6 24 
Bit 81-2291 28 4 14,3 26 7 26,9 
Doko 17 2 11,7 11 3 27,3 
OGEPÁR 2-Iap6 6 O O 11 3 27,3 
GB? 77-16 24 2 8,3 18 5 27,8 
17 79-4401 18 5 27,8 19 1 5,3 
llardee 1 O O 14 4 28,6 
1117-4 21 6 28,6 22 4 18,2 
BR 81-8407 16 1 6,2 7 2 28,6 
FT 80-1992 II O O 24 7 29,2 
Campos Gerais 8 O O 24 7 29,2 
FT 80-1992 II O O 24 7 29,2 
FT-5 29 6 20,7 27 8 29,6 
Bit 81-10722 27 8 29,6 21 4 19 
OcEPAR 4-Iguaçu 26 5 19,2 16 5 31,2 
UFV-3 19 6 31,6 28 6 21,5 
Continua... 
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TABELA 110. Continuaço. 
Gen&tipos 
Numero de 
Col&nia Vit6ria 
1 
Total-' 	 Infec tada21 
plantas: 
Infec
tada/ 
- % 
total/infectada 
Castrolanda 
1 	 / 
	
Total-' 	 Infec tada 
Infec 
tada21 
BR 81-10926 38 12 31,6 13 4 30,8 
FT 79-2081 17 O O 19 6 31,6 
EMCOPA 301 21 O O 22 7 31,8 
BR-13 29 3 10,3 25 8 32 
FT-3 33 1 3 28 9 32,1 
BR-2 31 10 32,2 27 5 18,5 
IAS-2 31 10 32,2 17 3 17,6 
N 59-6825 (CTS-146) 37 7 18,9 34 11 32,3 
IAC-7 27 9 33,3 21 5 23,8 
ET 79-625 6 O O 6 2 33,3 
FT 79-682 6 1 16,7 9 3 33,3 
FT 79-772 33 11 33,3 17 2 11,7 
Timbira 27 1 3,7 12 4 33,3 
BR 81-10718 36 12 33,3 23 4 17,4 
PEL 7802 17 6 35,3 11 2 18,2 
Andrews 20 O O 17 6 35,3 
BR 78-20750 30 2 6,7 25 9 36 
Prata 40 13 32,5 22 8 36,4 
IAC-4 14 3 21,4 24 9 37,5 
Tíaraju 16 O O 16 6 37,5 
N46-2652 5 O O 16 6 37,5 
IND 79-579 37 3 8,1 13 5 38,7 
IAS-4 12 3 25 18 7 38,8 
IAC-Foscarin 31 28 8 28,6 23 9 39,1 
Industrial 15 6 40 21 6 28,6 
Mineira 25 10 40 11 4 32,4 
ER 81-12996 14 1 7,1 10 4 40 
FT 79-2573 15 6 40 28 2 7,1 
BR 81-10761 11 3 27,3 17 7 41,2 
P1 205908 17 O O 24 10 41,7 
BR-7 15 6 40 26 11 42,3 
Yelnanda 26 7 26,9 19 8 42,1 
Sulina 19 4 21 14 6 42,8 
IAC-11 26 3 11,5 23 10 43,5 
D 71-9330 29 13 44,8 18 3 16,7 
IAS-5 17 7 41,2 20 9 45 
Paran 34 O O 31 14 45,2 
BR 81-10981 20 4 20 li 5 45,4 
Davis 17 4 23,5 13 6 46,1 
Bit 81-10211 13 6 46,1 11 4 36,4 
IAC-5 28 13 46,4 13 1 7,7 
IAS-3 Deita 30 14 46,7 17 2 11,8 
Vila Rica 6 2 33,3 15 7 46,7 
BR-8 19 1 5,3 19 9 47,4 
BR 81-8200 24 6 25 21 10 47,6 
SoLujz 25 12 48 23 3 13 
FT 79-2929 37 1 2,7 27 13 48,1 
BR-9 2 1 50 - - - 
IPACRO2O 4 2 50 5 O O 
Misses 12 2 16,7 10 5 50 
Continua... 
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TABELA 110 	 Continuaço. 
Numero de plantas: total/infectada 
Col&nia Vit6ria 	 Castrolanda 
GenStipos 
Total!' Infec 	
Infec 	 Infec 
 
tadaV tadal/ 	 Total!' Infec 
	 / 
	
tadaI 	 tada3  
UFV-2 16 5 31,2 18 9 50 
BR 81-10932 21 1 4,7 14 7 50 
BR 81-10426 10 2 20 10 5 50 
FT 79-3854 14 7 50 16 6 37,5 
P196257 17 O O 16 8 50 
P1 227687 13 1 7,7 8 4 50 
1ND2009-79 18 O O 6 3 50 
LO 72-749 20 10 50 7 1 14,3 
D 71-9331 23 12 52,2 24 5 20,8 
IAC-9 15 1 6,7 11 6 54,5 
BR 78-22135 5 1 20 16 9 56,2 
BR 81-12309 22 13 59,1 21 4 19 
Dourados 20 12 60 27 7 29,2 
FC31665 15 O O 15 9 60 
Nurnbaira 16 O O 8 5 62,5 
Biloxi 14 O O 11 7 63,6 
Cobb 14 0 O 11 7 63,6 
BR 81-11438 8 1 12,5 14 9 64,3 
Santa Rosa 17 8 47 14 9 64,3 
Planalto 37 24 64,8 26 2 7,7 
Paranagoiana 11 3 27,3 12 8 66,7 
UFV-Araguaia 2 1 50 3 2 66,7 
P1 181266 5 O O 3 2 66,7 
BR 80-564 34 22 67,7 27 1 3,7 
P1 341242 35 25 71,4 19 5 26,3 
BR 81-8230 33 1 3 16 12 75 
D&cada 7 O O 4 3 75 
Prola 41 32 78 20 5 25 
11Total de plantas em duas linhas de lm, com plantio de 25-30 sementeslm. 
a/Total de plantas infectadas, independentemente do grau de infeeço, nas duas 
linhas de lm. 
iiporcentagem de plantas infetadas em re1aço ao nCmero de plantas testadas. 
.í±1(?) Indica que nio foi anotado o nimero de plantas testadas. 
O material nio foi testado. 
Obs. A maioria dos gen5tipos cio infectados 	 de ciclo precoce e atingiu 	 o 
estdio de maturaçao antes do mximo de incidncia da doença podendo, a 
falta de infecçao ser devido a escape. 
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3.2.5. 	 AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DA SOJA AOS NEMATÕIDES DAS GALHAS 
Experimento 	 Reaço de gentipos de soja aos nemat6ides das galhas 
Helenita Antonio, Amflio Dall'Agnol, Luiz P. Bo ne ti*, 
Nilso Zuffo** e Maria C.N. de Oliveira 
Os nematides so uma importante praga das plantas cultiva-
das. Contudo, das dezenas de espcies, apenas algumas atacam a soja. Destas, 
somente duas so reconhecidamente importantes para a ciltura no Bra-
sil: Meloidogyne javanica e M. incognita. 
O presente trabalho teve por objetivos avaliar a reaçao 	 de 
88 cultivares recomendadas no Brasil, assim como 458 gen6tipos do Ban-
co Ativo de Germoplasma (BAG) de soja e 154 linhagens de soja promisso 
ras, pertencentes a diversos progranas de melhoramento do Brasil a M. 
incognita e M. jdvanica, com predoninncia desta ultima espcie. 
O trabalho foi conduzido a campo em dois locais: Iturab, 
RS (ti. javanica) e Itumbiara, CO (ti. incognita). Os 700 genStipos fo 
ram distribuidos em blocos casualizados com 10 repetiçes. As parcelas 
experimentais constituiram de covas com 10 sementes. Cada bloco era 
formado por 14 fileiras de 50 covas. As covas estavam separadas 
	 por 
40 e 50cm entre si, dentro e entre fileiras, respectivamente. 
	 A ava- 
iiaçao foi feita 90 dias ap6s o plantio, utilizando-se uma escala 
	 de 
zero (ausncia de galhas) a binco (presença de muitas galhas). 
A Tabela 111 mostra a reaçao de 674 gen5tipos avaliados para 
M. javanica e 686 para M. incognita dos 700 genStipos testados alguns 
gen6tipos foram perdidos por problemas de baixa germinaço sendo o ex-
perimento para M. javanica o mais prejudicado. Os resultados mostram 
que a infestação mdia foi mais alta para M. javanica do que para M. 
incognita. O grau mdio de infestaço para M. javanica foi de 3,31 
(amplitude de 0,0 a 5,0) e para M. incognita foi de 0,60 (amplitude de 
0,0 a 4,9). 
Apesar da área utilizada para testar a reaço dos genStipos 
a M. javanica ser mais infestada do que a ãrea para M. incognita seria 
16gico esperar um maior grau de infestaçao para M. javanica, uma vez 
que o material gentico tem, em sua grande maioria, origem norte-ame-
ricana, onde a nfase dada à resistncia para M. incognita muito 
maior do que para M. javanica. 
Ao dividir a escala (0-5) em quatro classes distintas (0,0-
1,0; 1,1-2,0; 2,1-3,0 e 3,1-5,0) a proporço dos 674 e 686 genGti 
pos testados ficam assim distribuidas dentro das quatro classes 19,7, 
7 e 67%, respectivamente para M. javanica (Tabela 112) e 83,10, 4 e 3%, 
respectivamente, para M. incôgnita (Tabela 113). 
* Pesquisador,FECOTRIGO - Cruz Alta, RS 
** Pesquisador, EMPAER - Campo Grande, MS 
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As Tabelas 114 e 115 mostram, em ordem crescente de susce-
tibilidade os índices de infecço de M. jczvanica (Tabela 114) e M. 
incognita (Tabela115) das cultivares de soja recomendadas para o plan-
tio no Brasil e avaliadas durante cinco anos consecutivos. Observa-se 
que as cultivares apresentam maior resistncia para M. incognita do que 
para M. javanica. As cultivares Tropical, BR-6 (Nova Bragg) e Bragg 
como sendo resistentes a ambas as espcies nos cinco anos de avalia-
ço. As cultivares OCE1AR 3 e OCEPAR 4 tambm apresentaram resistncia 
a M. javanica e M. incognita mas como os resultados so apenas de um 
ano, sero avaliados nos pr6ximos anos agrícolas para confirmar a re-
sistncia. As cultivares UFV-6 (Rio Doce) e UFV-lO (Uberaba) comporta 
ra-se como altamente resistentes a M. javanica mas altamente suscetí-
veis aH. incognifa. Resistancia aH. incognita, mas comsuscetibilida 
de a M. jaianica, foi observada em muitas cultivares, conforme pode ser 
observado nas Tabelas 114 e 115. 
TABELA 111. Reaço de 689 gentipos de soja aos nemat6ides fornadores de galhaa Meioidogyne 
Javanica e/Ou M. incognita. ENBRAPA-CMPSo. Londrina, PR. 1985. 
Genotipo Genealogia 
Grau de 	 infecço 
P1. javanica 	 P1. 
(eac. 0-5) 
incognita 
LI 	 91725 - - 0,90 
P1 86091 - - 0,00 
Vansoy (Lincoln x Flambleau) 	 x Coldsoy - 0,00 
Swift [(Lincoln(2) x Ricbland) x Koren]x 
[(Lincoln(2)xRichland)xCapitalJ - 0,00 
P1 	 209466 - - 0,20 
P1 	 171439 - - 0.10 
BR78-32 Hill 	 x Viçoja - 0,00 
Provar Harosoy x Clark - 1,00 
Dunn Grent x Chippewa - 0,20 
Chippewa Lincoln(2) 	 x Richland - 0.50 
Bethel FC 33243 x Perry - 0,00 
Wirth Clark x Chippewa - 0,00 
T54 Em Manchu - 0,10 
T230 Em Mandeil x Mandarim Ottawa - 0,00 
1144 De LX431, 	 proveniente de T93A x 1138 	 - 0,30 
1109 Linha pura da P1 84631 - 0,00 
1253 Encontrado en 1239 0,00 0,00 
124211 Blackhawk x Harosoy 0,00 1,00 
1180 Encontrado em 1181 0,00 0,70 
1153 Nutante en Lincoln 000 0,90 
Shelby Lincoln(2) 	 x Richland 0,00 1,20 
BR80-15767 D69-6344 	 x 	 (Bragg x Santa Roaa) 0,00 0,00 
BR80-15290 F1rida x Lo D76-755 0,00 0.10 
BR80-14222 069-6344 x 
	 (Bragg x Santa Rosa) 0,00 0,00 
BR79-32849 Bragg(4) 	 x Santa Rosa 0,00 0,00 
277-1797 Centenníal x 	 [pnrrest 	 x 	 (Cobb 	 x D68-216)J 	 0.00 0,00 
BR79-6276 069-6344 x 	 (Bragg x santa Rosa) 0,00 0,50 
Norman Acne x Hardome 0,00 1,80 
Nerit Blackhawk x Capital 0,00 0,00 
Macoupin Seleçao em Mammoth Yellow - 0,40 
McCall M433 x Herk 0,00 0,50 
Continua... 
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TABELA 111 
	 Continuaçao 
Gen6tipo 
Grau de 	 infecçio 	 (esc.0-5) 
Genealogia 
M. javanica 	 M. incogn'zta 
Lindarin 63 Lindarim(5) 	 x Mukden 0,00 0,20 071-9241 Semmes 	 x 067-10539 0,00 0,00 Hodgson Hodgson(7) 	 x Merit 0,00 1,30 069-6344 063-6094 x 064-7562 0,00 0,30 Custer 
{ [(Peking x Scott (4)) x 
(RhyPeking xScott(2»]x 
(Scott(8) xBlackw)} x 
[Pelcing 	 x 	 Scott(5)] 0,00 3,70 
Clark Lincoln(2) 	 x Richland 0,00 1,90 
Chippewa 64 Chippewa(8) 	 x Blackhawk 0,00 0,50 
ER80-20414 Lo 076-761(4) 	 x 059-2537 0,00 0,10 
CEPS 	 8009 069-6344 x Mack 0,00 0,00 
FC 31934 
- 0,00 4,70 
P1 	 80466 
- 0,00 0,40 
Mediun Green 
- 0,00 0,60 
BR-13 	 (Maravilha) Bragg(4) 	 x Santa Rosa 0,00 0,00 
BR80-18303 Bragg(4) 	 x Santa Rosa 0,00 0,00 
Adelphia C 1070 x Adans 0,10 0,80 
T201 
- - 0,10 0,60 
Wilson 5 Seleçao 	 era Wilson 0,10 0,00 
Bragg Jackson x 049.2491 0,10 0,00 
FT-1 Seleçao em Sant'Ana 0,10 0,70 
BR80-15564 075-10165 x Lo 076-761-4 0,10 0,00 
BR-80-14780 Bragg x Santa Rosa 0,10 0,00 
Pickett 1b49- 2491 	 (6) x Dormax-tJ 	 x 
I:Lee (4) x Pekin 0,10 0,00 
FT79-3964 Bragg x Campos Gerais 0,10 0,00 
066-10955 - 0,10 0,20 
Creole - 0,10 0,00 
054-8 43 - 0,10 1,20 
T152 Mutante em Lincoln 0,10 0,20 
T259H - 0,10 2,80 
T25811 - 0,10 0,50 
Pickett 	 71 Pickett x Lee 0,10 0,50 
Mack [(NC55(3) 	 x 	 S62-5-15-12) 	 x 
RA63-19-23 x Lee 68 0,10 3,70 Qhief Illini x !4anchu A 0,10 2,40 
Govan Bragg x Semmes 0,10 0,00 
Harosoy Ottawa Mandarin(2) 	 x AK 0,20 1,30 
Palmetto 
- 0,20 0,60 
Harosoy 63 Harosoy(8) 	 x Blackhawk 0,20 0,20 
Tropical llampton x E70-51 0,20 0,00 
EMGOPA-301 IAC-4 x JCpiter 0,20 0,10 
PC 31731 Similar 	 5-100 0,20 0,20 
Illini Seleçao em AK 0,20 0,30 
069-442 Bragg(3) 	 x 060-7965 0,20 0,50 
T250H Harasoy(5) 	 x Clark-Np 0,20 1,60 
Lo 	 75-10163 066-8666 	 x 	 (Bragg x P1 
	 229358) 0,20 0,00 
071-9203 Semmes x 067-10539 0,20 0,50 
Amsoy 71 Amsoy(8) 	 x C1253 0,20 1,70 
T252 Harasoy(6) 	 x T139 0,20 0,70 
F77-6790 Seleçao era Porrest 0,30 0,00 
Tanner Seleçao 	 eta Otootan 0,30 0,60 
062-7814 D49-2491(6) 	 x P1 	 200532 0,30 0,20 
P1 	 157473 
- 0,30 1,30 
FT81-3227 072-9601 x Lancer 0,30 0,50 
OCEPAR (Iguaçu) R70-733-0 x Davis 0,30 0,00 
Old Dorainion 
- 0,30 1,80 
Cutler C 1069 x Clark 0,30 0,00 
Forrest Dyer x Bragg 0,30 0,00 
3R80-14387 069-442 x 
	 (Bragg x Santa Rosa) 0,30 0,10 
Georgian 
- 0,30 0,40 
Lo 	 75-10165 Se1eço em 066-8666 0,30 0,00 
P1 	 227687 
- 0,30 0,70 
P1 	 377573 
- 0,30 0,10 
Bossier Mutação natural em Lee 0,30 1,30 
Continua. 
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TABELA 111 . Continuaço. 
Grau de infecço (esc. 0-5) 
Gentipo 	 Genealogia 
M. javanica 	 M. incognita 
0,40 
0,40. 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,50 
0,50 
0,50 
0,50 
0,50 
0,50 
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1,60 
1,60 
1.70 
.JC 8307 
GLLc.Lyic g1taLZL4 
Portage 
Amsoy 
1234 
5 co t t 
BR8O-15955 
BR8014103 
P1 79832 
CEPS 7716 
Kent 
rI 83942 
D71-7361 
Co 1 umb u s 
BR8O-20469 
JC 8138 
.JC 83107 
SOC 80-137 
rI 200461 
BR-6 (Nova Bragg) 
OCEPAR 3 (Primavera) 
Capital 
071-9330 
Santa Rosa 
UFV- 3 
JC 8281 
143 
069-8201 
Lar e do 
Santa Rosa Marron-3 
07 1-9 3 31 
5 co t t 
UFV-6 (Rio Doce) 
rI 221972 
067-6021 
Andrews 
141 
1202 
Lo 76-4484 
Crawford 
IAC-8 
Gieso 
D62-7 815 
P1 200459 
Am r edo 
BR82-50037-40 
Lo 75-10100 
Lo 76-1707 
Industrial 
1227 
T226 
BR82-23D7 
T220 
BRS2-20949 
BR81-8698 
F1812079 
1232 
BR8I-11438 
Lee 
P192748 
P1 165674 
BR82-2D261 
3R82-4360 
Santa Rosa Marrom-2 
Black Eyebrowm 
VFV-10 (Uberaba) 
Clemson 
Caloria 
T236 
Tiaraj u 
D719291 
FT-3 
P1 230977 
BR82-3368 
P1 200491 
rI 96354 
FC 31721 
Ogemaw 
1255 
Ti 76 
1247 
1141 
1117 
Bragg x Planalto 
Acne x Comet 
Adama x Harosoy 
Encontrado em L46-2132 
049-2525 x L46-5679 
Bragg x Santa Rosa 
}{ampton x Forrast 
Lincolu x Ogden 
064-8713 x D66-7398 
C1069 x Clark 
F68-1018 x (Cutier 71 x P1 229358) 
Forrest x LC 72-855 
JC 5022 x D57611 
Lancer x Pickett 
Bragg(3) x Santa Rosa 
(Halesoy x Volstate) x (Hood x Rhosa) 
Strain 171 x AK 
D64-4716 x Hardee 
049-772 x La 41-1219 
Hardee x Improved Pelican 
Ogden x JC 5141 
Progenie 435B de Mediu,, Creen x "Clabra" 
I{ood x Semmes 
Mutaço natural em Santa Rosa 
064-4716 x Hardee 
049-2525 x L46-5679 
Santa Rosa x UFV-1 
Semmes x 060-8107 
Seleçao em Santa Rosa 
Desconhecida 
Similar a 1201 
Seleçao em Bragg 
Williams x Columbus 
Bragg x E70-51 
049-2491(6) ,ç P1 200532 
seieçao em Mamredo 
Davis x (Bossier x P1 346304) 
069-6341 x (Bragg x P1229358) 
Santa Rosa x Viçoja 
Mogiana x La 41-1219 
Encontrado em lilini 
Encontrado em Lincoln 
Hardee x Lo 076-752 
Encontrado em Lincoln L46-431 
BR-1 x Dossier 
L. 076-761 x (Paran x 066-11005) 
FT-3 x FT-4 
Encontrado em Ilawkeye 
Parang x 0592537 
5-100 x CNS 
Paraná x Dossier 
Bossier x Paran 
Mutaço natural em Santa Roaa 
Santa Rosa x UFV-1 
De 1143 
Industrial x Aaomusume 
D64-4716 x Eardee 
Seleçao em F1rida 
Se1eço em IAC-4 
Deacoohecida 
Early Slack n9 6 x Dwarf Browm 
Encontrado em Hawkeye 
Desconhecida 
Linha pura da P1 81763 
Linha pura da P1 84987 
AK114 x P1 65394 
0,00 
0:70 
2,10 
0,50 
3,50 
0,00 
0,00 
0,30 
0,00 
1,10 
3,40 
0,00 
0,90 
0,00 
0,00 
0,10 
0,00 
0,00 
0,00 
0,70 
0,50 
2,30 
2,20 
0,40 
1,10 
0,80 
0,00 
2,40 
0,50 
3,70 
3,90 
0,00 
0,20 
2,90 
0,70 
0,80 
0,00 
1,90 
0,00 
0,00 
1,10 
0,00 
0,00 
2,10 
0,00 
2,90 
2,70 
2,10 
2,20 
1,90 
0,00 
0,60 
3,40 
1,10 
0,00 
0,60 
1,50 
0,20 
3,10 
1,60 
2,10 
1,70 
1,10 
4,00 
2,70 
0,10 
0,50 
3,50 
1.10 
1,60 
0,70 
2,10 
0,10 
0,00 
3,90 
0,00 
0,00 
0,60 
0,50 
0,60 
0,50 
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TABELA 111 . Continuaço. 
Gentipo Genealogia 
Grau de infecção 
M. javanica 	 M. 
(eec. 0-5) 
incognita 
BR82-15058 BR-5 x L. 76-1763 1,70 2,30 
F63-737 049-772 x 
	 Impmoved Pelican 1.70 0,10 
Pine 	 dell 	 Perfection Cruzamento natural 1,70 5,00 
8R82-3384 Seleçao em IAC-4 1,70 3,10 
Soysota 
- 1,70 0,00 
IAC-4 IAC-2 x Hardee 1,70 0,80 
D71-9338 064-4716 x Hardee 1,80 0,60 
1145 Desconhecida 1,80 0,20 
F181-3070 Davis 	 x Bossier 1.80 1,00 
P1 	 86109 
- 1,80 0,30 
Jackson Volstate(2) 	 x 	 Palmetto 1,80 0,00 
061-5306 Lee x P1 
	
200532 1,80 0,40 
Lo 	 75-1214 1,80 3.90 
Cajeme N44-92 x Lee 1,90 1,80 
BR78-508 Paran 	 x 	 (Santa Rosa x Pine dell Perfection) 	 1,90 3,40 
P1 	 171441 
- 1,90 0,70 
1223 Encontrado em Richland 1,90 0,10 
P1 	 60269 1,90 0,60 
P1 	 82286 
- 2,00 0,00 
BR-14 	 (Modelo) Santa Rosa x Campos 	 Gerais 2,00 4,20 
SOC 83-33 UPV-2 x Boasier 2,00 0,80 
JC 	 8374 JC 	 5086 	 x 	 (JC 5086 x JC 5087) 2,00 0,00 
P1 	 159321 
- 2,10 0,20 
BR81-10722 D69-B10-M58 x Sant'Ana 2,10 3,70 
Dcada Cruzamento mGltiplo envolvendo doze 
	 gentipos 2,10 1.70 
Ebony 
- 2,20 1,10 
Kuradaizu 
- 2,20 1,10 
Richland 
- 2,20 0,00 
IND 82-315 Centennial 	 x Co-317 2,20 1,10 
IAC-2 La 41-1219 	 x Yelnanda 2,20 1.40 
Coker Stuart Majos x Lee 2,20 0,70 
D71-9289 064-4716 	 x llardee 2,20 1,00 
P1 	 159319 
- 2,20 0,00 
P1 	 227159 
- 2,30 0,50 
LQ 	 71-37 Arlsoy x 049-2491 2,30 3,10 
Blackhawk Mukden x Richland 2,30 0,20 
P1 	 166105 
- 2,40 0,00 
P1 	 224268 
- 2,40 0,00 
Cobb F57-735 x 058-3358 2,40 0,00 
L. 	 75-10439 069-6341 x 	 (Bragg x P1 
	 229358) 2,50 0,00 
P1 	 157476 
- 2,50 0,00 
1240 Linha pura da P1 91160 2,50 0,30 
F181-3306 072-9601 x Lancer 2,50 1,20 
P1 	 170899 
- 2,50 0,80 
1161 Encontrado em L36-5, 
	 de Mandarin x Mansoy 	 2,60 - 
UPV-8 	 (Monte Rico) (IAC-2 x Hardee) 	 x UPV-1 2,60 3,20 
Fl6rida 051-5091 x Jackeon 2,60 0,00 
P181-134 F1&rida x Campos 	 Gerais 2,60 0,90 
Lo 	 75-1916 IAC-1 	 x F61-2926 2,70 3,50 
062-6342 Pine 	 dell Perfection x Hill 2,70 4,90 
RSL 
- 2,70 0,00 
193A De 	 T93 2,70 - 
P1 	 227158 2,70 1,10 
Dortchsoy Seleço precoce de Macoupin x Ogden 
	 2,80 0,40 
IND 80-1002 Co-136(2) 	 x Centennial 2,80 0,00 
So 	 Luiz 	 4 Seleçao 	 em Sao Luiz 2,80 1,30 
P1 	 212604 
- 2,80 2,20 
Hampton Majos x Lee 2,80 1,10 
Delmar C 	 799 	 x PC 	 33243 2,90 0,00 
.JC 	 8221 Hardee x P1 229358 2,90 1,10 
BR78-508 Parani x 	 (Santa Rosa x PEne dell Perfection) 	 2,90 3,90 
1104 Encontrado em 142 2,90 0,00 
1219(8 Richland x Linman 533 3,00 0,60 
1215 Linha pura da P1 85505 3,00 0,00 
P1 	 90406 
- 3,00 0,30 
P1 	 157751 
- 3,00 0,00 
P1 	 84632 	 8 
- 3,00 0,70 
Patterson 
- 3,10 0,00 
P1 	 85666 	 5 
- 3,10 1,40 
1207 Linha pura da P1 80837 3,10 0,60 
P1 	 200447 3,10 0,30 
Centennial 064-4636 	 x Pickett 	 71 3,10 0,00 
FT-6 	 (Veneza) FT 9510 x Prata 3,10 2,70 
P1 	 171443 
- 3,10 0,50 
P1 	 148260 
- 3,20 0,10 
P1 	 200534 
- 3,20 0,20 
BR82-4863 Bossier x Paranã 3,20 1,10 
1146 Seleçao em LX286 3,30 2,10 
Haherlandt 
- 3,30 2,30 
Gibson Sunfield x Midwest 3,30 0,80 
JC 8397 CNS 	 x 	 (CEP 	 7459 	 x Bragg) 3,30 0,90 
1205 Dunfield x Manchuria 13177 3,30 0,10 
Continue,,. 
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TABELA 111 . Continuaço. 
- 
Genotipo Genealogia 
Grau de 	 infecço (eec. 0-5) 
M. javanica 	 M. incognita 
FT-4 D65-3075 x 364-4636 
- 0,10 
FT79-4013 Bragg x Campos Gerais 3,30 0,00 
P1 	 355067 3,40 0,00 
rI 	 157422 
- 3.40 0,00 
FT79-3055 Cobb x Planalto 3,40 0,00 
Austin 
- 3,40 0,00 
122511 Encontrada em Lincoln 3.40 0,00 
IND 	 80-1010 Co-136(4) 	 x Centennial 3,40 0,00 
rI 	 95780 
- 3,40 0,40 
rI 	 209908 3,40 0,90 
21 	 123590 
- 3,40 4,20 
IND 	 79-579 Lancer x Easex 3,40 0,10 
1229 Richland x Linnan 533 3,50 0,00 
1211 Kingwa x 1161 CX3941-844-2-5 3,50 0,20 
IAS-4 llood x .Iackson 3,50 0,00 
P1 	 238928 
- 3,50 0,00 
OCEPAR 5 Coker_136 	 x Co 	 72-260 3,50 0,10 
Timbira Seleçao 	 na populaçao 1(8 	 72-1 3,60 0,50 
2146-2652 Volatate x Palmetto 3,60 2,80 
21 	 157493 
- 3,60 0,80 
IND 82-313 Centennial 	 x Co-317 3.60 0,00 
IND 80-1005 Co-136(2) 	 x Centennial 3,60 0,00 
P1 229350 
- 3,60 0,50 
P1 	 196175 
- 3,60 0,20 
P1 	 285089 
- 3,60 0,20 
Mukdem 
- 3,60 0,00 
BR-3 Hampton x Campos Gerais 3,60 0,40 
Patoka 
- 3,60 0,70 
P1 	 230978 
- 3,60 0,00 
Perry Patoka x L371355 3,70 0,90 
OC 73-639 Seleçao em Mutassoja-2 3,70 0,50 
Lo 	 75-1518 Santa Rosa x Viçoja 3,70 0,00 
Wabash Dunfiel x Mansoy 3,70 0,80 
Biemville Pelican nQ 2 
	 x Ogden 3,70 0,40 
HP 963 349-2525 x L46-5679 3,80 0,00 
FT81-2561 Lancer x Unio 3,80 0,70 
UFV-5 Mineira x UFV-1 3,80 0,20 
21 	 83874 
- 3,80 0,10 
IAC 	 74-2832-77-10439 Hill x P1 	 274454 3,80 0,00 
P1 83874 
- 3,80 0,70 
P1 	 170893 
- 3,80 0,60 
T175 Desconhecida 3,80 0,00 
BR-7 Hill 	 x Hardee 3,80 0,00 
Voistate Tokio x P1 	 54610 3,80 0,00 
P1 	 196177 3,80 0,20 
LI 88490 
- 3,90 2,30 
IND 80-1009 Cokerl3ó(4) 	 x Centennial 3,90 0,00 
CNS 4 Seleçao em Clemson 3,90 0,80 
F181-2290 Co 	 136 x Bossier 3,90 0,20 
Pluto -  
- 3,90 0,60 
BR-1 Hill x L-356 	 (Seleçao de pub. 	 cinza) 3,90 0,00 
LC72-749 Bienville 	 x llood 3,90 0,00 
P1 	 71677 
- 3,90 0,70 
P1 	 92567 
- 3,90 0,00 
P1 	 200454 
- 3,90 0,80 
JC 8201 Bienville 	 x Pampeira 3,90 0,00 
1179-2081 FT9510 x Prata 3,90 0,50 
21 	 81042 
- 3,90 0,10 
21 	 91100 
- 4,00 0,30 
363-215 Haberlandt x Dunfield 4,00 0,00 
Lo 	 61.55.3 Pelican n92 x Ogden 4,00 0,00 
SOC 83-16 Pãran 	 x P&rola 4,00 0,00 
SOC 	 80-229 Seleçao em Lancer 4,00 0,10 
FT81-2389 Lancer x Uníao 
- 4,00 0,20 
IAC-6 Seleçao na populaçeo 1(8 
	 72-1 4,00 0,20 
Coker 	 136 N59-6800 x Coker llampton 	 266 4,00 0,00 
P1 	 239235 
- 4,00 0,00 
Bilomi n93 4,00 0,50 
Ransom (N555931 x N55-3818) 	 x 356-1185 4,00 2,50 
Hísaes Desconhecida 4,00 1,10 
21 	 224270 
- 4,00 1,00 
Sulina Se1eço em Hampton 4,00 0,00 
.JC 	 8381 Bienville 	 x JC 	 5022 4,00 0,00 
Seminole - 4,00 1,40 
CEP-10 IAS-2 x 370-3185 4,00 0,30 
Sertaneja N59-6800 x Coker Hampton 266 4,00 0,60 
Columbia 
- 4,10 0,60 
P1 	 82588 - 4,10 0,20 
Tambagura - 4,10 0,00 
BR-8 	 (Pelotas) Bienville x Hampton 4,10 0,00 
Planalto Hood x Kedelle STB nÇ 452 4,10 0,20 
P1 	 171437 4,10 0,00 
P1 	 123439 - 4,10 0,30 
Cu Azul-2 Se1eço em Lavoura 4,10 0,00 
Continua... 
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TABELA 111 . Continuaço. 
Genatipo Genealogia 
Grau de infecço 
M. javanica 	 14. 
(eec. 	 0-5) 
incognita 
JC 	 8078 Santa Rosa x Disoy 4,10 0,00 
JC 8039 Planalto 	 ç P1 	 205914 4,10 0,40 
Je 8317 Hood x Forrest 4,10 040 
IAS-2 (Roanoke 	 x Ogden) 	 x Hill 4,10 020 
cgu Azul-4 Seleçao 	 em lavoura 4,10 0,20 
Dare Hill 	 x 	 D52-810 4,10 0,10 
P1 	 165943 
- 4,10 0.50 
FC 33123 Seleço em Woods Yellow 4,10 0,00 
P1 	 171442 
- 4,10 0,50 
Avar& 
- 4,10 0,00 
Teinanda Manda e Yelredo 4,10 0,50 
P1 	 212605 
- 4.10 1,60 
EG Especial - - 
- 4,20 0,70 
IAC-5 Seleçeona populaçao PB-59 
- 4,20 0,20 
Vila Rica Desconhecida, 	 provavel seleçao em Hardee 	 4,20 0,10 
P1 	 399126 
- 4,20 0,20 
D64-4636 Hill 	 x 	 (Jackson 	 (4) 	 x 049-2491) 4,20 0,10 
BR81-12996 (P1230979 	 x 	 Lee 68) 
	
x 
[(Davis 	 x Bragg) 	 x 	 (Date x Davis)] 4,20 0,00 
Essex Lee x S5-7075 4,20 0,60 
SOC 	 83-41 Parané x Viçoja 4,20 0,60 
JC 	 8243 JC 5097 	 x Davis 4,20 0,40 
FT81-3204 D72-9601 x Lancer 4,20 0,10 
Hernon 273 
- 4,20 0,20 
P1 	 90243 
- 4,20 1,00 
CO 60239 Majo, 	 x Lee 4,20 0,10 
P1 	 157488 
- 4,20 0,40 
P1 	 165947 4,20 0,50 
P1 	 86465 
- 4,30 0,20 
BR82-2712 Paran& x UFV-1 4,30 0,70 
Dorman Dunfield x Arksoy 2918 4,30 0,30 
JC 8387 Perola x Hardee Industrial 4,30 0,00 
FT8O-2678 F19510 x Semmes 4,30 0,00 
R61-838 
- 4,30 0,00 
P1 	 90251 
- 4,30 0,00 
P1 	 92743 
- 4,30 0,10 
LI 	 181544 4,30 0,00 
BR82-5258 Paraná x UPV-1 4,30 0,10 
JC 	 8306 Bragg x Desconhecida 4,30 0,70 
1181-2357 Lancer x Unio 4,30 0,10 
.JC 	 8184 Seleçao dentro de Hood 4,30 0,80 
Dourados Seleçao em Andrews 4,30 1,50 
OCEPAR 2(1apG) Coker Hampton 208 z Davis 4,30 0,00 
P1 	 208434 
- 4,30 2,60 
Maodarin 
- 4,30 0,20 
FT79-3012 Cobb 	 x Planalto 4,30 0,20 
Paranã Hill 	 x D52-810 4,30 0,10 
P1 	 174859 
- 4,30 0,70 
P1 	 200523 
- 4,30 0,00 
D71-9966 Bragg x P1 
	 230973 4,30 0,10 
P1 	 181567 
- 4.30 0,20 
P1 	 230972 
- 4,40 0,60 
SOC 	 83-1 Paranã x Prola 4,40 0,00 
IND 	 80-1018 Co-136(4) 	 x Centennial 4,40 0,10 
Tetabiat Hill x Lee 4,40 0,70 
P1 	 181562 
- 4,40 0,10 
D64-4485 Hill x D58-311 4,40 0,00 
P1 	 84642 4,40 0,70 
P1 	 192871 
- 4,40 0,20 
BR82-5111 D69-B10-M58 x Davis 4,40 0,00 
BR81-10481 D69-B10-M58 x Davis 4,40 0,80 
P1 	 159097 
- 4,40 - 
P1 	 341242 
- 4,40 0,30 
Tokyo P1 8424 x Ita Mame 4,40 0,00 
169 Linha pura da P1 
	 64698 4,40 0,10 
Dortchaoy 	 31 Seleçao em Ogden 4,40 0,10 
Pampeira Seleçao 	 em Hood 4,40 0,20 
SOC 	 83-61 Seleçao 	 em Parang 4,40 0,70 
1181-3459 Davis 	 x Viçoja 4,40 0,60 
D65-6792 Lee 	 (2) 	 x Rokuaum 4,40 0,00 
P1 	 86078 
- 4,40 0,40 
SOC 83-2 Paran 	 x Bosaier 4,40 0,00 
BR82-20539 Davis x IAS 4 4,40 0,00 
FT8I-2633 Lancer x P1 
	 346309 4,40 0,20 
BR-12 Bienville 	 x Hood 4,40 0,00 
BR82-21203 IAS 	 4 x BR-1 4,40 0,00 8R78-1198 Davis x UFV-1 4,40 1,20 
LQ 	 71-8 Arksoy 	 x 049-2491 4,40 0,00 
LI 	 175188 
- 4,40 0,70 
P1 	 84669 
- 4,40 2,90 
P1 96786 
- 4,40 0,00 
D71-8944 064-3937 	 x P1 	 95960 4,40 0,30 
P1 	 196168 
- 4,40 0,20 
Continua.., 
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TABELA 111 	 Continuaço. 
Gen6tipo Genealogia 
Grau de infecçio 
M. javanica 	 M. 
(eac. 	 0-5) 
incognita 
FT77-10001 Mutação natural em São Luiz 4,40 0,30 
ED73-563 
- 4,50 0,20 
IJFV-4 IAC-2 x Mineira 4,50 0,50 
Viçoja D49-2491 	 (2) 	 x Improved Pelican 4,50 0,50 
FT-7 	 (Taroba) FT81-84 x Davis 4,50 0.90 
Paranagoiana Mutação natural em Paraná 4,50 0,20 
Párola Hood x Industrial 4,50 0,10 
Numbaira Davisx IAC71-1113 4,50 0,40 
Wilaon Black Seleçao 	 em Wilson 4,50 0,60 
N59-6825 Hill x D52-810 4,50 0,30 
P1 	 62203 
- 4,50 0,50 
P1 62204 
- - 4,50 0,30 
Lo 	 75-21 Branca Seleçao em Lo 75-21 4,50 0,00 
P1 	 183930 
- 4,50 0,10 
P1 	 181568 - 4,50 0,40 
P1 157440 
- 4,50 0,10 
BR81-4371 IAC-7 x 3R77-6139-4 4,50 1,40 
1181-3718 11907 x Lancer 4,50 0,00 
1181-308 Sao Luiz 	 xliii 4,50 0.10 
F181-2935 Pare x Uniao 4,50 0,00 
1181-2926 Pare x União 4,50 0,00 
JC/8396 CNS x JC 5022 4,50 0,20 
FT81-2751 Pare x BR-5 4,so 0,10 
FT8I-239 Sao Luiz x F1429 4,50 0,00 
JC 8367 Hampton x Soja Burica 4,50 0,10 
SOC 83-36 Paraná x Viçoja 4,50 0,60 
P1 	 208430 4,50 0,50 
P1 	 215693 
- 4,50 1,10 
P1 	 200505 
- 4,50 0,60 
York Dorman x Hood 
- 4,50 0,20 
IAC-7 Seleçao na populaçao RB72-1 4,50 0,00 
072-7852 D61-4269 x D61-5264 4,50 0,40 
JC 8216 Ivar x Lee 4,50 0,20 
F181-2766 Dare x 52-5 4,50 0,00 
JC 	 8246 JC 5097 	 x JC 5141 4,50 0,20 
Arksoy 
- 4,60 0,00 
BR82-50073-6 Paraná x 
	 (Mandarin x Paraná) 4,60 0,00 
F181-2565 Lancer x Uniao 4,60 0,50 
P1 	 91646 
- 4,60 0,00 
P1 200456 
- 4,60 0,70 
P1 	 183900 
- 4,60 0,60 
Ogden Toldo x P1 54610 4,60 0,40 
IAC-9 Seleço na população 
	 2872-1 4,60 0,10 
Lo 	 75-1112 Hill x 1AC73-4085-3 4,60 0,10 
52-10 	 (Teresina) UFV-1 x 1AC73-2736-10 4,60 0,60 
Ivorá (Davis x Shinanomejiro) x 
(Howgyilcu x Amarela Comum) 4,60 0,50 
FC 31732 
- 4,60 0,70 
P1 	 166140 
- 4,60 0,90 
P1 174886 
- 4,60 0,80 
P1 	 171902 
- 4,60 0,00 
P1 	 93055 	 5 
- 4,60 0,00 
P1 	 60273 
- 4,60 0,00 
BR818407 Davis x Viçoja 4,60 0,60 
Mammoth Yellow Desconhecida 4,60 0,90 
FT79-772 £1 9510 x Sant'Ana 4,60 0,00 
Lancer N59-6800 x Hampton 266 4,60 0,20 
Cáu Azul-1 Seleção em lavoura 4,60 0,20 
3R823906 IAS 5 x Paranaiba 4,60 0,10 
IAS 	 3-DeIta Ogden x CNS 4,60 0,00 
P1 	 205907 
- 4,60 0,40 
P1 	 87037 
- 4,60 0,70 
P1 	 205915 4,60 2,00 
5281-10926 Davis x LoD76-779 4,60 1,60 
F18 Cobb x Planalto 4,60 0,40 
B24 Hill x Hood 4,60 0,70 
Ivat Majos x Hood 4,60 0,00 
Ralsoy Seleção em Arksoy 4,60 0,50 
JC 8278 Ivat x Lee 4,60 0,50 
7T812388 Lancer x União 4,60 0,00 
PF 7162 145/2994 x Hood 4,60 2,20 
P1 219653 - 4,60 0,10 
P1 200503 - 4,60 0,30 
P1 	 88820 - 4,10 0,50 
JC 	 8105 Desconhecida 4,70 0,50 
F1793420 FT 246 x Davis 4,70 0,80 
11-2 Seleçao em IAS 5 4,70 0,10 
5282-3912 IAS 5 x Paranaiba 4,70 0,20 
IAS 5 Hill x D52810 4,70 0,00 
Mineira D49-772 x Improved Pelicen 4,70 0,00 
P1 	 159923 
- 4,70 0,90 
1179-2910 Coob x Planalto 4,70 0,00 
SOC 83-27 Paraná x Viçoja 4,70 0,00 
Continua. 
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TABELA 111 . Continuaço. 
Gen&tipo Genealogia 
Grau de 
	 infecço 	 (ase. 0-5) 
M. javanica 	 14. incognita 
Curtia Seleço em Lee 4,70 0,80 
FT81-2777 Dare x ER-5 4,70 0,00 FT81-1690 P1 	 200492 	 x Viçoja 4,70 0,30 
ri 	 174862 
- 4,70 0,80 P1 	 165869 4,70 1,50 
ri 	 189402 
- 4,70 0,20 
Rokusun 
- 4,70 0,20 
UFV-2 Hardee x IAC-2 4,70 0,40 
Cristalina Cruzamento natural 
	 em IIFV-1 4,70 0,20 
ER-2 Hill x Hood 4,70 0,00 
BR82-5018 Parani x Davis 4,70 0,20 361-618 Hill 	 (2) 	 x P1 	 171442 4,70 0,00 
BR81-10775 D69-B10-M58 x Sant'Ana 4,70 1,10 
JC 	 8322 Ivora x IAS 
	 1 4,70 0,40 
Hill 363-215 x 049-2525 4,70 0,00 
Nansemond Seleço em lavoura 4,70 0,10 
BR78-4937 Hardee x (V4oja x Kanrich) 4.70 0,80 
FT81-2557 Lancer x Uniao 4,70 1,10 
LI 200472 
- 4,70 0,20 
P1 	 230971 
- 4,70 0,00 
FT-5 	 (Formosa) FT 9510 x Sant'Ana 4,70 0,10 
IAC-10 Hardee x Hill 4,70 0,30 
3R82-3761 Davis x Paranaiba 4,70. 0,40 
LI 	 204337 
- 4,70 0,40 
LI 	 165671 
- 4,70 0,00 
LI 	 96257 
- 4,70 0,20 
LI 	 85416 
- 4,70 0,20 
LI 	 94159 
- 4,70 0,20 
LI 	 171446 
- 4,80 0,90 055-4168 Ogdem x Biloxi 4,80 0,10 
BR-5 Hill x Hood 4,80 0,30 
BR82-12436 075-10165 x Lo 076-761-4 4,80 1,40 
BR82-2851 Irany x UFV-1 4,80 0,10 
BR82-4647 Para.á x Davis 	 1 4,80 0,10 371-9951 Braggx LI 
	 230973 4,80 0,10 
IAC-Foacarin 31 Seleçao 	 em Foscarin 4,80 0,10 
P1 	 180051 
- 4,80 1,10 
LI 	 165524 
- 4,80 0,30 
SOC 83-62 Seleço em Paranã 4,80 0,10 
F179-2336 P1 9510 x Prata 4,80 0,50 
F179-625 LI 9510 x Sant'Ana 4,80 0,50 
F179-682 LI 9510 x Sant'Ana 4,80 0,40 
BR81-9721 Boaaier 	 x Laran& 4,80 0,30 
361-4269-A 049-2491 	 (6) 	 x Barchet 4,80 0,00 
P1 	 205912 
- 4,80 0,60 
1Cm 737 
- 4,80 1,70 Semmes 371-5427 	 x 349-2491 4,80 0,10 
Acadian P1 	 60406 x P1 
	 04610 4,80 0,70 
.TC 	 8350 JC 5098 x Mack 4,80 0,20 
UFV-9 Cruzamento natural em UFV-1 4,80 0,30 
1Cm 618 
- 4,80 1,40 
F181-1739 Cobb x CNS 4,80 0,30 
P1 	 210353 
- 4,80 1,20 
LI 	 171436 
- 4,80 0,20 F181-3818 
- 4,80 0,30 CEP 12-Ca.bará Bragg x Hood 4,80 0,10 
BR81-2291 E 	 77-510-3 x Tropical 4,80 0,70 IAC-11 Paran 	 x (Davis x IAC 73-1364) 4,80 0,40 SOC 80-192 Seleçao em Paraní 4,80 0,00 SOC 80-239 Cruzamento natural em Lamcer 4,80 0,00 
P1 80468 
- 4,80 2,20 
P1 200529 - - 	
- 4,80 0,00 Sao Luiz-1 .Seleçao 	 em Sao 	 Luiz 4,90 0,70 
LI 	 230973 
- 4,90 0,80 LI 	 173183 
- 4,90 0,20 P1 	 201428 
- 4,90 - 
UFV-1 Mutaço natural em Viçoja 4,90 0,20 Davis D492573 x N451497 4,90 0,60 
P1 	 215755 4,90 1,00 Lancer N59-6800 x Coker Hamptom 266 4,90 0,10 
P1 	 200474 4,90 1,80 BR78-4937 
- 4,90 0,80 
P179-3370 FI 246 x Davis 4,90 1,00 
Ariaoy 
- 4,90 0,20 
F181-3793 Uniao x Sant'Ana 4,90 1,30 
JC 	 8247 .JC 	 5097 	 x JC 5104 4,90 0,50 
LI 200490 
- +.90 1,10 
LI 	 210179 
- 4,90 0,40 
LI 	 200492 
- 4,90 0,10 
P1 	 87968 
- 4,90 0,10 
LI 	 200469 
- 4,90 0,40 BR82-3811 Davia x Lo 75-1112 4,90 0,10 
LI 	 181698 
- 4,90 1,10 P1 200510 
- 4,90 0,00 
Comtinua.. 
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TABELA 111 . Continuaço. 
- 
tipo Geno Genealogia 
Grau de infecço (esc. 0-5) 
M. javanica 	 M. incognita 
8R822213 Paraná x UFV:1 4,90 0,20 
FT81-2367 Lancer x Unian 4,90 0,00 
SOC 80-196 Seleço em Paraná 4,90 0,00 
8R80-19913 Seleçao em Paraná 4,90 0,00 
BR81-10679 D69-810-M58 x Sant'Ana 4,90 1,00 
Buffalo 
- 4,90 0,80 
rT79-3854 PT 9510 x Campos 	 Gerais 4,90 0,00 
P1 	 165578 
- 4,90 0,80 
Hardee 049-772 x 
	 Improved Pelícan 4,90 0,00 
1Cm 693 
- 4,90 0,90 
D70-8347 Semmes 	 x l{ardee 4,90 0,00 
P1 	 175187 
- 4,90 1,80 
FT812780 Date x BR-5 4,90 0,10 
Unio D65-2874 	 x llood 4,90 0.40 
PC 	 30967 
- - 4,90 0,00 
Catam Seleçao em Otootan 4.90 0,10 
D719347 064-4716 x Hardee 4,90 0,10 
eI 	 205908 
- 4,90 1,10 
P1 	 133226 
- 4,90 2,10 
BR82-20403 Davis x BR-5 4,90 0,20 
BR82-20611 Paraná x BR-5 4.90 0,20 
3R82-5085 Paraná x Davis 1 4,90 0,40 
P1 	 204334 4,90 1,40 
SOC 81-75 JC 74-45 x Lancer 4,90 0,00 
3C 	 78-503 (P1 	 230979 	 x Lee 	 68) 	 x 
((Davis 	 x Bragg) 	 x 	 (Dare x Davis)) 4,90 0,90 
IPAGR0 20 (Santa Rosa x Arksoy) 	 x 	 (Majos 	 x Kanro) 5,00 0,20 
Campos Gerais Arksoy x Ogden 5,00 1,20 
P1 	 376070 
- 5,00 0,50 
FT-9 	 (Inaâ) EI 8184 x Davis 5,00 0,40 
SOC 	 80-197 Cavines-13 5,00 0,00 
F181-3637 P1 907 x Lancer 5,00 0,20 
FC 	 30282 
- 5,00 0,60 
FI-lo 	 (Princesa) EI 9510 x Sant'Ana 5,00 0,10 
8K82-20041 Davis x Paraná 5,00 0,00 
P1 	 200502 
- 5,00 0,40 
F181-3792 Uniáo x Saot'Ana 5,00 0,90 
3R82-4514 Davis 	 x Viçoja 5,00 0,60 
IND 80-013 Desconhecida 5,00 0,00 
Sant'Aoa D51-5437 x D49-2491 5,00 0,00 
FT81-136 FlGrida x Campos Gerais 5,00 0,00 
P1 	 200468 - 5,00 0,30 
8R82-5986 Paraná x Eec 68 5.00 0,10 
P1 	 219656 
- 5,00 1,10 
P1 	 227219 
- 5,00 0,00 
BR-2 vagem clara Hill x Hood 
- 5,00 0,00 
F181-2563 Lancer x Uniao 5,00 0,50 
So Luiz Hardee x Semmes 5,00 0,70 
P1 	 175198 - 5,00 0,40 
Doko Seleçáo na populaçáo RB72-1 5,00 0,20 
eI 	 181696 - 5,00 1,20 
BR82-4742 Párola x Davis 5,00 1,10 
.JC 	 8249 JC 5104 x Brsgg 5,00 0,20 
JC 	 8252 .JC 	 5065 	 x D66-11005 5,00 0,10 
Hernon 147 
- 5,00 0,00 
D71-V89 (Hill x Hahto) 	 x Rokusuo 5,00 0,00 
Boone -  
- 5,00 0,30 
Avoyelles Seleçao em Otootan 5,00 0,80 
PC 	 31719 Desconhecida 5,00 1,00 
D71-9345 071-9345 x Hardee 5,00 1,10 
BR81-10458 D69-BlO-M58 x Davis 5,00 0,60 
1W 55-Ind Lee x Peking 5,00 1,10 
072-7643 Semmes x P1 200973 5,00 4,40 
PC 	 31689 
- 5,00 0,80 
JC 	 8355 (Bragg x Cobb) 	 x Planslto 5,00 0,70 
Co60-235 Majos x Eec 5,00 1,10 
PC 03659 
- 5,00 0,50 
BR31-10211 Paraná x Davis 	 1 5,00 0,30 
BR8110761 D69-B10-M58 x Saot'Ana 5,00 0,20 
paranatba Davis x IAC 
	 72-2211 5,00 0,10 
FT79-2683 EI 331 x Campos Gerais 5,00 0,90 
BR8I-8200 BD,sier x Davis 
	 1 5,00 0,10 
La Greeo 
- 5,00 0,00 
BRB1-8463 Davis 1 x Viçoja 5,00 1,00 
FT79-2929 Desconhecida 5,00 1,00 
D71-7399 D64-8713 x D66-7398 5,00 0,20 
D71-9322 064-4716 x Hardee 5,00 0,50 
rI 	 96169 
- 5,00 0,10 
P1165675 
- 5,00 1,10 
P1 	 82184 5 5,00 0,10 
P1 81774 
- 5,00 0,20 
P1 97066 
- 5,00 0,00 
Continua.. 
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TABELA 111 . 
	 ContinuaçRo. 
Gen6tipo 	 Genealogia 
Grau 	 de 	 infeeçao 
M. javanica 	 '2. 
(eac. 	 0-5) 
CncognCta 
P1 200447 	
- 5,00 1,90 
P1 200553 	
- 5,00 1,20 
P1 97094 	
-. 5,00 0,00 
TK-5 	
- 5,00 0,60 
TGn 693 
	
- 5,00 0,30 
P1 175185 	
- 5,00 1,30 
P1 204331 	
- 5,00 1,10 
P1 96098 	
- 5,00 0,00 
Tainung nY 3 	
- 5,00 0,30 
P1 157487 	
- 5,00 0,70 
P1 171451 	
- 5,00 0.50 
Tracy 	 D61-618 x D60-9647 5,00 0,10 
P1 96035 	
- 5,00 0,10 
P1 200476 	
- 5.00 0,80 
P1 157484 	
- 5,00 0,00 
P1 174863 	
- 5,00 0,40 
P1 145079 	
- 5,00 0,00 
P1 200449 	
- 5,00 0,10 
rI 230970 	
- 5,00 1,80 
TABELA 112. Classificação de gen6tipos de soja testados nos 
anos de 1980181 a 1985 para resistancia a 
MeiaLdoqne. javan.Lca. EMBRAPA-CNPS0. Londri- 
na, PR. 	 1985. 
Grau de 
infecçao 
(escala 
0-5) 1980 
M. 
1981 
javanLca 
1982 
1%) 
1983 1984 
0,00-1,00 5,4 19,9 0,2 18,34 19,0 
23,8 55,5 4,6 58,31 26,0 
1,01-2,00 18,4 35,6 4,4 39,97 7,0 
2,01-3,00 30,7 34,5 13,8 34,70 6,68 
3,01 -5,00 45,5 10,0 81,6 6,99 66,61 
Mdia 2,87 1,90 4,21 1,82 3,31 
Gen5tipos 
testados 394 1.144 826 758 674 
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TABELA 113. Classificaçao de gen6tipos de soja testados nos 
anos de 1980181 a 1985 para resistncia a 
Me&aZdogçgna £ncognLta. EMBRAPA-CNPSo. Londri 
na, PR. 	 1985. 
Grau de 
infecçio 
(escala 
0-5) 1980 
M. 
1981 
£ncognLta 
1982 
(%) 
1983 1984 
0,00-1,00 25,4 46,0 60,2 15,29 83,0 
54,8 76,3 84,8 43,47 93,0 
1,01-2,00 29,4 30,5 24,6 28,18 10,0 
2,01-3,00 17,3 12,7 12,2 26,69 4,0 
3,01-5,00 - 	 27,9 10,8 4,3 29,98 3,0 
Mdia 2,14 1,34 1,10 2,34 0,60 
Gentipos 394 1.102 672 667 686 
tes tados 
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TABELA 114. Reaçao das cultivares de soja recomendadas para o Brasil, 
em 1984 ao nemat6ide Meíoidogyne javanica. 	 EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 	 1985. 
Cultivares 
1980 1931 
Anos 
1982 1983 1984 
- Media 
OCEPAR 4 
	 (Iguaçu) - - - 
- 0,3 0,3 
OCEPAR 3 
	 (Primavera) - - - 
- 0,5 0,5 
UFV-6 	 (Rio Doce) - - - - 0,7 0,7 
Tropical 0,3 0,8 1,3 1,1 0,2 0,7 
BR-6 	 (Nova Bragg) 1,4 0,6 2,1 0,8 0,5 1,0 
1.1EV-10 	 (Uberaba) - - - 
- 1,2 1,2 
Bragg 1,5 1,6 3,1 0,5 0,1 1,3 
FT-1 0,3 2,2 2,8 2,4 0,1 1,6 
EMGOPA 301 
- ,3 2,6 2,6 0,2 1,6 
Dcada 1,2 1,2 3,5 1,8 2,1 1,9 
Tiaraju 
- 1,2 3,5 2,0 1,2 1,9 
IAC-2 1,3 1,3 3,5 2,7 2,2 2,0 
IAC-8 3,5 1,4 3,0 1,5 0,8 2,0 
Santa Rosa 2,0 1,4 3,2 3,2 0,5 2,0 
BR-11 	 (Carajs) - - 
- 2,1 
- 2,1 
IAC-4 2,2 1,2 3,7 1,3 1,7 2,1 
Bos sier 2,6 1,3 4,1 2,4 0,3 2,1 
IJPV-3 2,1 1,3 3,5 3,7 0,5 2,2 
Industrial 2,6 1,3 4,1 3,0 0,9 2,3 
Andrews 1,8 2,1 4,3 2,9 0,7 2,3 
FT-3 2,5 
- 3,4 2,1 1,3 2,3 
BR-8 	 (pelotas) - - 
- 0,9 4,1 2,5 
UFV-8 	 (Monte Rico) 
- - - - 2,6 2,6 
IAS 	 4 3,6 1,3 3,3 2,5 3,5 2,8 
Cobb 3,1 2,0 3,7 2,8 2,4 2,8 
CE? 10 
- - 
- 1,9 4,0 2,9 
Missaes 
- 2,7 4,3 0,9 4,0 2,9 
BR-1 3,3 1,7 4,0 1,9 3,9 2,9 
UPV-Araguaia - 
- 3,1 2,8 
- 2,9 
IAC-9 
- 1,4 4,1 2,2 4,6 3,0 
BR-5 3,0 1,8 4,1 1,5 4,8 3,0 
BR-7 - 
- 3,2 2,0 3,8 3,0 
rarana 3,0 2,3 3,7 1,8 4,3 3,0 
Timbira - 
- 3,4 2,0 3,6 3,0 
Coker 	 136 3,3 1,4 3,4 3,0 4,0 3,0 
PT-6 	 (Veneza) - - 
- 3,1 3,1 
BR-2 3,4 1,6 4,3 1,5 4,7 3,1 
IAS 3 
- Deita 2,6 1,8 3,8 3,1 4,5 3,1 
LC 72-749 
- 1,6 3,9 3,1 3,9 3,1 
BR-3 3,5 2,6 4,3 1,6 3,5 3,1 
IAC-Foscarim 31 
- 2,3 4,4 1,6 4,8 3,2 
IAC-7 3,5 1,3 4,5 2,6 4,5 3,2 
BR-10 	 (Teresina) - - 
- 2,1 4,6 3,3 
Sant'Ana 
- 1,4 4,0 3,0 5,0 3,3 
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TABELA 114. continuaçao.. 
Anos 
Cultivares 	 Mdia 
1980 	 1981 	 1982 	 1983 	 1984 
tlardee 3,0 2,0 4,1 2,6 4,9 3,3 
Paranagoiana - 1,8 4,3 2,6 4,5 3,3 
Ivaí 3,7 1,2 4,2 2,8 4,6 3,3 
OCEPAR 2 	 (Iap6) 2,7 - 4,2 2,2 4,3 3,3 
IAC-6 3,2 2,3 4,2 2,8 4,0 3,3 
UFV-1 3,5 2,1 3,8 2,7 4,9 3,4 
Sao Luiz 3,0 1,6 3,8 3,8 5,0 3,4 
Cristalina 4,0 1,5 4,1 2,8 4,7 3,4 
Numbaíra 
- 2,1 4,6 2,6 4,5 3,4 
Pro1a 3,7 2,8 4,2 2,1 4,5 3,4 
Planalto 3,0 2,5 4,1 3,5 4,1 3,4 
Salina 3,5 3,0 3,8 3,1 4,0 3,4 
OCEPAR 5 	 (Piquiri) - - - - 3,5 3,5 
IAC:10 - 
- 4,0 2,0 4,7 3,5 
Uniao 4,6 1,5 3,7 2,9 4,9 3,5 
Davis 3,5 2,8 4,4 2,0 4,9 3,5 
Lancer 2,9 2,8 4,5 2,6 4,9 3,5 
BR-4 3,8 2,5 4,3 2,5 4,6 3,5 
Vila Rica 4,1 2,1 3,5 3,6 4,2 3,5 
Viçoja 3,5 2,7 4,1 3,0 4,5 3,5 
IAC-5 3,0 2,9 4,6 3,0 4,2 3,5 
UFV-2 4,2 1,5 4,6 3,0 4,7 3,6 
Ivora 3,6 2,3 4,3 3,2 4,6 3,6 
IAS 5 4,3 3,2 3,7 2,2 4,7 3,6 
FT-2 4,5 1,5 4,1 3,6 4,7 3,6 
FT-4 4,0 
- 3,9 3,0 - 3,6 
IPAGRO-20 - - 
- 2,5 5,0 3,7 
IJFV-4 
- 2,8 4,3 3,7 4,5 3,8 
Dourados 
- 3,3 4,9 2,9 4,3 3,8 
IJFV-5 - 
- 3,9 3,7 3,8 3,8 
Campos Gerais 
- 3,0 4,7 3,2 5,0 3,9 
Doko 4,6 3,3 4,3 2,9 5,0 4,0 
Sertanej a - - - 
- 4,0 4,0 
Mineira 4,7 3,3 4,6 3,3 4,7 4,1 
BR-12 - - - 
- 4,4 4,4 
FT-7 	 (Tarob) - - - - 4,5 4,5 
FT-8 (Arauchia) - - - 
- 4,6 4,6 
FT-5 	 (Formosa) - - - 
- 4,7 4,7 
UFV-9 	 (Sucupira) - - - - 4,8 4,8 
CEP 12 
- Cambará - - - - 4,8 4,8 
IAC-11 - - - - 4,8 4,8 
FT-9 	 (Ina) - - - - 5,0 5,0 
FT-10 	 (Princesa) - - - 
- 5,0 5,0 
Paranaíba - - - 
- 5,0 5,0 
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TABELA 115. Reação das cultivares de soja recomendadas para o Brasil em 
1984 ao nenat6ide Melaidogyne incognita. ENBRAPA-CNPSo. Lon 
drina, PR. 1985. 
Cultivares 
1980 1981 
Anos 
1982 1983 1984 
Mdia 
OCEPAR 4 	 (Iguaçii) - - - - 0,0 0,0 
BR-12 - - - - 0,0 0,0 
FT-5 	 (Formosa) - - - - 04 0,1 
OCEPAR 5 	 (Piquiri) - - - - 0,1 0,1 
Paranaba - - - - 0,2 0,2 
CEP 	 12 	 (Cambar) - - - - 0,2 0,2 
ET-lO 	 (Princesa) - - - - 0,2 0,2 
BR-8 	 (Pelotas) - - - 0,4 0,0 0,2 
CEP 	 10 - - - 0,2 0,3 0,2 
IJFV-9 	 (Sucupira) - - - - 0,3 0,3 
Bragg 0,2 0,6 0,0 0,8 0,0 0,3 
Tropical 0,0 0,0 0,1 1,5 0,0 0,3 
Cobb 0,1 0,5 0,3 0,7 0,0 0,3 
IAS 4 0,2 - 1,0 0,1 0,0 0,3 
BR-6 	 (Nova Bragg) 0,3 0,0 - 1,1 0,0 0,4 
IAC-11 - - - - 0,4 0,4 
LC 	 72-749 - 0,5 0,3 0,8 0,0 0,4 
FT-8 	 (Araucaria) - - - - 0,4 0,4 
FT-9 	 (Ina) - - - - 0,5 0,5 
Misses - 0,0 0,3 1,5 0,3 0,5 
IAC-9 - 0,7 0,0 1,4 0,1 0,5 
IAC-8 0,0 0,6 0,8 1,4 0,0 0,6 
Sertaneja - - - - 0,6 0,6 
Uniao 0,6 0,4 0,2 1,6 0,4 0,6 
IAS 5 0,8 0,0 0,9 1,6 0,0 0,7 
Coker 	 136 0,8 0,8 0,5 1,3 0,0 0,7 
OCEPAR 3 	 (Primavera) - - - - 0,7 0,7 
IAC-5 1,1 0,9 0,3 1,1 0,2 0,7 
Paranagoiana - 0,8 0,4 1,8 0,3 0,8 
Sulina 1,3 0,0 0,8 1,9 0,0 0,8 
BR-7 - - 0,5 2,0 0,0 0,8 
OCEPAR 2 	 (tap6) 0,5 - 0,5 2,3 0,1 0,9 
PT-4 1,4 - 1,0 - 0,1 0,9 
IAC-Foscarim 31 - 0,4 0,7 2,2 0,1 0,9 
Sant'Ana - 0,8 0,0 2,6 0,0 0,9 
FT-7 	 (Tarob) - - - - 0,9 0,9 
IAS 3 
	
(Deita) 0,8 0,5 1,0 2,3 0,0 0,9 
Doko 0,8 0,8 0,6 2,3 0,2 0,9 
Timbira - - 0,0 2,2 0,7 0,9 
BR-1 1,6 1,5 0,7 0,9 0,0 0,9 
IAC-10 - - 0,7 1,9 0,3 1,0 
BR-2 1,6 0,6 0,6 2,2 0,0 1,0 
IAC-7 1,3 0,9 1,2 1,6 0,0 1,0 
Lancer 1,6 0,6 0,5 2,3 0,1 1,0 
continua... 
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TABELA 115 Continuaçio 
Anos 
Cultivares 	 Mdia 
1980 	 1981 	 1982 	 1983 	 1984 
BR-3 1,1 1,5 0,8 1,7 0,0 1,0 
UFV-5 - 
- 0,6 2,3 0,2 1,0 
Parana 1,8 0,3 0,8 2,3 0,1 1,1 
Cristalina 1,9 0,4 0,3 2,5 0,2 1,1 
FT 2 1,6 0,8 1,3 1,6 0,1 1,1 
Nuinbatra 
- 0,4 1,1 2,9 0,4 1,2 
Hardee 1,6 
- 0,5 2,9 0,1 1,3 
Dourados 
- 0,3 0,5 2,8 1,5 1,3 
IAC-6 2,1 0,7 0,9 2,6 0,2 1,3 
Ivai 1,3 1,3 1,3 2,8 0,0 1,3 
Viçoja 2,1 1,3 0,7 2,3 9,6 1,4 
Planalto 1,7 1,4 0,9 2,8 0,2 1,4 
Vila Rica 1,5 1,6 1,3 2,8 0,2 1,5 
Mineira 1,3 1,3 
- 3,3 0,2 1,5 
uFv-1 2,5 1,6 0,6 3,0 0,2 1,6 
perola 1,9 1,0 1,9 3,3 0,1 1,6 
Ivora 2 ,7 1,1 1,0 3,1 0,5 1,7 
tJFV-4 - 2,0 0,9 3,2 0,6 1,7 
IJFV-2 2,0 1,8 1,4 3,3 0,4 1,8 
IPAGRO-20 - - 
- 3,5 0,2 1,8 
BR-5 2,3 0,3 1,0 3,1 0,4 1,9 
BR-11 	 (Carajs) - - 
- 1,9 
- 1,9 
Davis 2,3 2,4 1,3 2,9 0,6 1,9 
BR-4 1,9 2,0 3,1 2,3 0,7 2,0 
Sao Luiz 2,8 2,9 1,4 3,0 0,8 2,2 
ENCOPA 301 - 1,4 3,0 4,1 0,2 2,2 
Campos Gerais - 2,7 2,1 3,1 1,3 2,3 
BR-10 	 (Teresina) - - 
- 4,1 0,6 2,4 
FT-1 3,7 2,3 3,0 3,9 0,7 2,7 
FT-6 	 (Veneza) - - - 
- 2,8 2,8 
IAC-2 4,0 2,7 1,8 4,2 1,4 2,8 
FT-3 4,5 
- 1,3 4,2 1,6 2,9 
IAC-4 4,1 3,2 3,8 3,5 0,9 3,1 
TiarajG - 2,9 1,9 4,1 3,6 3,1 
OFV-Araguaia - - 1,7 4,6 
- 3,1 
Andrews 3,7 3,1 1,9 4,3 2,9 3,2 
IJFV-8 	 (Monte Rico) - - - - 3,2 3,2 
Dcada 4,4 3,0 2,8 4,3 1,7 3,2 
Santa Rosa 4,4 2,7 2,2 4,6 2,3 3,2 
Bossier 4,2 3,6 3,4 4,4 1,4 3,4 
Industrial 4,0 3,6 3,0 3,7 2,7 3,4 
UFV-3 3,8 3,6 3,0 4,4 2,3 3,4 
UFV-6 	 (Rio Doce) - - - - 3,9 3,9 
UFV-10 	 (Uberaba) - - - - 4,1 4,1 
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3.3. PESQUISAS NÃO VINCULADAS A PROJETOS 
3.3.1. TRANSMIS5IBILIDADE DO VTRUS DO MOSAICO COMUM DA SOJA ATRAVÉS DA 
SEMENTE NA CULTIVAR SANTA ROSA 
O mosaico comum da soja, na forma de "mancha cafE" na semente 
E a principal doença de vírus dessa leguminosa. O sintoma de mosaico na 
folha no E fEcilmente notado no campo, porEm, o sintoma como "mancha 
cafE" na semente E mais freqüente e tem sido responsEvel anualmente pe 
la reprovaço de grande nimero de lotes. O problema E mais sErio no 
sul do Estado do ParanE, tendo inviabilizado o plantio de certas culti 
vares, como a Santa Rosa. 
Aparentemente as plantas infectadas nas lavouras, de inSculo 
originado de sementes infectadas, no apresentam reduço de rendimento. 
Todavia o uso de sementes com misturas de sementes manchadas, mesmo em 
baixa porcentagem, frequentenente tem resultado em grande aumento na se 
mente colhida. 
Dentre as cultivares comerciais, a cultivar Santa Rosa E das 
mais suscetíveis e a "mancha cafE" E o principal fator que limita o uso 
dessa cultivar. Devido ao progressivo aumento na porcentagem de semen 
tes manchadas, nessa e em outras cultivares, o nível de tolerncia nos 
padres de sementes foi alterado de 5 para 20% a fim de evitar reprova 
çao excessiva de lotes. De acordo com estudos realizados anteriormente 
um nível de 20% de sementes manchadas teria, no mEximo, cerca de 4% de 
sementes potencialmente viEveis de servirem como fonte de inEculo de vf 
rus no campo, sendo considerado um nível tolerEvel para semente. Toda 
via, na prEtica, dependendo do ano e do local, o plantio de lotes qua 
se isentos de sementes manchadas tem resultado em sementes com mais de 
50% de "mancha cafE", 
A fim de obter informaçes mais concretas sobre as possíveis 
consequncias do uso de sementes com "mancha cafí" e para atender ao 
grande numero de consultas feitas anualmente, estudos adicionais foram 
realizados sobre a transmissibilidade do vtrus em lotes 
com mais de 20% de "mancha cafE" e do plantio em cas a-de-vegetaço (si 
mulando a condição de excluso de possíveis vetores)e a canpo, (com as 
plantas sujeitas disseminaçao natural por pulg6es vetores) 
Experimento 1: Avaliaço da transmissibilidade do vírus do mosaico co 
mum da soja pela semente, atravEs de sintomas em plantu 
las 
JosE T. Yorinori 
Amostras de cinco lotes de sementes de soja (trs da cultivar 
Santa Rosa e duas da cultivar IAC-4) , com elevada incidncia de "mancha 
cafE" foram recebidas da Cooperativa Agro-pecuEria Batavo Ltda, Castro, 
e da tndGstria e ComErcio de Sementes Fava Ltda, Ponta Grossa, PR, pa 
- 229 - 
ra teste de transmissibilidade de virus pela semente. 
Cinco amostras de 100 sementes de cada lote foram contadas, 
determinadas a porcentagem de sementes manchadas, e semeadas em caixas 
com terra na casa-de-vegetaço. 
A avaliaçao da transmissibilidade do v!rus foi feita entre 12 
a 15 dias ap6s a semeadura, baseada na presença de sintoma de mosaico 
na folha primrio (unifolíolada) e no primeiro trif61io completamente 
expandido. 
As porcentagens de sementes manchadas (Tabela 116) nos trs 
lotes de 'Santa Rosa' foram de 46,1 (lote 1), 50,4 (lote 2) e 41,42 ( 1 2 
te 158) e nos dois lotes de 'IAC-4' foram de 35,4 (lote 163) e 36,6% 
(lote 166). A cultivar Santa Rosa apresentou maior incidncia de "nan 
cita caf". As porcentagens de p1ntulas com sintoma de mosaico comum 
nos trs lotes de 'Santa Rosa' foram de 4,4 (lote 1), 3,6 (lote 2) e 2% 
(lote 158) e nos dois lotes de IAC-4, de 7,2 (lote 163) e 4,4% (lote 
166). Proporcionalmente ao numero de sementes com "mancha caf&", a eu]. 
tivar IAC-4 apresentou maior transmisso do vfrus pela semente do que 
a Santa Rosa. 
Pelos resultados obtidos, nota-se que a maioria das sementes 
manchadas no possuem o v!rus ou no chegam a expressar o sintoma demo 
saico na fase de plantula. 
TABELA 11. Transmissibilidade do virus do mosaico comum da soja atravs da semen 
te, baseada em sintoma de mosaico em p1ntu1as, mas cultivares Santa 
Rosa e IAC-4, EMBRAPA-cNPSo. Londrina, PR. 1983. 
Origem da 
semente 
Cultivar 
Lote 
(Safra 
82/83) 
Sementes 	 com 
"mancha caf" 
P1ntu1as 
com 
mosaico 
Coop. 	 Agro-pecuria Santa Rosa 1 46,1" 
Batavo Ltda. Santa Rosa 2 50,4 3,6 
tnd. 	 e 	 Com, 	 de Santa Rosa 158 41,4 2,0 
Scu,entes 	 Fava 	 Ltda. IAC-4 163 35,4 7,2 
IAC-4 166 36,6 4,4 
']'orcentagem 	 de 	 sementes com "mancha mdia de 	 cinco repetiçes de 	 100 	 se- 
iii L' O t C 5 
com sintoma de mosaico 	 comum em 100 	 sementes 	 mdia de cinco repetiçaes 
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Experimento 2: Estudo comparativo sobre a transmissibilidade de "nian 
cha caf" em casa-de-vegetaço e em campo 
Jos T. Yorinori 
A fim de avaliar a transmissibilidade do vfrus do mosaico co 
num da soja pela semente e sua consequncia na incidncia de"mancha ca 
f"na semente colhida, foi realizado um estudo sob condiç6es de exclu 
so dos pulges vetores (casa-de-vegetaço) e sob condiço natural de 
campo. 
Para esse estudo foram utilizadas as sementes dos lotes 1 e 158 
da cultivar Santa Rosa testada no experimento anterior para avaliaço 
da transmissibilidade do vrrus atrav&s de sintomas de p1ntulas. 
Dois conjuntos de cinco amostras de 100 sementes foram conta 
dos em cada lote para plantio em casa-de-vegetaço e em campo. Cada 
amostra ou repetiço de 100 sementes foi, por sua vez, separada em se 
mentes com e sem "mancha caf" e semeada separadamente. Em casa-de-ve 
getaço o plantio foi feito em 24 de janeiro de 1984, em vasos de bar 
ro contendo cerca de 4 kg de solo e cinco sementes por vaso. Em campo, 
o plantio foi feito em final de novembro de 1983 e as 100 sementes de 
cada amostra foram semeadas em duas linhas de 2m, uma com as sementes 
manchadas e uma com as sementes sem mancha. Ao redor da área plantada 
foram semeadas duas linhas cont!nuas de sorgo forrageiro, para servir 
de bordadura e fonte de pulgdes vetores do vtrus do mosaico comum da 
soja. 
ApSs a germinaço e durante todo o ciclo, as plantas com sin 
toma de mosaico comum foram anotadas e etiquetadas para serem avaliadas 
s ep ar ad ame nt e 
Quando as plantas atingiram o ponto de colheita, cada planta 
foi trilhada separadamente e feitas as seguintes anotaç6es: a. porcen 
tageni de plantas com sintoma de mosaico comum, com e sem sementes man 
chadas; b. porcentagem de plantas sem sintoma de mosaico, com e sem 
sementes manchadas; c. porcentagem de sementes colhidas com e sem man 
cha caf, de cada lote, em casa-de-vegetação e campo. 
A porcentagem mdia de sementes com"mancha caf&" nas amostras 
dos dois lotes plantados em casa-de-vegetaço e a campo foram: (Fig. 54) 
lote 1: casa-de-vegetaço 47,2% e campo 44,8%; lote 158: casa-de-
vegetaçao: 39,8% e campo 35,4%. 
A porcentagem mdia de plantas com sintoma de mosaico comum 
observada durante todo o ciclo em casa-de-vegetaço e a campo foram: 
(Fig. 54): lote 1: casa-de-vegetaço 8% e campo 21,7%; lote 158: casa-de-
vegetaço 2,4% e campo 18%. Como se observa, houve um grande acrsci 
mo no nmero de plantas com sintomas de mosaico comum, mostrando a in 
fIuncia dos fatores do ambiente (principalmente os pu1ges vetores), - 
no aumento da incid?ncia da virose. 
Houve grande diferença no numero de sementes com "mancha caf" 
colhidas em casa-de-vegetaço e em campo (Fig. 55). Do lote 1, planta 
das em casa-de-vegetaço com 47,2% de senentes manchadas, foram colhi 
do - 20% de sementes com"mancha do plantio a campo com 44,8% de 
sementes manchadas, foram colhidas 56,7% com "mancha caf". 
	 No lote 
158, das sementes plantadas em casa-de-vegetaço com 39,8% manchadas, fo 
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ram colhidas 10,5% com "mancha caf"; do plantio a campo com 35,4%, [o 
ram colhidas com 42,6% de sementes manchadas. Em ambos os lotes, hou 
ve grande reduçao no nmero de sementes com "mancha caf" quando o plan 
tio foi feito em casa-de-vegetação, e houve aumento quando o plantio 
foi feito a campo. 
Quando as plantas foram agrupadas de acordo com a presença ou 
no de sintoma de mosaico comum e com a produço de sementes manchadas 
ou sem mancha, ou ambos os tipos na mesma planta, foi possível estabe 
lecer seis categorias de plantas (Tabela 117). 
Em casa-de-vegetaço, apenas 0,5% das plantas colhidas no lo 
te 1 apresentaram sintoma de mosaico comum e tiveram 100% das sementes 
manchadas; no lote 158 nao houve nenhuma planta nessa categoria. Um nG 
mero maior de plantas (lote 1: 7,9% e lote 158: 4,1%) apresentou sinto 
ma de mosaico, porm as sementes estavam todas isentas de "mancha ca 
f". Algumas plantas com e sem sintoma de mosaico apresentaram sementes 
com e sem mancha. A maioria das plantas cultivadas em casa-de-vegeta 
ço estiveram isentas de sintomas de mocaico e de "mancha caf". 
Em campo, e em ambos os lotes estudados, houve um aumento con 
sidervel do nmero de plantas com sintoma de mosaico, e com todas ou 
apenas parte das sementes manchadas. Houve tambm aumento no nmero de 
plantas sem sintoma de mosaico mas com parte ou todas as sementes man 
chadas; em consequncia, houve grande reduço no nGmero de plantas sem 
sintoma de mosaico e com sementes sem "mancha caf". 
Independentemente da presença ou nao de sintoma de mosaico na 
planta, o lote 1 (Tabela 117) apresentou 0,7 de plantas com todas as se 
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FIG. 54. 
	
Porcentagem de sementes plantadas com "mancha caf" 
e porcentagem de plantas resultantes com sintoma dc 
mosaico comum, sob condiçoes de casa-de-vcgetaçai e 
de campo, em dois lotes da cultivar Santa Rosa. 
	 EM 
BRAPA-CNPSo, 	 londrina, PR. 	 1984. 
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Porcentagem de semcntcs plantadas e colhidas com "nian 
cha caf" em dois 'otes da cultivar Santa 	 Rosa, 	 sol) 
condiçes de casa-de-vegetaçao e de campo. 	 LlBRl'A- 
CNPSo. 	 Londrina, PR. 	 1984. 
mentes manchadas em casa-de-vegetaçao e 30,8% a campo; e o lote 158 
apresentou 0,4% das plantas em casa-de-vegetaçao e 28,3% a campo. Da 
mesma forma, o numero de plantas com e sem 'mancha caf" variou de 4,8% 
em casa-de-vegetaçao para 38,4% a campo no lote 1; e no lote 158 foi de 
1,7% em casa-de-vetaçao para 44,2% a campo. 
Os resultados obtidos mostram que, sob condiçes de exciusao 
de vetores transmissores do vírus do mosaico comum da soja, 
a incidncia de 'mancha caf" na semente colhida pode diminuir em rela 
çao a semente usada no plantio. Isso se deve a falta de dísseminaçao 
do vrus de uma planta para outra na ausncia de vetores e ao fato de 
que apenas uma pequena parte das sementes manchadas transmite o virus 
para a planta. Por outro lado, em condiç6es de campo, pode haver um 
grande aumento na proporçao de sementes manchadas pela disseminaço do 
vÍrus de uma planta atravs de pulges vetores do vÇrus. 
No presente trabalho nao foram coletados espcimes dos pu1ges 
presentes nas plantas de sorgo que serviram de bordadura, porm, obser 
vaçes realizadas pela área de Entomologia do Instituto AgronSmico do 
Paran (Manco, R. comunicaçao pessoal, 1985), a espcie de pulgao 
Rhopalosiphura maidis (Fitch, 1856) a mais comumente encontrada emsor 
go. Outras espcies de pulgaes comumente encontradas na área so a 
Schizaphis grarninum (Rondani, 1852) e Myzus pereicae (Suizer, 1776). 
Todas as trs espcies sao consideradas eficientes vetores do vírus do 
mosaico comum da soja. 
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TABELA 117. Distribuiçao de plantas de 	 soja 	 (% de ocorrncia) de 	 aeor 
do com a presença ou no de sintoma de mosaico 	 e presença 
ou no de sementes com "mancha caf&", em plantas originadas 
de dois 	 lotes de sementes da cultivar Santa Rosa com alta 
porcentagem de sementes manchadas; 	 Comparaço entre plantas 
feitos 	 em casa-de-vegetaço e a campo. EMBRAPA-CNPSo. 	 Lon 
drina, 	 PR. 	 1984. 
Porcentagem de ocorrncia 
Categorias de plantas - Casa-de-vegetaçaoj/ 	 Campo 2/ - 
Lote la" Lote 158 Lote 1 Lote 158 
% de sementes plantadas ci "mancha caf" 47,2v 	 39,8 44,1 35,4 
c/ mosaico, ei 100% de "m. caf" 0,5- ' 	 O 15,8 11,2 
c/ mosaico, 5/ "m. caf" 7,9 	 4,1 1,8 3,3 
c/ mosaico, ei e si "m. cafe" 2,7 	 0,8 11,8 15 
si mosaico, e/ 100% de "tu. cafi" 0,2 	 0,4 15 17,1 
si mosaico, si "m. caf" 86,5 	 93,8 29 24,1 
si mosaico, ei e si "m. café 2,1 	 0,9 26,6 29,2 
11 Casa-de-vegetaçao: plantio em 24/01184. 
21Campo: plantio em 11/83. 
!"Lote 1: Cultivar Santa Rosa recebida da Cooperativa Agro-pecuíria Ba 
tavo Ltda, Castro, PR. 
Lote 158: Cultivar Santa Rosa recebida da Indistria e Comrcio de Se 
mentes Fava Ltda. 
!"P orcenta g em de sementes com "mancha cafl" nas amostras usadas; mídia 
de cinco repetiçoes de 100 sementes. 
1Porcentagem de plantas em cada categoria, em re1aço ao total de plan 
tas observadas; m&dia de cinco repetiçoes. 
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4. GENÉTICA E MELHORAMENTO 
- 235 - 

4.1. COLEÇÃO ATIVA DE CERMOPLASMA 
4.1.1. CARACTERIZAÇÃO, AVALIAÇÃO E CONSERVAÇÃO DA COLEÇÃO ATIVA DE CER 
MOPLASMA DE SOJA 
Orival C. Menosso, Romeu A.S. Kiihl, Leones A. Almeida 
e Magali Wetzel* 
Atualmente, h uma preocupaço no sentido de conservar os re 
cursos genticos coletados. Alguns pesquisadores tm chamado a atenço 
sobre as ocorrncias de perdas de germoplasma e os perigos ligados a 
estas. Com o lançamento de novas cultivares de alta capacidade de pro 
duço, as cultivares tradicionalmente utilizadas e, em areas de origem, 
seus parentes selvagens estio desaparecendo. Sendo que estes gentipos 
representam, em maior parte a variaçao genetica existente. 
O Banco Ativo de Cermoplasma (BAC) tem como objetivos inter 
cambiar, colecionar, caracterizar, avaliar e conservar a mdio prazo, 
gen6tipos de soja que apresentem variabilidade gnica. 
No desenvolvimento do projeto procurou-se incrementar o nme 
ro de genStipos, atingindo a quantidade de 2.022. Os mesmos foram ca 
racterizados e avaliados em condiç3es ambientais de Londrina, PR, e co 
mo conseqUncia, obtiveram-se quantidades de sementes necessarias para 
conservaço e fornecimento aos interessados. Recentemente, incorpora 
ram-se a coleçio de base no CENARCEM, 1.300 novos gentipos, provenien 
tes da atual coleçio norte-americana de PIs. Foram multiplicados 359 
gentipos em 1983/84 e 226 em 1984/85, em casa-de-vegetaçio, em Londri 
na, PR. 
Com a dinamizaçio do BAC, dando-lhe un carter mais qualita 
tivo, pretendeu-se conservar, para intercimbio, um menor numero de ge-
nStipos que apresentassem maior variabilidade gnica. Com isso, foram 
remetidos ao CENARCEN para conservaçio a longo prazo, 1.198 gen6tipos 
de interesse nio imediato. O BAC possui, atualmente, 1.263 gen6tipos de 
soja, sendo que os 824 já caracterizados, foram reunidos em tfis cole 
çes: a de topos genticos, a de cultivares recomendadas no Brasil e a 
de linhagens e cultivares de interesse imediato para o melhoramento e 
para outras áreas de pesquisa. No ano agr!cola 1984/85 foram multipli 
cados no campo 847 gen6tipos, assim distribuidos: 343 em parcelas de 
lOm x 2m, 273 em parcelas de Sm x 2m e 231 em linhas de diferentes me 
tragens e 220 em casa-de-vegetaçio, para se ter uma quantidade de se 
mentes suficientes para interctmbio. 
Atendeu-se a 97 solicitaç6es de gen6tipos sendo, 41 das v 
rias ireas de pesquisa do prprio CNPSo, 46 de outras instituiçBes bra 
sileiras e lO de instituiçEes de outros patses como da Venezuela, de 
Honduras, de Angola, da Nigria, da Rissia e dos Estados Unidos da Am 
rica. 
*E ngÇ AgrY, Pesquisadora do CENARCEN, Brastlia, DF. 
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4.2. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES 
4.2.1. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES TOLERANTES AO COMPLEXO DE ACIDEZ 
COM ALTA CAPACIDADE DE EXTRAÇÃO DE FÓSFORO DO SOLO 
Experimento 1: Produção de gen6tipos tolerantes E acidez do solo 
Orival G. Menosso, tjoão E. Palhano, Luíz C. Miranda*, Romeu A.S. Kiihl, 
Áureo F. Lantmann, Gedi J. Sfredo e Cl6vis M. Eorkert 
Mais de SOZ dos solos cultivados no Brasil apresentam toxi 
dez de A1 3 e Mn 2 , decorrendo dat deficiância de f6sforo e cálcio. Es 
ses problemas são difíceis de serem individualizados, devido a afinida 
de química desses elementos. 
O projeto tem como objetivo identificar e desenvolver culti 
vares de soja que apresentem tolefância ao complexo de acidez do solo 
(principalmente ao AZ3+ 
 e/ou Mn2+) , que tenham capacidade de extração 
de f6sforo e adaptação Es várias regies ecol6gicas onde o problema 
ocorre. 
A identificação de fontes tolerantes foi realizada atravs 
de revises bibliográficas com a indicação de 'Biloxi' , 'Perry' e 'Man 
darin' e atravás de experimentos em casa-de-vegetação e a campo em so 
los ácidos de São Josá e de Ponta Grossa, PR. Obteve-se como fontes de 
insensibilidade ao Mm2+ 
 as cultivares IAC-Foscarin 31, Dourados, Majos, 
FT-1, Davis e Mineira; como fontes de insensibilidade E queima foliar 
as cultivares IAC-9, IAC-Foscarin 31, Bienville e Dourados; como fon 
tesde alta capacidade de extração de f6sforo as cultivares Cristal! 
na, Tropical, IAC-7, Clark e Kent. As cultivares com sistema radicular 
profundo foram FT-2, São Luiz e Hampton; e as cultivares utilizadas co 
no fonte de tolerância ao complexo de acidez do solo foram IAC-9, IAC-
-4, IAC-8, FT-2, TK-5, IAC-Foscarin 31, Bossier, Davis, UFV-2, Mineira, 
Cristalina, Paranagoiana, Ford, Columbia, Semimole, Semente Pequena, 
Crawford, HP-963, Wabash, Rillito, Delmar, Cutler e Georgian, as linha 
gens IPB 77-90, BR 78-20750, P1 240610, D62-6342,PI 200503, P1 170893. 
As cultivares Biloxi e Perry se mostraram sensíveis. 
No desenvolvimento de cultivares tolerantes foram realizados 
cruzamentos de gem6tipos-fontes, acima identificados, com outros de boas 
características, mas sensíveis ao problema. No ano agrícola de 1980/81 
foram realizadas 38 hibridaçães, tendo e 'Perry' como progeni 
tores-fontes. No ano agrícola de 1981/82 foram realizadas 55 hibrida 
çães, utilizando-se principalmente os F1 dos cruzamentos do amo ante 
nor com novos gen6tipos-fontes de tolerância. Procedeu-se tambm o 
avanço de geração dos primeiros cruzamentos. No ano agrícola de .19821 
83, com a identificação de novos genStipos-fontes de tolerância, proce 
deu-se a 316 cruzamentos simples, o avanço de geração de populaç6es se 
gregantes dos primeiros cruzamentos, a seleção de 5.148 plantas com te! 
*EngÇ Agr9, SPSB, Ponta Grossa, PR. 
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te de prognies e a identificaço de 389 linhagens em condiçes de so 
lo do SPSB de Ponta Grossa, PR. No ano agricola de 1983184 procedeu-se 
o avanço de populaç6es segregantes em solos ácidos de So Jos e de 
Ponta Grossa, PR; a seleço de 4.148 plantas com o teste de prognies, 
a identificaço de 371 linhagens tolerantes acidez de solo e a iden 
tificaçio de 273 linhagens resistentes is doenças mancha "olho-de-ri", 
e a piistula bacteriana, com inoculaçes artificiais dos pat6genos, em 
Londrina, PR. No presente ano agrtcola 1984185 procedeu-se tambm ao 
avanço de geraçio das populaçes segregantes em solos de mediana aci 
dez de Sio Jos, PR,e de alta acidez de Ponta Grossa, PR; seleçio de 
5.928 plantas para o teste de prognies em Ponta Grossa, com a indica 
çio de 657 linhagens tolerantes; a identificaçio de 129 linhagens re 
sistentes is doenças mancha "olho-de-ri" e p5stula bacteriana atravs 
de inoculaçes de pat6genos a campo, era Londrina, PR. As 273 linhagens 
selecionadas no ano anterior seguiram o programa normal de avaliaçio 
preliminar, sendo que quatro delas ERAS 83-1488, ERAS 83-1574, ERAS 83-
-1990 e ERAS 83-1211 foram indicadas para o ensaio de avaliaçio inter 
mediria, nos grupos L, M, N e 0,respectivamente. 
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Experimento 2: Caracterização de 19 cultivares da soja quanto E efi 
cincia na absorçEo de f6sforo 
Áureo F. Lantmann, Orival C. Menosso, Cedi J. Sfredo, 
Cl6vis M. Borkert e Rubens J. Campo 
Com o objetivo de caracterizar cultivares de soja quanto a 
eficfEncia de aproveitamento de f6sf oro do solo, vem se conduzindo em 
casa-de-vegetaçEo um experimento com 19 cultivares. 
Para o experimento utilizou-se um delineamento em blocos ca 
sualizados com quatro repetiçes. Cada repetiço constou de 38 trata 
mentos com as 19 cultivares avaliadas com e sem fEsforo. No tratamento 
com f6sforo foi utilizada dose equivalente a 360 kg/ha de P205  para ca 
da vaso com 6 kg de solo seco. Utilizou-se um Latossolo Vermelho escu-
ro 2lico, devidamente corrigido com calcrio dolomTtico em funço do 
teor de AZ3+ 
 e acrescentados os macro e micronutrientes essenciais na 
forma de soluçEo nutritiva. Semeou-se dez sementes de cada cultivar 
por vaso. Aps o quinto dia da germinaçEo foram desbastadas ficando as 
quatro plantas mais vigorosas em cada vaso. Na floração, as plantas fo 
ram cortadas e determinados o peso seco e a concentraçEo de P no teci 
do. O sistema proposto para a caracterizaçio consistiu em se obter uma 
m&dia da absorçio de P na au&incia e presença de f6sforo e atravs des 
ta comparar as cultivares estudadas. Foi introduzida na avaliaçio des 
te ano uma anotaçio correspondente a incidancia de sintomas de deficimn 
cia de 1', observadas nas folhas de soja no 259 dia ap6s a gerninaçio. 
No tratamento cora au&incia de P, as cultivares Cristalina, 
Tropical e IAC-7 nio apresentaram sintomas de deficfincia e forneceram 
os melhores indices de absorçio. As cultivares Lancer, IAC-Foscarin 31, 
Bragg, BR-6, BR-1 e Santa Rosa foram as que apresentaram a maior mci 
cfincia de sintomas de deficincia de P, sugerindo que tais cultivares 
nio se adaptam a condiçes de baixa disponibilidade de P (Tabela 118). 
No tratamento com P, as cultivares Cristalina, IAC-7, Santa 
Rosa, OCEPAR 2=Iap6, FT-2, BR-6 e Lancer apresentaram ausncia de sin 
tomas de deficfincia de P (Tabela 118). 
Comparando-se as performance das cultivares na ausincia e 
presença de P, as cultivares Lancer, BR-6, OCEPAR 2Iap6 e Santa Rosa 
teriam melhor condiçio de desenvolvimento apenas em solos bem adubados 
com f5sforo (Tabela 118). 
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TABELA 118. Absorção m&dia de fEsforo (mg/vaso), em funçio de duas 
doses de P205  e nota de avaliaçio sobre sintomas de de 
ficincia de P, obtidas de 19 cultivares de soja, em 
casa-de-vegetaçio. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1984/ 
85. 
Cultivares Sem 1' Com p 
e 
ciclos Absorçio Nota 2 Absorçao Nota 
(Tardio) 
Cristalina 10,33 100 24,34 100 
Tropical 7,00 100 20,30 80 
IAC-7 6,51 100 19,01 100 
IAC-9 8,03 80 16,45 65 
Paranagoíana 4,62 80 22,03 65 
(semi-tardio) 
Santa Rosa 4,92 50 20,97 100 
IAC-4 5,42 65 20,23 55 
(médio) 
OCEPAR 2=Iap9 4,71 65 17,28 100 
FT-3 4,77 55 20,23 55 
BR-1 5,82 50 16,84 60 
FT-2 7,05 80 25,56 100 
Bossier 5,77 65 22,79 80 
(precoce) 
Paranà 4,08 80 19,97 80 
BR-6 5,58 40 18,72 100 
Bragg 5,04 40 19,95 55 
FT-1 3,96 70 17,44 50 
IAC-Foscarin 31 4,47 50 18,93 80 
Davis 5,19 66 17,71 80 
Lancer 5,17 50 21,66 100 
' Aplicaçio de dose equivalente a 360kg/ha de P205 em vasos com 
6 kg do solo. 
2 Nota 100 corresponde a ausincia de sintoma 
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4.2.2. DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES ADAPTADAS Às VÁRIAS REGIÕES ECO 
LÓGICAS E AOS VÁRIOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
Embora as cultivares de soja atualmente utilizadas pelos pro 
dutores brasileiros possuam potenciais relativamente altos de rendimen 
to, a produtividade mdia nacional raramente tem ultrapassado a 1.800 
kg/ha. Inimeros fatores de meios e de mtodos de cultivo tm limitado 
a expressio da potencialidade das cultivares; , porm, tambam verda 
deiro que as mesmas apresentam carincias de desempenho frente a deter 
minados fatores restritivos do ambiente, relativos principalmente a dis 
ponibilidades climaticas, doenças, pragas e fertilidade do solo. Por 
tanto, a elevaçio e a maior estabilidade dos rendimentos da soja tm 
no melhoramento gentico uma das principais vias de soluçio. 
O melhoramento da soja constitui-se em processo di6imico e 
conttnuo. A filosofia do GNPSo consiste no desenvolvimento de popula 
çes ou linhagens que possam ser Gteis aos varios sistemas de produçio 
das varias regi6es ecolSgicas brasileiras. 2nfase foi dada inicialmen 
te na criaçio de tipos pouco sensíveis a apoca de plantio e que pudes 
sem ser plantados em varias latitudes. Com 
 os tipos bisicos de soja ja 
desenvolvidos, os objetivos correspondem principalmente i substituiçio 
de fatores restritivos da produçio por fatores nio restritivos. 
Gomo responsavel pela pesquisa de soja no Estado do parana, 
nfase dedicada ao desenvolvimento de cultivares tambm para as suas 
condiçies especificas. 
Experimento 1: Hibridaçes, conduçio de populaç6es segregantes e ava 
liaçes preliminares 
Roneu A.S. Kiihl, Leones A. Almeida, Orival G. Menosso, 
Estefano Paludzyszyn Filho, Carlos R. Spehar*, 
Paulo B e rtagnolli** e Gesar M. Silva*** 
Com o objetivo de desenvolver gentipos adaptados is varias 
regies eco16gicas e aos varios sistemas de produçio, foram realizados 
em 1984/85 cruzamentos envolvendo 170 combinaç6es híbridas. As popula 
çes F 2 , correspondentes aos cruzamentos realizados em 1983/84 e origi 
narias de plantas F 1 avançadas entre janeiro e outubro na casa de vege 
taçio com luz artificial, eram compostas de um total de 120.000 plan 
tas. Na entre-safra foi realizado avanço de geraçio de parte da popu 
laçio segregante, no Distrito Federal, com a colaboraçio do CPAC. 
* Eng9 Agr9, CPAC, Cx. Postal 70.023, Planaltina, DF. 
** EngQ AgrQ, CNPT, Cx. Postal 569, Passo Fundo, RS. 
***EngÇ Agr9, UEPAE-Dourados, Cx. Postal 661, Dourados, MS. 
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As prognies E 3 a E 6 totalizaram 22.000 linhas. Foram selecio 
nadas 4.500 linhagens para avaliaço de qualidade de sementes, produti 
vidade e adaptaço. Quatrocentos e doze populaçes foram conduzidas pe 
lo mtodo de "bulk". O mtodo SSD foi amplamente utilizado. 
Foram avaliadas, em Londrina e Ponta Grossa, para produtivida 
de e caracteres agronmicos 1.111 linhagens em ensaios preliminares de 
19 ano, sendo 540 do grupo de maturação precoce, 305 do grupo mdio e 
266 do grupo semi-tardio e tardio. 
Em ensaios preliminares do 29 ano, eüi Londrina (PIO , Ponta 
Grossa (PIO , Palotina (PIO e Dourados (lIS) foram avaliadas 585 linha 
gens, sendo 71 do grupo de naturaço precoce, 224 do grupo mdio, 132 
do grupo semi-tardio e 158 do grupo tardio. 
Linhagens foran enviadas, de acordo com o ciclo para avalia 
ço nas seguintes localidades (organizaç6es responsaveis): coi3nia e 
Formoso do Araguaia (ENGOPA) , Brasilia (CPAC) , Tangará da Serra (Itama 
rati Norte), Barreiras (EPABA) , Balsas (EMAPA) , Uberaba (EPAMIG), Pas 
so Fundo (CNPT). Popula3es ("bulks") foram fornecidas para as seguin 
tes organizaçBes: UEPAE-Pelotas, IPACRO, EPANIG, ENCaPA, FECOTRICO, CO 
PERSUCAR, OCEPAR, EMPAER, CNPT e CPAC. 
Experimento 2: Ensaio intermediario de avaliaço de linhagens 
Leones A. Almeida, Romeu A.S. Kiihl, JO4 T. Yorinori, 
Arlindo Uarada*, Nelson Fonseca*, Francisco Terasawa**, 
Rlidiger Boye*** e Celso Aguiar*** 
Ap6s atingir o nível de homozigose desejado, as linhagens so 
estabelecidas e os testes de produtividade sao realizados. Inicialmen 
te so feitos ensaios preliminares por dois anos sob a responsabilida 
de de cada entidade criadora. O passo seguinte consiste do ensaio in 
termedirio composto pelas linhagens que se destacaram nos ensaios pra 
liminares de cada instituiço. As linhagens so reunidas de acordo com 
a sua maturaço en quatro grupos (L, lI, N e 0) e so avaliadas em qua 
tro locais (Londrina, Sertaneja, Cascavel e Ponta Grossa), estrategica 
mente escolhidos pela representatividade de regies ecol6gicas do Esta 
do do ParanL As linhagens permanecem no ensaio intermedirio por ape 
nas um ano, ap6s o que,ou so pronovidas para o ensaio de avaliaço fi 
nal,ou so descartadas. 
O numero de linhagens em teste foi de 92, sendo que cada gru 
po de maturaço apresentou 25 tratamentos. Os padr6es de cada grupo 
eram dois, correspondendo variedade mais plantada e variedade mais 
produtiva do grupo. O numero de repetiçSes foi trs. Os resultados eu 
contram-se nas Tabelas 119 a 122. 
* EngQ Agr9, OCEPAR, Cascavel, PR. 
** Eng9 Agr9, FT-Pesquisa e Sementes, Ponta Grossa, PR. 
***E ngÇ AgrQ, INDUSEM - Ind. e Com, de Sementes Ltda, Sertaneja. PR. 
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Experimento 3: Avaliaçao final de linhagens de soja para o Estado do 
Parana 
Orival G. Menosso, Romeu A.S. Kiihl, Leones A. Almeida, Antonio Garcia, 
Maria C.N. de Oliveira, Helenita Antonio, Jos Tadashi Yorinori, 
Estefano Paludzyszyn F9, Luiz Carlos Miranda 1 , Ivo M. Carraro 2 , 
Arlindo liarada2 , Nelson Fonseca J9 2 , Francisco Terasawa 3 , 
M&rio M. Ogasavara 3 , Willen H. Van der Vliet 3 , Geraldo 
V. Berger 3 , Rlldiger Boye', Celso Aguiar 4 
O experimento tem como objetivo recomendar cultivares de so 
ja para o Estado do parana, atravas de avaliaçes de linhagens desen 
volvidas por instituiçaes de pesquisas do Parana. 
As linhagens foram reunidas em cinco grupos de maturação, cu 
jos padres de comparaço foram: a cultivar parana no grupo J, as cul 
tivares Lancer e Parana no grupo L, as cultivares BR-6 (Nova Bragg) e 
Davis no grupo M, as cultivares FT-2 e Bossier no grupo N e as cultiva 
res FT-5 e Santa Rosa no grupo O. O grupo .3 foi constituido por nove 
linhagens e os outros grupos por dez linhagens cada, provenientes do 
CNPSo, OCEPAR, FT e INDUSEM. O grupo .3 foi conduzido em dez locais no 
Estado, sendo que em alguns em duas pocas de semeadura, perfazendo um 
total de catorze ambientes. Os grupo L, M e N, tamb&m foram conduzidos 
em dez locais, coincidentes ou distintos do grupo anterior. O grupo O 
foi conduzido em seis locais, com duas pocas de semeadura em alguns, 
perfazendo um total de oito ambientes. Utilizou-se o delineamento 
de blocos casualizados com quatro repetiçSes e a parcela foi constitui 
da por quatro linhas de semeadura de 5,00m de comprimento por 0,50m de 
espaçamento entre-linhas, sendo considerado para as avaliaçes, 4,00m 
das duas linhas centrais. 
As Tabelas 123 , 124 , 125 , 126 e 127 , mostram os rendimentos 
mdios obtidos pelas variaveis no presente ano agrícola e as Tabelas 
128, 129 • 130 e 131 mostram a analise de rendimentos cumulativos 
nos anos de participaç3es, nos grupos L, ti, N e O, respectivamente. 
As Tabelas 132, 133, 134, 135, e 136, mostram as característi 
cas agronnicas e as Tabelas 137, 138, 139, 140 e 141, analises de sementes 
das variaveis nos cinco grupos de avaiiaçaes. 
No grupo J, no qual foram avaliadas pela primeira vez linhagens de ci 
Eng9 AgrQ, SPSB, Ponta Grossa, PR. 
2 Eng9 Agr9, OCEPAR, Cascavel, PR. 
3 Eng9 Agr9, FT - Pesquisa e Sementes, C.C.L.P.L., Ponta Grossa, PR. 
"EngQ AgrQ, INDUSEM - Ind. e Com, de Sementes Ltda, Sertaneja, PR. 
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cio mais precoce ou igual ao da cultivar Paran, sobressairam-se a FT 
81-1295, FT 81-2143 e FT 81-2115, que obtiveram produçes superiores ao 
padrao. No grupo L, a BR 81-10211 foi superior em produço ao padro 
'Lancer', de maior produço. No grupo M, as linhagens BR 81-10481, 
00 78-503, BR 81-10458 e IND 79-579, foram superiores ao padro 'BR-6' 
No grupo N, as linhagens ET 79-772 e FT 79-3012, foram superiores ao 
padro 'FT-2' E no grupo O, a FT 79-625, foi superior ao padrão 'PT-S' 
Na an1ise conjunta, no grupo L e O, as linhagens em avaliação final 
por dois anos, foram inferiores em produço ao padro de maior rendi 
mento. No grupo M, a 00 78-503, produziu mais do que 'BR-6' e, no gru 
po N, a PT 79-772 produziu mais do que 'FT-2'. 
Pelo segundo ano foram conduzidos dois ensaios de ava1iaço 
final em semeadura antecipada (setembro-outubro) . Um dos ensaios reu 
niu linhagens consideradas de "ciclo curto", tendo 'Primavera' como pa 
dro e o outro, linhagens de ciclo longo, tendo 'Cristalina' 
	 como pa 
dro. 	 foi utilizada como padro era ambos os ensaios. 
Os ensaios foram instalados na segunda quinzena de setembro nas seguin 
tes localidade: Palotina, So Miguel do Iguaçu (OCEPAR), Londrina, Ter 
ra Boa (CNPS0) e Sertaneja (INDUSEM). 
Os resultados referentes a rendimento de grãos, altura de plan 
tas e ciclo encontram-se nas Tabelas 142 a 155. As Tabelas 148 e 155 
apresentam rendimentos mdios para gen6tipos com segundo ano de avalia 
çio. Para o "ciclo curto", as melhores linhagens foram 00 78-503 e 
BR 81-9786 e para o "ciclo longo" BR 81-8189, BR 81-9686 e BR 81-8784. 
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TABELA 129. Anfliae conjunta de rendimento m3dio das cultivares e linhagens de soja, dos ensaios de avalia 
çZes intermediria e final, do grupo oi, no estado do Parana. Anos agrícolas 1962183 a 1984165. 
EM8RÁPA-CKp$o, Londrina, PR. 1985. 
Partia! Rendimentb total nos ensaios de avaliaçea 
Cultivares 
- 
__________________________________________ Rendisiento 
em 1otermedirio final e 	
. ensaloa Total Mdio 	 Compara 
linhagens 1982183 	 1983184 1983184 	 1984185 tivo 
nP 	 anos 4 ambientes 	 4anbientes 11 ambientes 	 10 ambientes (kg/ha) 	 (1) 
OC 76-503 25 3 11504 32490 30107 74101 2964 + 0,0 
6R-6 	 (padro) 25 3 11019!" 33119 29938 74076 2963 100,0 
IT 	 79-4013 25 3 11180 33390 28847 73417 2936 
- 0,9 
Oavis 	 (padro) 25 3 10503 33011 28381 71695 2875 - 2,9 
CEPS 	 7716 25 3 11424 32909 27375 71708 2868 - 3,2 
IND 79-579 14 2 12840 29960 42890 3057 + 	 4,2 
8R 81-10481 14 2 12348 30267 42615 3043 + 	 3,8 
BR 81-10458 14 2 11918 29972 41890 2992 + 	 2,0 
FT 79-2910 14 2 11793 29687 41480 2962 + 	 1,0 
BR 81-10679 14 2 12012 29122 41134 2938 + 	 0,2 
BR-6 	 (padro) 14 2 11108 29938 41046 2931 100,0 
IT 	 79-3370 14 2 11971 28946 40917 2922 - 0,3 
Davis 	 (padro) 14 2 11949 28381 40330 2880 
- 	 1.7 
Bit 81-12998 14 2 11763 28254 40017 2858 - 2,4 
'Rendisento da cultivar-padro Rragg 
Fontes: 	 EMBRAPA-CNPSo, 	 OCEPAR, FT Pesquisa e Seaentea e INDUSEN. 
Locaia; 	 Londrina, So Jos& (município de Mari1ndia do Sul), 	 Terra Boa, 	 Congonhinhss, 	 Sertaneja, Campo Mou 
ran, 	 Cascavel, 	 Palotina, 	 Realeza, 	 Ampere, 	 Cuarapu ava, Ponta Croasa e castro, 	 IR. 
TABELA 128. Anflise conjunta de rendimento rnidio das cultivares e linhagens de soja, dos ensaio, de avalia 
ç;ea internedilria e final, do grupo 8,, no estado do P arana. Anos agrícnlaa 1982183 a 1984/85, 
EN8RAPACNPS0, Londrina, IR. 1985. 
Cultivares 
linhsgsns 
partici 
paçn 
enss"ins 
nO 	 anos 
Rendimento tocai nos ensaios de nvalisç3as 
. - 
Intarmedtarsn 	 final 
1982183 	 1983184 	 2983184 	 1984185 
4 ambientes 	 4smbientes 	 11 ambientes 	 10 ambientes 
Total 
Rendimentn 
M9dio 	 Compara 
tivo 
(kg/ha) 	 (E) 
Lance r 
	 (padrn) 25 	 3 12098 35286 30493 77877 3115 100,0 
IT 	 79-3055 25 	 3 11559! ' 34654 29869 76082 3043 - 	 2,3 
Bit 	 80-19913 25 	 3 11576 33317 27822 72715 2908 - 	 6,6 
FT 	 79-3964 25 	 3 11255 33682 27632 72569 2902 - 	 6,8 
Parani 	 (padro) 25 	 3 11147 32778 28291 72216 2888 - 	 7,2 
BR 81-10211 14 	 2 12460 30555 43015 3072 • 	 1,5 
Lancar (padro) 14 	 2 11870 30493 42363 3025 100,0 
BR 81-10775 14 	 2 12058 29548 41606 2971 
- 	 1.7 
SOC 81-75 14 	 2 12115 29385 41500 2964 - 2,0 
FT 79-2683 14 	 2 11818 28666 40484 2891 - 4,4 
ER 81-10772 14 	 2 12093 27928 40021 2858 - 5,5 
Parsn 	 (padro) 14 	 2 11541 28291 39832 2845 - 5,9 
Bit 	 81-10761 14 	 2 11756 27471 39227 2801 - 7,4 
Bit 	 81-11438 14 	 2 11991 25805 37796 2699 10,7 
!/Ensaio 	 intermedjirio, 	 grupo M (Brmgg, 	 Davis). 
Fontes: EMBRAPA-CNpSo, OCEPAR, IT Fesqui saeSes,entes e INDuSEM. 
Locais: 	 Londrina 5 So Jns 	 (município de Marillndin do Sul). Terra Boa, Cnngnnhinhss, 	 Sartaneja, Campo Mouro, Cascavel, Palotina, 	 Realeza, Ampere, r.uarspuava, Ponta Cromas e 	 Castro IR. 
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TABELA 130. Analise conjunta de rendimento madio das cul tivarese linhagens de soja, dos ensaios de ava lisçea intermedií 
ria e final, do grupo N, no Estado do Parani. Ano. agrícolas 1982183 • 1984185. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 
1985. 
Cultivares 
e 
linhagens 
Partici 	 Rendimento 	 total nos ensaios 	 de 	 ava1iaes 
psÇao 
em 	 Intermediario 	 final 
ensaios 
1982183 	 1983184 	 1983184 	 1984185 
n9 	 anos 	 4 a,ientes 	 4 antientea 	 11 ambientes 	 10 ambientes 
Total 
Rendimento 
Madio 	 ompara 
(1 	 /ha) 
ET 	 79-772 21 	 2 11615_" 28929 30114 59043 2811 t 	 0.5 
FT-2 	 (padrZo) 21 	 2 n.p.-' 30518 28210 58728 2796 100,0 
Bossier 	 (padrao) 21 	 2 106171 t 27111 25771 52882 2518 - 9,9 
ET 79-3012 14 	 2 12185 28578 40763 2911 t 	 7.6 
PT 79-2929 14 	 2 11161 26949 38110 2722 + 	 0,6 
BR 81-8200 14 	 2 9716 28208 37924 2708 + 	 0,1 
TT-2 	 (padrao) 14 	 2 9652 28210 37862 2704 100,0 
ET 79-3420 14 	 2 10749 26969 37718 2694 
- 0,3 
FT 79-3854 14 	 2 9931 27232 37163 2654 
- 	 1.8 
BR 81-10926 14 	 2 10719 26370 37089 2649 - 	 2,0 
9274-' FT 	 79-2336 14 	 2 27437 36711 2622 - 3,0 
85 81-8463 14 	 2 9839 26431 36270 2590 - 	 4,2 
180 80-1009 14 	 2 11006 24580 35586 2541 - 	 6,0 
Bossier (padrao) 14 	 2 9057 25771 34828 2487 - 	 8,0 
.L/Re, u ltado snao considerad os no c3mputo geral. 
2/ - 
- Neo participou. 
Jtn,aiointermediario, grupo 0 (Senta Rosa, 	 IAC-4). 
fontes: 	 tMBRAPA-CNPSo, OCEPAR, TT FesquisaaSaeentes e INOOSRM. 
tocais: 	 Londrina, 	 sa0 Josi 	 (município de MarilL,dia do Sul), Terra Boa, 	 Congonhinhas, Sertsnej., C.spo Mourao, Cascavel, 
Palotina, 	 Realesa, Ampere, 	 Gusrapuava, Ponta Grossa e Castro, P1. 
TABELA 131. Anal ise conjunta de rendimento 'adio las .,,l tivare a .' linhagens de soja, doa ensaio, de avalia 
;.. in termadiriae fins 1, do gru,o 0, n'estado do Parani. Ano, agri.'cola. 1982183 .1984185. 
EM8RAPA-CNPSo. Londrina PR. 1985. 
Rendimento total nos enaaioa de avsliaçe. Partici Rendimento 
Cultivares 
em Intarmedilrio final a 
ensaio, Total Midio Coapars 
linhagens 1982183 	 1383184 1983184 1984185 tivo 
nY 	 anos 4 ambiente. 	 4ambiente, li ambientea 	 lO ambientes (kg/ha) (8) 
FT-5 	 (padrao) 21 	 2 1/ o.p.. 35271! 23792 59063 2812 100,0 
ET 	 79-625 21 	 2 127082! 34643 22832 58475 2784 
- 0,9 
FT 	 79-682 21 	 2 1269721 33528 22466 5%P94 2666 - 5.1 
Santa Rosa (pa,lo) 21 	 2 11096!! 31035 20115 ~Ç150 2435 -13,4 
FT 80-2678 	 13 2 7871 22200 30071 2313 +14,5 
aR 81-9721 	 13 2 7775 21952 29727 2286 •13,1 
E? 79-2081 	 13 2 7600 21753 29353 2257 +11,7 
ET 	 50-2414 	 13 2 7163 21198 28361 2161 + 7,9 
BR 81-2291 	 13 2 7054 21263 28317 2178 + 7,8 
RR 81"8407 	 13 2 7552 20182 27734 2133 + 5,5 
IR 81-8698 	 13 2 6788 20611 27399 2107 + 4,3 
Santa Rosa (padrao) 	 13 2 6153 20115 26268 2020 100,0 
BR 81-4371 	 13 2 7208 18984 26192 2014 - 0,2 
FT-5 	 (padro) 	 10 1 n.p.-L' 23792 23792 2379 
participou. 
!./l'articipounoensa lo 
	 coao a linhagem FT 79-542 
!/Resuitadoa do considerado. no amputo gersl 
fonte.: INSRAPA-CNPSo, OCEPAR, PT Pesqui.aeSementes e TNOUSEM 
Locais:, Londrina, 	 5o jo.l 	 (município d. Marilandia do Sul), Terra Boa, Congonhinhas, Sertaneja, Campo No,, 
no, Cascsvel, Palotins, Ampere, Guarapuava • Ponta Grosa seCa,tro, PR. 
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TABELA 142. 	 Rendimento 	 de 	 gros, altura de planta, duraço 	 do 
ciclo 	 e data de 
	
naturaçRo, de cultivares e 	 linha 
gens 	 de soja 	 de 	 ciclo curto 	 semeadas em setembro, 
em 	 Londrina, 	 PR. 	 EMBRAPA-CNPS0. 
* 
1985 
Cultivares e Rendimento Altura Ciclo* Data de Ordem 
linhagens (kg/ha) (cm) (dias) 
- 
maturaçao 
BR 	 81-9687 3085 65 144 20102 
2 SOC 	 83-62 2840 91 152 28102 
3 BR 81-8272 2826 55 153 01/03 
4 BR 81-10972 2694 79 142 18/02 
5 BR 	 81-12234 2601 40 133 09102 
6 Paranagoiama 2548 102 176 24/03 
7 BR 	 80-6989 2270 52 142 18102 
8 FT 	 79-3912 2230 38 161 09103 
9 Sertaneja 2167 41 137 13/02 
10 Primavera 2072 61 123 30/01 
11 SOC 	 83-61 2034 67 122 29/01 
12 OC 	 78-503 1899 54 124 31/01 
13 FT 	 79-2186 1794 26 120 27101 
* Data de semeadura: 22109/84 
TABELA 143. Rendimento de gros, altura de planta, duraço do 
ciclo e data de maturaçio, de cultivares e linha 
gens de soja de ciclo curto semeadas em setembro, 
* 
em Sertaneja, PR. EMBRAPA-CNPSo/IND1JSEM. 1985 
Ordem 
Cultivares e 
linhagens 
Rendimento 
(kg/ha) 
Altura 
(cm) 
Ciclo* 
(dias) 
Data de 
maturaçi 
Paranagoiana 4716 102 169 18/03 
2 BR 	 81-9687 4559 85 133 10102 
3 SOC 	 83-62 4546 88 138 15102 
4 8R 	 81-8272 4030 90 133 10102 
5 OC 	 78-503 3932 78 112 20/01 
6 FT 	 79-3912 3853 49 133 10/02 
7 BR 	 80-6989 3776 66 122 30/01 
8 ER 81-10972 3632 81 115 23101 
9 FT 	 89-2186 3366 42 110 18101 
10 BR 81-12234 3355 52 122 30/01 
11 Sertaneja 3301 50 112 20/01 
12 Primavera 3201 84 110 18/01 
13 SOC 	 83-61 3127 76 110 18101 
*Data de semeadura: 23109184 
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TABELA 144 	 Rendimento de gros, altura de planta, duraço do 
ciclo e data de maturaço, de cultivares e linha 
gens de soja de ciclo curto semeadas em setembro, 
em Terra Boa, PR. EHBRAPA-CNPSo. 1985 * 
Cultivares e 
	 Rendimento 	 Altura 	 Ciclo* 	 Data de 
Ordem 	 - 
linhagens 	 (kg/ha) 	 (cm) 	 (dias) 	 maturaçao 
OC 78-503 4662 95 122 07102 
2 Paranagoiana 4468 109 167 24103 
3 FT 	 79-2186 4300 55 122 07102 
4 BR 81-9687 4228 90 140 25102 
5 SOC 83-61 4021 97 122 07/02 
6 Primavera 3892 101 122 07102 
7 Bit 	 80-6989 3820 74 122 07102 
8 SOC 83-62 3800 95 140 25102 
9 BR 81-12234 3783 64 122 07102 
10 Sertaneja 3585 55 122 07102 
11 Bit 	 81-8272 3364 78 140 25102 
12 Bit 	 81-10972 3136 109 122 07102 
13 FT 	 89-3912 3105 65 172 29103 
*Data de semeadura: 30109184 
TABELA 145, Rendimento de gros, altura de planta, duraço do 
ciclo e data de maturaço, de cultivares e linha 
gens de soja de ciclo curto semeadas em setembro, 
em Palotina, PR. EMBRAPA-CNPS0/OCEPAR. 1985. 
Ordem 
Cultivares e 
linhagens 
Rendimento 
(lçg/ha) 
Altura 
(cm) 
Ciclo* 
(dias) 
Data de 
maturaço 
Sertaneja 3651 66 119 29/01 
2 Primavera(P) 3530 83 105 15101 
3 SOC 	 83-61 3509 79 105 15101 
4 PT 79-2186 3435 52 116 26101 
5 OC 78-503 3398 74 116 26101 
6 Bit 	 81-12234 3330 54 118 28101 
7 Bit 	 80-6989 3149 73 122 01102 
8 Bit 81-10972 2633 94 117 27101 
9 Bit 81-9687 2121 80 131 10102 
10 Bit 	 81-8272 2070 74 92 02/02 
11 SOC 83-62 1776 85 129 08102 
12 PT 89-3912 1323 57 129 08102 
13 Paranagoiana 778 93 133 12102 
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TABELA 146 . Rendimento de gros, altura de planta, duraço do 
ciclo e data de maturaço, de cultivares e linha 
gens de soja de ciclo curto semeadas em setembro, 
em So Miguel do Iguaçil, PR. EMBRAPA-CNPS0/OCEPAR, 
1985. 
Ordem 
Cultivares e 
	 Rendimento 	 Altura 	 Ciclo* 	 Data de 
- 
linhagens 	 (kg/ha) 	 (cm) 	 (dias) 	 maturaçao 
1 OC 	 78-503 3426 76 123 31/01 
2 S0Õ 	 83-61 3211 86 117 25/01 
3 Sertaneja 3187 52 123 31101 
4 Primavera(P) 3091 81 112 20101 
5 Bit 	 81-12234 3034 48 125 02/02 
6 FT 	 79-2186 2942 41 117 25101 
7 BR 81-10972 2674 87 120 28101 
8 BR 80-6989 2334 65 124 01/02 
9 SOC 	 83-62 2041 90 141 18/02 
10 Bit 	 81-9687 1968 85 126 03102 
11 BR 81-8272 1737 67 128 05102 
12 Paranagoiana(P) 1606 
- 154 01/03 
13 FT 	 79-3912 1214 46 124 01102 
TABELA 147 	 Rendimento de gros do Ensaio Final de Setembro, Ciclo curto, em cinco locais do Estado 
do Parani. EM8KAPA-CNPSofOCEPAK, 1985 
Tratamento 
Palotina 
0CEPAR 
Locais 	 e 
S.M. IguaçO 
instituiçes 	 executoras 
CNPSo 	 II000SEM 
Londrina 	 Terra Boa 	 Sertaneja 
Clasaificaço por 
Tratamento 
produtividade 
dif.am 
Rd 	 re1a en 
. 	 ç,o ao 
4dio 	 padrao 
1 Parenaoia(P) 778 1606 2547 4468 4716 1 OC 78-503 3463 109,7 
2 Primavera (2) 3530 3091 2072 3892 3201 2 8K 81-12234 3214 101.8 
3 Sertaneja 3651 3187 2167 3585 3301 38K 81-9681 3192 101,1 
4 8K 81-8272 2070 1737 2826 3364 4030 4 500 83-61 3180 100,7 
5 8K 81-9687 2121 1968 3085 4228 4559 5 Sertaneja 3178 100,7 
6 8K 80-6989 3149 2334 2270 3820 3776 6 rr 79-2186 3167 100,3 
7 8K 81-12234 3300 3033 2601 3783 3355 7 Primavera (2) 3157 100,00 
8 8K 81-10972 2633 2674 2694 3135 3632 8 8K 80-6989 3070 97,2 
9 00 78-503 3398 3426 1899 4662 3932 9 500 83-62 3001 95,0 
10 500 83-61 3509 3211 2034 4021 3127 10 8K 81-10972 2954 93,6 
11 SOL 83-62 1778 2041 2840 3800 4546 11 Paranagoiana(P) 2823 89,4 
12 FT 79-2186 3435 2942 1794 4300 3366 12 IR 81-8272 2805 88,8 
13 Fr 79-3912 1323 1214 2230 3105 3853 13 FI 79-3912 2345 74,3 
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TABELA 148 • Rendimento mdio (kg/ha) de cultivares e linhagens de 
soja de ciclo cúrto dos ensaios de avaiiaçZo final 
com seneadura em setembro. ERAPA-QPSo/0CEPAfl/INDtT5EM. 
1985. 
Cultivares 
e 
Linhagens 
Participaço 
em ensaios 
(n9) 	 (anos) 
1983184 
(2 	 locais) 	 (5 
1984/85 
locais) 
Mdia 
(2 	 anos) 
Primavera 7 2 2821 3157 2989,0 
Paranagoiana 7 2 2223 2823 2523,0 
UR 80-6989 5 1 
- 3070 - 
BR 81-8272 7 2 2679 2805 2742.0 
DR 81-9687 7 2 2988 3192 3090,0 
BR 81-10972 7 2 2684 2954 2819,0 
BR 81-12234 7 2 2619 3214 2916,0 
FT 	 79-2186 5 1 
- 3167 - 
FT 	 79-3912 5 1 
- 2345 - 
CC 	 78-503 7 2 2768 3463 3115,5 
Sertaneja 5 1 
- 3178 - 
SOC 83-61 5 1 
- 3180 - 
SOC 83-62 5 1 
- 3001 - 
TABELA 149. Rendimento de gros, altura de planta, duraço do 
ciclo e data de maturaço, de cultivares e linha 
gens de soja de ciclo longo semeadas em setembro, 
em Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. 1985 * 
Cultivares e Rendimento Altura Ciclo* Data de 
Ordem 
linhagens (kg/ha) (cm) (dias) maturaço 
1 FT 	 79-2363 2848 52 207 24104 
2 Bit 81-9686 2526 58 165 13103 
3 Bit 81-8189 2506 55 166 14/03 
4 Cristalina 2504 79 207 24104 
5 Bit 80-826 2426 48 207 24104 
6 Bit 81-8784 2351 62 165 13/03 
7 Paranagoiana 2281 99 173 21103 
8 Bit 	 81-851 2185 51 207 24104 
9 Bit 81-8269 2082 54 165 13/03 
10 Bit 81-6321 2059 72 162 10103 
11 Bit 81-9658 1992 51 164 12103 
12 Bit 81-8075 1718 58 172 20103 
13 71 	 79-2321 1670 26 207 24104 
*Data de semeadura: 22109184 
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TABELA 130. Rendimento de gros, altura de planta, duraço do 
ciclo e data de maturaço, de cultivares e linha 
gens de soja de ciclo longo semeadas em setembro, 
em Sertaneja, PR. EMBRAPA-CNPS0/INDIJSEM. 1985 * 
Cultivares e Rendimento Altura Ciclo* Data de Ordem 
linhagens (kg/ha) (cm) (dias) maturação 
1 BR 81-8189 3897 67 138 15102 
2 Bit 	 81-8784 3887 66 141 18102 
3 Bit 	 81-8269 3740 67 138 15102 
4 Bit 	 81-6321 3719 71 110 18101 
5 Bit 	 81-9658 3666 64 138 15102 
6 BR 81-9686 3590 65 141 18102 
7 Bit 	 81-8075 3521 67 150 27102 
8 Paranagoiana 3354 92 169 18103 
9 BR 80-851 3138 60 192 10104 
lO BR 80-826 3085 54 192 10104 
11 FT 	 79-2363 3004 56 200 18104 
12 Cristalima(P) 2831 85 187 05104 
13 FT 	 81-2321 2764 32 138 15102 
* 
Data de semeadura: 23109184 
TABELA 151 
	 Rendimento de gros, altura de planta, duraço do 
ciclo e data de maturaço, de cultivares e linha 
gens de soja de ciclo longo semeadas em setembro, 
em Terra Boa. EMBitAPA-CNPS0. 1985
* 
 
Cultivares e Rendimento Altura Ciclo* Data de Ordem 
linhagens (lcg/ha) (cm) (dias) 
- 
maturaçao 
1 Bit 	 81-8784 4268 78 151 08103 
2 Bit 81-8189 4082 88 153 10103 
3 Bit 81-8269 3850 70 144 01/03 
4 Bit 81-9686 3844 79 153 10103 
5 Bit 81-6321 3722 89 144 01103 
6 Bit 81-9658 3676 76 153 10103 
7 Bit 81-8075 3445 94 172 29103 
8 Paramagoiana 3253 96 171 28103 
9 Bit 	 80-851 3137 85 189 15104 
10 FT 	 79-2321 3030 56 156 13/03 
11 FT 	 79-2363 2534 71 180 06104 
12 Bit 80-826 2485 73 186 12104 
13 Cristalina 2336 96 189 15104 
* 
Data de semeadura: 30109185 
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TABELA 152 . Rendimento de gros, altura de planta, duraço do 
ciclo e data de maturaçao, de cultivares e linha 
gens de soja de ciclo longo semeadas em setenbro, 
em Palotina, PR. EMBRAPA-CNPSo/OCEPAR. 1985 
Ordem 
Cultivares e 
linhagens 
Rendimento 
(kg/ha) 
Altura 
(cm) 
Ciclo* 
(dias) 
Data de 
maturaçao 
1 BR 81-8189 1947 69 132 11102 
2 BR 81-9658 1897 75 132 11102 
3 BR 81-6321 1830 72 136 15102 
4 BR 81-9686 1515 81 136 15102 
5 ER 81-8269 1482 68 132 11102 
6 Cristalina(P) 1170 
- 132 11102 
7 FT 	 79-2321 1128 35 132 11/02 
8 BR 81-8784 1037 75 132 11102 
9 Paranagoiama 1012 
- 131 10102 
10 BR 81-8075 896 71 140 19102 
11 BR 80-826 -- 
- 133 12102 
12 BR 80-851 -- 
- 138 17102 
13 FT 	 79-2363 -- 
- 132 11102 
TABELA 153 	 Rendimento de gros, altura de planta, duraço do 
ciclo e data de naturaço, de cultivares e linha 
gens de soja de ciclo longo semeadas em setembro, 
em 80 Miguel do IguaçG, PR. EMBRAPA-CNPSo/OCEPAR. 
1985. 
Ordem 
Cultivares e 
	 Rendimento 
linhagens 	 (kg/ha) 
Altura 
(cm) 
Ciclo* 
(dias) 
Data de 
maturaço 
1 Paramagoiana(P) 2743 81 161 10103 
2 BR 80-851 1742 61 160 09103 
3 Cristalina(P) 1587 82 161 10/03 
4 Bit 80-826 1461 66 161 10103 
5 Bit 	 81-8269 1456 74 146 23/02 
6 Bit 81-8075 1453 77 161 10103 
7 Bit 81-6321 1248 71 146 23102 
8 Bit 	 81-8189 1154 74 140 17102 
9 Bit 81-8784 1090 71 146 23102 
10 FT 	 79-2363 1075 61 161 10103 
11 Bit 	 81-9686 1010 75 15 03103 
12 Bit 81-9658 854 75 140 17102 
13 FT 79-2321 733 40 135 12102 
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TABELA 	 154 • Rendimento 	 de 	 gros 	 do 	 Eneaio 	 Final 	 de 	 Setembro, 
do P.ranL 	 EMBRAPA-CNPSO/OCEPAR, 	 1985 
Ciclo long 	 em cinco 	 locais 	 do Estado 
Locais 	 e instituiçe aexecutoras Classificaço por produtividade 
Tratamento O C E 7 A K O N P 8 o INDUSEM 
di f 
reis- 
Tratamento end. ao 
Falotina S.M. 	 Iguaç Londrina Terra Boa Sertaneja mdio padro 
1 Paranagniana(P) 1012 2743 2281 3253 3354 1 8K 81-8189 2717 107,4 
2 Cristalina (E') 1170 1587 2504 2336 2831 2 8K 80-851 2550 100,8 
3 8K 81-8269 1482 1456 2082 3850 3740 3 Paranagoiana(F) 2529 100,0 
4 81 81-8784 1037 1090 2351 4268 3887 4 ER 81-8784 2527 100,0 
5 8K 81-9686 1515 1010 2526 3844 3590 5 El 81-8269 2522 99,7 
6 IR 81-8075 896 1453 1718 3446 3521 6 3K 81-6321 2518 99,6 
73K 81-8189 1947 1154 2506 4082 3897 7 3K 81-9686 2497 98,7 
8 IR 80-826 
- 1461 2426 2485 3085 8 IR 81-9658 2417 95.6 
9 BR 80-851 
- 1742 2185 3137 3138 9 TI 79-2363 2365 93,5 
10 rI 79-2321 1128 733 1670 3030 2764 10 IR 80-826 2364 93,5 
11 TI 79-2363 1075 2848 2534 3004 11 IR 81-8075 2207 87,3 
12 IR 81-9658 1897 854 1992 3676 3666 12 Criatalina(F) 2086 82,5 
138K 81-6321 1830 1248 2059 3122 3729 13 TI 89-2321 1865 73,7 
TABELA 155 	 Rendimento mdio (kg/ha) de cultivares e linhagens de 
soja de ciclo longo dos ensaios de avaliaço 
	 final 
com semeadura em setembro. EMBRAPA.cNPSo/OCEPAR/INDUSEM. 
1985. 
Cultivares 
e 
Linhagens 
Participaço 
em ensaios 
(nV) 	 (anos) 	 (2 
1983184 
locais) 
1984/85 
(5 	 locais) 
M&dia 
(2 	 anos) 
Cristalina 7 2 1846 2086 1966,0 
Paranagoiana 7 2 2589 2529 2559,0 
BR 80-826 5 1 
- 2364 - 
BR 80-851 5 1 
- 2550 - 
BR 81-6321 7 2 2733 2518 2625,5 
BR 81-8075 6 2 2727 2207 2467,0 
BR 81-8189 7 2 3101 2717 2909,0 
BR 81-8269 7 2 2835 2522 2678,5 
BR 81-8784 7 2 3156 2527 2841,5 
BR 81-9658 6 1 
- 2417 - 
BR 81-9686 7 2 3241 2497 2869,0 
FT 	 79-2321 5 1 
- 1865 - 
FT 	 79-2363 6 1 
- 2365 - 
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Experimento 4: Seleço de gen&tipos de alta qualidade fisiol&gica de 
sementes 
Estef ano P. Pilho, Romeu A.S. Kiihl 
e Leones A. Almeida 
A germinaço da semente de soja 
	 diminuTda sob 
	 condiçes 
arabientais desfavoraveis no período da maturaçao fisiolgica at o port 
to de colheita e durante o armazenamento. Outros fatores tambm contri 
buem para a perda de qualidade dasemente, por&m estes tgm sempre suao 
rigem ligada s condiçes ambientais. 
conhecido que a semente de soja apresenta seu maior potencial 
de germinaço e vigor quando a planta atinge o estdio da maturação fi 
siol&gica. A partir daí, ocorre a perda gradativa da umidade da semen 
te, at& o nível Stimo para colheita e armazenamento. Interrupçes nes 
te processo natural, ocasionadas pela elevaço da unidade ambiental, 
associada a altas temperaturas, diminuem a capacidade de germinaço das 
sementes. Estas condiçes de interrupço, so típicas das regies se 
mi-tropicais e tropicais. 
O armazenamento das sementes de soja sob condiçes de unidade 
relativa do ar e temperaturas elevadas aceleram a deterioraço dos teci 
dos, o que acarreta a perda de vigor das senentes. 
A produço de sementes de soja sob condiçes tropicais ou sub-
tropicais & bastante difícil. O Estado do Paraná, parcialmente situa 
do sob clima sub-tropical, foi o primeiro a enfrentar o problema da ma 
germinaço das sementes. Assim,nos anos 70, o maior volume da semente 
utilizada no Estado era provinda do Rio Grande do Sul, onde as condiçes 
climaticas favorecem a produço de sementes. A partir dos anos 80, a 
importaçio de sementes foi reduzida, sendo que diversos fatores contri 
buíram para tal. A produçio de grande volumes de semente, as quais pro 
piciaram a auto-suficincia do Estado, tem sido uma das maneiras de con 
tornar os elevados índices de descarte de lotes, como mostram os dados 
da APASEM (Tabela 156). 
Situaç6es semelhantes i do Estado do Paranã, so verificadas 
nas regies produtoras do Brasil Central, Centro-Oeste e Norte-Nordes 
te, porEm com menor índice de aproveitamento final. Isto se deve atem 
peratura e umidade elevadas. 
A identificaço de genGtipos de alta qualidade de sementes num 
programa de melhoramento E dificultada pela metodologiadeseleçio. Os 
testes normalmente aplicados em laborat5rios de sementes nio sio opera 
cionais em larga escala, como se faz necessErio em programas de melho 
ramento onde a chance de sucesso aumenta i medida que se testa maior 
nihnero de genEtipos. 
Para contornar este aspecto,o CNPSo vem empregando metodologias 
desenvolvidas por pesquisadores do IITA-NigEria. Estas consis 
tem fundamentalmente de dois testes. O primeiro baseado na deterioraçio 
da semente na vagem e,o outro, pelo envelhecimento precoce da semente du 
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rante a armazenagem. Ambos so realizados em c3tnara. 
A deterioraço das sementes nas vagens, colhidas na maturaço 
fisiolgica, realizada sob condiçes de 95% de unidade relativa a 30 0 C, 
por sete dias. A partir dat as vagens so secas por cinco dias a 2800, 
trilhadas e as sementes postas a germinar. 
O envelhecimento das sementes, simulando as condiçes de arma 
zenamento, 9 realizado em camara pelo período de seis semanas sob 40 0 C 
e 75% de unidade relativa. 
O programa de melhoramento de soja do CNPSo possue cerca de 
412 populaçes em diversas geraçes. Destas, foram escolhidas 55 para 
os trabalhos de identificação e seleço de gen&tipos de alta qualidade 
de sementes. Para tal foram tomadas amostras (A) de 1kg de sementes das 
populaçaes e submetidas ao envelhecimento pelo período de seis semanas. 
Um numero aproximado de 1.000 sementes de cada uma das populaçes gerou 
uma sub amostra (13) que foi mantida em camara pelo período de sete sema 
nas. 
A amostra (A) das populaçes foi semeada a campo em novembro de 
1984 e na maturaço fisiolgica das diversas populaçaes por grupos de 
maturaço (padrEes locais) foram retiradas vagens para testes de deterio 
raço em cmara. As vagens, a'6s sete dias na cmara, eram secas e tri 
lhadas individualmente sendo as sementes, quando de bom aspecto visual, 
separadas em dois lotes, respectivamente 1 e 2. As plantas emergidas do 
lote 1 (Tabela 157 ) (plantio a campo em junho/85) sero colhidas indivi 
dualmente para teste de prognie. Os resultados obtidos, evidenciaram a 
presença de ampla variabilidade entre as populaçes para a característi 
ca considerada, como mostram os índices percentuais que variaram desde 
nulos at 66,9. Estes resultados, embora preliminares, permitem prever 
ganhos genticos acentuados. Parece bastante promissora a possibilidade 
de obtenço de gentipos de alta qualidade de sementes comparadas aos pa 
dres atuais existentes. As sementes do lote 2 foram colocadas para en 
velhecimento em camara pelo período de seis semanas e serRo levadas a 
campo para verificaçRo de emergncia e repetindo-se o processo de prog 
nies. 
A sub-amostra (B),de 1.000 sementes de cada populaçRo original, 
foi submetida a condiçRo de envelhecimento pelo período de sete semanas. 
A emergncia foi avaliada a campo e destas resultaram proganies. (Tabe 
la 158 ) , das quais foram contadas 30 sementes e estas colocadas novamen 
te para envelhecimento em cmara pelo período de sete semanas. Em novem 
bro de 85 serRo levadas a campo sendo avaliado o percentual de germina 
çRo, comparativo a cultivares padrRes. 
Segundo Rueneman e outros, o envelhecimento das sementes na c 
mara pelo período de seis semanas, equivale a um período de armazenagem 
normal de 8 meses, nas condiçes da Nigria. Ap&s tal período, as culti 
tivares comumente utilizadas tEm seus níveis de germinaçRo levados a ze 
ro. A Tabela 159 e a Fig. 56 mostram o comportamento de trs cultivares 
recomendadas no Estado do Parant, ap&s envelhecimento em condiçRo de c 
mara. Observou-se que a cultivar Paranã manteve um alto nível de germi 
naçRo at a quarta semana, apresentando a seguir um declínio drástico, 
enquanto a cultivar Davis apresentou reduçRo constante, a partir da ter 
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ceira semana, enquanto 'Viçoja' suportou por mais tempo a condição des 
favorvel de armazenamento. 
Os resultados evidenciaram a existncia de diferenças signi 
ficativas entre as cultivares quanto a capacidade de suportar o enve 
lhecinento. Em termo de semanas, a quarta foi suficiente para diferen 
ciar as sementes do padrão 'Davis', e quinta da 'parana' eda 'Viçoja'. 
Porm, para fins de se1eço de gen6tipos com qualidade de sementes su 
perior o da 'Viçoja' necessrio um periodo mais longo do que 6 sema 
nas. 
TABELA 156. NGmero de sacas recebidas e aprovadas para uso como semen 
tes no Estado do parana no pertodo 81185 e percentual de 
aproveitamento final. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Semente 
Safra 
81182 
e numero de 
82/83 
sacas 	 (x 
83/84 
1000) 
84185 
Recebida 7.595 5.936 8.011 8.094 
Aprovada 5.115 3.835 4.604 3.215 
Z de aproveitamento 67,3 64,6 57,4 39,7 
Fonte: APASEM 
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TABELA 157. DeterioraçoL'de vagens de soja coletadas na maturaçio fi 
sio1gica em vhias popul.aç&es, nGmero de vagens testadas, 
aproveitamento visual, sementes duras e emergnciaa campo. 
EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1985. 
- 
Populaçao 
Grupo de 
natura 
çao 
Vagens 
nV total 	 com semen-' 	 3/ testado 	 tes 	 apro 	 Z- 
veitadas 
Sementes 
Duras 	 Nio 
-/ Teste.tGern. 	 Germ. 
duras 
BR3 84-1 M 82 30 36,8 O 
- 8 26,6 
BRB 84-2 M 157 33 21,0 O - 20 60,6 
BRB 84-3 M 136 54 39,7 O - 2 3,7 
BRB 84-4 N 313 144 56,0 O - 20 13,8 
BEL 84-4 0 217 51 23,5 O - 16 31,7 
BEL 84-5 O 263 55 20,9 O - 15 27,7 
BEL 84-6 O 217 86 39,6 2 2 21 26,7 
BEL 84-7 O 213 43 20,1 O - 9 20,9 
BEL 84-8 O 100 32 32,0 2 0 8 25,0 
BEL 84-9 O 234 91 38,8 O - 26 28,5 
BEL 84-10 O 146 71 48,6 4 1 19 28,6 
BEL 84-11 O 201 90 44,7 O - 34 37,7 
BEL 84-12 O 90 35 38,8 O - 10 28,6 
BEL 22 O 507 156 30,7 12 4 20 13,4 
BRB 64 M 329 295 89,6 99 39 64 34,9 
BRB7O/1 M 578 O O O - O O 
BEL 70/1 11 1243 293 23,5 123 59 18 29,6 
BRB 203 N 807 82 10,1 O O 26 31,7 
BRB 223 O 240 52 21,6 2 2 5 13,4 
BEL243 N 483 32 6,6 O - 8 25,0 
BEL 244 N 737 61 8,2 O - 11 18,0 
BEL 256 N 330 40 12,1 O - 4 10,0 
BEL 282 O 465 236 50,7 O - 30 12,7 
BEL 301 O 465 155 33,3 O - 25 16,1 
BE3306-B N 773 16 2,0 O - O O 
BEL 311 O 542 75 13,8 18 3 27 40,0 
BEL 320 O 516 99 19,1 2 1 19 20,2 
BED 320-B O 249 126 50,6 O O 36 28,6 
continua... 
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C0fltinuaço... 
- 	 Grupo de 
Popul.açao 	 matura 
çao 
Vagens 
n? total com semen' 
testado tes apro 
veitadas 
Sementes 
Duras 	 No duras 
TesteJ±)Germ. 	 Cerm. 
BRE 315 L 234 76 32,4 38 12 6 23,7 
BRB 317 N 780 56 7,1 O - 17 30,3 
BRB 327 M 250 27 10,8 10 10 5 55,5 
BRE 327 N 864 9 1,0 O - O O 
BRE 329 M 114 112 98,2 30 29 46 66,9 
BRB 332 L 430 292 67,9 249 65 5 24,0 
BRB 334 N 600 370 61,6 11 5 176 48,9 
BRB 335 N 350 17 4,8 O - 6 35,3 
BRB337 N 582 9 1,5 O O O 
BRB 352 N 302 75 24,8 O - 7 9,3 
BRE 353 N 856 462 54,5 O - 197 42,6 
BRB 354 N 400 148 37,0 5 1 56 38,5 
BRB 255 O 640 147 22,9 10 6 88 63,9 
BRB 356 1.1 38 34 89,4 O - 11 32,3 
BRB 357 M 41 37 90,2 10 4 7 29,7 
BRB 357 N 509 303 60,1 20 12 137 49,2 
BRB 369 N 316 103 32,6 3 2 47 - 
BRB 370 O 552 195 35,3 6 5 72 39,5 
BRB 371 N 332 31 9,3 O - 7 22,5 
BRE 379 N 682 80 11,7 O - 17 21,3 
BRB 286 N 440 130 29,5 0 - 49 37,7 
BRE 287 O 400 101 25,2 20 4 16 19,8 
BRB 89 N 324 54 16, O - 4 7,4 
BRB 395 o 590 133 22,5 7 1 25 19,5 
BRBSO4 N 305 5 1,6 O - 2 40,0 
BRB 601 14 682 54 7,9 O - 7 12,9 
BRS64 14 136 22 34,3 O - 2 9,0 
E O T A L 22382 5612 25,28 683 259 1502 7,86 
de umidade relativa, 	 30 0 C e sete 	 dias. 
2/.. 3/ 
-Numero de vagens com sementes de aspecto visual bom e -respectivo 
percentual. 
4 4reste 	 de embebiço em agua por uma hora. 
5 6ercentual de sementes nao duras e duras emergidas em re1aço ao 
mero de vagens que apresentaram sementes de bom aspecto. 
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TABELA 158. Resultados de emergncia a campo, de sementes de popula 
ç6es de soja, amostra B, submetidas a armazenamento sob 
400c e 75% de umidade relativa, pelo perTodo de sete sena 
nas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Popu1aço Mdia de 
	
plantas±' Emergncia 	 (%) 
BRB-22 0,25 0,37 
BRB-64 0,75 1,12 
BRB-70/1 7,75 11,62 
BRB-203 11,75 17,62 
BRB-223 11,50 17,25 
BRB-243 11,25 16,87 
BRB-244 8,00 12,00 
BRB-256 6,75 10,12 
BRB-282 23,75 35,62 
BRB-301 17,75 26,62 
BRB-306-B 3,50 5,25 
BRB-307 16,0 24,00 
»RB-307-B 8,25 12,37 
BRB-311 38,00 57,00 
BRB-320 15,50 23,25 
BRB-320-B 30,25 45,37 
BRB-315 17,25 25,87 
BRB-317 7,75 11,62 
BRB-327 6,00 9,00 
BRB-329 8,75 13,12 
BRB-332 8,25 12,37 
BRB-334 9,25 13,87 
BRB-335 11,00 16,50 
BRB-337 10,50 15,75 
BRB-352 13,50 20,25 
BRB-353 13,25 19,87 
BRB-354 14,25 21,37 
BRB-255 31,00 46,50 
BRB-356 2,50 3,75 
BRB-357 6,25 9,37 
BRB-369 8,00 12,00 
BRB-370 10,75 16,12 
BRB-371 7,75 11,62 
BRB-379 10,75 16,12 
BRB-383 9,00 13,50 
BRB-286 10,75 16,12 
BRB-287 5,00 7,50 
BRB-89 2,75 4,12 
BRB-90 2,00 3,00 
BRB-395 9,75 14,62 
BRB-504 6,50 9,75 
-ontagem de 4 sub-parcelas de 2m da parcela de 30m (1.000 sementes). 
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TABELA 159. Resultados em porcentagem da energincia em areia, de 
sementes de tras cultivares de soja, submetidas a ar 
nazenamento sob 400C e 75% de umidade relativa, pelo 
perrodo de sete semanas. EMBRAPA—CNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
% de emergancia das cultivares 
Semanas 
Paraná 	 Davis 	 Viçoja 
0 	 98,41& 	 A' 96,4 	 ab 	 A 98,0 a 	 A 
1 	 97,6 	 a 	 A 98,6 	 a 	 A 98.0 a 	 A 
2 	 92,0 	 b 	 A 90,8 	 b 	 A 94,8a A 
3 	 94,6 	 ab 	 A 91,6 	 b 	 A 96,8 a 	 A 
4 	 92,8 	 ab 	 A 58,8 	 c 	 5 92,6 a 	 A 
5 	 8,6 	 d 	 c 31,2 	 dE 71,2 b 	 A 
6 	 16,8 	 e 	 C 38,0 	 dB 59,8 b 	 A 
7 	 10,0 	 cd 	 C 25,4 	 d 	 B 42,2 e A 
Ndia de 5 repetiçes. 
Mgdi5 seguidas de mesma letra, mimdscula na coluna e maiscula 
na linha mo diferem emtre si pelo teste de Duncan a 5% de pro 
babilidade. 
II 	 III 	 IV 	 V 	 VI 	 VII 
SEMANAS 
Fig. 56. Resultados da emergncia em areia de sememtes de trs eul 
tivares de soja, submetidas a armazemamemto sob 40 ° C 	 e 
75% de umidade relativa, pelo pertodo de sete 	 semanas 
EMBRAPA CNPSo. Londrina, PR. 1984. 
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5. NUTRIÇÃO E FISIOLOGIA VEGETAL 
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5.1. ACIDEZ 
5.1.1. ACIDEZ DO SOLO E FATORES RELACIONADOS 
Experimento 1: Efeito de níveis de calcario sobre o rendimento da soja 
Cedi J. Sfredo, Rubens J. Campo, Aureo F. Lantmann e 
C16vis M. Borkert 
Este experimento, em dois locais, iniciou no ano agrícola 
1977/78. Seu objetivo era de determinar, ao longo dos anos, os níveis 
de caicario que possibilitassem as maximas eficiancias econ6micas e com 
parar a eficiancia de doses de calcario, recomendadas atravs dosrnto 
dos Al x 2, percentagem de saturaçao de bases e 5.11.2.. Alm disso, pro 
curou-se estudar os efeitos da aplicaçao de caicario, sobre as caracte 
rísticas químicas do solo nas camadas abaixo de 20em. 
Um experimento foi instalado em Latossolo Roxo distrfico 
(LRd) de Campo Mourao, com O, 2, 4, 6, 8 e lOt de caicario/ha. No ano, 
1984185, foi usada a cultivar parana. 
Em 1983184 o efeito de lOt de calcario/ha foi acentuadamente 
prejudicial reduzindo a produtividade e provocando sintomas visuais de 
deficincia de mangans na floraçio. A produçio míxima em 1983/84 foi 
obtida com uma dose superior a recomendada pelo mtodo S.M.P, , Tambam a 
maxima produçio econmica foi acima desta dose. 
Em 1984/85 ocorreu a mesma resposta do ano anterior com uma 
produçao maxima atingida (3.350 kg/ha) com 9, 5t de calcario/ha (Fig, 57). 
A Tabela 160 mostra as correlaçies entre as variaveis da an 
use do solo, as doses de calcãrio e as produçSes. Foi verificado que 
somente as correlaç6es com a variavel K (potassio) nio foram signifi-
cativas nem ao nível de 5% de probabilidade. 
Outro experimento foi instalado em Latossolo Bruno distrSfi-
co de Guarapuava com O, 3, 6, 9, 12 e 18t de calcírio/ha. 
Nos anos anteriores foi verificado que as doses maximas esta 
vam pr6ximas daquelas recomendadas para elevar a saturaçio de bases a 
70%. 
O mesmo ocorreu neste ano (1984185) quando a produçio maxima 
(2.300 kg/ha) foi atingida com 8,3t de calcírio/ha (Fig. 58). 
As correlaçes entre as variaveis da analise do solo, as do-
ses de calcino e as produçes sio mostradas na Tabela 161. Verifica-
-se que somente as correlaçes que envolvem as variaveis K (potíssio) 
as produçes nio foram significativas (nem ao nível de 5% de probabili 
dade) 
Os resultados de sete anos de conduçio (1977/78 a 1983/84) 
deste experimento, em dois locais, geraram uma nova tecnologia. Esta 
tecnologia i a recomendaçio da quantidade de calcmnio a ser aplicada 
atravís do mitodo para elevar a saturaçio de bases para 70% (V = 70%), 
que foi implantada no final de 1984. 
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FIG. 57. Produço de grLs de soja em 
funçao de doses de calcario a 
plicadas em Latossolo Roxo 
distr6fieo. EMBRAPA-CNpSo. 
Campo Mourao, PR. 1985. 
TABELA 160. Corre1aço entre as variaveis da an1ise do solo, doses de ca1crio 
aplicadas e produço de soja em Latossolo Roxo distrfico, em Campo 
Mourao, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
I, 	 vZ 	
neq/100 me 	 Ca + Mg 	 kg/ha s 
1( 1 	 Ca 	 Mg 	 (H+AL) CTC 	 Mg 	 K 	 Produço 
Doses 0,99 	 0,98 	 0,59 	 0,98 0,99 -0,99 0,97 -0,94 0,75 - 
pH-SMP 
- 	 0,99 	 0,51 	 0,99 0,99 -0,99 0,98 -0,96 0,80 0,96 
vZ 
- 	 0,45 	 0,99 0,99 -0,99 0,98 -0,98 0,85 0,98 
Ki 
- 	 0,45 0,50 -0,46 0,55 -0,30 -0,08 0,31 
Ca 
- 0,99 -0,99 0,98 -0,99 0,85 0,98 
Mg 
- -0,99 0,98 -0,97 0,82 0,97 
(H + AI) 
- -0,97 0,98 -0,84 -0,98 
CTC 
- -0,91 0,78 0,94 
Ca/Mg 
- -0,91 -0,99 
Ca+Mg 
K - 091 
Produçio - 
1 Somente as correlaç3es com a varive1 1< (potassio) nio foram significativas. 
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FIG. 58. Produção de grãos de soja 
(cv. Paran) em funço de 
doses de ca1crjoemLatos 
solo Bruno distr6fjco. 
EMBRAPA-CNPSo. Guarapua 
va, Nt. 1985. 
TABELA 161. Corre1aço entre as variaveis da an1ise do solo, doses de ca1crio 
aplicadas e produço de soja em Latossolo Bruno distr6fico, em Gua 
rapuava, Nt. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1985. 
H 
CaCZ2 	 1K 
meq/100 nL 
Ca 	 Mg 	 (H-fAL) CTC 
Ca/Mg 
Ca+Mg 
K 
kg, 	 a 
produçao 
Doses 0,99 	 0,94 	 0,08 0,99 0,99 -0,96 0,99 -0,96 0,98 0,60 
pH-CaCZ2 - 	 0,93 	 0,10 0,99 0,99 -0,96 0,99 -0,96 0,98 0,56 
- 	 -0,26 0,96 0,91 -0,99 0,93 -0,99 0,98 0,79 
Ki 
-0,01 0,16 0,15 0,09 0,13 -0,11 -0,64 
Ca - 0,99 -0,98 0,99 -0,97 0,99 0,64 
Mg - -0,94 0,99 -0,94 0,96 0,53 
(H+AZ) - -0,96 0,99 -0,99 -0,72 
CTC 
- -0,95 0,98 0,57 
Ca/Mg - -0,98 -0,72 
Ca+Mg 
- 0,67 
1K 
1 Sonente as correlaç6es envolvendo as variaveis 1K (potssio) e produço no foran 
significativas(nein ao nivel de 5% de probabilidade). 
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Experimento 2: Efeito de doses 4 de formas de aplicaçao de calcErio so 
bre o rendimento da soja 
O objetivo deste experimento E avaliat a necessida4e e a eco 
nomicidade da calagem em Latossolo Roxo distrEfico, procurando-se tam- 
bEm avaliar o desempenho de alguns mEtodos determinadores da necessida 
de de calagem. O outro propGsito deste trabalho E quantificar o efeito 
da incorporaçao de calcErio com arado comparada a incorporaçao com grade. 
O experimento foi instalado em Latossolo Roxo distr6fico de 
Toledo (PR) com doses de calcErio de O, 2, 4 e 8 t/ha, onde o aluntnio 
— 	 3+ trocavel (AI ) estava com um teor de 1,2 meq/lOO ml. 
O delineamento foi em blocos casualizados onde as parcelas 
correspondem ao mEtodo de incorporaçao e as subparcelas sao as doses 
de calcErio. 
Em 1983/84, a cultivar parana respondeu atE a dose mais ele-
vada de calcErio sem diferenças significativas entre formas de incorpo 
raçao do corretivo. No ano 1982183, 19 ano, os mEtodos de recomendaçao 
de calagem atravEs da saturaçio de bases de lUZ e o mEtodo do S.M.P. 
foram os que mais se aproximaram da mExima eficincia econEnica. 
Isto ocorreu em 1983184 e tambEm em 1984/85 como mostram a 
Figura 59 e Tabela 162. 
4 
o 
o 
v. 
o 
.4 
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•0 
Id 
o 
o 
.4 
o 
o 
o 
CALCÁRtO Ilha - 
FIC. 59. Produçio de grios de soja 
(cv. ParanE) em funçio de 
doses de calcErio incorpo 
radas com grade, e arado 
+ grade, em Latossolo Ro 
xo distr5fico. EMBRAPA-
CNPSo. Toledo, FR. 1965. 
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TABELA 162. Produço de graos de soja (kg/ha) de cv. Paranã, em fun 
ço de doses de calcário incorporadas com grade e arado 
+ grade em Latossolo Roxo distr6fico, em Toledo, Nt. 
ENBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1985. 
Calcário Grade 
Ar ad o 
+ Mdia 
t/ha gr a ci e 
0 2605 	 bA 1 2491 	 bA 2548 	 b 
2 2680 abA 2801 a A 2740 	 ab 
4 2961 	 a A 2636 ab B 2798 	 a 
8 2937 	 a A 2905 	 a A 2921 	 a 
2796 	 A 2708 	 A 2752 
C.V. () 	 = 	 2,6% G.V.(b) 	 = 	 7,2% 
1 Nádias seguidas da mesma letra, minscu1a na coluna e mai6scula na 
linha, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
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5.2. MATÉRIA ORGÂNICA 
5.2.1. DEFICItNCIA DE MÁTRIA ORGÂNICA NO SOLO 
Experimento: Efeito da incorporaço de leguminosas e restos de cultu-
ra sobre a soja 
Rubens J. Campo, Cedi J. Sfredo, Áureo F. Lantmann 
e C16vis M. Borkert 
O uso intensivo e o manejo inadequado dos solos, provoca s&-
rios problemas conservaço e preservaço dos solos. A rotaço de 
culturas com incorporaço de adubos orgnicos, culturas de inverno e 
restos orgnicos, assume papel preponderante na recuperaçao desses SO 
los. Assim sendo este trabalho foi instalado com oobjetivo de se estudar 
o efeito da incorporação de leguminosas de verão e restos de cultura 
sobre a produço de soja na sucessao soja trigo e os seus efeitos so 
bre as propriedades fisicas, quimicas e microbiolGgicas do solo. 
O experimento foi instalado en Latossolo Roxo distr6fico de 
Londrina, FR, no ano agricola 1977178, em um delineamento experimen-
tal de blocos casualizados, com quatro repetiç6es. Os materiais plan 
tados e incorporados foram a mucuna preta (Estilozobium 	 czterriniwn), 
milho, milho nais mucuna preta, lab—lab (Dolichus lab—lab), 	 guandci 
(Cajanus cajan), crotalria (Crotataria junoca) e a soja. 	 As parce- 
las experimentais possuiam 9,6 x lOm. ApGs a incorporaço dos mate-
riais, as parcelas foram divididas para semeadura da soja em sistema 
de cultivo direto e convencional. A seguir, a soja foi cultivada por 
quatro anos consecutivos. 
Baseado nos resultados obtidos no trabalho iniciado em 1977/ 
78, algumas modificaç6es foram inseridas no ano agricola 1982/83 e no 
inverno de 1983 para se observar o comportamento da soja, para esses 
tratamentos, com a presença ou nEo de culturas alternativas de inver-
no, o que elevou o número de tratamentos para 18, os quais esto apre 
sentados na Tabela 163. 
Tanto no ano agricola 1983/84 como no ano agricola 1984185 
observa—se que os tratamentos que permanecem sem pousio no inverno ou 
os que receberam outra cultura que nEo o trigo apresentaram normalmen 
te, resultados inferiores para os diversos parEmetros avaliados tais 
como: nodulaçEo safra 1983/84, peso de 100 sementes, teores de nitro 
gEnio nos grEos, nitrogEnio absorvido nos grEos e produçEo degrEos 
nas duas safras. 
No ano agricola 1983/84 somente os tratamentos milho mais 
mucuna com trigo, mucuna com trigo e soja com aveia no inverno apre-
sentaram produtividades superiores E testemunha que a sucessEo soja 
e trigo. Enquanto, no ano agricola 1984/85 somente os tratamentos mi 
lho mais mucuna com trigo, mucuna com trigo no inverno 	 apresentaram 
rendimentos de grEos superiores E testemunha. Neste ano a soja 	 dos 
tratamentos 17 e 18 foram substituidos por milho, onde o milho 
	 ap6s 
o trigo apresentou produtividade inferior ao milho aps o pousio. 
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5.3. NUTRIÇÃO 
5.3.1. LEVANTAMENTO DO ESTADO NUTRICIONAL DA SOJA 
Experimento: Levantamento do estado nutricional da soja no município de 
Londrina 
Áureo F. Lantmann, Rubens J. Campo, Gedi J. Sfredo, 
C1vis M. Eorkert 
Com os objetivos de avaliar as condiçes atuais de fertilida 
de dos solos cultivados com soja e o estado nutricional da soja em fa 
zendas produtoras do município de Londrina, vem sendo conduzido pelo ter 
ceiro ano um levantamento em dez propriedades no município. 
As propriedades observadas tem soja cultivada há mais de tras 
anos e encontram-se sob diferentes tipos de solo e manejo. 
Cada área de aproximadamente 5 a 8 alqueires, em funçio da u 
niformidade do terreno, se constitui de uma "unidade de amostragem". 
Nas unidades de amostragem foram coletadas uma amostra representativa 
de solo. 
As unidades de amostra do solo foram compostas de 20 ou 30 sub 
amostras, dependendo da uniformidade da topografia do terreno, coleta 
das em profundidades de O a 6, 6 a 12 e 12 a 18em. 
Nas amostras de solo foram determinados o valor de pH e as 
concentraçes de N, 1', 1C, Ca, blg, AZ e C. 
Os resultados observados neste terceiro ano, permitem as sé 
guintes observaçaes: 
19 Os solos sob sistema de semeadura direta apresentam altos níveis de 
fsforo, nos primeirns 6cm, evidenciando possibilidade dereduçio da 
adubaçio fosfatada. (Tabela 164.) 
29 De forma geral os solos sob sistema de semeadura direta, apresentam 
maior acuimulo de fSsforo nas camadas superficiais que as de solos 
sob sistema convencional de semeadura. (Tabela 164 e 165). 
39 A distribuiçio de potssio trocvel foi similar entre os sistemas de 
semeadura, indicando que, para o sistema direto, devem prevalecer 
os mesmos critrios de orientaçio i adubaçio potssica preconizadas 
pelo sistema convencional ao se tomar a analise do solo como base 
Tabela 164 e 165). 
49 Aps o terceiro ano de acompanhamento, observa-se que, a fertilidade 
de forma geral esti em nível alto, nio justificando as produtivida 
des observadas consideradas mdias. (Tabela 164e 165). 
59 A presença de alumínio trocvel nas propriedades nuimeros 7, 9, 2 
10 e 8 podem justificar as produtividades mdias observadas. (Tabe 
la 164 e 165). 
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TABELA 164. Analise do solo e rendimento da soja, em cinco propriedades em sistema 
de semeadura direta no município de Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. 
	 Lo» 
drina, PR. 	 1985. 
Propriedades 
nÇ 
(profundidade) 
em 
pH 
Cem 
AZ 
meq/l00 mZ 
K 	 Ca Mg 
E 
AZ C 
ppm 
P 
Soja 
kg/ha 
0 - 6 5,5 0,0 0,44 9,1 2,2 0,0 1,8 24,0 
1 	 6 - 12 5,5 0,0 0,21 8,8 1,8 0,0 1,3 5,7 2.980 
12 - 18 5,4 0,0 0,12 7,4 1,3 0,0 1,1 3,9 
O - 6 5,7 0,0 0,97 15,6 2,1 0,0 2,0 31,2 
4 	 6 - 12 5,1 0,0 0,73 15,0 1,9 0,0 1,8 14.2 2.050 
12 	 - 18 5,0 0,0 0,55 14,0 1,8 0,0 1,1 6,0 
O - 6 5,3 0,0 0,58 11,3 1,5 0,0 2,0 10,8 
6 	 6 - 12 5,3 0,0 0,46 11,4 1,4 0,0 1,9 7,4 2.630 
12 - 18 5,3 0,0 0,42 9,5 1.4 0,0 1,6 5,7 
o - 6 5,4 0,5 0,20 5,1 1,5 6,8 4,0 25,0 
8 	 6 - 12 5,3 0,7 0,16 5,0 1,4 9,7 3,7 6,4 3.000 
12 
- 18 5,0 0,8 0,10 4,1 1,0 13,3 3,0 1,2 
o - 6 4,8 0,3 0,22 4,6 1,6 4,5 3,1 36,0 
10 	 6 - 12 4,5 0,9 0,08 2,8 0,9 19,4 2,9 3,6 2.720 
12 - 18 4,4 1,0 0,06 2,1 0,8 25,0 2,3 1,3 
TABELA 165. An1ise do solo e rendimento da soja, em cinco propriedades em sistema 
de semeadura convencional no nunicípio de Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1985. 
Propriedades 
n2 
(profundidade) 
pH
cZ2 AZ 
meq/100 mZ 
K 	 Ca Mg 
E 
AZ c 
ppm 
P 
Soja 
kg/ha 
O 
- 6 4,7 0,5 0,35 5,5 1,1 6,7 1,4 13,4 
2 	 6- 12 4,7 0,5 0,31 5,6 1,1 7,8 1,1 7,3 1.735 
12 	 - 18 4,7 0,8 0,30 5,0 0,9 11,4 0,9 3,3 
O - 6 5,1 0,1 0,48 5,8 1,8 1,2 1,5 25,3 
3 	 6 - 12 5,0 0,2 0,28 5,5 1,7 2,5 1.4 16,0 2.050 
12 	
- 18 4,9 0,4 0,20 4,2 1,2 6,6 1,0 6,8 
O - 6 5,3 0,0 0,58 11,3 1,5 0,0 2,0 10,8 
5 	 6 - 12 5,3 0,0 0,46 11,4 1,4 0,0 1,9 7,4 2.750 
12 	
- 18 5,3 0,0 0,42 9,5 1,4 0,0 1,6 5,7 
O 
- 6 4,7 0,5 0,20 3,6 1,9 8.5 2,9 11,0 
7 	 6 	 - 12 4,4 1,1 0,10 1,0 1,1 33,3 2,6 3,7 2.100 
12 	
- 18 4,2 1,7 0,06 0,6 0,4 61,2 2,1 0,2 
O - 6 5,1 0.3 0.18 6,0 2,5 3,2 2.6 8,5 
9 	 6- 12 4,6 0,8 0,08 3,3 1,3 14,0 2,1 3,4 2.480 
12 
- 18 4,4 1,2 0,06 1,7 1,6 26,3 1,8 1,1 
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5.3.2. 	 DECRÉSCIMO DA DISPONIBILIDADE DE POTÁSSIO EM SOLOS CULTIVADOS 
COM SOJA-TRICO 
Ata recentemente a grande preocupaçio da pesquisa era de es 
tabelecer níveis 6timos de f6sforo, os quais sio muito baixos na maio 
ria dos solos do Estado do parana. poram, nos Cltimos anos, sintomas de 
defici?ncia de potassio começaram a surgir em lavouras de soja. Este 
problema deu ensejo a proposição deste projeto de pesquisa, o qual com 
pe-se de trs grupos de experimentos. No primeiro, 5a0 estudadas a 
campo doses de cloreto de potassio aplicadas na linha e a lanço, em 
tris locais diferentes. O segundo utiliza as sementes co 
ibidas nestes experimentos de campo, para avaliar os efeitos da defi 
eimncia de potanio sobre a qualidade fisiolGgica e sanitária da semen 
te. E, no terceiro estuda-se em vasos a capacidade dos 
principais solos do Paraná de liberarem potassio para as plantas. 
Experimento 1: Efeito de doses e de modos de aplicaçao de cloreto de 
potassio sobre o rendimento da soja. 
C16vis M. Borkert, Gedi J. Sfredo, Áureo F. Lantmann e 
Rubens J. Campo 
O objetivo deste trabalho a avaliar a economicidade da aduba 
çio potassica, o refinamento dos níveis críticos de potassio na plan 
ta e no solo, e o poder de suprimento de potássio dos solos do Estado 
do Paraná. 
Este experimento está instalado em tris locais diferentes. 
Dois estio localizados em Latossolo Roxo distr6fico, um 
no município de Marilindia do Sul e outro em Campo Mourio. O terceiro 
esta localizado em Latossolo Roxo eutr8fico no município 
de Londrina. 
Os experimentos estio instalados com delineamento blocos 
	
ao 
acaso com quatro repetiçes. Os tratamentos constituem-se mas seguintes 
doses de potássio: O, 40, 80, 120, 160 e 200 kg K20/ha no sulco de se 
meadura e os mesmos tratamentos tambam aplicados a lanço. 
Em 1983184, no experimento de Londrina, em Latossolo Roxo eu 
tr6fico,nio foram observados efeitos das doses crescentes de cloreto 
de potássio sobre a produçio de grios de soja da cultivar Paraná. Isto 
pode ser explicado pelo elevado teor de potássio trocável existente nes 
te solo, em torno de 0,38 a 0,51 meq/lOO g (150 a 200 ppm de K), e fi 
cou evidenciado pelas altas concentraçSes de potássio encontrados nas 
folhas de soja as quais estavam dentro dos limites de 2,64 e 3,36 % de 
K, dentre todas as parcelas do experimento amostradas. 
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No experimento de Narilandia do Sul, em Latossolo Roxo dis 
tr6fico onde o teor de potassio trocavei 9 baixo, foram observadas res 
postas significativas de rendimento de graos, a níveis crescentes de 
cloreto de potassio aplicado. Isto permitiu obter-se um bom relaciona 
mento entre doses de potssio aplicado e produçao de graos. 
Os maximos rendimentos de graos foram obtidos com uma concen 
traço de potssio na soja na faixa de 1,6 a 2,4%, concentraçSes que 
estao bem prximas dos valores 6timos de suficiancia (1,71 a 2,50% K) 
apresentados na literatura norte-americana. 
Em 1984/85, os resultados obtidos mostram que as respostas a 
potassio se equivalem a 1983184 (Figura 60 e Tabela 166). 
Em Campo Mouro houve resposta a aplicaço de potassio. Este 
experimento vem sendo conduzido desde 1978, sendo este o satimo culti 
vo de soja nestas parcelas. A apiicaçao de apenas 40 kg de K20/ha/ano 
tem sido suficiente para se atingir rendimentos elevados (Tabela 166), 
e mesmo sem a aplicaçao de potassio os níveis de K na planta ainda tem 
se mantido madios. Isto mostra a alta capacidade de suprimento de p 
tssio deste solo (LRd) . Todavia, os teores de K das plantas nas parce 
Ias testemunhas baixaram para níveis prSximos a deficincia mestes dois 
Gltinos anos. 
Em Londrina, alam de nao haver resposta a potassio, houve 
atg um pequeno decréscimo na produtividade, isto pode ser atribuído ao 
alto teor de potassio inicial existente no solo, e possivelmente a al 
gum efeito da concentraçao salina. 
Já no experimento de Maua (Marilandia do Sul), os resultados 
mostram uma grande resposta ao potassio, atingindo uma produçao maxima 
com 117 kg de K20/ha quando aplicado no sulco e 128 kg de K20/ha quan 
do a lanço (Fig. 60). 
Foi verificado, tambm, que quanto se aplica o potassio no 
sulco de plantio, ha uma pequena queda na produtividade à medida que 
se aumentam as doses do nutriente (Tabela 166), devido, talvez, a 
alta concentraçao de KCZ junto a5 sementes. Este efeito prejudicial 
da concentraçio salina sobre a germinaçio das sementes, torna-se bas 
tante pronunciado em aplicaçEes de KCZ no sulco acima de 80 kg de 
K20/ha. 
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TABELA 166. Produçao de grãos de soja (kg/ha), da cv. Paran&,em fun 
ço de doses de K20 aplicados a lanço e no sulco deplan 
tio, em LRd, MarilSndia do Sul, LRd, Campo Mourao e LRe, 
Londrina. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Maua (PR) Campo Mourao (PR) Warta-Londrina (ER) K20 
kg/ha Lanço Sulco - Media Lanço Sulco - Media Lanço Sulco - Media 
O 691 694 692 	 c 1 1891 1924 1907 b 2482 2276 2379a 
40 2949 2582 2765 b 2128 2305 2217ab 2058 2236 2147 b 
80 3032 2868 2950ab 2312 2308 2310a 2157 2441 2299ab 
120 3240 2961 3100a 2362 2208 2285a 2306 2262 2284ab 
160 3276 2929 3103a 1951 2190 2070ab 2283 2443 2363a 
200 3154 2725 2939ab 2353 1994 2173ab 2146 2247 2196ab 
M&dia 2723A 2460B 2592 2166A 2155A 2160 2239A 2317A 2278 
CV(a)7,04% CV(b)=13,75% 	 CV(a)=8,45% CV(b)'1618% CV(a)12,59% CV(b)7,64% 
1M&dias seguidas de mesma letra, nas colunas, no diferem entre si pelo teste de 
Duncan a 5% de probabilidade. 
Experimento 2: Efeito de doses e mgtodos de ap1icaço de cloreto de 
potssio sobre a qualidade da senente de soja 
José de B. França Neto, Nilton P. da Costa, Ademir A. Henning 
t Joo B. Palhano, Cedi J. Sfredo e ClSvis M. Borkert 
o cultivo sucessivo de soja/trigo sem que haja adequada repo 
siçao do potssio, tem acarretado e deficincia deste elemento, mesmo 
nos solos fgrteis do Norte do ParanL Este fato tem contribuído para a 
queda de rendimento, maior incidncia de doenças nas plantas e aparen 
te redução na qualidade da semente. 
o objetivo do presente estudo foi avaliar em detalhes a qua 
lidade física, fisio15gica e sanitria da semente de soja. O ensaio de 
campo foi instalado no município de Marilndia do Sul (Mau) em Latos 
solo Roxo distrfico com teor baixo de potassio troc&vel. O delineamen 
to experimental foi de blocos ao acaso com parcelas divididas com qua 
tro repetiçes, sendo as parcelas constituídas pelas doses de K20 (O, 
40, 80, 120 e 200 kg/ha) e as subparcela pelos iu&todos de aplicaçio 
(lanço e sulco). 
As sementes colhidas foram submetidas aos testes de germina 
çio padrio (rolo de papel-25 0 0), emergncia em areia, tetrazSlio (ger 
minaçio potencial, vigor, índice de deterioraçio por umidade e danos 
causados por percevejo), envelhecimento precoce (gerbox 4100/48 horas) 
peso seco de cem sementes, tamanho mgdio de lote, teor potassio nas se 
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mentes e finalmente anflise sanitria (ni&todo do papel de filtro-25 0 0/ 
sete dias). 
O teores de potssio nas sementes (Tabela 167) aumentou com o 
acrscimo da dose de K20 at o nível de 120 kglha, a partir do qual no 
foram observadas diferenças estatísticas. A aplicaçao a lanço propi 
ciou maiores teores de potssio nas sementes que a aplicaçao no sulco. 
Os índices de Phomopsis sp. nas sementes foram significativa 
mente superiores nos tratamentos com zero e 40 kg de K20/ha, indicando 
que deficincia de potssio pode predispor as senientes à infecço do 
fungo. De maneira geral, a qualidade fisiolgica (Tabelas 168 e 169) 
avaliada atravs dos testes da germinaço padrao, emergncia em areia, 
envelhecimento precoce, (ntodo do gerbox) e tetraz1io (vigor e gemi 
naço potencial), foi significativamente superior para os tratamentos 
com doses iguais e superiores a partir de 80 kg de K20/ha. Tal fato po 
de ser explicado pela maior incidncia de danos de percevejos e deterio 
raço por umidade (Tabela 170) nas menores doses de K20. 
Com reiaçao ao tamanho mdio do lote e peso seco de 100 semen 
tes (Tabela 171), observou-se que os menores valores foram obtidos pa 
ra os tratamentos O e 40 kg de K20/ha. 
Os coeficientes de corre1aço entre os diversos parnetros 
avaliados, mo foram significativos em apenas trs casos para o mtodo 
de aplicaço a lanço (Tabela 172) e em sete situaç6es para a aplicaço 
no sulco (Tabela 173). 
Experimento 3: Exaustao de potssio em nove solos do Estado do Paran 
Clvis M. Borkert, Cedi J. Sfredo, Áureo 
F. Lantmann e Rubens J. Campo 
O objetivo deste experimento 
	 estudar a capacidade de supri 
mento de potssio em solos do Paraná pelo cultivo sucessivo - ate a 
exausto. Paralelamente, estudar-se-a os níveis de potássio na planta 
que condicionam o aparecixnento dos sintomas de deficincia de potssio. 
Alm disso, será investigado atravs de determinaçÂo da mineralogia da 
argila destes solos e da determinaço do potássio total, as diferenças 
em liberaçao de podssio trocvel para as plantas. 
At o presente, foram efetuados trs cultivos, cujos resulta 
dos de potssio no solo e no tecido so apresentados na Tabela 174. O 
potssio troc5vel inicial nos nove solos, variou na faixa de 0,06 a 
0,65 meq/lOOg, o que ocasionou, já no primeiro cultivo, plantas defi 
cientes em potssio, sendo estes sintomas de deficincia acentuados nos 
cultivos subseqUentes. As plantas com teores de potássio nas folhas me 
nores que 1,25%, apresentaram severos sintomas de deficincia de pots 
si0. 
Ap6s o segundo cultivo, o podssio trocvel diminuiu conside 
- 295 - 
ravelmente em alguns solos (Tabela 174) enquanto que em outros solos 
esta queda na disponibilidade foi menor. Isto poderá ser explicado pe 
las análises minero16gicas e de potássio total que sero realizadas nes 
tes solos. 
Todos os cultivos foram conduzidos com a cultivar Paranagoia 
na, exceto o terceiro cultivo que foi conduzido com a cultivar Paraná 
atá o final do ciclo, para a produção de vagens. Com esta cultivar foi 
obtido um coeficiente de correlaço de —0,91 (P ,< 0,00001) entre por 
centagem de vagens chochas e porcentagem de potássio nas folhas (Tabe 
la 114). Esta determinaçao será efetuada nos experimentos de campo na 
pr&xima safra. 
TABELA 168. Incidncia de Phomopoia ep. • germineçio e emergncia de sementes de soja 'Paran' ,em fuit 
çio de dose, e mtodo, de aplicaçio de potseio em Latossol.o Roxo diatrfico, em Mari1n 
dia do Sul. na ,afra 1983184. EMBRAPA-cNpso. Londrina, PR. 1985. 
Dos 	 de 
K20 
kg/ha 
1 de Phomopsie sp. 
na semente 
Lanço 	 sulco Mdia 
1 de germinaçio 
(rolo papel 25 °0 
Lanço 	 Sulco 	 Nidia 
1 
Lanço 
emerflncia 
areia 
sulco 
em 
Mdía 
18.0 	 b.-' O 20,8 	 c 19,4 77.2 75,8 76,5 	 c 64,4 65,8 65.1 
40 13,5 	 b 13,0 	 b 13,3 85.3 78.7 82,0 	 b 76,3 69,0 72.7 	 b 
80 0,9 	 a 1.6 	 a 1,3 92,3 94,1 93,2 a 83,8 82,7 83,2 	 a 
120 3,4 	 a 3.8 	 a 3.6 90,6 90,6 90,6 	 a 84,3 84,2 84.2 	 a 
160 3.4 	 a 1.6 	 a 2,5 89,5 $9,0 89,3 	 a 84.3 87,0 $5,6 	 a 
200 2.1 	 a 4.8 	 a 3,5 93.0 92.9 92.9 	 a $6,1 87.3 86.7 	 a 
Mdia 6.9 7,6 - 88.0 86.8 - 79,8 79,3 - 
C.V. 	 1 dose - 29,8 	 mtodo - 23.8 dose - 5,0 	 mtodo - 	 3,9 doae - 6.7 	 mhodo • 4.7 
/M&dias seguidas pela mesma letra por coluna nio diferem estatisticamente entre si pelo teste de Dun 
a 51. 
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Tamanho madio do lote 	 Peso seco 
(Peneira x l"/64 
 x " 164 
	 (g1100 sementes) 
Lanço 	 Sulco 	 Mdia 	 Lanço 	 Sulco 	 Madia 
Dose de 
K2 O 
kg/ha 
TABELA 170. índices de deterioraço por umidade e de danos de perceve 
jo determinados pelo teste de tetrazGlio em sementes de 
'parana', em funçao de doses e matodos de apiicaçao de P2 
tassio,em Latossolo Roxo distrGfico, emMariflndia do Sul, 
na safra 1983184. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Teste de tetrazSlio 
Dose de Deterioraço por umidade Dano de percevejo 
kg/ha (6-8) 1' - (6-8)9 - z  
Lanço Sulco Mdia Lanço Sulco Mdia 
O 4,8 	 bA.' 9,5 b E 7,1 9,5 13,3 11,4 b 
40 3,3 	 abA 2,3 a A 2,3 8,5 9,0 8,8 ab 
80 1,5 a A 3,3 a A 2,4 5,0 5,3 5,1 a 
120 1,3 	 a A 1,5 a A 1,4 5,0 5,0 5,0 a 
160 1,3 	 a A 1,8 a A 1,5 6,0 5,0 5,5 a 
200 2,3 	 a A 1,0 a A 1,6 4,8 5,0 4,9 a 
Madia 2,4 3,2 - 6,5 7,1 - 
C.V. 	 % dose = 54,9 mtodo 61,5 dose = 55,5 	 ntodo - 46,5 
t lPorcentagem de sementes nao viaveis devido à deterioraço por umidade. 
!/porcentagem de semente no viaveis devido a danos de percevejo. 
1/M&lias seguidas pela mesma letra minscu1a na coluna e naiGscula na 
linha, nao diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 
5%. -
TABELA 171. Tamanho madio do lote e peso de 100 sementes de soja 'Pa 
rana', em funço de doses e mtodos de aplicaço de po 
tãssio em Latossolo Roxo distr6fico, em Marilandia do 
Sul, na safra 1983184. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR, 1985. 
O 10,7 10,5 10,6 	 dl' 10,3 10,2 10,2 	 d 
40 13,0 12,5 12,7 	 c 13,3 12,7 13,0 	 c 
80 13,9 13,7 13,8 	 b 14,9 14,7 14,8 	 b 
120 14,3 14,0 14,lab 15,5 15,1 15,3ab 
160 14,3 14,2 14,2ab 15,5 15,4 15,5ab 
20 14,5 14,2 14,3a 15,9 15,6 1,8a 
Mdia 13,5 A 13,2 	 B - 14,3 14,0 - 
C.V. 	 % dose = 3,3 	 natodo - 	 2,6 dose = 5,3 matodo 	 4,7 
l/Mdias seguidas pela mesma letra ininiiscula na coluna e naiiiscula na 
linha, no diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 
5%. 
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TABELA 174. Potíssio trocvel no solo, potissio no tecido das plantas e vagens chochss apSs 
crIa cultivos de soja em nove solos do Estado do Paranl. EMBRAPA-CNPSo. 	 Londri 
na, PR. 	 1985. 
Pot.,io 
no cauLe + nas Vagens 
Solos trocivel na planta peciolo folhas troclvel nas 39, 49 
e 59 folhas chochas 
no 	 solo 19 cultivo 29 cultivo no 39 cultivo 
inicial cv. Parsnagoiana cv. Paranagoiana solo cv. Parani 39 cultivo 
aeq/lOOmt E E E meq/100m1 E E 
LX - EMBRAPA 
- P.C. 0,13 0,95 0,22 0,44 0,08 0,30 70 
LX - Csrgill - P.C. 0,21 0,78 0,24 0,45 0,15 0,40 69 
es - Pslaeirs 0,16 0,82 0,28 0,34 0,11 0,32 66 
LBa - Guarspusva 0,13 0,56 0,22 0,30 0.10 0,32 78 
LX - Campo Mourlo 0,10 0,52 0,14 0,31 0,05 0,38 69 
LRs - C.P. Mourlo 0,16 0,76 0,14 0,31 0,10 0,34 69 
LRe - Warta 0,65 2,34 1,12 1,35 0,21 0,96 41 
LRd - TAPAR 0,31 1,55 0,18 0,51 0,14 0,40 60 
LVA - Castro 0,06 0,56 0,18 0,35 0,07 0,36 
r2 0.91 
i"Coeficient e 
 de corralsçlo entre porcentagem de vagens choc has e porcentagem de potlss-io nas 
folhas. 
TABELA 167. Teor de potssio nas senentes de soja 'Paran' , em fun 
ço de doses e mtodos de ap1icaço de potssio em La 
tossolo Roxo distr5fico, em Marilndia do Sul, na sa 
fra 1983/84. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Dose de 
K20 
kg/ha 
Teor 
Lanço 
de K nas 	 sementes 
Sulco 
(7.) 
Ndia 
O 1,32 1,29 1,31 
40 1,41 1,38 1,40 	 e 
80 1,62 1,56 1,59 	 b 
120 1,77 1,68 1,73 	 a 
160 1,77 1,71 1,74 	 a 
200 1,77 1,71 1,74 	 a 
Mdia 1,61 	 A 1,56 	 B - 
C.V. 	 % dose = 	 2,8 mtodo = 	 4,6 
'Mdias seguidas pela mesma letra minGscula na coluna e maiGscula 
na linha, no diferem estatisticamente entre si pelo teste de Dun 
CarI a 57.. 
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5.3.3. 	 DINÂMICA DE MICRONUTRIENTES E SUA ABSORÇÃO PELA PLANTA 
Experimento 1: Efeito da aplicaçEo de micronutrientes na produçEo de so 
ja em Campo Mourao e Londrina, PR. 
Aureo F. Lantmann, Rubens J. Campo, Cedi J. Sfredo, 
Clovis M. Borkert 
O objetivo desse experimento 	 avaliar os efeitos da aplica 
ço de micronutrientes na produtividade da soja. 
Para tal,foram instalados nas localidades de Londrina (dia 
trito da Warta) em solo Latossolo Roxo eutr6fico e em Campo MourEo em 
solo Latossolo Roxo distr6fico, dois experimentos com nicronutrientes 
aplicados Es sementes. 
Os micronutrientes foram aplicados nas seguintes doses, por 
80 kg de sementes: zinco 15 g, cobalto 0,75 g, molibdnio 4,5 g, molib 
dnio 9,0 g, boro 3,0 g e a mistura desses micronutrientes. A compara 
çEo da efictEncia desses micronutrientes foi feita com um tratamento 
sem aplicaçEo de micronutrientes. Para melhor adeso do micronutrien 
te Es sementes os sais foram inicialmente dissolvidos em uma soluçEo de 
açtcar em água a 10,0 7.. 
Na poca de instalaçEo dos experimentos, os solos apresenta 
vam as caracteristicas quimicas constantes na Tabela 175 
Os resultados obtidos no ano-safra 1984/85 nas localidades de 
Londrina e Campo MourEo, nEo revelaram aumentos de produçEo da soja em 
funçEo dos tratamentos aplicados (Tabela 176). 
TABELA 175. Caracteristicas quimicas dos solos Latossolo Roxo eu 
trafico (LRe) de Londrina (distrito da Warta) e Latos 
solo Roxo distrfico (LRd) de Campo MourEo, utilizados 
para experimentos com micronutrientes. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1985. 
pH 	 meg/100 mZ 	 7 	 ppm 
Solos 	 em 	 - 
CaC1 2 	 AZ 	 K 	 Ca 	 Mg 	 AZ 	 C 	 P 
LRe 	 5,8 	 0,0 	 0,48 	 11,0 	 3,2 	 O 	 1,7 	 24,0 
LRd 	 49 	 0,1 	 0,22 	 4,1 	 1,3 	 1,74 	 2,4 	 17,3 
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TABELA 176. Produço de grios de soja (kg/ha) , cultivar Parani, 
obtida em funçio da aplicaçio de micronutrientes nas 
sementes, nas localidades de Londrina (distrito da 
Warta) e Campo Mouro. Ndia de cinco repetiç6es. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Tratamentos 	 Produçio de grios 
Quantidade/80.Okg 
de sernentes 	 Londrina 	 Campo Mourao 
Testemunha 3.084 a 1 2.617 a 
Zinco 	 15,0 g 2.872 ab 2.606 a 
Cobalto 	 0,75 	 g 2.674 b 2.625 a 
Molibdnio 4,5 	 g 2.844 ah 2.488 a 
Nolibdnio 9,0 	 g - 2.654 a 
Boro 	 3,0 	 g 2.747 b 2.418 a 
(Zn + 	 Co + No + 	 B) 2 2.937 ab 2.569 a 
C.V. 	 % 7,45 8,75 
1 Mdias seguidas de uma mesma letra, em cada coluna, nio dife 
rem entre si pelo teste de Duncan a 5,0%. 
2 Corresponde a mistura de micronutrientes aplicados nas doses 
referidas e 9,0g/80kg de semente para o No. 
TABrLA 177. Produço de grãos de soja (kgiha) da cv. Paran, em fun 
çio de doses de ca1crio, na ausncia e presença de molib 
dnio. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, P.R. 1985. 
Campo Nourio Cuarapuava 
Ca1crio Sem Com (2alcrjo Sem Com 
t/tia No No t/ha No No 
O 2237 d 1 13 2710 bA O 1069 bA 825 	 cA 
2 2597 c 	 8 2891 bA 3 2108a A 2192ab A 
4 3094 b A 3176a A 6 2169a A 2181ab A 
6 3184ab A 3279a A 9 2125a A 2250a 	 A 
3 3273ab A 3296a A 12 2375a A 2163ab A 
10 3399a A 3288a A 18 2075a A 1881 	 b A 
M&dia 2964 E 3106 A 1987 	 A 1915 	 A 
CV () = 4,16% CV(b) = 4,16% CV() =7,97% CV(b)  =11,90% 
1 Mdias seguidas de mesma letra ninscula na coluna e naiscu1a na li 
nha, no diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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Experimento 2: Efeito de micronutrientes na produçao de soja em Guara 
puava e Campo Mourao, PR. 
Xureo F. Lantmann, Rubens J. Campo, Clvis M. Borkert 
Gedi J. Sfredo 
O objetivo desse experimento 9 avaliar os efeitos do molibd 
nio na produtividade da soja em funçao de diferentes doses de calagem. 
Para tal foram instalados nas localidades de Cuarapuava, 
em solo Latossolo Bruno distr5fico e em Campo Mourao em Latossolo Roxo 
alico, dois experimentos com ausancia e presença de molibdanio, atravs 
de aplicaçio nas sementes de 9,0g de No por 80kg de semente. 
Para melhor adesio do Mo is sementes, o sal molibdato de s& 
dio, foi inicialmente dissolvido em uma soluçio de açcar em água a 
10,0%. 
Resposta da soja ao molibdanio foi observada em Campo Mourao, 
quando a calagem aplicada nao ultrapassou a 4tlha. Ficou evidente tam 
bm melhor resposta da soja a calagem na ausncia do molibdEnio. (Tabe 
la 177). 
Nio foi verificado respostas da soja ao rnolibdnio em Guara 
puava, contrariando resultados observados no ano passado. Sendo prova 
vel este resultado ao fato do experimento ter sido replantado durante 
esta safra, o que pode ter comprometido a sua performance. 
A disponibilidade de molibdanio 
	 dependente do pH do solo. 
Tal fato, foi observado neste trabalho, quando se correlacionou o 
pH cora a produçao de graos de soja na ausncia e presença de molibdnio 
aplicado. Acima do pli 5,7 as diferenças entre as produçes com e sem 
molibdnio mio sio mais observadas. (Figura 61). 
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Experimento 3; Efeito da aplicaço de micronutrientes na produçEo de so 
ja em Ponta Grossa, PR. 
Áureo F. Lantmann, Rubens J. Campo, 
Cedi J. Sfredo e ClGvis M. Borkert 
A disponibilidade do molibdnio e zinco no solo so dependen 
tes do p11. O objetivo desse experimento é avaliar os efeitos da aplica 
ço do molibdnio e zinco E sementes de soja na sua produtividade, em 
funçEo de diferentes valores de pli do solo alterados por doses de cal-
crio. 
Para tal foi instalado na localidade de Ponta Grossa, em so-
lo Latossolo Vermelho escuro, um experimento com doses de calcrio equi 
valente a O, 2,6 e 8,6 tlha, molibdnio nas doses de 0, 15, 30 e 45g 
na forma de molibdato de s6dio e zinco nas doses de O, 20, 40 e 60g na 
forma de sulfato de zinco, sendo ambos os micronutrientes aplicados E 
razio para 80kg de sementes. O experimento foi instalado em delineamen 
to fatorial fracionado. 
Os resultados obtidos evidenciaram apenas respostas as doses 
de calcino (Tabela 178). 
TABELA 178. Produçio de grios de soja (kg/ha) de cv. 	 Parani, em 
funçio de doses de calcmnio, molibdnio e zinco em La 
tossolo Vermelho escuro de Ponta Crossa. EMBRAPACNPS0. 
Londrina, PR. 1985. 
Molibdmnio (g180kg de semente) 
Calcino 
Mídia 
t/ha O 15 30 45 
O 1687 1525 2112 1612 1734 
2,6 2600 2850 2425 2537 2603 
8,5 2375 2712 2662 2687 2609 
Zinco (g180kg de semente) 
Mdia 
O 20 40 60 
O 1512 1975 1750 1700 1734 
2,6 2650 2425 2862 2475 2603 
8,5 2425 2837 2484 2687 2609 
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Experimento 4 	 Efeito da apiicaçao dê micronutrientes sobre a fixa- 
ço simbi6tica do nitrognio 
Rubens J. Campo, Áureo F. Lantrann, Cedi J. Sfredo 
e Clúvis M. Borkert 
Devido aos baixos teores de nitrognio encontrados no teci-
do e nos graos, experimemtos foram conduzidos com micronutrientes com 
o objetivo de avaliar se a aplícaçao de micronutrientes favorece uma 
melhor fixaçao simbiStica do nitrognio, com o conseqUente aumento do 
rendimento de gros. 
Foram instalados experimentos nas localidades de 
	 Londrina, 
solo Latossolo Roxo eutrúfico; Campo Mourao, solo Latossolo Roxo dís 
trúfico e Guarapuava, solo Latossolo Bruno distr6fico. 
Os micronutrientes foram aplicados nas doses de: zinco 15,0 
g, cobalto 0,75g, boto 3,0g, molibdnio 4,5g e 9,Og e a mistura dos 
trs primeiros mais a maior dose de molibdnio. Os referidos trata-
mentos 5a0 comparados com uma testemunha sem nicronutrientes. Os mi-
cronutrientes foram aplicados a5 sementes e, para uma melhor adesao 
desses sais, os mesmos foram dissolvidos em uma soluçao de agua mais 
açúcar cristal a 20%. 
O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 
cinco repetiçes para os locais de Londrina e Campo Mourao. Em Cuara 
puava e Campo Mourao estudaram-se doses de calcario na ausancia e pre 
sença de molibdnio (9,0g/80kg semente), em delineamento experimental 
de blocos casualizados com parcelas sub-divididas em quatro repeti-
çøes. 
Foram avaliados o número e peso seco de núdulos e os teores 
de nitroganio no tecido na ocasiao da floraçao, teores de nitroganio 
nos graos, rendimento de graos e a quantidade de nitrognio nos graos 
(que o produto entre os dois anteriores divididos por 100) foram a-
valiados apús colheita. 
Dentre os parametros avaliados em Londrina, Tabela 179 • so 
mente produtividade apresentou diferenças entre os tratamentos, sendo 
a testemunha (sem micronutrientes) o melhor entre eles, mostrando que 
nao houve resposta a nenhum dos micronutrientes estudados. Esses re-
sultados sio incoerentes com os anteriores, ou seja, na safra ante 
nor os expenimentos conduzidos em Londrina e Ponta Grossa mostraram 
que o molibdmnio influenciou positivamente a fixaçao e/ou absorçio de 
nitrogmnio pela soja. 
Assim como no ano anterior, em Campo Mourio, Tabela 180 
nio se constatou efeito destes micronutrientes sobre a fixaçio 
	 e/ou 
absorçio de nitrognio pela soja. 
As Tabelas 181 a 184 mostram o efeito de doses de calcino 
na presença e ausmncia de molibdanio para as localidades de Cuarapua-
va e Campo Mourio, respectivamente. Pode-se observar que na presença 
de molibdmnio (Tabela 181), com trs toneladas de calcino por 
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ha o nGmero e peso de n6dulos, nitrognio total nos gros e o rendi-
mento de gros foram mximos, enquanto que para o teor de nitrognio 
no tecido e nos grãos necessita-se de seis toneladas de calca-
rio. Verifica-se tambn que, na dose zero de caicario,os teores de ni 
trognio no tecido e gros foram altos mas, isto deve-se ao efeito 
de diluiçao. 
Na ausncia de molibdnio, Tabela 182, apesar do numero e 
peso seco de n6dulos e produço de graos serem satisfatSrios com 3,0 
t/calchio por ha, outros parmetros como teores de nitrognio nos 
gros, quantidade de nitrognio nos gros necessitam de doses de 12,0 
t de ca1crio para que o mxino seja obtido. 
Esses resultados estao compativeis com os obtidos no ano ais 
tenor para esse local, ou seja, a presença de no1ibdnio favorece so 
bremaneira a fixação simbi6tica nas doses menores de calc&rio. 
Em Canpo Mourao, no se constatou efeitos benficos do mo-
libnio sobre a fixaço simbiGtica do nitrognio. Este nicronutniente 
s6 influiu na produtividade de gros, Tabelas 183 e 184. 
Verifica-se na Fig. 62 , que a percentagem de proteina au-
menta em funçao dos valores de pli do solo, entretanto, em ambos os lo 
cais, esses teores de protetna so superiores mesmo para valores baixos de 
p8 quando se aplica molibdnio. Para os valores de pH maiores que 4,6 
nao se verifica diferenças entre os teores de proteina nos gros de 
soja. 
TABELA 179. Nmero e peso seco de ndu1os, teores da nitrognio no tecido e nos graos, nitrognio to-
tal nos gros e rendimento de gros obtidos em funço da apiiceçao demicronutrientes em 
soja, cultivar ParanL ENBRAPA-CNPSo. Londrina, PE. 1985. 
Quantidades de 
micronutrientes por 
80kg de semente 
Ndulos (10 plantas) 
peso 	 seco 
numero (g) 
tecido 
(g) 
Nitrognio 
greos 
(g) 
- 
graos 
(kg/ha) 
Produtividade 
(kg/ba) 
Teateaunha 252 1,22 5,0$ 6,93 213,4 3084 & 
Zn - 
	 lS,Og 207 0.93 5,29 6.86 197,2 2872 ab 
Co 	 - 	 0,75g 163 0,91 5,27 6,75 180,5 2673 	 b 
M. - 9,Og 186 0,90 5,20 6,96 197,9 2845 ab 
- 	 3.Og 150 0,86 5,07 6.88 188,8 2747 
(m 	 + Co + M. 	 + 3) 201 0,75 4,99 6,90 202.7 2937 	 ab 
C.V. 	 (3) 12,95 32,99 5,67 0,83 7.86 7,45 
1 Mdias seguidas de uma mesma letra, nio diferem entre si pelo teste de Duncan a 5,03 
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TABELA 180. 
	
Nmero e pesa seco de nidulos, teores de nitroginio no tecida e aos grios, nitrognio 	 to 
tal nas Brios e rendimento de grios obtidas em funçio da aplicaçio de •micronutrien tem 
em soja, cultivar Parani em Campo Mourio, PR. 	 EM8RAPA-CNPSo. Londrina, PR. 	 1985. 
Quantidades 	 de 
micronutrien tem 	 por 
80kg de 	 semente2 
Nidulos 
numero 
(10 plantas) 
peso 	 seco 
(g) 
tecido 
(1) 
Mi t rogmni o 
- graom 
(Z) 
graos 
(kg/ha) 
Produtividade 
Testemunha 183 0,71 4,85 7,07 185,5 2617 
E. 	
- 
	 15,0g 269 1,16 4,91 6,98 182,0 2606 
Co 	
- 
	 0,75g 303 1,02 4,73 6,94 182,2 2626 
No - 	 4,5g 203 0,99 4,72 7,03 175,0 2488 
No1 	
- 	
9,0g 296 0,97 4,69 6,92 183,7 2655 
- 	 3,Og 282 0,93 4,68 6,91 167,3 2418 
(Zn 	 + 	 Co 	 + 	 Mo. 	 + 	 8)1 276 0,89 6 e 54 7,01 180,0 2570 
Cv. 	 (8) 19,11 45,73 7,74 0,66 8,86 8,75 
1 Mistura de micronutrientes, sendo que para o molibdinio foi de 9,0g180kgseente 
2 Nio houve aignifictncis para tratamento em nenhum dos parimetrom. 
TABELA 181. NGmero e peso seco de nidulos, teores de nitraginio 	 no tecido e nos grios, nitroginio to- 
tal nos griom e rendimento de grios obtidos, em funçio de ntveis de celcírio na presen 
ça de molibdmnio para soja, cultivar Parani em Cuarmpuava , P9. EMBRAPA-CNPSo. Londri 
na, PR. 1985. 
Nivei, 
cmlcirio 	 (t/hm) 
Nidulom 
- 
numero 
(10 plantas) 
peso seco 
(g) 
tecido 
(g) 
Nitroginio 
griom 
(t) 
griom 
(kg/ha) 
Produtividade 
(kg/ha) 
0,0 52,5 	 b 1 0,19 	 b 4,95 a 6,38mb 52,6 	 b 825 
3,0 240,5 a 0,93 a 4,33 	 b 6,07 	 b 133,2 a 2192mb 
6,0 305,2 a 1,21m 4,67 ah 6,33 ah 138,1a 2182 ah 
9,0 333,1a 1,40 a 4,95 a 6,37mb 143,4m 2250m 
12,0 322,6 a 1,28 a 4,80 ab 6,46 mb 131,8 a 2163 ah 
18,0 279,3 a 1,06 a 4,91 	 a 6,52 a 127,3 e 1881 
Cv. 	 (8) 8,60 21,02 3,13 1,79 7,09 7,96 
'Midiam seguidas d euma mesma letra na coluna, nio diferem entre si pelo teste de Duncars 5 58 
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TABELA 182. Numero e peso seco de n6duloe, teores de nitrognio no tecido e nos grios, nitroflnio to 
tal nos grios e rendimento da gros obtidos em funçio de ntveia de Calcino na austncia 
de molibflnio para a soja, cultivar Parani em Guarepuavs, P8. EMBRAPA-CNPSo. Londri 
na, PR. 1985. 
	
Niveis 	 de 
calcino 	 (t/ha) 
N3duloa 
nGmero 
(10 plantas) 
peso seco 
(g) 
tecido 
(g) 
Nitrogmnio 
grios 
(g) 
gnios 
(kg/ha) 
Produtividade 
(kg/hs) 
0,0 154,2 	 b' 0,65 	 b 4,51 ah 5,89 	 c 61,9 	 d 1069 	 b 
3,0 237,6 a 0,97 ah 3,99 	 b 5,59 	 c 118,2 	 c 2108 a 
6,0 308,9 e 1,23 a 4,49 eh 5,97 	 hc 129,4 	 bc 2169 a 
9,0 274,3 a 1,19 a 4,67 a 6,08 	 b 129,2 	 bc 2125 a 
12,0 286,2 a 1,17 a 4,89 a 6,50 a 154,8 a 2375 a 
18,0 285,6 a 1,09 ah 4,58 a 6,61 a 145,4 ah 2075 a 
Cv. 	 (2) 8,60 21,02 3,13 1.79 7,09 7,96 
'Mdies seguidas de uma acesa letra na coluna, no diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% 
TABELA 183. Teores de nitrognjo no tecido e nos graos, nitrognio tE 
tal nos graos e rendimento de graos obtidos em funçao de 
ntveis de caicario na presença de molibdnio para 	 soja, 
cultivar 	 Parana em Campo Mourao, PR, EMBRAPA-CNPSo. Lon 
drina. PR. 1985. 
Nitrognio 
Niveis de 
	
Produtividade 
tecido 	 graos 	 graos 
calcrio (t/ha) 	 (Z) 	 (%) 	 (kg/ha) 	 (kg/ha) 
O 4,33 ab 1 7,01 190,1 	 b 2710 	 b 
2 3,98 b 6,93 200,4 	 b 2890 	 b 
4 4,26 ab 6,98 221,7 	 a 3175 	 a 
6 4,41 ab 7,02 230,0 	 a 3279 	 a 
8 4,23 ab 7,06 232,9 	 a 3296 a 
10 4,86 a 7,01 232,9 	 a 3287 	 a 
CV (Z) 	 3,02 	 0,63 	 5,04 	 4,16 
1 Mdias seguidas de uma mesma letra na coluna, nao diferem entre si pe 
lo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 184. Teores de nitrognio no tecido e nos gros, nitrognio to 
tal nos graos e rendimento de graos obtidos em funço de 
niveis de ca1crio na ausncia de mo1ibdnio para a soja, 
cultivar Paran em Campo Mouro. EMBRAPACNPSo. Lon- 
drina, PR. 	 1985. 
Nitrognio 
Ntveis de 	 Produtividade 
ca1c 	 tecido 	 gros 	 grãos 	 (kg/ha) rio (t/ha) 	 (%) 	 (%) 	 (kg/ha) 
CV (Z) 
O 3,94 6,48 	 c 1 144,9 	 c 2237 	 d 
2 4,19 6,79 	 b 176,8 	 b 2597 	 c 
4 4,38 7,09 	 a 219,3 	 a 3094 	 b 
6 4,46 6,99 	 a 222,5 a 3184 ab 
8 4,50 7,02 	 a 227,2 	 a 3273 	 ab 
10 4,33 7,01 	 a 238,3 a 3398 a 
3,02 0,63 5,04 4,15 
1 Mdias seguidas de uma mesma letra na coluna, no diferem entre pelo 
teste de Duncan a 5%. 
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5.4. QUEIMA FOLIAR 
5.4.1. QUEIMA FOLIAR DA SOJA 
Experimento: Comportamento da queima foliar da soja ao se usar mataria 
organica e caicario 
Cedi J. Sfredo, Aureo F. Lantmann, Rubens J. Campo e 
C16vis M. Borkert 
O objetivo principal do projeto 
	 encontrar soluçes para re 
solver os problemas de cloroses, seguidas de necroses em folhas de so 
ja, comumente chamadas de "queima foliar". 
O experimento foi iniciado em 1983184e consta de tratamentos com 
doses de calcario (O, 2,5e 5,0 t/ha) e doses de esterco de curral (O, 
20 e 40 t/ha). 
Verificou-se, anteriormente, que o calcario, junto a adiçao 
de mataria organica, continua mantendo a sua relevancia na eliminaço 
dos sintomas caracteristicos da queima foliar e tambam no aumento da 
produtividade. 
Os resultados do primeiro ano mostraram que a hip5tese da itt 
fluancia do complexo acidez do solo, aliada a deficincia de mataria 
organica, sobre o aparecimento da queima foliar foi comprovada. 
Conforme mostram a Tabela 185 e a Fig. 61,os resultados cmi 
firman o ocorrido no ano anterior onde ocorre maior resposta ao calcario 
quando se adiciona junto a mat&ria organica. Os melhores tratamentos 
foram 2,5 t de calcario/ha com 40 t de esterco/ha e 5,0 t de calcino/ 
ha com 20 e 40 t de esterco/ha. 
TABELA 185. Produçio de graos de soja (kg/ha), da cv. Para 
na, em funçao de doses de calcino e de mata 
ria orgmnica em Latossolo Roxo eutr6fico. EM 
BRAPA-CNPSo. 	 Londrina, PR. 
	 1985. 
-. nio Calca Mataria orginica (t/ha) - 
titia Media O 20 40 
0,0 1586 	 bA 1 1928 	 bA 2016 bA 1843 	 c 
2,5 1955ab 	 8 2062 	 bAB 2524a A 2180 b 
5,0 2138a 	 8 2596a AB 2674a A 2469a 
Madia 1893 	 B 2195A 2405A 2164 
C.V. 	 = 15,10% 
1 Mídias seguidas 	 de 	 mesma letra, 	 minGscula nas colunas 	 e 
maiGscula nas 	 linhas, 	 nio diferem entre 	 si pelo teste 	 de 
Duncan a 	 5% 	 de 	 probabilidade. 
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a /P 
X y 	 , 
OIdt Mo/he 
•'--iOt d• Molho 
a 	 • t......O401d.IáflIh' 
2,5 	 .6,0 
CALCÂRIO L/S 	 - 
FIC. 63. Produçio de grios de soja 
'Paran' em funçio de do 
ses de ca1crio er 
dósesde mátriorgtnica-
em. LatossolocRoxoteutr5fi 
co.>EMBRAPA-cNPSo, Lóndri 
âaPR»' 1985. 
	 . 
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6. PLANTAS DANINHAS 
- 315 - 

6.1. CONTROLE BIOLÓGICO 
6.1.1. LEVANTAMENTO E AVALIAÇÃO DA EFICItNCIA DE INIMIGOS NATURAIS NO 
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
A dificuldade do controle de algumas plantas daninhas e o ai 
to custo dos herbicidas, alm dos problemas de saide e contaminaço do 
ambiente, tem estimulado a pesquisa de mtodos biol6gicos de controle. 
Estudos iniciados com o levantamento de inimigos naturais de plantas da 
ninhas da cultura da soja que apresentam maior dificuldade de controle 
com herbicidas mostrou que a Euphorbia heterophylla das mais proble 
mticas e potencialmente mais vivel de controle por meios biol5gicos. 
Entre os diversos agentes biol6gicos (insetos e pat6genos) 
encontrados sobre a E. heterophylla, pelos menos sete patgenos (1. vt 
rus do mosaÇco da Euphorbia, 2. Uromyees euphorbiae, 3. Sphacelarna sp.= 
Sphacelorna kruggii?, 4. He lminthosporiurn sp. 5.Alternaria sp., 6. Rhizoctonia 
solani, e 7. Scierotinia selerotiorura) apresentaram variados graus de 
controle da planta daninha. Desses, os fungos Helmintliosporiura sp. e a 
Alternaria sp. mostraram—se altamente eficientes em testes experimentais 
realizados em Londrina, com a vantagem de serem facilmente cultivados em 
laborat6rio. Os efeitos, principalmente do Helminthocporium sp.,foram 
maiores que o do herbicida acifluorfen sadio (Blazer) . Todavia 4 quando 
o Eelminthosporium sp. foi testado em uma lavoura de soja altamente in 
festada por E. heterophylla na Fazenda Palmital (Cia. Melhoramento do 
Norte do Paran, Terra Boa, PR) , o resultado foi totalmente negativo, 
mostrando que existem variaç6es entre populaçes da planta daminha quan 
to a suscetibilidade aos pat6genos estudados. 
Com os objetivos de testar a viabilidade prática do uso de pa 
t6genos no controle de E. heterophylla foram realizados estudos sobre: 
a. a eficincia de Helrainthosporium sp. e Alternaria sp., isoladamente e 
e em mistura no controle de E. heterophylla; b. a compatibilidade de mis 
turas de Helminthosporium sp. com inseticidas e herbicidas e o efeito 
no controle de E. heterophylla; c. a distribuiço geogrfica das popula 
çes de E. hererophylla resistentes e suscetíveis alielminthosporiwn sp., 
e d. a longevidade de esporos de Helminthosporiura sp. eproduço massal 
de inGculo. 
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Experimento 1: Avaliaçao da efici2ucia de HelminthospQrium sp. e 
Alternaria sp., isoladamente e em mistura no controle de 
E. heterophylla 
Jos T. Yorinori, Rosangela de Assis*e 
Dionísio L.P. Oazziero 
O experimento foi instalado em uma rea com infestaço natural 
de E. heterophylla suscetível aos fungos Helminthosporii'.zn sp. eAlternaria sp., 
com as plantas variando de 10-20cm de altura. O delineamento experimen 
tal foi o de blocos casualizados com cinco repetiçes e parcelas de 8m 2 . 
Os tratamentos testados foram: 1. Testemunha; 2. suspensaodellelmintho8porium sp. 
(isolado c95-B, 3 x 10 esporos/mi); 3. suspenso de Alternaria sp. (iso 
lado EPR-12, com mistura de esporos e micflio); 4. mistura de 
Helminthosporium sp. e Alternaria sp. na concentraço inicial, na pro 
porção de 1:1; e S. mistura de Helminthosporiura sp. com Alternaria sp. 
commetade da concentraço inicial (1)2 : 112). A aplicaço foi feita 
no dia 05 de novembro de 1984 com um pulverizador manual Jacto de 4 li 
tros. O volume de aplicaço foi de 400t/ha. 
A avaliaço do efeito das aplicaçSes foi feita baseada no pe 
so da massa verde ou fresca, coletadas aos 9 e 17 dias ap6s a inocula 
ço. Em cada data foi colhida a metade da área da parcela de 8m 2 . O 
efeito dos pat6genos foi medido pela reduço do peso da massa verde em 
re1aço a testemunha. 
Os resultados apresentados 	 na Tabela 186 mostram que o 
Helminthosporium sp., isoladamente ou em mistura com Alternaria sp. e 
tanto na dosagem normal como na metade da dosagem, teve um efeito sig 
nificativo na reduço da massa verde de E. heterophylla. 
Quando aplicado isoladamente, o Helrninthooporiurn sp. apresen 
tou uma reduço de massa verde de E. heteropliylla de 53,7% na primeira 
avaliação e de 43,1% na segunda avaliaço. Quando aplicado em mistura 
com Alternaria sp., em meia dosagem, a reduçao da massa verde foi de 
42,8%, aos 9 dias, e de 33,6% aos 17 dias. Quando aplicado em mistura 
com Alternaria sp. na dosagem normal (1:1), a reduço do peso de mas 
sa verde foi de 52% aos 9 dias e de 56,3% aos 17 dias. Essa reduçao 
foi devido, principalmente, pela desfolha e infecçao das gemas apicais. 
No houve diferença entre as duas pocas de avaliaço, mostrando que as 
plantas de E. heterophylla no apresentaram crescimento nesse período. 
A Alternaria sp. no causou reduço da massa verde e apresentou um de 
senvolvimento de necrose nas hastes mais lento do que havia sido obser 
vado anteriormente em teste de casa-de-vegtaço. 
O efeito do Helntinthosporiura sp. foi observado posteriormente 
nas reas adjacentes s parcelas experimentais onde causou desfolha pe 
la disposiço dos esporos produzidos nas parcelas inoculadas. 
*EngÇ AgrQ bolsista do PIEPE-CNPq/EMBRAPA-CNPSo. 
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TABELA 186. Efeito da inocu1aço de Belminthosporium sp. 	 (C95-B) 	 e 
Alternaria sp. (EPR-12), isolados ou em misturas, sobre ope 
so da massa verde de Euphorbia heterophylla aos nove e 17 
dias aps a inocuiaçao. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PR. 1985. 
Tratamentos 
Peso 	 da 
09 	 dias 
massa verde 	 (g/4m') 
17 	 dias 
1, 2 
Testemunha 1334— a— 1358 	 a 
EPR-12 1254 	 (6)— a 1238 (8,8) 	 ab 
C95-B + EPR-12 (1/2 
	 1/2) 763 	 (42.8) b 902 (33,6) 	 bc 
C95-B 618 	 (53,7) b 772 (43,1) 	 c 
C95-B + EPR-12 (1:1) 641 	 (52) b 594 (56,3) 	 c 
C.V. 377. 26,5% 
—'Peso mdio de massa verde de cinco repetiçes de 8m 2 . 
- Nilmeros seguidos da mesma letra nao diferem entre si ao ntvel de 5% 
pelo teste de Duncan. 
31 
- Numeros entre parenteses indicam a percentagem de reduçao da massa ver 
de em relaçao a testemunha. 
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Experimento 2: Avaliaçao da compatibilidade de misturas de Helrainthosporiwm 
sp. com inseticidas e herbicidas e o efeito no controle de 
E. heterophylla 
Jos T. Yorinori, Rosangela de Assis* e 
Dionísio L.P. Gazziero 
O objetivo do experimento foi o de verificar a possibilidade 
de misturas de Helminthosporiura sp. com produtos comumente utilizados no 
controle de insetos e outras plantas daninhas que afetam a soja, sem que 
estes afetassem a eficiancia do Helminthcsporium sp. A nio influncia 
sobre o Helminthosporium sp., principalmente dos herbicidas que apresen 
tam grande eficincias contra plantas daninhas que crescem na mesma apo 
co do amendoin bravo, daria maior versatilidade ao uso desse agente bio 
lgico contra a E. heterophylla. 
O experimento foi instalado em uma arca de lavoura de soja ai 
tamente infestada por E. heterophylla, na Fazenda Itimura, distrito de 
Cuaravera, Londrina, PR. 
O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com 10 
tratamentos, quatro repetiçes e parcelas de 20m2 . Os tratamenteos tes 
tados foram: 1. Helminthosporium sp. (c95-B)(3 x lO esporos/mI); 2. 
c95-B + Baculovirus anticarsia (lg/ha); 3. c95-B + Bacilius thuringiensie 
(Dipel 0,5kg/ha); 4. c95-B + Carbaril (210g p.c./ha); S. 
	
c95-B + Rasa 
gran (1,51 p.c./ha); 6. c95-R + Basagran (1,51 p.c./ha) + Assist 
	 (1,51 
p.c./ha); 7. c95-B + Poast (1,51 p.c./ha) + Assist (1,51 p.c./ha); 	 8. 
c95-B + Fomesafen (0,81 p.c./ha); 9. capina manual; e 10. Testemunha. 
As aplicaçes foram feitas no dia 03 dezembro de 1984, utili 
zando-se um pulverizador costal a base de CO 2 , com dois bicos tipo leque 
nilmero 80.02, emum volume de aplicaçao de 2601/ha. Tanto a soja como 
a E. heterophylla estavam com a altura de 20-25cm. 
A avaliaçao do efeito das aplicaçes, feita 14 dias ap6s os tra 
tamentos foi baseada na observaçao visual do nível de desfolha causada 
pelo Helninthosporiura sp. e de acordo com a escala de O a 5, onde 0= sem 
sintoma, 1= 1 a 10% de desfolha; 2= 11 a 25% de desfolha; 3= 26 a 50% 
de desfolha; 4= 51 a 75% de desfolha; e 5= mais de 75% de desfolha. 
Os resultados obtidos (Tabela 187) mostraram que o Hetraintlwsporiurn 
sp. aparentemente nao foi afetado pela mistura com outros produtos, tendo 
causado um nível de desfolha ao redor de 40%. Os efeitos das misturas 
foram semelhantes ao do Heirainthosporium sp. isoladamente. 
Nessa area onde foi realizado o experimento, foi notada uma 
grande variabilidade das características morfolgicas e da reaçao das 
plantas ao Helminthosporium sp., variando de altamente suscetível a to 
talmente resistentes. Na Tabela 188 5a0 descritas as características de 
sete tipos morfolGgicos e a reaçao ao Helrainthoeporium sp. 
*EngÇ AgrY bolsista do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPS0. 
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TABELA 187. Efeito de Helminthosporium sp. sobre a Euphorbia heterophylla 
aplicada isoladamente ou em misturas com inseticidas bíol6 
gicos e químicos e herbicidas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
Tratamentos - 	 1 ,, 
(kg ou £ p.c./ha) 	 Nivel de dano- 
Helrrdnthosporiwn sp. (C95-B, 3 x 10 esporos/uZ) 
	 3, 1-' 
C95-B + B. 	 anticarsia 	 (lg) 3,5 
C95-B + Dipel 	 (0,5) 3,0 
C95-B + Carbaril 	 (0,21) 3,1 
C95-B + Basagran 	 ( 1,5) 3,1 
C95-B + Basagran 	 (1,5) 	 + Assit (1,5) 2,6 
C95-B + Poast 	 (1,5) 	 + 	 Assit (1,5) 3,5 
C95-B + Fomesafen 	 (1,5) 3,5 
Capina manual 5,0 
Testemunha 1,0 
-'Nível de 	 dano: 	 1 	 = 1 a 10% de 	 desfolha; 2 	 = 	 de 	 11 	 a 25% 	 ; 	 3 	 = 	 26 	 a 
50%; 	 4 	 = 	 51 a 	 75%; 	 e 	 5 = mais 	 de 	 75% 	 de desfolha. 
2 
- Media de avaliaçoes em quatro repetiçes. 
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TABELA 188. Descriço das caractertsticas morfolgicas 	 e 	 reação 	 a 
Hclrninthosporiuni sp. observadas em diferentes tipos de plan 
tas em uma populaço de Euphorbia heterophylia na Fazenda 1 
tintura, distrito de Guaravera, Londrina, PR. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1985. 
Tipo de planta/caractertstica 	 Reaço ao 
morfol6gica 	 Helrnintlwsporium sp. 
1. Planta glabra com folhas largas, eltpticas ou 
	 1, 
parcialmente lobadas, e com avermelhamento na 
base do pecíolo e haste verde. 
2. Planta glabra, folhas largas e lobadas com es 
	
treitamento na base e extremidade triangular, 	 P. 
com avermelhamento na base e parte superior do 
pedolo. 
3. Planta com intensa pubscncia de cor prpurana 
	
haste e pecolo, folhas largas, lobadas, com ex 	 MS tremidade triangular e folhas novas avermelhadas. 
4. Planta com pubscncia semi-densa de coloração 
	
cinza a avermelhada na parte superior da haste, 	 S 
com folhas elTpticas e bordas serrilhadas. 
	
S. Planta com leve pubescacia hialina, folhas alon 	 s gadas e levemente lobadas. 
6. Planta glabra, com folhas lancealadas semelhan 
	
tes a gramtneas e avermelhadas na base dopecto 
	
S 
lo. 
7. Planta glabra, de folhas elípticas bem alonga 
das. 	 MS 
JReaço ao Jfelminthoapariurn sp. 
- R - resistente (sem sintomas); bis = moderadamente suscettvel (lesaes 
nas folhas de 2-4mm de diametro) ; e 5 = •suscettvel (les6es com mais de 
4mm de dimetro). 
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A existncia de plantas resistentes misturadas na população 
de E. heterophylia foi responsvel pela menor efici6cia do Helminthosporiurn sp. 
em Guaravera. 
Experimento 3: Determinaço da distribuiço geogrfica de populaçes de 
Euphorbia heterophylia resistentes e suscetíveis a 
Helrninthosporium sp. 
Jos T. Yorinori, Rosangela de Assis*e 
Dionísio L.P. Cazziero 
Com a finalidade de localizar a distribuiço das populaç3es de 
E. heterophylla resistentes e suscetíveis ao fungo Helmintlzosporiumsp., 
sementes de amendoim bravo foram coletadas de todas as regi6es do Bra 
sil onde foram encontradas plantas em maturação. As sementes coletadas 
foram semeadas em vasos na casa-de-vegetaço e inoculadas com suspenso 
de esporos de Helminthosporiurrz sp. 
Os resultados apresentados na Tabela 189 mostram as reaçes das 
plantas colhidas em 23 localidades nos Estados do Paran, Santa Catarina 
e Mato Grosso do Sul, sendo que a maioria foi do Estado do Paran. 
Das 23 populaçes amostradas, 11 apresentaram todas as plantas 
suscettveis,nove apresentaram misturas de plantas resistentes com predomi 
nncia de plantas suscetíveis e trs populaçEes do Estado doParan (Cas 
cavel, Terra Boa e Toledo) foram totalmente resistentes. A população 
de Terra Boa em segunda coleta, apresentou algumas plantas (10%) susce 
tíveis. 
O reduzido nflmero de plantas avalidas em cada populaço (ou 
localidade), pode no representar adeqUadamente a proporção de plantas 
resistentes, porm, permite localizar as áreas ou regi6es onde o uso de 
Belminthosporiun sp. poderia estimular a predominncia das plantas resis 
tentes pela eliminaço das plantas suscetíveis. 
A predominancia de localidades com popu1açes totalmente sus 
cetíveis no Estado do Paranã e acrescidas as populaç6es de Minas Gerais 
e Mato Grosso do Sul, indicam que a ãrea ocupada por populaçaes totalmen 
te suscetíveis maior do que a rea onde existem plantas resistentes, 
o que justifica a continuidade da pesquisa visando o controle biolgico 
do amendoim bravo com o Helmintlzosporium sp. 
*EngQ AgrQ bolsista do PIEP-CNFq/EMBRAPA-CNPS0. 
- 323 - 
TABELA 189. Porcentagem de plantas de Euphorbia hetercphylZa suscetíveis 
ao Relminthoaporiura sp. em populaçes amostradas em diversos 
munictpios dos estados do Paran, Santa Catarina e Mato Gros 
so do Sul, e inoculadas em casa de vegetaço. EMBRAPA-
CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Localidades 	 nQ de plantas 	 Z de plantas testadas 	 suscettveis 
Assis Chateaubriand (PR) 13 92,3 
Cascavel 	 (PR) 7 
Cascavel - OCEPAR (PR) 5 80 
Castro-A (PR) 10 100 
Castro-B 	 (PR) 9 77,8 
Castro - Propr. 	 Sr. 	 Arago 	 (PR) 12 100 
Castro - Propr. 
	
Sr. Noordegraaf 	 (PR) 12 91,7 
Corngtio Procpio 
	 (PR) 7 100 
Guara (PIO 8 100 
Cuarapuava - Col3nia Vitria (PR) 11 100 
Lavras 	 (Mc) 6 100 
Londrina - CNPSo 	 (PR) 31 100 
Londrina 
- 	 Guaravera (Paz. Itiinura) (PR) 94 64 
Nangueirinha 	 (PR) 11 100 
Mangueirinha 
- COAMO (PR) 10 100 
Marinfl - SPSB (PR) 9 78 
Ponta Grossa 
- FT-Pesq. e Sementes (PIO 12 100 
So Domingos 	 (SC) 12 92 
Sao Gabriel 	 (145) 10 100 
Terra Boa - Paz. Palmital (1982) (PIO 32 0 
Terra Boa 
- Paz. Palmital (1985) (PIO 40 10 
Toledo 	 (PR) 4 O 
Ubirat 	
- Juranda (PR) 3 33,4 
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Experimento 4: AvaliaçEo da longevidade de esporos de Helrainthosporiura 
sp. e produçEo massal de inculo. 
Josá T. Yorinori, RosEngela de Assis* e 
Dionisio L.P. Cazziero 
A aplicaçEo pratica do controle de Euphorhia heterophylla com 
o Helminthosporium sp. dependera da longevidade dos esporos e da estabi 
lidade da patogenecidade do fungo. 
Com o objetivo de verificar a longevidade (capacidade de ger 
minaço) de esporos produzidos em meios artificiais foram realizados tes 
tes de germinaçEo em diferentes datas ap6s a coleta. 
Os esporos foram produzidos cultivando-se o fungo por 5 dias 
em sementes de sorgo autoclavadas e com adiçEo de sacarose na proporçEo 
de 2% do peso. Ap6s os cinco dias de incubaçEo em frasco Erleneyer de 
300mC sob condiçEes normais de laborat5rio, os esporos foram coletados 
com extrator a vcuo, colocados em frascos de vidro com tampa hermtica 
e mantidos em geladeira (aproximadamente 10 0 C). 
Aos 6, 37, 49 e 64 dias ap5s a coleta, amostras dos esporos fo 
ram retirados da geladeira e testadas quanto E sua germinaçEo. Aos 51 
dias da coleta e de permanncia a 10 ° C, uma parte dos esporos foi reti 
rada da geladeira, e mantidas em condiçes normais de laboratrio duran 
te 13 dias e testada a germinaçEo. 
Para os testes de germinaçEo, os esporos foram suspensos em 
gua destilada-esterilizada, distribuidas sobre meio de agar-gua em pla 
cas de Petri e deixadas em incubaçEo sob condiçes normais de laborat6 
rio e sob temperatura constante de 25 °C em ausncia de luz. Ap6s colo 
cados nas placas, os esporos foram examinados sob microsc5pio estereos-
c6pico de hora-em-hora, atá sete horas, e Es 24 horas, sendo anotados os 
nflmeros de esporos germinados. Foi considerado germinado o esporo que 
apresentou o comprimento de tubo germinativo igual ou maior que o compri 
mento do esporo. Nos testes de germinaçEo realizados aos 37 e 49 dias 
aps a coleta, os esporos foram mantidos sob duas condiçes durante o 
período de incubaçEo: a. em condiçes normais do laborat6rio, sujeitas 
Es variaçes de temperatura ambiente, e b. sob ausancia de luz emcEmara 
de incubaçEo e E temperatura constante de 25 0 C. 
Esporos retirados da geladeira aos 64 dias foram tambm inocu 
lados em plantas de E. heterophylta em casa de vegetaçEo para teste de 
patogenecidade. 
Os resultados dos testes de longevidade apresentados na Tabe 
la 190 mostram que os esporos permaneceram com a viabilidade inalterada du 
rante 64 dias ap6s a coleta do meio de cultura e quando mantidos armaze 
nados em geladeira a 10 ° C. Aparentemente, houve uma pequena reduçEo na 
viabilidade (94,4% de germinaçEo) dos esporos que foram mantidos fora 
da geladeira por 13 dias antes do Gltimo teste, em comparaçEo aos espo 
*EngÇ AgrQ bolsista do PIEP-CNPq/EHBRAPA-CNPS0. 
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ros continuamente armazenados a 10 0 C (97,4% de germinaço). 
De maneira geral, os esporos mantidas a temperatura constante 
de 25 ° C apresentaram maior porcentagem de germinaçao nas primeiras horas 
do período de incubaçao. Temperatura abaixo de 25 0 C parece retardar o 
processo de germinaçao. 
Esses resultados preliminares sobre a longevidade dos esporos 
de llelrninthaaporiuni sp. parecem indicar que os mesmos permitem bastante 
flexibilidade quanto a sua manipulação sob condiç6es normais de axubien 
te. 
O teste de patogenecidade com a inoculaço dos esporos manti 
dos em geladeira por 64 dias no apresentou nenhuma indicaçao de reduçao 
da eficiancia dos esporos. 
TABELA 190. Longevidade de esporos de Ffclminthocporiurn sp. (isolado de 
Euphorbia heterophytla ) mantidos sob temperatura constante 
de 10 ° C e a 10 ° C por 51 dias + 13 dias a temperatura aia 
biente. Testes realizados em condiçes normais de laborat6 
rio sob temperaturas variaveis e sob temperatura constante 
(35 0 0 em ausncia de luz. ENBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
Condiço 
	
- 
es 	 Dias apo - s coleta 	 Período de incubaçao e % de germinação 
	
de anuaze 	 dos esporos e 
	
- 	
- 	 Horas 
	
namento 	 condiçao de teste 
	 O 	 1 	 2 	 3 	 4 	 5 	 6 	 7 	 24 
6 (Temp. 24,5-27,5 00 	 - 	
- 	 40,2-72,5 84,7 90,3 92,6 92,3 97,6 
(Temp. 23,5-27,50C) 	 - 	 27,4~'88,2 90,4 88,8 90,8 93,6 94,2 98,2 
37 
	
Geladeira 	 (Temp. 25°C) 
	
- 	 72,6Ë86,0 92,0 91,2 90,0 9.3,6 92,0 93,4 
PI 
10°C 	 (Temp. 22-25°C) 	 o 	 31,2 53,6 71,2 88,2 90,2 96,0 
49 
(Tenip. 25°C) 	 9,2 29,6 44,8 66,0 74,8 89,0 91,6 96,0 
64 (Temp. 21-26 °c) 
51 dias a 
10°C + 13 
dias sob 	 64 (Temp. 21-26°C) 
condiçao 
ambiente 
0,4'70,0 89,0 91,8 92,2 93,0 93,8 93,2 97,4 
O 	 52 , 5.W 76 , 6  88,2 91,6 91,6 91,8 90,6 94,4 
a, 	 - 
- Porcentagem media de germinaçao de quatro repetiçoes de 100 esporos cada. 
- 	 - 
- Porcentagem media de germinaçao de cinco repetiçoes de 100 esporos cada. 
- Dados no coletados. 
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6.2. CONTROLE QUÍMICO 
6.2.1. PLANTIO DIRETO 
6.2.1.1. CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS EM SEMEADURA DIRETA DA SOJA 
As vantagens atribuídas ao sistema de semeadura direta, como 
por exemplo o controle da eroso, so incontestaveis. 
Contudo, faz-se necessrio o uso de produtos dessecantes vi-
sando o controle das plantas daninhas que germinam antes da cultura da 
soja, e que no sistema convencional so eliminados mecanicamente. 
O projeto objetiva avaliar a eficincia dos produtos desse 
cantes e determinar as doses e pocas mais adequadas de aplicaçÃo dos 
compostos químicos no sistema direto. 
Experimento 	 Efeitos de produtos dessecantes no controle de plantas 
daninhas em semeadura direta. 
Dionisio L.P. Cazzíero 
Com o objetivo de avaliar a eficiÃmcia de produtos dessecan-
tes no sistema de semeadura direta, foram conduzidos dois experimentos 
em Londrina, PR, com delineamento inteiramente casualizado e trs repe 
tiçes. A área experimental estava infestada por capim marmelada 
(Brachiaria plantaginea) com aproximadamente 26-30cm de altura e ini 
ciando a formaçáo de sementes. 
As aplicaçes foram realizadas com pulverizador costal a CO 2 
com 50 libras/pol 2 de pressÃo, vazio de 2551 de calda/ha e bicos 
80.02. Os tratamentos utilizados so apresentados na (Tabela 191). 
No primeiro experimento, a excessÃo de (MSMA + diuron)+ 2,4-
-D, os demais foram prejudicados por precipitaçÃo ocorrida ap6s a pul-
verizaçÃo. Por este motivo foi realizada apenas uma avaliaçÃo visual 
de controle e o peso fresco das invasoras. 
Considerando-se que (MSMA + diuron) + 2,4-D no sofreu inter 
ferÂncia da precipitaçio, nio foram satisfat6rios os níveis de contro-
le com este dessecante (Tabela 192). 
Os produtos glyphosate e glyphosinato 
	 nÃo apresentaram eficimn 
cia no controle, fato justificado pela precipitaçÃo ocorrida. Os demais 
tratamentos, mesmo com precipitaçio, apresentaram controle razoável, 
provavelmente pela rápida absorçio dos produtos (Tabela 192). 
No segundo experimento, novamente nÃo foi eficiente o contro 
le de capim marmelada com (MSMA + diuron) (Tabela 193). 
Com glyphosinato os níveis nÃo foram superiores a 77% indican 
do haver deficincia na dose estudada. 
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TABELA 191 Efeitos de produtos dessecantes no controle de plantas 
daninhas em seneadura direta em dois experimentos. 
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Produto 	 Aplicaçao 
19 Experimento 
(MSMA + Diuron) + 2,4-D 
	 15 D.A.S. 
(Paraquat + Diuron) 	 8 e 2 D.A.S. 
(Ametryne + Paraquat) 	 2 D.A.S. 
(Ametryne + Paraquat) + Paraquat 	 8 e 2 D.A.S. 
Clyphosate 	 8 D.A.S. 
Glyphosinato 	 8 D.A.S 
Testemunha sem aplicaço 
	 - 
29 Experimento 
(MSMA + Diuron) 	 8 D.A.S. 
(Paraquat + Diuron) 	 8 e 3 D.A.S. 
(Ametryne + Paraquat) + Paraquat 	 8 e 3 D.A.S. 
Glyphosate 	 8 D.A.S. 
Glyphosinato 	 8 D.A.S. 
Testemunha sem apiicaçao 	 - 
D.A.S. Dias antes da semeadura. (Data tomada apenas como referZncia) 
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Nas aplicaçes de paraquat em mistura com diuroh e com ame 
tryne os •ntveis se mantiveram acima de SOL Os melhores resultados fg 
ram obtidas com glyphosate (Tabela 193). 
Os resultados encontrados no presente trabalho com MSMA + 
diuron, diferem daqueles observados no ano anterior, quando se atingiu 
alto níveJ de controle equivalentes aos Tndices de glyphosate. 
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6.2.2. PLANTIO CONVENCIONAL 
6.2.2.1. CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS EM SEMEADURA CONVENCIO 
NAL DA SOJA 
As plantas daninhas ocorrentes nas lavouras de soja causam 
grandes prejuízos a cultura, reduzindo seu rendimento. 
Conhecedores do problema, os agricultores utilizam vários 
meios de controle, sendo o mais usual o controle químico. 
Atraídos pelo mercado altamente favorável, Empresas Produto 
ras lançam frequentemente novos produtos para experimentação, sendo fun 
damental o posicionamento da pesquisa oficial como fonte de informação 
para assistância tcnica, produtores e demais Grgãos do governo. 
Um nflmero considerável de trabalhos sobre controle químico 
são conduzidos no Programa Nacional de Pesquisa de Soja, cabendo aoCen 
tro Nacional de Pesquisa de Soja a responsabilidade de parte dos resul 
tados. 
Experimento 1: Efeitos de herbicidas pr e p6s-emergentes no controle 
de capim marmelada (Brczchiaria plantaginea) 
Dionisio L.P. Gazziero 
Com o objetivo de comparar a eficincia de herbicidas pr e 
p5s-emergentes no controle de capim marmelada (Brachiaria plantaginea), 
foi conduzido em Londrina, PR, um experimento delineado em blocos ao 
acaso com quatro repetiç6es, em Latossolo Roxo distrfico com 80% de 
argila e cerca de 3% de matária orgánica. 
As aplicaçes dos herbicidas foram feitas com equipamento cos 
tal, a CO2, utilizando-se 40 libras1p01 2 de pressão, vazão de 320 1 de 
calda/ha e bicos 80.03 nas pulverizaçes em pr-emergncia. Em p6s-
-emergância foram utilizadas respectivamente 50 libras/po1 2 , vazão de 
255 1 de calda/ha e bicos 80.02. 
Alám das testemunhas com e sem capina, foram utilizados os se 
guintes produtos e doses em kg de ingrediente ativo por hectare; empSs 
-emergância: haloxyfop methyl + 6leo mineral - 0,08 + 0,5; clopropox! 
din + Gleo mineral 0,38 + 1,5;(mefluidide + bentazon)+ agral (0,36 + 
0,72) + 0,1%; alloxydin sadio + Iharol 0,94 + 1,5; DPX Y-6202 + assist 
0,28 + 1,5; fenoxaprop-etil 0,3; em prá-emergância: acetachlor 2,88 e 
3,36; FMC 57020-1,2 e cinmety1in-1,0. 
A semeadura do experimento foi feita cinco dias ap&s a ilti 
ma gradagem, quando havia condiç6es ideais de umidade. A aplicação dos 
prá-emergentes ocorreu no dia seguinte a semeadura e nesta ocasião mui 
tas invasoras há haviam germinado, embora não emergido. 
Entre os prá-emergentes, os produtos mefluidide 4 beitazon e 
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alloxidini sGdio foram aplicados 19 dias ap5s a semeadura quando as er 
vas estavam com cerca de trs a quatro folhas, e os demais, aos 26 dias 
quando as ervas estavam com trs a quatro perfilhos. 
tas/m 2 
	 o nflmero mdio de invasoras na testemunha era de 116 plan 
Na analise dos resultados (Tabela 194 ) , dois fatos devem ser 
levados em consideraço; o primeiro, da semeadura ter sido feita cinco 
dias apGs a ultima gradagem, o que permitiu que a invasora iniciasse o 
processo de germinação antes da aplicaço. Contudo as condiç6es do ex 
perimento foram exatamente as mesmas que as encontradas pelos agricul-
tores, na regflo de execução da pesquisa. Outro fato a ser considerado 
na analise dos resultados que nio se registrou precipitaçio nos 15 
dias seguintes i semeadura. 
Entre os pra-emergentes, PHC 57020 foi o que apresentou maio 
res ntveis de controle confirmando resultados anteriores. Cinmetylin 
manteve controle acima de 70% enquanto acetochlor nas duas doses estuda 
das nio apresentou controle do capim marmelada, reduzindo a eficimncia 
em comparaçio aos resultados da Gltima safra. 
Quanto aos p6s-emergentes, destacaram-se clopropoxidim como 
no ano anterior, alloxydim s6dio e fenoxaprop-etil. DPX Y6202 manteve 
controle aproximado de 75% enquanto a dose de haloxyfop-methyl foi in-
suficiente para manter a mesma eficimncia do ano anterior. 
A analise da fitotoxicidade nio revelou sintomas graves com 
nenhum dos produtos estudados. Quanto ao rendimento, clopropoxidim, FMC 
57020, alloxydim-sdio, cinmetylim e DPX Y6202 nio diferiram estatisti 
camente da testemunha capinada. Por outro lado, fenoxaprop nio foi es-
tatisticamente igual a esta testemunha, mas tamb&n nio diferiu daquele grupo 
de produtos. Acetochior nio diferiu da testemunha sem capina. 
Experimento 2: Efeitos de herbicidas pra-emergentes no controle de gra 
míneas. 
Dionisio L.P. Gazziero 
Com o objetivo de comparar a eficimncia dos herbicidaspr-
-emergentes no controle de gramtneas foi conduzido um experimento em 
Londrina, PR, em blocos ao acaso com quatro repetiçies. Ás aplicaçes 
foram realizadas com pulverizador costal a CO 2 com 40 libras de pres 
sio/polZ e vazio de 320 Z de calda/ha, sendo utilizados bicos 80.03. 
o experimento foi instalado em Latossolo Roxo distr6fico, con 
tendo aproximadamente 80% de argila e 3% de matria orginica, em ares 
infestada por capim marmelada (Brachiaria plantaginea). 
Os tratamentos e doses em kg/i.a./ha utilizados foram: aceto 
chlor 2,88; FNC-57020 1,20; cinmetylin 1,0; metalachlor 2,88; alachior 
3,36; oryzalin 1,44; pendimethalin 
	 1,5; trifluralin (P.E.) 2,4 e 
	 duas 
testemunhas com e sem capina. 
- 333 - 
o 
'o 
04 
z 
.44 
0. 
4 
pC 
a, 
z 
44 
ti 
0) 
.14 
ti 
ti 
Ei 
ti 
.14 
SI 
ti 
.14 
-c 
o 
ti 
SI 
E 
•0 
E 
.44 
ti 
E 
1' 
E 
E 
E 
'-4 
0. 
E 
ti 
ti 
'0 
ti 
'-4 
o $4 
'4 
E 
0 
ti 
o 
E 
ti 
ti 
o 
E 
ti 
00 
.4 
ti 
E 
ti 
ti 
'o 
0. 
ti 
l0 
44 
0. 
ti 
o 
•0 ir 
•14 4E 
o a' 
.0 
4-. 
ti 
.0 
0. 
li 
-ø 
E 
ti E 
o '-4 
o 	 4-. 
.14 	 'ti 
ti E 
144 O 
44-4 
.5 
0s 
.4 
.44 
4 
44 
a, 
.44 
j4 
ti ti ti Olti 
0 0 *1.4 	 lo 
ti 0. 
tE '44 	 E 
E 	 Z. o ir O a, is e-i 0% tE o - - r'. e•1 a, 
ti is e4 e-4 0 a, ri O 0 O e,, a, 
EtE 
O 
ti 	 ti 
III.) 
1 	 0.140 ti 	 e. j0>OE O O O O O O O O O O O O o 	 'O 
1 	 4440'14 '0 
ti 	 e,-- 1 	 E101j a, O 0 O O i' O is 0. 0. o g 
1U4J .44 ei 
E 	 'O 
.4 
1144 
r-ot 'O E. 	 E 
O 
010144 1-4 O e' 0% lo Vi is -s e, 'o o o 
4-1 	 04.1 4 -I 44 
p.Iti 
0.4 o 
1144 
o.-.v 
• 	 E 
44.44 
ti 	 1,40•0 1.4 -1 .4 44 
-4 	 I'4J 
HJ E 	 ti 
O 
IE 	 ElOIti e' r ri. •O O e' 0% ir is is O O 
ti 	 0. 
E 
E 	 100 
'-4 
.4 
- 
ti 
• 
4444 
II 	 40 ir co 
.44 	 1 	 0-4.0 
4 0 	 E 
.4 0. 	 o 
ti E E 	 ti 
E 
IEIOIW ir .4 0% ir o ir lo a, 'O .5 O ° 
ti 
E 
ti 	 tI 
E 	 O 1044 4 *4 
1044 
e' 00 ir O ri ri O e,. e- 00 O 
.4 E "4.0 
ti 
110 
'0.4.4 
ri. o. 
44 	 ti 
o 
ti 
ti 
ti O 	 lii 
E101ti 4'. 01 is '.4 a' a, is ,s is o o o ° 
o 'o 
0. ti 
- 	 $4 
ti ti E ti '14 ri 	 E 
2 0 ti ti O O ti isp. 
O .-.4 • .. .0 .,-. '.4 ti - ti 	 E 
ti 	 ti 
40.14 
*44 
44,4 
44 
44.'4 
O 
40.44 
O ' 
N'.4 
41 ' 
44.14 
44 lis O 
E 	 ti 	 ti 	 E •l. •$4 '"4 ''14 40 44 40 '$4 40 'i 1 1 1.404144 E 	 0, 	 ti 
44 	 O. 	 '1 
tiO 
'00. 
tiO 
'oo. 
ti 
mis ti 'o. . 0. . . titi • 0.0 tiO O. E ti 
0ti 	
- 04 0. 041 0.1 0. 04 ti E 	 ti o 	 ti 44. 	 0. 
E 
is 
1 
is 
1 
a, co 
- is is E E 	 .14 1 
44 • 	 0. 
O • 	 E 
- ir ir '44 ' 	 E 
ti 	 441 
g 	 ' 
o 	 • a, 1" O 'O O 'ti ti 	 0. 
0 	 E 
444044 
4-44 
.4 
4 
ti 
'Oø 
o 
O 040% 
.4 + ti ir ir ir 
• -. Eti 
+ 
o 	 • O O '7 
O 
- 
ri 
- 
:- 
EA.L• 
O 	 • 
O O a, + , a,:- - i E " 
.14 d o 'o O' 0 .40 is 
e, ti 144 
l0 ti 
'0 
EI 
4J E ,E 'O 4-. ti ti 	 ti 
ti 
ti 
E 	 • 
.44 $4 004 
40 
E,.. 
$4 44 
+ ti 
1 
ti O 	 O 	 E 
'O 	 E 	 ti O O IX 0. , 
"4 
M' 
'04 lo 0.4 O 0 O r 04.1 44 .44 O. 0 .14 
•-'+ "4 04 OlE -4 14 ti ti 
o 44 
+ 00 EE >144 ti ti e,' ri,. 
 
ti O E • 4-44.0 044 	 E 
Ii -4 0 44 O O ir 4'ti ti 44 - O 44'O 0..0 E,+  
-4 ZO .4 ti ti 0. 4 II 00 " 
o '- 4 4 O O 0. 14 14 -1r41 
- 334 - 
A semeadura foi realizada cinco dias apSs a iltima gradagem, 
assim que se obteve condiç6es adequadas de umidade no solo. Nesta oca 
suo, ji haviam invasoras germinadas porm no emergidas. Este fato de 
ve ser considerado na analise dos resultados, bem como o fato de que 
nos dez dias que seguiram a aplicaço, ocorreu apenas 12,lnm de preci-
pitaçao. 
Os melhores resultados (Tabela 195) foram obtidos com os pro 
dutos PMC-57020 e cinmetylin. 
Nas parcelas de orizalyn, verificou-se que as invasoras emer 
giram e iniciaram o desenvolvimento. Contudo, o produto afetou as raí-
zes, paralisou o crescimento, e, com a ocorrncia da seca de janeiro, 
estas invasoras acabaram morrendo. 
Quanto ao rendimento, apenas FMC-57020 e cinmetylin foram es 
tatisticamente iguais a testemunha, embora, no tenham diferido de tri 
fluralin, alachior e oryzalin. 
Acetochlor, nietalachlor ependirnethalin nio diferem entre si. 
Os resultados obtidos neste experimento coincidiram com aque 
les encontrados em outras pesquisas, neste ano e no ano anterior, quan 
to a eficincia dos produtos considerados experimentais, FMC-57020, Cm 
metylin, trifluralin (P.E.) e acetochlor. 
Experimento 3: Controle químico de Euphorbia heterophyila. 
Dionisio L.P. Gazziero 
Um experimento delineado em blocos ao acaso com quatro repe-
tiçes, foi conduzido em Londrina, PR, com objetivo de avaliar a efici&i 
cia de produtos químicos no controle de amendoim bravo (Euphorbia 
heterophy lia). 
Os tratamentos foram compostos por aplicaçes isoladas ou da 
mistura de herbicidas, realizadas 22 dias ap6s a semeadura e por duas 
testemunhas, com e sem capina. Por ocasíio das aplicaçes as plantas 
daninhas estavam com quatro a cinco folhas, 8cm de altura e numero m-
dio de 405 plantas/m 2 . A soja estava com dois trif6lios. 
Os produtos e doses em kg/i.a./ha foram: lactofen 0,18; fome 
safen + fixade 0,25 + 0,2%; BAS-501 (bentazon + acifluorfen) + assist 
(0,5 + 0,16) + 1,0; bentazon + acifluorfen-s6dio (0,48 + 0,136) DPX F-6025 - 
0,035; RH-0265 + aterbane - 0,06 + 0,25; PPG 1013 - 0,025; fomesafen 
+ bentazon + fixade - 0,2 + 0,26 + 0,2%. As pulverizaçes foram efetua 
das com equipamento a CO2 com 50 libras/po1 2 de pressio e vazio de 2551 
de calda/ha. 
Foram realizadas avaliaçes visual de controle e de fitotoxi 
cidade aos 6, 20, 56 e 63 dias ap6s a aplicaçio e rendinento de grios 
por ocasiio da colheita. 
Na primeira avaliaçio (Tabela 196), a excessio de DPX F-6025 
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que apenas amarelou as folhas das invasoras, verificou-se que as mistu 
ras de bentazon + acifluorfen apresentaram controle na faixa de 70 a 
80%, enquanto os demais produtos acima de 85%. PPC-1013, lactofen e RH 
0265 foram os produtos que apresentaram maiores indices de fitotoxici-
dade. 
Ap6s a primeira observaçio verificou-se recuperaçio quanto a 
sintorias de fitotoxicidade e a reduçio nos nTvels de controle devido a 
rebrota e nova germinaçio das plantas invasoras. 
O comportamento do produto DPX F6025 foi diferente dos de 
mais, apresentando algum efeito, sendo porm bem mais lento que os ou-
tros. Inicialmente observou-se clorose e posteriormente enrrugamento 
das folhas da invasora, e finalmente verificou-se haver reduçio no de-
senvolvimento das plantas. Quanto ao rendimento (Tabela 196) possí 
vel avaliar pela testemunha nio capinada a interferncia da invasora 
na cultura. Por outro lado a fitotoxicidade causada por PPG 1013 nio 
se refletiu no rendimento, confirmando resultados anteriores. Contudo, 
hS que se considerar que nio ocorreu déficit htdrico aps a pulveriza-
çio permitindo boa recuperaçio da cultura. 
As diferenças de rendimento registradas entre os produtos 
testados nio foram estatisticamente significativas, e apenas RAS-SOl 
rijo foi equivalente a testemunha capinada. 
Experimento 4: Efeitos de herbicidas pGs-emergentes no controle de plan 
tas daninhas dicotiledoneas. 
Dionisio L.P. Cazziero 
Com o objetivo de verificar a eficimncia de herbicidas pGs-
-emergentes no controle de plantas daninhas dicotiledoneas foi instala 
do um experimento em Londrina, PR, sendo a principal infestante picio 
preto (Bidens pilosa), com cerca de 168 plantas por m 2 . 
O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com 
quatro repetiçes. Alm das testemunhas com e sem capina, foram utili-
zados como tratamentos, os seguintes produtos e doses em kg/i.a./ha: 
lactofen - 0,18; bentazon - 0,48; DPX F-6025 - 0,035; RH 0265 - 0,06; 
PPG 1013 - 0,025; bentazon + acifluorfen-s6dio - (RÃS 501) - 0,5 + 0,16 e fo 
mesafen - 0,25. 
A pulverizaçio foi efetuada com equipamento a CO 2 com 50 li-
bras/pol 2 de pressio e vazio de 255L de calda/ha. As aplicaçes foram 
realizadas 22 dias ap6s a semeadura e as ervas estavam com duas a qua-
tro folhas verdadeiras e a cultura com dois a trs trif3lios. As ava 
1iaçes foram realizadas 12, 18, 49 e 77 dias ap&s as aplicaçes, res-
pectivamente. 
Entre os produtos testados, DPX F-6026 destacou-se dos demais 
apresentando alto nível de controle, como ocorreu no ano anterior. Es 
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te controle se refletiu no rendimento, sendo o nico a nio diferir es-
tatisticamente da testemunha capinada (Tabela 197). 
A aplicaçio foi realizada logo ap6s uma chuva de 12,6mm, con 
tudo durante os nove dias que antecederam a esta chuva nio se registrou 
precipitaçio. Havia no entanto umidade armazenada no solo por precipi-
taçies ocorridas anteriormente. 
Mesmo tendo ntveis de controle inferior a 80% os produtos lac 
tofen, PPC 1013, RIL 0265, BAS 501 e fomesafen apresentaram em mdia con 
trole superior aqueles registrados no ano anterior, os quais foram mais 
afetados, pelo estresse hidrico do que os do presente experimento. 
Experimento 5: Efeitos de herbicidas pr-emergentes no controle de plan 
tas daninhas dicotiledoneas. 
Dionisio L.P. Gazziero 
Com o objetivo de avaliar a eficincia de herbicidas pr-emer 
gentes no controle de plantas daninhas dicotiledoneas, foram conduzi 
dos dois experimentos delineados em blocos ao acaso com quatro repeti-
çOes. 
Os tratamentos foram compostos pelos seguintes produtos e do 
ses em kg/i.a./ha: imazaguim 0,12 e 0,14; acetochior 2,88 e 3,36 e diu-
ron 1,0 e 1,2. 
As aplicaçies foram realizadas com pulverizador a CO 2 com va 
zio de 320Z de calda/ha, pressio de 40 libras/po1 2 e bicos 80.03. 
No primeiro experimento foram realizadas avaliaçies visuais 
de controle geral aos 29, 45, 77 e 113 dias ap6s a semeadura. A área 
experimental estava infestada por trapoeraba (Cornrnelina virginica) cor 
da de viola (Ipomoea sp.), picio preto (Bidens pilosa)e mimosa (Mimosa 
pudica), fato este que nio permitiu avaliaçio individual das invasoras. 
Nas condiçes em que foi instalado o experimento nio foi ob-
servado dano severo de fitotoxicidade nem com acetochlor nem com diuron. 
Com imazaguim nio foram observados sintomas (Tabela 198). 
Os melhores nrveis de controle foram verificados com aceto 
chlor nas duas doses estudadas (Tabela 198 
O segundo experimento foi instalado em hea infestada por pi 
cio preto (Bidens pilosa) porm sem a cultura. Havia em mdia 549 plan 
tas daninhas por m 2 na área experimental. 
Verificou-se neste experimento que as doses de diuron nio fo 
ram suficientes para controle satisfat6rio da invasora, o que nio ocor 
reu com acetochlor e imazaguim, que propiciaram bom controle (Tabela 199). 
As parcelas pulverizadas com acetochlor permaneceram com con-
trole superior as demais por maior periodo de tempo, o que no entanto 
nio permite afirmar ainda que o residuo do produto no solo tenha sido 
responsvel por isto (Tabela 199). 
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Experimento 6: Comportamento das cultivares de soja recomendadas para 
o Estado do Paraná no ano agrícola 84185, frente ao her 
bic ida metribuzin. 
Dionisio L.P. Cazziero e Orival C. Menosso 
A sensibilidade de algumas cultivares de soja frente ao her-
bicida metribuzin, já á conhecida, e algumas vezes causa prejuízos sig 
nificativos à cultura. 
Um experimento foi conduzido em Londrina, PR, com o objetivo 
de determinar sensibilidade das cultivares recomendadas para o Estado 
do Paraná no ano agrícola 1984/85. 
o experimento foi conduzido em Latossolo Roxo distr6fico com 
80% de argila e 3% de M.0. , em delineamento experimental de blocos ao 
acaso com parcelas subdivididas. 
0 produto foi aplicado nas parcelas, nas doses 0,48 (recomen 
dada) e 0,95kg i.a./ha. 
As subparcelas foram constituídas pelas cultivares FT-5 (For 
mosa), FT-6 (Veneza), FT-7 (Tarobá), FT-8 (Araucária), FT-9 	 (Imaâ), 
FT-lO (Princesa), OCEPAR 3 (Primavera), OCEPAR 4 (Iguaçu), 	 OCEPAR 5 
(Piquirí) , Paranagoiana, Cristalina e Sertaneja. As cultivares foram 
tambám semeadas em área testemunha, sem a aplicação do produto. 
A pulverização foi realizada com equipamento a CO2 com 40 li 
bras/po1 2 de pressão e vasio de 3201 de calda/ha. 
A semeadura e a aplicação foram realizadas com solo imido 
(ap6s chuva de 25,8mm) e nos cinco dias que se seguiram registrou-se 
5,4mm de precipitação totalizando 57,2mm nos dez primeiros dias ap6s a 
s eme adu r a. 
Foram realizadas ava1iaçes visual e fitotoxicidade aos 13, 
20, 39 e 69 dias da aplicação, alám do rendimento da cultura. 
Na dose recomendada foram observados sintomas aos 20 dias da 
aplicação, em níveis baixos, havendo recuperação a partir desta data 
(Tabela 200). 
No dobro da dose os níveis aumentaram em especial aos 20 dias, 
apresentando valores superiores aqueles aceitáveis na prática (Tabela 
200). A partir desta data começou a haver rápida recuperação da cultu-
ra (Tabela 200 
Nas cultivares recomendadas em 1984185 não se verificou ní 
veis to altos de fitotoxicidade quanto aqueles apresentados por 'FT- l' 
'São Luiz' , 'Campos Gerais' e 'Sant'Ana' , em experimentos anteriores. 
- 343 - 
TABELA 200. Ap1icaço visual da percentagem de fitotoxicidade em cul 
tivares de soja causada por metribuzin aplicado na dose 
recomendada e em dobro desta dose. EMBRAPA-CNPSo. Lon 
drina, PR. 1985. 
fpoca de Ava1iaço 
Cultivares 
13 D.A.S. 	 20 D.A.S. 	 39 D.A.S. 	 69 D.A.S. 
Dose 0,48kg i.a./ha 
FT-6 	 (Veneza) 5 18 8 10 
FT-7 	 (Tarob) O 2 O O 
FT-9 	 (Ina) O 2 O 0 
0c-3 	 (Primavera) O 7 O O 
OC-4 	 (Iguaç) 2 2 O 3 
oc-s 	 (Piquirí) O 2 O O 
Sertaneja O O O O 
FT-10 	 (Princesa) O 13 2 O 
FT-5 	 (Formosa) o 5 o o 
FT-8 	 (Araucria) 2 8 O O 
Cristalina 2 3 O 3 
Paranagoiana O 7 O O 
Dose 0,96kg i.a./lta 
FT-6 	 (Veneza) 20 34 14 12 
FT-7 	 (Tarob) 17 30 12 10 
FT-9 	 (Ina) 27 35 14 7 
OC-3 	 (Primavera) 30 35 15 5 
0C-4 	 (Iguaçil) 15 40 15 10 
OC-5 	 (Piquir) 20 28 12 8 
Sertaneja 24 33 16 10 
FT-10 	 (Princesa) 20 33 7 5 
FT-5 	 (Formosa) 23 33 10 7 
FT-8 	 (Araucria) 25 47 20 10 
Cristalina 25 32 15 7 
Paranagoiana 30 39 19 7 
D.A.S. = Dias aps a semeadura. 
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Experimento 7: Ava1iaço da sensibilidade de cultivares ao herbicida 
inetribuzin. 
Dionisio L.P. Gazziero e Orival C. Menosso 
No ano agrtcola de 1983/84 foi avaliada a sensibilidade das 
24 cultivares de soja recomendadas no Estado do Paraná ao herbicida me 
tribuzin. Entre os resultados encontrados verificou-se que as cultiva 
res FT-1, So Luiz, Campos Gerais e 'Sant'Ána' apresentaram os mais altos 
tndices de fitotoxicidade. 
A genealogia destas cultivares apresenta 'Arksoy' , 	 'Ralsoy' 
e 'Ogden' , como ancestrais. 
Com o objetivo de verifivar a sensibilidade destes ancestrais, 
ao herbicida e reavaliar a sensibilidade daquelas cultivares, em compa 
raçio com 'Cenntenial' , considerada insenstvel, foi conduzido um experi 
mento em Latossolo Roxo distr6fico com 3% de mataria orgânica e 80% de 
argila. Foram utilizadas doses de 0,48 e 0,96 kg/ha de ingrediente ati 
vo, respectivamente a dose recomendada e o dobro da dose para as condi 
çães do solo em estudo. 
A semeadura e a aplicação foram realizadas com solo amido (a 
p6s chuva de 25,8mm) e nos cinco dias que se seguiram registrou-se 5,4mm 
de precipitação, totalizando 57,2mm nos dez primeiros dias ap6s a se 
meadura. Estas quantidades foram inferiores aos ntveis registrados no 
experimento do ano anterior. 
Na análise dos resultados, verifica-se que na dose recomenda 
da (0,48) 'Samt'Ana', 'Campos Gerais' e 'FT-l' continuaram com nrveis 
elevados de sensibilidade enquanto que na 'São este ntvel foi 
pouco inferior. 'Arksoy' , 'Ralsoy' e 'Ogden' não se mostraram senst 
veis, apresentando ntveis semelhantes ao de 'Cenntenial' (Tabela 201). 
Contudo no dobro da dose (0,96), as cultivares avaliadas, inclusive 
e 'Ralsoy' apresentaram altos indices de fitotoxicidade, a ex-
cessão de e 'Cenntenial' (Tabela 201). 
Os resultados encontrados, não podem ser tomados como conclu 
sivos, já que não foram repetidos o suficiente e a precipitação foi in 
ferior aquelas registradas anteriormente. Alm disso não ficou eviden-
te a diferença de sensibilidade dos ancestrais. 
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TABELA 201 Sensibilidade de cultivares de soja ao hrbicida 
metribuzin. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1985. 
£poca de Avaliaço 
Cultivares 	 13 D.A.S. 20 D.A.S. 39 D.A.S. 69 D.A.S. 
Dose 0,48kg i.a./ha 
Santana 30 80 70 50 
Arksoy 5 15 10 10 
C. 	 Gerais 30 70 60 50 
FT-1 30 70 65 40 
S. 	 Luiz 15 30 10 15 
Ogden O 10 5 10 
Cenntenial 0 10 5 5 
Ralsoy 0 10 5 5 
Dose 0,96kg i.a./ha 
Santana 70 100 100 100 
Arksoy 15 30 15 20 
C. 	 Gerais 90 100 100 100 
FT-1 75 100 100 100 
S. 	 tuiz 80 90 80 60 
Ogden 10 70 50 40 
Cenntenial 15 30 15 15 
Ralsoy 10 70 30 30 
D.A.S. - Dias ap6s a seuieadura. 
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6.3. SISTEMAS DE CONTROLE 
6.3.1. ESTUDO DE SISTEMAS DE CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM SOJA 
O controle qu!mico das plantas daninhas 
	 o meio mais utili- 
zado pelos agricultores para eliminar a competiço dás invasoras com a 
cultura da soja. Porn, esta forma de controle, alm de onerar os cus-
tos, aumenta os riscos de poluição ao homem e ao ambiente. 
O projeto objetiva estudar meios alternativos de controle e 
a economicidade dos sistemas de aplicaço. 
Resultados anteriores indicam a viabilidade do uso do sistema 
integrado, como alternativa para reduço na quantidade do produto e 
conseqüentemente nos cultos de produço. 
Experimento 1: Eficacia e economicidade de sistemas de controle deplan 
tas daninhas. 
Dionisio L.P. Gazziero 
Com o objetivo de comparar a eficincia e economicidade da 
pulverização micronizada, em relaço à convencional, na dessecaço de 
ervas em semeadura direta, foi conduzido um experimento com delineamen 
to cqmpletamente casualizado com quatro repetiç6es. 
O produto utilizado foi glyphosate e as doses foram: 0,72; 0,57 
e 0,43kg/ha de i.a. Na pulverizaço convencional (com barra) foram uti 
lizados dois tipos de bicos: bicos 80.02 com vazio de 2551 de calda /ha 
e 50 libras/po1 2 de pressio, e bicos TK-50(SS) com 5811ha e 30 libras/ 
pol 2 de pressio. Na pulverizaçio micronizada foi utilizada uma vazio 
de 60Z de calda/ha e 15 libras1p01 2 de pressio com 2.000 rotaç6es por 
minuto. 
A planta daninha presente na area experimental era Brachiaria 
plantaginecz que estava com 25cm de altura, no início da formaçio das 
sementes. 
Pela analise dos resultados, sem comparaçes estatísticas, 
verifica-se que na dose de 0,721/ha i.a. as diferenças de controle en 
tre os bicos foram pequenas ocorrendo o mesmo em relaçio a segunda dose 
(0,75kg/ha i.a.). Contudo, houve constantemente menores níveis de con-
trole nas aplicaçes com TK-50(SS) (Tabela 202). 
Na menor dose, a pulverizaçio micronizada foi superior a con 
vencional com bicos 80.02. Com bicos TK-55(SS), os níveis de controle 
tambm foram mais baixos que a micronizada, poram superior ao 80.02 
(Tabela 202). 
Os resultados obtidos confirmam aqueles encontrados em expe- 
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rimentos anteriores, nos quais se observou a viabilidade de uso do equi 
pamento micronizado, reduzindo a quantidade de água e algumas vezes a 
quantidade do produto, sem prejuízo da eficincia. 
Experimento 2: Controle de plantas daninhas em semeadura direta anteci 
pada de soja. 
Dionisio L.P. Cazziero e Antonio Carcia 
Um dos grandes inconvenientes do sistema de semeadura direta 
no Norte do Estado do Paran o extenso período entre a colheita da 
cultura de inverno e a semeadura da soja, o que permite grande desen 
volvimento de invasoras, e exige quantidade substancial de herbícidas 
para elimina-las. 
Com o objetivo de estudar o uso de dessecantes para o contro 
le de plantas daninhas em soja semeada antecipadamente, em comparação 
a poca normal, foi instalado um experimento com delineamento em blo 
cos ao acaso com dezesseis repetiçes. 
Os tratamentos foram compostos pela semeadura de duas culti-
vares de soja em duas pocas. 
A primeira poca de semeadura foi 29 de setembro ou seja 16 
dias antes do início da &poca recomendada e na segunda, a semeadura foi em 
6 de novembro (37 dias ap6s a primeira) o solo foi cultivado com trigo 
durante o inverno. 
Os produtos utilizados como dessecantes foram definidos em 
funço dos problemas existentes na area, em cada poca estudada, e na dose 
suficiente para a eliminaçio das invasoras. A pulverizaçio foi realiza 
da com equipamento a CO 2 , com pressio de 50 libras/pol 2 , vazio de 255t 
de calda/ha e bicos 80.02. 
As invasoras presentes na área experimental eram o capim mar 
melada (Brachiaria plantaginca) e picio preto (Bidens pilosa). 
Pela condiçio que se apresentava na primeira poca, foi no 
cessaria a utilizaçio de paraquat + P araco l* + Agral 0,1% nas doses de 
0,6 + 0,6Z/ha de produto comercial. 
Na segunda poca foram necessrias duas aplicaç6es, em fun 
çio do estdio de desenvolvimento que se encontravam as invasoras. Na 
primeira aplicaçio, realizada em 26 de setembro, utilizou-se paraquat 
+ P araco l* 1,25 + 1,25 + Agral 0,1%. Dez dias ap6s foi realizada a se-
gunda aplicaçio com paraquat lt/ha (produto comercial). 
Observa-se pois, um intervalo de 27 dias entre a pulveriza 
çio da primeira poca e o início das operaçes da segunda poca. 
Conforme observado anteriormente e confirmado neste experi 
*P araqua t + diuron 
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mento, a antecipaçio na poca de semeadura permite consideravel redu 
çio na quantidade de dessecante, reduzindo conseqUentemente os custos 
com esta operaçio (Tabela 203). 
Entretanto 	 fundamental considerar que os resultados encon- 
trados nio podem ser tomados como definitivos, já que as diferenças po 
derio aumentar ou diminuir em funçio da infestaçio, da cultura utili-
zada no inverno e da Epoca de serneadura. 
Por outro lado 	 importante que se utilize as cultivares re- 
comendadas para antecipaçio, que ja estio a disposiçio do agricultor. 
Experimento 3: Efeitos da competiçio de Euphorbia hetercphylla nas li 
nhas e entre linhas da cultura da soja. 
Dionisio L.P. Gazziero 
Foi conduzido em Londrina, PR, um experimento delineado em 
blocos ao acaso com quatro repetiçies, com o objetivo de determinar o 
efeito isolado da competiçio de amendoim bravo (Eupharbia heterophylia) 
nas linhas e entre linhas da cultura da soja. 
Foram estudados os seguintes tratamentos: Tl linha sem ervas 
entre linha com ervas; T2 linha com ervas - entre linhas sem ervas; T3 
linha sem ervas - entre linhas sem ervas; T4 linha com ervas - entre 
linhas com ervas. 
A contagem de plantas registrou cerca de 400 ervas por m 2 em 
mdia. 
Verifica-se que a competiçio na linha ou na entre linha iso-
ladamente reduziu significativamente a capacidade de produçio da cultu 
ra, embora nio ao ponto da competiçio em ares total (Tabela 204). 
Pelo peso fresco realizado 85 dias aps a semeadura, verifi 
ca-se nio haver diferença entre as parcelas com infestaçio apenas na 
linha ou apenas na entre linha (Tabela 204). 
Resultados anteriores encontrados com alta populaçio de ca 
pim marmelada (Brachiaria plantaginea) coincidem com os do presente ex 
perimento quanto a reduçio na produçio da cultura devido a competiçio 
da invasora, apenas em parte da parcela, ou em hea total. 
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7. PRÁTICAS CULTURAIS 
- 353 - 

7.1. MANEJO DA CULTURA E PREPARO DO SOLO 
7.1.1. AVALIAÇÃO DE SISTEMAS DE PREPARO DO SOLO E SEMEADURA DA SOJA 
O preparo ou manejo incorreto do solo e a utiIizaço indis-
criminada de mquinas para realizar estas operaçes tem causado pro-
blemas de pulverizaço e compactaço de camadas inferiores do solo. 
O objetivo do projeto avaliar os sistemas de preparo do 
solo e semeadura procurando verificar o comportamento da cultura e do 
solo em relaço s diferentes situaç6es analisadas. 
Experimento 1: Avaliaço de sistemas de preparo do solo e 
	 semeadura 
da soja 
Dionisio L.P. Cazziero, Antonio Carcia, Áureo F. Lantmann 
Celso A. Caudncio, Paulo R. Galerani e 
Rubens J. Campo 
Com o objetivo de avaliar e comparar sistemas de preparo do 
solo e semeadura da soja, foi conduzido um experimento em Londrina, 
PR, contendo os seguintes tratamentos. Semeadura direta, convencio- 
nal (araçao + grade niveladora); reduzido com grade (grade pesada + 
grade niveladora); reduzido com escarificador (escarificador + grade 
niveladora). 
A araço foi realizada com equipamento de trs discos 
	 de 
25' a uma profundidade mdia de 26cm. 
	 A escarificaço foi realizada 
com equipamento de cinco braços a profundidade de 22em. A grade pesa 
da utilizada foi de 16 discos de 24' e trabalhou a 14,5cm de profundi 
dade. 
O experimento estí em seu quarto ano de execuçÃo. Os resul 
tados encontrados anteriormente nÃo indicaram diferenças estatísti 
cas significativas entre os tratamentos quanto ao rendimento e altura 
de planta. 
Contudo, os resultados encontrados no quarto ano 
	 (Tabela 
205) apresentaram diferenças entre os sistemas reduzido e convencio 
nal em relaçÃo ao sistema direto quanto ao rendimento de grÃos. 
As causas desta diferença ainda no so completamente conhe 
cidas, mas acredita-se que os principais fatores sejam a fertilidade 
ou acidez do solo, (embora corrigido inicialmente, tem apresentado sin 
tomas de deficincia), associada as condiçÃes ambientais 
	 ocorrentes 
na safra. 	 Quanto a altura de plantas no se verificou diferenças en 
tre os tratamentos. 
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Experimento 2: Avaliaçáo de sistemas de produção de soja; manejo, rota 
ção e cultivares 
Paulo R. Galerani, Dionisio L. P. Gazziero 
Eleno Torres & Luiz O. de Oliveira* 
O manejo racional do solo, principalmente no que diz respei 
to ao uso racional de equipamentos e máquinas agrícolas, tem sido rele 
gado a plano secundário em muitas das propriedades agrícolas do Paraná 
e regies de expansão da soja no Brasil. O uso inadequado de equipamen 
Los e máquinas agrícolas em solos com umidade inadequada ao trabalho, 
tem levado à formação de camadas adensadas ou compactadas a 15-18cm de 
profundidade. Teoricamente, a utilização de arado a 20-25cm de profun 
didade elimina as camadas adensadas e distribui melhor os nutrientes 
(calcário, fertilizante) no perfil do solo. Para se testar esta reco 
mendação bem como novas opç3es para o preparo do solo foi instalado es 
te experimento. Seu principal objetivo á o de avaliar o conjunto de re 
comendaçes para manejo do solo, já definidas pelas áreas de pesquisa, 
em interação com as práticas de manejo e preparo de solo. Outro obje 
vo E o de testar, ao nível de parcelas maiores que as convencionais, os 
sistemas de preparo de solo, a inf1uncia de rotação das culturas soja-
milho e o comportamento de duas cultivares de ciclos diferentes sob di 
ferentes sistemas de preparo. 
Os resultados obtidos no primeiro ano (82/83) nãO apresenta 
ram consistância, ou seja, o melhor rendimento obtido foi emum dos tra 
tamentos envolvendo aração (20-25cm) enquanto que o pior rendimento foi 
em outro tratamento envolvendo aração. Isto foi devido ao problema 
de manchas de solo. No segundo ano (83184), todos os tratamentos rece 
beram uma dose de 2000kg de calcário/ha e 200kg de superfosfato triplo/ 
ha, todos incorporados com aração profunda (20-25cm) e gradagem. Não 
houve, portanto efeito de tratamentos no segundo ano. 
Embora seja um trabalho de avaliação de sistemas de produção 
foi utilizado o delineamento experimental de blocos casualizados emqua 
tro repetiçes com os tratamentos distribuídos em fatorial completo, com 
parcelas de 9m x 40m, num total de 360m2 cada. Este parece ser o me 
lhor delineamento para avaliação de sistemas de produção, onde cada par 
cela representa um sistema. O trabalho consta de dois fatores: manejo 
de solo, em cinco níveis e cultivares, em dois níveis. 
Os cinco sistemas de manejo de solo são aração a 20-25cm, gra 
dagem a 10-15cm, aração de dois em dois anos (Aração II) , aração com ro 
tação soja por 2 anos e milho por 1 ano (Aração MS), gradagem com rota 
ção soja por 2 anos e milho por 1 ano (Gradagem MS). As duas cultivares 
utilizadas em 84/85 foram Paraná e FT-2. 
*E ngÇ Agr9, Estagiário do PIEP-CNPq/EMBRAPA-CNPS0. 
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No tratamento Araço II, neste ano foi realizado somente gra 
dagem conforme previsto no tratamento. 
Os resultados em 84/85 mostraram uma diferença significativa 
entre os sistemas de manejo, onde a hea com Araço (20-25cm) produziu 
mais soja que as demais, em kg/ha, considerando-se as mdias das duas 
cultivares. Por outro lado, no foi observado nenhuma influncia do ma 
nejo de solo na altura e populaçao de plantas de soja nas duas cul 
tivares (Tabela 206). 
A influncia do manejo do solo em cada uma das cultivares se 
guiu a mesma tendncia. Em ambas as cultivares, as melhores produçes 
foram obtidas nos sistema Araço (20-25cm). Da mesma forma, os siste 
mas de manejo no influenciaram significativamente na altura e popula 
ço em cada uma das cultivares consideradas independentemente. (Tabe 
la 207). 
Ocorreu diferemça altamente significativa entre as produçes 
da 'FT-2' e 'Paran' , consíderando a mgdia de todos os sistemas de ma 
nejo. Da mesma forma, a cultivar FT-2 apresentou melhores produçes que 
a 'Paran' em todos os sistemas de manejo de solo, excesso da Araço 
MS. Nenhum dos manejos, independentemente, influenciou na altura da 
plantas ou no stand final, com excesso de Araço II, que mostrou di 
ferença no stand, o que no deve ser atribuído ao tratamento, j que os 
demais tratamentos com grade, em 84/85, no influenciaram no stand (Ta 
bela 207). 
Embora os tratamentos que envolveram araço (20-25cm) tenham, 
de modo geral, apresentado melhores produçes de soja, no deve-se con 
siderar como resultado definitivo por se julgar que, apenas um anoaps 
a correçao e araço de todas as parcelas, & um tempo bastante curto 
para que os tratamentos s6 com gradagem j tenham causado problemas na 
estrutura e constituiço química do solo. 
TABELA 205. Altura das plantas de soja e rendimento de gros da cultu-
ra submetida a diferentes sistemas de preparo do solo e se 
meadura. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Tratamento 	 Altura de 	 Rendimento 
plantas (cm) 
	 (kg /ha) 
Plantio direto 	 60 a 	 981 b 
Preparo convencional 	 61 a 	 1371 a 
Preparo reduzido com grade 
	 63 a 
	 1363 a 
Preparo reduzido com escarificador 	 62 a 	 1531 a 
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TABELA 206. Influncia de sistemas de manejo de solo no rendimento,altura e populaço 
de plantas da tdia das cultivares Paran e FT-2. EMBRAPA-CNPSo. Londri 
na, PR. 1985. 
Sistema de manejo 
de solo 
Rendimento 
(kg/ha) lanta 
Altura de 
p 
em () 
2/ 
Stand- 
(plantas/m) 
1/ 
Araço 	 (20-25cm) 2675 a- 62,2 	 a 15,0 a 
Gradagem (10-15cm) 2449 	 b 62,8 	 a 13,6 a 
Araço fl 
(Grade em 84185) 2428 	 b 63,6 	 a 15,6 	 a 
Araço MB 2487 	 b 63,0 	 a 14.1 	 a 
Gradagem MB 2415 	 b 62,7 	 a 15,1 	 a 
C.V. 	 (%) 6,0 6,3 7,4 
L'Mdias seguidas pela mesma letra no diferem entre si pelo teste de Dumcan a 5%. 
'Dados tramformados /T71' 
TABELA 201. Im114ncia de aistess, de manejo de solo em duas cultivares de soja. EMBRAPA-CNPSo. Londri 
na, PR. 1985. 
Rendimento (ks/ha) 
	 Altura da plantas (cm) 	 Stand (plantas)! 1 Sistemas de  
manejo 	
'Paran' 	 '21-2' 	 'Paranf' 	 '21-2' 	 '21-2' 
1/ 
Araço (20-25cm) 2479 a- 8 2871 a 64,0 	 a A 	 60,5 a A 	 14,5 a A 	 15,5. A 
Cradagem (10-15cm) 2160 a 8 2737 ab A 63,5 	 a A 	 62,2 	 a A 	 12,2 	 a A 	 15,0aA 
Araçio fl 
(Grade em 1984185) 2238 bc 8 2618 b A 62,2 	 a A 	 65.0 a A 	 14,0 	 a 8 	 17,2. A 
Araçio MS 
(Soja em 1984185) 2414 ah A 2559 b A 62,0 	 a A 	 64,o 	 a A 	 13,2 a A 	 15,0a A 
Gradagem MS 2281 aba 8 2549 b A 63,2 	 a A 	 62,2 	 a A 	 14,1 	 a A 	 15,5a A (Soja em 1984185) 
Mgdia, 2314 8 2667 A 63,3 A 62,8 A 13,6 8 15,7 A 
C.V. 	 (E) 6,0 6,3 7,4 
seguidas pela mesmas letras sinGsculaa na vertical e maiscula na horizontal, em cada fator, pe 
lo teste de Duncan 
- t oados transformados /Ti 
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7.1.2, 	 POPULAÇÃO DE PLANTAS DE SOJA NO SISTEMA DE PLANTIO DIRETO 
As cultivares de soja atualmente recomendadas no Paran tm-
se mostrado sucetíveis ao acamamento no sistema de semeadura direta, 
com a popu1aço considerada normal no sistema convencional. 
O objetivo do trabalho & a determinaço da populaçÃo de soja 
no sistema direto, que mantenha o potencial produtivo das cultivares e 
condicione menor acamamento. 
Experimento: Densidade de semeadura de duas cultivares de soja no sis 
tema de semeadura direta 
Celso de A. GaudÂncio, Dionisio L.P. Cazziero, 
Franz Jaster* e Antonio Garcia 
O experimento foi implantado em 13 de dezembro de 1983 e 08 
de novembro de 1984, na área experimental da Cooperativa Agrria Mista 
Entre Rios (AGRÁRIA), em Guarapuava, PR. 
A populaçÃo de plantas foi variÁvel em funçÃo de cinco densi 
dades (regulagens de semeadeira) de semeadura na linha, mantendo-se 
constante o espaçamento (0,43cm). Foi utilizada semeadeira apropriada 
ao sistema. As cultivares foram Bragg e ParanÁ. 
Foi utilizada o delineamento blocos ao acaso com quatro repe 
tiçÂes, e em cada repetiçÃo foram colhidas duas amostras de 6,45 e 6,88m 2 
respectivamente nas safras 1983184 e 1984/85. 
Na safra 1983/84 as condiçes de escassez de chuva no intcio 
do estabelecimento da cultura prejudicaram ambas as cultivares, no per 
mítindo os n(veis de populaçbes desejados, muito embora a maior regula 
gem usada na 'Bragg' fosse a mÁxima permitida pela semeadura. 
As cinco regulagens da semeadeira, resultaram em tr?s n!veis 
de populaçÃes de plantas estatísticarnente distintos, em ambas as culti 
vares. A populaçÃo final de maior densidade foi de 15,2 e 16,5 plantas/m, 
correspondendo a 353.488 e 383.721 plantas /ha, respectivanente para 
'Bragg ' e ' ParanÁ'. 
As diferentes densidades de 'Bragg' apresentaram rendimentos 
estatisticamente iguais. 
Nas duas menores popu1açes estabelecidas com 'ParanÁ', res 
pectivamente 211.688 e 244.186 plantas/ha os rendimentos significativa 
mente menores do que a obtida na populaçÃo de 367.422 plantas/ha. JÁ 
com 302.236, 467.422 e 303.023 plantas/ha os rendimentos foram estatis 
ticanente iguais. 
* Eng9 AgrQ, da Cooperativa AgrÁria Mista Entre Rios, Guarapuava, PR. 
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Os resultados de 1984/85, com a modificaçao efetuada no sis 
tema de distribuiço de sementes e condiçes de unidade favorveis a 
implantaço da cultura, foi possfvei obter cinco populaç3es (iniciais 
e finais) de plantas estatÇsticamente distintas, para as duas cultiva 
res. Cada uma destas cinco popuiaçaes distintas foram estatrsticamente 
iguais (Tabela 208). 
A populaçio inicial de plantas/ha: na'Bragg': 193.023, 279.070, 
458.140, 548.837 e 706.777;'Parana': 200.000, 283.721, 460.465, 558.140 
e 688.372 (Tabela 209). 
Em ambas as cultivares, na populaçio mais baixa, o rendimen 
to foi estatisticamente inferior ao obtido nas demais populaç6es (Tabe 
la 209). 
Nas duas menores populaçes o peso de 100 grios da'Paran'e, 
a altura de plantas e a altura de inserçio das primeiras vagens de am 
bas as cultivares, foram menores do que os obtidos nas demais popula 
çes (Tabela 209) 
Os dados indicam tambm que as condiçes ciimaticas favore 
ram o crescimento da soja, sem contudo ocorrer acamamento (Tabela 209). 
Em dois anos de experimentaçio verifica-se que a populaçio 
de plantas de soja no sistema de semeadura direta, pode ser a mesma in 
dicada para o sistema convencional, isto cerca de 400.000 plantas/ha 
No entanto, em ireas mais favorveis ao acamamento, a populaçio de plan 
tas, pode ser diminuída. Os dados, especialmente os de 1984185, indicam 
que a populaçio de cerca de 280.000 plantas/ha nio teve seu rendimento 
reduzido em comparaçio com a populaçio de at cerca de 700.000 plantas 
/ha, para as duas cultivares estudadas. 
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7.2. ROTAÇÃO DE CULTURAS 
7.2.1. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA NO NORTE DO ESTADO DO PARM 
O solo cultivado com soja no norte do Paranã tem apresentado, 
na maioria das situaçes gradativo declínio na sua capacidade produti-
va. Entre as causas responsaveis por esse declínio destacam-se a suces 
so do cultivo trigo-soja por varios anos e a movimentaço intensa do 
solo, com alto nível de mecanizaço em todas as operaçes. A mecaniza-
çio tem alterado a estrutura do solo, aumentado a compactaço, favore-
cido a eroso reduzindo o teor de matria orgnica e a capacidade de 
armazenamento de água do solo. 
O objetivo do projeto 
	 determinar, para as condiç6es do nor 
te do Paran, em Latossolo Roxo eutr6fico (LRe), utilizando-se de pre-
paro adequado do solo, a combinaço ou combinaçes de rotação e suces-
so de culturas que condicionem bom estado sanitrio das culturas, pre 
servem ou melhorem a capacidade produtiva do solo, nos seus diferentes 
aspectos físicos, químicos e biol6gicos e proporcionem alto rendimento 
da soja. 
Experimento: Rotaço milho-soja, sucedida por culturas de inverno, adu 
baço verde e pousio 
Celso de A. Gaudencio, Antonio Carcia, Jos T. Yorinori, 
Aureo F. Lantmann, Ademir A. Henning, Joel N. Barreto, 
Antonio C. Roessing, Eleno Torres, Cedi J. Sfredo, 
Ivan C. Corso e tJoo B. Palhano 
O experimento foi iniciado em 1982, na área experimental da 
Fazenda Santa Terezinha (EMBRAPA), em Londrina, PR. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 
quatro repetiçoes, com os seguintes tratamentos no inverno e verao: no 
inverno: 1) trigo (tr); 2) girassol (gr); 3) centeio (ct) (adubaço ver 
de); 4) tremoço branco (tm) (adubaço verde); 5) pousio (ps) (sem cul-
tivo); 6) girassol-trigo; 7) centeio-trigo; 8) tremoço-trigo; 9) pousio-
trigo; 10) centeio-girassol; 11) tremoço-girassol; 12) pousio-girassol; 
e no vero: 1) soja (Si); 2) milho (ML)-milho-soja e 3) milho-soja-so-
ja, totalizando 36 combinaçes. 
Na safra 1984/85, todos os tratamentos continham soja, isto 
&, ficaram completas as 36 combinaçes de rotaço e sucesso de cultu-
ras planejadas. 
Para facilitar a interpretaço dos dados de rendimento da so 
ja e de estabilidade de agregados do solo, procedeu-se analise estatí± 
tica, dividindo-se os tratamentos em trs grupos distintos: a) soja con 
tímua; b) rotaço milho-soja-soja e c) milho-milho-soja. Todos os tra-
tamentos foram comparados com a testemunha, isto , cultivo contínuo de trigo-soja. 
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Para a determinação do estado de agregaço do solo, foi reti 
rada, ap5s as culturas de inverno de 1984, uma amostra por parcela na 
profundidade aproximada de O a 20Cm. As amostras foram secadas ao ar 
livre e passado na peneira de 6,35mra e retidas na de 4mm. Estas amos 
tras foram umedecidas por capilaridade durante 15 minutos, depois leva 
das á peneira superior de 4mm, do conjunto formado por outras trs pe-
neiras de 2, 1, 0,210mm e agitadas em agua durante 10 minutos, no apa-
relho de Yooder, numa velocidade de 48 rpm. 
No calculo de estabilidade foram consideradds a soma de per-
centagens de agregados do solo retidos na peneira de 2m e 4mm de malha. 
Já a determinaçao da incidncia de doenças da parte area 
(foliar) foi baseada na avaliaço visual da porcentagem de desfolha em 
cada parcela e o índice de doenças, baseado na escala de O a 5 (0 =sem 
sintoma a 5 = infecçio maxima), no momento em que a soja atingiu o es-
tdio 1(7 (inicio de amarelecimento das folhas e vagens a inicio de des 
folha) e 1(8 (inicio a 95% de desfolha). O ponto de colheita foi consi-
derado como estadio 1(9. 
As doenças foliares consideradas na avaliaçio foram a mancha 
parda (Septoria glycines) e o crestamento foliar por (Cercospora kilwchii). 
As duas doenças foram consideradas conjuntamente. 
A produçio de massa seca de centeio, em 1982, 1983 e 1984, 
foi respectivamente de 5,3; 7,9 e 3,2t/ha. No ultimo ano a seca preju-
dicou o estabelecimento do centeio. 
A produçio de massa seca de tremoço em 1982 e 1983, foi res-
pectivamente de 2,1 e 6,1t/ha. Em 1984 a produçio de tremoço apresen 
tada na Tabela 210. 
Em 1983, o maior rendimento do trigo, em valores absolutos, 
foi obtido no tratamento testemunha: trigo-soja-trigo e nio houve dife 
rença estatística entre os tratamentos. 
Helmintho8poriurn sativum e Fusariura grarainearurrz, foram 	 as 
doenças que mais apareceram na analise de sementes de trigo, sendo que 
o primeiro pat6geno teve incidncia menor na combinaçio: tremoço-milho-
trigo (38Z) e o segundo na combinaçio: tremoço-soja-trigo. 
Em 1984 o trigo foi muito prejudicado pela seca, por isso, 
nio foi avaliado. 
O rendimento do girassol, em 1984 e 1984, nio apresentou di-
ferença, nas combinaçes de culturas estudadas (Tabela 211). 
A estabilidade de agregados do solo, avaliados em amostras 
retiradas apSs as culturas de inverno em 1984, expressa em percentagem, 
foram estatisticamente inferiores testemunha nas seguintes combina-
çBes de inverno: a) na soja contínua (dois anos): pousio-girassol-pou 
sio; b) na rotaçio milho-soja: trigo- trigo- trigo, centeio-trigo-centeio, 
tremoço-tremoço-tremoço, centeio-centeio-centeio, tremoço-girassol-tre 
moço e pousio-girassol-pousio; c) no milho contínuo (dois anos): tremo 
ço-tremoço-tremoço e tremoço-girassol-tremoço (Tabela 212). 
Nas combinaçes de inverno girassol-girassol-girassol e gi-
rassol-trigo-girassol o solo apresentou as mais altas percentagens de 
agregados, na madia dos tris sistemas de verio (Tabela 212). 
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No ano agrícola 1984/85, somente na combinaço tremoço-milho-
-tremoço-milho-tremoço-soja, a soja apresentou rendimento estatistica 
mente superior a testemunha (Tabelas 213, 214 e 215). 
No entanto, em valores absolutos, a soja apresentou melhor 
desempenho, nos trs grupos, isto , soja contínua (trs anos), milho-
-soja-soja e milho-milho-soja, nas seguintes combinaç3es de inverno: 
pous ±0-trigo-pousio; tremoço-tremoço-tremoço; tremoço-girassol- tremoço; 
tremoço-trigo-tremoço e centeio-girassol-centeio. A Gnica excesso, 
foi o baixo rendimento da soja na combinaço centeio-girassol-centeio, 
no segundo grupo (Tabelas 213, 214 e 215). 
O peso de 100 graos e altura de plantas nio apresentaram di 
ferença estatística em relaçio a testemunha em todas as combinaçes es 
tudadas. No entanto, a baixa estatura das plantas, foi devida a seca 
ocorrida durante a fase de crescimento (Tabelas 213. 214 e 215). 
Em 1984/85 os níveis de incidncia de mancha parda e cresta 
memto folíar variaram de 2,6 a 3,5. Os níveis de desfolha variaram de 
31,2% (sistema gr-NL-tr-ML-gr-SJ) a 51,27. (sistema tm-ML-tr-ML-tm-SJ). 
De maneira geral, os níveis de doenças foliares e a porcenta 
gem de desfolha foram mais elevadas nos sistemas em que foi utilizado 
o tremoço; contudo, os rendimentos foram geralmente maiores quando uti 
lizado o tremoço em qualquer combinaçio. 
Os menores níveis de doenças e de desfolha foram verificados 
quando a cultura da soja foi antecipada pela cultura do girassol, cen 
teio ou por pousio no inverno. 
Comparando-se os valores mdios por grupo de tratamentos, le 
vando-se em conta a cultura da soja por um, dois ou tris anos sucessi-
vos, e a rotaçio com o milho (Tabela 216), nio houve variaçio quanto 
aos níveis de incidmncia de doenças foliares, pormm houve aumento nos 
níveis de desfolha quando a soja foi cultivada por dois ou trms anos 
sucessivos. Os níveis de desfolha foram menores, com aumento no rendi 
mento, quando o milho foi cultivado por dois anos sucessivos antes do 
plantio de soja. 
Em valores absolutos o rendimento da soja na mdia de tris 
safras (1982/83. 1983/84 e 1984/85), foi superior ao obtido no c.ltivo 
contínuo de trigo-soja, nos seguintes tratamentos: a) na soja contínua, 
na mdia de trms safras em oito combinaçes de sucessio de culturas, 
das 11 estudadas; b) na rotaçio milho-soja-soja, na nídia de duas sa 
fras em todas as combinaçes de sucessio de culturas, das 12 estudadas; 
c) na rotaçio milho-milho-soja, resultados da safra 1984/85 tambmm em 
todas as 12 combinaç6es estudadas (Tabela 217). 
Ficou tamb&m evidente que um e dois anos de milho no verio 
aumentaram o rendimento da soja quando cultivado em rotaçio, na maioria 
das combinaçies testadas no inverno (Tabela 217). 
No entanto, as combinaç6es de inverno que mais influiram no 
rendimento da soja foram: pousio-trigo-pousio, tremoço-tremoço-tremoço, 
centeio-girassol-centeio e tremoço-girassol-tremoço (Tabela 218). 
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TABELA 210. Rendimento de massa seca de tremoço, em diferentes com 
binaç6es de rotaço e sucesso de culturas. EMBRAPA-
CNPSo. Londrina, PR. 1964. 
Tratamentos 	 Rendimento (kg/ha) 
1984 
tmSJ tmSJ tm 4140 a 
tnML trSJ tn 3826 ab 
tnML trML tu, 3509 ab 
tmML tnSJ tu, 3421 	 ab 
tmSJ grSJ tm 3214 ab 
tnML tmML tu, 3064 eb 
tmML grML tm 2981 ab 
tmML grS3 tm 2625 ab 
tmSJ trSJ tm 2641 	 b 
C.V. 	 (%) 	 26,4 
1Mdia9 seguidas de nesma letra nio diferem entre si pelo teste de 
Ducan ao n!vel de 5% de probabilidade. 
gr- girassol; ML- milho; 83- soja; tu,- tremoço e tr trigo 
TABELA 211. Rendimento mdio de girassol, em diferentes combinaçes de 
culturas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P2. 1984. 
Rendimento (kgfha) 
Tratamentos 1 	 Media 
1983 	 1984 
gr 	 ML jr Si gr 616 1760 1182 
gr 	 Si gr Si gr 493 1841 1167 
gr 	 ML gr ML gr 
- 	 410 1768 1119 
ct 	 ML gr 660 
tm 	 ML gr 592 
P5 	 Si gr 577 
ps 	 ML gr 567 
ct 	 ML gr 562 
tui 	 Si gr 560 
ct 	 Si gr 558 
tm 	 ML gr 547 
ps 	 ML gr 516 
gr 	 Si tr Si gr 1960 
gr 	 ML tr Si gr 1958 
gr 	 ML tr ML gr 1860 
ct- centeio; gr girassol; ML- milho; ps- pousio; $3- soja; tm treaço 
e tr trigo. 
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TABELA 212 . Estabilidade de agregados do solo, em diferentes combinaçee de culturas de in 
verno (1982, 1983 e 1984) e de verio (1962183 e 1983184). EMBRAPA-CNPSo. Lon 
drina, PR. 1984. 
Culturas 	 de 	 inverno 
1982 	 1983 	 1984 
Estabilidade 
Soja 
(dois 	 anos) 
de 	 agregadoa 
Culturas 
. Milho-soja 
do 	 solo 	 (E) 	 e 	 classificsço 
de vereo 
	
Milho 	 - Media (dois 	 anos) 
Girassol 	 - girassol 	 - girassol 671 22 591 32 72 1 12 661 12 
Girassol 	 - trigo 	 - girassol 72 1 64 1 59 2 65 2 
Tremoço 	 - tremoço 	 - tremoço 61 6 59 3 60 3 60 3 
Pousio 	 - pousio 	 - pousio 63 5 56 5 59 4 59 4 
Trigo 	 - trigo 	 - trigo 66* 3 48** 8 55 6 56 5 
Centeio 	 - trigo 	 - centeio 60 7 51'"' 7 53 8 55 6 
Tremoço 	 - tremoço 	 - tremoço 66 3 54** 6 45** 11 55 6 
Pousio 	 - trigo 	 - pousio 54 11 60 2 47 10 54 8 
Centeio 	 - centeio 	 - centeio 58 8 45** 10 57 5 53 9 
Centeio 	 - girassol - Centeio 57 10 41** 11 55 6 51 10 
Tremoço 	 - girassol 	 - tremoço 58 8 46*5 9 43** 12 49 11 
Pousio 	 - girassol - pousio 41** 12 41** li 51 9 44 12 
Mdia 60 52 55 56 
C.V. (E) 11.8 10.0 17.5 
1 ioma das percentsgens de agregados do solo retidos nas peneiras 2mm e 4mm (> 2mm e < 6.35 
mm) do aparelho Tooder. 
2 Classificaço. 
* Testemunhe. 
**Tratameoto que difere da testemunha pelo teate bilateral de Donnett ao nivel de 5% de pro 
babilidade. 
TABELA 213 . Rendimento mdio, peso de 100 gros e altura 
de plantas de soja, em diferentes combinaçes 
de sucesso de culturas. EMBRAPA-cNPSo. Lon 
drina, PR. 1985. 
Tratamentos 
Rendimento 
kg / ha 
Peso de 
100 	 gra - os 
(g) 
Altura de 
plantas 
(cm) 
psSJ trSJ p583 2310 13,7 56 
tmSJ tmSJ tnSJ 2192 13,8 49 
ctSJ grSJ ctSJ 2182 13,9 57 
tniSj trSJ tmSJ 2132 13,7 53 
tmSJ grSJ tmSJ 1913 14,3 46 
grSJ grSJ grSJ 1872 13,2 56 
ctSJ ctSJ ctSJ 1846 13,6 51 
grSJ trSJ grSJ 1745 13,1 55 
trSJ trSJ tr83 2 1705 13,2 49 
psSJ psSJ p583 1628 13,1 46 
psSJ grSJ psSJ 1608 12,6 50 
ctSJ trSJ ctSJ 1566 12,9 51 
CV% 	 16,2 	 5,0 	 8,3 
'ctm centeio; grmgir as s o l ; 
 ps= pousio; SJ=  soja; trn= tremoço e tr= trigo 
2 Testemunha 
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TABELA 214 	 Rendimento mdio, peso de 100 gros e altura 
de plantas de soja, em diferentes combinaç6es 
de sucesso de cultura, na rotaço milho-soja-
-soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Tratamentos' Rendimento kg/ha 
Peso de 
100 gr;os 
(g) 
Altura de 
plantas 
(cm) 
psML trSJ psSJ 2334 14,1 56 
tmML grSJ tnSJ 2133 14,0 49 
tmNL tios! tais.! 2122 13,8 49 
grML trSJ grSJ 2098 13,7 58 
tmML trSJ tnSJ 1922 13,6 54 
ctML trSJ ctSJ 1898 13,4 57 
psML psSJ psSJ 1895 14,1 50 
trML trai trai 1768 13,8 57 
ctML grSJ ctSJ 1733 13,5 58 
trai trai trSJ 2 1705 13,2 49 
ctML ctSJ ctSJ 1655 13,2 49 
grML grs! grSJ 1618 12,8 52 
psMI. grSJ psSJ 1536 12,9 51 
CVZ 16.5 4,4 10,1 
1 ct' centeio; gr= girassol; ML= milho; pa- pousio; Sj- soja; 
tm tremoço e tr trigo. 
2 Testemunha 
TA3ELA 215. Rendimento mgdio, peso de 100 gros e altura 
de plantas de soja, em diferentes combinaçes 
de auceaso de culturas, na rotaço milho-mi 
1l,o-soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Tratamentos1 Rendimento kg/ha 
Peso de 
100 gros 
(g) 
Altura de 
plantas 
(cm) 
trML tn,ML tmSJ 2443* 14,6 52 
ctML grML ctSJ 2294 13,8 56 
tmML grML tosSi 2273 14,1 55 
tmC trML tioS.! 2262 13,8 51 
trML trML trSJ 2237 14,4 31 
psML trML psSi 2065 14,3 53 
psML ps}IL psSJ 2038 13,7 54 
ctMT. trML etSJ 2038 13,6 56 
ctiU. ctNL ctSJ 1989 13.6 52 
paMi. grMt. psSi 1973 13,4 53 
grML. trNL grSJ 1779 13,7 55 
grML grML grSJ 1734. 13,3 58 
trSJ trai trSJ 2 1705 13,2 49 
CVZ 14,1 5,1 11,4 
'ct- centeio; gr- girassol; ML- milho; pa- pousio; tm tremoço e 
tr trigo. 
2 Testeaunha 
* Tratamento que difere da tstemunha pelo teste bus 
teral de Dunnett ao n!vel de 5% de probabilidade. 
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TABELA 216, 
 Efeito da rotaço e/ou sucessao d culturas na incidncia de mancha foliar 
(mancha parda-Septoria glycinea e crestamento por Cercospora ki7wchii), no 
ntvel de desfolha no ponto de maturaçao fisiolSgica, e rendimento em soja. 
EMBR.APA-CNPSo. Londrina (Warta), PR. 1985. 
	
Tratamento/ano 	 - 
Nivel de 
	 Nivel de 	 Rendimento ____________________  
mancha foliar 
	 desfolha (84/85) 	 Mdia 82 
.11 83 	8 4 	 (0' 	 kg/ha 	 kg/ha 
tr 	 SI tr SI tr SI 
1/ 
3,1- 2/ 45,0-. 3/ 1705- 4/ 1843-100) 
GR 	 SI GR SI GR SI 2,6 35,0 1872 1992 	 (108) 
ct 	 SI ct SI ct SI 3,0 41,2 1846 1737 	 (94) 
tm 	 SI tm SI tm SI 3,2 47,5 2192 2176 	 (118) 
ps 	 SI ps SI p5 SI 3,1 48,7 1628 1756 	 (95) 
M&iia 3,0 43,5 1848,6 1900,8 
CR 	 SI tr SI CR SI 2,6 35,0 1745 1850 (100) 
ct 	 SI tr SI ct SI 2,6 45,0 1566 1630 	 (88) 
tm 	 SI tr SI tm SI 3,1 48,7 2132 2135 	 (116) 
ps 	 SI tr SI ps SI 3,1 45,0 2310 2392 	 (130) 
H&dia 2,8 43,4 1938,2 2001,7 
ct 	 SI GR SI ct SI 2,7 33,7 2183 2152 	 (117) 
tm 	 SI OR SI tm SI 3,4 48,7 1913 1887 	 (102) 
p5 	 SI GR SI ps SI 3,1 46,2 1608 1775 	 (96) 
M&iia 3,1 42,9 1901,3 1938,0 
tr 	 ML tr ML tr SI 2,9 38,7 2237 	 (131) 
GR 	 ML GR ML GR SI 2,9 32,5 1734 	 (102) 
ct 	 ML ct ML ct SI 2,7 35,0 1989 	 (117) 
tm 	 ML tm ML tm SI 3,5 48,7 2443 	 (143) 
ps 	 ML ps ML ps SI 2,9 35,0 2038 (120) 
naia 3,0 38,0 2088,2 
OR 	 ML tr ML CR SI 2,6 31,2 1779 	 (104) 
ct 	 ML tr ML ct SI 3,0 41,2 2038 	 (120) 
tm 	 ML tr ML tm SI 3,5 51,2 2262 	 (133) 
p5 	 ML tr ML ps SI 3,0 40,0 2065 	 (121) 
Ndia 3,0 40,9 2036 
et 	 ML GR ML ct SI 3,0 40,0 2294 	 (135) 
tm 	 ML CR ML tm SI 3,1 42,5 2274 	 (133) 
p5 	 ML CR ML ps SI 2,9 35,0 1973 	 (116) 
M&iia 3,0 39,2 2180,3 
tr 	 ML tr SI tr SI 3,1 40,0 1768 1953 	 (106) 
OR 	 ML OR SI CR SI 2,8 42,5 1618 1886 	 (102) 
ct 	 ML ct SI ct SI 3,1 45,0 1655 1831 	 (99) 
tm 	 ML tm SI tm SI 3,1 47,5 2122 2298 (125) 
ps 	 ML ps SI p5 SI 3,1 38,7 1895 2213 	 (120) 
M&Iia 3,0 42,7 1811,6 2036,2 
GR 	 ML tr SI CR SI 2,6 33,7 2098 2296 (125) 
ct 	 ML tr SI ct SI 2,7 36,2 1898 2161 	 (117) 
tm 	 ML tr SI tm SI 3,2 50,0 1922 2036 (110) 
p5 	 ML tr SI ps SI 3,0 37,5 2334 2663 	 (144) 
M&dia 2,9 39,3 2063,0 2289,0 
ct 	 ML CR SI ct SI 3,0 43,7 1958 1958 (106) 
tm 	 ML CR SI tm SI 3,1 48,7 2133 2321 (126) 
p5 	 ML GR SI ps SI 3,0 45,0 1536 1842 (100) 
}{&Iia 3,0 45,8 1875,7 2040,3 
VNtvel de mancha foliar: Osem sintoma a SntveI mximo de infecço. 
	 - 
- Nivel de desfolha: % dedesf olha baseada na observaçao visual; media de quatro repetiçoes. 
1Rendimento da Gltima safra de soja (84185); mdia de quatro repetiçes. 
Rendimento ndia de duas e,,trls safras de soja. Nimero entre parenteses indica porcenta 
gem de rendimento em relaçao a testemunha (trSI-trSI-trSI) de valor 100. 
	 - 
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TABELA 217. Rendimento de grãos (kg/ha) de soja em diferentes cbmbina 
çOes de rotaçio de culturas. EMBRAPA-CNPSo. Londrina,PR. 
1985. 
T r a t am e n t o s' 
1982/83 
Rendimento e 
1983/84 	 1984/85 
percentagem 
lia 
Soja conttnua 
psSJ trSJ p583 3643 2473 2310 135 2392 130 2809 132 
tmSJ tmSJ tmSJ 3348 2160 2192 129 2176 118 2567 121 
ctSJ grSJ ctSJ 2809 2121 2183 128 2152 117 2371 111 
grSJ grSJ grSJ 3038 2111 1872 110 1992 108 2340 110 
tmSJ grSJ tmSJ 3162 1861 1913 112 1887 102 2312 109 
grSJ trSJ grSJ 3205 1955 1745 102 1850 100 2302 108 
tmSJ trSJ tmSJ 2526 2138 2132 125 2135 116 2265 106 
psSJ psSJ psSJ 2963 1883 1628 95 1756 95 2158 101 
trSJ trSJ trSJ 2 2702 1981 1705 100 1843 100 2129 100 
psSJ grSJ psSJ 2541 1942 1608 94 1775 96 2030 95 
ctSJ ctSJ ctSJ 2543 1628 1846 108 1737 94 2006 94 
ctSJ trSJ ctSJ 2326 1694 1566 92 1630 88 1862 87 
Mdia 1996 1892 1943 
Milho-soja-soja 
psML trSJ psSJ 2992 2334 137 2663 144 
tmML grSJ tmSJ 2509 2133 125 2321 126 
tmML txnSj tmSJ 2473 2122 124 2298 125 
grML trSJ grSJ 2493 2098 123 2296 125 
psML psSJ psSJ 2530 1895 111 2213 120 
ctML trSJ ctSJ 2424 1898 111 2161 117 
tmML trSJ tmSJ 2150 1922 113 2036 110 
ctML grSJ ctSJ 2183 1733 102 1958 106 
trML trSJ trSJ 2138 1768 104 1953 106 
grML grSJ grSJ 2154 1618 95 1886 102 
psML grSJ psSJ 2147 1536 90 1842 100 
ctllL ctSJ ctSJ 2006 1655 97 1831 99 
Mdia 	 2350 	 1893 	 2122 
Milho-milho-soj a 
tmML tmML tmSJ 2443 143 
ctML grML ctSJ 2294 135 
tmML grML tmSJ 2273 133 
tmML trML tmSJ 2262 133 
trML trML trSJ 2237 131 
psNL trML psSJ 2065 121 
psML psML psSJ 2038 120 
ctML trML ctSJ 2038 120 
ctML ctML ctSJ 1989 117 
psML grML psSJ 1973 116 
grML trML grSJ 1779 104 
grML grML grSJ 1734 102 
Mdia 2094 
ler= centeio; gr= girassol; ML= milho; ps pousio; 83= soja; tm= tre 
moço e tr= trigo. 
2 Testemunha 
- 370 - 
1-4 
co 
'.4 
-ti 
lti 	 co 
z 
00 
co 
ti 
14 
o 
".4 
I40 
a), 
41-4 
coa) 
co> 
co 
ti 
144) 
4.1 
-4 
ti 
o 
E 
ti 	 fl4 
;co 
co 
° 
co 
'O 
co 
co 	 o 
o 
4-1 	 O 
coto 
E Z 
..-. o 
- 	 1 
ti 04 
144 
o co 
z 
a) 	 r1 
14 
•0 
o 
l 	 LO 
co 
O 
ti O 
a) 
co 
1-4 	 14 
O 	 44.4 
co 	 co 
E 
co 
ti co 
'O 
O 	 co 
co 	 co 
1.414 
ti 	 E 
4.1 
co - 
"-4 	 E 
ti 
ti 
ti 	 ti 
-ti 
co 
co 	 o 
14 	 ci 
E 	 ti' 
4.1 	 ci 
E O 
ti 	 14 
a) 	 a) 
ti 'O 
Lo O 
ti 	 4.1 
lo 	 co 
o, a) 
co 	 E 
co 	 . 
.0 	 ti Ufl 
E P. 
co 
--4 
ti 
4 
4.4 
co 
4 
1-4 
Co 
O 
ti ti ti ti ti 	 '-.1 
tfl Cfl ul 	 .-4 
ti -3 e-, cn c 	 çfl 
LO fl cfl ti '2 	 r- 
o -s ti ti ti 	 ti 
ti ti ti ti ti 	 ti 
(--1 
1-- 	 '.3 LIfl cfl ti 	 '3 
'-2 	 ti cl ti cl 	 co 
04 
LI1 	 a' ti L/ O 
4C 
O 	 ti C'l ti ti 	 L4 
ti 	 ti - ti ti 	 - 
O O O O 
O ti' ti'  
.4 O O O a) 	 0 
co E E E 4-3 	 00 
E a) ti a) co 
o 1- 14  
o. 4-1 4.1 ti 	 4.1 
1 1 1 1 
-4 
o o o 
(3' LO LO 
o o co 0 co 	 O 
00 E co õo co 	 ao 
1 
O 
1 
O O 
1 
O 
.4 o o o ti 	 o 
co E E E 
E ti a) ti E 
O Ia 14 la ti 	 Ia 
04 1- 1-4 1-4 O 	 1-4 
O 
to 
1-4 
ti 
ti 
-ti 
o, 
co 
1-4 
E 
4.4 
ti 
ti 
a) 
-ti 
O 
"4 
o' 
co 
4-3 
O 
co 
1 
O (-o 
-c 
'-4 
E 
.0 
'-4 
'.4 
Ci 
o 
Lo 
O 
Lo 
o 
'.4 
'-4 
LI) 
O 
coco 
o 
Lfl CO 
(4) 
1-a 
4-) 
o 
co 
'-4 
a) 
co 
.4 
ti 
'O 
LO 
a) 
lo 
o, 
co 
co 
.4 
.0 
E 
O 
ti 
co 
co 	 co 
E 
a) 	 co 
co 	 'ti 
a) 	 Iti 
' E 
co 	 co 
O O 
co "4 
co 	 co 
-t 	 14 	 14 
co 
ci E E 
1.4 	 ti 	 ti 
444 	 LOÔO 
co 	 co 	 co 
cl) 	 4-3 	 4-à 
co 	 co 
a) 	 a) 
co 	 ti 	 ti 
.01414 
— ti ti 
00 o. co. 
E E 
E titi 
ti 
o o 
co 	 co 	 o' 
O 	 ti 	 ti 
LO 	 14 	 1-4 
co. 	 co. 
co 	 1.414 
ti 	 a) 	 ti 
co o o o 
co 	 co 	 co 	 co 
E 	 ti 	 a) 	 ti 
E E E E 
co 	 co 	 co 	 co 
— 371 — 
7.2.2. ROTAÇÃO E SUCESSÃO DE CULTURAS COM A SOJA NO CENTRO-SUL DO ES 
TADO DO PARANÁ 
O solo cultivado com soja no centro-sul do Paraná tem apre-
sentado, na maioria das situaçSes, gradativo declínio na sua capacida-
de produtiva. Entre as causas responsáveis por esse declínio destacam-
-se sucessáo do cultivo trigo-soja por vários anos e a movimentação in 
tensa do solo com alto nível de necanização em todas as operaçães. A 
mecanização intensiva tem alterado a estrutura do solo, aumentado a 
compactação, favorecido a erosão e reduzido o teor de matria orgni-
ca e a capacidade de armazenamento de água do solo. 
O obj etivo do projeto determina; para as condiç6es do Centro-Sul do 
Paraná, em Latossolo Bruno ático (LBa) e utilizando-se de preparo ade-
quado do solo, a combinação ou combinaçes de rotação e sucessão de cul 
turas que condicionem bom estado sanitário das culturas, preservem ou 
melhorem a capacidade produtiva do solo, nos seus diferentes aspectos 
físicos, químicos e biol6gicos e proporcionem alto rendimento da soja. 
Experimento: Rotação girassol-milho-soja, sucedidas por culturas de in 
verno, adubação verde e pousio 
Celso de A. Gaudencio, Josá T. Yorinori, Franz Jaster*, 
Martin Homechin, Antonio Garcia, Ademir A. Henning, 
Antonio C. Roessing, Josá B. França Neto, Joel N. 
Barreto, Ivan C. Corso e tJoão B. Palhano 
O experimento foi iniciado em 1981, no campo experimental da 
Cooperativa Agrária Mista Entre Rios (AGRÁRIA), em Cuarapuava, PR. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 
trs repetiçes com o seguintes tratamentos no inverno e verão: no in-
verno: 1 - trigo (tr); 2 - cevada (cv); 3 - aveia (av) (adubação verde); 
4 - tremoço (tm) (adubação verde); 5 - pousio (ps) (sem cultivo); 6 - 
cevada-trigo; 7 - aveia-trigo; 8 - tremoço-trigo; 9 -pousio-pousio-tri 
go; lO - aveia-cevada; 11 - tremoço-cevada e 12 - pousio-pousio-cevada; 
e no verão: 1 - soja (Si); 2) girassol (GR)-soja-soja-soja e 3) giras-
sol-milho (ML)-soja-xuilho, totalizando 36 combinaçes. 
Na safra 1984/85, para facilitar a interpretação dos dados 
de rendimento, peso de 100 grãos e altura de planta da soja, procedeu-
-se a análise estatística, dividindo-se os tratamentos em dois grupos: 
a) soja contínua e b) rotação girassol-soja-soja-soja. Todos os trata-
mentos foram comparados com a testemunha trigo-soja contínua. 
Já a determinação da incidância de doenças da parte aárea (fo 
liar) foi baseada na avaliação visual da porcentagem de desfolha em ca 
*E ngÇ Agr9, da Cooperativa Agrária Mista Entre Rios, Guarapuava, PR. 
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da parcela e o índice de doenças, baseado na escala de 0 a 5 (0 = sem 
sintoma a 5 = infecçao maxima), no momento em que a soja atingiu o es-
tadio R7 (início de amarelecimento das folhas e vagens a início de des 
folha) e R8 (início a 95% de desfolha). O ponto de colheita foi consi-
derado como estadio R9. 
As doenças foliares consideradas na avaliaçao foram a mancha 
parda (Septorta glycines) e o crestamento foliar por Cercospora 
kikucl2i 	 As duas doenças foram consideradas conjuntamente. 
A avaliaçao da incid&ncia de podridao branca (Sclerotinia 
selerotiorum) foi baseada na contagem do nmero de plantas infectadas 
em duas linhas de 5m de cada parcela. 
Para a determinaçao do estado de agregaçao do solo, foram re 
tiradas, ap6s as culturas de inverno de 1984, uma amostra por parcela 
na profundidade aproximada de O a 20cm. As amostras foram secadas ao 
ar livre e passadas na peneira de 6,35mm e retidas na de 4mm. Estas 
amostras foram umedecidas por capilaridade durante 15 minutos e depois 
levadas a peneiras de 4mm, do conjunto formado por outras trs 
peneiras de 2, 1, 0,210mm e agitadas em agua durante 10 minutos, no apa 
relho de Yooder, numa velocidade de 48 rpm. 
No calculo de estabilidade em igua foi considerada a soma de 
percentagens de agregados do solo retidos na peneira de 2 e 4mm de malha. 
A analise estatística foi efetuada, dividindo-se os tratamen 
tos em trs grupos distintos: a) soja contínua; b) girassol-soja-soja 
e c) girassol-milho-soja. Todos os tratamentos foram comparados com tes 
temunha trigo-soja contínua. 
Em 2 de dezembro de 1981, foi semeada a cultivar de soja 
Bragg, que rendeu em m&dia 2440 kg/ha. Em 19 de dezembro de 1981, foi 
semeada a cultivar de girassol Cordobes, com um rendimento mdio de 
1870 kg/ha. 
A ocorr&ncia de Selerotinia 3clerotiorum, foi da ordem de 0,5% 
de plantas na soja e de 10% nos capítulos de girassol. Alternaria 
helianthi, Macrophonincz phaaeolína e Sclerotinia eclerotiorum, ocorre 
ram em cerca de 30% das plantas de girassol, nGmero esse considerado 
alto num primeiro ano de cultivo. 
Em 1982, o trigo e a cevada germinaram na espiga devido ao 
excesso de chuvas na maturaçao e foram incorporados. 
A aveia ('Agraria') 	 e o tremoço amarelo, utilizadas para aduba 
çao verde, produziram 3,1 t/ha e 2,3 t/ha de massa seca. respectivamente. 
Em 1983 e 1984, a diferença de produçao foi pequena nas cultu 
ras de inverno: aveia, tremoço, cevada e trigo. No entanto, em 1984, de 
ve-se salientar a melhor produçao de massa seca de tremoço na combinaçao giras 
sol-tremoço-soja-t.rigo-soja-tremoço e, o fraco desempenho do cultivo 
contínuo de cevada ou de trigo, semeado em sucessao a soja em compara 
çao com os demais tratamentos (Tabelas 219 a 222). 
A cevada e o trigo, em 1984, apresentaram sementes de boa qua 
lidade fisiolgíca e baixa incidancia de patSgenos em todas as combi 
naçes de rotaçao e sucessao de culturas. No entanto, os patgenos de 
maior ocorrncia nas sememtes foram Helniinthosporiura 8ativurn eSeptoria 
nodorum ( Tabelas 223 e 224). 
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Na safra 1984185, no cultivo contínuo de soja, em geral os 
maiores rendimentos foram obtidos quando no inverno foi efetuada aduba 
çao verde com tremoço, por dois ou trsanos. As combinaç6es de mais 
alto rendimento da soja foram: soja-tremoço-soja-tremoço-soja-tremoço-
soja (3.541 kg/ha) e soja-tremoço-soja-trigo-soja-tremoço-soja (3.407 
kg/ha) (Tabela 225). O peso de 100 graos e altura de plantas da soja 
nao foram influenciadas pelas diferentes combinaçes de inverno (Tabe 
la 225). 
Na rotaçio de verio, girassol-soja-soja-soja, o rendimento e 
altura de plantas da soja, em valores absolutos, foram maiores apSs o 
cultivo de gramíneas no inverno (aveia, cevada e trigo). O maior rendi 
mento da soja foi de 3.704 kg/ha na combinaçio girassol-cevada-soja- tri 
go-soja-cevada-soja (Tabela 226). 
Para o peso de 100 grios da soja as diferenças observadas fo 
ram pequenas (Tabela 226). Estes resultados indicam que as influincias 
dos tratamentos foram maiores na fase de crescimento das plantas, do 
que na fase de enchimento dos legumes. 
Os níveis de incidncia de mancha parda (S. glycCncs) e cres 
tamento foliar (a. kikuchii) foram bastante reduzidos, atingindo o nr 
vel mximo de 2, na escala de O a S. Esse baixo nível de doenças folia 
res foi, provavelmente, devido E prolongada estiagem havida no mis de 
janeiro. Em vista disso, nio & possível atribuir os níveis de desfolha 
observados, apenas E incidmncia dessas doenças. Considerando-se a estia 
gem havida em janeiro, as diferenças nos níveis de desfolha, podem ser 
mais devido is variaç6es no condicionamento do solo pelas diferentes 
culturas utilizadas na rotaçio e/ou sucessio com a soja (Tabela 227). 
Os níveis de desfolha observados na safra 84185, foram marca 
damente menores do que a testemunha (trigo-soja contínuo) nos sistemas 
em que foi utilizado o tremoço, tanto comtínuo como alternado com trigo 
e cevada, e no sistema pousio-soja, contínuo. O nível de desfolha mais 
elevado foi observado no sistema em que foi feito o plantio de girassol 
na safra 81/82 e seguido de pousio-soja contínuo. Nos demais tratamen 
tos, houve apenas pequena variaçio em relaçio E testemunha. 
Apesar da maior retençio foliar observada nos sistemas em que 
foi usado o tremoço, nio foi observado um correspondente aumento napro 
duçio (Tabela 227) 
Os níveis de incidincia da podridio branca (S. eclerotiorum) 
foram grandemente reduzidos em relaçio E safra 83/84. Nessa safra foi 
observada uma incidincia m&dia maxima de 14,7% de plantas infectadas 
quando a soja foi antecedida pelo girassol-cevada-soja-trigo. Na safra 
84/85, o nível míximo observado foi o total de 8 plantas nas tris repe 
tiçes de lOm cada, no sistema pousio-soja contínuo (Tabela 227). 
Foi observada a incidincia de pragas, sendo expressiva aocor 
rincia de Anticarsia gcmmatalis e Epinotia aporerna, na cultura da soja, 
e Spodoptera frugiperda, no milho. A. gemrnatalia foi controlada com uma 
aplicaçio do produto biol6gico Baculovirus anticarsia, quando a desfo 
lha das plantas atingiu cerca de 15%, nio sendo realizado o levantamen 
to de sua populaçio. As porcentagens do ataque das outras duas pragas 
referidas aparecem nas Tabelas 228 e 229. A maior quantidade de plantas 
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de soja atacadas por E. aporema (> 30%), foi constatada nas seguintes 
combinaçes: girassol-tremoço-soja-cevada-tremoço-soja, soja-aveia-so 
ja-trigo-soja-aveia-soja, soja-cevada-soja-cevada-soja-soja, girassol-
pousio-soja-pousio-soja- trigo- soja, girassol-aveia-soja-trigo-soja-aveia-
soja. 
No caso do milho, S. frugiperda atacou mais plantas nas com-
binaçes: girassol-pousio-milho-pousio-soja- trigo-milho, girassol-trigo-
milho- trigo-soja-trigo-milho e girassol-tremoço-mi lho-tremoço-soj a-tre 
moço-milho, com porcentuais acima de 16%. 
Os dados de estabilidade de agregados do solo, coletados em 
1984, ap6s a colheita das culturas de inverno, no apresentaram dife-
renças estatística quando comparados com a testemunha trigo-soja cont! 
nua (Tabela 230). 
Considerando a mdia de trs safras de soja (1982/83, 1983/84 
e 1984/85), em valores absolutos, a soja rendeu mais, quando no inver-
no se cultivou cevada-trigo-cevada, tanto na soja cont!nua no vero, 
cono na rotaço girassol-soja-soja-soja. Mas oportuno observar, que 
o girassol devido a alta ocorrncia de dõenças no centro-sul do Parana, 
no presente trabalho cultivado a cada quatro anos. 
Na ro•taço girassol-milho-soja, a soja em 1983/84 produziu 
mais nas combinaçes: girassol-tremoço-milho-tremoço-soja e girassol-
tremoço-milho-trigo-soja (Tabela 231). 
Em geral, os melhores efeitos sobre o rendimento da soja, fo 
ram obtidos, quando no inverno se cultivou: trigo-cevada ou apSs duas 
a trs incorporaçes de tremoço. 
TABELA 219. Rendimento de massa seca de aveia, em diferentes 
combinaç6es de rotaço e sucesso de culturas em 
Cuarapuava, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1984. 
Tratamentos 1 
Rendimento 
1983 2 
(kg/ha) 
1984' 
 
Media 
CR avSJ avSJ av 4964 6725 5845 
8.3 avSJ avSJ av 3807 6906 5357 
OR avML avSJ av 3248 7555 5402 
GR avSJ avSJ av 7388 
SJ avSJ cvSJ av 7346 
CR avSJ trSJ av 6788 
SJ avSJ trSJ av 6624 
OR avML cvSJ av 6475 
GR avML trSJ av 5646 
CV% 22,3 
I cv= aveia branca; cr cevada; GR= girassol; ML- milho; 8.3= soja; 
tm= tremoço etr= trigo. 
2 Cuitivar Agrria 
3 Cultivar PP 3 
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TABELA 220. Rendimento de massa seca de tremoço, em dife 
rentes combinaçec de rotaço e sucesso de 
culturas em Guarapuava, 7K. ZMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1984. 
Rendimento (kg/ha) 	 - 
Tratamentos 2 	 Media 
1983' 	 1984 4  
GR tmML tmSJ tm 2652 7081 ab 1 4867 
Si tnSJ tmSJ tm 3326 6392 b 4859 
CR tnSJ tiaSi tm 2422 6736 b 4579 
CR tmSJ trSJ tm 9016 a 
Si tmSJ trSJ tm 7936 ab 
GR trnML trSJ tm 7581 ab 
GR tmSi cvSJ ti, 6854 ab 
GR tmML cvSJ tm 6464 b 
Si tmSi cvSJ tm 6009 b 
CVZ 16,1 
1 Ndias seguidas de mesma letra no diferem entre ai pelo 
teste de Ducan ao ntvel de SZ de probabilidade. 
2 cv cevada; GRm girassol; MIm milho; SJ= soja; tm= trenço e trm tri 
go. 
'Tremoço amarelo. 
hTremoço azul. 
TABELA 221. Rendimento mdio de gros de trigo, em diferentes 
combinaçtes de culturas emGuarapuava, PR. EMBRÁ 
PA-CNPSo. Londrina, PR. 1984. 
Tratamentos 2 
Rendimento 
1983 
(kg/ha) 
1984' 
Mdia 
GR trML trSJ tr 814 690 	 ab t 752 
OK trSJ trSJ tr 979 431 	 b 705 
Si trSJ trSJ t r b 881 458 ab 670 
OK psML psSJ tr 772 	 e 
OK psSJ psSJ tr 581 ab 
Si p553 p553 tr 564 ab 
GR tmSJ trSJ tm 941 
GR avSJ trSJ av 924 
53 tmS3 trSJ tm 893 
GR tmML trSJ tm 867 
Si cvSJ trS3 cv 843 
Si avSJ trS3 av 826 
GR v.v53 trS3 cv 786 
GR avxt. trSJ a, 695 
GR cvML trML cv 686 
CV(Z) 13,7 28,3 
2 Mdias seguidas de mesma letra nZo diferem entre si pelo tes 
tes de Ducen ao ntvel de 51 de probabilidade. 
2 av aveia branca; cv= cevada; GR girassol; ML milho; ps pou 
aio; Sj= soja; tm- tremoço e tr- trigo. 
'Muito prejudicado por geada. 
'Testemunha. 
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TABELA 222 . Rendimento rn&dio de gros de cevada em diferentes 
combinaçZes de culturas em Guarapuava, PR. 	 EMBRA 
PA-CNPSo. Londrina, PR. 	 1984. 
Tratamentos 2 
Rendimento 
1983 
(kg/ha) 
1984 
 Mgdi a 
GR cvSJ cvSJ cv 945 	 ah 1 2251 1598 
GR cvML cvSJ cv 781 	 ab 2282 1532 
si cvSJ cvSJ cv 995 	 ab 1998 1497 
GR cvML trSJ cv 2366 
GR cvSJ trSJ cv 2307 
Si psSJ psSJ cv 2291 
GR psML psSJ cv 2207 
GR psSJ psSJ cv 2099 
SJ cvSJ trSJ cv 2097 
53 tmSJ cvS.J tm 1205 	 a 
GR tniSJ cvSJ tm 1093 ah 
OR tmNL cvSJ tm 1026 	 ab 
GR avSJ cvSJ av 937 	 ab 
53 avSJ cvSJ av 722 	 b 
CR avML cvSJ av 716 	 b 
CV 	 (%) 16,8 11,1 
'Mgdias seguidas de mesma letra no diferem entre si pelo teste 
de Ducan ao nível de 5% de probabilidade. 
2 av= aveia; cv= cevada; GR= girassol; psm pousio; MI.= milho; 53= soja 
tm= tremoço e tr= trigo. 
TABELA 223. Qualidades fisiolgica e sanitria de sementes de trigo en diferen 
tes conbinaçes de rotaçio e sucessio de culturas em 1954. Experi 
nento realizado em Guarapuava, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
Tratamentos1 	 padrio 	 em areia 
Incidincia de patgenos (Z) Gerninaçio 	 Emergtncia  
Belmintho8porium 	 Septaria (Z) 	 (%) 	 sativum 	 nadorum 
SJ 	 trSJ 	 trSJ 	 tr 	 96,3 	 95,1 	 5,2 	 0,83 
SJ 	 psSJ 	 psSJ 	 tr 	 95,5 	 95,5 	 5,2 	 0,33 
GR 	 trSJ 	 trSJ 	 tr 	 97,2 	 96,0 	 6,3 	 0,67 
GR psSJ 	 psSJ 	 tr 	 98,3 	 96.6 	 8,2 	 1,00 
GR 	 trML 	 trSJ 	 tr 	 91,2 	 96,7 	 4,3 	 0,83 
GR 	 psML 	 psSJ 	 tr 	 95,3 	 95,0 	 5,2 	 0,00 
1 GR - girassol; ML - milho; ps - pousio; SI - soja e tr - trigo. 
- 377 - 
TABELA 224. Qualidades fisio1gica e sanitria de sementes de cevada em dife 
rentes combinaç6es de rotaço e sucessão de culturas em 1984. Expe 
rimeuto realizato em Guarapuava, PR. EMBRAPA-CN?So. Londrina, PR. 
1985. 
Tratamentos 1 
Cerminaço 
padro 
(z) 
Emerflncia 
em areia 
Inciflncia de pat6genos Z 
Helminthosporium 	 Septoria 
sativura 	 nodorton 
53 cvSJ cvSJ cv 98,7 98,1 5,3 0,67 
Si cvSi trSJ cv 99,0 98,5 6,2 0,17 
Si psSJ p553 cv 99,5 97,5 7,5 2,17 
OR cvSi cvS3 cv 98,2 98,3 1,8 0,83 
GR cvSJ trSi cv 99,2 98,6 8,5 0,67 
GR psSi psSi cv 98,8 99,0 7,8 0,33 
GR cvML cvSJ cv 99,0 98,5 9,0 2,00 
GR cvML trSJ cv 99,3 97,8 5,8 0,67 
GR psML ps5j cv 98,5 98,8 10,8 0,33 
'cv - cevada; GR - girassol; ML -milho; ps -pousio; Si - soja; tm - tremoço e tr - 
trigo. 
TABELA 225. Rendimento mdio, peso de 100 grios e altura de plantas 
de soja, em diferentes combinaçes de sucessio de cultu 
ras. Experimento realizado em Guarapuava. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1985. 
Tratamemtost Rendmemto 
g 
Peso de 
100 grios 
(g) 
Altura de 
plantas 
(cm) 
Si tmSi tmSi tmSJ 3541 21,6 67 
53 tmSi trSi tmSi 3407 21,6 66 
Si cvSi trSi cvSi 3390 20,1 71 
Si trSi trsi trSi 2 3359 20,4 66 
Si psSi psSi trSi 3325 20,8 71 
Si psSJ psSJ pssi 3269 21,3 67 
Si avSi avSi avSi 3248 20,1 70 
Si tmSJ cvSi tmSi 3210 21,4 65 
53 psSJ psSi cvsi 3205 20,3 63 
Si avSi trSi trSi 3156 20,1 68 
Si avSi cvSi avSJ 3049 19,6 66 
Si cvSi cvSi cvSi 2984 19,8 66 
C.V. (Z) 8,1 2,6 6,6 
t av'. aveia; cv cevada; ps- pousio; 53- soja; tm- tremoço e tr- trigo 
2Testemunha 	 - 
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TABELA 226. Rendimento mdio, peso de 100 gros e altura de plantas 
de soja, em diferentes combinaçes da rotaço girassol-
soja-soja-soja. Experimento realizado em Guarnpuava. 
EMBRAPA-CNPSO. Londrina, PR. 1985. 
Tratamentos1 Rendimento 
k /ha g 
Peso de 
-. 100 graos 
(g) 
Altura de 
plantas 
(cm) 
GR cvSJ trSJ cvSJ 3704 20,4 75 
CR trSJ trSJ trSJ 3396 20,4 71 
GR avSJ trSJ avSJ 3380 20,6 70 
OR avSJ avSJ avSJ 3376 20,1 71 
GR psSJ psSJ cvSJ 3376 20,3 69 
SJ trSJ trSJ trSJ 2 3359 20,4 66 
OR avSJ cvSJ avSJ 3359 20,5 65 
GR psSJ psSJ trSJ 3238 21,0 69 
CR tmS.J tmSJ tmSJ 3166 20,9 66 
GR evSJ cvSJ cvSJ 3147 20,0 65 
GR psSJ pss.T psSJ 3084 21,2 63 
CR tmSJ trS.J tmSJ 3058 21,0 62 
GR tmSJ cvSJ tmSJ 2874 21,5 61 
C.V. (%) 6,9 2,6 	
- 7,3 
lav= aveia; cv= cevada; gr 	 girassol; SJ- soja; tm= tremoçotr= trigo 
2 T este rnunh a 
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TABELA 227. Ntvel de desfolha por doenças foliares, incidncia de Solerotinia acleroticrum e 
produçao da soja em diversos sistemas de sucessao e/ou rotaçao de culturas. Expe 
rimento realizado na Colonia Vit6ria, Guarapuava, PR, Cooperativa Agraria de Ei 
tre Rios. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Tratamento/ano 
81/82 82183 83184 84/85 
Popu1aço 
(84/85) 
(plantas/Sm) 
Desfolha 
83184 84/85 
Scierotinia 
scierotiorum 
83/84 84185 
Produço 
84/85 
kg/ha 
N&dia 
geral 
kg/ha 
li 2/ 3, 3/ '+/ 5g Li 
SJ trSJ trSJ trSJ- 76,2- 48,3- 60,0-' 4,3-' 0- 3359-' 24961(100) 
SJ cvSJ cvS4 cvSJ 73,5 48,3 51,7 1,3 2 2984 2311 (93) 
SJ avSJ avSJ avSJ 80,5 51,7 76,7 2,0 1 3248 2393 (96) 
SJ tmSJ tmSJ tmSJ 85,8 58,3 17,5 2,3 2 3541 2542 (102) 
SJ psSJ psSJ psSJ 82,3 63,3 58,3 4,3 8 3269 2408 (96) 
&J cvSJ trSJ cvSJ 83,5 46,7 70,0 4,7 1 3390 2578 (103) 
SJ avSJ trSJ avSJ 73,0 60,0 76,7 0,7 1 3156 2353 (94) 
SJ tmSJ trSJ tmSJ 67,7 50,0 11,7 4,3 1 3407 2427 (97) 
SJ psSJ psSJ trSJ 83,3 43,3 60,0 1,7 1 3325 2409 (94) 
SJ avSJ cvSJ avSJ 74,8 46,7 57,5 0,3 O 3049 2356 (94) 
SJ tmSJ cvSJ tmSJ 74,7 51,7 32,3 3,0 O 3210 2390 (96) 
SJ psSJ psSJ cvSJ 74,7 61,7 73,3 1,3 1 3205 2309 (93) 
GR trSJ trSJ trSJ 75,2 61,7 64,2 4,3 4 3396 2635 (106) 
GR cvSJ cvSJ cvSJ 77,5 46,7 77,5 1,0 5 3147 2362 (95) 
GR avSJ avSJ avSJ 74,5 50,0 70,0 5,0 5 3376 2516 (101) 
GR tmSJ tmSJ tmSJ 78,3 65,0 8,8 7,3 1 3166 2338 (94) 
GR psSJ psSJ psSJ 77,7 55,0 25,2 2,3 4 3084 2232 (89) 
GR cvSJ trSJ cvSJ 84,8 46,7 75,8 14,7 7 3704 2705 (108) 
GR avSJ trSJ avSJ 75,7 50,0 55,0 2,0 1 3380 2510 (101) 
GR tmSJ trSJ tmSJ 73,5 56,7 12,5 3,7 3 3058 2257 (90) 
GR psSJ psSJ trSJ 81,0 63,3 67,5 2,3 O 3238 2232 (89) 
GR avSJ cvSJ avSJ 71,5 35,0 23,3 0,3 3 3358 2598 (104) 
GR tmSJ cvSJ tmSJ 72,0 56,7 13,3 1,3 4 2874 2221 (89) 
GR psSJ psSJ cvSJ 86,0 56,7 91,7 3,7 6 3376 2516 (101) 
2íCulturas em rotaço e/ou sucesso: av=aveia; cv=cevada; GRgirassol; pspousio; SJ = so 
ja; tmtrexnoço; trtrigo. 
Niimero mdio de plantas por 5m de linha; rndia de seis linhas (tias repetiçes de duas 1i 
nhas cada). 
-íPorcentagem de desfolha por avaliação visual, causada principalmente por mancha parda 
(Septoria glycines) e crestamento por (Cercospora kikuchii).Ava1iaço feita no estdio R7-R8. 
1Porcentagem de plantas infectadas por Scierotinia scierotiorum. Mdia de tias repetiç6es de 
lOm de linha cada. 
-íNiimero total de plantas infectadas por Scierotinia scierotiorurs nas tias repetiçaes. 
!"Produço mdia de tias repetiç6es e parcelas de 10m 2 (84185). 
-41dia geral do rendimento de tias safras consecutivas (82/83, 83184 e 84185) de soja. Valo 
res entre parenteses indica a porcentagem de rendimento em relaçao a testemunha (SJ trSJ 
trSJ trs.J) de valor 100. 
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TABELA 228. Incidncia da broca das axilas sobre a cultura da soja, 
em diferentes combinaçes de culturas em Cuarapuava, PR. 
EMBRAPA—CNPS0. Londrina, PR. 1985. 
Tratamentos1 	 Plantas atacadas (Z) 
01 83 trSJ trSJ trSJ 20 2 
02 Si cvSJ cvSJ cvSJ 32 
03 Si avSJ avSJ avSJ 27 
04 Si tmSJ tmSJ tmSi 24 
05 SJ psSJ psSJ PsSi 25 
06 SJ cvSJ trSi cvSJ 25 
07 Si avSi trSi avSi 33 
08 Si tmSi trSi tmSi 25 
09 Si psSJ psSJ trSJ 30 
10 Si avSi cvSi avSJ 27 
11 Si tmSi cvSi tmSi 24 
12 Si psSJ psSi cvSi 21 
13 OR trSJ trSJ trSi 24 
14 CR cvSJ cvSJ cvSJ 21 
15 OR avSJ avSJ avSJ 24 
16 GR tmSJ tmSJ tmSJ 27 
17 GR psSJ psSJ psSJ 28 
18 CR cvSJ trSJ cvSJ 19 
19 OR avSJ trSJ avSJ 31 
20 GR tmSJ trSJ tmSJ 29 
21 OR psSJ psSJ trSJ 32 
22 CR avSJ cvSJ avSi 28 
23 CR tmSJ cvSJ tmSJ 35 
24 CR psSJ psSi cvSi 28 
1 av = aveia; cv = cevada; GR = girassol; p5 = pousio; Si = soja; tm = 
tremoço e tr = trigo. 
2}4dia de trs repetiçes. 
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TABELA 229. Rendimento mdio e incidncia da lagarta do cartucho no. 
milho, em diferentes combinaç6es de rotaço e sucessão 
de culturas etc Guarapuava. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 
1985. 
Tratamentos1 	 Rendimento 	 Plantas atacadas kg/ha 	 Z 
GR tmML tmSJ tmML 6972 16 2 
GR cvML trSJ cvML 6963 14 
CR tmML cvSJ tmML 6751 12 
GR avML trSJ avML 6605 4 
GR tmML trSJ tmML 6599 11 
GR psML psSJ cvML 6525 10 
GR avML avSJ avML 6432 3 
GR psML psSJ psML 6293 9 
CR cvML cvSJ cvML 6238 7 
GR avML cvSJ avML 6150 5 
GR trML trSJ trML 6133 17 
GR psML psSJ trML 5647 19 
C.V. % 	 8,0 
1 av = aveia; cv = cevada; CR - girassol; ML = milho; ps - pousio; SJ 
soja; tm - tremoço e tr - trigo. 
2N4ia de trs repetiçes. 
TABELA 230. Estabilidade de agregados do solo, em diferentes conbinaçea de culturas de ia 
verno (1982, 1963 e 1984) e de vero (1981/82. 1962183 e 1983184). Experimento 
realizado em Guarapuava. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1964. 
Culturas de inverno 
1982 	 1963 	 1984 
Estabilidade de agregados 
Culturas 
Soja 
- 	 Girassol-soja-soja (tres 	 anos) 
do 	 solo 	 (Z) 	 e 	 c1assificeço 
de verao 
- Girsasol-milhe-soja 	 Mcd ia 
Cevada 	 - cevada 	
- cevada 661 22 791 	 12 561 82 681 12 
Pousio 	 - pousio 	
- pousio 69 1 52 	 12 75 1 65 2 
Cevada 	 - trigo 	 - cevada 60 4 59 	 5 65 3 61 3 
Tremoço - trigo 	 - trenoço 54 9 65 	 2 62 5 60 4 
Tremoço - cevada 	 - tremoço 54 9 64 	 3 61 6 60 4 
Pousio 	 - pousio 	 - cevada 51 11 62 	 4 67 2 60 4 
Aveia 	 - trigo 	 - aveia 56 6 59 	 5 63 4 59 7 
Trigo 	 - trigo 	 - trigo 64* 3 53 	 11 57 9 58 8 
Aveia 	 - cevada 	 - aveia 58 5 59 	 5 56 10 58 8 
Tremoço - tremoço - tremoço 57 7 54 	 9 61 6 57 10 
Aveia 	 - aveia 	 - aveia 58 5 54 	 9 56 10 56 11 
Pousio - pousio 	 - trigo 47 12 56 	 8 52 12 52 12 
Ndia 58 60 61 
C.V. (Z) 10,4 10,5 14,4 
1 Soma das percentagens de agregados do solo retidos nas peneiras 2mm e 4mm (, 2mm e 
	
6,35 
mm) do aparelho de Tooder. 
2 C1assificaçi0. 
*Test mmm nha. 
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TABELA 231. Rendimento de grãos (kg/ha) de soja em diferentes combina 
ç6es de rotaçio de culturas. Experimento realizado em Gua 
rapuava, PR. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Tratamentos 1 
• 	 1982/83 
Rendimento 
1983184 
e percentagem 
1984185 Mdia geral 
Soja continua 
Si cvSJ trSJ cvSJ 2172 2173 107 3390 2578 103 
Si tmSJ tmSJ tmSJ 1936 2148 105 3541 2542 102 
Si trSJ trSJ trSJ 2 • 2089 2039 100 3359 2496 100 
Si tmSJ trSJ tmSJ 1719 2155 106 3407 2427 97 
Si psSJ psSJ trS.3 1757 2145 105 3325 2409 97 
Si psSJ psSJ psSJ 1781 2175 107 3269 2408 96 
Si avSJ avSJ avSJ 1964 1968 97 3248 2393 96 
Si tmSJ cvSJ tmSJ 1732 2227 109 3210 2390 96 
Si avSJ cvSJ avSJ 2046 1974 97 3049 2356 94 
Si avSJ trSJ avSJ 2030 1874 92 3156 2353 94 
Si cvSJ cvSJ cvSJ 1897 2051 101 2984 2311 93 
Si psSJ psSJ cvSJ 1783 1938 95 3205 2309 93 
Mdia 2072 2414 
Girassol-soja-soja-soja 
GR cvSJ trSJ cvSJ 2265 2147 105 3704 2705 108 
GR trSJ trSJ trSJ 2371 2137 105 3396 2635 106 
GR avg.3 cvSJ avSJ 2326 2111 104 3358 2598 104 
GR avSJ avSJ avSJ 2148 2024 99 3376 2516 101 
GR psSJ psSJ cvSJ 1808 2364 116 3376 2516 101 
GR aySJ trSJ avSJ 2123 2028 99 3380 2510 101 
GR cvSJ cvSJ cvSJ 1997 1943 95 3147 2362 95 
OR psSJ psSJ trSJ 1690 2145 105 3238 2358 94 
GR tmSJ tmSJ tmSJ 1680 2167 106 3166 2338 94 
GR tmSJ trSJ tmSJ 1662 2052 101 3058 2257 90 
GR psSJ psSJ psSJ 1636 1975 97 3084 2232 89 
CR tmSJ cvSJ tmSJ 1692 2097 103 2874 2221 89 
Mdia 	 2099 	 2437 
Girassol-milho-soj a 
GR tmML tmSJ 2292 112 
GR tmMl trSJ 2273 111 
GR psML psSJ 3 2206 108 
GR cvML cvSJ 2188 107 
GR psML p553 3 2157 106 
GR psML psSJ 2148 105 
GR trML trSJ 2147 105 
GR tmML cvSJ 2133 105 
GR avML trSJ 2077 102 
OR avML avSJ 2027 99 
GR avML trSJ 2009 99 
GR avML cvSJ 1851 91 
	
Mdia 	 2126 
1 av 	 aveia; cv = cevada; GR = girassol; ML = milho; ps 
	 pousio; Si = 
	
soja; tm 	 tremoço e tr = trigo. 
2 Testemunha. 
3 Tratamentos iguais at& o verio de 1983/84. 
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7.2.3. 	 SUCESSÃO SOJA-TRIGO NOS SISTEMAS DIRETO E CONVENCIONAL DE SE 
ME AD O RA 
Nos ultimos anos, no estado do Paran, tem se verificado fre 
quentes períodos com deficincias hidricas durante o ciclo da soja, os 
quais ten provocado decrscimo na produço do estado e, consequentemen 
te, prejuízos aos produtores. É do interesse dos agricultores o coube 
cinento de algumas praticas relacionadas principalmente com o manejo 
do solo, que proporcionem maior retenço de água, e que mantenham a es 
tabilidade de produção da cultura. 
Experimento: Resposta de cultivares de soja a sistemas e pocas de se 
meadura 
Eleno Torres, Norman Neumaier, Emilson F. Queiroz, Celso A. Gaudencio, 
Aureo F. Lantmann e Maria Cristina N. Oliveira 
O presente trabalho objetiva estudar o comportamento da soja 
e algumas características físicas do solo, durante vrios anos, nos sis 
temas direto e convencional, na sucesso soja-trigo. 
Nos seis últinos anos agrícolas, este trabalho vem sendo con 
duzido no campo experimental do CNPSo, em Londrina, em Latossolo Roxo 
distr6fico corrigido para acidez e fEsforo. O delineamento utilizado 
o de blocos ao acaso em parcelas subdivididas con trs repetiçSes. As 
parcelas so fornadas pelo sistema de semeadura (direta e convencional), 
as subparcelas pelas trs pocas de semeadura (20/10/84, 21/11184 e 
03101185) e as subsubparcelas pelas cultivares (i'arana, Bossier e San 
ta Rosa). o preparo do solo no sistema convencional foi efetuado com 
una araço e uma ou duas gradagens. 
Apesar de no avaliados estatisticamente, nos anos agrícolas 
de 1979/80 e 1980/81, os resultados tenderam a mostrar um nelhor desem 
penho da soja no sistema direto, em re1aço ao convencional. No ano a 
grícola de 1981/82, estatisticamente, na terceira poca de semeadura, 
o rendimento de grios foi superior no sistema convencional. Nos anos 
de 1982/83 e 1983/84, nio foi observada diferença entre os dois sistemas. 
No ano agrícola de 1984/85 (Tabela 232) o rendimento de grios 
foi nais elevado na primeira poca em relaçio a terceira, para as de 
mais comparaçes entre pocas nio se verificou diferenças. Neste ano, 
apesar da ocorrncia de períodos com deficincias hidricas, nio foram 
constatadas diferenças entre os sistemas de cultivo direto e convencio 
nal, notou-se tambm que o volume da cobertura morta do sistema direto 
foi pequena. 
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7.2.4. 	 ESTABELECIMENTO DE LAVOURAS 
Na maioria das lavouras de soja, a operaçio que envolve a se 
meadura deficiente, provocando a desuniformidade e um grandenimero 
de falhas de plantas ap6s o estabelecimento da cultura 
Experimento 1: Efeito de diferentes tipos de semeadura e de densidade 
de semeadura na uniformidade de lavouras de soja 
Eleno Torres, Norman Neumaier, Antonio Carcia, 
Paulo R. Calerani e Cel.so de A. Caudencio 
O presente trabalho objetiva estudar a importincia da desuni 
formidade de plantas nas lavouras e a resposta de cultivares a difereu 
tes condiçEes de seneadura. 
Nos trs ultimos anos agrtcolas, este trabalho vem sendo con 
duzido na Fazenda Santa Terezinha, do CNPSo (Warta) , em Londrina. O de 
lineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetiçes. 
Os tratamentos sio: duas cultivares (Parana e Bossier); duas densidades 
de semeadura (21 pl/m linear ou 400.000 pIlha - Dl e 33 pl/m linear ou 
625.000 pl/ha-D2); e duas seneadeiras (uma, com sistema de carretel deu 
tado para distribuiçio de sementes e de botas para abertura de sulcos - 
SI, e a outra, de discos para distribuiço de sementes e abertura de 
sulcos - S2). 
No ano agrcola de 1982183, os resultados evidenciaram que o 
rendimento de grios e a somat6ria de falhas de plantas foram semelhan 
tes nas duas semeadeiras, na cultivar Bossier. No entanto, na 
a semeadeira de carretel dentado proporcionou maior rendimento e uma 
menor soma de falhas. No ano agricola de 1983/84, a somatria de falhas 
foi semelhante nas duas semeadeiras, na cultivar Paran, independente 
mente das densidades empregadas. No entanto, na 
	 , nas duas deu 
sidades, a semeadeira de discos (52) apresentou desempenho inferior a 
semeadeira de carretel dentado (Si), porm insuficientes para modifi 
car o rendimento de grãos. 
No ano agrícola de 1984185, nio foi observada diferença para 
rendimento de grios entre as duas semeadeiras, entretanto, constatou-se 
interaçio significativa entre populaçio x cultivar (Tabela 233). O ren 
dimento de grios foi mais elevado na populaçio de 625.000 pilha, somen 
te na cultivar Bossier, e o rendimento desta cultivar foi superior a 
'paraná' , somente na populaçio de 625.000 pi/ha. 
Para sontatria de falhas mio foi verificada interaçio signi 
ficativa entre populaçio x cultivar. Essa característica foi maior na 
cultivar Bossier e na populaçio de 400.000 pilha em relaçio a cultivar 
Paraná e i populaçio de 625.000 pilha. O baixo desempenho da cultivar 
Bossier foi provocado por sua baixa qualidade de semente. 
Analisando isoladamente a característica somat6ria de falhas, 
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observou-se que as duas semeadeiras apresentaram uma quantidade de fa 
lhas superior a do ano anterior. Na semeadeira de carretel dentado a 
causa foi o pior nivelamento do terreno e na de disco o baixo desenpe 
nho foi provocado pelo arranjo das linhas de plantio. Nesta semeadeira 
foram utilizadas 6 (seis) linhas, fazendo com que as linhas n9s 2 e 5 
coincidissem com o rodado do trator provocando um maior nmero de fa 
lhas (Fig. 64 e 65) e um efeito negativo sobre o rendimento de gros. Na Ta 
bela 234 pode-se observar, nas duas cultivares, que as parcelas consti 
tuidas por trs linhas, porm com a linha central apresentando esse ti 
p0 de falhas, evidenciaram rendimento inferior as parcelas que tiveram 
as trs linhas com distribuiço uniforme de plantas. 
Experimento 2: Efeito do tamanho e da frequncia de falhas de plantas 
sobre o rendimento de gros 
Eleno Torres, Antonio Garcia, Nornan Neumaier e Paulo R. Calerani 
O presente trabalho objetivou observar a inportZncia do tama 
lho de falhas de plantas na linha de semeadura e seu efeito sobre o ren 
dinento de gros. 
O trabalho foi instalado na Fazenda Santa Terezinha,do CNPSo, 
(Warta), em Londrina. O delineamento foi de blocos ao acaso com 16 tra 
tamentos, apresentados na Tabela 235. A área itil da parcela foi forma 
da por trs linhas de 6m de comprinento, espaçadas entre si em 0,52m. 
As falhas de plantas foram simuladas na linha central. 
Os resultados preliminares no ano agrícola de 1982/83 eviden 
ciaram que quando a soma de falhas correspondeu a mais de 8% do total 
das linhas da área itil ocorreu um decráscino significativo no rendi 
mento de grãos. No ano agrtcola de 1983/84, nao foi observado efeito sig 
nificativo para rendimento de gros. Em 1984/85, apesar da amplitude 
entre as mádias dos tratamentos, no foi observado efeito significati 
vo para rendimento de gros, pelo Teste de F ao nivelde 5% (Tabela 235). 
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TABELA 234 . Valores mdios de rendimento de gros (kg/ha) obtidos 
em duas cultivares, duas densidades de semeadura e duas 
condiçes de distribuiço de plantas. EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, PR. 1984/85. 
Cultivar 
Densidade (pt/m) ou 
populaçao (mil p'ha) 
(D) 
- 
Parcelas 
11 Com falhas— 	 Sem 21 falhas— 
- 
Media 
- 
X 
21 ou 400 	 (Di) 2604— 3305 2954 
Paranã 33 ou 625 (02) 2718 3039 2899 
X (PR) 2661 3192 2926 
21 ou 400 	 (Di) 2235 3097 2666 
Bossier 33 ou 625 	 (02) 2495 3521 3008 
i (Bo) 2365 3309 2837 
Ndia (X) 2513 B 4/— 3251 A 
—'Parcelas com trs linhas, com falhas de plantas na linha central pro 
vocadas pelo rodado do trator 
2/ 
- Parcelas com trs linhas sem falhas de plantas. 
3/ - 
- Nao se verificou efeito significativo pelo teste de F ao nivel 
de 5%. 
4/ 
- Mdias seguidas por uma mesma letra maiGscula na linha nao dife 
rem entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5%. 
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TABELA 235. Valores m&dios de rendimento (kci4ia) de grãos obtidos em 
diferentes condições de falhas de plantas. EMBRAPA-CNPSo 
Londrina, PR. 1985. 
TRATAMENTO 	 Rendimento de grãos 
Kg/ha/ 
1 	 - testemunha 3109 
2 - 	 uma falha de 30 cm 2982 
3 	 - duas falhas de 30 cm 3026 
4 
- 	 tr&s falhas de 30 cm 3092 
5 	 - quatro falhas de 30 cm 2957 
6 	 - uma falha de 50 cm 3031 
7 	 - duas falhas de 50 cm 2888 
8 
- 	 trs falhas de 50 cm 2801 
9 - 	 uma falha de 70 cm 2911 
10 - 	 duas falhas de 70 cm 2979 
11 
- 	 tres falhas de 70 cm 2834 
12 
- 	 uma falha de 90 cm 2723 
13 - 	 duas falhas de 90 cm 2928 
14 
- 	 tr&s falhas de 90 cm 2895 
15 
- 	 uma falha de 1,10 2800 
16 
- 	 uma falha de 1,30 2725 
17 
- 	 uma falha de 1,50 2769 
18 - 	 uma falha de 6m 2488 
1/ Não foi verificado efeito significativo pelo teste de F aos níveis de 5% 
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7.3. PESQUISAS NÃO VINCULADAS A PROJETOS 
Experimento: Ensaio sobre poca de plantio 
Warney M.C. Val, Celso A. Caudencio e Antonio Carcia 
A preoc.upaçio constante na agricultura so as flutuaçes anuais 
de rendimento das culturas motivadas or èlenentos meteorol6gicos de 
caráter aleat6rio. Uma delas a estiagen que ocorre nos meses de ja-
neiro, fevereiro ou at mesmo março. Para minimizar as perdas ocasiona 
das pela baixa disponibilidade hídrica, lança-se no do melhoramento 
genático e de práticas culturais que possibilitem melhor eficincia na 
absorço da água disponível para compensar as limitaç6es ambientais. 
Uma das práticas culturais mais utilizada a ampliaçio da poca de 
plantio e da diversificaço de cultivares. 
Com o objetivo de estudar a melhor poca de plantio, dentre 
um período mais extenso, com cultivares de soja recomendadas pela pes-
quisa, foi instalado um experimento em parcelas subdivididas com cinco 
ápocas de plantio e nove cultivares. As pocas variaram de 21 de setern 
bro at 03 de janeiro. Foram analisadas as seguintes características 
agronmicas: rendimento de gros, altura da planta, altura da vagem e 
peso de 100 sementes. 
Os resultados, de uma maneira geral, mostraram que a melhor 
Epoca de plantio ocorreu ao redor de lO de novembro, quando a mãioria 
das cultivares alcançaram as maiores produçEes .e maiores alturas de 
plantas. 
A antecipaço da data de plantio de novembro para setembro 
prejudicou a maioria das cultivares, diminuindo no s6 o rendimento 
(Tabela 236), mas tambm a altura de planta (Tabela 237) e altura de 
inserço de vagens (Tabela 238), exceçio feita i cultivar Paranagoiana 
que alcançou o melhor rendimento, com altura de plantas e inserçio de 
vagens ideais para colheita mecanica. Os resultados indicaram que, com 
exceçio das cultivares Paranagoiana, Primavera, BR 80-6989 e Santa Ro 
sa, as cultivares testadas nio podem ser cultivadas a partir de setem-
bro, em funçio do baixo rendimento e reduzido porte de planta. Na se 
meadura de 15 de outubro, a maioria das cultivares, algumas inclusive 
com alta produtividade, apresentaram limitçio por altura de planta. 
Para a mEdia das nove cultivares as semeaduras de 15/10 e 
09/11 apresentaram maior rendimento de grios, porEm a altura das plan-
tas foi maior nas semeaduras de 09/11 e 03/12. Conforme já obtido em 
qutros estudos conduzidos no CNPSo, esses estudos com poca de semeadu 
ra, em Londrina mostraram que a curva para altura de planta nio coinci 
de com a curva de rendimento. 
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8. TECNOLOGIA DE SEMENTES 
- 397 - 

8.1. EFEITOS DA APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS FOLIARES NO RENDIMENTO E 
NA QUALIDADE DE SEMENTE DE SOJA 
Experimento: Efeito da apiicaçao de fungicida foliar sobre o rendimen 
to e a qualidade da semente de soja, no município de Cas 
silandia, MS. 
Jos B. França Neto, Ademir A. Henning, Nilton P. Costa, 
Divino S. Alves* e Josa Antonio F. Colagiovanni* 
A ocorrncia de chuvas associadas com altas temperaturas du 
rante a maturaçao e colheita da semente de soja bastante freqUente no 
Brasil Central. Isto pode propiciar a deterioraçao fisiolgica da se 
mente, a1m da infecçao por Phomopsis sp. e Fsarium semitectum,que com 
prometem seriamente a germinaçao em laborat6rio. Alm disso, condiç3es 
climaticas favor&veis ao desenvolvimento de algumas doenças, como por 
exemplo Mancha olho-de-ra, Antracnose e Septoriose,podem resultar en 
perdas significativas no rendimento. Tal fato, associado a pressao de 
propaganda tem feito com que os produtores venham incrementando o uso 
de fungicidas foliares para aumentar o rendimento e melhorar a qualida 
de da semente, mesmo sem a recomendaçio desta pratica pela pesquisa. 
Os objetivos desta pesquisa foram: a) estudar os efeitos da 
aplicaçio de fungicida foliar sobre o rendimento e a qualidade da se 
mente de diversas cultivares; b) determinar situaçes especificas nas 
quais tal pratica podera trazer algum beneficio e c) elaborar um siste 
na de contagem de pontos, orientando o produtor sobre a eventual neces 
sidade da aplicaçio de fungicida. 
O experimento foi instalado na fazenda Campo Bom, em Cassi 
ltndia, MS, em campos de produçio de sememtes bísicas e certificadas 
conforme detalhes contidos na Tabela 239. Foi utilizado o fungicida be 
nomil (Benlate 50PM) na dose de 0,25kg i.a./ha por aplicaçio. Foram 
realizadas duas pulverizaç6es, sendo a primeira durante a fase de mi 
cio da formaçio das vagens (R3/R4) e a segunda 15 dias ap&s, exceto pa 
ra a cultivar 'Doko',onde a primeira aplicaçio foi realizada no esta 
dio de vagem cheia (R6). As aplicaç6es foram executadas por aviio Ipa 
nema com barra, com vazio de 4OZ de calda por hectare. Foram efetuadas 
as avaliaçies de altura de plantas, populaçio final, incidncia de pa 
tEgenos nas hastes e vagens. As demais avaliaçes, rendimento, germina 
çio padrio, envelhecimento precoce, tetrazlio e analise sanitaria, fo 
ram realizadas nos 1aboratrios do CNPSo, em Londrina. Em cada trata 
mento foram alocadas ao acaso dez parcelas (repetiçes), compostas de 
duas linhas de 5m de comprimento. As plantas foram colhidas manualmen 
te e trilhadas mecanicamente. 
*EngÇ Agrnomo da Fazenda Campo Bom, Cassilndia, MS. 
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Na safra 1983/84, a uti1izaço do fungicida foliar (benomil) 
propiciou aumentos de at 594 kg/ha na cultivar Doko, ao passo que a 
'Numbaira' , resistente diversas doenças, no apresentou resposta. 
A qualidade fisiolSgica da semente no foi alterada, observan 
do-se apenas uma reduço na porcentagem de sementes infectadas por 
Phomopsis sp nas cultivares Cristalina e Savana. 
Com relaçao i populaçio final e i altura de plantas (Tabela 240), 
na safra 1984/85,foram observadas diferenças apenas entre cultivares. 
O tratamento com fungicida na cultivar Savana apresentou populaçio sen 
sivelmente superior, o que nio pode ser atribuído ao fungicida,uma vez 
que foram utilizadas quatro semeadoras naquela área. 
A avaliaçio visual da incidncia de Phnnopsis sp. e Colietotrici-tum 
deraatium var. truncata em hastes e vagens, realizada em dez plantas por 
parcela, por ocasio da colheita (Tabela 241) foi consistentemente in-
ferior nos tratamentos com fungicida. 
As condiçes de clima menos chuvoso durante os meses de ja 
neiro e fevereiro do corrente, foram desfavoraveis do desenvolvimento 
de doenças causadoras de desfolha, nio sendo observadas diferenças na 
maturaçio das. plantas tratadas e nio tratadas. Alím disso, nio foram 
constatados aumentos significativos no rendimento (Tabela 242) dos tra 
tamentos com fungicida. A reduçio significativa no rendimento da culti 
var Savana tratada nio pode ser atribuída ao fungicida, podendo ser de 
vido a outros fatores,cono variaçSes na populaçio, mancha de solo, 
anostragem, etc. 
Os resultados dos testes de gerninaçio em laborat6rio, emer 
gincia em areia, envelhecimento precoce, vigor e germinaçio potencial 
determinados pelo teste de tetrazlio (Tabelas 243 a 245), demonstraram 
melhora significativa para os tratamentos com fungicida,principalmente 
para as cultivares Cristalina (Q-43) e Savana. Isto pode ser explicado, 
em parte, pela maior ocorrmncia de danos mecinico.s (Tabela 246) nos tra 
tamentos testemunha, alm da maior incidmncia de Phomopeis sp, nas se 
mentes (Tabela 247). A maior incidmncia deste patGgeno em sementes de 
sCristalina (Q-43) pode estar relacionada com o menos espaçamento 
(35cm) utilizado nas entre-linhas (Tabela 239). 
Dentre as cultivares estudadas, a 'Savana' foi a que apresen 
tou as piores qualidades fisio16gica e sanitria, devido principalmen 
te a maior incidincia de danos mecinicos, Phomopsis sp, e Fusariura 
senitectum. A diferença observada entre os valores de germinaçio em la 
boratrio e a emergmncia em areia para essa cultivar (Tabela 243 ) pode 
ser atribuida i infecçio das sementes pelos fungos supracitados. Resui 
tados similares foram observados na safra anterior. 
De modo geral, deve-se ressaltar que os Tndices de deteriora 
çio por umidade e dano de percevejo (Tabela 248) foram bastante baixos. 
Finalmente, comparando-se os resultados de rendimento obti 
dos para algumas cultivares na safra anterior (mais chuvosa), com os 
dessa safra (mais seca),pode-se concluir que esporadicanente a aplica 
çio de fungicida foliar pode ser vantajosa. Assim, a elaboraçio de um 
sistema de contagem de pontos, como aqueles que vmm sendo propostos em 
alguns estados americanos, poderi ser bastante titil na tomada de deci 
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sao pelo produtor, quanto i apiicaçao ou nao de fungicida. Esses siste 
mas levam em consideraçao alguns fatores como cultivar (ciclo e resis 
tncia doenças), histErico do campo (n9 de anos cultivados com soja), 
regime de chuvas a partir da fase de floraçao e rendimento mdio da 
lavoura. Se tal sistema tivesse sido adaptado e implantado a5 condiç6es 
do presente estudo, a aplicaçio de fungicida foliar teria sido recomen 
dada na safra 1983/84 para algumas cultivares e nio recomendada na se 
Era 1984185. 
TABELA 239. tnfor'uaçea gerei, sobre o ensaio de aplicaço de fungicida foliar (benco.il), conduzido nomunicipio de casaL 
rndia, MS, na safra 1984185. EMBRAPA-CNPS0. Londrina, PE. 1985. 
Cristalina 	 Cristalina 	 cristalina 	 - - 
quadra 41 1 	 quadra 42 1 	 quadra 431 	 Doko 	 EMGOPA-301 	 savana 
Data de aemeadura 
Data i.? pulverizaço 
Data 2? pu1verizaço 
Data de colheita 
Área pulverizada (ha) 
Área no pulverizada (ha) 
Eapaçaaento entre filei 
ra, de planta, (cm) 
12 a 14111/84 12 a 13111184 15 a 16111184 30/11 • 4112184 27 a 29111184 16 a 17111/84 
512185 512185 512185 28/3/85 2612185 812/84 
2312185 23/2/85 2312185 1214185 1313185 2312185 
23/4/85 23/4/85 23/4/85 2414185 2414185 2414185 
195,5 195,5 130.0 30.0 198.5 38,1 
4,5 4 * 5 2,2 170.0 1,5 0,7 
50 	 50 	 35 	 35 	 50 	 50 
1 Áreas de priaeiro ano de cultivo com aoja. 
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TABELA 240. Efeito da aplicaçlo de fungicida foliar (benomil) sobra a populaço final e aI 
lura de planta de diverasa cultivares de soja, produzidas no municfpio de Cas 
ai1ndia, MS, na safra 1984185. EMBRAPA-CKPSo. Londrina, PR. 1985. 
Populaçio final (pt/m)L/ Altura de planta (cm) 
Cultivar Com Sem Me -dis Coo . 	 . Sem - fungicida fungicida fungsctds fungicida Me  dia 
Cristalina Q-41 19.1 17,7 18,4 80,1 85,0 82,6 
cristalina Q-42 13,4 13,8 13,6 82.1 87,0 84,5 
Cristalina Q-43 14.3 15,6 15,0 88 5 1 87,5 87,8 
Doko 10,2 11,0 10,6 90,3 92.4 91,4 
EMGOPA 301 19,9 20,1 20,0 105,3 102,9 104,1 	 a 
Savana 18.6 13,2 15,9 79,8 80.2 80,0 	 e 
Mdia 15 s 9 13,6 - 87,6 89,2 - 
C.V. 	 • 	 5.2% 
L'Aflli5e de v ariincia fio executada devido a no horno geneidade das 	 var iincias, segundo 	 o 
teste de Burr-Poster. 
!!Midias seguidas pela mesma 	 letra nao diferes, 	 estatisticamente entre 	 si 	 pelo teste- de 	 Duo 
can a 	 5%. 
TABELA 241. Efeito da aplicação de fungicida foliar (beno 
mil) sobre a incidencia de pat6genos na haste 
e na vagem de plantas de diversas Cultivares de 
soja, produzidas no munictpio de Cassilandia, 
MS, na safra 1984/85. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 1985. 
Cultivar 
Fungo na haste e 
Com fungicida 	 Sem 
na vagem 1  ,2 
fungicida Madia 
Cristalina Q-41 2,4 3,2 2,8 
Cristalina Q-42 2,7 3,5 3,0 
Cristalina Q-43 2,1 3,5 2,8 
Doko 2,2 3,1 2,7 
EMGOPA-301 2,0 2,5 2,3 
Savana 3,1 3,9 3,5 
Mdia 2,4 3,3 - 
1 Ava1iaço visual da presença de picnidios e acrvu1os nas 
hastes e nas vagens, nota de 0 a 4 (onde zero ausncia 
e 4 = incidncia mxima). 
2 Anulise de varincia no executada, uma vez que os dados 
nao seguem uma distribuiçao normal, segundo o teste de Lii 
liefors para NormalidadedeRestduos, e tambm devidoa no 
homogeneidade das varfàncias segundo o teste de Burr-
Foster. 
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TABELA 242. Efeito da apiicaçao de fungicida foliar (benomil) sobre o reodimento e peLo seco de 100 
sementes de diversas cultivares de soja, produzidas no municipio de Cassi1ndia, MS, naaa 
ira 1984185. EMBRAPACNPSo. Londrina, P1. 1985. 
Rendimento 	 (kg/ha) Peso 	 seco de 100 semente, (a) 
Cultivar 
Com fungicida Sem fungicida Mdia Com fungicida Sem fungicida 
- 
Media 
Cristalina Q-41 3490. A1-' 3463 b A 3477 11,7 11,7 11,7 
Cristalina Q-42 3596. A 3779a 	 A 3688 11,6 12,0 11,8 
Criatalina 	 Q-43 3391. A 3427 	 b A 3410 11,9 11.6 11,7 
Doko 2701 bÁ 2649 	 cA 2676 14,5 14,4 14,5a 
EMGOPA30I 3441a Á 3247 	 b A 3345 14,8 14,8 14 5 8a 
Savana 2942 	 b 	 8 3487 b A 3215 13,6 14,4 14,0 
Mdia 3261 3343 
- 13,0 13,2 - 
C.V. 	 9,2% C.V. 	 4,4% 
dias 	 •eguidas pela mesma letra minscu la na vertical 	 e maiacula na horizontal, 	 no 	 diferem 	 eeta 
tiaticamente 	 entre 	 si 	 pelo 	 teate de Ouncan a 5%. 
TABELA 243. Efeito da aplicaçlo de fungicida foliar (benomil) sobre a germinaço e emergncia de ae 
mentea de diveraaa cultivarea de soja, produzida, no município de Cassiflndia, MS, na aa 
ira 1984185. £MBRAPA-CNPSo. Londrina, 21. 1985. 
	
Cerminaço (rolo papel-25 °0zlJ 	 Emergencia em ar eia (1) 
Cultivar 	 - 	 - 
Com fungicida 	 Sem fungicida 	 Media 	 Com fungicida 	 Sem fungicida 	 Media 
Cristalina -41 90,5bcA. 1 90,5 	 b 	 A 90,5 91,8 cdA 92,3bA 90,1 
Criatalina Q-42 92.4 	 b A 90,1 	 b 	 A 92,6 95,1 	 b A 93,0 b A 94,1 
Cristalina Q-43 89,2 	 bc A 81,4 	 c 	 8 85,3 91,9 c A 84,3 	 c 3 88,1 
Doko 97,8a A 98,Oa 	 A 97,9 98,3. A 98,5a 	 A 98,4 
EMCOPÁ-301 87,8 	 c A 90,4 	 b 	 A 89,1 90.9 cdA 91,5 b A 91,2 
Savana 73,5 dA 66.8 	 d 	 B 70,2 88,2 dA 80,2 	 c 	 E 84,2 
Midia 	 88,5 	 86,2 	
- 	 92,7 	 90,0 	 - 
C.V. 5,2% 	 C.V. 5,2% 
±/Aníliae estatística realizada com dados tranaformados em arco acuo raiz (x1100). 
aa seguidas pela mesma letra minacul ana vertical e maiscula na horizontal, no diferem esta 
tiaticamente entre pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 244. Efeito da aplicaçio de fungicida foliar (benomil) 
sobre o vigor (envelhecimento precoce-gerboz) de 
sementes de diversas cultivares de soja, produzi 
das no munictpio de Cassi12ndia, MS, na safra 
1984185. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Envelhecimento precoce % 2! 
Cultivar 
Com fungicida Sem fungicida Mdia 
Cristalina Q-41 87,7 	 c AS 87,4 b 	 A 87,6 
Cristalina Q-42 91,8 b 	 A 87,3 	 b 	 B 89,6 
Cristalina Q-43 85,5 	 c A 73,5 	 c 	 E 79,5 
Doko 98,Oa 	 A 97,Oa 	 A 97,5 
EMGOPA-301 86,7 	 c A 88,4 b 	 A 87,6 
Savana 69,9 	 dA 59,2 	 d 	 B 64,6 
Mdia 86,6 82,1 - 
C.V. 	 5,78% 
- 'Anlise estatistica realizada com dados transformados em ar 
co seno raiz (x/100). 
/?4dias seguidas pela mesma letra minflscula na vertical e 
maiiscula na horizontal, nio diferem estatisticamente entre 
si pelo teste de Duncan a 5%. 
TABELA 245. Efeito da aplicaçio de fungicida foliar (benomil) sobre o vigor e germinaço potencial de 
terminados pelo teste de tetrazilio, em sementes de diversas cultivares de soja, produzi 
das no municipio de Cassilindia, MB, na safra 1984185. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P5. 1985. 
Tetrazlio-vigor (UL' Tetraz6lio-germinaço 	 (Z) 
Cultivar - 
Com fungicida Sem fungicida Media Com fungicida Sem fungicida Midia 
Cristalina Q-41 89,5 85,0 87,3 bc!" 94,3 	 bc A 91,6 	 b 	 A 93,0 
Cristalina Q-42 90,7 88,6 89.7 	 b 95,4 b 
	 A 94,1 	 b 	 A 94,8 
Cristalina 1 - 43 86,8 79,2 83,0 	 d 92,9 bcdA 85,9 	 c 	 8 89,4 
Doko 96.0 95,4 95.7. 98,3. 	 A 98,3a 	 A 98,3 
EMCOPA30I 83,2 84,9 84,1 	 cd 91,4 	 cdA 93,3 	 b 	 A 92,4 
savana 80,8 71,8 76,3 	 e 90,6 	 dA 84,1 	 c 	 E 97,4 
Mdia 87,8 A 84,2 E 	
- 93,8 91,2 - 
C.V. 	 6,8% CV, 	 5,6Z 
!tAnilise 	 estatistica realizada com 	 os dado, original, 	 transformados em arco 	 seno raiz 	 (.1100). 
. 14dtassegú idas pela mesma 	 letra minGacul ana vertical 	 e maiecula 	 na horizontal, 	 nio 	 diferem estÁ 
tiaticamente 	 entre 	 si pelo 	 teste de Ouncan a 	 SZ. 
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TABELA 246. Incidtncia de danos mecnicos de termina da pelo teste de tetrazGlio e teor de umidade das 
sementes, durante a operaçm de trilha, em funço da aplicaçio de fungicida foliar 
	 (beco 
mil) 	 em diversaa cultivares de soja, no município de C assilindia, MS, na safra 1964165. 
tKBRAPA-CNPS0. 	 Londrina. 9K. 
	 1955. 
TZ-dano mecinico 	 (6 - 6) 	 - Z 5 . 2 Teor de umidade (8) 	 durante 	 a trilha 
Cultivar 
Coa fungicida Sem 	 fungicida Kdia Coas 	 fungicida Sem 	 fungicida Hdia 
Cristalina 	 Q-41 4 5 6ab 	 A 0 6,7 	 c 	 A 4,2 9.8a 	 A 9,3 	 c 	 8 9,6 
Cristalina 	 Q-42 3,6 	 1 	 A 5,1 	 bc 	 A 4,4 9,7a 	 A 9,6 1 A 9,7 
Cristalina 	 Q-43 5,9ab 	 A 12,7 	 d 	 5 9,2 9,7aA 9,5bcA 9,6 
Doko 1,3a 	 A 1,0. 	 A 1,2 9,7. 	 A 9,4 bc 	 8 9,6 
EHCOPA-301 5s3ab 	 8 3,0ab 	 A 4,2 9,8a 	 A tO,Oa 	 A 9,9 
Savana 7,2 	 cA 13,5 	 d 	 8 10,4 9,4 	 IA 9,4 	 cA 9,4 
Kidia 4,7 7,0 - 9,7 9,5 - 
C.V. 30,08 C.V. 	 2,78 
1 Porcentagea de sementes 	 nio viveis devido 	 a danos mecinicos ocorr'dos 	 durante a oparaçio da trilha. 
2 Anuliae 	 estatística realizada com os 	 dados 	 originaiz transformados em raiz de a 	 + 	 0,5. 
0 widias 	 seguidas pela mesma 	 letra minscui ana 	 coiunaemaiGscula na horizontal nio 	 dif erem 	 eatatisti 
camenta 	 entre 	 si pelo 	 teste 	 de Doncana 	 5%. 
TABELA 247. 
 Efeito da aplicaçio de fungicida foliar (bennmil) aobreaincidinciade patOgenos nas 
aementes de diveraaa cultivares de soja, produzid as no município de Cassilindia, 655, 
na safra 1984185. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P5. 1985. 
Collatotrichuro demcztiva Phoracpaia 	 Fuaorium 	 Ceroospora Cultivar 	 Fungicida 	 + 
sp. 	 sernitectum 	 GZomerella 000cines 	 kikuohii 
Cristalina q-41 	 Sem 	 44 	 2,1 	 1,1 	 2,8 
Com 	 1,9 	 1,5 	 0,6 	 1,7 
Cristalina Q-42 	 Sem 	 6,1 	 0,9 	 1,1 	 1,4 
Com 	 3,1 	 0,4 	 0,5 	 1,5 
Cristalina Q-43 	 Sem 	 20,6 	 1,3 	 1,7 	 22 
Com 	 6,2 	 1,2 	 0,1 	 1,2 
Doko Q-04 
	 Sem 	 0,2 	 0 	 0,1 	 0,7 
Com 	 O 	 O 	 0,1 	 0,7 
EMGOPA-301 Q-25 	 Sem 	 2,1 	 0,5 	 0,3 	 0,7 
Com 	 3,3 	 0,1 	 0,6 	 0,7 
Savana Q-03 	 Sem 	 32,3 	 6,9 	 0,5 	 0,8 
Com 	 24,6 	 2,4 	 0,1 	 0.5 
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8.2. TESTE DE METODOLOGIA PARA IDENTIFICAÇÃO DE GENÓTIPOS DE ALTA 
QUALIDADE FISIOLÔGICA DE SEMENTES DE SOJA 
Experimento 1: Teste de metodologia para identificaçio de gentipos de 
alta qualidade fisio16gica de sementes de soja 
tLuiz A.G. Fereira, Josi E. França Neto, Nilton P. Costa, 
Ademir A. Henning e Claudia V. Magalhes* 
A produço de sementes de soja de alta qualidade tem sido uma 
tarefa difícil nas regies de baixas latitudes, onde normalmente ocor 
rem altas temperaturas, associadas a elevadas precipitaç6es pluviais du 
rante o período de maturaçio. No programa de criaçao de cultivares 
adaptadas a essas regies, tem sido preocupaçio a obtenço de gentipos 
com boa qualidade de semente. Entretanto, atingir este objetivo tem 
sido difícil, devido ausmncia de testes prticos a serem empregados 
no processo de seleçio varietal. Os objetivos do presente estudo fo 
ram: a) determinar a eficimncia de diversos mtodos de estresse para 
separar cultivares de acordo com a qualidade físiol6gica de suas semen 
tes; b) determinar a importmncia da parede da vagem na qualidade da se 
mente. 
Em novembro de 1983, foram semeados, em Londrina, PR, 20 gen6 
tipos de soja, incluindo diversas cultivares e linhagens. Foi semeada 
uma parcela composta de seis linhas de 5m de comprimento para cada ge 
ntipo. Alguns dias apSs o estdio de maturaçmo fisiol6gica (R7) , P2 
rm antes da maturaçio morfolgica (R8), as plantas foram colhidas ele 
vadas ao laborat6rio onde secaram sombra. Algumas vagens foram cor 
tadas das plantas e armazenadas em sacos de papel ati a realizaçmo do 
teste de permeabilidade da parede das vagens. Ap5s, as plantas foram 
trilhadas em sacos de aniagem, com o auxílio de um batedor de madeira. 
As sementes trilhadas foram submetidas aos teste de germinaçio padrio 
(rolo de papel a 25 ° C), tetrazlio (germinaço potencial, vigor, dete 
rioraçio por umidade, dano mecmnico e dano de percevejo), envelhecimen 
- 	 O to precoce ( gerbox TI 	 O 	 a - 41 C, 48 horas), teste de gua quente (70 C por 
70seg), analise sanitaria (mtodo do papel filtro) e o teste de meta 
nol. Este teste foi realizado em 200 sementes por genStipo, ap6s asua 
permanmncia em ambiente amido (± 95% URe 25 0C -" gerbox " ), por 48 horas. 
Em seguida, as sementes foram imersas em soluçio de metanol 50%, por 
dois minutos, sendo, entio, semeadas em rolo de papel. Al&m disso, fo 
ram determinados os teores de 6leo e proteína dos diversos gen5tipos. 
O teste de permeabilidade da parede das vagens foi realizado atravs da 
colocaçio de algumas vagens em ambiente amido (95% URe - "gerbox" com 
telinha), a 25 ° C, por períodos de ati 96 horas. Para cada gentipo, 
*EngÇ AgrQ, Bolsista do CNPq. 
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foram utilizados 24 "gerbox", sendo que, a cada intervalo de 4h, as va 
gens de uni "gerbox" eram debulhadas para determinaçao do teor de umida 
de das sementes. 
Os resultados dos parmetros avaliados estão relatados nas Ta 
belas 249 a 254. Apesar das aplicaçes peri6dicas de inseticida, veri 
ficaram-se srios danos de percevejos em sementes dos gen6tipos mais 
tardios (Tabela 250). Tais dados sero minuciosamente analisados e cor 
relacionados entre si, para serem oportunamente relatados. Deve ser 
ressaltado que, dentre os gentipos estudados, a cultivar SantIAna a 
presentou os melhores índices de vigor, germinaço e sanidade (Tabelas 
249 a 252). Uma possível explicação para tal desempenho reside no fa 
to desta cultivar ter apresentado os menores índices de absorção de u 
midade pela parede da vagem (Tabela 253). 
Experimento 2: Efeitos do retardamento de colheita e da aplicaço de 
fungicida foliar sobre as qualidades fisiol6gica e sani 
taria da semente de soja 
tLuís A.G. Pereira, Ademir A. Henning, Jos de E. França Neto 
e Nilton P. da Costa 
A qualidade da semente de soja 
	 drasticamente reduzida quan 
do as fases de maturaçao e colheita ocorrem sob, condiçes climaticas 
desfavorvejs, ou sejam, altas temperaturas, associadas com chuvas ou 
umidade relativa elevada. Tais fatores resultam numa maior incidncia 
de fungos associados s sementes, como Pliomopais sp. e Fusariurn 
aeniitectum, que pode ocorrer concomitantemente, com elevados índices de 
deterioraço fisiolgica. O presente experimento foi conduzido com o 
objetivo de avaliar os efeitos da aplicação de fungicida foliar sobre 
a qualidade fisiol6gica e sanitaria da semente de soja. Alm disto, vi 
sou estudar a deterioraço das sementes de soja com tegumento imperme 
vel gua (semente dura), comparadas com sementes permeveis. 
Foram estudadas as cultivares Faran, Bossier, Davis e a li 
nhagem BR 79-4460, que apr.esenta sementes com tegumento impermevel 
gua. 0 experimento foi semeado em Londrina, PR, em 23/11/1983, com o 
auxílio de uma semeadora marca Planet, de uma linha. Cada parcela cons 
tou de oito linhas de 6m de comprimento, e espaçamento de 0,5m nas en 
tre-linhas. Quatro parcelas de cada cultivar foram pulverizadas com o 
fungicida benomil, na dose de 0,25kg i.a./ha. Foram executadas trs 
pulverizaçes, a partir do estdio R31R4, com um intervalo de 14 dias 
entre cada aplicaço. O fungicida foliar foi aplicado para as semen 
tes dos efeitos de fungos patoganicos e sapr6fitas. Cada parcela foi 
dividida em duas sub-parcelas, sendo uma colheita em R8 e a outra 14 
dias aps. As plantas foram cortadas e colocadas em sacos de aniagem, 
que foram armazenados em casa-de-vegetação, at que a trilha manual fos 
se executada. Neste período, ocorreu uma chuva forte, que quebrou um 
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dos vidros da casa-de-vegetaço, provocando o umedecimento dos sacos 
que continham os tratamentos 'Davis' - sem fungicida - 19 Epoca de co 
lheita e 'Paranã' - sem fungicida - 29 6poca de colheita. Apesar da 
qualidade das sementes dos respectivos tratamentos ter sido afetada, 
os objetivos do experimento foram parcialmente alcançados. O delinea 
mento experimental foi blocos casualizados, em fatorial (quatro gen6ti 
pos x dois fungicidas - com e sem). Devido a problemas tcnicos, a 
an5lise de variancia foi realizada para cada poca de colheita. Foram 
avaliados os seguintes parmetros: peso seco de 100 sementes; germina 
çao padro (rolo de papel - 25 0 C); tetraz6lio (gerninaço potencial, 
vigor e deterioraço por umidade) ; envelhecimento precoce ("gerbox" - 
41 °C, 48 horas); e an&lise sanitaria (índice de Phoraopsis sp., Fusarium 
seraiteoturn e Cercospora kikuchii) 
Os resultados de peso seco de 100 sementes no acusaram dife 
renças entre os tratamentos com e sem fungicida, nas duas pocas de co 
lheita. (Tabela 255). Alm disto, observou-se que a linhagem ER 79-
4460 apresentou o menor tamanho de sementes. Com relaço aos dados de 
germinaçao padrao, tetraz6lio (germinaço potencial, vigor e deteriora 
ço por umidade) e envelhecimento precoce (Tabelas 256 a 260), observa 
ran-se respostas semelhantes: a aplicaço de fungicida foliar no re 
sultou em melhora significativa da qualidade, a náo ser nos tratamentos 
- l poca e 'Paraná' - 29 poca, cujas testemunhas (sem fun 
gicida) tiveram a qualidade das sernentes afetada pelo umedecimento das 
amostras em casa-de-vegetação. PSde-se ainda observar que a linhagem 
BR 79-4460 apresentou os melhores índices de vigor e germinação, nãO so 
frendo, inclusive, redução de qualidade ap6s 14 dias de retardamento 
da colheita. As diferenças observadas entre os resultados de germina 
ção padrão (Tabela 256) e os de germinação potencial pelo tetraz6lio 
(Tabela 257) para as trs cultivares, podem ser atribuídas aos altos 
índices de Phoniopsis sp. e F. sernitectum nas sementes (Tabelas 261 e 
262), que afetam a germinação em laborat6rio (rolo de papel - 25 °C). 
Novamente a linhagem BR 79-4460 destacou-se por apresentar os menores 
índices de Phomopsis sp., F. sercitectun, e C. kikuchii (Tabelas 261 a 
263). Observou-se, ainda, que os índices de C. kikuchii nas sementes 
das trs cultivares foram reduzidos significativamente com a aplicação 
do fungicida foliar. Tal redução, no entanto, não resultou em melhora 
dos índices de germinação e vigor, fato que está em concordancia com 
os dados relatados por França Neto et al., 1983. De maneira geral, ve 
rificou-se que dentre as cultivares, a 'Paraná' apresentou melhor qua 
lidade, em seguida por 'Davis' e, finalmente, por 
Em resumo, a aplicação de fungicida foliar resultou na redução 
dos índices de alguns pat6genos presentes nas sementes, sem que isto 
tenha propiciado melhor qualidade fisiol6gica. Deve-se destacar agran 
de superioridade de linhagem com semente impermeável à água, que mante 
ve altos padres de qualidade, mesmo 14 dias ap3s a maturação morfo16 
gica. 
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TABELA 249. Resultados dos testes de germinaçao e de envelhe 
cimento precoce realizados em sementes de 20 genS 
tipos de soja, produzidas na safra 1983184. EMBRAPA-
CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
- 
Genotipo Germinaçao 	 (%) 
Env. 	 precoce 	 (%) 
Normais 	 TSV- 
P1 	 181696 VIII 90,5 80,0 80,5 
064-4636 VI 90,5 84,5 85,5 
Lo 75-21R 84,0 91,5 91,5 
P1 	 263044 VIII 87,5 70,5 91,5 
IAC-4 VII 86,5 80,5 81,0 
21 259543 VII 91,5 86,5 87,0 
ER 79-4460 94,0-' 11,0 88,5 
parana VI 85,5 82,0 90,0 
P1 205912 VIII 76,5 59,5 61,0 
P1 205908 VIII 85,0 79,5 91,5 
Bossier 87,5 73,0 73,0 
P1 259539 VIII 88,0 82,0 82,0 
P1 205907 VIII 79,5 68,5 69,0 
P1 323580 IX 93,5 91,5 91,5 
P1 	 219653 VIII 92,5 82,5 83,0 
Cristalina 91,0 79,5 79,5 
Sant'Ana VI 97,5 95,0 95,5 
Doko 85,0 76,5 76,5 
Davis VI 89,5 77,0 82,0 
UFV-1 72,0 71,5 71,5 
-'Germinaçio da BR 79-4460: 21% normais + 73% duras. 
- TSV: total de sementes viaveis (Z normais + % duras). 
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TABELA 250. Resultados do teste de tetraz6lio realizado em sementes de 20 gen5tipos 
de soja, produzidas na safra 1983/84. EMBRÂPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Gen6tipos 
Vigor Cern. 
Tetraz6lio (7.) 
	
Dano mecnico 	 Det. umidade 
	
1-8-1/ 6-8-2 ' 	 1-8- 1 	 6-8- 2 
Dano percevejo 
	
1 	 2 
	
1-8- 	 6-8- 
PI181696VIII 75 92 - - - - - - 
D64-4636V1 75 92 12 2 66 5 8 2 
Lo75-21R 83 95 14 O 68 4 4 1 
P1 263044 VIII 77 86 O O 30 5 32 13 
IAC-4V11 78 89 O O 44 4 25 9 
PI259543V11 88 89 O O 58 1 16 10 
8R79-4460 83 94 7 5 66 2 8 O 
ParanVI 92 95 4 1 67 5 18 2 
P1 205912 VIII 60 75 13 8 17 O 53 22 
P1 205908 VIII 82 86 O O 30 1 34 14 
Bossier 85 92 3 3 53 5 19 5 
P1 259539 VIII 89 89 O O 52 O 24 11 
P1 205907 VIII 76 83 O O 34 4 37 17 
PI3235801X - - - - - - - - 
P1219653VI11 87 90 O 1 43 3 27 9 
Cristalina 89 93 2 O 35 4 30 7 
Sant'AnaVI 91 100 3 O 57 O 2 O 
Doko 75 
- O O 36 O 46 6 
Davisvl 94 98 15 O 73 O LI. 2 
IJFV-1 75 82 O 2 6 O 58 16 
-44tve1 1-8 - porcentagem total de sementes com sinais de dano mecnico, ou deteriora-
çio por umidade ou dano de percevejo. 
2/ 	 - 	 - 
-NTveI 6-8 - porcentagem de sementes nao viaveis devido a danos necnicos ou a dete 
rioraço por umidade ou picadas de percevejos. 
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TABELA 251. Resultados dos testes de metanol e de gua quente realizados 
em sementes de 20 gentipos de soja, produzidas na safra 
1983/84. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
- 	 Teste de metanol 
Genotipos 
Normais (Z) 
	
TSV 
Teste de água quente 
(70 0  (- 70 segj) 
Normais (%) 
	 TSV (Z) 
P1 	 181696 VIII 83,0 83,0 81,5 81,5 
064-4636 VI 89,5 89,5 90,0 91,5 
Lo 75-21R 87,0 87,0 86,5 86,5 
P1 	 263044 VIII 74,0 74,5 79,0 79,5 
IAC-4 89,0 89,5 85,5 86,5 
P1 	 259543 VII 83,0 83,0 93,5 93,5 
BR 79-4460 16,5 74,0 36,5 60,5 
Paran& VI 81,5 87,0 86,0 86,5 
P1 205912 VIII 68,5 72,0 71,0 71,0 
P1 	 205908 VIII 76,0 76,0 84,5 84,5 
Bossier 81,5 81,5 87,0 87,0 
P1 	 259539 VIII 79,5 79,5 83,0 83,0 
P1 205907 VIII 80,5 80,5 81,0 81,0 
P1 323580 IX 86,0 86,0 89,5 89,5 
P1 	 219653 VIII 92,5 92,5 82,5 82,5 
Cristalina 84,0 85,0 91,5 91,5 
Sant'Ana 97,5 98,0 97,5 97,5 
Doko 79,5 79,5 72,5 72,5 
Davis VI 82,0 85,0 91,5 91,5 
UFV-1 75,0 75,0 75,0 75,0 
1/ 
- TSV = total de sementes viaveis (% normais + Z duras). 
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TABELA 252. Resultado da analise sanitaria, pelo rn&todo do papel til 
tro, realizada em sementes de 20 gentipos de soja, prod 
zidas na safra 1983184. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 198 
Incidncia de microrganismos (Z) 
CenEtipos 	 Phomopsis 	 Fusariur,i 	 Cercoapora 	 Aapergillu 
sp. 	 semitecturn 	 kikuchii 	 flavue 
P1 	 181696 VIII 0,5 0,5 5,0 1,5 
D64-4636 VI 2,0 2,0 2,5 0,5 
Lo 75-21R 0,5 O 0,5 5,0 
P1 	 263044 VIII O 0,5 O O 
IAC-4 VII 4,0 5,0 1,5 0,5 
P1 	 259543 	 VII 3,4 0,5 10,5 0,5 
BR 79-4460 10,0 2,5 O 1,0 
Paran& VI 2,0 1,5 2,5 7,5 
21 	 205912 VIII 24,5 13,5 5,5 0,5 
21 205908 VIII 1,0 4,0 0,5 O 
Bossier 0,5 0,5 O O 
P1 	 259539 VIII 31,5 8,0 9,5 3,5 
21 	 205907 VIII 1,5 0,5 27,5 O 
P1 323580 IX O O O O 
21 	 219653 VIII 0,5 2,5 2,0 O 
Cristalina 6,0 7,0 2,0 0,5 
Sant'Ana O O O O 
Doko 8,0 5,0 1,1 0,5 
Davis IV O 0,5 1,5 1,0 
UFV-1 - - - - 
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TABELA 254. Porcentagem de protetna ede 5leo elnsementes de 20 gen5 
tipos de soja, produzidas na safra 1983184. 
	 EMBRAPA- 
CNPSo. 	 Londrina, PR. 
	 1985. 
Gen6tipos Teor de protetna (7;) 
Teor de 6leo 
(7;) 
P1 	 181696 VIII 44,7 19,4 
064-4636 VI 43,4 20,2 
Lo 75-21R 42,1 22,6 
P1 263044 VIII 44,8 20,4 
IAC 4 VII 42,0 20,1 
P1 	 259543 VIII 47,2 16,9 
BR 79-4460 46,5 21,4 
parana VI 43,6 22,8 
P1 	 205912 VIII 47,2 17,9 
P1 205908 VIII 45,7 17,4 
Bossier 43,2 20,9 
P1 	 259539 VIII 47,9 16,0 
P1 205907 VIII 47,2 16,0 
P1 323580 IX 44,1 18,5 
P1 	 219653 48,8 16,0 
Cristalina 40,3 22,0 
Sant'Ana 41,5 22,1 
Doko 41,8 21,4 
Davis IV 44,5 21,0 
UPV-1 43,7 21,5 
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TABELA 255. Peso seco de 100 semeotea,de quatro geoltipos de soja, em fuoçio da aplicaçh de fuogicida foliar, e. duas 
épocas de colh.ita, 	 na safra 1983184. 	 EMBRAPA-CNPSo. 	 Londrina. P4. 	 1985. 
Peso saco de 100 a.aeote. 	 (j) 
0eot110 l 	 poca de colheita 28 ;poca da colheita 
1tdia NUla 
Com fungicide Sem fungicida Co. fuagicida Sem funglctda 
-,  
13,4. 	 A-,
0j
-
1 
 13,3 a 	 A 13,3 12,9 a 	 A 12,9 	 a A 12,9 
'Bossier' 11,4 	 bÁ 11.3 	 b A 11,3 11,4 	 bÁ 11,2 	 bÁ 11,3 
'navi.' 13,0 a 	 A 12.1 	 a 	 A 12,8 13,0 a 	 A 12,6 	 a A 12,8 
81 79-4460 9,9 	 cÁ 9,4 	 cÁ 9,6 9,8 	 cA 9,5 cÁ 9,7 
MUla 11,9 11,7 - 11,8 11,6 - 
C.V. 	 (2) 	 - 5,2 . C.V. 	 (4) 	 - 4.5 
!'separaç;o de oUias rsalj.ada dentro de cada 	 poca de colheita. 
!índlae esguidae pela aesea lstra minlacula (oa ver tical)e maiacu1a Cna horieootal n 	 difere. .eotrs si p5 lo te,te de 
Duncaaa 51. 
TABELA 236. Gerainaçio padrU 	 (rolo de papel - 25 00 	 real1 eadaa 	 ea 	 seaeataa 	 de 	 quatro 	 gsutipos 
de aoja.am f.00çio da epliceçio de fungtcida Soltar, em duaa ipocas da colheita, na aafra 1983184, EM8RAP 
CNPSo. Londrina, Pt, 1985. 
Cermioaçio padrio 	 (E) 
Genitipo 1 	 poca de colheita 2 poca de colhsita - 
Midia Media 
Co. fuogicida Sea fungicida Cu. lungicida Se. fuogicida 
- 1/ 	 2,3, 
95,4- b 
	
A-,- 94.7 	 b A 95.1 73,8 b A 62,2 	 b 	 a 681 
'aosaier' 62,0 	 dA 61,8 	 cÁ 64,9 43,5 cA 47,8 	 cA 45,6 
'Oavis3-' 88,2 	 c A 67,9 	 c 	 a 79,0 68,1 b A 61,6 	 b A 64,9 
3R 79 . 4460 U 99,1 a 	 A 98,7 a 	 A 99,3 98,3 a 	 A 96,4 a 	 A 97,4 
NULa 	 90,0 	 85,6 	 - 	 14.4 	 69,8 	 - 
C.V, (E) - 6,1 	 C.V. (2) • 6,9 
real inda 	 coa 	 oa 	 dados 	 transforaadoa em arco sano ir. 
!Jseparaçio de aU iaa realizada destro de cada ipoca de colheita.. 
!'Midias.a$u idaa pela .s..a letra minGscule (na vertical) e maiG,cula(oa horizootel) nU di farsa emtre ei pelo teete de 
Duncaea 52. 
JOa gao&tiros 'Devi.' e 84 79-4460apreseatara. 131 e 802 de aeaeotea duras, respectivameote. 
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TABELA 	 257. rerninaçiopotencialdet erminada 	 pelo 	 teste de 	 te tramolio, d esemeotes de quatro gem6tipoa 
	 de 	 soja, 	 devida Lo.- 
çao 	 da 	 aplicaçao 	 de ftsmgicida 	 foliar, 	 em duas Spocas 	 de colheita • 	 isa 	 safra 	 3983/84. 	 EMBRAPA-CIPSo 	 lo.- 
• 	 P6. 	 1955. 
T erracS3io-germioaço potencial 	 (3) 
Gen6tipo i 	 poca de colheita 2 	 poca de colheita 
11dia Mdia 
Com fongicida Sem fungicida Com fongicida Sem fongicida 
1/ 	 2/ 3 
93.8-eA---- 93.2aA 93,5 90.0abA 79.3 	 48 84,3 
Bossier' 79,3 	 bA 80,4 	 SA 79,3 79.4 	 cA 70.8 	 bA 74,7 
85,0 	 bA 74,3 	 b 	 8 79,9 85,6 	 brA 80,2 	 bÁ 83.0 
aR 	 79-4460 96,8 	 a 	 A 96.7 	 a A 96.8 95,9 	 a 	 A 97,8 	 a A 96,9 
Mdia 89,6 87,6 
- 88,3 83,6 - 
C.V. 	 (t) 	 • 6,3 C.V. 	 (1) 	 • 7,6 
lime 	 estar te tica 	 realizada com 	 o, 	 dados trena formado, em arco 	 ecoo 
Separaço de mdi., 	 realizada dentro de cada hoca de colheita. 
!I Mdiemeeguida, pela meema 	 letra minG.cu la (na 	 vertical) e maiteeola (na hori.ontal) oo dif creu entre 
	 ei 	 pelo temte 	 de 
Duncana 51. 
TABELA 258. ledice de vigor, determin.do pelo teste de tetra.Slio, d ememenree de quatro geetipoe de moja,es funçlo 
da aplicaçio de fungirida foliar, em duas ipocaa de colheita, na safra 1983184. tPIBRAPA-CNPmo. Londri oa, 
Pa. 	 1985. 
Tetramílio - Vigor (1) 
ieciitipo 	 1 	 poca da colheita 	 2 	 poca de colheita 
Midia 	 Mdia 
Com fongicida 	 Sem E ungicida 	 Com £ ongicida 	 S. f ongicida 
• parani' 79,7-
5/ 	
b A-2/, 
0/
- 68,5 b A 74,3 71,7 	 b A 	 51,2 	 b 	 e 61,7 
aommier 60,6 	 cA 54,8 btA 57,7 51,0 cÁ 	 46,7 	 bA 48,8 
lavie' 63,1 	 cÁ 43,2 c 	 e 52,2 56,3 cA 	 45.7 	 bA 51,0 
Se 	 79-4460 96,6 	 a 96,7 a 	 A 96,6 95,9 	 a A 	 97,8 a A 96,9 
Midia 76,9. 68.9 
- 71,3 64,1 - 
CV. 	 CX) 	 e 	 10,1 C.V. 	 (X) e 	 11,2 
!/Anilim e acta ttoti ca 	 realizada com o, 	 dados tranoformados 	 e marco meco aí. 
Separaqio de midiaa 
	 realizada dentro de cada ipoca de 	 colheita. 
.!'Midiaa 	 seguidas pela amena 	 1 etra misscs lo (ma 	 vertora1)e maiiecula(ma hori.00tel)oio difetea 	 entre mi pelo teste 	 de 
Dutcaoa 	 93. 
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TABELA 259. Deterioraçao por umidade ao olvel de 6-8, determinada pelo teste da tetcaaElio em .emant.m de quatro •.o 
tipos de soja em funçio da aplicaço da fuogicida foliar, 
	 em duas hoca9 de colheita, 	 na safra 1983184. 
EMBRAPA-CNPSo. 	 Londrina, PR. 	 1985. 
tZ»Eseterioraçh por umidade 6-8 
Cenitipo 12 época de colheita 2 poca de colheita 
Mdia MULa 
Coa fungicida Sem fungicida Coa fuotctda Sem fun5icida 
'parsnZ' 3,41' 	 b A!",../ 	 4,4 	 b 	 A 4,1 5,6 ah A 14,4 	 h 	 8 9,5 
'Boaaier' 15.8 	 cA 	 13.1 	 c A 14,4 18,8 cA 12,4 	 hA 20,6 
'Davie' 11,7 	 cÁ 	 24,8 	 d 8 17.6 12,7 bcA 16.0 	 bÁ 14,3 
2279-4460 0,8 	 a 	 A 	 0,4a 	 A 0,6 l,la A l,la 	 A 1,6 
M;dia 6,7 	 8,3 
- 8,7 11,7 - 
C.Y. 	 (X) 	 - 20,7 C.V. cg 	 - 27,7 
!'porceotageo. de semente, nU viaveis devido 
	 detertoraçio por umidade. 
cata tiatica 	 realizada 	 coimoa 	 dados tranaforeado. em 
.!iseparaç;o de eadiaa realizada deotro da cada 	 poca de colheita. 
as separadas pela aeaaa letra aioi.cula(na ver tical)e ,ai.cu1a(na horizontai)nao difarem 	 entre ai pe lo testa da 
Dumcaa a 51. 
TABELA 	 260. Resultado, do teste de envelhecimento precoce (gerbom 
- 41°C, 48 horas) realizado 	 a aaaeotee 	 de quatro 
geotipo. de soja em funçao da apiicaçao de fungicida foliar, 	 em duaa 	 poca. da colheita, na .afra 1983/ 
84. 	 EMIRAPA-CEIPS0, Londrina, P2. 
	 1985. 
tnvelheciz.nto precoce (X) 
CenStipo 1 	 poca de colheita 22 hoca da colheita 
MULa Media 
Coa fuogicida Sem fungicida Com fungicida 	 Sem fisogicida 
- 5/ 	 2/ 
91,5- 	 h A- ,- / 90,4 	 b A 90,9 76,5 	 b A 58,4 	 b E 67,8 
'goe.ier' 67,3 	 cA 69,8 	 cA 68,5 47,1 	 cÁ 52,1 	 bA 49,6 
73,0 	 cA 60,8 	 c E 68,1 59,0 	 cÁ 54,7 	 bÁ 36 e $ 
£2 79-4460 96,2 	 a 	 A 95,7 a 	 A 96,0 96,8 a 	 Á 96,8 as 96,8 
Mdia 84,4 81,4 - 72,8 68.5 - 
C.V. 	 (2) 	 - 5,9 C.V. 	 (x) - 	 9,8 
!AoaLieeeatatla tica 	 rea limada coa 	 na 	 dados tranaforaad os em arco uno 	 o'T 
Saparaç.o de tU ias rea limada dentro de cada época de 	 colheita. - 
taa seguidas pel a me mma letra minuacula (na vertical) e aaiecula (na hori zoat ai) na. diZ eram 	 entra ai pe lo te, te de 
Duacana 32. 
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TABELA 	 261. incidncia de Phomopoia 	 ap. 	 eaa.oeore, 	 de quatro geu6tipos de 	 •oja, eu funço da aplicaço de ft,naicida 
foliar, 	 se doa, 	 pocaa de colheita, na safra 	 1983184. 	 EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 98. 	 1985. 
Phomops/s , p. 	 (1) 
Oenrtpo 1 2 é,orm de colheita 2 &poea de colheita 
E6dJa Madia 
Coe fungicida Seu fungicida Coe fuogicida 	 Seu fungicida 
	
1, 	 2/ 	 o, 
	
0.2- a 	 A-,- 0,3 a 	 A 0,3 12,4 b A 22,0 	 b 	 8 16,9 
'Bosaier' 29,4 	 cA 35.0 	 cA 32.1 54,0 cA 53,4 	 cÁ 53,7 
Devia' 2,7 	 bÁ 8.7 	 b 	 8 5,3 8,7 b A 21,0 	 b 	 8 14,2 
8879-4460 0,1a 	 A 0,1a 	 A 0.0 0,5a A 1,0a 	 A 0,7 
Mdia 4,4 6,6 - 13,6 19,7 - 
C.V. 	 (0) 	 - 16,1 C.V. (2) 	 .6,5 
-"Anfliae 	 esta risc isa 	 raa ti.ada coo 	 os dados 	 tran.foruadoa eu 
Sepsraçh de edia, realizada dentro de cada poca de colheita. 
ias 	 .... idas pai a ue soa letra ai n ,cu la (na vertical) e aaiacu1a (na hor i sanca 1) aZo diferes 	 entre ei pa lo t ''te de 
Duncana 50. 
TABELA 262'  Incidncia de Fuaarium a,mt8ctuo euaaaencea de quatro geo&tipoe de soja, eu fuoço da aplicaço de fun8i 
tida 	 foliar, es duas 	 Zpocse de colheita, na safra 1983184. 	 EM8RAPA-CNPSo. Londrina, 98. 	 1985. 
Fuoariuuaemiteotwn (0) 
CenZtipo lt poca de colheita - 2 2 Zpoca de colieira 
Media MZdia 
Coo fungicida Seu fungicida Coo funaicida Seu fungicida 
'/ 4,9- 
0/ 
b 	 8-,- / 	 0,8 a 	 A 2,5 9,2 	 b A 8,5 	 b 	 A 8,9 
'So..ier' 11,7 cÁ 17,4 	 cA 14,4 20,0 	 cÁ 25,7 	 'A 23,3 
'Davi.' 8,1 bcA 7,2 	 b A 7,6 19,7 	 cÁ 24,1 	 cÁ 28.8 
8879-4460 0,0 	 a A 0,0a 	 A 0,0 0 0 1a 	 A 0,4a 	 A 0,2 
Mdta 	 4,6 	 4,1 	
- 	 9,9 	 11,8 	 - 
C.V. (5) a  30,5 	 C.V. (1) • 18,6 
-"AnZliaee.taristi ca rea li ,ada 
	 coo 	 oa 	 dadoa 	 tran.foroadoa eu arco sano IT. 
O ep&raço de oU i ao rea li uda dentro d a cada poca de colheita. 
ia. 'ego ida, pela oe.oa letra siaG.cula (08 ver rical) e.aiacu ta(na horizonral)no dif,rea torre si pelo teeta 
de Duocana 50. 
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8.3. AVALIAÇXO DA QUALIDADE DE SEMENTES NO ESTADO DO MATO GROSSO 
Experimento 1: Avaliaçio da qualidade da semente de soja produzida no 
Estado do Mato Grosso 
Nilton P. da Costa, Jos de E. França Neto, Ademir A. Henning, 
Hortncio Paro* e Mrcio O. Ne n d es ** 
A semente de soja produzida no Estado do Mato Grosso freqflen 
temente tem apresentado srios problemas de qualidade, o que tem acar 
retado importaçio de grandes volumes de sementes. Visando identificar 
as principais causas que contribuem para a depreciaçio da qualidade da 
semente em algumas regies do estado, foram avaliadas 158 amostras pro 
duzidas na safra 1983184. Sementes das cultivares Tropical, IAC-8,Cris 
talina e Doko produzidas em Jaciara, CuiabE, Alto Araguaia, Nova Xavan 
tina, Água Boa, Diamantino e TangarR da Serra (Tabela 264), foram sub 
metidas aos seguintes testes: pureza varietal, tetraz6lio e germinaçio 
padrio (rolo de papel-25 ° C). 
O padrio mínimo de mistura varietal atualmente adotado no Es 
tado para sementes fiscalizadas de sete sementes de outras cultiva 
res/500g, considerado bastante rígido, uma vez que, nos estados do Sul, 
tal padrEo de lO sementes/SOOg. Levando-se em conta o padrio deste 
estado, observa-se pela Tabela 265, que apenas 50% dos lotes de 'Tropi 
cal' e 64% de seriam aprovados. As demais cultivares apresenta 
ram índice de aproximadamente 75% de aproveitamento. Tal índice seria 
substancialmente aumentado, mediante a mudança de padrio para 10 semen 
tes/500g. Quanto E germinaçio em laborat6rio (padrio estadual = 75%), 
observou-se que a cultivar Cristalina foi a mais problemtica, apresentan 
do índice de descarte de 52% (Tabela 266). Os índices de germinaçio e 
vigor determinados pelo teste de tetraz6lio (Tabelas 267 e 268), nio 
confirmaram os problemas de qualidade relatados anteriormente na 'Cris 
talina' , onde o problema de baixa germinaçio no teste padrio, provavel 
mente, pode ser atribuído E alta incidincia de Phomopsis sp. e / ou 
Fusarium semitectura, comumente encontrados nestas regies. Tanto para 
a germinaçio padrio, quanto para a germinaçio potencial determinada pe 
lo teste de tetraz6lio, as cultivares Doko e IAC-8 destacaram-se como 
as melhores. Os índices de deterioraçio por umidade, danos me&inicos e 
danos de percevejos fornecem subsídios para elucidar as causas da bai 
xa qualidade fisiol6gica das sementes. Conforme a Tabela 269, as culti 
vares que apresentaram maiores problemas de deterioraçio por umidade 
foram Cristalina e IAC-8, sendo a 'Doko' a menos afetada. A ocorfmncia 
de danos mecinicos (Tabela 270) foi bastante elevada, principalmente 
nas cultivares IAG-8, Cristalina e Doko. Com relaçio a danos de perce- 
*EngÇ AgrQ, EMATER-MT. 
**E ng Ç Agr9, EMPA. 
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vejos (Tabela 271), a cultivar IAC-8 destacou-se como a menos afetada, 
sendo 'Doko' e 'Cristalina' as mais prejudicadas. 
Em resumo, constatou-se que, na safra 1983/84, a ocorrncia 
de danos me&3nicos foi o principal fator responsavei pela baixa quali-
dade fisiol6gica das sementes. Tal fato evidencia a necessidade de uma 
melhor conscientizaço dos produtores quanto regulagem dos equipamen 
tos de colheita e beneficiamento. Alm disso, sugere-se um melhor con-
trole de percevejos, principalmente para as cultivares Doko e Crista 
1 ina. 
TABELA 264. Numero de lotes analisados por cultivares e regies, 
do estudo de avaliaçio da qualidade de sementes Lis 
calizadas do Estado do Mato Crosso, referente i sa 
fra 1983184. EMBRAPA-CNPSo/EMPA/EMATER-MT, Londri 
na, PR. 1985. 
Cultivar 	 Regiio.L/ 	 N9 de lotes 
Tropical 	 1 	 1 
2 	 20 
3 	 3 
total 	 24 
IAC-8 1 5 
2 10 
3 15 
total 30 
Cristalina 1 35 
2 20 
3 2 
total 57 
Doko 1 29 
2 10 
3 8 
total 47 
TOTAL 	 158 
!"Regiio - 1 
Regiio - 2 
Regiio - 3 
a cia r a 
Cuiab 
LAlto Araguaia 
[Nova Xavantina 
Água Boa 
[
Diamantino 
langarã da Serra 
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TABELA 265. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de soja, produzidas em trs 
regi6es do Estado do Mato Grosso, na safra 1983184, em funçio de níveis de mistu 
ra varietal. EMBRAPA-CNPS01EMPA/EMATER-MT. Loltdrina, PR. 1985. 
Cultivar 
- 
Regiao 
O - 
	 7 
Mistura 
8-10 
varietal 	 (n9 
11-15 
sem./500g) 
16-20 >20 
Tropical 1 100 O O O O 
2 45 15 10 5 25 
3 67 33 O O O 
mdia!/ 50 17 8 4 21 
1AC-8 1 60 20 20 O O 
2 80 20 O O O 
3 80 7 13 O O 
sadia!/ 77 13 10 O O 
Cristalina 1 66 14 9 6 6 
2 95 O 5 O O 
3 O O 50 O 50 
mgdiaij 74 9 8 4 5 
Doko 1 52 4 10 10 24 
2 70 30 O O O 
3 100 O O O O 
mdiaLI 64 9 6 6 15 
1 fMdia ponderada. 
TABELA 266. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de soja, produzidas em trs 
regies do Estado do Mato Grosso, na safra 1983/84, em funço da germinaço pa 
drio. EMBRAPA-CNPS01EMPA/EMATERMT. Londrina, PR. 1985. 
Cultivar 
- 
Regieo 
91-100 
Cerminaçh 
81-90 
padro 	 (Z)L' 
75-80 <75.5' 
Tropical 1 O O O 100 
2 20 35 15 30 
3 33 33 O 35 
média?] 21 33 13 33 
IAC-8 1 20 20 20 40 
2 O 90 10 O 
3 O 60 7 33 
média!] 3 63 10 24 
Cristalina 1 O 32 11 57 
2 O 55 10 35 
3 O O O 100 
média 31 O 38 10 52 
toko 1 21 48 O 31 
2 O 50 40 10 
3 13 50 13 25 
médi.L/ 15 49 11 25 
.Vcerminaçao em rolo de papel, a 250C. 
2 /Padro mínimo de germinaçao - 73% 
L/MZdia ponderada. 
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TABELA 257, Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de 
soja, produzidas eta tr's regies do Estado do Mato Gros-
so, na safra 1983/84, em funço do potencial de germina 
çio determinada pelo teste de tetraz6lio. EMBRAPA-CNPS0/ 
EMPA/EMATER-MT. Londrina, PR. 1985. 
Cultivar Regiao 
Ti - 
91 - 100 
Potencial 	 de 
81 - 90 
germinaço 
75 - 80 
(7.) 
< 75 
1 O 0. o 100 
TROPICAL 2 5 65 10 20 
3 33 33 a 33 
MdiaL/ 8 58 9 25 
1 20 40 20 20 
IAC - 8 2 0 80 10 10 
3 13 40 40 7 
Mdiaj./ 10 53 27 10 
1 11 46 14 29 
CRISTALINA 2 10 70 5 15 
3 50 O 50 O 
Mdia!/ 12 53 12 23 
1 	 14 	 52 	 24 	 101 
001(0 	 2 	 10 	 70 	 20 	 O 
3 	 63 	 25 	 O 	 13 
Mdia/ 	 21 	 51 	 19 	 9 
..±'Mdia ponderada. 
TABELA 268. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de soja, produ-
zidas em trs regies do Estado do Mato Grosso, na safra 1983184, em 
função do ntvel de vigor (Tetraz1io 1-3). EMBRAPA-CNPSo/EMPA/EMATER-
MT. Londrina, PR. 1985. 
Cultivar Regio 1 0-50_' 
tz - vigor 	 (Z) 
51-70 >70 
Tropical 1 100 O O 
2 30 60 10 
3 33 67 O 
madi.j 33 59 8 
IAC-8 1 O 80 20 
2 O 100 O 
3 40 53 7 
mEdiaY 20 73 7 
Cristalina 1 29 60 11 
2 15 60 25 
3 O 100 0 
mdia/ 23 61 16 
Doko 1 10 48 41 
2 O 90 10 
3 13 50 38 
mdLaL' 9 57 34 
JNveis 	 de vigor:0-50 - 	 baixo, 	 51-70 - m&dio; 	 >70 - 	 alto. 
—'MZdia ponderada. 
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TABELA 269. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de 
soja, produzidas em trs regi3es do Estado do Mato Gros-
so, na safra 1983184, em funçio do ntvel de danos devido i de 
terioraçio por umidade, determinado pelo teste de tetra 
zlio. EMBRAPA-CNPSO/EMPA/EMATER-MT. Londrina, PR. 1985. 
Cultivar 
- 
Regiao 
TZ 	 - Det. 
2 0Z-6%....I 
umidade 6-8 
7Z-10% >10% 
Tropical 1 100 O O 
2 70 20 10 
3 33 33 33 
mdia.Y 67 21 12 
IAC-8 1 60 20 20 
2 50 20 30 
3 34 40 27 
mdiaJ 43 30 27 
Cristalina 1 69 14 17 
2 35 40 25 
3 O O 100 
mdiaL/ 54 23 23 
Dolço 1 100 O O 
2 90 10 O 
3 88 O 12 
m&dL&?J 96 2 2 
!h'orcentagem de sementes nio germiníveis,devida i deterioraçio 
por umidade. 
.Leterioraçio por umidade (6-8): 0-6% - sem problema; 7Z-10% = 
problema srio; >10% - problema muito srio. 
3, 
—Mdia ponderada. 
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TABELA 270. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultiva 
res de soja, produzidas em trs regies do Estado 
do Mato Grosso, na safra 1983184, em funçao do nr 
vel de danos mecZnicos, determinado pelo teste de 
tetraz6lio. EMBRAPA-CNPS0/EMPA/EMATER-MT. Londri 
na, PR. 1985. 
- 	 TZ - Dano mecnico 6-8 
Cultivar 	 Regiao 	
2 0Z-6Z_1 	 7Z-10% 	 >10Z 
Tropical 	 1 100 O O 
2 15 30 55 
3 67 33 O 
mídLaJ 25 29 46 
IAC-8 	 1 20 20 60 
2 50 40 10 
3 13 40 47 
midiaL/ 27 36 37 
Cristalina 	 1 49 17 34 
2 45 40 15 
3 O 50 50 
mídial../ 46 26 28 
Doko 	 1 38 31 31 
2 O 50 50 
3 63 13 25 
m&diaU 34 32 34 
!Iporcentagem de sementes no germinveis,devida a danos mecni 
cos. 
.JDano mecanico (6-8): 0Z-6% c sem problema; 7%-10Z - problema 
sírio; >10% = problema muito s&rio. 
Mdia ponderada. 
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TABELA 271. Porcentagem de lotes de sementes de quatro cultivares de 
soja, produzidas em trs regies do Estado do Mato Gros-
so, na safra 1983184, em funçio do ntvel de danos de per 
cevejos, deterninado pelo teste de tetraz1io. EMBRAPA-
CNPSO/EMPA/EMATER-MT. Londrina, PR. 1985. 
- 	 -- 	
-- 
Cultivar Regiio 
TZ - Dano 
2 
0%-6LJ 
de percevejo 
7%-10Z 
6-8 
> 10% 
Tropical 1 O O 100 
2 95 O 5 
3 100 O O 
tngdia 3 / 92 0 8 
IAC-8 1 100 O O 
2 100 0 O 
3 100 O O 
m&dia 3 1 100 O O 
Cristalina 1 54 20 26 
2 95 5 O 
3 100 O O 
mdia2j 70 14 16 
Doko 1 52 24 24 
2 100 O 0 
3 88 13 O 
mdiaL/ 63 17 15 
L4'orcentagem de sementes nio germiníveis, devida a danos de per 
cevejos. 
2 lbano de percevejo (6-8): 0%-6% = sem problema; 7%-10% =proble 
ma srio; >10% = problema muito s&rio. 
3, - 
—Media ponderada. 
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Experimento 2: Efeito da ápoca de semeadura sobre a qualidade da semen 
te de soja produzida no Nato Grosso 
Josá de Barros França Neto, Nilton Pereira da Gosta, Ademir 
Assis Henning, Norival T. Gabral* e Márcio C. Mendes* 
Um dos fatores limitantes para a produção da soja no Brasil 
Central tem sido a dificuldade de obtenção de sementes de boa qualida-
de, em virtude da ocorrncia de altas temperaturas e elevados índices 
pluviais durante a fase de maturação da semente. Uma das possíveis op-
çes que pode amenizar tal problema á a semeadura dos campos de produ-
ção de sementes em determinada ápoca, de tal forma que a maturação das 
mesmas se verifique em períodos menos chuvosos e com temperaturas mais 
amenas. 
o presente experimento foi conduzido com o objetivo de deter 
minar as melhores ápocas de semeadura para produção de sementes de soja 
de boa qualidade. Foi instalado no município de Lucas do Rio Verde, NT, 
por tácnicos da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Mato Grosso (EMPA), 
sendo testadas as cultivares Cristalina, IAC-2, Tropical, Doko e IAC-8, 
semeadas em seis ápocas, com intervalos aproximados de 14 dias,de 29/ 
10/83 a 07/01/84. O material colhido foi enviado ao CNPSo, sendo execu 
tadas as seguintes análises: germinação padrão (rolo de papel-25 °C), te 
traz6lio (vigor, germinação potencial, determinação por umidade, danos 
de percevejos e danos mectnicos) e envelhecimento precoce ("gerboz" - 
4100, 48 horas). o delineamento experimental foi blocos casualizados, 
em parcelas subdivididas, com 4 repetiç6es. As parcelas foram constitut 
das pelas ápocas de semeadura e as subparcelas pelas cultivares. 
Os resultados obtidos encontran-se nas Tabelas 272 a 278 , e 
estão sintetizados na Tabela 279. Foram constatados altos índices de de 
terioração por umidade, determinados pelo teste de tetrazlio (Tabela 
276) nas cultivares Cristalina e IAC-2, quando semeadas na primeira e 
quarta ápocas, e nas cultivares Doko, na primeira ápoca, e IAC-8, na 
primeira e segunda ápocas. Isto indica que, nesses períodos, tais cul-
tivares sofreram a ação danosa de condiçães climáticas desfavoráveis, 
o que culminou na produção de sementes com baixos índices de germina 
ção e vigor (Tabelas 272 a 275). Foi observada uma discrepáncia entre 
os resultados de germinação padrão e germinação potencial (tetraz6lio) nas se-
mentes de 'IAG-2' provenientes da quinta e sexta ápocas de semeadura. Tal fato 
á nornainente, atribuído à alta incidáncia de 
	 Phomopais 	 sp. 	 e/ou 
Fucarium semitectum nas sementes, que mascaram os resultados do teste 
de germinação padrão (rolo de papel - 25 °C). 
Com relação aos danos necânicos (Tabela 277), estes foram ele 
vados nas senentes da quarta ápoca, para as cultivares Cristalina, IAC-
2 e Tropical, comprometendo seriamente a sua qualidade. Os danos de pe 
*EngÇ AgrQ, Pesquisador da EMPA - Cuiabá, NT. 
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cevejos nas sementes (Tabela 278) foram elevados na primeira e sexta 
pocas, indicando que o controle desses insetos deve ser mais rigoroso 
nos plantios mais antecipados e tardios. 
'Tropical', 'Doko' e 'IAC-8' destacaram-se como produtoras de 
sementes de melhor qualidade, e, de maneira generalizada e preliminar, 
quando semeadas entre meados de novembro e meados de dezembro. Para 
'Cristalina' e 'IAC-2', tal conclusao no pede ser obtida, devido bai 
xa qualidade das sementes oriundas da quarta ipoca de semeadura (Tabe 
la 279). 
TABELA 272. 
	
Cerminaçio 	 padro 	 de 	 sementes de cinco cultivares de soja, 
aemeadas em seis pocas, no município de Lucas do Rio Verde, NT. 
EMBRAPA-CNPSo/EMFA. Londrina. PR. 1985. 
Época 	 de Cerminaço padro 	 (%) 
Semeadura Cristalina IAC-2 Tropical Doko IAC-8 
Mídia 
29/10/83 27,0 do1,2 40,4 	 dC 85,lab 	 A 64,9 	 b 8 56,5 	 o a 54.8 
11/11/83 79,9ab 5 87,la 	 AR 91,0a 	 A 85,5a AZ 78.1 	 b B 84,3 
25/11183 89,Oa A 91,Oa 	 A 86,3ab 	 A 85,Oa A 87,9ab A 87,8 
10112183 64,5 	 o CD 61,8 	 c 	 3 76,5 	 bc 	 BC 85,3a AZ 89,8a A 75,0 
24112/83 83,8ab AB 75,0 	 b 	 E 89,4a 	 A 91,3a A 89,5a A 85,8 
07101184 74,1 	 bc 8 73,4 	 bc B 70,2 	 o 	 B 81,3a AB 86,6ab A 77,1 
Ndia 69,7 71,5 83,1 82,2 81,4 - 
C.V. 	 Época - 11,0% C.V. Cultivar - 8,7% 
5 Anulise 	 eatattaticâ realizada coa os 	 dados transformados em 	 arco aeno 
2 M&dtaa 	 seguidas pela mesma letra minscula(na vertical)e 
	 maiscu1a(na horizontal) no di 
ferem 	 entre ai 	 pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 273. Germinaço potencial, determinada pelo teste de tetraz1io,de sementes de cinco cultiva 
rea de soja, semeadas em seis pocaa, no munictpio de Lucaa do Rio Verde, MT. EMBRAPA-
CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
poca de 
- - 
Tetraz&lio - germinaço potencial 
	 (2) 
aemeadura Cristalina IAC-2 Tropical Doko IAC-8 
Medis 
29110183 61,3 c C±'!" 69,0 	 b 	 BC 86,5 	 bedA 75,8 	 b 	 3 78,3 cAB 74,2 
11111/83 93,5 a 	 A 91,8 	 a AD 94,8 	 a 	 A 93,0 	 a A 85,0 bc 8 92,0 
25111183 91,0 ab A 95,0 a A 89,3 	 abc A 94,5 	 a A 94,3 a 	 A 92.9 
10112183 68,0 c C 70,8 	 b 	 C 82,5 	 cd 	 B 91.0 	 a A 93,5 a 	 A 81,2 
24112183 88,3 ab.A 91,0 a A 92,5 	 ab 	 A 93,3 a A 89,5 ab A 90,9 
07101/84 82,5 b A 89,8 	 a A 76.3 	 d 	 B 82,5 	 bAZ 84,5 bcA8 83.1 
M&dia 	 81,1 	 84,6 	 87,0 	 88,4 	 87,6 	 - 
C.V. 2poca - 69,02 
	 C.V. Cultivar - 7,0% 
!"Anlise estatística realizada com os dados transformados em arco aeno .9. 
2/ 
- Mdias seguidas pela mesma letra minscu1a(na verticsl)e msiscu1a(na horizontal) no diferem 
entre si pelo teste de Duocan a 5%. 
TABELA 274. tndice de vigor, determinado pelo teste de tetrazSlio, de sementes de cinco 
cultivares de soja, semeadas em seis ipocas , no município de Lucas do Rio Ver 
de, MT. EMBRAPA-CNPSoIEMPA. Londrina, PR. 1985. 
£poca 	 de TetrazGlio - vigor (X) - 
Media 
Semeadura Cristalina IAC-2 Tropical Doko IAC-8 
29/10183 40,0 c 	 C'2 47,0 	 c BC 	 70,0 	 c A 55,0 	 c 3 58,3 	 c AD 54,1 
11/11183 84,8a A 81,3ab A 	 86,Oa 	 A 85,3a A 69,0 bc E 81,3 
25111183 82,3a AB 88,5a A 	 74,0 bc E 84,3a AB 83,Oa AD 82,4 
10112183 49,8 c C 33,5 	 c C 	 68,0 	 c 3 75,8ab AB 81,8ab A 65,8 
24112183 75,3ab A 78,Oeb A 	 83,5ab 	 A 85,5a A 77,Oab A 79,9 
07101184 68,5 b A 77,3 	 b A 	 65,3 	 c A 70,8 b A 74,3ab A 71,2 
Mgdia 66,8 70.9 74,6 76,1 73,9 - 
C.V. 	 £poca -. 12,7% C.V. Cultivar - 	 8,8% 
1 Amflise estatística realizada com os dados transformados em arco seno 
2 Midiae 	 seguidas pela mesma letra minGscula na vertical e maiscula na horizontal aio 	 di 
ferem entre si pelo teste de Ouncan a 	 5%. 
- 430 - 
TABELA 275. Porcentagem de germinaço aps envelhecimento precoce ("gerbox" 4l °C-48t,realizadoemsemen 
tes de cinco cultivares de soja, semeadas em seis épocas, no município da Lu 
cas do Rio Verde, MT. EMBRAPA-CMPS0/EMPA. Londrina, PR. 1985. 
Época 	 de Envelhecimento precoce (Z) 
M&dia 
Semeadura Cristalina IAC-2 Tropical Doko IAC-8 
29110183 14,6 dCL'l' 11,6 	 dC 80,8abc A 46,8 	 dB 38,1 	 c E 38,4 
11/11/83 	 - 71,6 	 b BC 68,6 	 b 	 C 85,8ab 	 A 83,6abc AO 63,1 	 b C 74,5 
25111183 85,3a A 82,4a 	 A 88,3a 	 A 9],,6a A 79,3a A 85,4 
10/12183 44,9 c C 31,0 	 c 	 O 69.8 	 c A 77,6 	 bc A 80,la A 60,7 
24112183 68,8 	 h BC 57,9 	 b 	 C 84,4ab 	 A 86,4ab A 77,4a AB 75,0 
07101184 65,9 b AB 59,8 	 b 	 B 75,4 bc 	 A 73,6 	 c AB 78,Oa A 70,5 
Mdta 58,5 51,9 80,8 76,6 69,3 - 
C.V. 	 Época 	 - 12,7% C.V. Cultivar - 10,6% 
!4olise estatística realizada com 	 coa os 	 dados 	 transformados 	 em arco seco 
2-Idiaa 	 seguidas pela mesma letra minscula(ma vertical)e maiacula(na horizontal) no 	 di 
ferem entre ai 	 pelo teste 	 de Duncan a 5%. 
TABELA 276. Porcentagem de aementea com sinais de deterioraço por umidade, nível 6 - 8 
(no germinveis) • determinada pelo teste de tetrazlio, de cinco cultivares 
de aoja, semeadaa em seis &pocas, no município de Lucas do Rio Verde, MI. 
EMBRAPA-CNPSC/EMPA. Londrina, PR. 1985. 
Época 	 de TetrazSlio - Deterioraçh por umidade 	 6 - 8 (%) 
Sameadura Cristalina TAC-2 Tropical Doko IAC-8 Media 
29110183 26,3 c D!// 17,0 	 b 	 C 4,8a A 8,5 b 	 AO 12,5 	 b BC 13,8 
11/11/83 2,Sa A 2,5a 	 A 2,3a A 1,5a 	 A 9,3ab B 3,6 
25111183 4,3a A 1,8a 	 A 5,0a A 2,3ab 	 A 3,5s A 3,4 
10112183 15,8 	 b E 18,5 	 b 	 8 6,Oa A 2,8ab 	 A 4,5a A 9,5 
24/12/83 4,0a A 4,8a 	 A 0,8s A l,Sa 	 A 2,8a A 2,8 
07/01184 6,3a A 3,Oa 	 A 2,8a A 4,3ab 	 A 3,Oa A 3,9 
M&dia 9,9 7,9 3,6 3,5 5,9 - 
C.V. 	 Época 	 - 51,0% C.V. Cultivar 	 - 	 34,5% 
!'Anlise eatatíatica realizada com os dados transformados em 	 ,x 	 + 	 0,5. 
!41diaa 	 seguidas 	 pela mesma letra minGscule na vertical 	 e maidscula na horizontal no 	 di 
ferem 	 entre si 	 pelo teste 	 de Duncan 	 a 	 5%. 
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TABELA 277. Porcentagem de semeotes com danos mecanicoa, nível 6 - 8 (no germinveie), 
determinada pelo teste de tetrazlin, de cinco cultivares de soja, semeádae 
em seis pocaa, no município de Lucas do Rio Verde, NT. EMBRAPA-CNPS01EMPA. 
Londrina, PR. 1985. 
Época 	 de Tetraz&lio - dano mecnico 	 6-8 (Z) - 
Semeadura Cristalina IAC-2 Tropical Doko IAC-8 Media 
29110/83 7,3 	 CdB.LCJ 2,8. 	 AB 2,Oa 	 A 3,8ab AB l,Oa A 3,4 
11/11/83 O,Sa 	 A 1,8a 	 A 1,5a 	 A 2,5ab A l,Oa A 1,5 
25111183 2,3ab 	 A 0,8a 	 A 2,3a 	 A 1,3a A 0,5a A 1,4 
10112183 13,8 	 dC 9,0 b 	 BC 9,5 b 	 BC 6,0 b B 1,3a A 7,9 
24112183 4,8 bc A 4,3ab 	 A 1,5a 	 A 2,8ab A 3,5a A 3,4 
07101184 3,3abc A 3,3ab 	 A 0,8a 	 A l,Sa A 3,3a A 2,4 
Mdia 5,3 3,7 2,9 3.0 1,8 - 
C.V. 	 Época 	 - 45,5% 	 C.V. Cultivar 	 36,0% 
.i/Aníliee estatística realizada com os 
	 dados tranaformadoa em Jx + 	 0,5. 
.&4.l&dias 	 seguidas 	 pela mesma 	 letra minscu1a na vertical e maiscu1a na horizontal nao 	 di 
ferem entre si 	 pelo 	 teste 	 de Duncan 	 a 	 5%. 
TABELA 278. Porcentagem de sementes coa danos de percevejos, nível 6 - 8 (nao germiniveis), 
determinadas pelo teste de tetraz&lio, de cinco cultivares de soja, semeadas em 
seis apocaa, no município de Lucaa do Rio Verde, MT. EMBRAPA-CNPSO/EMPA. Londri 
na, PR. 1985. 
Época 	 de Tetrez1io - Dano de 	 percevejo 6 - 	 8 (1) 
Semeadura Cristalina 	 IAC-2 Tropical Doko IAC-8 Media 
29110183 6,8 	 bc AI/L/ 	 11,8 	 c AS 6,8 	 c 	 A 12,8 	 b B 6,0 	 bc AS 8,8 
11/11/83 1,5a A 	 4,0 b AS 1,5a 	 A 3,Oa AS 6,3 	 bc 8 3,3 
25111183 3,Oab A 	 2,5ab A 3,5abc A 2,Da A 2,Oa A 2,6 
10112183 2,3a A 	 1,8ab A 2,Oab 	 A 0,3a A 1,8a A 1,6 
24112183 3,8ab 3 	 Oa A 5,3 bc 5 2,5a B 4,3ab B 3,2 
07101184 8,8 	 c B 	 4,0 b A 18,0 	 dC 13,0 	 b BC 9,3 	 c 5 10,6 
M&dia 4,4 4,0 6,2 5,6 5,0 - 
C.V. 	 Época - 	 33,3% C.V. 	 Cultivar 	 - 	 28,6% 
SAnilise estatística realizada com os dados transformados em ix 	 + 	 0,5. 
YMgds seguidas pela mesma letra minscule na vertical e maiscu1a na horizontal mao dife 
ram entre si 	 pelo 	 teste de Duncan a 5%. 
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8.4. PESQUISAS NÃO VINCULADAS A PROJETOS 
Experimento: Efeito da poca de senteadura sobre a qualidade da semente 
de soja no Mato Grosso do Sul 
Jos de B. França Neto, Ademir A. Henning, Nilton 
P. da Costa e Nilsso L. Zuffo* 
A produço de sementes de soja de alta qualidade tem sido pro 
blematica na regiao do Brasil Central, devido,principalmente, s con 
diçes climaticas desfavoraveis durante as fases de maturaçao e colhei 
ta. Uma alternativa possível, que pode amenizar este problema, a es 
colha da apoca mais favoravel para a semeadura dos campos de produção 
de sementes, fazendo com que sua maturaço coincida com períodos de tem 
peraturas mais amenas e índices pluviais nenores. Com  esta finalidade, 
foi conduzido um experimento pelo terceiro ano consecutivo, em So Ga 
briel d'Oeste, juntamente com a Empresa de Pesquisa, Assistncia Tcni 
ca e Extenso Rural do Mato Grosso do Sul (EMPAER). Foram estudadas as 
cultivares Bossier (a mais precoce), Santa Rosa, UFV-1, Doko e Crista 
lina (a mais tardia), semeadas eta sete pocas, com intervalos de 15 
dias, de 15110/83 a 15/01/84. O material colhido foi enviado ao CNPSo, 
para execuço das analises de germinaço, tetraz6lio (germinaço poten 
cial, vigor, danos mecnicos, deterioraço por umidade e danos de per 
cevejos) e envelhecimento precoce ( " gerbox " - 41 ° C, 48h) 
Nas safras 1981182 e 1982183, os ensaios conduzidos nas loca 
lidades de So Gabriel d'Oeste e Pedro Comes, PR, mostraram que as me 
lhores &pocas de semeadura esto situadas, de maneira geral, entre mea 
dos de novembro e meados de dezembro. Os resultados obtidos na safra 
1983184 so encontrados nas Tabelas 280 a 286, e estio sintetizados na 
Tabela 287. Pelo teste de tetrazSlio foram constatados srios proble 
mas de danos de percevejos (Tabela 285) em todos os tratamentos, signi 
ficando que o seu controle no foi eficiente. Tais danos foram ainda 
mais intensos nas primeiras &pocas de semeadura de 	 , 'Crista- 
lina', 'UFV-l' e 'Santa Rosa', e nas Cltimas pocas de 	 'IJFV-l', 'Bos 
sier' , 'Doko' e 'Santa Rosa'. Como nos anos anteriores, a cultivar Bos 
sier foi a de pior qualidade, sendo a mais sensível a danos causados 
por chuvas, associadas a altas temperaturas, por ocasião da maturaço. 
Isto pde ser evidenciado pelo altos índices de deterioraçao por umida 
de (Tabela 284) , constatados pelo teste de tetraz6lio. As demais cul 
tivares, de maneira geral, no apresentaram grandes problemas quanto a 
isto, podendo ser concluído que as condiç6es ciimaticas no foram des 
íavoraveis durante a maturaço das sementes. Os danos mecamicos foram 
elevados apenas para alguns tratamentos, conforme resumo da Tabela 287. 
A cultivar Santa Rosa foi a menos afetada por esse tipo de dano (Tabe 
la 286) 
*En g9 AgrÇ, pesquisador da EMPAER - Campo Grande, MS. 
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Nesta safra, os dados permitiram concluir, de maneira geral, 
que as melhores pocas de semeadura para todas as cultivares, com exce 
ço de 'Bossier', estio compreendidas no período do início de novembro 
ao final de dezembro. Para 'Bossier', tal período ficou restrito ape 
nas a primeira quinzena de dezembro (Tabela 287). 
	
TABELA 280. Germinaço 	 padro 	 de 	 semente, de cinco cultivares de soja, semeadas 
em 	 sete 	 pocas, 	 no 	 municrpio de So Gabriel d'oeste, 55. 	 EMBRAPA- 
CNPS0/EMPAER. Londrina, PR. 1985. 
poca 	 de Germinaço (E) 
Semeadura UPV-1 Bossier Doko Cristalina Santa Rosa 
Ndia 
15110183 49,0 dB 
1121
- - 5,3 eC 74,2a A 52,0 	 e B 40,0 dB 44,2 
30110/83 61,5 	 edA 19,8 	 d E 76 1 7a A 64,3 be A 60,5 	 c A 56,6 
15111183 81,7ab A 31,2 	 d E 69,7a A 70,Sab A 71,3 	 bc A 64,9 
30111183 81,Oab A 63,3 	 be E 71,8a AB 73,2ab AS 83,6eb A 74,6 
15112183 86,2ab A 22,5a A 82,7a A 77,7ab A 89,7a A 83,7 
30112183 87,7a A 77,7ab A 80,5a A 84,3a A 89,Oa A 83,8 
15101184 70,1 	 bc BC 57,3 	 e C 80,3a AS 79,8ab AB 90,Oa A 75,5 
Mdia 	 73,9 	 48,2 	 76,6 	 71,7 	 74,9 	 - 
C.V.- 11,2% 
i!An1ise eett!stica realizada com os dad.à transformados em arco seno ír. 
.M4aias seguidas p1a mesma letra ninisu1a (na ver,tipal) e maiGscula(na horizontal) nao dite 
¥èFa entre ei pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 281. Germinaço 
	 potencial, determinada pelo teste de tetraz1io, de eementes de cm 
co cultivares de soja, semeadas 
	 em 	 sete 	 épocas 	 no munic!pio de So Ga 
briel d'oeste, MS. ENBRAPA-CNPS0/EMPAER. Londrina, P2. 1985. 
£poca 	 de Tetraz5lio - Germinaço potencial (%) 
Média 
Semeadura IJFV-1 Bossier Doko Cristalina Santa Rosa 
15/10183 74,3a AB.JJ36,S 	 dC 81,7ab A 63,7 	 b li 67,0 	 c 5 64,4 
30110183 75,7a A 	 48,3 	 cdB 86,3a A 75,7ab A 84,0 b A 74,0 
15111183 86,7a A 	 64,7 b 	 C 72,7ab BC 81,3a AS 88,3ab A 78,7 
30/11183 84,3a A 	 80,3a 	 Ali 70,0 	 b 5 82,7a Ali 90,Oeb A 81,5 
15112183 84,7a BC 	 89,Oa 	 Ali 72,7ab C 79,Oa BC 94,Oa A 83,9 
30/12183 83,7a AS 	 79,0a 	 B 75,3ab 8 85,7a AB 92,7ab A 83,3 
15101184 72,7a A 	 58,0 	 bc 	 li 74,3ab A 81,3a A 85,3ab A 74,3 
Mdia 80,3 65,1 76,1 78,5 85,9 - 
C.V.. 	 8,6% 
!/Anlise estattstica realizada com 	 os dadoe transformadoe em arco eeno 
14dias 	 seguidas pela mesma letra niniscula(na vertical) e maiscula(na horizontal) do dite 
rem 	 entre si pein 	 teste de Duncan a 
	 52. 
TABELA Z8.A.. índice de vigor,determinado pelo teste de tetrazlio, desementes de cinco culti 
vares de soja, eemeadas 	 em 	 sete 	 épocas 	 no munictpio de So Gabriel 
d'oeste, MS. EMBRAPA-CNPSo/EMPAER. Londrina, PR. 
	 1985. 
poca 	 de Tetrazlio - Vigor (%) 
Mídia 
Semeadura UFV-1 Bossier Doko Cristalina Santa Rosa 
15/10183 54,7a AB.Jl7,3 dC 65,7ab A 41,0 b 
	 8 43,3 e 5 44,8 
30/10183 54,Oa li 33,0 dC 70,Oa A 54,3ab 	 5 62,0 	 b AB 54,7 
13111183 66,7a A8 44,7 c C 51,7 	 bc 8C 60,3a 	 AS 71,7ab A 59,0 
30/11183 68,7a Ali 61,0 	 b 5 37,7 	 e C 58,3s 	 5 77,0a A 60,5 
15/12/83 62,7a 8 79,Oa A 46,3 	 e C 50,3ab 	 BC 80,7a A 63,8 
30112183 62,Oa li 59,7 	 b 5 41,7 	 e C 63,7. 	 5 79,Oa A 61,2 
15101184 53,3a Ali 29,3 dC 42,7 	 c DC 58,0a 	 AS 67,Oab A 50,1 
Ngdia 60,3 46,3 50,8 55,1 68.9 - 
C.V. 	 10,8% 
l'Asialise estadatica realizada com os dados transformados em arco sano 
.!41dias 	 seguidas 	 pela mesma letra minseula(na vertical) e maiGseula (na horizontal) mao 	 dite 
rem 	 entre si 	 pelo 	 teste de Duncan a 52. 
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TABELA 283. Porcentagem de germinaçio ap6s o envelhecimento precoce ("gerbox" , 41 ° C - 48h) 
realizado em sementes de cinco cultivares de soja, semeadas em sete épocas, 
no município de Si0 Gabriel d'oeste, lIS. EHBRAPA-CNPSC/EMPAER. Londrina, 
IR. 	 1985. 
poca 	 de Envelhecimento 	 precoce - 1 	 (gerbox) 
Semeadura UPV-1 Bossier Doko Cristalina Santa Rosa 
Mdia 
15/10/83 45,3 	 dBI'l' 0,5 	 do 64,0ab A 27,8 	 b 	 C 33,7 	 c BC 34,3 
30/10183 55,0 bcdA 8,5 	 c 	 B 72,8ab A 56,7a 	 A 54,3 	 b A 49,5 
15/11/83 78,Os 	 A 17,0 	 c 	 C 54,2 	 hc 8 64,8a 	 AR 70,8ab AR 57,0 
30111/83 59,7 	 bcdAB 48,8 	 b 	 8 43,7 	 c 8 58,Oa 	 AB 68,5ab A 55,7 
15/12/83 72,8ab 	 A 67,Oa 	 A 66,2ab A 59,7a 	 A 77,5a A 68,6 
30/12/83 65,5abc 	 A 46,5 	 b 	 8 63,5ab AR 71,5a 	 A 76,5a A 64,7 
15101/84 50,7 	 cdB 14,7 	 c 	 C 74,7a A 72,Oa 	 A 69,3ab A 56,3 
Midia 61,0 29,0 62,7 58,6 64,4 - 
C.V. 	 13,31 
!'Anlise 	 estatística 	 realizade com 	 os dados transformados em arco 	 seno 
!41&dias 	 seguidas 	 pela mesma 	 letra minúscula (na vertical) e maiúscula (na horizontal) nio 	 dife 
rem 	 entre 	 ai pelo 	 teste 	 de 	 Duncan a 	 51. 
TABELA 	 284 . Porcentagem de sementes 	 com 	 sinais 	 de deterioraçao por umidade, nível 6-8 	 (nio 
germiníveis) , 
	 determinada pelo teste 	 de tetrazalio, de 
	 cinco cultivares de 	 soja, 
semeadas 	 em 	 sete épocas, 	 no 	 município de 	 5i0 	 Gabriel 	 d'oeste, lIS. EMBRAPA-CNPSo/ 
EMPAER. 	 Londrina, IR. 	 1985. 
poca 	 de Tetraz6lio 	 - 	 Dsterioraçio 	 por umidade 	 6-8 (l) - 
Semeadura UFV-1 Bossier Doko Cristalina Santa Rosa 
Med ia 
15/10/83 3,7ab 	 AR 1'2 13,3 	 bc 	 C 3,3 	 h A 	 5,Oa 	 ABC 10,3 	 b BC 7,1 
30110/83 6,3ab 	 A 7,7ab 	 A 2,3ab A 	 6,7a 	 A 4,7ab A 5,5 
15/11183 0,3a 	 A 11,3 	 bc 	 8 4,7ab AB 	 4,3a 	 AR 2,3ab A 4,6 
30/11/83 2,Oab 	 A 4,3ab 	 AR 8,3 	 b B 	 2,7a 	 AR 0,7a A 3,6 
15112/83 l,Osb 	 A 3,Oa 	 A 4,7ab A 	 5,3a 	 A l,Ja A 3,1 
30/12183 2,Oab 	 A 9,Oabc 	 8 3,7ab AB 	 3,3a 	 AB 2,3ab AB 4,1 
15/01/84 5,7b 	 A 17,3 	 cB 0,7a A 	 3,7a 	 A 1,7a A 5,8 
Midia 3,5 9,4 3,9 4,4 3,3 - 
C.V. 	 37,71 
tAnílise 	 estatística realizada rum 	 os dados transformados ea 	 /a + 0,5. 
2 Midias 	 seguidas pela mesma letra minúscula na vertical 	 e maiúscula na horizontal nio 	 dife 
rem 	 entre si 	 pelo 	 teste 	 de Duncan 	 a 	 51. 
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TABELA 256. Porcentagem de sementes com danos mecanicos, nível 6-8 (nao gerninaveia), deter 
minada pelo teste de tetraz6lio, de cinco cultivares de soja, semeadas em sete 
apocas, no município de sa0 Gabriel d'oeste, MS. E6RAPA-CNPSo/EMPAER, Londrina, PR. 1985. 
poca 	 de Tetraz6lio - Dano mecanico 6-8 	 () 
Mídia 
Semeadura Ufv-1 Boasier Dolço Cristalina Santa Rosa 
15110183 6,3ab A4 2 6,3a A 2,3a A 6,Oa A 2,7ab A 4,7 
30110183 4,3ab AS 6,Oa E 1,3a AB 4,Oa AS 0,3a A 3,2 
15111183 1,3a A 5,3a A 13,7 	 c E 8,Oa AS 2,3ab A 6,1 
30111183 3,Oab AB 2,7a A 10,0 bc li 7,Oa AS 3,Oab A 5,1 
15/12183 5,3 	 b B 2,7a AS 5,0ab AS 8,3a 3 0,3a A 4,3 
30112183 5,0ab E 6,3a E 6,Oabc E 2,3. AD 0,3a A 4,0 
15101184 8,7 	 b A 8,3a A 5,7abc A 5,7a A 5,3 	 b A 6,7 
M&dia 4,8 5,4 6,3 5,9 2,0 - 
C.V. - 36,3% 
'Analise estatística realizada com os dados transformados em / x + 0,5. 
2 Madiaa seguidas pela mesma letra minGscula(na vertical) e maiscu1a (na horizontal) nao di-
ferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
TABELA 285. 	 Porcentagem de sementes com danos de percevejos • nível 6-8 (nao germinveis) 
determinada pelo 	 teste de 
	 tetraz1io,em cinco cultivares de 	 soja, semeadas 	 em 
sete 	 pocas, no municrpio de sh Gabriel d'oeste, 	 lIS. EMBRAPA-CNPSo /EMPAER. 
Londrina, PR. 1985. 
£poca 	 de Tetrazlio - Dano de percevejo 6-8 (E) Madia 
Semeadura UFV-1 Sossier Dolco Cristalina Santa Rosa 
15110183 17,1a B12 50,0 	 dc 14,3ab 	 8 29,0 b A 25,3 c AZ 27,3 
30110183 14,7a A 41,0 	 dE 10,7a 	 A 14,7a A 13,3 	 b A 18,9 
15111/83 12,Oa À 21,7 	 c 	 E 14,7ab 	 AS E,Oa A 8,3ab A 13,1 
30111183 10,Oa AZ 13,3 bc AB 16,0ab 	 E 10,7a AS 6,7ab A 11,3 
15112183 lO,Oa AB 6,Oa 	 AS 19,3ab 	 C 11,3a EC 5,0a A 10.3 
30112183 9,7a AZ 8,7ab 	 AS 16,Oab 	 E 10,3a AS 4,7a A 10,0 
15101184 13,7a AD 17,3 	 c AD 20,7 	 b 	 3 9,7a A 10,Oab A 14,3 
Madia 12,5 22,4 16,0 13,5 10,5 - 
C.V. 18,9% 
'Analise estatística realizada como, dados tranaformadoa em ÍT 
2 Madias seguidaa pela meama letra minjiscula (na vertical) e maijiscula (na horizontal) nao di 
ferem entre si pelo teste de Ouncan a 5%. 
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Experimento: Estudo da deterioraçao da semente de soja no solo 
jO5a de E. França Neto, Ademir A. Henning 
Nilton P. da Costa 
Muitas vezes, a semeadura da soja 	 realiza4a em solo com 
baixa disponibilidade hídrica, e, nessa situaço, o tratamento das se-
mentes cora os fungicidas recomendados pela pesquisa tem assegurado melhor 
emergncia. Porm, os processos de deterioraçao fisiol6gica e/ou fim-
gica a que as sementes so submetidas no solo nao estao ainda bem es-
clarecidos. O objetivo deste experimento foi averigUar os mecanismos 
de deterioraçao da semente de soja com dois níveis de vigor, tratada 
ou nao com fungicidas, e semeada sob condiç6es de umidade de solo. 
Sementes da cultivar Parana com vigor alto e raEdio, sem fun-
gicida (testemunha) e tratadas com os fungicidas thiran (1,40g i.a./kg), 
thiabendazol (0,20g i.a./kg), e com a mistura thiram (0,84g i.a/kg) + 
thiabendazol (0,10g i.a./kg), foram semeadas em solo seco, no municí-
pio de Londrina, PR. O ensaio foi instalado em cinco canteiros, cor-
respondentes a cinco datas de irrigaçao, contendo, cada qual, 24 li-
nhas de soja de 2m, espaçadas em 0,25m. Os tratamentos (oito) foram 
repetidos trs vezes, dentro de cada canteiro, sendo, cada repetiço, 
constituída por uma linha de soja. A semeadura foi efetuada a uma pro 
fundidade de 3 a 4cm, e, prGximo de cada bloco, foram enterradas 400 
sementes para cada tratamento, a 3cm, em saquinhos de fil6. O primei 
ro bloco foi irrigado imediatamente ap6s a semeadura (29/01185), sendo 
os demais irrigados a cada trs dias, sucessivamente, at o 129 dia. 
A cada trs dias, antes da irrigaçao, as amostras de semente, acondi- 
cionadas nos saquinhos de fil5, eram coletadas para a realizaço 
	 das 
analises de sanidade, tetraz&lio e umidade. A temperatura do 
	 solo, 
nas profundidades de 1,5, 3,0 e 5,5cm, foi monitorada por teletermG-
grafo, bem como a umidade do solo, a 4cm, cora o auxílio de um detrmi 
nador de umidade. Adicionalmente, em laborat6rio, determinou-se a umi 
dade relativa dos poros do solo. O experimento era coberto com lona 
plastica transparente durante a noite, e em caso de ocorrncia de chu-
va. 
Os resultados obtidos no ano anterior demonstram que os fun-
gicidas propiciaram uma proteço limitada às sementes, no solo seco, 
assegurando, para lotes de alto vigor, bons índices de emergncia at 
o sexto dia ap6s a semeadura. A analise sanitaria das sementes reve-
lou uma sensível superioridade do thiabendazol, em relaço ao thiran, 
no controle de AsperqiIlus flavus. Porm, tais tratamentos no diferi 
ram entre si, quanto E emergncia a campo. Nesta flltima safra, a tem-
peratura do solo atingiu índices bastante elevados durante a execuçEo 
do ensaio a 61 o 
 C, a 1,5cm de profundidade, no dia 05/02185 (Fig. 67). 
A temperatura mdia, calculada atravas da f6rmula tm = (t 9 horas + t15 horas 
+ 2xt 2 1 horas) * 4, manteve-se elevada, principalmente nos primeiros 
dias de conduçao do experimento. A umidade relativa do ar do -solo se- 
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co, determinada em laboratario, foi sempre superior a 90%. Tal fato, 
associado a higroscopicidade da semente de soja, explica a variaçao do 
teor de umidade das senentes apas a permanncia no solo seco, o qual 
chegou a índices de 25% (Tabela 288) 
Com relaçao à germinaço e vigor, detrninados pelo teste de 
tetraz&lio, os tratamentos com fungícidas foram ligeiramente superio-
res a testemunha, principalmente depois do sexto dia ap6s o plantio 
(Tabela 289). Entretanto, os tratamentos com fungicidas no apresenta 
ram grandes diferenças entre si. A porcentagem de sementes deteriora-
das determinada pelo tetraz61io aumentou à medida em que as sementes 
permaneceram por mais tempo no solo seco, sendo inferior nas amostras 
tratadas (Tabela 290). Os resultados da analise sanitaria demonstra-
ram a eficincia do thiabendazol, tanto em formulaçao simples como em 
mistura com thiram, no controle de Aspergilius e Fusarium (Tabela 291). 
Conforme constatado no ano anterior, thiram nao controlou Aspergilius, 
principalmente A. flavus, poram apresentou índices menores de F. 
semitectura do que a testemunha. Todos os tratamentos com fungicidas, 
a partir do sexto dia, apresentaram emergncia superior a testemunha, 
assegurando emergancia razoavel ata nove dias apEs a seneadura, 
	 para 
sementes de alto vigor (Tabela 292). Apesar dos elevados índices 
	
de 
A. flavus constatados nas sementes de alto vigor e tratadas com thiram, 
este tratamento apresentou emergancia semelhante aos demais tratamen-
tos com fungicidas. Por outro lado, sementes de vigor, mdio, trata-
das com thiabendazol, apresentaram, consistentemente, menores valores 
de emergncia em relaçio aos demais tratamentos com fungicidas. 
Nas condiç6es do presente experimento, foi verificado que os 
fungicidas proporcionaram uma proteçio limitada is sementes, at um de 
terminado período, a partir do qual a deterioraçio fisio16gica fqi bas 
tante acentuada, resultando em drstica perda de viabilidade. 
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TABELA 288. Teor de umidade (E) das sementes de soja 'Parani', com dois níveis 
de vigor, com e sem fungicida, aps a peImanncia em solo seco por 
período de doze dias. EMBRAPA-CNPSO. Londrina, P8. 1985. 
Tratamento 
Nível 
de 
vigor O 
DIAS 
3 
APÓS 	 O 
6 
PLANTIO 
9 12 
alto 10,61 20,97 22,84 25,52 24,26 
Testemunha 
mdio 9,73 23,77 24,48 25,21 23,34 
alto 10,41 25,38 25,23 20,68 21,39 
Thiram 
mídio 10,21 21,17 25,84 22,94 23,28 
alto 10,13 21,55 23,93 22,30 23,01 
Thiabendazol 
mdio 9,38 25,72 24,71 22,30 19,23 
Thiram 
+ 
alto 10,49 25,70 21,62 23,03 22,61 
Thisbendazol mdio ),92 25,40 23,17 20,91 20,08 
TABELA 28 •Resultados do teste de tetrszaiio (vigor e germinsço) realizado em sementes de 
soja 'ParanU, com dois níveis de vigor, com e cem fungicida, spSs a permanncia em 
soto seco por período de doze dias. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, P8. 1985. 
Nível 	 DIAS APÓS O PLANTIO 
Tratamento 	 de 
vigor 	 O 	 3 	 6 	 9 	 12 
V 1 G V O V O V G V G 
sito 75 3 943 59 80 43 72 27 51 22 46 Testemunha 
mdio 52 82 30 63 16 52 6 34 5 23 
Thiras stto 72 86 60 85 56 78 35 65 23 52 
médio 50 71 25 59 24 58 14 39 7 30 
Thiabendszol sito 76 88 57 82 55 82 43 67 36 60 
mdio 51 79 35 65 14 58 li 47 6 31 
Thiram 
4 
alto 80 93 63 84 51 86 49 70 26 57 
Thiabendazol médio 54 79 38 67 17 56 8 46 4 25 
Indice de vigor (nEvei 1-3) pelo teste de tetraz3lio. 
porcentagem de germinaçio (nivel 1-5) peio teste de tetrszGiio 
3 M&dia de duas repetiç6ea, de 50 sementes cada. 
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TABELA 290.Porcentagem da deterioraçio por umidade de sementes da soja 'Parani', com dois 
níveis de vigor, com e sem fungicida, aç69 a permanncis em solo seco por período 
de doze dias. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PE. 1985. 
Navel DIAS APS O PLANTIO 
Tratameoto de O 3 6 9 12 
vigor (l_8)1 (6-8) (1-8) (6-8) (1-8) (6-8) (1-8) (6-8) (1-8) (6-8) 
alto 83 2 93 15 95 21 93 45 100 52 
Testemunha 
mídio 95 13 96 34 99 45 100 66 100 77 
alto 67 10 84 7 85 17 97 33 100 49 
Thir.  sim
nídio 96 21 94 36 97 36 100 57 100 60 
alto 73 6 91 17 94 13 98 31 96 37 
Thiabendazol 
mdio 95 16 96 26 99 39 100 51 100 68 
Thiram alto 66 4 88 14 95 10 90 21 100 34 
+ 
Thiabendazol mdio 92 16 98 29 99 41 100 54 100 75 
porcentagem total de sementes com leaea de deterioraçio por umidade. 
2(6.8) porcentagem da semantes mio geminiveis.devido i datarioraçio por umidade. 
TABELA 291. Incidmncia de microrganismos em sementes de soja 'paran', com dois níveis de vigor, com e sem 
fungicida, apSa P pernanincia em solo seco por 
	
periodo 	 de 	 doze dias. EMBEAPA-CNPSo. Lon 
drina, PR. 	 1985, 
Ntvel 	 DIAS AP6S O PLASTIO 
Tratamento 	 de 	 O 	 3 	 6 	 9 	 12 
vigor A.f.' A.epp.2 Es.3 A.f. A.spp. 7.5. 
	 Ai. A.spp. F.a. 	 A.f. A.spp. E.,. 	 A.f. A.app. F.a. 
alto 4,0 2,0 1.0 2,0 1,5 3,0 23,0 13.0 O 74,0 14,5 7,5 64.5 15.5 15,5 
Testemunha 
ndio 0.5 1,0 O 16.0 4,0 O 39,5 34,5 0 60.0 21,0 21,0 46,5 18.5 27.5 
alto 2,0 1,0 O 70,5 8,0 O 76,5 2,5 0.5 100.0 3.5 O 100,0 O 
TI, irem 
nídio 7,0 2,5 O 80.5 14,5 O 88,5 4.5 O 92,5 15,5 10.0 100.0 1.0 3.5 
alto O O O O O O O O O O O O O O 
Thiabendazol 
mdio O O O O O O O O O 0,5 O O 1.0 O O 
Thiram 
+ 
alto O O O 14.5 0,5 O 2,0 O O 1,5 O O 13,0 O 3,0 
Tbisbeodazol mídio O O O 12,0 O O 1,0 O O 1,0 O O 4,0 O 2.0 
'Imcidimcía (2) da Aspergitiva fiavua nas eamentes. 
2 lncid2ncis (2) de Aapergíliva spp. nas sementes. 
'Incidmncis (2) de Fuaorium aemiteatun, nas semantes. 
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Experimento: Recuperação da qualidade de sementes de soja submetidas ao 
envelhecimento precoce 
Jos de B. França Neto, Ademir A. Henning & 
Nilton P. da Costa 
Recentemente alguns autores tm se dedicado a estudos sobre a 
recuperação da qualidade (revigoramento) de sementes deterioradas. Nes 
se sentido, diversas metodologias tm sido preliminarmente testadas, co 
mo a exposiçio das sementes a soluçes de polietileno glicol ouatravs 
da lenta reidrataçio das mesmas. Tentando testar a viabilidade do pro 
cesso de recuperaçio da qualidade de sementes de soja, foi conduzido o 
presente experimento, o qual tambm estudou alguns aspectos do proces 
so de deterioraçio durante o teste de envelhecimento precoce. 
	 Semen 
tes de 'Doko' e 'Cristalina' de altíssima qualidade (Tabela 293) 	 trata 
das e nio tratadas com fungicida (captan - 1,5g i.a./kg) foram submeti 
das ao envelhecimento precoce (gerbox141 ° c) pelo período de 96 horas. 
Aps o envelhecimento, as senentes foram secadas, sendo em seguida di 
vididas em duas porçes: uma delas foi submetida ao teste de germina 
çio, e a outra ao processo de recuperaçio. Este processo constou da len 
ta reidrataçio das sementes em "gerbox' onde foram colocadas quatro fo 
lhas de papel-de-filtro (80g/m 2 ) umedecidas com 12,5m1 de água desti].a 
da autoclavada. Utilizaram-se de trs repetiçes por tratamento, sendo 
cada repetiçio composta de dez "gerboxT' com 20 sementes cada. A reidrata 
çio ocorreu em ambiente a 25 ° C, durante 48 horas, ap6s o que os "ger 
box" foram destarnpados, e mantidos por quatro dias em ambiente de tabo 
rat6rio, com temperatura de aproximadamente 25 °C, para que as sementes 
fossem secadas lentamente. Os resultados (Tabela 294) demonstram que o 
processo de deterioraçio foi evidenciado an6s o envelhecimento 
precoce pelo período de 96 horas, quando houve reduçio acentuada da qua 
lidade das sementes nio tratadas com fungicida, devido ao ataque inten 
so de Aopergilzus ftavus. Por outro lado, nas sementes tratadas houve 
reduçio da qualidade apenas na cultivar Cristalina, comprovando a supe 
rioridade gentica da 'Doko' quanto À qualidade da semente. Tais resul 
tados permitiram a avaliaçio dos processos de deterioraçio fisiolgica 
e p.ato16gica separadamente, demonstrando que a deterioraçio de semen 
tes infectadas por A. flavus pode atingir níveis bastante elevados. Nas 
condiçEes do presente estudo tal fato proporcionou uma reduçio de apro 
ximadamente 40% de germinaçio das sementes de ambas as cultivares. As 
sim, os benefícios propiciados pelo processo de recuperaçio da qualida 
de foram realmente observados apenas nas sementes tratadas cora fungici 
das : para a cultivar Cristalina observou-se um incremento de 15% na 
germinaçio (de 79,2% para 94,2%), devido principalmente a uma acentua 
da reduçio no índice de plintula anormais. 
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TABELA 293. Qualidade de aementes de duas cultivares de soja, utilizadas no expe 
rímento de recuperaçao da qualidade de sementes. EMBRAPA-CNPSo. Lon 
drina, PR. 1985. 
Par ame t r 
Doko 
Cultivar 
Cristalina 
Peso seco de 100 sementes (g) 14,5 11,8 
cerminaçao 	 (E) 98 94 
Emergancia em areia 	 (E) 98 94 
TZ - cerminaçao 	 (E) 98 95 
TZ - 	 Vigor 	 (E) 96 90 
TZ - Dano mecanico 
	 (E) 1 4 
TE - Determinaço umidade (E) O O 
TE - 	 Dano 	 de 	 percevejo 	 (E) O O 
Envelhecimento precoce 
	 (E) 94 98 
Phoriopsia 	 sp. 	 (E) O 2 
Cercosporo kíkuchii 	 ( E) 1 1 
TABELA 294. Porcentagem de germinaço de semenlss de duas cultivares de soja, tratadas ou 
no com tungicida, submetidas a trs tratamentos distintos. 
	 EMBRAPA-CNPSo. 
Londrina, P11. 	 1985. 
Tratamento 
'Doko' 
Sem fungicida 	 Com fungicida 
'Cristalina' 
Sem fungicida 	 Com fungicida 
Testemunha 98,0 98,2 94,0 93,7 
Envelhecimento precoce 
96 horas 59,8 96,8 36,2 79,2 
Envelhecimento precoce 
(96 horas) + 	 Recupera5ao 1,3 97.6 94,2 1,3 
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Experimento: Efeitos do teor de umidade e ambiente sobre a qualidade 
da semente de soja armazenada em Teresina, P1 
Ademir A. Henning, Jos de E. França Neto, Nilton P. da Costa 
Cilson J.A. Campelo* & Inicia A. da Silva** 
A variaço da qualidade da semente de soja durante o período 
de armazenamento tem sido amplamente estudada no sul do Pais, porm pou 
co se conhece sobre o assunto nas regies norte e nordeste. O objeti 
vo deste trabalho foi de estudar a qualidade de sementes de soja 'Tro 
pical' armazenadas com 17 e 9% de umidade em cmara fria (12 - 15 0 0; 
65, 70% TJ.R.) e ambiente natural, em Teresina, P1. A cada 45 dias, en 
tre os meses de março a setembro de 1984, 24 amostras (Trs repetiç6es 
por tratamento) foram coletadas e enviadas a Londrina, PR, para as an 
lises de sanidade (mtodo do papel-de-filtro), germinaçao padro, tetra 
z6lio, envelhecimento precoce (gerbox - 41 °C/48horas) e determinaçi'o da 
umidade (estufa 105 ° C/24horas). De maneira geral, o teor de umidade 
das sementes (Tabela 295) decresceu durante a armazenagem estabilizando-
-se em torno de 8%. A qualidade fisiol6gica determinada pelos testes 
de germinaço padro, envelhecimento precoce e tetraz6lio (germinação 
e vigor) foi sempre superior para sementes armazenadas em c2mara fria 
(Tabelas 296 e 297). Aps 45 dias de armazenagem em ambiente natural in 
dependentemente do seu teor inicial de umidade, as sementes já apresen 
tavam sensível decrscimo na sua qualidade. Paralelamente, observou-
-se acentuada elevaço nos índices de deterioraço por umidade determi 
nados pelo teste de tetrazlio e aumento na incidncia de Aspergillue 
spp. • Em c3mara fria no houve pro1iferaço deste fungo observando-se 
apenas ligeiro aumento nos índices de deterioração por umidade. A an 
lise sanitaria (Tabela 298) revelou baixos índices de Phomopsis 	 sp., 
Colletotriohttrn deniatiura var, truncata e Macrophoraina phasealina. 	 Com 
relaço a Cercoopora kikuchii e Fucarium cemitectum, observou-se que os, 
mesmos perderam sua viabilidade no armazenamento em ambiente natural, 
porm foram preservados em cmara fria. 
*E ng Ç Agr9, Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE/Teresina. 
**Estagiria do CNPq, Av. Duque de Caxias, 5.650 - 64.000 - Teresina, 
P1. 
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TABELA 295. Variaço do teor de umidade de sementes de soja 'Tropical', armazena 
das em dois ambientes em Teresina, P1, es. 1984. EMBRAPA-CNPS0/UEPAE-
Teresina. Londrina, PR. 1985. 
Umidade 
inicial 
(Z) 
Tipo 
d.e 
beoeficiamento 
Ambiente 
de 
armazenagem 
Teor de 
Época 
Março 	 Maio 
umidade 	 (Z) 
de anulise 
Julho 	 Setembro 
17 Mecnico Natural 14,0- ' 15,9 9,9 8,4 
Cmara fria 11,5 10,7 9,1 8.1 
Manual Natural 13,0 14,2 10.5 8,2 
Ctmara fria 10,9 10,6 9,5 8,2 
9 Mecnico Natural 11,3 15,2 10,3 8,1 
C2mara fria 9,3 9,8 9,1 8,1 
Manual Natural 11,2 13,8 10,5 8,1 
C2mara fria 8,9 10,1 8,6 8,2 
Jo teor de umidade das aementes foi determinado por ocasio de recebimento das 
amostras no CNPSo. 
TABELA 296. Efeito do teor de umidade inicial da semente, do tipo de beneficiamento e do am 
biente de armazenagem sobre a qualidade fisio1gica da semente de soja 'Tropical', 
avaliada atravus dos testes de germinaçuo padro e envelhecimento precoce (ger 
box-41 °C, 48h), ao longo do período de armazenamento em Teresina, rI, em 1984. 
EMBRAPACNPS0/UEPAE.Teresina Londrina, PR. 1985. 
Umidade  
Tipo de 	 Ambiente de 
	
Cerminaçio padruo (Z) 
	 Emvel. precoce (Z) 
 inicial beneficiamento 	 armazenamento 	 Época de analise 	 Época de analise 
Mar 	 Mai 	 Jul 	 Set 	 Mar 	 Mai 	 Jul 	 Set 
17 	 Mecnico 
M a nu a 1 
9 	 Mectmico 
Manual 
Natural 
Cmara fria 
Natural 
Ctmara fria 
Natural 
Cmara fria 
Natural 
ca,aara fria 
75 20 o o 
85 84 16 70 
87 55 1 o 
91 91 86 75 
64 29 1 O 
60 61 61 56 
71 30 1 O 
73 11 66 59 
47 	 2 o o 
72 	 13 65 70 
68 	 15 o o 
19 	 80 74 81 
41 	 5 O 0 
41 	 35 36 39 
44 	 2 o o 
54 	 53 45 59 
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TABELA 297. Efeito do teor de uaidade inicial da semente, do tipo de beneficiamento e do ambiente de ernezensmeoto sobre a 
qualidade fisjol3gjce de semente de soja 'Tropical' • avaliada etrevia do teste de tetrazGlio, ao longo do pe 
rodo de armazenameoto em Teresina, P1, em 1984. EMBRAPA-CNPSo/UEPAE-Tereaine. Londrina, PR. 1985. 
Umidade 
inicial 
(X) 
Tipo de 
beneficienento 
Ambiente de 
ermazenm.ento 
TZ - vigor CX) 
Época de enftise 
Mar 	 Mci 	 Jul 	 Set 
TZ - gerimineçao M 
______________________ 
Época de analise 
Mar 	 Mmi 	 .Jul 	 Set 
TZ - det. 
6-8 
Época de 
Mar 	 Mci. 
umidade 1 
(E) 
anilise 
Jul 	 Set 
17 Mecnico Natural 63 18 O O 87 57 7 9 11 39 93 	 92 
Cimare fria 75 76 61 56 93 93 78 81 7 6 20 	 15 
Manual Natural 79 29 O O 98 70 7 15 1 29 93 	 85 
CZmmra fria 81 81 67 52 97 96 86 82 2 3 13 	 14 
9 Mecnico Natural 54 23 O O 81 54 3 5 10 43 97 	 75 
Ctmerafrie 60 67 54 60 80 83 72 82 10 11 18 	 9 
Manuel Natural 66 41 O O 92 62 3 6 7 38 97 	 93 
ctmare fria 60 78 56 62 89 95 80 86 10 5 18 	 13 
1 Porcentage de emnentes aio viaveis devido Z deterioreçio por umidade. 
TABELA 298. Efeito do teor de umidade inicial de semente, tipo de beneficimmento e ambiente de arcuazenagma sobre e incidmn 
cia de fungos fitopatoginicom e de armazenagem em semente. de soja 'TropiceV, ao longo do pertodo de ermezena 
gem, em Teresina, P1, em 1984. EMBRAPA-CNPS0/UEPAE-Tereeine, Londrina, PR. 1985. 
Umidade 
nica Tipo de beneficiamento 
Ambiente de 
armezenamento 
Cercospora kilicchU 
(E) 
Época de analise 
Mar 	 Mmi 	 Jul 	 Set 
Eümoriwn meniteotten 
CX) 
Época de analise 
Mar 	 Mmi 	 Jul 	 Set 
.4apergiiium spp. 
(2) 
Época de analise 
Mar 	 Mmi 	 Jul 	 Set 
17 Mecinico Natural 9,3 0 o o 16,0 9.0 3,8 0,8 5.6 57,6 74,0 89.1 
Ci,mara fria 9,5 15,6 5.6 11,6 9,5 10,0 8,8 9,3 0.1 1.3 5,3 1,5 
Manuel Natural 7,8 1,8 O o 8,6 6,8 12,5 0,6 0,1 14,0 29,3 55,8 
Cimera frie 37,0 14,8 3,6 9,5 9,5 9.0 6.6 4,5 O 0,3 O 0,5 
9 Mecinico Natural 11,5 4,6 0,1 O 11,5 11,1 3,1 1,3 7,5 48,1 54,8 49,8 
Cimara fria 16,6 20,6 7.6 12,8 14,1 15.0 7.1 7,5 6.0 5,8 0.6 
Manual Natural 21,0 3,1 0,3 0 14,5 17,5 5.1 2,6 0,8 26,0 26,3 62,8 
Cimare fria 18,1 27,6 11,0 14,3 15,0 13,0 13,0 9,3 O - 0,6 
11koalise nio computede, devido a problemas de leiture do teste 
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Experimento: Contaminaço superficial de semente de soja por Aspergilius 
spp. 
Ademir A. Henning, josg de B. França Neto e 
Nilton P. da Costa 
Diversas espcies de Aspergilius, principalmente A. flavus, 
ocorrem em sementes de soja quando armazenadas com teor elevado de uni 
dade, em ambientes com temperatura mais alta. Nestes casos, ocorre in 
tensa deterioraço das sementes, que resulta na perda da sua viabili 
dade. Este problema pode ser identificado corretamente pela aplicação 
do Diagn6stico Completo (DIACOM), onde, no teste de tetrazSlio, so de 
tectados altos índices de sementes com deterioraçao por umidade, e, na 
analise sanitria (blotter), altas porcentagens de A. flavus, princi 
palmente. Freqüentemente, tais sementes apresentam baixa germinaço e 
o tratamento com fungicidas totalmente ineficaz, mesmo com o controle 
do fungo, uma vez que, juntamente com a proliferaço do A.flavus, ocor 
re intensa deterioração da sua qualidade fisiolGgica. Por essa razo, 
o LANARV-LaboratGrio Nacional de Referncia Vegetal do Ministrio da 
Agricultura, em suas novas recomendaç6es para analise de sementes de so 
ja, embasadas em trabalhos desenvolvidos no CNPSo, sugere a reprovaçao 
de lotes que nao atinjam o padrão mínimo de germinaço quando for cons 
tatada alta incidncia de Aspergilius spp, no teste de germinaço (ro 
lo de papel, 25 0 C). 
Em 1984, durante a anflise de sementes de soja 'Tropical' e 
'Carajs' produzidas em Petrolina, PE, foi observada alta porcentagem 
de sementes com A. niger e A. flavus no teste de sanidade (mtodo do 
papel-de-filtro, sem que tivesse sido observada a deterioraçao das mes 
mas, como normalmente ocorre em tais ocasies. Situaço semelhante foi 
observada no teste de germinaçao padrão, onde a presença esparsa de fru 
tificaçes do fungo (conidiof5ros), no afetou o desenvolvimento das 
plantulas. Alm disso, o teste de tetraz5lio tambm no acusou proble 
mas de deterioraçao por umidade, que normalmente está associado a 
Aspergillus spp. A analise desses resultados sugeriu a possibilidade 
de que as sementes estivessem contaminadas apenas superficialnente por 
Aspergiltus spp. Isto foi comprovado pela analise sanitria das semen 
tes, ap5s esterilizaçao superficial com hipoclorito de s6dio (Tabela 
299). Assim a presença de Aspergiilus spp nos testes de sanidade e ger 
minaçio, sem afetar o desenvolvimento normal das pintulas, pode serre 
sultante de contaminaçio superficial e nio de problemas de secagem ou 
armazenamento de sementes com alto teor de umidade; 
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Experimento: Efeitos de níveis de vigor das sementes sobre diversas ca 
racterísticas agronmicas da soja 
Jos B. França Neto, Adernir A. Henning, Nilton P. Costa, 
Rubens J. Campo e Claudia V. Maga1haes 
Os efeitos do vigor da semente plantada sobre o rendimento, 
altura de planta e outras características agron&micas da soja tm sido 
bastante estudados e discutidos em diversos países, sem que, no entan 
to, conclus6es definitivas sobre o assunto tenham sido obtidas. O pre 
sente ensaio visou pesquisar este problema. 
Sementes das cultivares Paran, Davis e Bossier, com trs ní 
veis de vigor (alto, mdio e baixo), conforme ilustrado na Tabela 300, 
foram semeadas em Londrina, PR, no dia 03/12/84. O delineamento expe-
rimental utilizado foi blocos casualizados, em fatorial (3 cultivares 
x 3 níveis de vigor), com quatro repetiç6es. Ap6s a emergncia, nos 
dias 21 e 22/12/84, foi realizado um desbaste, deixando-se uma popula-
ço homognea de 20 plantas/m para todos os tratamentos. Durante o 
desenvolvimento das plantas foram anotadas as datas de ocorrncia dos 
estdios do ciclo reprodutivo das plantas (R 1 a R 8 ), segundo a escala 
de Fehr et al.. Durante a fase de floraçEo, foram determinados, em 10 
plantas por tratamento, o peso e o numero de n5dulos e a porcentagem 
de nitrognio nos tecidos. A colheita foi realizada no ponto de matu- 
raço morfol5gica, cortando-se as plantas a 12cm do solo, 
	 simulando, 
desta forma, a colheita mecnica. Tambm foram anotadas a altura 
	 de 
planta, altura de inserçEo da primeira vagem, popuiaçEo final, perdas 
na colheita, produtividade e qualidade das sementes. 
Os dados do experimento conduzido na safra 1932/83 acusaram 
efeitos marcantes do nível de vigor das sementes plantadas sobre o ren 
dimento e a altura de planta, nEo sendo observadas diferenças quanto 
E qualidade das sementes colhidas. jE em 1983/84, tais respostas nEo 
foram detectadas, devido, provavelmente, Es condiçes climáticas desfa 
voráveis (seca) ocorridas. A safra de 1984/85 tambm foi atingida por 
períodos de seca, durante janeiro e fevereiro, o que pode ter afetado 
os resultados obtidos. Os dados referentes E altura de planta (Tabe-
la 301) acusaram diferenças significativas entre cultivares e entre ní 
veis de vigor. Para estes, as diferenças significativas entre cultiva 
res níveis de vigor. Para estes, as diferenças podem ser atribuídas 
ao acaso, una vez que o vigor ndio propiciou plantas mais altas do que 
os níveis alto e baixo. As datas de ocorrância dos diversos estádios 
reprodutivos (R 1 a R8 ) não diferiram entre os níveis de vigor. As an 
uses dos dados de população final, altura de inserção da primeira va-
gem (Tabela 301), número e peso seco de núdulos, porcentagem de nitro- 
*Eng9 AgrQ, Bolsista do CNPq. 
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gnio nos tecidos (Tabela 302), peso seco de 100 sementes, rendimento 
(Tabela 303), perdas na colheita (Tabela 304), envelhecimento precoce 
(Tabela 305), e tetraz6lio (Tabela 306), revelaram diferenças signifi 
cativas apenas entre cultivares. Porm, para a germinaço padro (Ta- 
bela 305), foram constatadas diferenças estattsticas entre ntveis de 
vigor, onde o vigor alto apresentou o menor valor. Isto pode ser atri 
butdo ao acaso, uma vez que o teste esta sujeito a variaçes na sua 
conduçao. Caso tàis diferenças fossem reais, elas seriam constatadas 
tambm nos testes de envelhecimento precoce e tetrazGlio, que sao mui-
to mais refinados e sensíveis a estas diferenças. 
A constataço de diferenças nítidas entre níveis de vigor no 
primeiro ano de condução do ensaio, aliada falta de respostas nos 
dois anos subseqUentes, sugere a sua execução por mais um ano. 
TABELA 300. Qualidades fisiolgica e aaniúria de senentes de soja de trs cultivares, de tr2s níveis de vigor, uti 
lixadas na semeadura do experiaento na safra 1984 /85. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Envelh 	 Anili,e sanitaria (l) ecimento 	 Tetraz&lio (X) 
 Cultivar 	 Nível de 	 Gensinaço  
vigor precoce  ("Gerbox") 	 Vigor Cermínaço 	 C01. 2 A. fl. 3 A. ,tig. 	 Q 
Parani 	 Alto 	 90.5 	 91 	 87 	 94 	 0 	 O 	 0 	 0 	 88 
M&dio 	 79,0 	 67 	 59 	 84 	 O 	 O 	 1 	 O 	 99 
Baixo 	 61,5 	 44 	 38 	 73 	 O 	 O 	 1 	 O 	 94 
Devia 	 Alto 	 86,0 	 84 	 78 	 92 	 O 	 O 	 1 	 O 	 97 
Mdio 	 71,0 	 54 	 54 	 74 	 1 	 O 	 O 	 O 	 88 
Baixo 	 60,0 	 55 	 44 	 76 	 O 	 O 	 1 	 O 	 88 
Boa,ier 	 Alto 	 80,0 	 87 	 67 	 89 	 O 	 O 	 2 	 2 	 93 
Mdio 	 79,5 	 67 	 38 	 81 	 O 	 1 	 O 	 1 	 93 
Baixo 	 55.5 	 36 	 44 	 64 	 3 	 O 	 9 	 1 	 81 
Fuaariw, aemiteotum 
2Cofletotrielwm denativ.m 
3Aapargillus fiavuo 
Aoperillua niger 
5 Sementea geminadas, aadias 
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TABELA 301. Efeito do vigor das sementes plantadas sobre a popu1aço final, altura de planta e altura de inserçio 
da primeira vagem de ais cultivares de soja, colhidas na safra 1984/85. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR. 1985. 
Populaçio final (pela) 1,2 Altura de planta (cm) Alt. inaerçio 1? vagem (cm) 
Cultivar Ntvel de vigor NIvel de vigor NTvel de vigor 
Alto Mdio Baixo Nidia Alto Ndio Baixo Nidia Alto Nídio Baixo Nídia 
Parani 18,7 18,6 19.0 18.8 75,4 78,0 71,1 74,8 	 c 3 22,9 22,8 22,2 22,6a 
Davis 18,3 18,9 18,5 18,6 80,2 85,7 84,2 83 ,4a 17.8 16.5 18,0 17,4 b 
Bossier 18,6 18,9 18,1 18,5 80,4 83.0 76,9 80,1 b 12.4 13,5 12,9 12,9 
Mídia 18,5 18,8 18,5 
- 78,7B 82,2A 77,48 
- 17,7 17,6 17.7 - 
C.V. 1,31 4,1% 12,0% 
1 A populaçio inicial (spSs deabaate) foi de 20 plantas/m, para todoa os tratamentos. 
2 Aníliae eatattstica realizada cosa os dados transformados em 
3 Mídiaa aeguidas pela mesma letra minGacula (na vertical) e maiüacula (na horizontal) nio diferem entre si 
	 pelo 
teste de Duncan a 5%. 
TABELA 302. Efeito do vigor das aementes plantadas sobre o nCmero e peso seco de níduloa e porcentagem de 8 nos 
tecidos de plantas de tris cultivares de soja, colhidas na safra 1984185. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 
PR, 1985. 
NGmero de n6dulos/plantaa1. 2 	 - Peso seco de n&dulos/planta (g) 1 	 8 no tecido (%)3 
Cultivar 	 Ntvel de vigor 	 NIvel de vigor 	 Nivel de vigor 
Alto Nidio Baixo 	 Mdia 	 Alto Mídio Baixo 	 Mdia 	 Alto Mídio Baixo Midia 
Parani 	 78,8 	 63.3 	 77,2 	 73,1 b' 
	
0,24 	 0,17 	 0,19 	 0,20 c 
	 4,47 	 4,29 	 4,31 	 4,36 
Davia 	 112,3 	 146,3 	 145,0 	 134,5a 	 0,57 	 0,62 	 0,72 	 0,64a 	 4,23 	 4,82 	 4,53 	 4,53 
Boasier 	 141,5 	 150,8 	 166,0 	 152 ,8a 	 0,38 	 0,54 	 0,47 	 0,46 b 	 4,31 	 4,09 	 4,47 	 4,29 
Midia 	 110,9 	 120,1 	 129,4 	
- 	 0,40 	 0,44 	 0,46 	
- 	 4,34 	 4.40 	 4,44 	 - 
C.V. 	 15,4% 	 36,6% 	 5,2% 
1 Avaliaço realizada em 10 plantas. 
2 An&lise estattstica realizada com os dados transformados em 
3 Anilise estattatica realizada com os dados transformados em arco aeno 
+Midi aa 
 seguidas pela mesma letra (na vertical) nio -diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% 
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TABELA 303. Efeito do vigor das sementea plantadas sobre o peso seco e o rendimen 
to de samantes de trZs cultivares de aoja, colhidas na safra 1984/ 
85. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Peso seco de 100 	 sementes 	 (g) Rendimento 	 (kg/ha) 
Cultivar Ntvel da vigor Nivel de vigor 
Alto Mdio Baixo 	 Mdia Alto 	 Mdio 	 Baixo 	 Mdia 
Paran 13,8 13,7 13,3 13.6 	 b t 2258 2279 2021 	 2188 	 c 
Davis 15,6 16,0 15,3 13,6 a 2729 2791 2868 	 2798 a 
Bossier 15,3 15,6 15,3 15,4 	 a 2429 2535 2431 	 2461 	 b 
Mdia 14,9 15,1 14,6 
- 2472 2537 2444 	 - 
C.V. 	 3,7% 	 6,2% 
tMdias seguidas pela mesma letra (na vertical) nio diferem entre ai pelo teste 
da Duncan a 5%. 
TABELA 304. Efeito do vigor das senentea plantadas sobra as perdas na colheita de trs cultivares de soja, na sa-
fra 1984185. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, Nt. 1985. 
Perdaana colheita (kg/ha) 
Cu 1 t ival 
	 Sementes 	 Semente, em vagens 	 Total 
Ntvel de vigor 	 Nivel de vigor 	 Ntvel de vigor 
	
Alto Hdio Baixo M&Iia 
	 Alto Mdio Baixo Mdia 
	 Alto M&dio Baixo 	 Mdia 
parece 2,1 2,7 2,4 2,4a 1 10,8 8,1 12,6 10,5 b 12,9 10,8 15,1 12,9a 
Davis 5,1 4,1 5,6 4,9a 25,2 36,2 17,2 26,2 b 30,3 40,3 22,8 31,1 b 
Boe,iar 4,8 3.1 4,0 4,6 b 57,2 45,1 35,7 46,2a 62,0 50,8 39,7 30,8 	 e 
Mdia 4,0 4,0 4,0 
- 31,1 30,0 21,9 
- 35,1 34,0 25,9 - 
C.V. 	 52,1% 	 69,8% 	 64,7% 
1Mdiaa seguidaa pela meama letra (na vertical) nao diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%. 
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TABELA 305. Efeito do vigor das sementes plantadas sobre a germinação e o vigor 
(envelhecimento precoce) de sementes de trts cultivares de soja, co 
lhidas na safra 1984/85, EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985. 
Germinaço padro (%)1 	 Envelhecimento precoce (%)1 
Cultivar 	 Nível de vigor 	 Nível de vigor 
Alto 	 Mdio 	 Baixo 	 Mdia 	 Alto 	 Mdio 	 Baixo 	 Ndis 
Parana 93,5 97.2 96,1 95,6 	 a 2 
Davis 79,5 80,1 85,9 81,8 	 b 
Bossier 70,9 76,0 80,5 75,8 	 e 
Mdia 81,38 84,4A 87,5A - 
93,4 94,1 93,5 	 93,7 	 a 
72,8 71,4 77,6 	 73,9 	 b 
68,9 73.5 78,5 	 73,6 	 b 
78,4 79,7 83,2 	 - 
C.V. 	 4,3% 	 5,6% 
1 Anílise estatística realizada coa os dados transfnrmados em arco seno .9T 
2 Md ias seguidas pela mesma letra minas cu la (na verticnl) e maiüscula (na horizontal) 
no diferem entre si pelo teste de Duncan a 
TABELA 306. Efeito do vigor das sementes plantadas sobre a germinaço e vigor 
determinados pelo teats de tetraz&lio, de aementes de trs cultiva 
rea de soja, colhidas na safra 1984185. EMBRAPA-CNPS0, Londrina,PR. 
1985. 
TZ-germinaço potencial (%)l 
Cultivar 	 Nível de vigor 
Alto 	 Mdio 	 Baixo 	 Mdia  
Par.nS 97,8 96.8 98,5 97,7 	 a 2 
Davis 92,0 96,0 95,3 94,4 	 b 
Boaaier 94,8 94,0 96,5 95,1 	 b 
Ndia 94,9 95,6 96,8 - 
TE-vigor (%)l 
Nível de vigor 
Alto 	 Mdio 	 Baixo 	 Mdia 
94,5 94,0 96,3 94,9 	 a 
82,0 87,3 87,3 85,6 	 b 
86,8 88,5 90,5 88,6 	 b 
87,8 89 5 9 91,4 - 
C.V. 	 5,6% 	 5.1% 
1 An1iae estatística rsalizada com os dados transformados em arco seno TY. 
2 Mídiaa seguidas pela meama letra minscula (na vertical) e maiGscula (na horizontal) 
no diferem entre si pe10 teste de Duocan a 5%. 
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9. DTFUSÃO DE TECNOLOGIA 
Paulo R. Galerani, Lineu A. Donit & 
j05g G. Maia de Andrade 
A Difuso de Tecnologia do CNPSo, em 1984/85, deu prioridade 
s atividades que possibilitassem transferir aos tgcnicos de extenso 
rural, cooperativas, planejamento agr!cola e de outras instituiçes de 
pesquisa e ensino, os resultados obtidos com o estudo dc problemas iden 
tificados junto a agricultores. Estas atividades possibilitaram uma 
maior aproximaço do CNPSo com estas instituiçaes e, principalmente, 
provocaram uma maior troca de infornaç6es entre tcnicos ligados a di 
ferentes setores da agricultura. 
As atividades realizadas para viabilizar estas açes consta 
ram basicamente de: 
a) articulaço direta com instituiçes de ensino, cooperativas e 
extenso rural para programaço conjunta de eventos (Tabelas 308 e 309); 
b) coordenaço, acompanhamento e implantaço de campos pilotos 
em diversas regies produtoras de soja, em propriedades de agricultores 
e áreas prprias de cooperativas, para observar, demonstrar e treinar os 
tcnicos de extenso rural, tooperativas e outras (Tabelas 309, 311 e 313); 
c) testes, ao ntvel de campo, de tecnologias recomendadas pelo 
CNPSo utilizando—se o enfoque sistmico para pesquisa de sistemas frsi 
cos de produço, tanto ao nrvel de ensaios cono em lavouras extensivas; 
d) produço de material tcnico-cientÇfico para apoiar as reco 
mendaçes tcnicas,difundidas atravs dos eventos programados, e urien 
tar os testes de campo feitos atravgs dos campos pilotos; 
e) articulaço direta da área de Difuso de Tecnologia com as 
demais areas de pesquisa do CNPSo; 
	 cada uma das áreas, juntamente com 
a Difusao de Tecnologia, listou os problemas que julgou de interesse, 
para serem identificados junto s instituiçes de assistncia tcnica 
e extenso rural; 	 alm de gerar importante diagn6stico, esta articula 
ço promoveu uma aproximaço entre as diversas areas de pesquisa do 
CN P S o. 
Sero especificados, a seguir, as principais atividades, os traba 
lhos de campo e as publicaç5es que foram progranadas e realizadas para que 
as açes acima referidas atingissem o objetivo de transferir tecno 
logias s intituiçSes de extenso rural, cooperativas, planejamento a 
grícola e ensino. 
a) Atividades resultante de articulaço intra e interinstitucio 
nal 
A Tabela 307 mostra a re1aço de eventos realizados 
	 sob 	 a 
coordenação direta da Difuso de Tecnologia do CNPSo ; a Tabela 308 
relaciona os eventos realizados diretamente pelas áreas de pesquisa com 
participaço indireta da Difuso de Tecnologia. 
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b) Implantaçao de campos pilotos 
Estes campos foram implantados em áreas de agricultores e coo 
perativas e constituídos o resultado de uma eficiente articulaçio en 
tre o CNPSo, cooperativas e ACARPA, no Paran. A seguir, sero espe 
citicados os principais trabalhos desenvolvidos com este objetivo. 
b,l. - Avaliaçio das cultivares recomendadas e de pocas de semea 
dura em unidades demonstrativas de soja 
Lineu A. Domit, Paulo R. Galerani & 
Antonio Carcia 
Tem sido observado, ao nível de agricultores noParan, a ten 
dncia da antecipaçio da &poca de semeadura da soja. Isso deve-se, 
principalmente, ao longo período em que o solo fica descoberto entre 
a cólheita ou incorporaçio das culturas de inverno e a semeadura da so 
ja, cuja melhor &poca vai de final de outubro atá meados de novembro. 
Tem sido observado ainda que, das 36 cultivares recomendadas no Para 
n, 80% da área plantada á utilizada com 'Parana', Bgg1 e SD av í s l, 
possivelmente por haver pouco ou nenhum conhecimento a respeito das de 
mais cultivares, tanto ao nível dos agentes de extensio como dos agri 
cultores. 
Diante dos problemas acima, a coordenaçio e o acompanhamento de 
campos de avaliaçio de cultivares recomendadas e de pocas de semeadu 
ra, pelo CNPSo, tem por objetivo demonstrar aos extensionistas e agricul 
tores o comportamento das cultivares na sua prpria regiio de atuaçio; 
avaliar o crescimento(altura) das plantas de soja e o rendimento em se 
meadura antecipada (início de outubro), na &poca recomendada (novembro) 
e em semeadura tardia; transferir aos agentes de extensio rural conhe 
cimentos te6rico -prticos e de comportamento das principais cultivares 
de soja, bem como, aproximar os extensionistas das atividades de pesqui 
sa e pesquisadores das atividades de extensio rural. 
A instalaçio destes campos foi precedido de um contato com as 
cooperativas e escritrios locais da ACARPA, para identificar os inte 
ressados e, principalmente, conhecer as reais condiçies para conduçio 
do trabalho, no que diz respeito disponibilidade de área e interesse 
tgcnico. Foram enviadas sementes de 14 cultivares de soja para 
38 campos, entre cooperativas e escritrios da ACARPA, suficientes para 
trs &pocas de semeadura (de 19 a 10/10; de 19 a 10/11; de 19 a 10/12). 
Cada ipoca foi contituída de apenas uma repetiçio das 14 cultivares, 
com parcelas de 5,0 x 2,Om e espaçamento entre linhas de 0,50m. As in 
formaçes mínimas solicitadas a cada um dos responsveis foi data de 
semeadura e de maturaçio, altura de plantas medida por ocasiio da ma 
turaçio e rendimento. Intormaçies adicionais como acamamento, retençio 
foliar e outras,ficaram a critrio do responsvel, dependendo do inte 
resse de cada um. Foram enviadas a cada local, alm das sementes das cul 
tivares, orientaçes escritas para instalaçio e conduçio dos campos 
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quanto a acesso, 	 representatividade do solo e topografia do local 
de instalaço, 	 preparo do solo, 
	 estaqueamento, 	 sulcamento e 
distribuiçRo de adubo e semente, controle de pragas e plantas dani 
nhas. 
O rendimento foi determinado colhendo-se as duas linhas cen 
trais da parcela, deixando-se uma bordadura de 0,50m em cada uma das 
extremidades. Foi solicitado,ainda, que fossem retiradas amostras de 
solo dos locais dos campos para serem analisadas no CNPSo. 
Dos 38 locais, 25 enviaram resultados que estio sumarizados 
nas Tabelas 309 a 311. Os demais 13, conduziram o trabalho, mas 
por vrios motivos (perda do campo por falta ou excesso de chuva ou no 
coleta dos dados), no foram enviados ao CNPSo. Durante a safra 84/85, 
pesquisadores do CNPSo, das áreas de Difusão de Tecnologia, Praticas Ou! 
turais e Melhoramento, acompanharam o desenvolvimento destes campos, tan 
to participando de dias de campo, como orientando tecnicamente a condu 
ço do trabalho. Os resultados constantes das Tabelas 309 a 311 sero 
discutidos oportumamente, com detalhes,ap5s a conduço destes trabalhos por 
maior nimero de anos. 
b.2. Calagein para soja - Unidades de Observaço no Estado do Para 
na, 
Paulo R. Calerani, Lineu A. Domit, Aureo F. Lantmann, 
Cedi J. Sfredo, Clovis M. Borkert 
A recomendaço de calagem pelo mtodo AZ+++ 
 x 2 tem sido ques 
tionada por extensionistas e produtores no que se refere quantidade 
de calcheo a ser aplicado. Esta quantidade parece estar abaixo da 
real necessidade da cultura da soja. Da mesma forma, dados de pesquisa 
obtidos pelo CNPSo confirmam estas duvidas, aps vrios anos de traba 
lhos a campo. A implantaço do mtodo de saturaço de bases (70%) p2 
ra calagem pode causar algumas duvidas ao ntvel de extensionistas e a 
gricultores, quanto aplicaço do mgtodo em si e mesmo quanto s novas 
doses recomendadas. 
Foram instalados, em quatro locais no Paran, campos pilotos com 
o objetivo de avaliar, em diferentes tipos de solo, o comportamento 
da cultura da soja utilizando-se as quantidades de calcrio recomenda 
das pelo mtodo antigo (AC 
	 x 2) e pelo mtodo de saturação de bases 
(v%) . 	 Outro importante objetivo i o de demonstrar aos extensionistas 
a nova tecnologia recomendada, dando-lhes uma oportunidade, ao ntvel lo 
cal, de observarem o desempenho do nitodo (V%) 
Os locais onde foram instalados os campos foram: Mari6polis, 
Congonhinhas, Ponta Grossa e Realeza, todos no ParanL Os dados de Rea 
leza, no entanto, no puderam ser aproveitados. 
Foram analisadas as amostras de solos dos locais de instala 
ço dos campos para se recomendar as quantidades de calcrio necess 
rias. Foi solicitado que os campos fossem instalados em solos represen 
tatívos da regio e que fossem informados sobre culturas e adubaç6es 
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anteriores, ifltimas calagens, relevo da rea, tipo de solo, etc.. Os 
campos constaram de tras parcelas de 25m x lOm, com tratamentos de zei 
ro de calchio e quantidades de caicario determinados pelos m&todos 
x 2 e VZ, nos outros dois tratamentos. A cultivar utilizada foi 
a mais plantada na regiao e a adubaçao conforme a analise de solo feita 
pelo CNPSo. Dentro de cada parcela foram colhidas quatro Sreas de 
x 4u. Para orientaçao dos responsveis pela instalaçio dos campos, 
foram distriburdas instruç6es por escrito para implantaçio, conduçio e 
coleta de dàdos. Os resultados obtidos estio na Tabela 312. As dife 
renças em produçio- de soja nio ficaram bem evidenciadas em Nari6polis 
e Ponta Grossa comparando-se os dois m&todos. Em Congonhinhas, as produ 
ç6es de soja obtidas nos tratamentos AL '' x 2 e fl foram inclusive i 
guais i obtida no tratamento sem calcrio. Esta inconstmncia de r 
sultados era esperado uma vez que as diferenças começario a se acentuar 
no decorrer dos anos. 
b.3. Avaliaçio de cultivares de soja em dois sistemas de preparo 
do solo 
Paulo R. Galerani & Antonio Garcia 
O uso indiscriminado de mquinas e equipamentos na agricultu 
ra tem causado, em muitas propriedades agrícolas, problemas de destrutu 
raçio f!sica e qu!mica do solo. Este , provavelmente, um dos fatores 
que tm influenciado a utilizaçio de cultivares precoces na quase tota 
lidade da rea de soja no Estado do ParanL 
Com os objetivos de conhecer o comportamento das cultivares reco 
mendadas em dois tipos de preparo do solo, araçio a 20-25cm e gradagem 
pesada a 10-15cm, e demonstrar aos extensionistas e agricultores o de 
sempenho das principais cultivares de soja recomendadas para O Paran, 
foi instalado em raiçandu, PR, na Fazenda COCAMAR,um campo piloto com 
as principais cultivares recomendadas no estado. 
As cultivares foram semeadas em seis linhas, espaçadas de 0,50m por 30m 
de comprimento (3m x 30m), de modo que os primeiros 15m ficaram semea 
dos em Srea arada e os outros 15m em rea gradeada. Foram utilizadas 
duas repetiç3es das seguintes cultivares: Paran, Lancer, Davis, Bragg, 
ER-6, IAS-5, FT-1, FT-2, FT-3, FT-4, OCEPAR 2-Iap, Bossier, Primavera, 
Sertaneja, BR-14 e IAC-4. Na safra 83/84, foram aplicados 2.000kg/ha de 
calcrio e incorporados a 20-25cm na rea arada e a lO-lScm na area gradea 
da. Nos dois primeiros anos, nio foram observadas diferenças entre asmg 
dias de produçio, obtidas nas mreas arada e gradeada, que pudessem 
ser atribuidas ao preparo do solo. No ano 84185, a semeadura foi fei 
ta em 17111/85. Houve necessidade, no entanto, de se fazer uma segun 
da semeadura, por ter sido a primeira feita excessivamente rasa. As 
sim, uma estiagem ocorrida logo aps a semeadura, prejudicou a germina 
çio das sementes. A segunda semeadura foi igualmente prejudicada pelos 
pssaros que, por ter sido a única área com soja germinando na regiio, 
concentrou seu ataque e poucas plantas restaram. Nio houve, portanto, 
possibilidãde de coleta de dados neste ano. Este fato nio prejudicara 
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a rnanutençao do trabalho na mesma área, já que foram mantidos os trata 
mentos de preparo do solo, visando nova instalaçao do campo. 
b.4. Unidade Demonstrativa de semeadura antecipada de soja 
Paulo R. Calerani, Lineu A. Domit & 
Antonio Carcia 
De maneira geral, os agricultores do Parana estao tentando 
antecipar cada vez mais a poca de semeadura da soja. Isto devido 
ao espaço de tempo excessivamente longo que a rea permanece descoberta 
aps a colheita ou incorporaçao das cultivares de inverno. Com a reco 
mendaçao, em 1984, das cultivares Primavera e Paranagoiana, tornou-se 
posstvel iniciar a semeadura da soja em meados de setembro, nas regiaes 
Norte e Oeste do ParanL 
Estas unidades tm como objetivo demonstrar aos extencionis 
tas e produtores o sistema de semeadura antecipada que poderá trazer 
as seguintes vantagens: 
- reduço das perdas por erosão causadas pelas chuvas de ou 
tubro-novembr-o; 
- no plantio direto, diminuiço do intervalo entre a colhei 
ta ou roçada da cultura de inverno e a seneadura da soja, o que repre 
senta menor uso de dessecantes (dosagem e nGmero de aplicaçaes); 
- ampliaço do período de semeadura. 
Foram distribuídos, a 29 cooperativas e escritrios locais da 
ACARPA, 5kg de sementes de 'Paranagoiana' , para que os extensionistas 
observassem e demonstrassem,aos agricultores, o desempenho desta culti 
var neste novo sistema de semeadura. 
O principal resultado deste trabalho no 
	 avaliado numerica 
mente. Espera-se, com ele, a intensificaço do entrosamento entre 
cooperativas e ACARPA com o CNPSo ao ntvel local; espera-se, tambm, 
treinar extensionistas, dando-lhes a oportunidade de aplicarem a campo 
a nova recomendaço e, posteriormente, com muito mais segurança, trans 
ferir aos agricultores a tecnologia recomendada. 
c) Testes de tecnologias recomendadas 
Foram avaliaç6es, realizadas ao ntvel de campo, das recomenda 
ç6es feitas pelo CNPSo. Estas recomendaç6es sio levadas a campo e tes 
tadas em interaçio com os demais praticas do sistema de produçio. 
c.l. Avaliaçio de sistemas de produçio de soja em lavouras exten 
5 ivas 
Paulo R. Calerani & Rubens J. Campo 
A validaçio ou o teste das tecnologias geradas nas instituiçies 
de pesquis a uma fase fundamental dos processos de geraçio de informaçies 
e resultados de pesquisa e difusio aos agricultores. Toda tecnologia 
gerada deve ser validada ou testada pela prpria unidade de pesquisa, 
antes de ser amplamente levada i extensio rural e aos agricultores. Pa 
ra tanto, tem-se utilizado metodologias de testes de sistemas de produ 
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ço. Numa fase posterior, estes testes poderio ser utilizados para de 
monstraçio a extensionistas em geral e a agricultores, aps observado o 
bom desempenho da tecnologia. 
Este trabalho tem sido conduzido por sete anos seguidos na 
Fazenda Maravilha, em Latossolo Roxo eutr6fico. Iniciou na safra 1978/79 
para testar sistemas de produção de soja e avaliar o consumo de energia 
em diferentes m&todos de preparo do solo. O trabalho consta da avalia 
ço de tr sistemas de produço,variando-se, em cada um deles, somente 
o mgtodo de preparo do solo. A area utilizada foram trs curvas de ní 
vel situadas lado a lado e os sistemas, distribuídos em cada uma delas, 
foram definidos como: - convencional, composto por uma araçao (20-25cm) 
e gradagens niveladoras; - mínimo, caracterizado por uma gradagem pesa 
da e urna gradagem niveladora; - semeadura direta, sem movimentação do solo. 
No inverno, a cultura utilizada tem sido o trigo durante todos estes a 
nos. Com excesso do mgtodo de preparo de solo, todas as demais prti 
cas foram idnticas nos trs sistemas, ressalvando-se, evidentemen 
te, a maior necessidade de aplicaço de herbicida no sistema de semeadu 
ra direta. 
A semeadura foi realizada no dia 10111/84 em condiçes no mui 
to favorveis. Havia pouca umidade no solo e a prxima chuva ocorreu 
aproximadamente dez dias aps a semeadura. Isto pode explicar a melhor 
produção da soja na semeadura convencional e o seu melhor desenvolvimento 
inicial comparado soja em cultivo mínimo. A soja em semeadura dire 
ra teve timo desenvolvimento inicial. No entanto, o herbicida aplica 
do em p5s-emergncia no teve a aço esperada. Foi utilizado oproduto 
BAS 501 (codificado), a 2,011ha em mistura de tanque com Poast + Assist 
(&leo mineral) a 1,51/ha. A quantidade de agua foi de 23011ha. As er 
vas daninhas pico preto, trapoeraba, guanxuna, erva pG-de-mico, corda 
de viola e amendoim bravo desenvolveram-se incontrolavelmente e enco 
briram totalmente a soja tornando-se impossível sua colheita. 
A curva utilizada para preparo convencional possui uma área 
de 0,64ha, para preparo mínimo 0,78ha e para plantio direto 0,75ha. 
A cultivar utilizada na safra 84/85 foi BR-6. 
A colheita foi feita pelo sistema de amostragem. Na área de semea 
dura convencional foram retiradas cinco amostras e na de preparo mínimo 
quatro amostras,de 5,0m 2 cada uma. 
O melhor desempenho da soja em plantio convencional pode ser 
atribuído maior retenço de umidade na camada arada (20-25cm), en 
quanto que no preparo mínimo,onde apenas uma camada de 10-15cm de solo 
& revolvida, a deficincia hídrica ocorre mais rapidamente. Ou seja, 
a camada de 10-15cm (gradeada) perde toda umidade antes da camada de 
20-25cm (arada), deixando as plantas recm- gerrninadas,ou ainda por ger 
minar, sem condiçes mínimas para iniciar seu desenvolvimento (Tabela 313). 
c.2. Avaliaço de sistemas de produço de soja: manejo, rotaço e 
cultivares 
Este trabalho foi iniciado na safra 82183 e esta sendo condu 
zido pelo terceiro ano consecutivo. Embora os trabalhos envolvendo pre 
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paro de solo necessitem de longo prazo para mostrar diferenças, espe 
ra-se utilizar brevemente esta área para demonstraçao do comportamento 
da soja em diferentes tipos de preparo e rotaçio de culturas, utilizando-
se diferentes cultivares de soja. Este trabalho faz parte de um proje 
to mais amplo denominado"Avaliaçio de Sistemas de Preparo do Solo e Se 
meadura da Soja", onde esta descrito com todos os detalhes de metodolo 
gia e resultados, no seu Experimento 2, 
C.3. Avaliaçio de danos causados 
	 soja por doenças da parte a 
rea em condiç6es de lavoura 
Conduzido pelo segundo ano consecutivo utilizando-se parcelas 
maiores que as convencionais. Foi conduzido juntamente com a area de 
Fitopatologia. Os resultados esto descritos no projeto"Epiderniologia 
de Septoria glwcinee' Experimento 3. 
c.4. Modelagem matemtica de sistemas de produçio 
Este trabalho foi conduzido atE este ano, juntamente com as 
Ereas de Economia e Estatística. No entanto, o trabalho foi paraliza 
do em 1985, devido a saída dos pesquisadores responsEveis por estas 
reas. O principal objetivo deste trabalho era de identificar, utilizan 
do-se modelos matemEticos, sistemas de produçio de soja, tEcnica e eco 
nomicamente eficientes. Estes sistemas seriam, posteriormertte, valida 
dos ao nível de campo. 
d) Publicaçes tEcnico-cient!ficas 
O principal objetivo das publicaçies tEcnico-cienttticas E a 
de difundir, nio sG aos extensionistas e produtores, mas tambEmpr 
pria comunidade científica nacional e internacional, os resultados de 
pesquisa obtidos pelo CNPSo. A programaçio de publicÍçes E definida 
pela Erea de Difusio de Tecnologia juntamente com o SID, com o Comit 
de Publicaçes e, logicamente, com as Ereas de pesquisa. A Tabela 314 
mostra o numero de publicaçes, por Erea, realizadas durante 1984. 
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TABELA 	 307. Atividades 	 i nterto.tituci ansi. 
1905. 
pro grasadas 	 pci. ires de Di!". 	 de Ta moI o,ia. 	 EMBRAPA-CDmPS0 . 	 Lond r Lo. • PR. 
DATA ATIVIDADES METODOLOGIA pDaiicO LOCAL PARTICI PARTES 
liaço 	 da si Rsunia. AasnciaTí JUL/84 ira 1953) .. Londrina, 	 Pc. 46 
OuTI84 Solos, 	 ?rítitas 	 rui turai. eco 
Encontro 	 de Assistenci • Tcntca Maring ........... Pc. • 30 
tosotoala produtores e produtores 
Santo Ao ton io da Platina, Co ro 
lia Prompio • Marina., 	 Apuri 
Avaliaçoereciclageo 	 sobre doa, 	 Castro. 	 P. 	 Gro..a,Guar. 
OtlT-S0V184 sanajo dc praga. 	 autiliraçio t,untio Asaistincia Tírnira puava. 	 P. 	 Bramiro. Francisco Bel 592 
da Baauiovirue anti oaraio t rao, 	 Tvaipo ra • C. Mourao • Goto. 
re,Palotina. rolado, 	 Cascav, 1, 
• 	 Obirati. 
OUT/84 0t?50  r ta t a5005b0 Palestra A, 	 COt Londrina, P1. 
40 
M.ndaguart, C. 	 Mourio, 	 Obir. 
ti. Caf.lindia, Medianeira,Rea 
1 asa. 	 Do is 	 Vi.inho. • 	 rol eito 
Acospanhasento de Unidades da Marechal Candido toodon • Falo 
Dasonstraçio 	 de cultivarasre tina, 	 !EO 	 Alve. • 	 Alto 	 Ptquiri 0 
OEZ164 roscodadascporas de plantio - - Maringa, Rolandia, Arapangaa , - 
plaotiosoteripado coe 	 'Para Sabaudia, Casbe. 	 Mi ras.lva, 
nagoiana' 	 e'Priaavera Pora.atu, Alvorada do Sul, 	 Se 
la Vista do FaraEan, 	 Sertao 
polia,lbipori a Santa Cacilia 
do 	 Favao. 
AO-StT/84 - 
- ::°t: - 
Plano da acospanhasento da li - 
8,0V / 54 v auras da aoja .. 	 sao.jo 	 da Caspanh a A..i,tesc ia Teco i la Lon drina • P1. 50 
pragas 
SEZ/84 çio6ioaa.aldalgartada.oj Reuniio 
e ma teal..aaCas 	 Mourio, P6. 100 
JANI84 t0cdt 	 1pantio 	 sistema 	 da Dia da caspn Santa Teres inha do Itajul. P6 - 
Visita ao CNPSo - solo, 	 na.. r 	 d 	 COTREPAI. 35 511/64 tiides, 	 antonulogia 	 e 	 fitopato Visita anra 	 P6. Mediei 
Londrina, Pt. 
Dogia 
Dtr/84 Acoopanh asento dc Caspo 	
Filo 
- Vl.ita 
- Raalaaa, Congonhinhas, Mar ti- - 
to 	 da Calag.s polis 	 e Ponta Cro.sa • 	 P6. 
Eogenhairoekgrtnoaoa 
.SEZ/84 Palestra. Londrina, P6. 40 
da parte aireaaeotomologia 
Goioer. 	 Falotina, 	 Ca.cavet. 
Da 1,54 tP ocasacu lt i varas r.cosend3 Viaitaa - Cuarapuava • P5 Grossas Ara p0 - das • roepamtaçao 	 pi  sitio direto ti. 
Solo. • salhorasento a priticas - 
FEV/5S cul turais 	 (rauniao para 	 cl. Raoniao A,.iateocia Tersica Vilhana, go 
boraçio Siatna de Produçiu) 
C. Macrio, Ubirati, Cascava', 
Madianaira, Valado, Palotina, 
Asai. 	 Chateaubriand. 	 Goioar. 
- Ivaipori, Cianorta, Uo.saraoa, 
MAl-ASI/OS Calagessrec osendaç ao para o Pa»straa As. ia thcia Taco ira Paranava t 5 Mano gi, A purarafla o 875 Estado do Parana. Loodrina. Francisco 	 B.ltrao, 
P. 	 Branco. Crarapuava. F.Cro! 
Caatro, 	 lacares inho. 	 Sais 
d.irsn te, 	 a Dourados. MS 
Madiae.ica, P. 	 Gro.sa,Tol.do, 
FEv/84 Palestras Assi.tincia Tiroira 
C•Mo,.ro.Mtna 312 
seltro 
P. 	 Branco. 
Encontro para avaliaçio da : stap T r: Londrina. P6. 62 
Melhorasento, entosologia,pri 
FEV/85 ti mas 	 cul turaas o 	 ntsatíides e Itirlages Agricultores 	 d. P12 Loodrisa, P1. 35 
perdas na colheita 
Plantio 	 antem ipado, 	 .uccssao 
FEL! 55 da culturas, 	 cal saco a 
	 si cro Dia de Caspo A.s is tio ria Taco ica Londrina o Pt. 52 
nutriente. 
JAS/85 Dia de Caopo Londrina, P1 14 
PEV/83 Melhorasen toenefiintta da II Dia da Caspa Marilindia do Sul, P1. 30 
55 MAR) 
Unidades Deso. trattva. 	 de cul - 	 - 
mi ca tivare. 	 reco mandada. 	 . ipa ca Dia da Caspa Arapongas • P6 27 
Viaitaa para diagnosticar pro - D.pt9 Tecotco de 42 JUL/85 blesasagronisico, 	 da cultur Visitas Virios 90 
da soja tooparstiv 	 do Paru,a 
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TABELA 308. Atividades de Iifuso dc Ternolo gia realizadas diretamente pelas ireaa de peaquiaa do CNPSo. 	 EMSRAPA-CBPS0 
Londrina, 	 P5. 	 1985. 
DATA ATIVIDADES METODOLOGIA PCBLICO LOCAL PARTECI 
PANTES 
DEMENTES 
Qual Idade 	 fie iol&gicademenen 
JIL/84 te 	 de 	 soja 
Palestra - 
tngenheir 	 Agra000 
Produçio 	 e 	 ternololia desesen AP A SE~  
Ponta 	 Grooaa • 	 P5. 20 
Curso 
AGO184 °4 Tvoandeiraores 	 D Es tteviat a Londrina, 	 PR. - 
Patolo aia no 
	 contesto 	 da 	 is 
ACO/ 84 :Iema0L Fo, 	 do 	 Eguaç • 	 PR. 300 
loplantaçio 	 dom 	 testes 	 de 	 ao 
si dada 	 coso 	 rotina nos 	 labora 
NDV/84 tinos 	 de 	 aniline 	 de 	 'e neotei Palestra E.todantes Pi raticaba • 	 EP. 150 
- 	 E 	 Simpia ia 	 Btaoiieiro de Pa 
tologia 	 de 	 ieeentea 
Diagnístico 	 completa 	 de 	 quaii 
NOV/84 dede 	 de 	 semente 	 de 	 eoja-XXIII Palestra Eesgenhei r 
	 Agninosce Recife, 	 PE 	
. 20 Reuniio ordinínia da CONASEM 
Es gYs AirEs e produto 
Te. 	 daCOROL, respon 
vele 	 recoito, 	 da CO 
TIA, 	 CDTRI.SiSí, CAMAS 
ABRMAC Qaldd 	 Eta 	 la C 	 /Pla 
1 1 	 d 	 AI 	 d 	 d 	 1 	 1 	 Lo 
: d l t d b5F:1 :t 
a
. d 	 PR 	 Rodapli 	 flCaa, 252 
311/85 e 	 peaqanaadoces 	 da 
EMPAtE e UEPAE 	 Dou 
radoa, 	 S1AC. 	 Mmii 
titio 	 Agrituttuta 
Tiro icoo e analiot as 
SET-OET 
0E1184 
. Ttra 	 1
. 	
patlg 	 d 	 a LAS'PR. 	 LAS-Mi irIs. 
c 4 	 f londrino, 	 PR 821 
FRVMAI/ai 
MAR/OS Qualidade 	 da semente 	 de 	 soja Dia de Caepo Produtores 	 desesesa Sidroflndia, 	 Ml. 20 
Qaalidades fim isl6gi caesasi- 
Asa/as 
!;: 	
: te ::?: ai d : e 8 ; un i Csereo Pesquisadores Londrina, 	 PR. 8 
FITOPATOLOGIA E NEMATDL001A 
atem 	 rol 	 af 
Aio/SI Seninirio vj Universidade IOWA, 	 LUA 600 
o faoybean 	 tost 	 inlraz LI 
	 na 
Pesquisa, dorea 	 de 
rioa 	 penses 
Amman, 
Coofenintia Mundial 
	 de 	 Peeqai 
de 	 soja 
"Biologiral 	 Contrai 	 ai 	 nilb 
weed 	 (ttaplzorbia hoterophylta 
ACO / 84 L.) 	 with 	 pathagesit 	 fungi" 	
- . 	 - 	
. 
emanarIa Pesqoisadoreaeemt a Sasisernity af 	 Britiah 	 toloeAia Seminirio Internacional 	 ante dantes Vancocer • Canadã 100 
Controle 	 Bioliiico 	 de Plantas 
Daninhas 
n/84 adas 	 doenças 	 da 	 a Paleecra Pqdorea da &D Saint Leais, Miasooci, 	 IDA 15 ja 	 .. 	 Ira. santo 
Tícnicoeeaaricslto 
SET/84 Doenças 	 do 	 cultura da soja Reun000 te, 	 da 	 Cooperativa Castro, 	 Pc. 10 
Caatralanda 
SET/84 bar Aula Emtsdancea /PIEL Londrina. 	 PR. 40 
SIT/84 Tamonomia 	 de 	 bartiri an A.I. Estudastea /PUiL Londrina • 	 PR. 40 
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cootinuaçao 
DATA ATIVIDADES KET000LOGEA POSLICO LOCAL PARTICI 
PAN TE 5 
Ntodos bioqut..icoaefiai,l5- 
00T164 gicoo 	 de detarainaço 	 de 	 bar Aula Eatudanta IPIJEL Londrina, P1. 40 
tria. 	 fitopatogoica. 
OUT84 Raai.t;neia horizontal 	 avar tical 	 doeoçaa a. plantas Sesinrio Pe.qui.adore./IAPAR Londrina, PR. 10 
DEZ./84 
Doanças 	 da •ojs Palestra acuE 
ao 
Engenh*írem Ageonoras Londrina, P1, 64 
PEV/85 
PEV/ 84 Isp. rtnci a das doenças da suja Sesidrio Estudante. CPSa Grad.) Lavras • MC 23 
PEUE3 Doença. da aoja A.I. Gerente, 	 regionais Londrina, P1. Is 
MARÉ 53 Iae.atidea 	 da soja Palestra P rdut ores 	 a E.,9SA Co runb 	 • MT. 200 gronoaoa 
HAN-AJR/83 Doenças da aula A.I. Estudantas 	 (PUEL) Londrina, P5. 160 
MAI/85 Doenças da culaura da aoja Dia da 	 ump. Produtores da saneI Sidrolndia 20 teia satana iooiata. 
Easst6idsi di soja turso rolar 
AIS/ES o aci,oal de La goa moa.. 
	 da Curso Eoganhair 	 AgrEnoaca Londrina • Pa. 5 
0ro.) 
MAI 63 
Doenças 	 da 	 cuja 	 Cpale.tra-- Pc. quis ad, rei 	 ( Aa Cura. Internacional da La suei 
OOiai 	 de 	 ar;..) 
Palestra 
rica Latina Go ini a, CO 	 (CNPAP) 18 
MALI83 Doenças da soja A.I. Anali Lab.)
o sta, 	 da 	 lass Londrina, Pt. 26 
- te. 	 C 
Mtodo. bioqutairos 	 a fi.iol 
NATIOS gicoa da detergineço de bect Aula Estudante. 	 (PUEL) Londrina, P1. 36 
rias fitopatog,ica. 
MAl/IS Doenças 	 de .oja Curso EssenhsiroaAgroos Londrina, P1. 27 
JUNIBS Mssauraço de doenças da aoja Palestra Engenh.iroa Agrnoo.s Loodriea, P5. 23 a caspo M.A. 	 a 	 St A0 
Efeito da cultura da soja 
	 a 
JUL/14 bre o aueento de onsca branca Coosultoria Pesquisadorea EPAPA vitaria, ES. 
a soa atco dourado de feijoeiro a SEACES 
PLANTAS DANINEAS 
Cosportaaento da 24 culti varas 
da soja recoaendadas 	 para 	 o 
JUL/84 Parana fren te ao harbicida Me Congresso Eogçs 	 Agrlooaoa, Selo llorigonte 0 MC 400 
tribusia - Coo5reaso de 	 Plan pe.qui.adoras 
tu Daoinhaa 
AGO/84 Controle de plaotaa daninha. Paleatra iogenheircaAr000aos Aasi.. 	 51. 80 
e  produtoraa 
SET184 Aspectos 	 garaia 	 do plantio di Pale,tra EngeohsirraAgrL0000a Assia Chat.subriand, P1. 300 reto a produtoras 
OUTJ 84 Cont role de plantas danioh aa Palestra Engenhi irca Asrloos.a Londrina 	 P1. • 50 
e produtores 
DEZ/84 Pe.qui.adorsa 	 J.P. 
a 
Plaotaa 	 daninha. 	 caco coo 
- Rauni;o ocas. • Araaatiooa 	 • Londrina 	 P5 .eCaspo Orsade, NS • 23 
PEV O1f8S trole Italiano,, pesquisa dor.. CPAC e EMPASI 
SOLOS 
Uso de sodelos sateshicoa na 
pesquiaa da abaorçio 
	 de 	 nu 
JUL/84 tricote. Paleatrae EMIRAPA/SEDE a 	 pe. op 46 
Obteoço do. 	 ara parsetros p Assessor ia quiaadorea do CNPN 
uso do aodelo satashico 
Psrtilidada da solo (palntra) Exteo.mooiats. JULI84 acooataoto caapoa 	 deacnatrs Visita Csspioa Grande, 	 P5 26 
tivos EMATER5 
cootieua.., 
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tostinuaças. 
DATA 	 ATIVIDADEO 	 METODOLOGIA 	 PUBLICO 	 LOCAL 	 PARTICI 
FAlTEi 
SET/84 Fertilidade 	 do solo 	 es 	 piou palestra togenheirosAgr300soa Laraugeiras 	 do 	 IolePntIta troa 
MAR/es Calageen 	 paras oja Palestra Engenheirn,Agrtnootos Cascavel, 	 Pc. 200 
Solos 	 do 	 Brasil 	 e 	 adubaçio 	 ao - 
ABA/IS soja-Curso 	 Internacional 	 de Corso PeoçussadoresAseri Londrina, 	 Pc. 
legootoos as 
	 de irios ta 	 atina 13 
SAI/SI de 
lote;a;ioAirn35ita PIt Estudantes 	 (IPPr) Curitiba 	 Pc. 65 
JIII4/85 Calagene 	 aduba1is para aoja Palestra Lo genheirosAgrinonou Maring. 	 P1. 100 
JIL/es Adobaçio nitrogenada no Par5 Serloirjo Inlesbeiros Agrin000n Itabuna, 	 PA 320 
MARABR - letglsAgrose 	 respo0 
saveis 	 eOitOS 	 d RosdonEpolio. 	 (Co 	 tampo 	 Cr.. e 
JtN/ss 
Calageaeadabaçao para soja Palestra 
COTIIJ 	 ui sa de 5 	 Mi; 	 Douradns • 	 MD; 	 Londrina 158 pesqo 
do e Marilindi a do 	 Sul • 	 es res 	 o dot e 	 pr s re 
Ast/85 Fertilidade 	 do 	 solo 	 es plaO Pai entra tneefltselrAitOnOmos Isaipori. 	 PRa 53 
PRÁTICAS CULTUrAIS 
ACO/54 010 t
1
Aorioa ( a 0 ) 0a Seçoinirio Diversos IOWA 	 State miv. 	 ISA. 1000 
MAR/es Rotaçio 	 de 	 culturas Palestra lngenheirosAtri00000 C asrave 1. 
	 Pc. 200 
MAR/es Rotaçio 	 de 	 rol turae Dia de Campo mfb 	 osAgroo0000 Londrina 	 PRa • 30 
MAR/es Rnraço 	 detultoras Palestra Marilindis do 
	 SuL, 	 Pc. 50 
Potoperiodison 	 - Cora o 
	
reter 
AOR/85 nacional 	 de Legoniooaa 	 d Palestra P 	 d 	 d 	 A a 	
- 5?5a Londrina 	 PR. • 13 traos 
Asa/SI Reteoçio 	 co liar eec oja Paleatra Ingonheiros Agrinomos Maringi e Caspa Moario, Pc. 20 
MAR/es Apreaeotaço 	 de 	 reaoltadoc da teuoiaa tngenheiroa AerZnnmca Área de 
	 Praticas 	 Cultarais e 	 prodotores toarapuava • 	 PR. 16 
RITOMOLOGIA 
JUL/84 Controle bis16ito Mesa redonda Peaquisadorea Santiago e 	 Chile 34 
AC0/e4 
- Pesquisadores Aonea • 	 loas. 	 USA 80 
ACO / e4 Uso do Sues b 	 ote-os 	 oset LeaPmd a 
h. Seminíria Peaquisadorea Cmv Yo ri 	 (USA) 25 
AGo/e4 Isa do Sacaloodreua asddcaroia Palestra Pesqaisadores Na. laves 	 (USA) Is 
o programa da 	 IMBRAPA-ClPSo 
ACO/e4 °t01 ° 	 de 
•:::°: Palestra Pesquisadoras ltaedeo 	 (USA) la 
ja 
Ivimento 	 de 	 ao progra- 
AtO/84 sa 	 de 	 controla binlSgico 	 de Seninrio e 	 es 	
- Univeraidade da Fl&rida. 
	 tIA 30 pragas 	 de 	 soja no 	 Brasil da O t s e 
SET/e4 tino 	 da 	 Sscubood e-tem 	 antdcaroia Palestra Ticniroa 	 (LPOATER no 	 controle 	 da lagartadasoja iPAM10) Uberaba a MC. II 
SET/84 Contrate 	 de 	 tripes 	 es soja Palestra engenlegi ros Agr&nnmcs Cornlio Protipi, PR. 20 
OUT/84 Manejo 	 de 	 praias 	 da soja Palestra A.ststeotia Tecnita Santo 	 Antonio 	 da Platina. 	 P1 110 
I0V184 nt 	 ogi :t:a;::: tesaniio Essgenteeiros Aarinonos Loodriss • 	 P1. 80 
— 471 - 
continuaç;o. 
DATA ATIVIDADES METODOLOGIA PViiico LOCAL PARTICI PACTLC 
iOV/84 Utiliiaço d.vtru.noctr1 ou 1e da lagarta da soja pal..tra Eng9a Agrteoio. Yløriaopolia, 	 10 150 
oEz/e4 Macajo da pragas a 	 is o 	 do Palsacra A..i.tncia flcnica 5_ 	 Migual da Oast., 50 50 Bao,slouira anticania (ACARESC) 
TEVIas Pra graaa da utiliaaçh 	 da A.....oria Thnicoa da 	 IMATER, Porta Alegra, ES 
	 - 20 Bac.lovina no Estado Rsapaaquisador.. 
Ali/es Coacteia da 	 iuo.to.atravaa da 
vfrua(.inpE.to) Palastra Estcdaat.. 	 da ESALQ Piracicaba, 	 SP. 80 
Contraia de 
	 misto, 	 da 	 soja 
Ali/es Curso da produçio de lagunine 
• as 
A.I. Pesquisador., do OSPAI Cotinia, CO 20 
Alg/ 85 Mana) o da pregas da sei a 	 a 
ao da Baoulouina ontiearaia Palestra Produto rei O sota Tara. tal, a do 1 t aipO, 	 Pi 45 
MAl/es Manajo da prag 	 da soja Palestra Eatodantaa UPPL Curitiba, 	 P1. 40 
MAl / 85 Projeto viaando o controla a con.ultoria Manaaunaa 	 Agro.Pie crobioitgico da 	 Thyrintsira rastsL Saio goritonca, MC. - 
aer5bia 
Pontbilidades da 
	 utiitaaçio 
MAl / es da viras para o 	 controla 	 de Palaatra TOcaico. 	 do 	 1107 MC praga, .. 	 agroaa tatena flor.. Balo Eoriaont., 13 
t ai 
MAl/is Proirana da atilitaçio 	 da Baoulovins au araai 1 palestra PGbltco.ngaral Londrina, P1. 25 
MAl/IS Prit t caa alternativas no 	 co5 Ac.nicoa a no Ia! di
aoraa 
Maringi, 71. - traia da inastou 
MAl/IS Patologia da joana, Aula ia tudant., Curtt dl, a, 	 P1. 50 
MAL/IS Manajo da pragaaa 	 uao 	 de Pal..tra flcotcou da 	 ACARPA Ranaa 	 pi. cança, go 
 
Saoulooins a 000PRABEL
305/8i Controla da inseto, por virua Aula t.tudantas 	 da 	 p.- Jaboticabal, 	 OP. - 
30L/84 Produçoaaaaal da lagarta da lagO AgrO, T.c. 
	 AgrI 
305/ es •oj a a da Baeul 0vi1q4. øttiorsio laa a 1 nboratortst Loodrina, PR. 16 
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TABELA 313. Comparaçio entre os rendimentos da soja (kglha) otidas em di 
ferentes sistemas de preparo de solo. EMBRAPA-CNPSo. Lon 
drina, PR. 1985. 
1 , 	 Preparo do solo 
Amostras—' 
Convencional! 	 Mtnimo! 	 Diretos- 
1 3859 1280 	 - 
2 3186 1408 	 - 
3 2632 1914 	 - 
4 3077 1409 	 - 
5 2520 - 	 - 
Mdia 3055 1502 	 - 
—'Amostras de 5,0m 2 cada. 
- Uma araçao a 20-25cm, mais gradagens niveladoras. 
3/ 
- Uma gradagem pesada a 10-15cm, mais gradagens niveladoras. 
—'Sem revolver o solo. 
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lO. ASSESSORIA DE IMPRENSA 
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10. ASSESSORIA DE IMPRENSA 
Sandra T. Zambudio 
Objetivo da arca 
Divulgar, atravas de "Notícias 	 Imprensa",os principais fei 
tos realizados, e resultados de pesquisa do CNPSo, atravs de matarias 
jornalísticas elaboradas com base em entrevistas com pesquisadores e 
chefia do Centro. 
Tratamento 
As atividades do CNPSo justificam uma divulgação mais efeti 
va, ampliando o pGblico antes .atingido apenas pelos trabalhos de difu 
sao de tecnologia, ou seja, um publico exclusivamente tacnico (assis-
tncia tcnica e extenso rural) , dando a informaço veiculada um enfo 
que eminentemente tcníco. 
Hoje, com projetos concluídos, pesquisas com resultados defi 
ni.tivos, cultivares lançadas, enfim, uma instituido com seu corpo de 
pesquisadores amadurecido, faz-se necessario partir para a divuigaçao 
massal, nio se restringindo, apenas, aos 6rgios ligados a agricultura, 
mas aos veículos que atingem o grande publico, de modo a dar satisfa-
çio do que se faz com os recursos oficiais. Assim, á preciso tratar o 
material tcnico de forma acessível aos diferentes piiblicos. 
A dinamica da divulgaço esta fundamentada em: 
1. contato com pesquisadores para verificar as informaçes a serem vei 
culadas; 
2. promoçio de mesas redondas, entrevistas coletivas e individuais,sem 
pre que o assunto requer uma analise mais ampla; 
3. contatos permanentes com a chefia; 
4, cobertura de eventos interinstitucionais. 
Distribuiçio da notícia 
A lista de remessa do material de divulgaçio "Notícias 
	 Im 
prensa" conta atualmente, com quase 3.000 clientes, incluindo al&m de 
rgios de divulgaçio de massa (jornais, emissoras de radio e televi- 
sio, jornais de cooperativas, revistas especializadas), 
	 instituiçes 
de pesquisa, assessorias de imprensa, chefias de grgáos ligados 
	 agri 
cultura, e políticos - desde a Presidancia da Repblica at vereadores 
locais. O envio deste material feito, basicamente pelo correio e, de 
pendendo da urgancia da informaçio,pelo telex ou telefone, no caso dos 
usuarios de Londrina. É comum, tambam, o recebimento de pedidos de ma 
tarias especiais para jornais e revistas especializadas, com ilustra 
çe 5. 
"Peed back" 
O "feed back" do trabalho desenvolvido pela Assessoria de Im 
prensa pode ser medido pela aceitaçio e publicaçio do material divulga 
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do nos veiculos de comunicaço. As emissoras de te1eviso locais tm 
dado boa cobertura ao CNPSo. Ao nivel estadual, a cobertura tambm po 
de ser considerada satisfat6ria. Basta citar que os jornais de coopera 
tivas e a chamada grande imprensa, de circulação em todo o Estado como 
por exemplo, os jornais O Estado do Parana, Gazeta do Povo e Folha de 
Londrina sempre publicam as "Noticias Imprensa" veiculadas pela As-
sessoria de Imprensa. 
Do ms de janeiro ao ms de agosto foram 15 Noticias 	 Im- 
prensa via correio e 15 noticias e "dicas" via telex. 
As noticias 
1. ECONOMIA COM O CONTROLE BIOLÓGICO 
Entrevistados: 3 produtores e o pesquisador Flavio Moscardi 
Contei5do: coleta e aplicaço do Baculovírus mostrando sua utiliza 
çao nas lavouras; economia com produtos quimícos; simplicidade da tec 
nologia; aplicaço area na Fazenda Paredao, em Sertaneja. 
Publicação: mataria especial da Folha Rural, que concorreu ao 29 
Prmio Paranã de Jornalismo, obtendo o 19 lugar, destaque especial na 
Revista Cartaz, de Londrina; Revista Dirigente Rural; Jornal da 0GB; 
Jornal O Interior; Jornal Itai Rural; Jornal da Emater - Minas Gerais; 
Jornal da Emater - Distrito Federal; jornais de cooperativas;"O Globo" 
O Estado de So Paulo, jornais do interior de So Paulo; TV Coroados 
e TV Trcpical, de Londrina, TV Tibagi, de Apucarana; TV Nacional, de Brasilia. 
2. UM SALTO NO CONTROLE BIOLÓGICO DA SOJA 
Entrevistado: pesquisador Flvio Moscardi e Chefia do CNPSo 
Contefldo: convnio como Instituto de Pesquisa e Tecnologia - insta 
laço de uma usina piloto para industrializaço do Baculovirus, primei 
ro passo para que o produto chegue mais rpido ao agricultor. Economia 
com produtos quimicos. 
Publicaço: mesmos 6rgos que publicaram a Noticia Economia com c 
Controle Bio16gico. 
3. E HORA DE FICAR DE OLHO NOS PERCEVEJOS 
Entrevistada: pesquisadora Geni L. Villas B6as 
Conteido: alerta quanto aos danos causados por percevejos e raciona 
lizaço na aplicaço de produtos quimicos. 
Fublicaço: Gazeta do Povo, O Estado do Parana, Folha de Londrina 
(Folha Rural), jornais de cooperativas, jornais do interior de So Pau 
lo. 
4. CNPSo 	 TREINA TffCNICOS EM SEMENTES (2 noticias em diferentes 
	 po 
cas). 
Entrevistados: pesquisadores Ademir Assis Henning e Jos de Barros 
França Neto. 
ConteGdo: divulgaço do curos promovido pelo CNPSo, em tetrazGlio e p 
tologia de sementes. Mostrando que estes testes, Leitos em conjunto, 
fornecem um diagn6stico completo das causas da ma qualidade que as se 
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mentes venham a apresentar. 
Publicaço: todos os jornais do Paran, jornais de cooperativas, e 
missoras de rdio e TV. 
5. OS SOLOS ESTÃO DEFICIENTES EM CALCÁRIO 
Entrevistados: pesquisadores do CNPSo 	 (diferentes reas) 
Conteido: natria mostrando que um solo ácido nao pode proporcionar 
desenvolvimento adequado a5 plantas, afetando a produtividade. Reconen 
daçes tcnicas. 
Publicaçao: jornais de cooperativas, jornais do Parana, jornais do 
interior e capital paulista. 
6. PERDAS NA COLHEITA PODEM CHEGAR A CR$ 1 TRILHÃO 
Entrevistados: chefia do CNPSo 	 e o pesquisador Celso de Almeida 
Gaudencio. 
Conteildo: índice de perdas na colheita e sua reduçao atrav&s 	 da 
adoçao de uma tcnica simples, mas eficiente, para quantificar 	 os 
gros que deixaram de ser colhidos e, a partir daí, reduzir o 	 índice 
de perdas. 
Publicaçao: jornais do Paran, Jornal da Secretaria da Agricultura 
de 5a0 Paulo, Correio Agropecurio, Rio Grande do Sul, Brasília, Revis 
ta "A lavoura" (Rio de Janeiro), O Estado de Minas, jornal da Associaç&o 
das Industrias de Óleos Vegetais, jornais de cooperativas. Pronuncia 
nento de dois Deputados na Camara Federal. 
7. ALERTA AOS PLANTADORES DE SOJA 
Entrevistados: pesquisadores do CNPSo 	 (diferentes reas) 
ConteGdo: retençao foliar nas lavouras pelas condiçes adversas de 
clima. 
Publicaçao: todos os jornais do parana, emissoras de TV, jornais de 
cooperativas, Diario da Serra (Campo Grande, MS). 
8. TÉCNICA DE PRODUÇÃO DO BACULOVIRUS 
Entrevistada: pesquisadora Clara Beatriz Hoffmann Campo 
Conteido: matria mostrando o numero de lagartas produzidas nos la 
borat6rios do CNPSo 
	 para multiplicaçao. Trabalho da pesquisa 	 na 
rea e economia com a utilizaço do Baculovirus 
Publicação: jornal da Secretaria da Agricultura do Parana, jornais 
do Paran, jornais de cooperativas, jornal da Associaço Brasileira 
das Induistrias de Óleos Vegetais, emissoras de TV. 
9. PESQUISA ANALISA MERCADO DA SOJA 
Entrevistado: chefia do CNPSo 
Conteuido: problemas do mercado da soja. Boas produtividades, bons 
lucros. 
Publicaçao: jornais do Paran, jornais de cooperativas. 	 Emissoras 
de TV, O Globo, jornais do interior e Capital paulista, Jornal "O Indi 
cador Rural". 
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10. PESQUISA PREOCUPADA COM SOLOS 
Entrevistados: pesquisadores: Gedi Jorge Sfredo, Eleno Torres, Nor 
inan Neumaier, Paulo Roberto Galerani e Celso de Almeida Gaudencio, mos 
trando que os solos estao desgastados e precisam ser recuperados, atra 
vs de praticas recomendadas pela pesquisa. 
Publicaço: Folha de Londrina (Rural); jornais do Estado do Para - 
na, jornais do interior e Capital paulista, jornais de Brasília. 
llv PESQUISA ANALISA MERCADO DA SOJA 
Entrevistado: Chefia do CNPSo 
Conteiído: enquanto a grande imprensa mostrava os "enormes prejuí - 
aos dos sojicultores nesta safra, pelos baixos preços de comercializa-
çao da soja, o CNPSoja procurou mostrar atravs de nmeros que aqueles 
que investem na tecnologia gerada pela pesquisa nao estavam perdendo 
dinheiro. Estava, apenas, ganhando menos. 
Publicaçio: a mataria teve boa repercussio em todos os jornais do 
pais, servindo como fonte, inclusive, de pronunciamentos políticos em 
Braília. O material foi publicado pela grande imprensa nacional e pe 
los pequenos jornais de cooperativas e associaçes agrícolas. 
12. PERFIL DO CHEFE DO CNPSo 
Entrevistados: pesquisadores do CNPSo 
Conteido: o corpo tcnico do CNPSo 
	 encaminhou ao Ministro da A- 
gricultura, Pedro Simon e ao Presidente da EMBRAPA, Luiz Carlos Pinhei 
ro Machado, um documento contendo uma srie de reivindicaçes quanto a 
possíveis mudanças na chefia do CNPSo. Os pesquisadores reivindica-
vam, principalmente, serem ouvidos antes de qualquer mudança e traça - 
ram o perfil de um dirigente. 
Publicaçio: jornais do Parana, emissoras de TV do Paran& 
13. GIRASSOL, BOA OPÇÃO DE OUTONO 
Entrevistado: pesquisador Carlos da Silva Martins 
Contefldo: alerta aos agricultores dos riscos de insucessos com 
	 a 
exploraçio do girassol plantado fora de poca recomendada pela pesqui 
sa. Entrevistas com agricultores bem sucedidos com o plantio na poca 
certa e com variedades recomendadas pelo CNPSo. 
Publicaçio: todos os jornais do Paranã, interior de sio Paulo e Ca 
pital paulista, revistas especializadas, jornais de cooperativas. 
14. CNPSo 	 TEM NOVO CHEFE 
Contejido: cobertura do discurso de posse do Dr. Dcio Luiz Gazzoni e 
autoridades presentes a solenidade de posse da nova chefia. 
Publicaçio: principais jornais brasileiros, jornais do Paran, e-
missoras de radio e televisio do arana; participaçio do novo chefe no 
programa "Bom Dia Londrina", da TV Coroados e entrevista exclusiva com 
o jornal daquela emissora. 
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15. INÍCIO DAS RECOMENDAÇÕES PARA A NOVA SAFRA DE SOJA - PARANACOIANA, 
A SOJA ENTRANDO MAIS CEDO. 
Entrevistados: pesquisadores Antonio Carcia e Dionisio Luiz 	 Pisa 
Gazziero. 
ConteGdo: um novo sistema de produçao de soja, mais eficiente e 
mais econmico ja pode ser adotado pelos produtores paranaenses. Me-
lhoristas do CNPSo desenvolveram, a 'Paranagoiana' , uma cultivar que, 
seguramente, vem representar bem mais que apenas mais uma cultivar de 
soja no conjunto de opçes oferecidas aos produtores. 
Publicaçao: mataria especial para a Folha de Londrina e jornais pa 
ranaenses, grande imprensa e cooperativas. 
SEMANA DO MEIO-AMBIENTE 
Na Semana Mundial do Meio-Ambiente foi divulgada uma mataria apre-
sentando uma sugesto para proteçao do trabalhador que aplica agrot6xi 
cos, o uso de um nacacao projetado pelo CNPSo. 
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11. INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 

li. INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 
Leocadia M.R. Mecenas e Ademir B.A. de Lima 
O Setor de Informação e Documentaço (SID) do CNPSo POSSUi, a 
tualmente em seu acervo,3.139 livros, 838 titulos de peridicos (sendo 
69 de referncia) , 454 teses, 8.215 separatas, 3.498 folhetos e 111 le 
vantamentos bibliogrficos feitos à pedido. 
Sentindo a necessidade de se estabeler um fluxo mais freqilen 
te de informaç6es entre o CNPSo e as demais Instituiçes participantes 
dos Programas Nacionais de Pesquisa de Soja e Girassol, foi criado o 
Sistema de Informaço e Difuso de Soja e Girassol que visa atender, 
com mais rapidez, as solicitaç6es dos usuarios e fornecer ummaior supor 
te para o planejamento e execuçao das pesquisas. Foi realizado, em ju 
nho/84, o 1 Encontro Nacional de Informação e Documentaço sobre Soja e 
Girassol que reuniu bibliotecrios e tcnicos de 13 das 40 instituiç6es 
participantes do Sistema. Durante o evento, foram colhidos subsidios pa 
ra a implantaço do Sistema e foram detectadas as potencialidades e Ii 
mitaçes de cada uma das instituiçes, visando com isto, o planejamento 
das açes prioritrias. Essas açes encontram-se descritas na publica 
çao "Conclusão e Recomendaçes do 1 Encontro Nacional de Informaço e 
Documentaço sobre Soja e Girassol", editada pelo CNPSo. 
As atividades do SID-CNPSo,no ano de 1984 e de janeiro a ju 
lho/85,esto resumidas nas Tabelas 315 e 316, respectivamente. 
Algm das atividades descritas nas Tabelas 315 e 316, o SID con 
tinua prestando seu apoio ao Comit daPublicaçaes do CNPSo no tocante 
a norma1izaço e editoraço de publicaçes e aos coordenadores dos 
Soja e Girassol, na revisao de projetos de pesquisa. 
A Xrea de Intercambio realizou, durante o ano de 1984, uma nova 
seleço do Cadastro de Usuarios, hoje com aproximadamente 1.300 regis 
tros,e distribuiu 13.868 documentos. 
Juntamente com a Difuso de Tecnologia, o SID atendeu em 1984, 
cerca de 2.300 correspondncias procedentes do pats e do exterior, 
solicitando publicaçes e informaçEes de car&ter tcnico sobre as pes 
quisas desenvolvidas pelo CNPSo. No pertodo de janeiro a julho/85, fo 
ram atendidas,pelo SID,978 correspondncias, 
A disseminaçao de informaç6es para os pesquisadores do CNPSo 
e das demais instituiçes participantes dos PNS's de Soja e Girassol 
vem sendo feita atravs dos Serviços de Alerta de Soja e de Girassol, 
que divulgam os materiais inseridos no acervo do SID. Visando um apri 
moramento desse serviço, foi elaborado um projeto para implantaçio, 
mdio prazo, de uma base de dados de Soja e Girassol que irá indexar os 
documentos existentes no acervo do SID-CNPS0 e nas bibliotecas das ins 
tituiç6es que compEem o Sistema de Imformaço e Difuso de Soja e Gi-
rassol. 
Dentro do programa de bibliografias, foi publicada a "Bibliogra 
fia de Rhiaobium sp. em Soja" e se encontra em fase de elaboraçio, a 
"Bibliografia Internacional de Girassol". 
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1MPRFSSO 
SETOR DE REPROGIUiPIA 	 L 
EMPRESA! BRASILEIM DE PËSQUISA ACROPECUXRU 
cENTRO WACIONAL DE PESQUISA DE SOJA 
RoL CetsoGarcià Cid,km 375 
tondrina- PR 
PUBLICAÇÕES DO CNPSO 
(Dispontveis para Venda) 
Anais do 1 Seminrio Nacional de Pesquisa de Soja - 
Anais do II Seminrio Nacional de Pesquisa de Soja - 
Soja: resumos informativos v2 
• Doenças da soja no Brasil (Circular T&cnica, 1) 
• Semeadura direta da soja,- fatoresde eficincia no controle de plan 
tas daninhas (Circular Tcnica, 3) 
• Manejo de pragas da soja (Circular T&cnica, 5) 
• Doenças do girassol (Circular T&cnica, 6) 
• Qualidades fisiol6gicas e sanitrias de sementes de soja (Circular 
Tcnica, 9) 
• Characterization of soybean and expansion and consequent 
agricultural changes in the Parana, Brazil, 1970-1980 (Documen-
tos, 5) 
• Indicaçes do manejo de pragas para percevejos (Documentos, 9) 
• Criaço massal da lagarta da soja (Anticarsia gernmatalia) (Documen 
tos, 10) 	 $ 
• Criaço massal do percevejo verde (Nezara viridula) (Documentos, 11) 
• Recomendaçes tknicas para a cultura da soja no Paran (Documentos, 
12) 
Soja na alimentaço (Documentos, 14) 
NO PRELO 
Anais do III Seninrio Nacional de Pesquisa de Soja 
• Sintomas e diagnose de fitotoxicidade de herbicidas na cultura da 
soj a 
• Relat6rio flcnico Anual do Centro Nacional de Pesquisa de Soja 1983 
• Relat6rib Tcnico Anual do Centro Nacional de Pesquisa de Soja 1984 
• Controle da-lagarta da soja por Baculovirus (Folder) 
